
N . ° 6 3 6 COIMBRA—Quinta feira, 4 de abril de 1901 7 . ° A N N O 

CONDIÇÕES DE A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2 #700 
réis: semestre, i#35o réis; trimes-
tre, 680 rei 1. 

Sem dst i tapi lha—Anno; 2#400 
réis; semestre, t$200 réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cad» linha, 3o réis; repetições, iQ 

réis. Para òs srs. assignantes, des-
conto de 5o i/f. 

Annunciam-se gratuitamente to-
dps as publicações, com cuja re-
messa êsté jornal fôr honrado. 

RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 
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PROVISÃO 
; Segundo lemos em jornaes, 

o sr. Bis^o-Conde publicou 
ha pouco uma provisão escla-
recendo ôs motivos por que 
tem conservado a algumas ca-
sas religiosas dêste bispado as 
isenções e privilégios de que 
gosavam quando nellas havia 
religiosas professas com votos 
solemnes, afíirmando que isso 
não prejudica a Igreja nem o 
Estado; presentemente, porém, 
e porque taes isenções e pri" 
vilégios podem ser causa de 
indisposição e má vontade para 
essas casas, o sr. Bispo orde-
nou prçscripções novas, que 
deverárn vigorar sómente até 
que seja estabelecida e regula-
da por lei a existência das ca-
sas religiosas em Portugal. 
Além destas pr«scripções de 
carácter geral, que devem ser 
observadas por todas, suscitou 
as determinaçõt-s particulares 
de antigas provisões para con-
tinuarem a ser cumpridas pelo 
coliégio de Santa Joanna de 
Aveiro e pelo convento de San-
ta Thereza de Coimbra. 

Não temos presente nem 
ainda vimos a provisão recen-
te a 'que acabámos do nos re-
ferir,. ante as informações de 
um jornal da localidade. Por 
isso desde já diremos que é 
de lamentar que o sr. Bispo-
Conde não desse larga publi-
cidade a esta provisão, o que, 
além de ser útil em quaesquer 
circunstâncias, nos parece ser 
imperiosamente exigido pela 
gravidade do momento. 3 

Sómente, pois, pelo que re-
sumidamente lemos orientá-
mos as nossas considerações 
de agora, começando pela af-

i r m a ç ã o de que nos não pa-
rece tranquillisadora para os 
sentimentos liberaes a attitude 
do sr. Bispo. 

O que se vê á que esta pro-
visão veio imfnediatamente em 
seguida à publicação dalgu-
mas das conclusões do relató-
rio do sr. commissário de po-
lícia feito sobre o inquérito a 
que esta auctoridade proce-» 
deu, as quaes sam inteiramen-
te desfavoráveis ao convento 
de Senta Thereza e ao Insti-
tuto* das irmãs de Cluny, ins-
talladas em Santa Clara, .ao 
mesmo tempo que alvitram 
modificações no Coliégio Ur-
sulino,secularisando-o e redu-
zindo-0 sómente a coliégio de 
educação, etc. Donde se con-
clue que O sr. Bispo accudiu a 
servir de anteparo a êstes e 
outros institutos, para que êl-

uJes não soffram o merecido 

golpe, com a applicação de 
providências provisórias, que 
yigorarám até à regularisação 
das casas religiosas em Portu-
gal, que o país repelle! 

O recente procedimento do 
sr. Bispo-Conde é porde mais 
inopportuno, agora que o go-
verno se encarregou de pro-
videnciar sobre êste assum-
pto. 

Não temos, claro é, con-
fiança nenhuma no governo, 
nem a attitude dêste é de mol-
de a dar-nos quaesquer ga-
rantias; mas o sr. Bispo é que 
deveria esperar por essas pro-
vidências e não antecipasse a 
ellas, com 0. que revela uma 
parcialidade a favor das or-
dens religiosas que muito mais 
desejaríamos não lhe vêr. 

O sr. Bispo Conde ha de 
ter comprehendido que a reli-
gião cathólica não é visada 
nem attingida no movimento 
liberal que se tem estendido 
por todo o país; êste movi-
mento está empenhado mas 
é numa lucta insistente e per-
tinaz contra os abusos daquêl-
les que subrepcticiamente se 
téem ido apoderando da con-
sciência dos povos, mercê de 
criminosos processos e illegi-
timas protecções, tendo á sua 
frente a maior parte dos bis-
pos portuguêses, numa requin-
tada má fé ou interesseira ve 
lhacaria. 

Contra estes, sim, lucta em 
guerra aberta o partido libe-
ral que, evidenciado está, c 
formado pela grande maioria 
da nação. 

E sendo assim, porque mo-
tivo occulto se antecipou o 
sr. Bispo em correr ao encon-
tro de providências legaes, pa-
ra cobrir com a sua influên-
cia institutos que estám func-
cionando illegalmente e que 
devem ser fechados? 

Entre as novas determina-
ções da provisão a que alludi-
mos, encontram-se algumas 
que nos deixam graves apre-
hensões! Sam as que dizem 
respeito ás pessoas que podem 
entrar naquellas casas; ao mo-
do da admissão nellas; ás no-
meações de capellães, mestras, 
etc. aos avisos aos parochos 
em. caso de fallecimento, e ou-
tras, que nos levam á convi-
cção de que, anteriormente, 
se procedia de modo contrá-
i^^ojpipiu^luj l.ft *)J brf* »•) y. ; 

Mas isto é assumpto para 
novas considerações. 

Para terminar, um pedido 
que dirigimos ao sr. Bispo 
Conde: o de mandar publicar 
pela imprensa a sua provisão 
na íntegra. 

JESUÍTAS 
Já alguma coisa fez o governo 

para dar cumprimento ás leis do 
país sobre as congregações reli-
giosas ? 

Já foram fechadas algumas ca-
sas pertencentes a congregantes, 
condemnadas pelas íeis vigentes. 

Admittindo que isso fez com 
isenção e em respeito ao sentir 
do país, o que é duvidoso, e sem 
reservadas intenções, o que ainda 
nao pôde acreditar-se, occorre 
perguntar: 

Porque não fecharam já todas 
as existentes por esse país afóra? 
Não téem ellas todas a mesma 
origem perniciosa e contrária à lei? 

Porque se não começou pe!os 
collégios de Campolide e S. Fiel? 
Que se faz em relação aos con 
ventos do Barro e de Setúbal ? 

Téem porventura estatutos ap 
provados pelo governo ? E que 
qualidade de estatutos sám ? 

Os collégios de Campolide e 
S. Fiel téem uns estatutos conhe-
cidos por todas as famílias que 
infelizmente para lá téem manda-
do os seus filhos ha bons trinta 
annos, que sam uns simples re-
gulamentos de disciplina interna 
dos educandos. Mas essa discipli 
na, exarada no regulamento, está 
longe de dar a conhecer ao públi-
co a forma como se vive naquel-
las casas, a maneira perigosa co 
mo se preparam espíritos para 
serem cidadãos dum povo livre e 
cheio de tradicções gloriosas! 

Esses estatutos não dizem que 
em taes collégios se recrutam, en-
tre os melhores e mais dóceis e 
intelligentes, os filhos famílias que 
mais tarde irám engrossar as fi 
leiras dos filhos dilectos de Santo 
Ignácio, nenhum dos quaes está no 
inferno. Não se diz allí que a pri 
meira coisa que se procura é sug-
gestionar creanças de menos de 
doze annos, arrancando lhes a 
pouco e pouco os doces sentimen-
tos de família, para mais tarde 
ficarem indivíduos perfeitamente 
constituídos segundo a máxima 
tamquam ac cadavel que domina 
toda a educação jesuítica. 

Mais: naquêlles collégios não 
se trata apenas da educação lit 
terària, que êlles accomodam ás 
exigências do programma de in-
struccão secundária para satisfa-
zer no lyceu, ao mesmo tempo 
que lhe deixam alicerces falsos, 
baseados numa moral odiosa e 
numa comprehensão erradíssima 
da história; faz se mercáncia pú-
blica de christos, medalhas, con 
tas, bentinhos, etc., ao mesmo 
tempo que no confessionário e no 
púlpito se procura bestializar e 
dominar o povo para mais facil-
mente se amontoarem riquezas à 
custa do suor e da ingenuidade 
de muitos. 

Em S. Fiel fazem-se reíinióes 
de congregados de S. José, S. Luís 
Gonzaga, etc., todos os domin-
gos; e ha, pelo menos, meia dú-
zia de testas durante o anno, on 
de convertem oito a dez mil pes-
soas, idas de dez e vinte léguas 
em redor, que allí vám levar o 
seu óbulo e dormir de restolhada, 
numa promiscuidade perigosa e 
anti hygiénica nos pinhaes circum-
vizinhos. Allí, é raro o anno em 
que não seja recrutado alguém 

para a santa companhia. A uma 
profissão solemne já nós lá assis-
timos, dum padre jesuita — Bar-
roso, se bem nos recordámos — 
que já de avançada edade, depois 
de ter missionado por terras de 
além mar, allí veio fazer solemne-
mente o seu quarto voto, que só 
a ordem dos jezuitas faz, e de 
pois do qual o professo fica apto 
para desempenhar o cargo de pro-
vincial e ter voto na eleição do 
geral e nos negócios importantes 
da ordem. 

Talvez nada disto descobris-
sem os syndicantes que, em vista 
do decreto de 10 do corrente, fô 
ram ao coliégio de S. Fiel. Nem 
admira, pois todos, incluindo o 
administrador do concelho, sam 
affectos aos padres de S. Fiel. 

Deixemo-nos de rodeios e de 
pusilanimidades. Se o país quer 
ficar socegado; se todos os sínce 
ros liberaes querem estar tran-
quillos a respeito de suas famí-
lias; se todos os verdadeiros por-
tugueses desejam a resurreição 
da sua querida pátria; se os po-
líticos convictamente constitucio-
naes não desejam o regresso do 
despotismo miguelista, é come-
çar, com firmeza, com energia, 
sem preoccupações mesquinhas; 
é evitar o mal pela raiz, e man-
dar pôr na fronteira todos os je-
suítas de Quelhas, do Barro, de 
Setúbal, de Campolide e de S. 
Fiel. 

Os demais irám atraz. Aquêl-
les, os commandantes, os diri 
gentes, que marchem na frente, 
que não precisamos cá dêlles. Não 
sam portuguêses; desde crean-
ças que ficaram sem pátria, sem 
sentimentos de família, com o co-
ração e o cérebro unicamente 
cheios do desejo do engrandeci-
mento da sua ordem, à custa de 
todos e de tudo. 

Fóra com êlles. Para educar a 
nossa mocidade bastam nos os 
professores portuguêses, dos nos-
sos lyceus e dos nossos collégios. 
Nada de collégios de seitas ne-
fandas. 

Enquanto isto se não fizer, não 
nos cançaremos de clamar alto 
contra os malditos jesuítas, que 
tudo nos querem roubar. 

Mais três pares nomeados para 
a fornada da maioria — Eduardo 
de Serpa Pimentel, e condes de 
Avila e Viliar Secco. 

Fica assim completa a commu-
nidade das vidinhas ? 

No último conselho de estado 
foram apresentadas pelo governo, 
para legalisação, as despesas do 
último ministério progressista, ás 
quaes o rei também pôs, depois, 
o sacramento final. 

Troca de favores, que é nessa 
coisa, na legalisação das respe-
ctivas distribuições duma grande 
parte das receitas públicas, em 
negociatas e espaventosos espe 
ctáculos de vário feitio e tamanho, 
que melhor se intendem os dois 
partidos da rotação. 

Em se tratando disso, estão de 
perfeito accordo os santos varões 
da governação, mais o conselho 
e o throno. 

Dessidente, apenas o Zé, mas 
como o seu voto nem chega a ser 
consultivo... 

E m E s p a n h a 

Em Barcelona, Espanha, rea-
Iisou-se um comício anti-clerical, 
que a autoridade, embora toman-
precauções para assegurar a or-
dem pública, deixou celebrar na 
Pla\a de toros. Este facto, ma-
nifestação bem eloquente do res-
peito que no país visinho ainda 
se guarda pelas liberdades e di-
reitos públicos, contrasta singular-
mente com o systhema de odiosa 
repressão que o poder impõe en-
tre nós contra tudo o que seja 
exercício de idênticas liberdades 
e direitos, como determinadas me-
didas ministeriaes de lá, referen-
tes ás ordens religiosas e a que 
noutro logar nos referimos, re-
presentam exemplos de bom sen-
so e de isenção administrativa a 
apontar aos reaccionários estadis-
tas que ahi estám e téem estado 
á frente dos negócios públicos. 

E contudo, na Espanha, os con-
ventos téem existência legal, ao 
passo que entre nós estám em 
absoluto condemnados. 

Mas, dizíamos, em Barcelona 
realisou-se um comicio quç de-
correu sem nenhuma especíe de 
autoritárias pressões, sendo ap-
provada uma moção na qual se 
reclama, em primeiro logar sepa-
ração da egreja do estado, e de-
pois que se supp<imam todas as 
ordens monásticas, passando os 
seus bens a constituir proprieda-
de do estado. 

Os manifestantes tinham resol-
vido ir aos consulados de França 
e Portugal exprimir a sua enthu-
siastica adhesão á attitude dos 
povos dos dois países contra as 
congregações religiosas. 

Só então a auctoridade inter-
veiu para evitar essas manifesta-
ções, dando^se por isso uns ligei-
ros motins, repetidos depois q u a n -
do a multidão foi em manifesta-
ção hostil a uma residência de j e -
suítas. A importancia desses mo-
tins, porém, foi tam peq-uena, q u e 
o jornal donde extratâmos d iz: 
«passaram quasi desapercebidas 
do público em geral». 

Assim mesmo foi dirigida ao 
nosso cônsul uma moção assim 
redigida: 

«Senhor cônsul:—O povo de 
Barcelona, liberal e amante do 
progresso, ficou enthusiasmado 
ao saber a bella attitude anti-
clerical do povo português, seu 
irmão por identidade de raça, 
e comunhão de ideias. No co-
mício que acabamos de cele-
brar approvou-se felicitar a vos-
sa nação. O povo espanhol, 
como o português, acha-se de-
cidido a caminhar serenamente 
e sem vacillações pela senda 
do progresso, aspirando a vi-
ver conforme os princípios da 
moderna civilização.li 

E', como se vê, ao povo portu-
guês que o povo espanhol se di-
rige, còmo que em comprehensão 
de que entre o nosso povo e o 
governo pode estar, pelo proce-
dimento deste na questão das or-
dens. imminente um conflicto que 
dum momento para o outro pode 
irromper, sem ser lícito calculaj: 
até onde chegará. 

_ 
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Todos oí que seguem com at-
tençáo o extraordinário desenvol-
vimento que toma a miséria, nes-
te grande Paris', onde se movem 
três milhões d'habitantes, onde tu-
do transpira conforto, admirar se-
ham do número fabuloso e quási 
inacreditável (18:000; de indiví-
duos dos dois sexos que foram 
presos desde 12 de dezembro de 
1900. a té ao dia 24 de março so-
bre a via pública, numero que irá 
muito além de 20:000 quando a 
prefeitura de polícia der como 
terminada a depuração de Paris, 
tarefa que tompu a peito e que 
sem dúvida levará a cabo com 
pjçno successo. 

Esta depuração compõe-se de 
gatunos, de souteneurs, de cére-
bros desequilibrados por maus 
exemplos, amoljecidos pela pre-
guiça mais requintada, apodreci-
dos pelo vicio e embrutecidos pelo 
álcool. 

Quando o numero destes mi-
seráveis engrossa desmesurada 
Hipnte, a putrefacção torna se 
ameaçadora e a depuração im-
põe-se. 

Este exército numeroso de va-
gabundos e criminosos veiu de to-
dos os cantos da França e do ex-
tranjeiro, durante o período da 
Exposição. 

O homem novo e corajoso, sa-
bendo um officio, tinha quasi a 
certeza de encontrar meios de vi-
da-, mas o que veiu sem profissão 
bem determinada, prestes a tor-
tíár-Çc creado de restaurante, de 
hotel, commissionaire, poude ga-
nhar o pão de cada dia durante 
ô período da grande Kermesse; 
finda elta encontrou-se sobre o 
Vavé, reduzido á miséria. 

A policia logo que findou a Ex-
posição notou bem depressa o en-
grossamento destas hordas tám 
differentemente perigosas. 

Os roubos multiplicavam-se, as 
rixàs de rtoite que se qualificavam 
sem razão de ataques nocturnos, 
degeneravam frequentemente em 
assassinatos seguidos do despojo 
dás victimas. 

A campanha para a repressão 
d'actos que se tornavam intolera 
v e i s , começou seis semanas depois 
do encerramento da Exposição, 
para dar tempo a que se retiras-
sem para as suas casas os que 
quisessem. 

Para isso o perfeito de polícia 
separou os seus subordinados em 
2 divisões vestidos á paisana e 
.ordenou as rafles (rusgas) que nos 
primeiros dias attingiram por ve-
zes 5oo pessoas! 

* 

O comité do 14 arrondissement 
de Paris pelos boers constituído 
sob a presidência do deputado 
Georges Girou, decidiu testemu-
nhar a sua ardente sympathia ao 
presidente Kriiger por occasião 
da sua visita á França. 

Para fixar êste testemunho du 
ma maneira durável pensou em 
oflerecer um objecto d'arte espe 
cialmente concebido e executado 
á glória do grande chefe desses 
heroes que admiram o mundo in-
teiro pela sua bravura e honram 
a humanidade pela resistência que 
oppõem aos exércitos dós expo-
iiadores cosmopolitas. 

Este objecto representa uma 
..espada gaulêsa, ornada do gui 
sagrado (parasita dos Carvalhos). 

O punho é d'oiro assim como 
a.branchette (ramo) de guis, cujo 
fructo é uma pérola fina; a lâmi-
na é de prata. Esta obra foi en-
comendáda ao esculptor Jean Baf-
fies, que a compôs e executou em 
collaboração com os seus alu-
mnos Paul Orleans e France 
Briffault, do grupo dos operários 
d'árte da Pátrie a Française de 
Plaisance. 

Brevemente será entregue ao 

& 

presidente da república do Trans-
waal. 

* 

A arte francesa acaba de per-
der ura dos seus representantes 
mais illustres, o pintor Charles 
de Cazin, morto nos arredores de 
Nice aos 60 annos d'edade. 

O illustre artista foi director da 
escola d'architectura, bellas ar-
tes, e do museu de Tours. 

Depois da guerra de 1870 ac-
ceitou as propostas feitas pela 
Inglaterra para ir occupar o to-
gar de professor de desenho no 
museu de Sont Kensington, vago 
pela morte do professor Logros. 

Afirmou em 1880 as suas pro 
fundas qualidades de sentimento 
e expansão com a sua téla intitu 
la da Voyage de Folie, hoje no 
museu de Lille •, pouco depois 
Agar e Ismàil que faz parte do 
museu do Luxembourg. 

Esta última téla ficou a obra 
prima característica daquêlle qiie 
pintou tantas legendas sagradas 
ou profanas: Judith sortant dos 
murs de Bethulie;—Souvenir de 
fête; La journée faite; — Le Dé 
part, — Une Poste de Secours. 

• 

O processo contra um bigâmo 
é sempre curioso; mas o dum 
trigamo desperta ainda mais in 
teresse. 

A vida dum trigamo, que veiu 
hoje contar as aventuras matri-
moniaes aos jurados do tribunal 
do departamento do Sena, é um 
verdadeiro romance, cujas pági-
nas. merecem ser folheadas. 

Aos 21 annos d'edade, sendo 
inspector da polícia de segurança, 
desposou em 18 d'agosto de i885, 
na comarca de La Roche sur 
Lion, uma senhora de 21 annos 
d'edade. 

Desta união nasceram 2 filhos 
ue contam hoje 20 e 22 annos. 
s seus hábitos de ociosidade c 

intemperança trouxeram a discór-
dia ao lar doméstico. 

Em 1882 pediu e obteve a re 
forma. 

Depois duma ruptura seguida 
de reconciliação, os dissentimen 
tos aggravaram-se e os dois es-
posos separaram se. 

A mulher apresentou uma quei-
xa em juizo contra o marido e 
pediu o divorcio, que não obteve, 
visto o inquérito aberto para res-
tabelecer a verdade não ter dado 
resultado. 

O trigámo teve durante algum 
tempo uma vida movimentada, 
tornando-se successivamente: en-
fermeiro do Hospital da Nantes, 
guarda particular na mesma ci-
dade e noviço do Convento Trap-
pe de Meilleray. 

Em 1894 voltou a Paris, exer-
ceu várias profissões e no último 
logar obteve do perfeito de poli 
cia o logar de controleur num de-
pósito de trens de praça. 

Em 1886 tentou relações com 
uma viuva (parteira como a pri 
meira mulher) com a qual casou 
em 18 d'abril do mesmo anno no 
8.° arrondissement, fazendose 
passar por celibatário. 

A segunda mulher falleceu em 
outubro de 1898. Em novembro 
de 1898 casou pela terceira vez 
com uma Alsaciana, creada de 
quarto, de 26 anhos d'edade, no 
8." arrondissement. 

Em 1900 jnspirando-lhe cuida-
dos a sua situação illegal, foi para 
a Bélgica depois de ter contado 
á mulher toda a $ua história ro-
manêsca, que nem por isso dei-
xou de persistir em viver com 
elle. 

Pouco tempo depois foi prêso 
em Bruxellas e remettido a Paris. 

No decorrer do interrogatório 
declara que a solidão lhe Causa 
horror, que a companhia da mu-
lher lhe é necessária e que o seu 
amor pelas ligações é tam grande 
que não pôde viver em concubi-
nagem. 

No número das testemunhas 
encontram se as duas mulheres 
do trigamo. 

A primeira disse que não tinha 
nada a reparar a seu marido. 

A terceira disse que elle a ti-
nha tornado verdadeiramente fe-
liz e que só pode dizer bem dêlle. 

Em vista destas disposições elo-
giosas o trigamo foi absolvido. 

FARIA (PETIT PANTALON). 

Tiro civil 
No p r ó x i m o s á b b a d o terá logar 

a a b e r t u r a d a c a r r e i r a de tiro re 

«jimental em S e z e m p a r a e x e r c í c i o s 

dos a t i r a d o r e s c i v i s inscr iptos no 

g y u s u á t i o des ta c i d a d e na s - c ç ã o 

q u e const i tuo a q u a r t a g n c c u r s a l 

d a U n i ã o dos A t i r a d o r e s C i v i s Por 

t u g u ê s e s . 

O s t r a b a l h o s q u e v a m inieiar-se 

sara d u m a n l e v a n t e i m p o r t â n c i a 

c í v i c a e p a t r i ó t i c a , e por isso ó de 

d e s e j a r q u e a c a r r e i r a s e j a c o n c o r -

rida com e n t b u s i a s m o . 

Por parto d a d i r e c ç ã o do g y m 

násio, bem c o m o do director d a 4 .* 

s u c c u r s a l dos a t i radores , sr . tenente 

C r u z , ha o mais d e c i d i d o e m p e n h o 

em se dar o maior d e s e n v o l v i m e n t o 

a estes e x e r t í o i o s , de modo a d a 

rem os r e s u l t a d o s prof ícuos q u e saiu 

de e s p e r a r . O s e x e r c i ios serátn 

feitos com e s p i n g a r d a s K r o p a t c l i e k r n 

e c a r a b i n a s M a n n l i c h e r , j á requi-

s i t a d a s , tendo c a d a a t i r a d o r ses 

senta c a r t u c h o s g r á t i s e os reatan 

tes q u e g a s t a r a 2 0 réis c a d a ura 

p a r a as a r m a s K r o p a t c h e k i e s , não 

es tando a i n d a d e t e r m i n a d o o dos 

c a r t u c h o s das M a u n i l i c h e r . 

O d irector da c a r r e i r a de t i ro , 

sr . c a p i t ã o F e r r e i r a , tom dosou vot 

v ido u m a l o u v á v e l a c t i v i d a d e , de 

modo a a d i a n t a r o» t r a b a l h o s d a 

c a r r e i r a , n u m a bel la c-omprehtsnsâo 

da u t i l i d a d e i r r e f r a g a v e l d a s tun-

cções que lhe es tám c o n f i a d a s , no 

q u e se r e v e l a um e x c e l l e n t e coope 

rador do sr . corcnel V i e t ó ' i o de 

F r e i t a s , a q o e t n , pode d i z e r - e, 

C o i m b r a e o país d a v e m êste im-

p o r t a n t e m e l h o r a m e n t o d« c a r r e i r a 

de tir<» de S - ^ a m . 

F a l t a a g o r a q u e o e l e m e n t o ci-

vi l , c o m p e n e ( r a u d o - s o da a l ta im 

portánc ia d a c a r r e i r a , se e m p e n h e 

em que e l la s e j a b a s t a n t e concorr i 

d a e proí iouamente u t i l i z a d a . 

A c t u a l m e n t e estám inscr iptos 1 0 3 

sócias o a lumriosj bom s e r á q u e ês 

tes s e j a m assíduos aos e x e r c i ioí e 

que o 11Ú oero a u g n i e n t e a i n d a mais , 

a ver se se p r e p a r a um g r u p o hon-

roso de a t i r a d o i e s q u e , c o n c o r r a ao 

c a m p e o n a t o q.ie em L ' s b ô a t«*rá lo-

g a r em j u n h o , e a q u e c o n c o r r e r á m 

todas as seccursauB do puí-, 

A c a r r e i r a no p r ó x i m o s á b b a d o 

a b r i i á ás 1 0 h o r a s d a m a n h ã , e os 

a t i radores t e r á m c a r r o a 1U0 róis 

ida ou v i n d a . 

Exemplos de Espanha 
Já noticiámos que Weyler, mi-

nistro da guerra em Eespanha, 
determinou que todos os semina-
ristas e filiados de congregações 
religiosas paguem o tributo de 
sangue, sendo recrutados para o 
exército como quaesquer outros 
cidadãos, e apontámos o exem-
plo ao ministro da guerra em Por-
tugal. Outro exemplo a apontar 
ao seu collega da fazenda: 

Ha em Madrid 98 congrega 
ções religiosas onde sam exerci 
das várias indústrias cujos produ-
ctos, lançados ao mercado, fazem 
uma grave concorrência ao com 
mércio e á indústria legaes, visto 
que não sendo collectadas, nem 
aquellas congregações nem os 
seus artífices, podem vender com 
sensíveis differenças de preço. 

Pois o ministro da fazenda aca-
ba de obrigá las a prestarem de-
clarações para entrarem nas res-
pectivas colectas. 

Reparem os estadistas portu-
guêses como na vizinha Espanha, 
onde a existência das ordens é 
permittida, se lhes corrigem os 
abusos e se lhes cerceiam os privi 
légios, e digam se a sua sobrevién 
cia ás communidades illegalmente 
mantidas em nossos domínios não 
roça pela mais deprimente pusi,-
lanimídade. 

0 levantar da vaga 
O chefe do estado compromet-

teu-se a cumprir strictamente a 
lei na sua resposta aos dignos 
membros da grande commissão 
liberal do Porto, que na sua fé 
monarchica entendeu dever appe-
íar para a magnanimidade do pri-
meiro magistrado da Nação, e 
não só prometteu como deu ma-
nifestas provas da sua absoluta 
falta de confiança no governo, 
obrigando-se a vigia-lo attenta-
mente a fim de o compellir na 
senda gloriosa do dever! 

E na verdade o governo está 
morto. De que serve o actual mi-
nistério quando, para se: executa-
rem leis em v i g o r , é necessário 
recorrer-se á j'aJe| oiú iáúú veri-
ção' do rei ? 

E o primeiro magistrado da 
Nação é indiscutível e irresponsá-
vel á face da carta constitucional 
da monarchia portuguesa. Por 
elle respondem os seus ministros, 
transitórios e responsáveis ante a 
mesma carta, e desde o momento 
que o contrário succede, acha-se 
virtualmente suspenso o código 
fundamental da organisação polí-
tico-administrativa do país, ou 
thorgado por D. Pedro tv e man 
tido rigorosamente pelos primiti-
vos governos liberaes! 

Revelia-se agora a verdade so-
ciológica, de ha muito proclamada 
pelo sr. Marianno de Carvalho, 
de que só o monarcha tem effe-
ctivo poder neste país. A absoluta 
falta de dignidade cívica e moral 
dos membros do actual gabinete 
supporta vergo:i!i->* fiK-uto cata 
falsa situação, mas supporta-a em-
quanto approuver ao effeCtivopo-
der da Nação. 

Em vista do que succede, dis-
sipadas as últimas illusões de li-
beralismo, o monarcha só tem a 
seguir o nobilíssimo e luminoso 
exemplo do immortal marquêz de 
Pombal e salvar enérgicamente 
o prestigio compromettido da Rea-
leza. 

Se o constitucionalismo crys 
tallisou em puro despotismo, a 
onda democrática começa a trans 
formar-se em vaga alterosa e avas-
saladora, obedecendo ao espirito 
do tempo e revellando o curso re-
gular da evolução politica e so 
ciai. 

Realeza e Nação—os dois gran-
des e eftectivos poderes èncon 
tram-se frente a frente, prestes a 
confundirem se num estreito 
amoravel amplexo fraternal — se 
a lei for cumprida — 011 á degla 
diarem se encarniçadamente se o 
espírito de Pombal fôr affrontado 
pelos poderes do estado. 

E' êste um gravíssimo e me 
moravel momento histórico! 

A opinião liberal, profunda 
mente agitada e commo» ida, adhe 
rirá em massa á causa da Demo 
cracia, justamente convencida de 
que só a República cumprirá stri 
ctamente a lei contra os jesuítas 
e as congregações religiosas, a 
exemplo do que actualmente está 
succedendo em França, onde os 
governos impellidos pela sobera 
na vontade nacional encetaram a 
grande via emancipadora das con 
sciéncias, começando por um im-
portante coup de grace nas ftsso 
ciações religiosas e terminando 
mais tarde, por onde de ha muito 
devia ter principiado:—pela sup 
pressão da embaixada juncto ao 
Vaticano e do orçamento dos cul 
tos e pela rigorosa separação da 
Igreja e do Estado, garahtindo-se 
a integral liberdade de crenças e 
de cultos, da mesma forma, como 
se estabelece na constituição emi 
nentemente democrática dps Es 
tados-Unidos da América do Nor 
te e na radical Suissa. 

O Porto aguarda impaciente 
mente o procedimento dos altos 
poderes do Estado nesta gráve 
e importante questão. Se a sua 
expectativa fôr ludibriada a gran 
de e sympáthica população libe 

ral da capital do norte adherirá 
em massa ao partido republicano; 
os combatentes saírem immedia-
tamente á rua, hasteando altiva-
mente o estendarte da Liberdade 

da Democracia social, e — aó 
som.das vibrantes notas da Mar-
selhesa, regulando o cadenciar 
das tropas sublevadas em massa, 
não haverám bayonettas da mu-
nicipal, nem sabres da polícia, suf-
ficientes para obstar á regenera-
ção da Pátria sob a égide trium-
íhante da República Portuguesa! 

A visão scintillante do gigan-
tesco vulto do marquês de Pom-
3al guiará os combatentes a as-
salto contra as baterias do des-
jotismo—que cobre os cpbardes 
da reâcçãa política e clerical — e 
o advento da república será saU-1 
dado ao som da artilharia pelos | 
soldados deslumbrados pela au-1 
rora da Revolução — pelo sol re- i 
ulgentíssimo da Liberdade! 

F A Z E N D A J Ú N I O R . 

Prorogaçâo de cortes 
O conselho de estado concedeu | 

a prorogaçâo pedida, sendo na 
terça feira lido o djecréto nas câ-
maras. 

T e m o s , pois, o parlamento 
aberto, por agora, até 3o do mês 
corrente, mas já se affirna que 
não fica por aí. 

P a s s a p o r t e s 
1 

Durante o mês de marijd findo 
foram passados no nosso governo 
civil' 124;—15 para a Africa e 
109 para o Brasil. 

Em Malaga, Espanha, o jorna-
lista D. Carlos Bruma verberou 
duramente a influência do ultra-
montanismo num artigo publica-
do nâ (Jnião Mercantil, e ubi ul-
tramontano aggrecfiu-o em nome 
da santa religião dos jesuítas... 
Succede, porém, que o aggredi-r 
do é cônsul de Itália, e que por 
esse facto se dará a intervenção 
diplomática. 

N o v o e s c r i v ã o 

No impedimento do sr. Adelino 
Augusto Pereira de Carvalho, 
acaba de ser nomeado escrivão 
de direito para o 2.0 officio desta 
comarca o sr. João Marques Per-
digão Júnior, cavalheiro que não 
só como empregado de escriptó-
rio, mas ainda no seu trato pes-
soal, tem sabido grangear sym-
pathias. 

Receba as nossas sinceras feli-
citações. 

P r o f e s s o r tle d e s e n h o 

Tendo terminado o praso do 
concurso para o provimento do 
lognr de professor de desenho no 
collégid dos orphãos de S. Cae-
tano, ao qual houve dois preten-
dentes, a mêsa da Santa Casa da 
Misericórdia resolveu, em sessão 
de oruem nomear o nosso bom 
amigo sr. António Augusto Gon-
çalves, o artista tam querido nes-
ta cidade, e i lustre director da 
cscola industrial Brotero, a quem 
enviamos cordeaes felicitaçpes. 

VX 
E s p e c t á c u l o 

•ínWí^s^ 1 a, íiavi-iovjilíí&b '%i 1 Vamos ter, em fins deste mês, 
mais três bellos ispectác jlos no 
circo, pela companhia do t h e a t r o 

D. Maria que o nosso público 
tam justamente aí tçm applau-
dido e que o sr, Francisco J_ucas 
ultimamente contractou em Lis-
Wi} 0 0 o b t <-•-<nft. .onílo-

As três peças escolhidas sa, 
de provocar o maior interesse 
pelo espectáculo — D , Frei Lui\ 
de Sousa, em 3 actcs e 4 qua 
dros; Tartufa em 5 f;cto!,-e Ca-
minheiro em 5. 

Vai1 ser abçrta a assigna«ura, 
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N c l > i x l o s | d a d e s 

v J ^ A \ JI 
A queFtí») dos cr Mores externo» 

é ainda i bjecto de largas preoceu-
paçSes. K nào ha Títi&t^r, por ora. 
opjiipiftBH esperanças duma solução 
acceitavel, embora deva reconhe-
cerá que o ministério regenerador, 
nuin aprumo de correcção, repudiou 
as negociações feitas pelo seu ante-
cessor eui condições He vergonhosa 
humilhação para o paiz. 
. . N e g a a imprensa da situação qúe 

do governo francês tenha vihcto,' 
coiuo^çe ^ffirmou, uma nota enér 
giea sobre o asnimpto. Se ha t>u 
nín lia lealdade nessa negat iva , é 
ponto que ainda .sp discute, p a s 
têm se corno certo qtio o g o v e r n f re-
c u e i já uas s u i s primitivas resnlu-
luçBes, achande-se disposto a tran-
sigir, •cnRo no todo, polo menos 
enHparte com o que tinha fe:to o titu 
lar ria fazenda ^ p r e g o e i r a — na 
situação anterior.' 

I)e sorte que, de positivo, por 
agora temos que a questão se 
m«fitem <fw<)OOi;,nAÍftTl < U U w % C 

S u r g b . a g o r a na imprensa q u e 
vai sáir*iím emissário para o e x -
tranjeiro, para tratar da conversão. 

jfem si4o Q: pão de cada dia. 
U m emissário lá f ó f a quási 
permanentemente, a consumir i s 
de dinheiro, e até hoje . . . nenhuma 
so 
vez 

luçào. A í S r m a se que «-que dçsta 
sz parte é o sr. Frederico A r o u c a , 

mas nada se diz sobre os p o i e i e s 
nua leva. „ ' . 

E ' a reserva mantida. E como 
de taes reserva* ham surgido sem 
pre surprezas bem a m a r g a s , con-
vém estar precavido lembrando seio 

pr*r-N A / T > , ——1—I 
Q u e payA conseguir dinheiro e 

fortalecer o r e g i m e ^ o governo, 
progressista ou regenerador, não 
duvida c«m|irpnj§$$r os . interesses 
e a dignidade do ptà*, uma vez 
que toda essa gente a n t e p õ e o es-
tomago ao patriotismo* l i ' x t i içBo 
de todos os tempos que agora não 
devo çbíjuecer-se. T i . 

C a r t a » -cie P a r i s 
CAjlhlOQ tiffIO^ /OdíS"- 10J U5i'. OJ3TÍ fcj 

Começamos hoje a publicar cor-
respondências de Paris, qpe nos 
sam directamente epviadaf por 
um illustrado espirito, que nos é 
obsequioso correspondente; Car-
tas interessantes, de informação 
parisiense, ham de ser aprecia-
das como o.mej-ecem pelos nos 
sos assignaátes é leitores. V 

C a m a r a Wiímicijaal 

' E}m sessão d'hqnt«nj autorisou 
ao pagametuo dê ^4^429 réis 
de juros e amortisacão dos em-
préstimos municipaes contraídos 
com a junta do CféjiitD Predial 
Português, e approvou definitiva-
mente um órtamftnto supplemen-
tar de 2:11636000 réis para a re-
constrqcção do muro da Couraça 
de LiibSar, que ouWdia abateu, 
e pará ó revestimento d«' banco 
de rocha sobre que assenta a rua 
da ' ^ ' * 

P r e v e n ç ã o 

Fm conseqnéncia do conhecido 
apparecimentò de riòtas fafeas de 
5O36OQO réis do typo actualmente 
em giro, o banco de Portugal 
annunciou ter resolvido rêcolher 
as notas desse typo, marcando até 
ao dia i5 do corrente opraso para 
serem trocadas, na séde e nas 
agènciífs. Passado adúèlle dia só 
áo banco, em Lisboa, as trocam-

QÃefc público sé não descuide. 

rrtoT - f r -
* O. sr. August» Teixçira da Cui 
nhã, filho do estimado industrial 
sr. Manuel Teixeira da Cunha, e 
escrivão de direito em Alvaizere, 
Jerti ajflstado o seu casamento 
para breve, com a sr.1 D. Erme-
linda Junqueiro e Silva, profes-
sôra naquella localidade. 

Serâm padrinhos, do naivo, 
seus paes, e da noiva o sr. Fran-

cisco Almeida e sua esposa, a sr.* 
D. Olivia Fontes, intelligetíte pro-
fessora n.esta çídàde e qtie 't^bi-
litou a noiva para o professo-
rado. 

Cariies verdes — Ao público 
Terminando ámanhã a absti-

nência de carné e costumando a 
aífluéncia aos talhos ser extraor-
dinária em sábbado de Àlleluia, 
o fornecedor de. vacça e yitella, 
sr. António Juzarte Paschoal, re 
solveu conservar abertos naquel-
le sábbado, a,té a.poitê., para com-
modidade do público, todos ' os 
seus oitq talhos e não f>ò um, 
|orr|o ^lé Majbíula do 
seu contracto. 

A questão da "RMra-Peixfc„ 
na ilha de S, Thomé 

" x — D e i i i í n r i a í - n . " ' iq^j a 1801 
— Agosto de 1894 a .^bri l 1 de 
1897—-do.Úntveriab jornal que 
se publicava em Lisboa?,. 

TX — « e s f o r ç o — n.°" 481 a 6o5 
Outobro de 18$} a Dezembro 

1000 — 4a Resistência, bi-sema-
nãrio de Coimbra. 

I I I — . . . ? -

i l a b Í O ^ U í ^ a 

Doutor de capêllo e borla, em 
Direitò, 'Plôco muncLjiado ou por 
co em pé era também, quando veio 
para cá—setembro de 1876—de-
putado da nação pelo circulo d'An-
gola, donde ê ab arigine, onde 
tinha estado alguns annos, desde 
1870, logo apoz a formatura e 
por onde fora eleito sem opposi-

<5000Br0Í1B3 
Não vinha exercer emprego pú-

blico, nem mesmo.a advocácia. 
Veio tomar conta, como tomou, 
da administração dumas impor-
tantes fazendas agrícolas, ou ro-
ças, em que o Banco Nacional Ul-
tramarino, d'accôrdo comos donos 
delias, fôra invertido, para se 
pagar da quantia de i85:ooo.3£>ooo 
réis que aquelles roceiros cpnfes 
.saram dever a este Banco pela 
escriptura de 22 de junho de 1876. 

Bizarramente remunerado, era 
natural que o fôsse. Com o avul 
tado cabedal do talento, illy-sçra 
cão: e npbKífque trazia consigo; 
com a importância e o prestígio 
de atn lugar no parlamento, que 
podia ir assúmir, sem perda nem 
qúebra da,-'grossa remuneração, 
como foi para a sessão de 1877, 
apena^ três mfses dt;pois.de cá 
estar, — que é que lhe faltaria 
para grangear foTltin^ 

Pois deu com os burrinhos na 
areia, redondamente! 

Em fins de" 1878, só com anno 
e. xneio, se tanto, de seryiço effe-
efivq, çra-lhe essa administração 
retirada bruscamente, sendo, de 
mais a mais, açcusado pe|o;mes 
mo Banco quê lha conflôra em 
primeira mão de «desleixo nas co 
lheitas e damnos, causados nas 
plantações, especialmente nbs ca 
coeiros, cujas mangas principaes 
fôram barbaramente cortadas, a 
ponto de morrer o maior número; 
e de tàm olá gerência, qúe a di-
vida de que o Ban.co pretendia 
pagar se tinha subido de 18S a 
42,5 contos de réts»! HGiT 

Não refilou nem arredou o pé. 
. . . Amuou e; jurou vingar-se, 
aguardando occasião de caçar ao 
.mesmo BanÇó iJltramarinò o tal 
pajpjlai especifico^ com que, por 
compra, arrendamento, ou por 
diíferentes outras miríficas for-
mas, se adquirem roças em S. 
Thomé... o do talento e dos 
lauréis académicos; o,do prestígio 
e da nobreza do Honradíssimo 
mandato electivivo; òTdá reconhe-
cida habilidade profissional; a.,da 
inteligentç e correcta actividade 
funccional;—-nenhum dêssçs capi-' 
t,aes tem o tin tin-Un-tim do se-
nhor seu pae, dêsse tal, preciso 
para grangear fortuna. 

E, tanto isto assim é que, bem 
longe de a ter grangeado, ou mes-
mo algum modesto pecúlio dos 
lucros do trabalho honesto da sua 
profissão de advogado, que se 
puzera a exercer logo desde os 
fins do mesmo anno de 1848; em 
vez de qualquer activo, tinha era 
3o de setembro de 1882 um pas-
sivo de 17:611^748 réis que, por 
escriptura dessa data, confessava 
dever á Agência daquêlle mesmo 
Banco, em S. Thomé.. . 

Foi então que s. ex.a descobriu 
o filão dotal capital específico e re-
conheceu em si embocadura para 
essé tanger tin-tin lin-tin...—Filão 
que eu conheço muito bem e me-
lhor do que muitos, mas não me 
dá la gana de explorá lo. . . tin 
tin lin tim, porém, que nunca sou 
be, não sei, nem hei de aprender 
a vibrar... Aí téem por que eu 
não sou considerado e abastado 
proprietário de S. Thomé. 

Ora vejam. 
Pela escriptura acima apon 

tádá de 3ô de setembro de 1882, 
celebrada nas notas do tabellião 
do i.° offício da i.a vara desta 
comarca, a fl. 46 a 5o v. do liv. 
15, éste feliz doutor «confessa 
que deve áquella recta e zelosa 
Agência... 23:o86$r38 réis, sen-
do 5:474^390 pela conta do cré-
dito predial com os seus juros 
contados até hoje e 17:611^748 
pelo outro débito com os seus 
juros contados até 28 de fevereiro 
dó corrente anno (1882), depois 
do que a 2." outorgante os dis-
pensou... Qúe á g a r a n t i a 
do p a g a m e n t o das d i v i -
d a s aqui c o r i f e s s a d a s 
h y p o t h e c a elle i.° outhor-
gante ajs rocas TZlu blu e Uba-
Jlor\.. descriptas na conservató 
ria dêste concelho (e é urri doutor 
de capêllo em direito que diz con 
sqrvatória de concelho!) sob n.os 

347 e 314, que já se achavam 
l i y p o t h e c a d a s pela escri-
ptura de 1 de agosto de 1881. . . 
sendo a h y p o t h e c a do ca-
pital e todos os juros pela f o r -
m a e s t i p u l a d a ; e mais 
g a r a n t e o p a g a m e n t o 
com a c o n s i g n a ç ã o do ren-
dimento das propriedades l i v -
p o t h e c a d a s que õbriga e 
c o n s i g n a para p a g a -
m e n t o do tota! da d i v i d a 
péla f o r m a e s t i p u l a d a . » 

Tanta c o n f i s s ã o e c o n -
s i g n a ç ã o , tanta h y p o -
t h e c a e g a r a n t i a , tanto 
p a g a m e n t o pela mesma 
f o r m a e s t i p u l a d a , para 
tam pouca d i v i d a e em tam 
curto período de . . . escriptura!.,. 

Os indifferentes deixam ir, co-
mo deixam tudo; os ingénuos 
attribuem isso a descuido ou bôa-
fé; os íortipàdres coÃfradès cha-
maram-lhe confissão honrada e 
assim a receberam e acceítaram 
á segurança do capital dos accio-
nistas do Bannco, com tam píeo-
nástica clareza mutualdravada... 
Por que os dois prédios, regista-
doŝ  apenas um anno antes (agos-
to de 188»),com o valor venal de 
4:2OO$QOO réis; nessa épocha e 
por esse preço adquiridos por da 
cão em pagamento e, logo em 
seguida, hypothecados ao mesmo 
Banco pela quantia de 5:200$000 
réis de crédito em conta corrente, 
— já agora serviam de garantia 
e segurança a uma divida de 
23:o86a»i38 réis. 

Como uma pessoa arranja de 
pé para a mão, 23 contos de réis, 
muito .mais seguros e rendosos 
do quê todo esSe capital d« ta 
lento profissional, nobreza, im-
portância política, prestígio do no-
me honrado, que até aí de nada 
lhe servirá... antes pelo contrá-
rio! ? 

E não só esses 23:ooo$ooo 
réis. A esse tempo já elle arran-
jára, também, ser advogado da 
Agência do Banco, em S. Thomé, 
com o partido de 3:oooííooo réis 
por anno; e, como tal, para ou-
trem com quem estava associado 

por escripto ou título particular 
o seguinte negócio: 

«Pela escriptura de 20 de de-
zembro de 1882, aquella Agência 
prometteu vender, no dia i5 de 
setembro de 1886, a este sócio 
do seu syndico, três roças, quási 
unidas, descriptas na conserva-
tória sob os n.cs 21, i3g e 278, 
pelo preço de 5o:ooo$ooo réis, 
estipulando-se em tal escriptura 
que, até então estariam as mes-
mas roças arrendadas ao dito 
sócio pela quantia de i2ióoojí>ooo 
réis, a qual seria accrescentada 
áquelle preço, devendo a impor-
tância total de 62:000^000 réis 
ser paga em prestações annuaes 
que começariam em 3o de setem-
bro de 1887 e findariam em igual 
dia e mês de i8g5.» 

Ora estas propriedades arren-
dadas por 4 annos, sem fiança 
nem garantia de espécie alguma, 
por todos esses i2:ooo$ooo réis; 
com promessa de compra no fim 
dêsse tempo—querendo...—tam-
bém sem garantia nenhuma pe-
lo preço da compra,:—ao todo 
62:00035000 réis; estas proprie-
dades montadas á custa e com 
o dinheiro do mesmo Banco Ul-
tramarino; estas propriedades 
com todo o seu trem agrícola e 
mais pertences e com 120 servi 
çaes contratados tinha-as, pouco 
antes e para esse mesmo effeito 
do arrendamento com promessa 
de venda, o dito Banco recebido 
em pagamento da quantia de 
87:520^514 réis, de que a sua 
sempre circumspecta e bem acon-
selhada Agência nesta ilha, por 
escriptura de 10 d'agosto de 1882, 
dera plena e geral quitação a 
uma mulher da terra, que delias 
era dona e as trazia, desde 1873, 
hypothecadas; e bem assim dera 
igual quitação aos fiadores da mu 
iher, que como responsáveis e prin-
cipaes pagadores dos 87:520^000 
réis tinham outhorgado nas es-
cripturas de confissão da divida 
e á sua garantia hypothecado ao 
Banco todos os seus bens havi-
dos e por haver, todas as suas 
propriedades urbanas e rústicas, 
signanter as descriptas na conser-
vatória desta comarca sob os n.os 

488, 544 e 604,-0 que tudo com 
essa quietação ficou livre e des-
embaraçado! 

E não fôram sómente esses 
87:520 )̂000 réis da dívida e mais 
12:000®000 réis das rendas que 
assim fôram rebatidos por réis 

, 62:OOO$OOO; nem a garantia dos 
valiosos bens dos fiadores que 
também assim foi por água abai-
xo. Foi bem mais. 

• Pela escriptura de 9 de julho 
de i8S3, estes mesmos fiadores 
vendêram áquelle mesmo sócio 
do honestíssimo s/ndico da Ho-
n e s t í s s i m a A g ê n c i a , 
pela quantia de 4:000^000 réis, 
uma roça, descripta na conserva-
tória sob o n.° I3I3, contigua e 
ligada ás taes arrendadas-pro-
mettidas-comprar!... — encrava 
dh?... . .: 19*7 

A preclara Agência poderia fá-
cilmente haver para si este pré-
dio, por conta de maior quantia; 
mas, como estava mancommu-
nada com o seu syndico, não só 
o não houve; e ainda em cima 
emprestou ao sócio agrícola dêfle 
1:730 6̂000 réis, para completar o 
preço da compra,-^dí-lo sem re-
buço a escriptura de 10 de julho 
de 1883!... E, nern ao menos, 
esta mesma quantia, dada para 
corda do sino, assegurou com 
uma hypótheca registada em pri-
meiro logar sobre o dito prédio! 

De maneira que o rendeiro fu-
turo comprador podia muito bem 
abotuar-se com os : 12:000^000 
réis do alluguel de 4 annos das 
roças arrendadas com promessa 
de compra, que ninguém lhe po-
deria exigir antes disso; vender 
a quem quizesse a tal contigua 
— encravada ? — comprada com 
o dinheiro do Banco, e passar as 
palhetas, muito honradamente, 
pregando a este o mono de ter 

que a comprar depois, por bem 
bom dinheiro. 

Olhem p'ra m'isto! 

— Custo das pro-
priedades, á data de 
10 d'agosto de 1882. 

— Rendas delias, 
de i5 de setembro 
de 1882 a i5 de se-
tembro de 1886. . . . 

— Dinheiro e m -
prestado para com-
pra da contigua.... 

So.nma. 

87:520 5̂14 

12:000 #>000 

1:730̂ 000 

101:*50$514 

Somma que os bemaventurados 
accionistas do Banco Ultramarino 
viam em branco, até 1890,—mui-
to á vontade e contento dos ge-
rentes da sua Agência em S. Tho-
mé e em proveito do syndico e 
assessor desta que, assim propo-
sitadamente, assistia e aconse-
lhava a semelhantes contratos, 
ruinosos eprejudicialissimos áquel-
les, mas. . . com accôrdo pleno e 
pleníssima consciência dêstes di-
tos. 

Propositadamente — dizia o en-
tão guarda-livros da Agência,— 
para se vingar da partida de ser 
despedido da pinguemente remu-
nerada administração para que 
viera... seria. Mas é que conse-
guia o ainda mais pingue partido 
de advogado da mesma Agência, 
com 3:00036000 réis por anno e 
fazia mais esta belleza de horta-
liça : 

Pela Escriptura de reconheci-
mento, confissão de dívida com 
hypótheca, fórma de pagamento 
e cessão, lavrada nas notas do 
tabellião Carlos Augusto Cordei-
ro a fl. 35 v. a 37 do liv. 4 , em 
20 de maio de 1887 — o tal sócio 
particular do doutor syndico da 
Agência «confessa dever a este 
a quantia de 8:49836730 réis, pro-
veniente de adiantamentos feitos 
ú sociedade agrícola entre ambos 
feita por título particular de 1 de 
agosto de i883, e descontado já 
o que por conta dêlles tem rece-
bido... Por conta do montante 
da dívida o sócio pagará ao dou-
tor no corrente anno de 1887 — 
2:20036000 réis.; em 1888 — réis, 
3:2co36ooo; em 1889—3:5oo36ooo 
réis; e no anno seguinte o que se 
mostrar dever de capital e ju-
ros. . . o sócio indemnisará o dou-
tor com a quantia de i2:5oo$>ooo 
réis em 1896, ou antes, se antes 
de 1895 satisfizer ao Banco Na-
cional Ultramarino a quantia a 
que se obrigou pela escriptura de 
9,0 de dezembro de 1882. . . E 
para segurança, hypótheca em 
p r i m e i r o l o g a r a proprie-
dade n.° 1 3 1 3 e obriga-se a 
hypothecar também em segundo 
logar as roças n.°" 21, 139 6 278, 
logo que as compre!!! 

Ainda o hei de servir ao pú-
blico com mais molho. 

Si Thomé, i de março de 
1901. 

LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

Aviso ao público 

Desde 10 de abril de 1901 é 
tornada diária a venda de bilhe-
tes de ida e volta, a que se re-
fere o § 3.° da tarifa especial N. 
B. n.° 7 de grande velocidade de 
20 de julho de 1898, para viagens 
entre Coimbra e as estações de 
Mortágua até Maiorca, venda que 
tem sido feita sómente nos dias 
22 e 23 de cada mês. 

Estes bilhetes teram um dia de 
validade nos termos da condição 
i.a da citada tarifa, e em tudo 
mais ficam sujeitos ao que ella 
estabelece nas suas restantes con-
dicções. 

Lisbôa, 29 de março de 1901. 

O Engenheiro Director da Companhia, 

Marques de Gouvêa, 



RESISTEJSOIA-Quinta feira, 4 de abril de 1901 

E D I T A L 
Dr. Cintllicrme AIVCM Moreirn. 

p r o v e d o r d a i n n t a C a n a d a 
M i n c r i c o r d i a d c C o i m b r a 

Faço saber que por delibera 
ção da mesa da mesma Santa Ca-
sa se acha aberto concurso por 
espaço de quinze dias para o pro-
vimento de alguns logares vagos 
de merceeiras e entrevados do 
número da Santa Casa.—As con-
correntes aos primeiros logares 
devem instruir os seus requeri-
mentos com certidão d'edade pe 
la qual mostrem ter pelo menos 
5o annos, attestado de que sam 
viuvas; as solteiras pobres, ho-
nestas e virtuosas e de que re 
sidem em Coimbra ou seus arre-
dores, passado pelo respectivo 
párocho. — Os concorrentes aos 
logares de entrevados deverám 
instruir os seus requerimentos 
com attestado de bom comporta-
mento, de pobreza, de não terem 
ascendentes ou descendentes em 
condições de os alimentar e de 
residencia em Coimbra ou seus 
arredores, passado pelo respecti-
vo párocho, e attestado de que 
padecem de moléstia chrónica 
que òs impossibilita de qualquer 
trabalho. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, i d'abril de 1901. 

1 1 1 O Provedor, 

Guilherme QÁlves Moreira. 

Photographia 
José Sartoris tem o prazer de 

participar a seus amigos e freguê 
ses, que abriu ó seu novo atelier 
na; rua dc S. Pedro (entrada pelo 
adro). 

Especialidade em retratos de 
criança, esmero no trabalho e mo-
dicidade nos preços. 

Ampliações e mais trabalhos 
para photographos amadores pelos 
preços do Centro Photográphico 
do Porto. 

Retratos réclames inalteráveis 
a J5O réis cada. 

Vistas dos Monumentos de 
Portugal, premiadas com grande 
diploma d'honra, e retratos a pia 
tina em todos os tamanhos. 

Tpda a encommenda superior 
a 100 retratos tem direito a um 
brinde photográphico. 

~ ANNÚNCIO 
(2.' publicação) 

No dia 2i do próximo mês de 
abril ás n horas da manhã, ha 
de ter logar à porta do tribunal 
judicial desta comarca, cito na 

s Praça Oito de Maio, a arremata-
'ção em hasta pública, da pro-
priedade abaixo designada, pe-
nhorada na execução hypothecá-
ria promovida pelo Instituto de 
Nossa Senhora da Graça de S. 
João do Campo, contra Manuel 
Baguèiro, Joaquina Bagueiro e 
MariaBagueito emarido JoséTejo, 
como herdeiros e representantes 
de seu pae Manuel Cordinha, do 
dito logar. 

O domínio útil dum praso com-
posto duma terra de semeadura 
cita 110 Murtório limite do logar 
e freguesia de S. João do Cam 
po, de que é senhorio direito Fran-
cisco António das Neves Vello\o, 
d'oAnçã, a quem se paga o foro 
atinuâl de 125,82 litros de milho, 

• e vai á praça (o domínio útil) no 
valor de oitenta e quatro mil nove 
centos e trinta réis. 

Sam por este citados para as-
sistirem à praça quaesquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 27 de março de 1901. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

Calisto. 
E ' 0 , í f e r i v ã o interino do t.° officio, 

J. A. Lopes Ferreira. 

(gosinheira 
Precisa-se um ou uma para ca-

sa de estudantes. 
flua de Thomar, 2. 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 

Gasolina, benzina refinada, ve-
loxina para automoveis, óleos in-
dustriaes e mineraes para lubri-
ficação de máchinas, alcaides de 
chumbo e zinco em pó e em mas-
sa. Vaselinas, vernizes hollandê 
ses Fatting— Crystal— Univer-
sal—zarcão, almagre, preto, azul, 
verdes, amarello, cré-baryta, etc. 

Aparelhos para fabricação de 
gaz em casa. 

Incandescência pelo gaz, gazo-
lina, petróleo e acetylena. 

Máchinas de escrever Dactyle 
as mais simples e baratas. 

A. Rivier — LISBOA 
Mandam-se grátis—preços cor-

rentes e catálogos illustrados. 

Restaurador do cabelio 
PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 

Pharmaceutico pela Universidade 

Dotado de um cheiro agrada-
vel, êste preparado torna-se mui-
to recommendado pelos bons re-
sultados que tem alcançado; toni-
fica o Cabello, obstando á sua 
quéda, e evita e limpa a caspa, 
sem que produza irritação algu-
ma. 

Convém usá-lo diariamente pa-
ra se poderem apreciar os seus 
benéficos effeitos. 

PHARMACIA ASSIS 
4 1 , — P R A Ç A DO COMMERCIO — 4 » 

C O I M B R A 

li 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie 
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia guizada e de esca 
beche, prenarada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen 
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhç ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado José Lagarto, na rua 
dos Esteireiros. 

Bacalhau Noruega miúdo, a 200 
réis cada kilo. 

Noruega graúdo de 1 quali-
dade 23o réis, na 

Mercearia Popular 
90, Rua dos Sapateiros, 94 

A M Ê N D O A S 
(Casa Innocencia—COIMBRA 

0,4 mais antiga confàitaria de Coimbra, preniLtd \ em amen 
doas e doces em duas exposições, únicas a que concorreu. 

Nesta casa encontra se um variadíssimo sortimento dc srtren-
doas de mais de 40 qualidades, todas fabricadas só de puro assueâr 
e com o maior aceio. Mandam se tabellas de preços a quem às 
jedir. Os preços regulam desde 36o a 800 réis por kilo, ao retalho; 
mas aos srs. revendedores faz-se desconto. 

Além daquellas qualidades de amêndoa, ha também das de 
isbôa, visto haver quem prefira o bonito ao bom. 

Ha também todos os artigos próprios de mercearia e doces qufe 
se vendem por preços limitados. 

" b i c o n a c i o n a l á u r e o " 
I (O ímico nacional) 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

39—Rua da Sophia—ki 

C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e - v e r i f i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
fe e l e c i m . e n . t o . 

3g — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

VELOCÍPEDE 
Vende-se um de três rodas, 

para creança. 
Também se vendem alteres e 

malhas para fitto, tudo em se-
gunda mão. Quem pretender di-
rija se a Victorino Gomes de Car-
valho, serralheiro, travessa de 
Montes Claros em Mont'Arroyo. 

Carlos Paniagua Sancher 
CIBlRtil&ODGKTISTA 

PELA 

Escola Médico-Cirárgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L E I R I A 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Participa ao respeitável público 
que em breve virá a esta cidade 
offerecer os seus trabalhos. 

•O-^-r W9Xís«e ^orvii1 

OTULOS 
para pharmaclas, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-sê 
na typographia de M. Reis 
Gomes, rua Martins de Car 
valbo, 1 Coimbra. 

Mercearia Popular 
Patricio da Silva Costa 

90, RUA DOS SAPATEIROS, 94 

Artigos de mercearia taes como 
tabacos, assucar, arroz, chá, ba-
calhau, massas, manteiga, azeite 
petróleo, farinhas, bolachas, sa' 
bão, stearina, goma, etc., etc. 

Especialidade em café de An-
gola, S. Thomé, Cabo Verde e 
do Rio. Torrados ou muídos à 
vista do freguês. 

Preço do» assacares 

N.° 1 branco fino... 260 réis 
> » . . . 2 5 5 » 

» » . . . 245 » 

N.° 4 » » . . . 240 » 
Amarello a35 » 

N.° 2 
N.° 3 

0> 

Venda de casas 
Vende-se, convindo o preço, 

duas moradas de casas com os 
n.09 3 e 5 no bairro de Sousa 
Pinto, antigo Bairro de S. Bento. 

Estas casas sam independentes, 
téem bons quintaes, bellas vistas 
e estam em magnífico sítio. 

A venda terá logar no dia 11 
do próximo mês de abril á 1 hora 
da tarde, em casa do ex.m0 sr. 
Guilherme de Freitas Zuzarte, na 
rua de Alexandre Herculano n.® 6 
(Quinta de Santa Cruz). 

Dám esclarecimentos e rece-
bem desde já lanços êste sr. Gui-
lherme, e Atónio Avelino, profes-
sor em S. Silvestre. 

COMPANHIA DE SEGUROS FIDELIDADE 
S É D E E M L I S B O A 

Capital 1.344:000^000 
Fundo de reserva 35o:ooo®ooo 

Esta companhia, a mais antiga 
e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra fogo, raios 
e riscos marítimos. 

Representante em Coimbra 
Bazílio Augusto Xavier d'Andra 
de.—Rua Martins de Carvalho, 
n.° 45. 

P U R G A Ç Õ E S 
Cura rápida pela " V e g f e t a -

l i n a b a l s a m i c a , de A. 
da Silva Paiva pharmaceutico pela 
Universidade de Coimbra. Pro 
dueto novo e poderosamente anti 
séptico das vias urinárias, appli 
cado sempre com êxito na ure 
thrite agúda e dolorosa e na 
cystite chrónica. 

A' venda na pharmácia e dro 
garia Rodrigues da Silva & C ' 
—Coimbra. 

. 3 j v w -

S 
s 

Economia garantida 50 OtO 
\ Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis 
- Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis S Í " 
I Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis SB 
3 Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis praça antiga 5 

„ „ n.° 2 a 450 réis 500réií « 
(Collocados.no seu logar sem augmento de preço) 

(globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 
Candeeiros em todos os g é n e r o s , c m l l s i ç S e s e outros ar t igos . 

N i n g u é m Tende m i l s barato cm Coimbra BCQ na F l g a i l r a da ft 
R . F e r r e i r a B o r g r e s , 3 0 - 1 . ® 

COIMBRA 

A M Ê N D O A S 
Cartonagens e brindes de Paschoa 

E' surprehendente a exposição de cartonagens e differentes obje-
ctos de luxo da M e r c e a r i a L u z i t a n a , na rua do Cego 
tt.°' / a 7. Vêem-se alli, em profusão, variadíssimas cartonagens, 
algumas tam elegantes, dum effeito tam brilhante, que merece bem 
que se vejam para se admirar. E' tudo o que ha de mais chic, impor-
tado este anno do estrangeiro. Para tam ricas cartonagens ha no 
mesmo estabelecimento as magníficas amêndoas de Lisboa, fabrico 
especial, só d'assucar, tam saborosas pelo seu torrado, como bonitas 
na apparéneia. 

A quem por esta occasião costuma fazer os seus presentes de 
Paschoa, recommenda se este estabelecimento, por que e ainda o 
que possue, com inexcedivel asseio e a preços limitadíssimos, num 
sortimento abundantíssimo, os mais variados e melhores artigos de 
mercearia. 

Mercearia Lusitana 
1, Rua do Cego, 7-COIMBRA 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTflS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente de Arco d'Almeílnij 

Cal hydraulica: 
d'obras. 

Electricidade e 

C O I M B R A 

Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
dego — Aviso aos proprietários e mestres 

nntirfl" Agencia da casa Ramos & Silva <Je 
Upuld. Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os, mais appa-
relhos concernentes. 

T intac nura nintliraS' Alvaiades, óleoMgua-ras, cres, gesso, 
l l f l ldd pai a [lllliuiao. vernizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. Cimentos* I n g l ê s e C a b ° M o n d c S ° ' as melhores qualidades que 
se empregam em construcções hydrauliças. 

rtiuorcnc* Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinnos 
Utwcl ouo. e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. . . 

n c . De ferro e arame primeira qualidade com grandes r reyayens. desContos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. ,, 
p ±;i • Cutilaria nadonal e extranjeira dos melhores auctores. 
Ulillioria. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Crystóile, metal branco, ctbo d'êbano e marfim Faqueiros: completo' sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Louças inglesas, de Ferro: Agate, 
mesa lavatório e covinha. 

Esmaltada e estanhadí, ferro 
serviço completo para 

_ 
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CONDIÇÕES DE A ^ I G N A T U R A 

( P A G A A D I A N T A D A ! 

Com estampi lha- mino, 2 #700 
réis: semestre, i#35o reis; irimes-
tre, tiSo réis. 

Sem estampilha- Afino: 295400 
réis: seroei .ti e, 1 #200 réis: trimes-
tre, boo reis. 

NHW?fíAvHfl0<jrf8 c : 
i i f l . .. |,i;ií , i ri 

A N n r a c f o s ;; 
Cada linha, 3o réis;:rípetkóes.2o 

réis. Para os sr».; assinantes, des-
coawtte&Hffr .m» o * " " o lo 

Annunciam-se gratuitamente tb-
das as publicações, com cuja re-
messa êste jbrtttl forjhohrâdo; 

PUBLICA-SE A O S D O M I N G Ò S E Q U I N T A S F E I R A S 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'01ÍYeira Amaral Officina typográphica, rua Martins de Carvalho, 7 

f.-i*. 8 rrr 

usai. 

_ . ornc/isb «olouitt «;>!>.;.<í 20 idw 
S a m deccorndos q u i n z e 

dias, depois do praso marcado 
pelo espalhafatoso decreto de 
10 de março próximo passado 
para o cumprimento, por par-
te das auctóridades, das leis 
existentes; sobre congregações 
religiosas. 

ífií çT y (Jb on iyilnoariSjgo stno 
Pouco, ou antes,,nada. 
Pois, que importa que se 

tenham mandado fechar algu-
mas casas religiosas, se conti 
nuam abertos os quartéis ge-
neraes, aonde se acoitam de 
novo os expulsos dos primei-

ERIBRR JSV oinctn 

O governo anda a caçoar 
com o povo, e os jesuítas à 
troça com as auctóridades, 
jogahdo os cantinhos por êsse 
país afóra. 

Despontar os ramas da ár-
vore do mal, e deixar o tronco 
vigoroso, é ludibriar o,povo, 
é desrespeitar a opinião sen-

' sata do parte, é atraiçoar a pá-
tria e collocar o rei numa po-
sição ridícula. 

Deixemo-nos de situações 
dúbias e de pusilanimidades. 
Oti se extirpa o cancro, fazen-
do desapparecer as mais fun-
das raízes,' ou ètitão O friál, 
apparentemente sanado, reap-
parecerá-ff lwsemais terrível. 

E' uma quentão de v i d r o u 
de morte para o nossp país, e 
xmdfe não ha meias medidas. 

Dei nadaifeet^e^oè oignsvefc-
Tio faça fechar um ou outro 
caio, onçiçps desregraqlep^os 
e infâmias mais.se|{et)haih ma-
nifestado, se se deixarem á 
vontade as casas do Quelhos 

>• cc.'L!rr:.J• .rn •• • ' ' <r 

durante um ou dois annos, 
vàm para o collégio de Setu-
bel estudar humanidades. De-
pois de bem amestrados na-? 
qUcllas santas humanidades., 
sam" distribuídos pêlos diffe-
rentes collégios e missões, en-
tregando-se uns ao ensino e 
direcção espiritual 4a mocida-
de, outros ao púlpito et con-
fessionário, por meio dos quaes 
seíMttdo-se sempre da mulher 
ç p t n ç , j g ^ q p to da sua gran-
de e occulta propaganda, sug-
gestionam as massas e espio-
tíáftiIjavida íntima das- famfc-
lias, captam heranças, combi-
nam casamentos e espalham o 
ódio ás instituições liberaes. 

Nos dois grandes collégios 
de Campolide e S. Fiel, im-
mensamente concorridos, p.re-
meia-se a espionagem e a de-
lação entre os alumnos, em-
prega-se o systema da mentira 
no ensino da história, confun-
de-se a vida beata com a vi-
dr christã. De mistura com 
uma sciéncia artificial, apenas 
para papaguear exames, mi-
nistram af'mancebos, prestes a 
entrar na vida ordinária do 
mundo, legendas piedosas e 
incríveis, necedadás, sonhos 
de MariasAlacoque e os pro-
gressos da devoção ao Sagra-
do Coração,' por êlles inven-
tada. 

Succede, por isso, que três j 
quartas partes dos alumnosj 
allí educados, quási em segui-r 
menjo á s a í d a . d o collégio, 

conclusão de que se pretende 
não seguir o conselho do sr. 
commissário. 

Não se deixem, poréqi, os 
verdadeiros portuguêses illu-
dir. Enquanto os* jesuítas con-
tinuarem no Quelhas, no Bar-
ro, em Setúbal, em Campoli-
de e S, Fiel, o mal.fá p 
sejam quaes fôrem as voltas 
que lhe dêem, e a pátria cqm 
o perigfl de. voltar ao domínio 
dos miguelistas e jesuítas. 

Fóra com êlles. . . 

& 
Só 

— — ' O » * — 

as ornamentações, pintura 
e alguns Reparos no palácio de 
S. Lourenço, para installação das 
majestades' na sua próxima via-
gem aos Açores, custam a baga-
tella de 6:ooo$>ooo réis, que o 
thesouro público, pagará, pois que 
pela direcção dobres públicas reç 
pectiva foi, já feito o orçamento. 

E' esta 3 primeira verba co-
nhecida dos fabulosos dispêndios 
que vám fazerrse.nessa viagem, 
entre tanto que aJém, na França, 
Allemánha, etc., os crédores exter-
nos clamam porque se respeitem 
os cotttprorriissõs para com êlles 
tomados. 

,fe da província luzitana, uma 
das seateftta, em que -a temf>-
vel CompãHhià dividiu omUr£ 
do; dállí saem as ordens para 
os diiferpnt.es pontos^o pais. 

O provincial, padremlaB^ 
Maria <d'Abreú Camipo Santo;, 
Ã ^ i e ^ H f c a V á k ? , e que 
ha quinze dias tem estado pa-
ra o norte a dirigir o movi-
mento de resistência, tendo 
deixado ao seu ajudante o mo-
vimento do sUl e do centro, é 
o mflis ieteUigsnte, e. (p?da<?ia-
aio dos jesuítas que conhecer 
mos, e por issofnesm©'o mars 
J t^êoSò v l l > , 0 * ) '°},?u-iJ ^ oiríò) 

do dos mancebos recrutados 
nos diversos ooios; principal-
mente em S. Fiel e Braga; da-
d d s a l l í a s p r i m a r a s p r o v a s 

põem de parte os fétiches,.de 

pre acompanhar, os' escapulá-
rios,. as medalhas, et,ç.; enfiai 
põem' de parte-toda!»<espécie 
de práticas devotas, e compel-
ias vaí-se-lhes a fé, indo assim 
concorrer, com o cérebro ôcco 
e incapaz de pensar e de.ra-
ciocinar por si, para a aeSmo 
ralisação e degeneração em 
que se encontra o nosso país. 

E tanto os OTÓpriosnjesuítas 
reconheCém que O resultado 
da sua educação é êste, que 
destacaram para Coimbra o 
bem conhecido padre João das 
T h e r.éz Inha s!'.};è stii tá',, pfqfesso: 

e graduado na ordem, paraj 
aqui continuar a amparar os 
alumno§ vindos daquêlles col-
légip^.ateáíodo-os a S. The-
resa, onde se^confessam e ou-
v e m bonitas praticas, como 
bons congregados de S. Luiz 

O governo espanf>oi pretenden-
do 'evitar tumiiltos U trkéração da 
ordem públicá, pmhibiu a saída 
de procissões em Valénciá,' Gra-
oadaíit •JBarcebôna. . AV / 

Por Cáaai preyenções, só se ma-
nifestam em rigorismos de de-
mentosV cófitra .os i liberaes: >— de 
•resto, governo e. altoucottvUé je-
sjuítico. • dám se ás. mãos para ap 
çxiterioridades.relígiQsa-reaQcwná 
rias, j n : ;UÍ 
r; Pois agoí reparamos coqiQ está 
sendo conduzido o assumpto — 
congregações religiosas ? 
i • Até .vèrç que o verdadeiro e 
poderoso-júiz no pleito ainda não 
IfcVTOifxO seu veredicttim, e -quan 
do menosise espere dí lo hai, tal-
vez qa rua, dtvemos acreditar. 

Curso de enfermeiras 
Em assembleia geral da Asso-

ciação dos médicos portuguêses 
fo}''approvada, por unanimidade, 
urria proposta relativa á creáção 
de cursos de enfermeiros. 

O assumpto foi largamente dis-
cutido, havendo apreciações inte-
ressantes e chegando se á conclu-
são, áem discrepâncias, de que 
está evidentemente demonstrado 
que o serviço de enfermagem 
desempenhado por irmãs da ca-
ridade, além de ser péssimo, fica 
incomparavelraçnte-niais caro. 

Ora este parecer, inatacavel 
pe-la- sua origem, está em perfeito 
désaccordo com a coro de louvo-
res que se faz á volta daí manas 
enfermeiras. E comtudo. bem o 
defende a expefiencia, e d justifica 
plenamente esta simples corisi 
deração: •' < 

Ha uma infinidade de appli-
CaifÕes theràpeutieas, em que o 
aUkiliò ao médico é imprescindi-
vel — operações, sondagens, ap-
licação de apparelhos, etc., a que 
ellas se recusam assistirá Por 
exemplo — metter num banho um 
enfermo que não pôde movét-̂ sè: 
a tudo isso se não prestam põr 
ser attentatório do seu pudór, 
que nos conventos nunCá terá 
soffrido tentação. 

E o enfermo morreria á falta 
do banho, se mais não hoiíveáse 
na enfermaria quem o applicassé. 
E' assim, a humana caridade des 
sas enfermeiras, que obrigam por 
escrúpulos comesinhòs, e até ri-
dículas em taes situações, á exis-
tência dtí pessoal em dobro. 

Lá está o facto:—mau serviço 
e mais dispendioso. Istb sem-fal-
tar ainda nasfriassadas que os po 
bres enfermos lhes apanham, co-
mo exhortações a rezas, e a que 
confiem m; is no mastigar de pa-
dre nossos que nas applicações 
dá selénera. 

Tódós òs motivos, pois, abonam 
a necessidade de não serem accei-
tes nas casas de saúde os servi 
cos de enférmàgem por tam... 
virtuosas e recatadas creaturas. 

uU: 
Parece que o sr. commis-

Be póficia aconselhou o 
governo? a fechar o tal ooio; 
é ver4ade que por outro lado 
se diz que o sr. bispo conde 
lhe deu agora nova organisà-
ção disciplinar, e isto leva á 

r». M)'dia 17 do mês corrente há, 
"ha- séde': do Instituto, uma confe-
rência'pelo apreciado cath*edrático 
de-'riaédicina sr. dr. Lopes- Vieira, 
sob o thema:—A predisposição 
.para ,a tuberculose, . . , 

,.Si ex^ susjtentarà, ao que ou 
vináos, a íhqória de que a tuber-
culose não.é heriditária. 

Õ' Coyrçio 

§ w e v à m . . . 
Racional, folha 

jesuítica que sai em Lisbôa, diz 
constar, lhe qijie o imperádor da 
All^manha está nas .melhores dis-
posições de que sejam bem. rece-
bidos nos seus domínios os reli-
giosos portuguêses ultimamente 
perseguidos. 

Quaes? E ao qbe virá o balão 
do Correio. 

Que assim fosse e que elles, 
os ultimamente perseguidos, se 
marchassem já com todos os ma-
nos extranjeiros, é que era uma 
belleza... Mas o Correio não dá 
essa feliz notícia nem informa so-
bre se estam dispostos a ir gosar, 
breve, a generosa hospitalidade 
allemã. 

Pois que Vatn... que vam.. . 

Urbino de Freitas 
Dizem de Loanda que este 

pçrsonagçm, tristemente celebre 
entre nós, que ha pouco saiu da 
penitenciária para ir concluir em 
Africa a sentença que lhe foi im-
posta, baixou ao hospital apenas 
allí chegou, daçdo vjsiyeis indícios 
de alienação mental. 

Sabiflo que Ufbino tinha na pe-
nitenciária concessões especiaes, 
que lhç amenisavam importante-
mente a situação de encarcerado, 
pôde presumir-se o que soffreram 
todos os demais desgraçados para 
quem o fero regimen daquêlle pre-
sídio é rigosamente observado. 

Confirma se a opinão tam dita 
e repetida por auctóridades mé-
dicas, de que aquelle cárcere vale 
muito como fábrica de doidos. 

De sorte que a penitenciária 
não corrige criminosos, enlouquç-
ce-os. 

Attendam a isso os partidários 
do systema, lembrando a percen 
tagem que da penitenciaria de Lis-
bôa tem s&ido para as manico-
mias. 

Carta de Lisbôa 

5 d e a b r i l . 

Nem êste dourado sol, de uma 
primavera que, despontou tarde 
mas forte e saudavel, nem as fun-
cçÕes religiosas da época, espe-
ctáculos tam vistosos como bara-
tos para o público — nada fez de-
sanimar nem enfraquecer a ques-
tão que se levantou vai para dois 
meses e qúe positivamente se 
constituiu numa questão nacional. 

Venhò do taitipo, de refrescar 
os. pulmões com ar puro.. Numa 
terra onde a questão religiosa 
parece que devia Tnterressar pou-
cfcf, porque não chégam até lá os 
fradás nfcrrTas madres, onde de 
religião Hão há devoção, mas um 
pouco de habito e um pouco de 
preconceito — aí mesmo não se 
fallava doutro assumpto, pergun-
tando-se com interesse ao visi-
tante lisboeta—O que havia, o 
que se decidiria, o que se faria, 
enfiml Be regresso, do novo aqui, 
nesta Lisbôa abafada, espécie de 
pauta onde nos faltam a liberda-
de, a luz e o af, é ainda o assum-
pto para que se abrem todos os 
lábios, para que se prestam to-
ctás as attenções. E o interesse 
não falha, não quebra, não arre-
fece mefetrárido-se todos empe-
nhados na solução e como que 
fazendo delia um caso de digni-
dade própria, de brio pessoal. 

Donde eu concluo que a ques-
tão, desta vez, levantou-se com 
effeito, para se resolver. 

Mas quem a resolve ? 
Está averiguado demais que O 

o actual governo não tem para 
isso coragemi. 

Está provado que elle, nem 
com o excellente appoio do povo, 
tem fórça para defrontar valente-
mente o monstro que se chama 
reacção. \ <> 

E o governo que succeder a 
este, sahido do partido progres-
sista, pode -dar ao problema a so-
lução única, radical que o país 
admitte para elle"? 

Ninguern tenha dúvidas a êsse 
respeito. 

E' eloquente o silêncio do or-
gao' dêsse partido sobttP as !pre-
guntas que lhe têem dirigido jor-
naés republicanos sóbre; a opi-
nião da gente do sr. José Lucia-
no na questão latente, e sobre o 
procedimento dessa gente tio caso 
de agora ser investida no poder, 
O orgão do partido progressista 
não dís uma palavra. Diariamen-
te censura o governo pela sua 
maneira de proceder, mas tem o 
cuidado de o fazer por fórma que 
não se comprehende o que quer: 
—se a conservação se a manu-
tenção das ordens religiosas. E' 
da mais absoluta discripção a tal 
respeito. 

Áccresce que vários membros 
dêsse partido estiveram na reu-
nião de S. Vicente, promovida 
pelo patriarcha. 

Um dos assistentes foi o ex-
governador civil de Lisbôa, João 
cTAlarcão, que, enquanto exerceu 
o seu logar protegeu ostensiva-
mente as casas de caracter reli-
gioso. Quem queria vêr irmãs 
da caridade ia ao seu gabinete. 
Algumas dessas casas sam sub»}* 

_ 
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diadas por elle à custa da tribu-
tação sobre as batotas. 

O partido progressista fará, 
pois, pelo menos o mesmo, se-
nãoípeor, do q u e o partido r e g e 

nerador. E tanto elle reconhece 
o seu defeito que está temendo o 
poder. Os esforços de José Lu 
ciano;sam, realmente, para que o 
f í v e m o não ; caia; Quando 'al 
guns dos seus deputados mais 
novos e mais ardentes começa de 
fazer opposição mais em fórma— 
caem lhe em cima os seus corre-
ligionários mais graduados, a pe 
dir lhe misericórdia. 

Fóra dos dois partidos, não ha 
hoje gente que possa constituir 
governo monárchico. E, quando 
Appareceãse, elle teria os obstá 
culos sérios para uma obra neste 
e i r a d o ^hre dtro-s f a c ç õ e s ruatr i 

cujidas em S. Bento. 
Mas como se ha de resolver a 

questão que evidentemente entrou 
lítirna phase em que tem de re-
sol ver-se ?! 

A- resposta está notavelmente 
dada. Só fóra da monarchia se 
pôde liquidar radicalmente êste 
assumpto. De resto; como já vi-
mos, a questão religiosa só pôde 
hoje resolver-se pela separação 
da Igreja do Estado. E essa se-
paração não pôde fazê-la a mo 
narchia. F. B. 

SITUAÇÃO EXTREMA 

Volta a fallar-se de que o st. 
João Arroyo vai deixar a pasta 
dos extranjeiros. O renovado boa-
to accrescenta que êsse ministro 
deseja desde ha muito abando 
nar o governo;, tendo se mantido 
sómente por deferência para com 
Hintze com cuja amizade se ufa-
na, mas que agora está insistente 
nessa resolução. E mais alcança 
o boato: 

Que o sr. Arroyo desejou im 
menso a pasta que ainda sobraça 
para lograr lançar-se ousadamen 
te em meio da sociedade elegante 
de Lisboa, conseguindo selecta 
concorrência aos seus raouts. 
Isso obtido, pretende sair, encon 
trando essa sua pretensão largo 
appóio no mundo diplomático, co-
mo justificação a êste conceito 
ácêrca do seu valôr. 

Sendo homem para as escara-
muças parlamentares, é absolu-
tamente destituído de merecimen-
tos para ministro. 

E dando a sua história parla 
mentar e ministerial sobejas pro-
vas áquelle conceito, certo se ra -
dica outro de ha longo tempo 
feito:—que nêste regimen, servi 
do por cérebros como êsses a 
quem o país deve a miseranda 
situação em qne se encontra, de 
•qualquer coisa se faz um ministro. 

Jornaes Ixcomugados 
Diz o Primeiro de Janeiro que 

os parochos de Santa Martha, 
Fontes, Sever e Penaguião, desa 
tando em catalinarias contra a 
imprensa liberal, excommunga-
ram áquelle nosso collega e o 
Norte, assim como os seus leito-
res. 

Noticiando-o, o Norte tem esta 
resposta: 

Pela nossa parte agradece-
mos a amabilidade com que 
nos distinguiram; mas não po 
rám suas reverendíssimas obse 
quiar nos com uma excommu-
nh,ãosinha pessoal ? 

Estamos com palpite de que 
nos sáia a sorte grande! 

Se até aqui berravam, os san-
ctos varões, agora desembescam, 
com certeza. 

A illuminação, a bicco Áureo, 
na Sé, durante as festas da Se-
mana Santa, produziu um effeito 
agradabilíssimo pela sua belladis 
posição e abundância de luz, ten-
do merecido as mais elogiosas re-
ferências aos visitantes do tem-
plo. 

Decorrem os dias e o inquérito 
farça, terminado o praso marcado 
no decreto mystificador de 10 de 
março, veio confirmar as sensatas 
suspeitas do povo. 

Por seu termo a grande com 
missão liberal do Porto que veio 
representar ao rei a expulsão im 
mediata das ordens religiosas e a 
dissolução das respectivas con-
gregações, parece confiar nas pa-
lavras e nas disposições do mo 
narcha, mas os resultados não 
apparecem e os acontecimentos 
confirmam, na sua eloquente si-
gnificação, as suspeitas do povo: 
— A reacção triumpha! 

O perigo de similhante situa-
ção só o poderám nitidamente de 
finir as sinistras intenções dos 
frades da ordem dominicana 
franciscana que durante mais de 
dois séculos opprimiram a Penin 
sula Espánica, abafando todas 
as tentativas d'emancipação do 
pensamento humano nas foguei-
ras inquisitoriaes e prostituindo 
virgens desfallecidas — em com-
pleto estado de nudez — força 
das a uma ignóbil submissão sob 
a ameaça dos supplícios. 

Attente bem o povo na grande 
crise religiosa que se atravessa!.,. 
O assalto estava preparado ha 
muito. Os obreiros das trevas mi 
nam sem cessar os alicerces da 
sociedade reconstituída pela Re 
volução Francêsa, insinuando se 
no ânimo das elevadas persona-
gens que em salões deslumbran 
les, impregnados da poesia que 
só a mulher sabe imprimir com 
a sua graça quási divina, nas suas 
encantadoras recepções, onde os 
alabastrinos hombros e os lácteos 
seios das damas — escandalosa-
mente decotadas — tentando aba-
far o descaramento e o impudor 
sob relusentes collares de péro-
las entre cruzadas nos níveos pei 
tos, constituem a temivel guarda 
avançada dos nlilanos da compa-
nhia de Jesus, induzindo elevados 
e poderosos funccionários do Es 
tado e diplomatas extranjeiros, 
pela, força, irresistível de sedu 
cção que mais provoca os dese 
jos do homem, a submetterem-se 
á influência do jesuitismo e a au-
xiliarem efficazmente as tentati 
vas da reacção clerical — ávida 
de consolidar o seu predomínio! 

E essas formosas damas, que 
ora acalentam no seio a vibora, 
quantas delias não seram vícti-
mas mais tarde ?! 

Pobres mulheres illudidas, ví 
ctimas inconscientes do despotis 
mo e da reacção, a quem a De 
mocracia offerece o refúgio e a 
salvação, rasgando-lhes a senda 
luminosa do futuro na missão sa 
crosanta e sublime desposa e de 
mãe; mas refúgio e salvação que 
ellas repudiam, deslumbradas pe 
la impune devassidão que cam-
peia na alta sociedade, mantendo 
se escravas submissas dos frades 
da despótica Companhia de Je-
sus como as mussulmanas — por 
idênticas suggestões religiosas — 
se prestam servilmente ao papel 
de hetairas de Allah e de odalis-
cas perfumadas do omnipotente 
Commendador dos crentes do Is-
lan — actualmente _ personificado 
em Abdul-Hamid xí, —- déspota 
furioso que já assassinou a sua 
própria filha! 

Mas como se insinuam os ele 
mentos clericaes no ânimo do sexo 
frágil a ponto de o escravisarem 
á sua vontade ?! 

E' que essas mu'heres, quando 
creanças, foram fradescamente 
educadas nas Trinas, no Bom 
Pastor, em Aldegavinha e noutros 
coios jesuíticos — verdadeiros cen-
tros de crapulosa devassidão es 
palhados por todo o país, affron 
tando as leis — e a sua mtelligén-
cia foi desvairada e prevertida 
pela infame doutrina e pestífe-
ras máximas das seitas; muitas 
delias coagidas a submetterem se 

a um inquebrantável respeito e 
a uma passiva obediência pela 
palmatória, a vara e outros rigo-1 J 
rosos castigos—precursores dos 
tormentos da inquisição! 

E a mulher, que devia ser a 
alegria do .nosso lar, a querida 
companheira da nossa existência, 
a quási sagrada mãe dos nossos 
filhos — porque a maternidade 

- . 

o mais sublime e santo dos sacer-
dotes, como algures o definiu o 
eminente pensador francês Victor 
Hugo—torna-se assim, pela pes-
tífera influência duma criminosa 
educação — o agente da desor, 
dem e da corrupção, ameaçando 
seriamente dissolver os amora-
veis laços da família ! 

Isto não pôde, nem deve con-
tinuar assim. Chegados a uma 
situação, angustiosamente extre 
ma, urge que o governo cumpra 
a lei, secularisando em seguida o 
ensino, ou nós todos que temos 
dignidade e ainda não degenera-
mos da proverbial valentia dos 
antigos portuguêses, acabarêmos 
por expulsar as víboras da seita 
negra com a adopção do regimen 
republicano! 

FAZENDA JÚNIOR. 

fiação rural 

Sr. Redactor. 

Em o número 633 do seu bem 
escripto jornal dc 24 de março 
findo e debaixo da epigraphe Via 
cão rural faz v. vêr que o Co 
nimbricense chama a attenção da 
câmara municipal para quê olhe 
para o estado das estradas ruraes 
do conselho, que sam verdadeiros 
precipícios, e nêste sentido concor-
da v. com o seu collega, mas fáz 
sentir que a culpa não é só da 
câmara, attendendo a que o sr. 
governador civil dr. Luiz Pereira, 
tem metido em uma gaveta desde 
julho do anno findo, um projecto 
duma estrada de ligação d'As 
safarja á Abrunheira, estrada que 
está approvada em todas as ins-
tancias competentes. 

Na Resistência de 31 de março, 
número b35, vem uma corres-
pondência, dum eleitor, que elo-
gia não só a Resistência, mas 
também o Conimbricense, pela 
fórma como se interessam advo 
gando os interesses do municí 
pio, e especialmente a viação ru-
ral, e pede para que ambos acón 
selhem o sr. governa ior civil para 
que deixe seguir para a câmara 
municipal o referido projecto para 
se dar princípio áquêlle melhora-
mento público, que se impõe pela 
sua urgente necessidade. 

Achámos tudo isto muito beth 
e de toda a justiça, mas não acre 
ditamos que a estrada d'Assa-
farja á Abrunheira se faça por 
enquanto, visto que o sr. dr. Luiz 
Pereira obedece a um fim político 
pouco lisongeiro. 

O Conimbr.cense, que temos 
por imparcial, e que tem mos 
trado interessar-se pelos melho-
ramentos do concelho, ainda nada 
disse sobre o assumpto, mas es-
peramos que não deixará de acon-
.;elh£.r o sr. governador civil, para 
que não tolha por mais tempo a 
realização daquêlle melhoramento 
público, para ter de lhe dar elo 
gios assim como fêz no Conim-
bricense de 2 do corrente de bai 
xo da epigraphe Tonte de Loen 
ços, fazendo ver que só a elle é 
que se deve aquella obra. Sendo 
assim também nós lhe dâmos os 
nossos parabéns, por que passa 
mos naquella ponte muitas vezes 
e estava em completa rílina. 

Agradeço, sr. redactor, a publi-
cação desta carta, e é mais um 
eleitor que pregará pelos melho-
ramentos ruraes do concelho. 

De v. etc. 

Um eleitor, 

B f i i c - á - m c 

Frades, freiras e estudanfes 
SÉCULO XVII 

m — B • - , , 14. me irei pela porta fora 
Namorava-se então ,á vontade e a deixarei aqui muito em má hora 

e era praxe cada um ter namora- De qi 
da nos conventos. 

Ninguém faltava á praxe; o 
exemplo vinha d'alto, os estudan-
tes imitavam os graves professo-
res que frequentavam também as 
grades, a galantear. 

E não eram dos menos assí-
duos nem dos mais tímidos os 
graves professores. 

Por isso, ás vezes, que surpre-
za ia nos Gene®. qiín^p ns es-
tudantes, cançúd .í dc i s o l ar pe-
lo professor, ouviam em voz bai-
xa, da bocca medrosa do bedel 
que o mestre estava nos cárceres 
da Inquisição por judeu. 

Denunciára o uma freira sua 
amante. Porque? Que paticulari 
dade anatómica ferira o espírito 
da bôa freira? Nunca ninguém o 
soube; mas a Inquisição prose-
guia, o processo ia andando e o 
doutor acabava por perder a pa-
ciência, deixava o respeito que 
sempre tiveram portuguêses por 
damas em mal d'amôr e vinha de-
clarar que mentia a freira, a qual 
he notório ser inimiga sua por 
aver tido com elle comonicação, 
e aver deixado com grande sen-
timento da dita freyra. 

Assim se acha por estas pala-
vras e nesta orthographia, num 
grave processo da Inquisição. 

Deve estar cm bu.ii icnnos e 
ser verdade. 

A' competência com estudantes 
e professores andavam os frades. 
Teve por isso um successo louco 
a Satyra dos Estudantes contra 
os Frades com que um dia, pela 
manhã, appareceu o Súccarello. 

Quando se ouviu nos Geiaes a 
primeira risada e deram com p 
Súccarello que lia uns versos a 
três estudantes, correram os ou-
tros todos para o grupo. 

E já a rir; porque o Súccarello, 
que mais tarde foi um médico de 
nomeada, era então o maior ga-
roto que frequentava os Estudos, 
gostando do vinho e do jogo, sem-
pre acompanhado da guitarra co-
nhecida, ao longe, das mulheres 

dos rouxinoes. 
A sua voz dizia suavemente: 

Sam graves os estudantes e bem nasci-
dos 

Para fallar com freiras e escolhidos. 

E mudava de tom para dizer 
em voz áspera e cuspida, de in 
sulto: 

Os frades porcalhões e malcreados 
Sam em todas seus gostos desgraçados 

Nos Geraes não se ouvia outro 
ruído qúe não fosse o da voz de 
Súccarello cortada pelas garga-
lhadas dos rapazes, acompanhan-
do rythmicamente os versos: 

hú Estudante sofre seus ardores 
á Sua Dama fas alli mil tiros 
com Lagrimas ardentes, e Siispíros, 
é com humilde rogo 
aliuios pede abrazado em fogo. 
o Frade acha o aperto muy penoso 
Com huns olhos esta de Cao rayuoso, 
não acha couza q. o satisfaça 
tem a pena dos gatos dé Alcobaça . 
E he' possível q. queira 
Saltar lá dentro ingolir a freira. 
hú Estud.. por não envergonharse 
busca palavras comq. emplicarse 
e sendo ás uezes a petição justa 
mostra q éste pedir sempre lhe custa 
e Com discretos mêos 
p." chegar ao fim busca rodêos. 
O frade, Deos nos liure, lògó atira 
ao fito, e se a freira se. retira 
nem discrição, nem paciência tem 
p.* sofrer hu só desdem 
a fúria se prouoca 
e qual a besta fera escuma pela bocca. 
Dis hu estudante : essa mão Criátallínà 
me permitte tocar Deosa Diurna 
p." q experimente a A l m a em tempo 

breue 
q aument3o seos incêndios esta neve, 
P " 
sen 

deme logo essa mão 
não queira ter comigo cprçdiçío. JQ 
Hum estud. dis: Idilo d'alma 
q. dos sentidos meos leuais a palma 
não me queiraes matar q. uos adoro 
Eauei dó destas lagrimas q. choro, 
de minha dor indícios 
H u n o r premidas d'alma Sacrifícios;*5"" 
H m frade dis: q. he isto fasse grau£ 8 

olhe minha Senhora não me aggraue 

uando a qua com frades 
Se úzam nas grades estas grauidades? 
hum Estudante dis estou pènando 
porque se uai o dia acabando .1 
ay doce uida minha quem poderá i <3 
deter do Sol o curso em sija Esphera 
porq. gloria tão alta 
temo q. hei de morrer se ella me f a l u 
hu frade dis bofe q . he is tal 

eu nao me sinto ainda tao enfermo 
q. me h;ij jj^de. P,agar só deste termo, 
q. esta bugiada 
he como c ó m e r é n a p s maimottnia 
Isto he mirthas manaS S q M pasía» 
se ainda achais q. os frades tem mais 

graça 
ahi os tendes lá uolos deixamos 
com q. nos queiraes a nos, nos conten-

e acabesse esta briga 
façamos pazes cada qual Sul sorte'siga,' 
não cuideis q. f>er&emop,nosso.brio , 
porq. dizem q. entrou! em tfézafio 
o Roxinol com o cuqô, e Hão fohdu 
q.» de musico ao mais ga^pu, 
taes sereis uos agora 
porq, são horas de ' jãhtar ficai embora; 

Andam estes versoj no ms. 555 
da Bibliotheca da universidade, 
onde os encontrei no dia 3 d'ou-
tubro, em que a Igíejá''-"rtsW de 
S. Diniz que morreunnártyr Com 
a cabeça cortada., n,;,. f m ,,jf 

Dizem histórias que £ stmto 
perdeu a cabeça alegremènte.' 

Quando a cabeça cortada caiu 
sobre o chão, o santo debruçou* 
se, apanhou-a, e, escolhendo fi» 
manto vermelho de sangue uofya 
ponta branca, limppy,a boccç que 
se enchera de terra, alisou os ca-
bellos loiros e foi-se jSektè cam-
pos fóra levando-» nas mãos. nl 

Os lavradores que andavaro 
nos campos a trabalhar, p3fayá,na 
para ajoelhar e olhavam, ç^pios 
dc ternura, aquella cabeçá aureo-
lada d'oiro que lhes sorria. 

S. Diniz ía caminhando e as-
sim foi até entrar no Céo, sem 
nunca pôr a cabeça sobre os hom-
bros; que não é peç^ssário tra-
zer-se tam alta, basta nao á dei-
xar andar aos pontapés, não dêí-
xar poluir a boCca na lartía dos 
caminhos. ^ C K Í U L 

Asáim o quiz mostrarão,>n?nn-
do S. Diniz, um sancto^oflj^ <juf 
perdeu a cabeça a rir. . . 

T. <í.Bb 
-'jb-1 ,ot. nniv uJnarnainaieqqs 

symq ff-m 

dqo' 
com tal prenda 

já uosso outra uez me renda. 
o frade, olá senhora freira 
já saberá de mim esta manqueira 
q eu não venho aqui a dizer ditos 
»rregas»e essas mangas, ou manguitos 

Os srs. José Marques Ladieira 
& Filho, foram encarregados da 
illuminação a bico syâtema Auer, 
da igreja de S. Bttrthoílonjeu,;por 
occasião das. festas da sçpi^ut 
sapta., , | v . 

O effeito produzido'jsò^Wi^fH: 
systema de illumináÇ'ãó ert exce!-
•leníeVi/bb n st- toí)B)«ô1in 

íbcino 

Um senhor Amilcar de'§ptísá, 
que ante-onrem bebêú se'$í"<iuí-
dados, netn regra, •dhfertitl.se,-ás 
6 horas da tarde, no< largo das 
Ameias, a despir as calças 
seroula,s, para a p r a t i c a , a ç t p s 
que a boa deçencia condemna. 
Preso, accudiu lhe para dar lhe 
fuga, um àmigò, José Manuel 
que móra na rua Nova< e;qúd foi 
preso também.; Mas.pQude py*-
dir-se outro, a u ^ f ^ ^ ^ -
chado, da rua das Rás, quê es-
bofeteou o guarda de policia 34 , 
fazendo lhe alguns fetfrttetttôii. 

Seguiu parte para juizo contra 
os .três», • uiibi:j:-. uy* 01 ii]..r/: j b 
1 ..'•. - 'TtTTrfrn-rTt. ojnamiv 

Vam sef reproduzidos erfi grà'-
vura os primorosos desenho^ em 
estyio manuelino, .que p sr./An-
tónio Augusto Gonçalves, acaba 
4e fazer para as novas cartas^doS 
bacharéis da Universidade. 

A impressãò ddlas será' féffà 
em bello pergaminho, parecendo 
quese empregará pata Ctyda jfacuir 
dadç a cor flvMqe 



RESISTEM' Ia-Domingo, 14 de abril de 1901 
"•̂ .̂ •««MSBã 

••Temos lido em alguns jornaes, 
circular a noticia de que certos 
governos extranjeiros pretetidem 
dispensar protecção, dentrp de 
Portugal, a congregações religio 
sa$ Ofendas dos respectivos pah 

. tendorS^nj^ f r i g i d o , nesse 
sentido ap, governa,., . j-, V 
loÇçí^WPÊUtando o boato, que 
Oftyitp bena pôde j.er -um p ipão 
de ; jesuítas, o. Diário da Tarde 
depois de P)t.jju!gaf; disparatado, 
tem êstes judiciosos dizeres: 

I f l C d f l J l ^ o i ^ t f N i i r r a f C ! ! 
extranjeiras téem a audácia de 
v i r m s r t * < « e 

propriamente nos diz respeite.'' Se 
a protecção ás-. OFiftns religiosas 
extranjeiras pelas suas nações é 
verdadeira, e í iSf í íã^es téem um 

lascas de origem farneesa, espa-
nhola e inglesa, irem acòiner-

diversos 
ias sam 

âriós décrfetó '̂., ,, Í-' 
Era estia; à re.^oka qiie o !go'i 

verno português deveria dàV"ás 
solicitações dos gabinetes extran-
j'éíR>s. No entanto a fraqueza do 
sr.. Hintze RibeiFò 'èuggerê-nos 
várias ponderações. Depois de 
i f e ^ arremetidas em que os 

lar uma fôrça que não riddía illli1 

tí^^gUemV^íkímoS numa Cal-
maria que nada j,UStifiêá,!poiS due 
os clamores do povo nao foram 
aínda;attendidos como o deveriam 

e o governo em vez de ir até ao 
fim, cruza 
ciá que nada justifica. E'~então 

da fradâria. paija ypr > e consegue 
assustar p partido liberal e dete-
lo na sua montaria nos coiós. H 
pareêe-.nos bem rasíiàvel essa 
presuposicão, uma vez que o 
nefisír 't^ãfs íriãb» tèWiq-úè' Vekfiffeír 
indicações de quem quer que .se-
ja para consentir pu n'áo na per 
rnanenda, cá, de quaesquer estrari-
jéjros, seja qual fôr a fórmá sbly 
nje se acobertem. Mas o boato 
lá, intervenção de governos che 

gou já longe, e um jornal francês 
ensere o despacho que segue,- bem 
lísongeiro para o povo português, 
mas áspero e deprimente para o 
monarcha e para o governo: 

«Bem picante e destinado, tal-
vez, a ter sérias consequências, 
é o incidente que . acaba de sur-
gir entre Portugal e a Inglaterra, 
mojjyjyjgpor çertajgjtyggggaf^es 
cathólicas inglêsas ameaçadas de 
expulsão, bem cóma)os'francisca-
nos e< as irmãs reparadoras.fran«! 
cêsas. G telegramma de Eduap-

D. Uarlos, prevenindo-o «que a 
Inglaterra protege sempre os seus 
n a c i p ^ s , .Sjefl3 ^stineçáo dq re-
ligião, é, a ser verdadeiro, um 
doèumcnto interessante. E\ no 
entanto, natural que o rei,da Gran-
Bretanha, começando por des-
contentar vivamente os três mi-
lnpes.dps seus súbditos cathóli-
cos, pela fórmula anti-papista do 
juramento real; tenha, agora o ar-
dente desejo de reparar êste de 
sastre, dando-lhes umá prova 4a 
sua boa vontade,, intervindo pes 
soalmente a favor dos frades de 
nacionalidade británic^ çúja per' 
manénpia em Portiigal jigp podia 
continuar, quer pelas ameaças de 
extiocção das congregações reli 
giosas, .quff ppl^s fqapifestações 
hostis ae carácter popular. Só-
mente, dando tal satisfação ao 

extranhos podem mandar. 
Que Kí/niltVdb larB>de ? 

3b « A V u á í i W f t l ^ t f f i - Wva-se 
deante de ipipp§içpe^ de países 

granjeiros ? O povo quer saber 

Hb KOlIÒÍBlÒd 
—• :tiiluK-' i(ri 

A propósito do;! boato 
j«»7d(TKiii(T3}n3rfi|jiQ3q«3 r-isq ob 

No suelto anterior. admjpimos 
possibilidade de o boato a que 

elle se refere poder ser um ár$jl 

por meios diplomáticos, o filho 
da rainha Vfítófia revelou brus-
cam f pte ao ;rpon3rcharportpguês 
o que vale, ao certo, uma allian-
ça inglêsaft^ejp(dl^, paga por ser 
viços tam consideráveis como os 
qwe o governo prestou á Ingla 
térr#K em Africa, contra os boêrs. 
E, portanto, se a Inglaterra se 
arvorou ena campeão! dos seus 
icades- estabelecidos i tpo país luzi 
ttmo, eip uma ailiança que acaba 
de ser submpttida a uma prova 
bem rude. Mas ha mais:—O po-
vo português que é boeróphilo, 

.«rjíjjBiist ãH5 í.oJnsíniisbd 
w ^olhfttím^áa «ítasi&trácia» it, 

-ntr. 
ARSÈNE HONSSAYE 

A IN i: i J — A M I . 4 J A M 

F I l E - O I N A 

w m m 
íoiofMiffc frHFJhftwrBioJ 

! 1 Primeiro • letftte partidfl' ^ 

Ô>* < y í: . 1 ' t . .) , 

conde era violento? Ba-
tia-lhe?* .ia>f-j3-'« AVOH AU>J I 

— AtirouWfc,!t{fds pés; mas eu 
faáo U l t .-7 AfSiWTVnftTrHf^pe-m e 
tf^ftWWSFno transpor o li-
miar da v da privada — acuzam-
.na de ser amante de> um italiano 
peúni^lvifiaífiiiieM .A ohkí^BO 

Gomo, de iníi vida ? i' l i.u H 

obtsobsi oiitim rní<H ,eo?siq 
i depois,, sop forçado a per 

gutnta*>lhe cosnP-papsou o dia de 
s Í B Ô f t *» J i f» í ^í/.-» 

Isso é inquieitorial.i ,!->,/ 
Meu Deus ! Não, é a inves-

tigado dai^rdade.Siííeide fazer 
a mesma pçrflimía A tpdas as pes-
soas que conhéòiám seu marido. 

I f l f â S S S í f F 5 7 5 ' sa 
r— E' do que me lembra agora, 

mas não lhe rès^BBderei. 
— Não fará isso: "ô que. me.nãó 

disáêr, hef de'êò a c a b a t " ^ kes-
çpbffilb.' Pôr exemjnlo, honVèm, 
no club da rua Royale: c o n t a i 
isto: A senhora desceu do fiacré 
T4i! ao fcáHtp-da ÍLia dè' GàWed, 
"deitado páVa os Campos Elysiós. 
Viram-na deitar um î carta na 

ás 

será capaz de manifestar a sua 
cólera duma violenta maneira con-
tra qtiiLfuer tentativa de interven-
ção britânica em favor dás con-
gregações religiosas inglesas. Se 
a opinião frjncêsa se revoltou 
contra a tentativa de intervenção 
do Papas, nos negócios da Rt-pú 
blica, com mais forte razão o po-
vo. poirttiguês se revoltaria contra 
a audácia britânica em favor dos 
frades que Portugal, país absolu-
tamente independente, está no 
seu direito de expulsar do seu 
território, sem dar explicações a 
nenhuns governos extranjeiros e 
se tal for a sua vontade. Suppon-
do, pois, exacto, o boato que 
transmittimos, — e elle deve ter 
pejo menos, algum fundamento, 
— adivinham. se desde já os gra 
ves incidentes a que poderá dar 
origem.» 

*i i i f i«<fo"3 B h í i ' ) ' n ' » 1 f 
Que os processos seguidos pe-

lo jêsuitrsmó para o conseguirhen-
to de s. us fins se baseiam na in-
triga e na astúcia, todos sabemos. 
Intriga e astúcia pódem ser, pois, 
essa^ebisk de se "dizer nnp mvpr. 

Ufii heroe do Traaswaal 

essa'cbis^ de se dizer que gover 
nos estranjeiros se dirigiram já 
íipíde Lisboa sobre a questão re-
^Sj f i^^U^ seja oî  não seja, ao 
de c -̂' compre dizer com toda a 
verdade o qúe há sobre o as-
sumpto. 

O momento já não vai para 
artifícios, e o povo precisa de co-
nhecer tudo o que se relacione 
com os seus interesses, tam dire 
ctamente ligados com esta ques-
tão, agora primacial, 
abfib - • - • 

Deve ser brevemente posto á 
venda o álbum, que ha pouco no-
ticiámos ía aaírr com um pensa-
mento de cada um dos quintanis-
tas i|as|5( faculdades da Universi-
dade.—A eomposição principiou 
j^,na typogçaphia Auxiliar d'Es-
criptjprio e depósito de impressos 
cjp( sr. Albino Silva, tendo se teito 
•segundo nos dizem, a encommen-
áâ dbs grupos dòs mesnríõs cur-
sos que o"album conterá. 

O producto da venda é, já dis-
semos, para a Philantrópica. 

c t s : itilL n a A k D vi 
O museu de antiguidades do 

Insíittito acha se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do 
mingo.^e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 

f É f l i ^ ' r u a Bor' 
8 I H | . , .1- = 

O juiz mostrou á condessa o 
rewolver que tinha morto o ma-
ridp. ,, 

— Viu alguma vez este rewol-
v e r t ' 

A condessa pegou no rewolver. 
, r— Vi. Fui eu que o dei ao sr. 

.£Orçde de Romãnes. 
- H a muito tempo? 
— No princípio da guerra de 

1870. Comprei dois nêsse tempo; 
ppí que me sentia muito sósinha 
no Castello de Romane§, ou no 
cas^ljo ;de Sibylle. 

-^Era então amiga do conde? 

Chama sê "Christiano, como os 
príncipes scandinavos. E' moço, 
invisível, quási legendário. Dizem 
uns que antes de ser general fo-
ra dandy. Asseveram outros que 
tinha sido pastor. 

E ainda os ha que o descre-
vem domno duma fazend , ope-
rário de mina, com a sua grande 
barba e uma espingarda a tira-
collo. 

Entre os guerreiros da nova II-
liada é o mais sympáthico. 

Joubert foi o patriarcha, o ro 
ble secular, ferido de morte logo 
ao desencadear da tempestade; 
Kronje, altamente heróico, per 
sonifica a desgraça épica; Ville 
bois Mareuil, cavalheiresco, acy 
ranado e mosqueteiro, como bom 
francês, não poude comprehen-
der a estrategia fóra do perigo e 
morreu contente com a belle\a 
da sua morte. Botha, lento, for-
te, _prudente, prático e resignado, 
resiste, sem esperança, mais por 
cumprir um sagrado dever do que 
para resgatar a perdida liberdade. 

Dewet é ágil como Mareuil e 
rude como Kronje. Tem na cora 
gem alguma coisa da velha câval-
laria, uma espécie de galanteria 
plástica e tradicional, e consegue, 
em rasgos geniaes de comman-
dante, ajuntar e levantar exérci-
tos novos em logares onde não 
parece existir viv'alma. Lembram 
se dum retrato symbólico de Ri-
chelieu? De pé, o grande homem, 
empunha na mao dreita uma es-
pada nua e ostenta no peito as 
insígnias sacerdotaes. Noutras 
épocas e com maior fé, teria si-
do um cruzado, um apostolo guer 
r e l r e r * ^ - * - — ^ T 

Dewet appantee nos assim nu-
ma paysagem ridhís grosseira. Mos-
tra se çomo um pastor guerri-
lheiro, levando uma Bíblia debai-
xo do braço e uma clavina ao 
hombro. Tem recursos de mas-
tim astucioso defendendo as suas 
terras e as" suas igrejas. 

Enquanto os companheiros dam 
batalhas, Dewet organiza retira-
das. E' subtil e habilidoso como 
uma serpente. Hoje, está á vista 
de todos, naquêlle kjope. Os in 
glêses sitiain-no. Chegam regi-
mentos e mais regimentos: infan-
tes da rainha, cavalleiros da prin-
cêsa; pobres e rudes soldados da 
desolada Irlanda, da Escócia, fe 
liz, e ate de Galles; chegam le-
giões intermináveis de officiaes 

,>n~ 

, — - - - - - j 

A condessa de Romanes fez-sa . rò^-yri ^wv-

- E 8 , F ? S Í W 3 , R U 9 SOU sua! que8 a T u S ç ^ ^ m l a ^ b o n í d h o ^ 

caixa 
noveWâ^erH^pdnroí-UteS vê 
que não ha ^isas escondidas para 

^TOstiça. b . ' f98'9£>ns | 
Regina tomou um ar de sobe-

r-n no T<-\fv\Kor-í n"» ' tíy-v«'áS l A 

- . J í ^ r , / a z , f e a s ÇRm $ $ 

•VABILFENNU «KÍV «AO ODI.TIJ, 

TO 

U jutz folheava os papefâ^ . m 

não comprehendo que me dê o 
trabalho de me mandar chamar. 

A condessa de Romanes levan-
tou-se e çpmprimentou com um 
ar desembaraçado. 

- A h ! Não, minha senhora, 
não pôde sair assim. 

3 —Como!? Não posso saír??^ 

aarT m c n o s antei-dò 
Lomanes reprl I fira do seu interrogatório; mas FCSM de J 

— Era. Bem sabe que meu ma-
ridp se portou heroicameate em 
C h a t e a u a u r i , e q u e , foi por isso 
condecorado. Perdoei-lhe tudo du-
idnte dois annos em attenção ao 
seu vajqr perante o iniraígó. To-
mo Deus por testemunha de que 
queria esquecer tudo, mas elle 
continuou, cada vez peior a sua 
vida de rapaz. 

,—Qual é a sua opinião sobre 
a rçiorte de seiî  marido? 

— Não tenho opinião sobre a 
morte do conde de Romanes. 

TH Pevo dizer-lhe que, quanto 
indagamos, mais ficámos 

convencidos de que o sr. conde 
de Romanas pe nãp suicidou. 

— Qiwrn osínatou ôatão? 
O juiz olhou profundamente 

para a condessa de Romanes; 
pela primeira vez, comprehendeli 
que ia talvez ser accusada. 

Empallídeceu e córou sob aquêl-

le olh^r d'aço. Já por mais de 
urna vez tinha agitado fébrilmente 
o leque; daquella abriu-o ruido 
sãmente. 

— Ah! E' verdade, disse o juiz 
que chegava ao momento dramá-
tico, a propósito de leque, vai-me 
dar uma explícáção que será tal-
vez a última. í | 

— Enfim! murmurou Regina. 
Esperava ter acabado. 
O juiz abria, por sua vez, o 

leque que tinha sido encontrado 
partido perto da mão do sr. de 
Roriianes. 

— Este lequé é da senhora ? 
A condessa olhou para o le-

que. 
- E ' . 1 

— Como foi que o encontraram 
hontem, como, peça de convicção 
ao pé de seu marido? 

Regina não teve mais dúvidas, 
deante do olhar do juiz, cada vez 
mais penetrante, viu que era ac-
cusada de ter dado a morte a 
Fernando. aCmnD 

—_Mas, na verdade, disse ella, 
se não está doido, vai a caminho 
disso. Erttão eu fui chamada para 
resprtrider a uma accUsação de 
assassinato? Eu! 

— Por que não? disse o juiz 
que queria guardar o sangue-frio, 
más que não poude conter a in 
aignáçao. 

— Por que não! 
(Continua). 

ruivos e elegantes, membros de 
fokeys clubs; chegam e tornam 
a chegar generaes lords com ten-
das de campanha que parecem 
pajaçios... Vão.agarral-o! O cer-
co aperta-se, mais e mais. Por 
rim, heroicamente cem thomis a ti-
ra m-se contra as trincheiras. Nin-
guem! absolutamente, ninguém! 
Os sitiadós sumiram-se com o 
seu guerrilheiro. 

Tempos depois, French o cen-
tauro ou o lynce Methuen desco-
brem-no em um desfilladeiro e 
correm, juntos, enthusiasmados, 
a dar lhe caça. Luctam como to-
dos téem luctado no sul da Afri-
ca, sem medo!, sem quartel, sem 
esperança. Luctam e vencem. Mas 
agarrai o, — isso, nunca! 

Sereno e sorridente, escapoliu-
se antes do final, salvando os 
seus canhões e salvando também 
as únicas esperanças de dois po-
vos. O seu primeiro acto notável 
foi uma retirada. Assim o diz um 
historiador: ^HH EQYifi. ca 

«Depois da derrota de Kroons-
tadt, enquanto o exército tran-
swaaliano corria paca Johannes-
burg, Dewet desappareceu. Du-
rante muito tempo ninguém sou-
be delle nem das 'suas tropas. 
Tendo concebido a perigosa ideia 
de occultar-se no Estado Livre, 
de permanecer em silêncio, de 
deixar os inglêses approximarem-
se e de começar de repente uma 
nova guerra, assim procedeu.» 

Esta nova guerra, que dura 
ainda e que pôde eternisar-se, é, 
para a forte Albion, a mais hu-
milhante, a mais irritante e a mais 
enervante. E' a luta dopais que 
lança a pedra ao gigante, que o 
fere, que lhe f z uma pirueta, e 
que desapparece pára lhe sair, 
em seguida, doutra esquina. Os 
que assistem a essa lucta riem ás 
escancaras e applaudem o garoto. 

Ultimamevte, emquanto Botha 
negociava com o sinistro inquisi-
dor Kitchener, Dewet, fumando 
cachimbo, ria. 

-Não acredita na paz?^—per-
guntou-lhe um pastor. 

— Não . ; i 
— E se ella apparecer concluí-

da, firmada, praticada? , . 
— Continuava a não acreditar. 

A paz morreu por todos nós. 
. . . Disse, e foi-se andando a 

rir, de cachimbo entre dentes, 
clavina a tiracollo, e Bíblia a sair 
do bolso. 

Tiro c iv i l 

A 4.® secção da Associação do 
tiro civil, creada no Gymnásio de 
Coimbra, teve ontem, sob a di-
recção do sr. tenente Cruz, a pe-
rneira sessão de aprendizagem de 
tiro ao alvo, na carreira do regi-
mento 23. A concorrência de alu-
mnos foi animadora, havendo en-
tre elles o maior entbusiasmo pela 
instrucção. 

PUBLICAÇÕES 
A M u l h e r d o R e a l e j o — è t í l i o 

fascículo n.° q e último dêste magnífico 
romance de Xavier dç Montepin, rece-
bemos um bello quadro a côres repre-
sentando a morte de Gonçalo Meq<ÍEs 
da Maya, o Lidador, que a' antiga CaSa 
Bertrand, José Bastos de Lisboa, dá 
como brinde aos assignantes da Mulher 
do Realejo. >r M ífl! . . , 0 i .jjji l 

Agradecendo a offerta, mais uma vez 
recommendâmos a o s nosso* lejrôrts 
aquella acreditada casa que sel irUo 
poupa a exforços para satisfazer à con-
fiança que o público nella deposita. 

' ' . £ 3 ooqj/fw 

Guerreiro e Monge—Recebemos 
o tomo 2.0 dêste magnífico ro-
mánce, de António de Campos 
Júnior, editada pela empwzá;do 
jornal O Século rua Formosa, 43. 

s iB^oben eoaftitfQ 'cjMn];! 1 
O Mário—Accusamos e agrade-

cemos a recepção do tomo 
te románce do dr. Silva Gayo 
editado pela casa Guimarães Li-
bánio & C.a rua de S. Rpqde 
n.° 108. 
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A M Ê N D O A S 
(Casa Innoceacia— COIMBRA 

ò í mais antiga confeitaria de Coimbra, premiada em amen 
doas e dôces em duas exposições, únicas a que concorreu. 

Nesta casa encontra se um variadíssimo sortimento de amen 
doas de mais de 40 qualidades, todas fabricadas só de puro assucar 
e com o maior aceio. Mandam se tabellas de preços a quem as 
pedir. Os preços regulam desde 36o a 800 réis por lulo, ao retalho; 
mas aos srs. revendedores faz-se desconto. 

Além daquellas qualidades de amêndoa, ha também das cie 
Lisbôa, visto haver quem prefira o bonito ao bom. 

Ha também todos os artigos próprios de mercearia e doces que 
se vendem por preços limitados. ' 

" B I C O N A C I O N Ã L X M E O I 

F j i j i j ^ t n i i r j i ! ! 

(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário deste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia guizada c de esca 
beche, preoarada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen 
das, tanto para esta cidade como 
w a fóra. Também vende lam-
sreiás vivas, devendo-lhe ser fei 
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado José Lagarto, na rua 
dos Esteireiros.. 

eiob 

( O ú n i c o n a c i o n a l ) 
~*rj\r\fJ\/\/v 

Economia garantida 50 OtO 

l Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis S Sig0 

s 

S 6-5 

Bicos n.° 1 
Bicos n.° 2 

n 
ft 

a 3S0Q0 réis Sra£i3° | 
a 3$500 réis J 

! Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis 
p r e ç i antigo g . 

„ „ n.° 2a 450 réis is s 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canallsações e outros artigos. 
Ninguém m d e mais barato em Coimbra nem na Figueira da F« 

l í . F e r r e i x - a B o r g e s , 3 0 - 1 . ° 
C O I M B R A 

A M Ê N D O A S 
Cartonagens e brindes de Paschoa 

E' surpreheadente a exposição de cartonagens e differentes obje-
ctos de luxo da Mercearia Luzitana, tia rua do Cego 
ri"i a 7 Vêém-se allí, em profusão, variadíssimas cartonagens, 
algumas tam elegantes, dum effeito tam brilhante, que merece bem 
aue se veiam para se admirar. EMtudo o que ha de mais chic, impor-
tado este anno do estrangeiro. Para tam ricas cartonagens ha no 
mesmo estabelecimento as magníficas amêndoas de Lisboa, fabrico 
especial, só d'assucar, tam saborosas pelo seu torrado, como bonitas 

na a P P a r ^ a p o r £ S t a OCCasiáo costuma fazer os seus presentes de 
Paschoa, recommenda se este estabelecimento- por que e ainda o 
que possue, com inexcedivel asseio e a preços limitadíssimos, num 
sortimento abundantíssimo, os máis variados e melhores artigos de 
mercearia. „ _ . , 

M e r c e a r i a X n s i t a n a 

Azeite puro de Oliveira 
Vende se de superior qualidade 

a 240 réis o litro na 

Mercearia Popular 
90—Rua dos Sapateiros—94 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 

Gasolina, benzina refinada, ve-
loxina para automoveis. óleos in-
dustriaes e mineraes pára lubri 
ficação de máchinas, alcaides de 
chumbo e zinco em pó e em mas-
sa. Vaselinas, vernizes hollandê 
ses Fatting— Crystal— Univer-
sal—-zarcão, almagre, preto, azul, 
verdes, amarello, cré-baryta, etc. 

Aparelhos para fabricação de 
gaz em casa. 

Incandescência pelo gaz, gazo-
lina, petróleo e acetylena. 

Máchinas de escrever Dactyk 
as mais simples e baratas. 

A. Rivier — L I S B O A 
Mandam-se grátis—preços cor-

rentes e catálogos illustrados. 

Carlos Paniagua Sancher 
CIRURCJI AO-DENTISTA 

PELA 

Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLp̂ IÇÍÓ^ 

L E I R I A 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Ráinha). 

Doenças de bôcoa e coliocâÇão 
de deiités artifidaes em todos os 
systhemás, coroas de porcdlána; 
alumínio e ouro. 

Participa ao respeitável público 
que em breve virá a esta cidade 
offerecer os seus trabalhos. 

OTULOS 

Restaurador do cabello c' 
PREPARADO POR 

Francisco Miranda d1 Assis 

Pharoiaçfiutico pela Universidade ,j 

Dobdú1 de úttt cheiro agrada 
Vel, êííftlp^eparado torna sé mui 
to recommendadb pelos botls re-
sultados que tem alcançado; toni-
fica o cabello. obstando á suã 
quéda, e evita' e limpa a caspa, 
sem'qúe prõdufcá irritação algu-
ma. "» 1 " ' ' «•' ; 

Gotivém usá-lo diariamente pa-
ra se poderem apreciar os seus 
benéficos effeitos. 

PHARMACIA ASSIS 
4 1 , — PRAÇA po COMMÍRCIO—43 

C O I M B E A 

As constipações, bronclritér, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos ór-
gãos. respiratórios, atrenúárti-tffc' e 
curam se com os Sacch>v ot;dés 
d'alcatrão, compostos, ( l í e -
b u ç a d ó s M j l a g r r ò s t o s ) , 
cuja cfiicácia tem sido sempre com* 
provada, durante nove annoá,'^or 
milhares de pessoas que os têem 
usado, e Vereficada e attestada por 
abalísados facultativos. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
b niofebu» b ígsoi embjmnlyj 

FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, ug4 a 2ç8 

P O R T O 

Vendem-sé em todas as phàr-
mácias, drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 1 . n ITi 1 íí fiMI . tií"i on ' 121« ir'rt 

1, Rua do Cego, 7-COIMBRA 

E S T A B E L E C I M E N T O 
: J O U D E ; . 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Ferreira Borges, 5 2 , (Em frante de Arco d'Almedina) 
C O I M B R A 

f» I k Jn^iilioa- Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-t a i n y a r a U i l L c l . d e g o _ Av SO aos proprietários e mestres 

d obras. Ariéncia da casa Ramos & Silva de 
t lec t r i c idaf le e .Óptica. Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campaínhaS-'éléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos conc&tientes. , 

T x „ n o „ o ninliiMC" Alvaiades, óleos, água-ras, cres, gesso, lintas para pilllUld». vernizes, e muitas outras tintas e ar 

tiros P®rajPg"g°rgSQabo Mondego, as melhores qualidades que 
se empregam em construcções hydraulicas. 

N Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
'OS. e tofradores para café, máchinas para moer carne, 

palancas de todòs os systêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha; ferto zírici 

Ferragens para 
on l i s b ô a e Porto 

para pliarmacias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-se 
na typograpMa de M. Reis 
'Gomes, rua Martins de Car-
valho, 7 Coimbra. 

(Bacalhau Noruega 
Miúdo, a 200 réis o kilo; graúdo 

de i.a qualidade, 23o réis. 

Mercearia Popular 
90, RUA DOS S A P A T E I R O S , 94 

História da Revolta do Torto 
DE 

SI de janeiro de 1 9 0 1 
Illustrada com cerca de l5o 

photogravuras — retratos, vistas, 
locaes, curiosos documentos e 3o 
reproducções, em papel de luxo, 
de photographias dos vultos mais 
notáveis do movimento. 

Assigna-se aos fascículds sema-
naes de 16 paginas, ao preço de 
60 réis, e aos tomos mensaes de 
cinco fascículos, ao preço de 3oo 
réis—pagos no acto da entrega. 

Pedidos à Empreza Democrática 
de Portugal, rua dos Douradores, 
29, em Lisbôa, e à Agência dè 
Publicafiões do norte, rua de Santa 
Catharina, 

154, no Porto. Nas 
localidades da província, —em ca-
sa dos agentes. 

-nps u 
.Bi 

JUS > . 
a,1 ferro zíncado. aranae de todas as gyali^ades^ 

construcções: por preços eguaes aos db 

De°ferro e arame primeira qualidade com grandes 
d e s c o n t o s . — AViso aos proprietários e mestres 

P C u t i l a r i a nacional e'extran]eira dos melhores auctores. 
bUll lOna. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Cj»nnninn0« Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim raqueiros. completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. Esmaltada e estanhada, ferro 
Louças inglesas, ae rerro. A g a t e 5 s e r v i ç o ComPieto para 

mesa lavatório c cozinha. 

COMPANHIA DE SEGUROS FIDELIDADE 
S É » G E l i L I S B O A 

Capital 1.344:000^000 
Fundo de reserva 35o:ooo$>ooo 

Esta companhia, a mais antiga 
e a mais. poderosa de Portugal, 
toma seguros cohtra fogo^ raios 
e riscos marítimos. 

Representante em Coimbra 
Bazílio Augusto Xavier d'Andra-
de.—Rua Martins de Carvalho, 
n." 45. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — 4 1 
C o i m b r a 

orno:» R»9VBi3blí!no3 tmí «opi 
Nesta officina executa-se com 

rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos prinCipaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes^ querendo pos--
samescolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p < 6 d e v e r i í i -
c a r - s e p e l a t a b i e l t » 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

Rua da Sophia — 41 3 ! 

C O I M B R A 

VELOCÍPEDE ~~ 
Vende-se um de três rodas, 

para creança. 
Também se vendem alteres e 

malhas para fitto, tudo çm se-
gunda mão. Quem pretender di-
rija-se a Vietorino Gomes de .Car-
valho, serralheiro, travessa ,de 
Montes Claros em Mont'Arroyo^. 

Photo graphia 
1 l^^ip^^MíMkí'0 p r a z e r 

participar a seus amigos e fregue-
ses, que abriu o seu novo atelier 
na rua dc S. Pedro (entrada pelo adro). «lua 

Especialidade em retratos de 
criança, esmero no trabalho e mo-
dicidade nos preços. 

Ampliações, g.j^iis trabalhos 
para photographos amadores pelos t 
preços do Centro Photográphico 
do Porto. 

Retratos réclames inalteráveis 
a i5o réis cada. 

Vistas dos Monumentos de 
Portugal, premiadas com grandt 
diploma d'honra, e retratos a pla-
tina em todos os tamanhos. 

Toda a encommenda superiol" 
a 100 retratos tem direito a um 
brinde photográphico. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

8 p i m e n t o » naturaes'(j(L 
3 8 O presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratórios da 1/ circutiscrip^Sò 
hydraulica. 

Os totlliores ciríwntos n^kirtes 
do país especialmente para obra! 
hydraulicas. 

Cimentó Rápido—Cal hydra» 
tôtàfi « o vm íatoq OW-JI oz »lli 

Á' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, d< 
drogarias e de mátcríaes de con 
strucção. 

Direcção para a fábrica. 

MACEIMA — tEIRIi 

" O . 1 } -> 

(AD VOGADO 
CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 

predial de Coimbra 

B. dou Continho*, 3 

Yenda de casas 
Vende-se, convindo o preço, 

duas moradas de casas com os 
n.08 3 e 5 no bairro de Sousa 
Pinto, antigo Bairro de S. Bento. 

Estas casas sam independentes, 
téem bons ,quintaes, bellas vistas 
e estam em magnífico sítio. 

A venda terá logar no dia 11 
do próximo mês de abril á i hora 
da tarde, em casa do ex.m0 sr. 
Guilherme de Freitas Zúzarte, na 
rua de Alexandre Herculano n.° 6 
(Quinta de Santa Cruz). 

Dám esclarecimentos e rece 
bem desde já lanços êste sr. Gui-
lherme, e Atónio Avelino, profes-
sor em S. Silvestre. 

Companhia geral dí segnros 

Sociedade emonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L a . o o o : o o o * o o o 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N.* 9 9 , 
LISBOA 

E í l e c t ú a s e g u r o s ' , 5 I 
• f 1 c ó n t r a ò r i s C o 

a » i n ò è n d i < 
•mistOB — sbRvnq o» v EL iít 

Correspondente em Goímbr 
Cassiano A. Martins Ribeiro-
Rua Ferréira Borgts, i65,)t.*. 

— 

;ua IJO PURGAÇÕES, 
Cura rápida pçla V e g f e t í i 

l i n a b a l s a m i c a , dc J 
da Silva Paiva pharmaceutico pel 
Universidade de Cóímbt1^ " P i 
dúttb novo è poderosamente ant 
séptico das vias urinárias, appl 
cado sémpre com éxitÔ na ur 
thrite agúda e dolorosa c 1 
cystite chrónica. 

A' venda na pharmácia c dri 
garia Rodrigues da Silva & C 
—Coimbra. 

Í! 
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CONDIÇÕES DE A S S I G N A T U R A 

(PACA ADIANTADA^ 

Com estampilha—Anno, 23*700 
réis: semestre, i#>35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha—Anno: 2̂ 400 
réis; semestre, 1^200 réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

11 rCTCTMfT h UlliMolLNtm 
ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis Para os srs. aLsignantes, des- P U B L I C / V S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 
conto de 5o ./*. 

Annunciam-se gratuitamente to-
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O PERIGO 
A attitude do governo, a 

maneira dúplice como se tem 
apresentado, ou, antes, os seus 
processos de transviar a opi-
nião liberal sob a promessa 
capciosa de fechar algumas 
casas religiosas, é posta bem 
a claro pelo Norte, que friza 
o perigo imminente nas seguin-
tes palavras: 

«Conta o governo que, passa-
da a agitação, fácil será chegar 
ao seu fim, propondo-se entam 
—por concelho dos governadores 
civis do Porto e de Lisboa — to-
mar medidas rigorosas contra o 
partido republicano e a sua im 
prensa, no caso de insisterem na 
campanha anti-clerical. 

«Também o governo pensa, a 
pretexto da legalisação das casas 
religiosas, em decretar providen-
cias relativas a associações demo-
cráticas e operárias, exercendo a 
mais rigorosa fiscalisação e to-
lhendo, ao mesmo tempo, a ini-
ciativa dos cidadãos em matéria 
associativa. 

«Sob a apparéncia de um falso 
liberalismo, fechando mais umas 
casas religiosas, o governo pre-
para novos attentados contra a 
liberdade. 

«Em Lisboa, os clericaes, apoia 
(Jos pelo Vaticano, andam radian 
tes. E, apesar de os seus orgãos 
esbravejarem contra o governo, 
a verdade é que esperam norma 
lisar a sua situação ficando com 
mais garantias, pois se até agora 
estavam fóra da lei, depois esta-
rám dentro da lei. 

«Personagens políticos de im-
portância, banqueiros aristocratas 
c alto clero, em Lisboa estám de 
mãos dadas. E, afinal, o Paço 
conta com êlles e não com a mas-
sa popular. 

«Nas igrejas da capital a in-
fluência do jesuitismo é tam gran-
de que, á porta de muitos tem-
plos, pódem lêr-se avisos do Apos-
tolado da Oração (Associação 
dependente dos jesuítas) indican-
do o dia e a hora dos exercícios 
espirituaes. 

«Muitos pares do reino e depu-
tados estám com os jesuítas. Dos 
ministros, são principaes defen 
sores da reacção o snr. Hintze 
Ribeiro, Campos Henriques, João 
Arroyo e Pimentel Pinto. Este 
último foi quem impôs a candi-
datura do jesuíta D. Thomaz de 
Vilhena por Braga. 
' «O ministro da marinha, chefe 
da fiscalisação da Companhia dos 
Tabacos, também não é hostil 
aos clericaes, pois que o rei da 
referida Companhia dos Tabacos, 
o conde de Burnay, foi sempre 
um dos agentes financairos dos 
jesuítas no país. Succede mesmo 
que, no extranjeiro, são persona-
gens de importancia no partido 
cathólico e ligados a Burnay aquel-
les que maiores difficuldades finan-
ceiras estám creando a Portugal. 
A êsse respeito corre mesmo em 
Lisboa que os jesuítas, de accordo 
com o Vaticano—cujo poder finan-
ceiro é enorme — sabem como f 

ham de impôr-se para conseguir 
os seus fins. 

«A questão clerical no país é 
mais grave do que se imagina. 
As manobras dos reaccionários 
sam extraordinárias, não só pela 
audácia mas pela habilidade que 
revelam. 

«E' certo que o governo encer-
rará— por agora — bastantes ca-
sas rel giosas. Mas também é ver-
dade que os clericaes affirmam, 
convictamente, que a victória final 
ha de ser d'elles. 

«Dentro de oito ou quinze dias 
serão encerradas casas religiosas 
em Lisboa, Porto, Setúbal, Bra 
ga e outros pontos do país. Mas 
os habitantes d'essas casas farám 
o que já fizeram as irmãs Repa-
radoras e mais irmãs e irmãos: 
installam se em quintas e palácios 
de personagens da aristocracia, 
até que, fundando casas de ins-
trucção e beneficência, legalisadas 
e fiscalisadas, adquiram uma si 
tuação mais segura. 

«Ha que notar ainda — e por 
hoje nada mais diremos sobre o 
que nos foi communicado — que 
a maioria do clero secular traba-
lha, ardentemente, a favor dos 
jesuítas e das congregações reli-
giosas. 

«Terminando, diremos: 
«Vão ser fechadas bastantes 

casas religiosas. 
«Serám legalisadas muitíssimas 

dessas casas, prohibindo-se uni 
camente as de ordem contempla 
tiva, cessando os noviciados e pro 
fissões em Portugal, mas conquis 
tando os reaccionários melhor si 
tuação. 

«Os reaccionários ficarám den-
tro da lei. 

«Os democratas fóra da lei.» 

E ' bem êste o plano dos 
hintzes ministeriaes; e será 
levado a cabo se os liberaes 
se não precaverem para cor 
rer com os intrigantes que 
tudo exploram e pervertem na 
guerra accintosa que fazem ao 
partido republicano. 

Comício auli-jesuil ico 
Deve realisar-se, domingo, 

em Lisboa, presidido pelo sr. 
Theophilo Braga, fallando pa-
rece que, alem doutros libe-
beraes, os srs. J. Dias Ferreira, 
Alexandre Braga, Moreira Jú-
nior, Augusto Fuschini, João 
Chagas, Ernesto da Silva, pa-
dre Manuel Guimarães, Ma-
nuel d'Arriaga, Francisco Joa-
quim Fernandes e Magalhães 
Lima. 

Se o governo não entender 
que deve prohibí-lo, sob qual-
quer pretexto, no seu grande 
desejo de respeitar a liberdade. 

A corporação de Bombeiros 
Voluntários solemnisou no domin-
go o 12.® anniversário da sua 
fundação com alvorada, distribui-
ção de distinctivos a alguns sócios 
e jantar numa quinta á Arregaça. 

OS JESUÍTAS 

Sam hoje os mesmos dos sé-
culos xvn e XVIII. Procuram da 
mesma forma dominar o mundo, 
arranjar riquezas por todos os 
modos e feitios, evitando possuir 
propriedade immovel nos países 
onde não estão seguros, e conver-
tendo todos os seus colossaes ha-
veres em valores moveis, deposi-
tados em todas as instituições de 
crédito de todos os povos, nego-
ciando em câmbios, etc. As cen-
tenas de contos, depositados, á 
ordem, nos últimos dias nas suc-
cursaes dos bancos extranjeiros 
de Lisboa e Porto, provam isto 
mesmo. 

E todas as outras ordens reli-

f;iosas, apesar das reformas nel-
as introduzidas por Pio IX, que 

lhes tirou a clausura absoluta, a 
immundicie obrigatória em algu 
mas e as penitências que a medi-
cina e a hygiene reprovavam, téem 
hoje as suas regras harmonisadas 
com as dos jesuítas, manobrando 
sob a sua direcção, e sendo por 
isso de temer como a célebre 
companhia de Jesus. 

Não podemos, pois, tolerar taes 
institutos, nem pôde consenti los 
no seu seio uma nação que deseja 
trabalhar honrada e liberalmente 
pela sua resurreição económica. 

Erradamente andam os princi 
pes da igreja portuguêsa, pre-
gando a rebellião contra as leis 
vigentes e pugnando pela admis-
são das ordens religiosas, ordens 
moldadas pela dos jesuítas, for 
madas por indivíduos sem pátria, 
votados a uma pobreza que ac 
cumula riquezas para regalos com 
muns, a um celibatq que produz 
devassidões, a uma obediência 
que atrophia individualidades! 

A grande commissão, presidida 
pelo cardeal patriarcha, que ho-
je vai depôr nas mãos d'el-rei o 
pedido para a admissão de taes 
ordens, ou desconhece por com 
pleto as lições da história, ou 
propositadamente está compro 
mettendo o futuro da nossa que-
rida pátria. 

— Precisamos de ordens reli-
giosas, principalmente para as 
nossas colónias, dizem ss. ex.as. 

Talvez. Mas não hão de ser as 
ordens religiosas existentes, com 
os seus votos históricos que con-
trariam os verdadeiros e sãos 
princípios do christianismo! 

Comprehendemos a existência 
do monachismo, como um orgão 
do christianismo, tendo por fun-
cção aperfeiçoar o homem, apro-
xima-lo da bondade do Ente Su-
premo, enche-lo de abnegação, 
dando lhe coragem para se sacri 

.ficar pelo seu semelhante, para 
praticar rasgos de heroísmo .em 
levar lenitivos onde se encontre a 
dôr, consolação onde haja lágri-
mas, bem estar onde reine a mi-
séria. 

Se ham de existir sempre al-
mas fortes e generosas, cheias de 
abnegação e de caridade, que se 
queiram sacrificar pelos outros, 
que se sintam cheias de enthu-
siasmo e de amor grandioso, su-
blime pelos infelizes, pelos que 
soffrem, pelos que gemen no er-
gástulo da dôr e da ignorância, 
porque se não ham de associar, 
viver em commum, trabalhar jun-

tos por uma realidade que delicia 
o nosso espírito, que nos aproxi-
ma desse symbolo, o Christo no 
alto do Gólgotha ? 

Tudo isto, porém, ha de con-
seguir-se pondo em prática a re-
ligião simples e ingénua do loiro 
e meigo Nazareno. Não ha de ser 
com a pobreza que exhibe vergo-
nhosamente a ccacóla e que vive 
á custa dos outros, quando a lei 
do trabalho, prégada por Christo, 
abule forçosamente a mendicida-
de, devendo cada um ganhar o 
pão de cada dia pelo trabalho dos 
seus braços; mas sim pelo des-
prendimentodaquillo que se ganha 
numa lucta persistente e honrada 
em benefício dos que precisam. 

Não ha de ser pelo celibato 
perpétuo, que contraria as leis 
naturaes e leva o individuo a um 
suicídio lento; mas sim pela cas-
tidade, hygiene do espírito e do 
corpo, que não desvie o homem 
do caminho indicado pela nature-
za, que o torne forte e sadio pa-
ra ser útil aos próximos. 

Não ha de ser pela obediência 
que faz máchinas e automatos, 
mas por uma obediência racionai 
que produza a disciplina bem or-
denada, que faça converjir farças 
dispersas na consecução dum fim 
humanitário. 

Melhor andariam, por conse-
guinte, todos os nossos bispos, se 
se unissem com o povo liberal 
para pedirem a el-rei a expulsão 
rápida do país de todos os phari-
seus, de todos os vendilhões do 
templo, para, nas casas por êlles 
deixadas, como os collégios de 
Campolide, S. Fiel e Setúbal, for-
marem segundo aquêlles princí-
pios collégios unicamente consti 
tuidos por portuguêses. 

Naquellas casas de preparação, 
sob a inspeção do governo e dos 
bispos, seriam os alumnos educa-
dos nos princípios de philantro-
pia, de desinteresse, de sacrifício, 
de amôr pátrio, de costumes pu-
ros e austeros, de obediência e 
respeito por tudo quanto é digno, 
e, escudados com os conhecimen-
tos das sciéncias modernas, po 
deriam no ultramar frazer frente 
ás missões extranjeiras e civilisar 
as nossas colónias, tornando os 
prósperos e úteis á metrópole, e 
verdadeiramente portuguêsas. 

Se os nossos bispos envidas-
sem os seus esforços para conse-
guirem isto, quanto os bemdiriam 
todos os portuguêses! Mas, tra-
balharem para que o suor do po 
vo vá engrossar os thesouros da 
Companhia de Jesus, sem quere 
rem vêr que, ha muitos annos, a 
roupeta negra vai arrecadando 
aquillo que deveria pertencer aos 
nossos institutos de beneficência, 
não se pôde tolerar. 

O povo nem quer, nem o pôde 
consentir. Já basta de espoliações! 
Fóra com os jesuítas!. . . 

Hintze Ribeiro e José Luciano 
tiveram ante-hontem demorada 
conferência no gabinete da cáma 
ra dos deputados. Deve ter sido 
curiosa, mormente se versou so-
bre as graves questões que asso-
berbam o governo. 

Congrassados, os dois, para 
resolvê-las, deveria sair obra de 
primeiríssima ordem. 

Taes talentos de estadistas... 

M O F U I E U . . . 

Numa discussão, na câmara dos 
ieputados, provocada pelo minis-
tro da fazenda, Espregueira, da 
passada situação, aclarou-se que 
no ministério das obras públicas 
ha dividas a liquidar que sobem 
a mais de mil e oitocentos con-
tos ! 

Espregueira increpou, pelo fa-
cto, o seu successor, que lhe pes-
pegou nas bochechas serem essas 
dívidas da responsabilidade do úl-
timo ministério progressista, con-
cluindo que se a liquidação das 
contas referentes, a que procedeu 
Ressano Garcia, estavam mal fei-
tas, isso era um caso a liquidar 
entre os mesmos Ressano e Es-
pregueira. 

E aí está como os assumptos 
de tal importância sam tratados 
por essa honesta gente que em-
polga a administração pública. 
Num eterno e ridículo não fui eu, 
foi áquelle, fica feita a explicação, 
seguindo a vergonhosa calotice; 
e como uns e outros a ella estam 
amarrados, remettem-se ao silên-
cio após mutuas ferroadas por 
dever do offício. De resto, já sa-
bemos, não só a verdadeira ex-
plicação daquêlles fabulosos dé-
bitos, mas ainda a força imperiosa 
que obsta a aclarações sobre ellas. 

E' que o'ministério das obras 
públicas representa o grande ce-
leiro donde, por artifícios e simu-
lações, sae o milho para a brôa 
do pagode eleitoral. E' por lá que 
se paga toda a galopinagem, e 
se dam subsídios a jornaes e au-
xílios ás communidades jesuíti-
cas; que se custeiam as festaro-
las de viagens régias e tantissi-
mas outras comédias. D'aí, o des-
apparecer das verbas destinadas 
aos serviços de utilidade pública, 
tendo de calotear-se não só os 
fornecedores mas até os operários 
que esperam 5, 6 e mais quinze-
nas pelos míseros salários. 

Ora como dêsse jogo, ou an-
tes, dêsse immundo proceder se 
não afastaram nunca nem pro-
gressistas nem regeneradores, re-
sulta que a responsabilidade a 
uns e outros pertence e que aquel-
las interpellações e respostas par-
lamentares sam meros guinchos 
de ferrabrazes, a attestarem a 
desvergonha de uns e outros, fi-
cando esta somma final: 

— Mantida eternamente a calo-
tice, de que nesta cidade ha um 
regular número de víctimas, ten-
do-se alguns fornecedores negado 
já abertamente a satisfazer pe-
didos, e tendo outros, mais felizes, 
recorrido ao seu valor em epo-
cha de eleições, para consegui-
rem pagamento: — ou me pagam, 
ou não dou a votação. E é que 
pagaram, vendo se' que até" para 
esse jogo serve o eleitor incon-
sciente e acorrentado. Os demais, 
que não dispõem de votação, fi-
cam esperando; e os operários 
vam recorrendo à benignidade dos 
argentários que lhe rebatem as 
quinzenas a 20 e mais por cento, 
cerceando assim os seus já escas-
sos salários. 

Entretanto a rainha preside a 
uma liga de humanitária gente 
contra a tuberculose, que o seu 
governo espalha gastando prodi-
gamente em satisfação de vaida-
des à real família e em outras 
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paspalhices e indignidades as re 
ceitas do estado, e sugeitando à 
miséria milhares de famílias. 

Mas como à humana panaceia 
não faltam thuribulários, e como 
o eleitor victíma de tanto cynismo, 
traduzido nessas habilidades go-
vernativas e na excessiva e into-
lerável somma de impostos que 
tudo encarece, se não decide a 
protestar corajosamente, ao me-
nos perante a urna, prestando-se 
antes a servir o jogo dos calcu-
listas e dos políticos de officio, a 
situação manter-se-ha, a dar en-
sejo a que a rainha e tantas ou-
tras bôas almas exerçam a cari-
dade distribuindo esmolas ao po-
vo, á custa do suor e da penúria 
do mesmo povo. 

E ante o apreciar do quadro 
desolador, os ministros que se 
revezam, têem o bregeirismo da 
resposta:—Não fui eu, foi aquel-
le... 

A suprema ironia, depois da 
irritante expoliação. 

No parlamento 
Fez ante-hontem a sua estreia 

parlamentar o sr. dr. Carlos Lo-
pes, deputado regenerador e filho 
do coronel reformado sr. António 
José Lopes, aqui residente. O 
seu discurso versou sobre o pro-
jecto, em discussão, dos serviços 
de saúde e beneficência. 

Dizem os jornaes que foi feliz 
mostrando conhecer bem a ma-
téria de que tratava. 

Para nós é grato registar que 
s. ex.\ sendo deputado por outro 
circulo, não esqueceu esta ci-
dade cujo representante em cor-
tes, o ministro sr. Arroyo, a pa-
rece ter esquecido tam completa 
e propositadamente, que até se 
negou a fazer a apresentação duma 
representação da câmara munici-
pal. Adeante... 

O sr. dr. Carlos Lopes, me-
dico militar que fez a sua forma-
tura em Coimbra, nas suas apre-
ciações sobre serviços de saíide, 
não deixou de chamar as atten-
ções do governo para o inconve 
niente e vergonhoso estado em 
que se encontra o hospital da 
Universidade, onde, disse, ha mais 
ratos que doentes. Salientando a 
imperiosa necessidade de melho 
ra-lo e dotal-o convenientemente, 
pediu também ao ministro do 
reino que volva olhares benignos 
para os serviços da faculdade de 
medicina, para os bcnificiar com 
os recursos necessários, collocan-
do-os á altura que merecem. 

Ouvi-lo-ha o governo? Ouvi 
lo-ha o sr. Hintze Ribeiro ? 

E' isso ponto de accentuada 
dúvida, mormente se attender-
mos ao que ânimo Hintze por 
esta cidade não escapa, para con-
siderações, que os ventos da re 
generação sopram por cá com 
mais benignidade para João Fran 
co. E como a essas tricas, que 
bem pódem chamar-se de rapa-
zes, obedece, neste regimen, toda 
a acção governamental, já sabe-
mos o que esperar. 

O sr. dr. Egas Moniz, licencea-
do em medicina, teve também re 
feréncias elogiosas para o gabine-
te bactereológico de Coimbra, de-
fendendo a creação dum instituto 
de hygiene junto da Universida-
de, onde ha já um museu de hy-
giene, creado pelo sr. dr. Lopes 
Vieira, mas que vive de esmolas 
como infelizmente vivem quási 
todos os estabelecimentos scienti 
fícos do país. 

Registemos, ao menos, estas 
manifestações de bôa vontade, 
que sempre sam um linitivo ao 
ja lendário abandono a que Coim-
bra está habituada. 

O 3.° distribuidor telegrapho 
postal desta cidade, José Maria 
Pereira, acaba de ser passado á 
actividade do serviço. 

um DÍ mm 
3 - 4 - 9 0 1 . 

Como a França tem sido sem-
pre fértil em catástrophes, não 
importa de que genero, em cri-
mes repugnantes, como ainda não 
ha muito tempo fôram commetti-
dos dois, um em Paris e outro em 
Bordéus, e de cujas víctimas foi 
impossível restabelecer a identi 
dade—de tal fórma estavam mu-
tiladas—quando aqui se espalha 
a notícia de qualquer aconteci-
mento extraordinário, ainda que 
elle seja um Canard, para não 
dizer 'Blague, espalhada por um 
Fumiste de mau gosto, toda a gen-
te acredita e espera os primeiros 
jornaes para se inteirar da ver-
dade. 

A's 7 horas da tarde, de segun-
da feira correu rapidamente em 
todo Paris a versão dum grande 
choque de comboios e em breve 
se chegou a suppor que se tratava 
duma collisão como a que se 
produziu, ha talvez 3 meses, em 
Choisi le T{oi, entre um comboio 
expresso e um comboio tramwai 
e que tez tantas víctimas. 

Desta vez, porém, o accidente 
não teve grande importância e as 
víctimas, ao n.° de 14, não rece-
beram contusões de gravidade. 

O rápido n.° 34, vindo de Bor-
déus, chegára, ás 4 horas da tar-
de, à estação de Aubrais, perto 
de Orleans, com um pouco de 
atrazo. 

Nesta .estação effectua-se sem-
pre a mudança da máchina. 

Foi a máchina que devia rebo-
car a Paris o rápido, que foi d'en-
contro a algumas carruagens que 
faziam parte dêlle, inutilisando 
completamente o fourgon e uma 
carruagem de i.a classe e avarian-
do outras. 

Todos os feridos receberam 
curativo na estação onde se deu 
o desastre e puderam seguir via-
gem para Paris. 

* 

Na noite de segunda feira, no 
theatro dos (Bat:gnoles, em meio 
do espectáculo ouviu-se subita-
mente o grito de fogo! 

Um vivo pânico se apoderou 
de todos os espectadores que, 
completamente desorientados, se 
precipitaram para as portas de 
saída. 

Desta grande confusão resultou 
ficarem feridas bastantes pessoas, 
algumas das quaes gravemente. 

O socego foi restabelecido um 
quarto de hora depois. 

O auctor desta plaisanterie es 
túpida não pôde ser descoberto 
apezar de toda a actividade da 
polícia para esse fim. 

* 

Geralmente sam os genros que 
pedem aos sogros, quando estes 
estám nas condições, o dote de 
aquella que desposam; mas desta 
vez é um sôgro bizarro que pede 
ao genro 10:000 francos por ter 
desposado a filha. 

Este singular typo, divorciado 
em 1897, tinha desapparecido em 
seguida ao divórcio sem dar mais 
signal de si á família. 

Ha 2 annos a sua filha foi pro-
curada em casamento, ficando 
este contractado e devendo rea-
lisar-se dois mêses depois do pe-
dido. 

Como não podia casar-se sem 
o consentimento de seu pae e 
como fôsse impossível descobrir 
o seu paradeiro, noivos e teste-
munhas fizeram, como a lei exige, 
uma declaração sob juramento de 
que todos os exforços feitos para 
descobrir o domicílio paterno fô-
ram inúteis. 

O casamento realizou se; mas 
eis que em plena lua de mel sur-
ge uma carta dêste pae gt;edin, 
em papel sellado, reclamando 
10:000 francos de dommages-inte• 

rets (perdas e damnos), sob pre-
texto de que filha e genro conhe-
ciam perfeitamente a sua morada. 

O tribunal, porém, não só não 
admittiu a reclamação, mas ainda 
o condemnou nas custas e sêl'os 
do processo. 

# 

Na semana finda um português 
de nome Agostinho d'Almeida, 
42 annos d'idade, negociante e 
residente no Brasil, de passagem 
em Paris, foi víctima da sua de-
dicação nas circunstâncias seguin-
tes : 

Quatro rapazes, entregadores 
de leite, travaram-se de razões e 
bem depressa vieram a vias de 
facto. 

Um dêlles, a quem os camara-
das davam o nome de Nicolas, 
que tinha bebido demasiado, lan-
çou se da repente sobre um dos 
companheiros que mimoseou com 
alguns socos e pontapés e con-
tinuaria a sua obra se um ope-
rário que passava na occasião o 
não segurasse. 

O operário reprovou lhe o pro 
cedimento e chamou-lhe covarde 
por bater num homem que se não 
defendia. 

O ébrio retorquiu-lhe: isso não 
é da tua conta; mas vaes tu pa-
gar por elle. 

Dum salto, Nicolas lançou por 
terra aquelle que acabava de amea-
çar, e, tirando do bolso uma longa 
faca feriu com ella duas vezeso seu 
adversário, na testa e na cabeca; 
ia ainda feri lo novamente na ca-
beça quando o nosso compatriota, 
que estava perto e que tinha as-
sistido desde o principio á rixa 
sangrenta, quiz impedi lo; mas 
não podendo fazê-lo exclamou 
indignado: 

Que bruto! 
— Que bruto! — respondeu Ni-

colas.— tu também vaes provar. 
E brandindo sempre a sua terrí-
vel e traiçoeira arma, ainda tinta 
do sangue do infeliz operário, 
precipitou-se sobre o nosso com 
patriota e enterrou-lha nas costas 
por duas vezes, prostrando-o sem 
que elle pudesse proferir palavra. 

O sangue saía-lhe pela bocca 
ás golfadas: um dos pulmões ti-
nha sido travessado. 

O nosso compatriota foi tran-
sportado immedia'amente ao hos-
pital Lariboisière ficando em tra-
mento na sala Nelaton; o seu es-
tado inspira graves receios. 

A primeira víctima, cuj;> estado 
é menos grave, pôde seguir em 
trem para sua casa. 

E->ta scena passou-se na Ave-
nida Durnesnil que é bem fre-
quertada e onde a polícia é bas-
tante numerosa; todavia não pôde 
obstar a esta terrível lagarr. O 
assassino só uma hora depois 
pôde ser preso. 

F A R I A ( P E T I T - P A N T A L O N ) . 

No collégio de Cainpollidc 
Um jornal garante a authenti 

cidade do seguinte facto: 
A' família dum pequeno que 

allí estava a educar era exigida, 
além da mensalidade combinada, 
mais a quantia de 3o$ooo réis 
por mês para papel, pennas, lá 
pis, tinta, etc. A família, que 
achou exorbitante de mais, come-
çou a fornecer ao rapaz êste ma-
terial, que lhe ficava, é claro, por 
um preço insignificante. Pois, ape-
sar disso, no fim do mês foi lhe 
remettida a conta dos mesmos 
3o$>ooo réis para papel, lápis, 
tinta, etc! 

Significativo, não é ? 

D o e n ç a s 

Tem passado encommodado 
com um ataque de reumatismo o 
sr. Francisco Villaça da Fonseca 
muito digno presidente da Asso-
ciação Commercial desta cidade. 

* 
Também se encontra doênte o 

sr. António Mendes da Luz con 
ceituado negociante desta praça. 

Jesuítas ao paço 

O monarcha recebe hoje as 
commissões de reaccionários 
que vam pedir-lhe a manuten-
ção das ordens religiosas em 
Portugal. 

Uma dessas commissões é 
presidida pelo patnarcha, ou-
tra pelo conde de Bertiandos, 
pares do reino que assim se 
mostram em manifesta rebel-
lião contra leis do estado que 
tinham obrigação restricta de 
respeitar e defender, e que le-
vam a sua audácia até ao pon-
to de irem pedir ao monarcha 
o despreso por essas mesmas 
leis. E o 'governo nau v ê . . . 
M a s . . . 

Fica a gente agora na es-
pectativa. O sr. D. Carlos affir-
mou á commissão liberal do 
Porto os seus sentimentos li-
beraes, até em respeito ás tra-
dições de família, declarando 
não só que recommendaria o 
assumpto ao seu governo mas 
ainda que o vigiaria de perto. 
— Contem com isso—foi a sua 
phrase final. 

Que irá agora responder aos 
que se arrojam a ir pedir-lhe 
a negação dessas palavras e 
que abjure dos sentimentos que 
affirmou possuir? Por que a 
missão dessas commissões re-
presenta timn n'T -rvy-1 n sua 
dignidade pessoal o couio che-
fe d'estado, dignidade que o 
mesmo governo vem compro-
mettendo com as suas hesita-
ções e artifícios no assumpto. 

El rei está compromettido, 
pelas suas declarações, com to-
do o partido liberal, que é a 
maioria do país. Devemos es-
perar que se manterá. 

Viação rural 
Sr. redactor. — Leio sempre 

com interesse o seu jornal Resis 
téneia, e vi na mesma um artigo 
da redacção e duas cartas assi-
gnadas — um eleitor, — e entre 
outros assumptos de que trata-
vam, ir salientando um projecto 
de estrada de ligação d'Assafarja 
á Abrunheira, projecto que o sr. 
governador civil dr. Luís Pereira 
mandou metter em uma gaveta, 
em julno do anno passado, quan-
do recolhia da repartição de obras 
publicas para a camara municipal, 
approvado em todas as estações. 

Fazem v. ex.â e os auctores das 
duas cartas accusaçÕes graves ao 
sr. governador civil pelo facto de, 
com aquelle seu proceder, demorar 
aquelle melhoramente público, que 
se impõe pela sua urgente neces-
sidade. 

Não me parece, sr. redactor, 
que tenha muita razão uma tal 
arguição; vê-se que não conhecem 
bem o feitio do sr. dr. Luís Pe 
reira, e por isso eu vou fazer-lhe 
alguma luz sobre o assumpto, para 
lhe attenuar um pouco a sua res-
ponsabilidade. 

Em uma loja da antiga rua da 
Calçada, hoje Ferreira Borges, 
assisti a uma cavaqueira relativa 
á estrada da Assafarja, e dizia 
um dos sujeitos, que o sr. gover-
nador civil dr. Luís Pereira tinha 
suas perrices que lhe davam sem-
pre para contrariar a camara mu-
nicipal, fazendo questão magna 
da tal estrada d'Assafarja, e tudo 
isto pelo facto de dois tartufos 
da localidade, que, de grandes 
barbas e mal encaradas foram ao 
governo civil impôr-se ao sr. go-
vernador civil dr. Luís Pereira, 
que se assustou com a presença 
de taes bichos e lhes prometteu 
que o referido projecto seria guar 

dado na gaveta, como relíquia em 
santuario. 

Ora sendo isto assim, os taes 
bichos mal encarados é que tem 
maior responsabilidade e menos 
o sr. governador civil, nas argui-
ções que lhe fazem, attendendo 
a que elle está debaixo da impres-
são dos taes tartufos, e melhor 
andariam elles se procedessm de 
modo a o sr. governador civil se 
deixar das perrices contra a ca-
mara para que esta, posta á von-
tade, fizesse aquella estrada e 
outras, que tam precisas sam; e 
creiam os tartufos e o sr. gover-
nador civil, que se fizessem isto 
que lhes aconselho como amigo, 
o Conimbricense não lhes deixaria 
de tecer elogios, mas mais bem 
merecidos do que aquelles que 
lhe dispensou na obra da ponte 
de Coenços. Agradeço sr. redactor 
a publicação d'esta carta e creia-
me 

De v. etc. 
Um imparcial. 

O abastado proprietário em Pe-
reira, sr. Alexaudre José de Fi-
gueiredo, entregou ao abalisado 
professor de medicina, sr. dr. Sou-
sa Refóios, a quantia de 200HP000 
réis, com destino a melhorar o 
material cirúrgico de que s. ex.* 
dispõe no hospital para o seu en-
sino, material que, sem a tam 
provada dedicação e interesse 
daquêlle distincto cathedrático, 
jazeria ainda hoje na mais vergo-
nhosa penúria. 

E pois que é systhemático o ol-
vido das instâncias que deviam 
primar em fornecer os elemen-
tos necessários não só para o es-
tudo mas até para os trabalhos de 
cirurgia naquella casa de saíide, 
registe se com o louvor que mere-
ce tam útil e sympáthica dadiva, 
do sr. Alexandre de Figueiredo, j 
que é ao mesmo tempo uma li-
ção ao governo e um valioso au-
xílio ao culto da sciéncia. 

Baixa dc preço na vilella 
O mercado central de gado 

vivo em Lisbôa deu, na última 
semana, uma baixa ao custo da 
vitella. Immediatamente o sr. Ju-
zarte Paschoal, que tomou o for-
necimento de vacca e vitella nêste 
concelho, baixou, no preço daquel-
la especialidade, e sem necessi-
dade de aviso da câmara, 100 
réis em kilo da carne sem osso e 
?,o réis nas demais classes. 

Quer dizer, essa primeira re-
ducçãojá demonstra as vantagens 
que o público aufere da acceita-
ção da proposta do sr. Paschoal, 
que a câmara approvou, e cuja 
superioridade sobre a do sr. José 
Maria Raposo está ainda em que 
este não ofterecia baixa para a 
carne de vitella. 

A n d a i n a n o v a , 

A phylarmónica Bôa-União es-
treou no domingo o seu novo far-
damento, feito por subscripção 
entre o partido regenerador local. 
Vestiu o no centro dêsse grupo 
politico, e saiu a dar as bôas fes-
tas — senão os agradecimentos 
— ás principaes figuras do par-
tido. 

Quando passou á rua Visconde 
da Luz, dum grupo que a admi-
rava partiu este commentário: 
— E' bonito, mas a origem em-
pana lhe o brilho. Noutros tem-
pos, quando o amor pela insti-
tuição repudiava, nos sócios, o es-
pírito ganancioso que hoje por lá 
predomina, a phylarmónica far-
dava-se á custa do exforço pró-
prio e tinha a grata satisfação de 
não ficar enfeudada a nenhum 
bando, e de manter a autonomia 
precisa para não receber imposi-
ções de qualquer João das Fes-
tas, com jusaireito á submissão 
dos trombones. 

Outras epochas, outros costu-
mes . . . 

_ 
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O B R A S I L 
O lamentavel incidente com o 

Brasil a propósito da questão 
Calmon, não ficou encerrado com 
a transferencia do digno funccio-
ndrio da República para Trieste, 
sendo certo que elle foi chamado 
ao Rio de Janeiro a fim de pres-
tar os devidos e indispensáveis 
esclarecimentos para a elabora-
ção do relatório com que o sr. 
ministro dos negócios extranjeiros 
prepara a sua intervenção diplo 
jnática nêste gravíssimo assum-
pto, èxigindo justificadamente dò 
governo português uma satisfação 
á altura do aggravo com que se 
affrontou a República Brasileira 

E uma questão d'aggríVo com 
qualquer das repúblicas sul ame 
ricanas é mais grave e terrive 
nas suas immediatas consequên-
cias políticas e económicas do que 
umconflicto pendente com a mais 
poderosa potência europeia! Te-
nha se,em vista oque succedeupor 
occasião da malllograda revolta 

t brigantina, ignobilmenje dirigida 

Eor Custódio José de Mello 
,uís Filippe Saldanha da Gama, 

em que a energia do saudoso < 
inolvidável marechal Floriano Pei 
xoto — o glorioso Bolivar brasi 
leiro e-o segundo fundador da 
grandiosa e sympáthica naciona 
lidade, nossa irmã d'além-Atlán-
tico, onde perpetuará a homérica 
tradição do nosso immorredoiro 
nome — romper as relações com 
o Portugal official, corrompido 
pela monarchia e dominado pela 
reacção, excluindo do seu anáthe 
ma o Portugal republicano, como 
claramente se deprehende da ex-
tensa e eloquentíssima exposição, 
ou nota communicativa do rom-
pimento, do sr. Cassiano do Nas-
cimento, exarada no livro do sr. 
Augusto Forjaz de Sampaio, e 
dos admiraveis artigos d'0 País, 
também allí transcriptos! 

O continente americano está 
sob a hegemónica protecção dos 
Estados-Unidos, e é em VVashin 
gton que reside todo o perigo 
dum conflicto com o Brasil, da 
mesma forma como succedeu em 
i865 com o México, em que a 
França napoleónica -4 vencedora 
de dois poderosos impérios da 
Europa, a Rússia e a Áustria, 
teve comtudo de bater em retira-
da ante a intervenção da omnipo 
tente República do novo Mundo, 
mandando retirar o exército de 
Bazaine e consentindo na restau-
ração do governo de D. Benito 
Juarez!' 

. A própria Áustria, fortalecida 
com a cooperação militar da Al-

Folhetlm da «Resistência» 
ARSÈNE H O N S S A Y E 

R E G I N A 
Livro primeiro 

O t i r o d e r e w o l i e r 

- V I I I 
Primeiro leque partido 

Não se pôde fazer ideia da 
voz sonora e dramática com que 
Regina repetiu estas duas pala-
vras. 

— Por que não! tornou ella a 
dizer. 

Desta vez, fóra de si, furiosa, 
como um cavallo cujo freio se 
partiu, quebrou o leque — o que 
tinha na mão — na cara do seu 
accusador. 

— Aí tem. Ponha mais essa 
bofetada no processo. 

O escrivão escreveu, sem se 
commover. oAquí a accusada es-
bofeteou ojui\. 

» t «• SB. 
Uma dama da alta sociedade no 

segredo, ou o segredo duma dama 
da alta sociedade. 
Q juiz, tara furioso como a 

lemanha e pelo appoio moral e 
material da Inglaterra, prevendo 
sensatamente as ignóbeis tentati-
vas dos reaccionários contra a 
sr.a D. Rosa Calmon—a desven 
turada e sympáthica filha do di-
gno funccionário recentemente 
transferido para Trieste—recusou 
ao sr. dr. José Calmon o exe-
quatur consular, receiosa de se 
envolver num conflicto com o 
Brasil, por causa do poderio dos 
Estados Unidos da América do 
Norte! 

Estâmos, portanto, a braços 
com um novo e mais sério con 
flicto com o Brasil, por causa dos 
disparates commettidos pela rea-
cção clerical, que nas elevadas 
espheras do poder encontrou in 
sensata protecção na questão ex-
tremamente perigosa do rapto da 
sr.a D. Rosa Calmon, offenden-
do-se assim muito gravemente c 
seu cônsul na sua affeição extre 
mosíssima de pae e na sua digni 
dade de cidadão e exemplar ma 
gistrado! 

O governo, corrompido e reac 
cionário, que hesita em cumprir 
strictamente a lei contra um ban-
do parasitário de devoristas insa-
ciáveis e de bandidos de toda 
espécie, ha de ser obrigado a pro-
ceder sob a poderosa pressão do 
gabinete do Rio de Janeiro—omni-
potente auxílio que está prestes 
a chegar do outro lado do Atlân-
tico ao povo português que pro-
testa indignado contra os sinistros 
attentadosda reacção, dos ladrões 
e dos assassinos da maldita Com-
panhia, que deshonra o nome de 
Jesus, maculando o pendão da 
cruz e prostituindo a doutrina da 
fraternidade universal pregada pe-
lo mártyr do Gólgota,—exigindo 
imperiosamente o rigoroso cum 
primento das leis de Sebastião 
José de Carvalho e Mello—o im-
mortal conde de Oeiras e mar-
quês de Pombal —de Joaquim An-
tónio de Aguiar—o grande minis-
tro da fecunda dictadura de D. 
Pedro iv—e de Anselmo José 
Braamcamp—o honrado estadis 
ta liberal e o saiidoso chefe do 
que fôra outr'ora partido progres-
sista ! 

E' assim, repellindo toda a so-
lidariedade moral e material com 
um governo odioso e despresivel, 
que os cidadãos portuguêses jus 
tificarám a nova iniciativa do go-
verno brasileiro, inscrevendo em 
leg«nda d'oiro a divisa da sua fo 
tura desforra !.. . 

«Nada pelo Portugal monár-
chico. Tudo pelo Portugal repu-
blicano!» 

FAZENDA JÚNIOR. 

condessa, disse-lhe com tuu ar 
convicto: 

— Bem vê, minha senhora, que 
hontem quebrou o leque na cara 
de seu marido. 

— O que lhe eu digo ao se-
nhor, é que a justiça móra agora 
em Charenton. 

O juiz disse ao escrivão: 
— Chame um municipal. 
A condessa de Romanes tinha-

se levantado: 
— O quê, senhor, vai mandar-

me prender? 
—• Sim, minha senhora, depois 

de passar um dia no segredo, 
ia de respeitar mais a justiça, e 
ia de dizer a verdade. 

Nada poderia pintar o terror, 
o espanto, a indignação daquella 
mulher que, até então, vira sem-
pre o mundo a seus pés. 

O juiz.não arredou pé. A con-
dessa ainda ha pouco tam altiva, 
disfez se em lágrimas e pediu ao 
homem de justiça que lhe não in-
fligisse áquelle oppróbio. 

— Pois bem. Diga a senhora 
o que fez do seu tempo hontem 
desde as duas horas da tarde até 
ao escurecer. 

( Continua.) 

«Movimento médico» 
E' o título duma. nova revista 

mensal, de medicina e cirúrgia, 
que deve começar a sair nos pri-
meiros dias de maio próximo, re-
digida pelos srs. drs. Daniel de 
Mattos, Sousa Refoios, António 
de Pádua e Serras e Silva, e pelo 
preparador no instituto bactereo-
íógico sr. Charles Lepierre. 

Paliando se, ha tempo, do ap-
parecimento desta publicacão, uns 
informadores disseram que ella 
era da faculdade de medicina, e 
outros que se destinava especial-
mente a tratar dos trabalhos con-
tra a propagação da tuberculose. 

Sem fundamento esses infor-
mes, pois que a revista é fun-
dada pelos illustres cavalheiros 
cujos nomes deixamos citados, 
sendo os restantes membros da 
faculdade de medicina apenas col-
laboradores. 

Os trabalhos de composição e 
impressão vam ser feitos na Ty-
pographia auxiliar d'escriptório e 
depósito de impressos, ficando os 
de administração a cargo do sr. 
João Gomes Paes. 

A assígnatura custa — em Por-
tugal e colónias, 2$5oo réis; para 
os países da União-postal, 2$y5o; 
e para o Brasil i2$5oo, moeda 
fraca. 

Na estrada que, além das La-
ges, segue da Copeira para S. 
Jorge, appareceram na manhã de 
segunda feira quebradas e arran-
cadas muitas árvores novas que 
havia nas extremidades e na dis-
tância de mais dum kilómetro. 
Outras que não puderam ser ar-
rancadas soffreram importantes 
mutilações, que quási as inutili 
sam. 

A selvageria foi praticada de 
noite, não se sabendo ainda por 
quem. Mas não deve haver grande 
difficuldade, se se empenhar um 
pouco de boa vontade, em des-
cobrir quem foi o autor ou auto 
res, para dar se-lhes o prémio 
merecido. 

L i n h a , d e A r g - a n i l 

Na câmara dos deputados já se 
fez ouvir uma voz a propósito 
dessa malfadada questão do ca-
minho de ferro de Coimbra a Ar-
ganil. Foi um pedido do sr. José 
Dias Ferreira ao governo, para 
que se tome sobre o assumpto 
uma resolução. Pedido igual fez 
ha pouco a cámarà de Coimbra-
numa representação; secunda-
ram a depois outras câmaras e 
nenhuma promessa de solução em 
harmonia com o respeito a man-
ter pelo contracto celebrado foi 
dada. Agora, o ministro das obras 
públicas teve uma resposta ao 
pedido do sr. José Dias: 

Que. o conselho da companhia 
real dos caminhos de ferro por-
tuguêses conta realisar brevemen 
te um accôrdo com a companhia 
do Mondego para a conclusão da 
linha. 

Sabido que esse accôrdo, cujas 
bases a imprensa local já noticiou, 
fundada em informes que tinham 

apparéneia de officiaes, vem 
sendo o pretexto para a demora 
na solução, não será demasiado 
aessimista quemsupponha aquella 
resposta do ministro uma ambi-
guidade de momento. E porque 
pôde sê-lo, bom será que as re-
clamações não afrouxem. 

Pôde ás vêzes succeder que da 
insistência algum benefício resulte. 

AGBADECIMENTO 
O abaixo assignado, muito grá-

to e reconhecido ao exmo sr. dr. 
Thomás Bettencourt Goulart mê 
dico cirúrgico, residente em Lis-
boa na rua de Pedrouços n.° x33, 
com consultono na rua do Corpo 
Santo, 5o, i.°, aqui torna bem 
pública a sua inolvidável gratidão 
pelo disvellado carinho e inexcedi-

vel bondade e delicadeza, como 
sempre o tratou dos seus soffrí-
mentos chronicos que al í se lhe 
aggra varam extraordinariamente, 
e também duma pneumonia que 
ultimamente o assaltou, continuan-
do ainda a ser muito penosa a sua 
convalescença, a despeito da mu-
dança d'ares approvada por sua 
ex.a, para ver se conseguia mais 
rapidamente o meu restabeleci-
mento; isto no ultimo mês dos 
três e meio do meu internato no 
asylo d'Espie Miranda, installado 
em ji.nho ultimo em propriedade 
do instituidor seu tio o medico dr. 
João José Miranda, e sustentado 
pelos rendimentos da sua fortuna. 

Sem mira de offender a natural 
modéstia de sua ex.a, peço a fine 
za de acceitar este meu sincero 
preito de homenagem tão justa-
mente merecido. 

Coimbra, n—4—1901.] 

José Alves Miranda. 

Revolta do Porto faz-se em trinta 
fascículos. 

Assigna se nos escriptórios da 
Emprêsa — rua dos Douradores, 
29 — Lisboa. 

PUBLICAÇÕES 
O O c c i d e n t e — Revista 

illustrada de Portugal e extran-
jeíro. 

Está publicado o n.° 800 desta 
interessante publicação que illus-
tra as suas páginas com as se 
guintes gravuras: retratos do mar-
quês de Soveral, dr. Francisco 
Martins Sarmento, Maria Júdice 
da Costa, Delfino Menotti, Bel-
lincioni, Campoamor, Benjamin 
Harrissoo; projecto do novo edi-
fício da Sociedade Martins Sar-
mento. 

Os ar.tigos sam: Chrónica Occi 
denta!, por D. João da Câmara; 
As nossas gravuras, Sociedade 
Martins Sarmento, por A. Silva; 
O Real Theatro de S. Carlos, 
por Francisco da Fonseca Bene-
vides; Questões Sociaes, os ope-
rários, por D. Francisco de No 
ronha; A mula do Papa; O pla-
neta Marte, por António A. d'0. 
Machado; Necrologia; Publica-
cÕes, etc. 

H i s t ó r i a , d a R e v o l -
t a d o P o r t o - d e João Cha-
gas e do ex-tenente Coelho. Pro-
segue a sua publicação com uma 
regularidade perfeita, saindo to-
das as semanas um novo fascícu-
lo que cada vez torna mais inte-
ressante essa obra tão attrahente 
de elucidação histórica. 

Dois fascículos recebemos mais, 
o 8.° e o 9.0, como todos, opu-
lentados de magníficas photogra-
vuras entre as quaes dois explen-
didos retratos de José Elias Gar-
cia e do alferes Malheiro. N'es 
ses dois fascículos faz-se a histó-
ria minuciosa da intervenção dos 
sargentos na conspiração que pre-
cedeu a Revolta e revelam-se fa-
ctos, episódios, pormenores intei-
ramente novos, taes como os da 
delação que precipitou no movi-
mento, os officiaes inferiores da 
guarnição do Porto, surprehendi-
dos pelas providências do gover-
no João Chrysostomo. Averigua-
se que, sem essa delação, a suble-
vação teria tido talvez um êxito 
completo. 

O dr. Alves da Veiga, cujo im 
portante papel no movimento de 
3i de janeiro é de todos conhe-
cido, acaba de escrever de Paris 
aos autores da obra, dizendo-lhes 
estas palavras que são a sua me-
lhor consagração: 

«A História da Revolta do Porto 
está escripta com uma imparcia-
lidade bem rara de encontrar em 
homens que narram acontecimen 
tos em que tiveram importante 
papel. Suppondo que elle terá 
um verdadeiro êxito e, de todos 
os modos, fixará a opinião e cor-
rigirá qs commentários errados 
que a proprósito do movito de 3i 
de janeiro se Jizeram mesmo na 
imprensa republicana.» 

A publicação da História da 

Novidades litterárias 
J. AGOSTINHO D'OLIVEIRA 

PADRE ANTONIO 
Romance orginal 

Livraria editora 
de Antonio Figueirinhas 

Porto 

P r e ç o 

igoi 

SOO réis 

C E Z A R P O R T G 

N A U F R Á G I O S 

(Romance original) 

L I S B O A - 1 9 0 1 

Preço — 800 réis 

HENRIQUE SIENKIEWICZ 

A ferro e a fogo 
Traducção de Olympio Monteiro 

Editores, Tavares Cardoso & Irmão 

Lisboa 

P r e ç o — 

— 1901 

OOO réis 

A C O R T E 
DA 

Rainha D. Maria l.1 

Correspondência de W . B E C K F O R D 

Editores— T. Cardoso ô Irmão 

L i s b o a — IOOI 

JOSÉ C A L D A S 

OS HUMILDES 
Livraria Chardron 

de Lello & Irmão, editores 

P O R T O 

P r e ç o -

1901 

400 réis 

V I C T O R T I S S O T 

Viesi 11 a d'Áustria 
E 

a sua corte 
Trad. de A L F R E D O G A L L I S 

8 volume» 

LIVRARIA CENTRAL 

de Gomes de Carvalho, editor 

1 9 0 1 

M. M A R Q U E S DE B A R R O S 

£itteratura dos $egros 
Contos, cantigas e parábolas 

Livraria Central 
DE 

Gomes de Carvalho 

LISBOA —1901 

Preço — 3oo réis 

As doze mulheres de Adão 
Phantasia Bíblica e Histórica 

através dos séculos 

POR 

-A-lfredo Gallis 
LIVRARIA C E N T R A L 

de Gomes de Carvalho 
E D I T O R 

L I S B O A — 1 0 O 1 

Preço — i$>2oo réis 

ALV IÇARAS 
Dám-se a quem entregar na 

redacção dêste jornal, um fio d'ou-
ro com. 6 berloques, que se per-
deu desde a rua da Moeda até á 
rua dos Sapateiros, no dia 10. 

_ 
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A M Ê N D O A S 
(Casa Innocencia—COIMBRÃ 

G/í mais antiga confeitaria de Coimbra, premiada em amen 
doas e doces em duas exposições, únicas a que concorreu. 

Nesta casa encontra se um variadíssimo sortimento de amên-
doas de mais de 40 qualidades, todas fabricadas só de puro assucar 
e com o maior aceio. Mandam se tabellas de preços a quem as 
pedir. Os preços regulam desde 36o a 800 réis por kilo, ao retalho; 
mas aos srs. revendedores faz-se desconto. 

Além daquellas qualidades de amêndoa, ha também das de 
Lisbôa, visto haver quem prefira o bonito ao bom. 

Ha também todos os artigos próprios de mercearia e doces que 
se vendem por preços limitados. 

BICO NACIONAL AUIíEITÍ 

a «r—i 
C O 
O 

a 

(O único nacional) 
—^AATíA/vna-

Economia garantida 50 OjO 

Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis »r
a£i9° 

Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis 
Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis Q 
Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis VTeço antigo 

n.° 2 a 450 réis 

B t a 
CD. 
C / a 

2 -r—-na 

SOO réis 
t) n 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Cmdeelras em todos os géneros, canallsações e outros artigos. 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da 

R . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 
COIMBRA 

A M Ê N D O A S 
Cartonagens e brindes de Paschoa 

E' surprehendente a exposição de cartonagens e differentes obje-
ctos de luxo da M e r c e a r i a L u z i t a n a , na rua do Cego 
n.°' i a 7. Vêem-se allí, em profusão, variadíssimas cartonagens, 
algumas tam elegantes, dum effeito tam brilhante, que merece bem 
que se vejam para se admirar. E1 tudo o que ha de mais chic, impor-
tado este anno do estrangeiro. Para tam ricas cartonagens ha no 
mesmo estabélecimento as magníficas amêndoas de Lisbôa, fabrico 
especial, só d assucar, tam saborosas pelo seu torrado, como bonitas 
na apparéneia. 

A quem por esta occasião costuma fazer os seus presentes de 
Paschoa, recommenda se este estabelecimento, por que é ainda o 
que possue, com inexcedivel asseio e a preços limitadíssimos, num 
sortimento abundantíssimo, os mais variados e melhores artigos de 
mercearia. 

Mercearia Lusitana 
1, Rua do Cego, 7 —UOIMBRA 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rna Ferreira Borges, 53 , (Em frente de Arco d l lmed lua ) 

C O I M B R A 

p . |1..flpaii|jpfl" Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
liãl nyarauilbd. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Clor+ririHflHp P nntirfl" Agéncia c a s a Ramos & Silva de 
C i e C i n u U d U c G UpiILCl. Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

Tintnc nara nintliraS" A l v a i a d e s > ó l e o s . ' água-ras, crés, gesso, 
I III Ido p a i a piuiuiuo. vernizes, e muitas outras tintas e ar 

tigos para pintores, 
p- j. Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
U i m e n i O S . s e empregam em construcções hydraulicas. 
n i t iorcnc Bandejas, oleados, pa^el para forrar casas, moinhos 
UIVcioUo. e torradores para café, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

n n ç . De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
r r e g a g e i l b . descontos.—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
p i j i : Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
l i U l I l O r i a . ESpecialidade em cutilaria Rodgers. 
Pan i r n e Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 

r a q u e i r o s . c o mpj eto sortido em faqueiros e outros artigos de 
Guimarães. Louças inglesas, de Ferro: e e s t a n h a d a ' f e r r o 
mesa lavatório e cozinha. 

serviço completo para 

HOTEL G0MHERG10 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário deste hotel, patticipa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia guizada e de esca 
beche, prenarada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen 
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado José Lagarto, na rua 
dos Esteireiros. 

Azeite puro de Oliveira 
Vende se de superior qualidade 

a 240 réis o litro na 

Mercearia Popular 
90—Rua dos Sapateiros —94 

Carlos Paniagua Sancher 
C I B L R f t l l O - D E N T l S T A 

PELA 

Escóla Médico-CirúrgiGa de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L E I R I A 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Participa ao respeitável público 
que em breve virá a esta cidade 
offerecer os seus trabalhos. 

w o w t uvoTH-f 

OTULOS 
para pharmacias, mercearias, 
liyreiros, etc., imprimem-sa 
na typograpMa de M. Reis 
Gomes, rua Martins de Car-
valho, 1 Coimbra. 

(Bacalhau Noruega 
Miúdo, a 200 réis o kilo; graúdo 

de i.a qualidade, 23o réis. 

Mercearia Popular 
90, RUA DOS SAPATEIROS, 94 

História da ReYolta do Torto 
DE 

31 de janeiro de 1 9 0 1 
Illustrada com cerca de i5o 

photogravuras — retratos, vistas, 
locaes, curiosos documentos e 3o 
reproducções, em papel de luxo, 
de photographias dos vultos mais 
notáveis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos sema-
naes de 16 paginas, ao preço de 
60 réis, e aos tomos mensaes de 
cinco fascículos, ao preço de 3oo 
réis—pagos no acto da entrega. 

Pedidos à Empreza Democrática 
de Portugal, rua dos Douradores, 
29, em Lisbôa, e à Agência de 
Publicafiões do norte, rua de Santa 
Catharina, 154, no Porto. Nas 
localidades da província, —em ca-
sa dos agentes. 

COMPANHIA DE SEGUROS FIDELIDADE 
S É D E E M L I S B O A 

Capital 1.344:000^000 
Fundo de reserva 35o:ooott>ooo 

Esta companhia, a mais antiga 
e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra fogo, raios 
e riscos marítimos. 

Representante em Coimbra — 
Bazílio Augusto Xavier d'Andra-
de.—Rua Martins de Carvalho, 
n.° 45. 

(AD VOGADO 
CLEMENTE ANNIB&L DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 

predial de Coimbra 

R . d o » C o u t i n h o » » 8 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 

Gasolina, benzina refinada, ve-
loxina para autotnoveis, óleos in-
dustriaes e mineraes para lubri-
ficação de máchinas, alcaides de 
chumbo e zinco em pó e em mas-
sa. Vaselinas, vernizes hollandê 
ses Fatting— Crystal— Univer-
sal—zarcão, almagre, preto, azul, 
verdes, amarello, cré-baryta, etc. 

Aparelhos para fabricação de 
gaz em casa. 

Incandescência pelo gaz, gazo-
lina, petróleo e acetyler.a. 

Máchinas de escrever Dactyle 
as mais simples e biratis. 

A. Rivier—LISBOA 
Mandam-se grátis—preços cor-

rentes e catálogos illustrados. 

Restaurador do Cabello 
PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 

Pharmaceutico pela Universidade 

Dotado de um cheiro agrada-
vel, êste preparado torna se mui-
to recommendado pelos bons re-
sultados que tem alcançado; toni-
fica o Cabello, obstando á sua 
quéda, e evita e limpa a caspa, 
sem que produza irritação algu-
ma. 

Convém usá-lo diariamente pa-
ra se poderem apreciar os seus 
benéficos eífeitos. 

P H A R M A C I A ASSIS 
4 1 , — PRAÇA DO COMMERCIO — 42 

C O I M B R A 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — f l 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i f i -
c a r - s e p e l a t a f o e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
fo e l e c i m e n t o . 

3g — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

VELOCÍPEDE 
Vende-se um de três rodas, 

para creança. 
Também se vendem alteres e 

malhas para fitto, tudo em se-
gunda mão. Quem pretender di-
rija se a Victorino Gomes de Car-
valho, serralheiro, travessa de 
Montes Claros em Mont'Arroyo. 

P U R G A Ç Õ E S 
Cura rápida pela "Vegfeta-

lina balsamica/ de A. 
da Silva Paiva pharmaceutico pela 
Universidade de Coimbra. Pro-
ducto novo e poderosamente anti-
séptico das vias urinárias, appli-
cado sempre com êxito na ure-
thrite aguda e dolorosa e na 
cystite chrónica. 

A' venda na pharmácia e dro-
garia Rodrigues da Silva & C.* 
—Coimbra. 

Salon de la Mode 
Grandes novidades para 

vestidos. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

As constipações, bronchites, tos » 
ses, coqueluche, rouquidão 

• 1 
e outros intommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Sacchai olides 
d'alcatrão, compostos, 
fouçados M i l a g r o s o s ) , 
cu;a efficácia t em sido sempre com-
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada e attestada por 
abalísados facultativos. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
DE 

FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, 2Q4 a 2g8 

P O R T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias, drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

Officina de inalas 
DE 

Pedro da Silva 
39—R. DE QUEBRA-COSTAS —39 

Coimbra 

Nesta officina encontra se ura 
variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesguer encommen-
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
(LEIRIA) 

2g p i m e n t o s natúFaes de 
U presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la 
boratórios da i.* circunscripção 
hydraulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
liça. 

Á' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, dt 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 

M A C E I R A — I . R I R I A 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coim-

bra faz saber que durante o roez 
de maio próximo hade fazer-se na 
respectiva officina de pesos e me-
didas, no mercado de D. Pedro v, 
o atilamento de todos os instru-
mentos de pesar e medir, para o 
que ficam prevenidas todas as 
pessoas que façam uso de balan-
ças, pesos e medidas para serviço 
de commercio e indústria. 

Coimbra e Paços do Concelho,! 
10 de março de 1901. 

O presidente, 

Manuel Dias da Silva. 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000^000 

RUA NOVA D'EL-REI , N.* GA, 
LISBOA 

Eílectúa seguros 
contra o risco 

d'incéndio« 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, ! / , 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, z$>/00 
réis: semestre, i#>35o réis; rrimes : 

tre, 68o réis. 
Sem estampilha-^ Anno; 2^400 

réis; semestre, 1 #200 réis; trimes-
tre, 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCICS 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o ,/*. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re-
messa êste jornál fôt honrado. 

nula 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'AlmedIna, Editor e administrador, Manuel d'01iíeira Amaral Offlclna typográphlca, rua Martins de Carvalho, 7 

? EM GUARDA! 

39 

ra 

O ataque do raccionarismo 
político-religioso é cada vez 
mais cerrado contra as filei-
ras liberaes, revelando bem 
como os jezuitas estám cada 
vez mais empenhados na lu-
cta que se ferlíi, que é de vi-
da ou de morte para êlles ou 
para a l iberdade! 

Deixando embora de con-
siderar os processos de vio-
lência e de fraude de que se 
têem servido os jesuitas e os 
seus agentes, quer em inve-
ctivas nas igrejas quer pelas 
aldeias em pedidos de assi-
gnaturas sem significação, at-
tendámos por agora sómente 
á numerosa commissão que 
foi recebida pelo rei, à confe-
rência que êste antes teve com 
o núncio, á resposta do chefe 
do estado, ás declarações do 
presidente do conselho nas câ-
maras, e a um artigo da Tar-
de, orgão officioso do governo. 

Momentos antes da com-
missão jesuítica ser recebida 
pelo rei, o núncio fez entrega 
ao rei duma carta do papa. 
Não é evidente que esta carta 
é relativa á situação das or-
dens religiosas em Portugal e 
ao movimento de protesto con-
tra ellas, que se tem generaji 
sado pelo pais inteiro? 

O chefe do Estado deu á 
commissão a resposta vaga de 

'rei constitucional, é certo; mas 
a resposta dada traduz qual-
quer garantia para os liberaes? 
Disse o rei que recommentlará 
à representação ao seu gover-
no, para ser considerada por 
êste de modo consentâneo com 
as leis do Estado. — Se da 
parte do Sr. D. Carlos hou-
ver sincero desejo de que se 
pumpram as leis do Estado, 
bem está, porque, nêste caso, 
completa satisfação receberám 
os liberaes. 

Não ha necessidade de leis 
novas; basta fazer cumprir, as 
que existem, claras, terminan-
tes, expressas como ellas sam, 
para as ordenfe religiosas e Os 
jesuitas serem totalmente ba-
nidos do país. 

Mas ; por outro lado, o go-
verno, pela bôcca do presi-
dente do conselho, affirmou 
nps câmaras que a garantia 
do nosso domínio colonial de-
pende de missões religiosas, 
ou séjam dos nossos seminá-
rios ou de ordens religiosas; e 
a Tarde proclamou que o go-
verno vai regularisar as insti-
tuições religiosas de beneficên-
cia e instrucção, ^ 

Nêste caso, novas leis vám 
ser prpmulgadas, legalisando 
o que é illegal, dando existên-
cia ao que é irrito e nefasto 

C a m o harmonizar, pois, a 
resposta do rei com as inten-
ções do g o v e r i o ? 

T u d o nos leva a concluir 
que hoje, mais do que nunca, 
é grave o momento, e que a 
liberdade em Portugal e s t á 
mais ameaçada do que nunca 
esteve. O pais, ao que se vê, 
só pôde contar consigo, ex-
clusivamente consigo. E a de-
fêsa do nosso futuro está de-
pehdente sómente dos homens 
liberaes, que na sua mão téem 
os destinos da pátria. 

Se o governo, se o rei, não 
querem defender a liberdade, 
defenda-a o país contra to-
dos! 

»eoo« 

No congresso da tuberculose, 
ora reunido em Lisboa, o Insti-
tuto, que foi convidado, é repre-
sentado pelo sr. dr. Daniel de 
Mattos. 

• 

Conspiração no Brasil 
Acaba de ser descoberto no 

Brasil um novo trama monaichis-
ta que tinha por fim a restaura-
ção do império; isto é, um ataque 
directo ás instituições republica-
nas, com attentado contra as vi-
das do presidente, dos ministros 
da guerra e da justiça, e ainda do 
chefe da polícia, 

O governo attendera aos boa-
tos de conjura que desde ha mui-
to circulavam, mas mantinha se 
em prudente reserva, sem com-
ludo descorar os meios de defêsa 
contra o apparecimento da rebel-
lião, ordenando pesquizas que de-
ram a conhecer os fios da conspi-
ração. Por último, um arrepen-
dido que entrava nella apresen 
tou-se expontaneamente a fazer 
declarações, as quaes confirma 
ram o que era já sabido. Na con-
jura entravam altas patentes mi-
litares e da guarda nacional, con-
tando-Se entre e les o almirante 
Custódio José de Mello—um dos 
chefes da revolta de ha tempo 
que foi suffocada — que está já 
sob prisão. 

EíFectuadas outras prisões, o 
governo está disposto a não to-
mar medidas extraordinárias, pre-
ferindo mandar vigiar os indiví 
duos suspeitos e manter se de 
sobreaviso para inutilisar, á pri-
meira manifestação, qualquer ten-
tativa de'revolta contra a repú-
blica, proseguindo no inquérito 
que tem dado revellações de gra 
vidade. 

O principal foco do movimento 
era no Rio de Janeiro, tendo o 
mais importante apoio no estado 
de S. Paulo. A marinha, com 
José de Mello á frente, dá um 
largo contingente para a lista dos 
conspiradores. 

Sem embargo dêstes aconteci-
mentos de sensação, o aspecto 
da cidade do Rio, como das de-
mais é, dizem os jornaes, de 
perfeita normalidade. 

a M m m ê i 

As congregações religiosas que 
insolentemente téem provocado a 
opinião liberal do país, dirigidas 
pelo jesuita-provincial P.e Luís de 
Abreu Campo-Santo, cujas ordens 
téem tido por executor submisso 
o cardeal patriarcha que noutro 
país, já estaria a bordo dum na-
vio de guerra, devem ter compre-
hendido a esta hora, que a con-
quista da nação não era tam se-
gura como lhes parecia. 

Os liberaes, sem confiança al-
guma nos chefes dos partidos po-
líticos militantes, dirigiram-se ao 
chefe supremo da nação, confian-
do nelle como seu último amparo; 
mas o seu auxílio fará com que a 
liberdade não fique prostrada e 
vencida pela roupeta negra ? 

Parece que se quer deixar a 
funccionar os collégios de S. Fiel e 
Campolide, com umas simples mo-
dificações nos seus regulamentos. 

Não será ludibriar a opinião 
pública? Pois não sam aquêlles 
dois antros que abrigam os jesui-
tas, que tudo o mais dirigem? 
Não é dallí que sam destacados 
os differentes missionários, que á 
mais insignificante aldeia vám in-
filtrar as suas ideias de propa-
ganda contra tudo o que é liber-
dade e progresso? Não é por in-
termédio daquellas duas casas que 
os jesuitas têem conseguido do-
minar centenas e centenas de fa-
mílias, dirigindo e orientando os 
seus filhos no caminho da rebel-
lião contra os princípios da scién-
cia moderna ? 

Se aquellas duas casas ficarem 
abertas aos jesuitas, todas as me-
didas que se tomarem para de-
bellar o mal que a todos ameaça, 
serám simples paliativos, serám 
poeira para cegar os ingénuos! 

— Sam os melhores collégios 
que temos; os únicos onde os nos-
sos filhos nos deixarám tranquil-
los; para lá téem ido os filhos 
das principaes famílias do país ha 
mais de trinta annos. 

— Mas foi exactamente isso que 
nos creou a situação cm que ago 
ra nos encontrámos; tem sido ês-
se criminoso descuido dos paes, 
preferindo uma tranquilidade mo-
mentânea, pela estada de seus fi-
lhos nêsses collégios, à vigilância 
por êlles no meio social, onde se 
iriam de pouco a pouco afieiçoan-
do á lucta pela vida, onde se ha-
bituariam de pequenos a conhe-
cer o mal para o evitarem e o 
bem para o seguirem, que mais 
tem Contribuído para a nossa pou-
ca firmeza de caracter, para a 
nossa pouca estabilidade no mo-
do de sentir e pensar, para a nos 
sa completa decadência moral! 

Téem sido aquêlles malditos 
collégios que ha trinta annos tem 
espalhado pelo país, centenas e 
centenas de mancebos, incapazes 
dc raciocinar e pensar por si, in-
capazes de energias suficientes 
3ara levantar a nossa pobre na-
ção do abatimento moral e intel 
ectual em que. se tem arrastado; 

Demais, alguns collégios nós 
temos que, nos últimos annos, 
têem habilitado uma percentagem 
maior d'alumnos nos cursos se-
cundários. E se não temos mais, 
é porque os collégios de secula-
res não pódem luçtat, economi-

camente fallando, com aquêlles 
dois collégios, onde os seus pro-
fessores têem a sustentá-los os 
obulos de milhares e de milhares 
de fanáticos, arrecadados por to-
das as formas! 

De modo algum o povo libe-
ral pôde consentir que aquêlles 
cancros continuem a corroer a al-
ma nacional. Torna se urgente 
que se prohiba immediatamente 
áquêlles santos varões o uso do 
confessionário e do púlpito; e que 
o mais tardar no fim do anno le-
ctivò corrente, se ponha termo 
áquelle ensino nocivo para todos. 
Ensino nocivo, falseado e deficien-
te, como o governo pôde verifi-
car pelos depoimentos de dois il-
lustres professores do lyceu de 
Castello Branco na syndicáncia 
que naquêlle districto se fez ao 
coliégio de S. Fiel para dar cum-
primento ao decreto de 10 de mar-
ço último. 

Aquêlles professores ha muitos 
annos que têem sido examinado-
res dos alumnos de S. Fiel; ss. 
ex.as podem dizer como êlles en-
sinam a história, a philosophia, etc. 

E' tudo falseado, é tudo so-
phismado, cheio de restricções 
?nentacs, como o vergonhoso de-
poimento que o actual director do 
coliégio de S. Fiel, P.* Cruz, fez 
perante o administrador de Cás 
telio Branco, em que, de mãos 
cruzadas sobre o peito e olhos bai-
xos, confessava que não era je-
suíta. 

Fóra com tal canalha!.. . 

Parece que o presidente do 
conselho de ministros apresenta 
brevemente ao parlamento um 
projecto de reforma dos serviços 
da Universidade, em harmonia 
com as reclamações feitas pelas 
differentes faculdades. 

Yisita aos conventos 
O sr. governador civil, acompa-

nhado do t.° official do governo 
civil e do sr. delegado de saúde, 
começou ontem as visitas aos con-
ventos que o sr. commissário de 
polícia indica, no seu apreciavel 
relatório, para medidas de rigo-
rosa repressão. 

Nenhuma particularidade se co-
nhece ainda, que deixe perceber 
o que resultará dessas visitas. Em 
compensação sabe-se que o sr. 
bispo está de ónimo seguro para 
oppôr se á prática do que o sr. 
dr. Ferrão propõe. Não quer os 
dois conventos fechados e nem 
outra jurisdição directa sobre êl-
les que não seja a sua. E contu 
do esta informação nos transmu-
tem quanto a Santa Clara, com-
munidade de irmãs de missão ul-
tramarinar, que não tem estatu-
tos legaes: 

Não se sabe que haja allí re 
gisto obituário, e antes se presu 
me, com ponderáveis fundamen-
tos, que elle lá não existe. 

Apontámos esta particularidade 
ao sr. governador civil para que 
a profunde como é imprescindível. 
Demais... 

Esperemos para ver se a in-
fluência mitral, com appoio aqui e 
em Lisboa, consegue passar por 
sobre o sr. commissário, fazendo 
inutilisar o seu relatório, baseado 
numa syndicáncia rigorosa. 

Carta de Lisboa 

1 3 d e a b r i l . 

A questão jesuítica assumiu um 
um aspecto novo. 

A nota de hoje sam as pala-
vras do rei, em resposta à com-
missão dos 110 reaccionários que 
lhe fôram apresentar uma repre-
sentação a favor das congrega-
ções religiosas. 

A qual resposta foi formulada 
nos seguintes termos, segundo a 
versão mais official, a da Tarde: 

Como Rei dum país onde a re-
ligião cathólica é a religião do Es-
tado, acceito a representação e a 
entrego ao meu governo, pára que 
resolva o assumpto por forma con-
sentânea com as leis do Estado. 

Estas palavras produziram, co-
mo não podia deixar de ser, a 
mais penosa impressão. 

Sabido que os que reclamam a 
conservação e legalisação das or-
dens religiosas invocam no seu 
furor o catholicismo e o facto de 
ser essa a religião do Estado—a 
resposta do rei, logo nas primei-
ras palavras, representa uma es-
perança para o clericalismo, taqi 
intensamente confundido, hoje, 
com jesuitismo. 

A significação dessas palavras 
está, de resto, bem comprehendi-
da nojubilo com que as recebeu 
o orgão do jacobinismo jesuítico, 
o Correio Nacional, que, dando 
notícia da phrase, disse com evi-
dente jubilo: 

Estas palavras de Sua Majesta-
de 

sam verdadeiramente a respo»-
ta do Rei constitucional dum país 
cathólico. 

A phrase bastaria a aclarar a 
situação, demonstrando que as 
palavras ditas à commissão da 
Un 

ião Liberal representaram uma 
burla ou traduziram, intuitos que 
posteriormente haviam sido sub-
stituídos. 

Mas ha mais. 
Na 

sessão da câmara dos pa-
res, de 5.* feira, Hintze Ribeiro 
disse o seguinte, que, o seu jor-
nal, a Tarde, destacou como de-
claração importante, em resposta 
a uma pergunta do visconde de 
Chancelieiros: 

O governo entende que as fnis-
sões cathólicas, quer sahidas dos 
nossos seminários, quer das con-
gregações religiosas, sam um im-
prescindível elemento para a ma-
nutenção do nosso domínio colo-
nial. 

Notem bem. - O governo, pela 
bocca do presidente do conselho, 
declara que as missões cathóli-
cas, quer sahidas dos nossos se-
minários, quer das congregações 
religiosas, sam um imprescindí-
vel elemento —nada menos! — 
3ara a manutenção do nosso do-
mínio colonial. O que quer di-
zer que as congregações religio-
sas concorrem para a manuten-
ção do nosso domínio colonial. Q 
que ainda implicitamente significa 
que não pôde acabar com eílas. 

Junte se ainda que no dia em 
que o rei respondia nos termos 
indicados., e naquêlle em que ó 
orgão do governo fazia avultar 
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a declaracão presidencial, o mes-
mo jornal, a Tarde, dizia: 

No tocante, porém, aos Institu-
tos dc caridade, benificencia, mis-
sões, empenha-se o governo em, 
colligidas todas as informações 
necessárias, fazer entrar estes ins-
titutos ;nas leis do país, a que tée.n 
estado alheios, subordinando-os à 
acção do Estado, e à jurisdição 
exciusiva^as auctoridades eccle-
áíásticaS 

O que quer dizer que todos 
êsses coiosinhos que por aí exis-
tiam fóra da lei, e por conseguin-
te procurando guardar apparén-
cias, vám viver dentro da lei — e 
sujeitos apenas á jurisdicção ex-
clusiva das auctoridades eccle-
siásticas; 

Não sei nem quero saber se o 
poder decidiu, embora com a bur-
la que ha tempo vinha sustentan-
do, para illudir a opinião liberal, 
ou se mudou de opinião. 

E'-me irtdifferente. 
O que importa é o que os factos 

dc hoje significam. 
O que êlles exprimem, com ef-

feito, é que o poder está mani-
festamente com a reacção — con-
tra o povo. 

O que êlles dizem é que, mais 
do que nunca, o povo, se quer 
salvar-se, tem que contar apenas 
com a sua força e que congregá-
la quanto antes, audaz e energi-
camente. 

Não ha já logar para dúvidas. 
O thronoestá com o jesuitismo. 
Luctar contra o jesuitismo, pou 

pando o throno, é trabalho mais 
que inútil. 

Para o jesuitismo cair é neces-
sário que caia o throno. 

F. B. 

Thealro Príncipe Real 
Nos dias 3o do corrente, i e 2 

de maio, teremos nêste theatro a 
magnífica companhia do theatro 
normal e de que fazem parte os 
gloriosas artistas Ferreira da Sil-
va, Augusto de Mello e Virgí 
nia. 

As peças escolhidas sam : O 
Caminheiroy comédia de Riche 
pin, que valeu ao insigne artista 
Ferreira da Silva os applausos 
unânimes de toda a imprensa; 
Freire Lui\ de Sousa, a obra pri-
ma do immortal poêta Garrett, e 
cuja represntação em D. Maria 
foi um verdadeiro acontecimento 
theatral, não só pelo correcto de-
sempenho, mas pelo cuidado e 
escrúpulo com que foi posta em 
scena, e finalmente o Tartufo, 
de Moliére, traducção de Casti-
lho, peça em que Augusto de Mello 
fez, no protogonista, uma beila 
creação. 

A propósito da representação 
desta peça em D. Maria, referiu 
uma folha de Lisboa: 

«Uma particularidade interes-
sante ácêrca do Tartufo e que 
pouca gente conhece : —esta pe-
ça representada, ainda incomple 
ta, em 1664, sob o titulo O Im-
postor, foi prohibida logo ás pri-
meiras representações, e assim 
ficaria perdida tam distincta obra 
d'arte se mais tarde, em 1667, a 
prohibição não houvesse sido le-
vantada. Foi então que O Tar-
tufo obteve o seu primeiro êxito, 
alcançando a verdadeira consa-
gração em 47 representações se-
guidas, coisa que naquella épocha 
era inteiramente nova — uma 
(«otnédia còm tantas representa-
ções, 

Foi então que O Tartufo co-
meçou a divulgar-se por todo o 
mundo sendo traduzido em diffe-
rentes línguas. A v.eisão portu-
guesa do visconde de Castilho é 
uma verdadeira maravilha e vale 
um bom original. Os seus versos 
sam delicadíssimas filigranas da 
arte poética. 

Uma obra como O Tartufo, 
•representada do modo por que a 
répresentaram em D. Maria, não 
podia deixar de ter o êxito que 
está tendo,» 

9 - 4 - 9 0 1 . 

A semana santa, tam festejada 
no nosso país, passa completa-
mente desapercebida em Paris; 
a visita ás igrejas é geralmente 
considerada como um passa tem-
po e não reveste o caracter de 
respeito e de fé que os portuguê-
ses e espanhes lhe imprimem. 

O parisiense é quási indiffe 
rente pela religião; crê no seu 
bom Dieu, mas não se encommo-
da a ir á missa e considera isso 
como blague. 

Os que trabalham toda a se-
mana acham o domingo pequeno 
para irem passea-lo ao campo ou 
para aproveitarem as numerosas 
distracções que o seu Paris, de 
que tanto se orgulham, lhes offê 
rece. 

O que agora desperta a atten-
cao de todos os parisienses é a 
grande Foire au Paris d'épice 
(feira do pão de ló), no género da 
de S. Bartholomeu, mas immen 
sãmente maior, occupando uma 
superfície de mais de 14:000 me-
tros quadrados, que forma todas 
as atracções imagináveis. 

Desde o boiílevard Voltaire até 
ao bosque de Vincennes e bar 
reira de S. Mandé, as barracas de 
theatro, de fantoches, de caval-
linhos, de loteria, de tiro ao alvo, 
com os seus tradicionaes orgãos, 
dam a êste grande recinto um as 
pecto devéras pittorêsco. 

Na praça da Nação nota-se 
como principal attenção o gran-
de Méssagerie Edmond Perou e 
Georges Marck; êstes dois doma 
dores juntaram as suas féras e 
expõem ao público 25 leões, en-
tre os quaes o famoso leão Cam 
peão que feriu o último dos do-
madores acima mencionados ha 
apenas alguns mêses. 

Os fabricantes de pão de ló 
adoptaram a efigie do presidente 
Kruger, que lhes faz augmentar 
sensivelmente a receita. 

De toda a parte se ouve o gri 
to de: — cá está o tio Paulo! 

As vendedeiras de sonvenir da 
grande feira, um porco de pão 
de ló em miniatura, perguntam: 
qui tia par son petit cabon qui 
apporte bonbeur? 

o 
Ospickpockets parisienses, que 

até agora gosavam da fama de 
inimitáveis, acabam de receber 
uma lição de dois dos seus colle-
gas americanos, que empregam 
a medicina para o bom êxito na 
difficil arte de escamotear sem 
receio de serem interrompidos 
pela polícia no decorrer da ope-
ração. 

Appareceram aqui ha 4 dias 
dois americanos admiravelmente 
vestidos, installando se num dos 
melhores hotéis pagando 200 fran-
cos diários pelos grandes e luxuo-
sos aposentos para poderem fá 
cilmente exercer o mister de ca-
valheiros d'indústria sem causar 
suspeitas. Sábbado (6) entraram 
num café onde costumam reunir-
se as mulheres que fazem parte 
da élite mondaine, que em Paris 
é tam numerosa, escolhendo en-
tre ellas a que possuía mais ador-
nos de brilhantes. 

Depois duma longa e amavel 
conversação, em que empregou 
todo o seu vocabulário charmant, 
imprimindo lhe o verdadeiro ca-
chet de cocott parisiense, e julgado 
ter apanhado me Poire (vulgar-
mente pato), esta víctima da am-
bição e da imprevidência consen 
tiu em ir fazer companhia aos 
americanos nos seus luxuosos apo 
sentos do grande Hotel. 

Pensando no juli cadeau que 
ia receber dos dois singulares 
touristes, a demi mondaine ador-
meceu tranquilla e felís; mas o 
despertar foi terrível: os seus an-
neis com brilhantes, pulseiras e 
polar tinham desapparecido, 

Os dois chenapms tinham em-
pregado o narcótico para ador-
mecer profundamente a sua ví-
ctima, e depois de a terem despo-
jado completamente partiram sem 
mesmo pagar a conta do hotel. 

O roubo eleva se a mais de 
i3:coo francos. 

Calculem os leitores a dece 
peão por que passou a pobre mu-
lher. 

* 

Ao conde Roberto de Pomereu 
deputado da Seina Inferior, suc-
cedeu uma aventura singular. 

Enquanto que em 1892 esta-
va entre os seus eleitos, um des 
conhecido, usurpando-lhe o no 
me, desposava na grande capital 
da república da América do Nor-
te Mademosselle Lizzy Barrier. 

Marido sem o saber, o illustre 
deputado era também pae, do 
raesmo modo. 

Se o usurpador do seu nome 
tivesse sido um marido exemplar, 
é possível que esta situação para-
doxal durasse ainda muito tempo. 

Mas um bello dia, tendo rece-
bido uma carta daquella que pos-
suía o seu nome, reprovando lhe 
o procedimento incorreto e cha 
mando o aos múltiplos deveres 
de marido, o conde de Pomereu 
incumbiu um dos seus amigos de 
fazer luz sobre ê.ste mystério. 

Madame... Barrier mostrou ao 
amigo do conde a sua certidão de 
casamento, devidamente legal. 

Dum inquérito aberto pelo tri-
bunal civil resultou saber-se que 
o que tinha desposado Mademoi 
selle Barrier, fazendo-se passar 
pelo conde, era um padeiro que 
também se chamava Promereu e 
que era filho dum operário francês. 

O tribunal declarou, pois, sem 
effeito o casamento. 

FARIA (PETIT-PANTALON). 

Contribuição áe registo 
A direcção das contribuições 

directas enviou aos delegados do 
thesouro a seguinte circular: 

«Tendo se suscitado dúvidas se 
no caso de haver sido estipulado 
numa escriptura anti-nupcial uma 
doação ou transmissão de bens, 
feita por um cônjuge a favor do 
outro para produzir effeitos só de 
pois da morte do doador, ha lo 
gar a fazer se a participação a 
que se refere o artigo 3o.0 do re-
gulamento da contribuição de re-
gisto de 23 de dezembro de 1899, 
foi resolvido, visto o artigo 34. 
impor aos tabelliães a obrigação 
de participarem á fazenda as es 
cripturas de que operem ou ve-
nham a operar transmissões de 
bens sujeitos á contribuição de 
registo, desnecessário se torna 
obrigar os contribuintes a uma 
participação cuja falta nenhum 
prejuizo traz, e mesmo porque na 
hypóthese que se formula a trans 
missão de bens só se realisa de 
pois da morte do cônjuge doador, 
não se devendo por conseguinte 
contribuição dc registo antes des-
se facto.» 

Agradecimento 

Adelaide de Castilho Vieira, 
Maria Augusta de Castilho, Eduar 
do de Castilho agradecem pro-
fundamente reconhecidos todas as 
manifestações de amisade e con 
dolência pelo fallecimento de seu 
querido marido e cunhado, Ade-
lino Vieira, pedindo desculpa de 
qualquer falta nos agradecimen 
tos directos. 

A mortalidade de cães em todo 
êste districto durante o mês de 
março findo foi de 445, contan 
do-se nêsse número 7 atacados 
de raiva. 

O concelho que deu maior per 
centagerr foi o da Figueira da 
Foz, 170. Ao de Coimbra coube 
ram 

Ramalho em Sernache 
Espalhada na cidade, desde an-

te-ontem, a notícia de que ámanha 
na festividade da Senhora dos Mi-
lagres em Sernache, prega o co-
nhecido e irritante jesuíta padre 
Ramalho, o heroe da catechese 
em Santa Thereza, e de tantas 
outras proezas de. suggestão por 
diversas freguesias dêste bispado, 
pôde presumir-se o espanto e os 
commentários que ella provocou. 

E' que, se vemos bem, na con-
junctura-actual, e apesar do so-
cego em que aqui se tem perma-
necido quanto á questão religiosa 
que ora se debate, o facto toma 
o característico duma provocação, 
que pôde acarretar graves conse-
quências. 

Porque o padre Ramalho—co-
nhecido e apontado quási geral-
mente como um reaccionário im-
pudente, um jesuíta sem escrúpu-
os ao serviço da seita, e cuja 

acção no confessionário represen-
ta, como factos diversos demon-
stram, uma séria ameaça para a 
honra e socego das famílias—não 
poderá apparecer no púlpito em 
meio da enorme aluvião de ro-
meiros, até desta cidade, que ac-
correm áquelja festa, sem dar-
se o perigo de provocar algu-
ma manifestação, cujas conse-
quências de gravidade não é fácil 
prever. 

Por isso se considera: — que o 
parocho da freguesia, o padrt 
Maneira, creatura, tam carecida 
de escrupulos como o próprio 
Ramalho, o tivesse lá para as 
predicas da Quaresma e o cha-
masse agora para a festa, não 
admirava—arcades ambo. Mas 
que o sr. bispo conde o consinta 
é que se torna notavelmente es-
tranho, deixando sérias aprehen-
sões no público. Por isto: — Ra 
malho é o que sabemos, e Ma-
neira conta successivas idas ao 
banco dos reus. Contudo, s. ex.1 

rev.raa mantém o primeiro no se-
minário como professor apesar 
dos seus conhecidos actos de im-
moralidade, permittindo-lhe mais 
a obra de reaccionarismo em que 
para aí anda, e sustenta o segundo 
naquella paróchia, não obstante 
as suas reincidências que o téem 
levado á barra do tribunal e as 
repetidas queixas que contra elle 
lhe téem sido apresentadas. 

Que significa e até onde che-
gará essa protecção aos dois que 
tanto se confundem em hábitos 
e sentimentos ? 

Por todas as razões, pois, a 
notícia de que Ramalho prégará 
em Sernache fez considerar o 
permittirem lho como uma audá-
cia propositada, e se, como não 
é illicito suppor, o apparecimento 
de tal figura no púlpito occasionar 
manifestações de desagrado, que 
redundem em conflicto sério e 
grave, apesar das forças de cavai 
laria e infanteria que párece iram 
para allí, quem assume as res-
ponsabilidades? 

Considerem isto o sr. bispo e 
o sr. governador civil, para verem 
que é sempre uma inconveniência 
pôr o lume ao pé da estopa. 

Evitem, pois, o perigo, não per 
mittindo, que ainda é tempo, Ra-
malho a prégar naquella festivi-
dade. 

Será isso uma demonstração de 
reconsideração prudente. 

Instrucção 
O abandono criminoso a que 

os homens de estado em Portu-
gal téem votado a instrucção do 
país, manifesta-se do modo mais 
triste e desolador. 

Veja-se o que acontece só no 
districto de Bragança, conforme 
o sudário apresentado pelo 'Bole-
tim Parlamentar do 'Districto de 
'Bragança: 

Em doze concelhos—Alfandega 
da Fé—1 escola por 600 habitan 
tes e 10 fregusías sem esçólaj 

Bragança — 1 escóla por Soo ha-
bitantes e 4 freguesias sem escóla; 
Carrazeda d'Anciães — 1 escóla 
por r.ioo habitantes e 10 fregue-
sias sem escóla; Freixo d'Espada 
á Cinta — 1 e.scóla por 8co habi-
tantes; Macedo de Cavalleíros 
— 1 escóla por 53o habitantes e 
5 freguesias sem escóía; Miranda 
do Douro — 1 escóla por 600 ha-
bitantes e 2 freguesias sem escola; 
Mirandella—1 escóla por 55o ha-
bitantes e 6 freguesias sem escóla; 
Mogadouro—1 escóla por 600 ha-
bitantes e i5 freguesias sem es-
cóla; Moncorvo—1 escóla por 700 
habitantes e 1 freguesia tem es-
cóla; Villa Flôr—i escóla por 640 
habitantes e 5 freguesias sem 
escóla; Vimioso—1 escó.a para 
1:000 habitantes e 6 freguesias 
sem escóla; Vinhaes — 1 escóla 
para 900 habitantes e 17 fregue-
sias sem escóla!! 

Verdadeiro sudário é êste, e 
bem horrqroso, por que nêlle se 
vê o povo sacrificado, de alma 
chagada, mistravel, vivendo numa 
criminosa cegueira, propositada-
mente mantida para que não desça 

assombrosa percentagem dos 
noventa por cento de analpha-
betos, que ainda hoje em pleno 
século vinte, vivem em Portugal, 
como uma supróma affronta! 

E por que a êste inqualificável 
abandono é votado o país inteiro, 
aos mandões e chefes dc todo o 
país dirigimos as eloquentes pa-
lavras com que o ^Boletim esbo-
feteia os mandões do Districto 
de Bragança: 

De que é feita a vossa influência, 
chefes, mandões, influentes, no meio 
duma população que nao ensinastes a 
ler/' Que valeis vós, dizei, ?e tam pouco 
vale èm moeda de instrucçãó,.por vossa 
culpa,a terra de que vos dizeis senhores?! 
Corae, éorae de vergonha até á raiz dos 
cabellos, homens que assim despresaes 
o interesse primário dos p o v o s que re-
presentaesl Chefes, mandões, influentes, 
de quem sois vós cl-.eifes, queni man-
daes, que influência é a vossa, ou sobre 
quem a exerceis, ou o que vale ella?! 

Mirae-vos nêsse espelho, ique não é 
só uma vergonha para a nossa terra, 
— q u e é uma vergonha também para o 
nosso país, e até para a civilisaçáol 

Ensinem os homens honrados.ao povp 
o que o povo devt fazer: correr com os 
que o exploram, correr com os que de 
má fé, a refalsada má fé de quem de 
propósito deixa o povo embrutecido 
para melhor o poder dominar, — c o r r e r 
com os que de má fé, dizemos, fazem 
escravos de cidadãos livres! 

Que direito téem elles, os chefes, os 
mandpes, os influentes, para se dirigi-
rem áò povo, a solicitar-lhe o favor do 
suffrágio?! Corra o povo com elles; e 
em cada freguesia onde não ha escóla, 
unam-se num pacto firme os seus habi-
tantes, pacto de despreso.-. pelos políti' 
cos, — pacto que ninguém quebre sem 
dar direito aos outros a chamar-lhe 
traidor,—até que os políticos, que tanto 
bajulam o povo nas eleições, lhe satis-
façam o mais comesinhò dos seus di-
reitos, que é dár^lhe. para os seus filhos 
uma escpla, que o mesmo é que dizer 

— o p ã o d o e s p í r i t o . 
Não transíjàm nisto os homens de 

bçm, e tomem a iniciativa disto os bons 
e honrados párochos das freguesíâsl Se 
o não fizerem, uns e outros atraiçoa-
ram o maior dos seus interesses, e ,0 
primeiro e o mais sagrado dus seus de-
veres; uns ê outros continuarám concor-
rendo pelo seu criminoso desleixo para 
que essa boa terra que é a nossa, cort-
tinae a ser o que tem sido; terreno bra-
vio e maninho onde anda errante—pas-
toreado peíos lobos Cervaes da política 

— a melhor gente que tem Portugal, 
reduzida a miserável rebapho! 

Nobres palavras, com que um 
nosso adversário político combate 
a política que nós combatemos, 
e, por consequência, a monarchia 
que é a causa primária deste 
vergonhoso atraso em que o pais 
se encontra, atraso çste que sb 
serve para sobre a ignorância do 
povo assentar o fanatismo, a hy-
pocrisia, os privilégios e o despo-
tismo do regimen que nos explo-
ra, com os parasitas que o ser-
vem i 

No commissariado de polícia 
estám depositados um lenço novo 
de seda, e úm pequeno annel de 
ouró;, achados, que sefam entre-
gues a quem com provado direito 
03 reclame* 
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A câmara de Vidigueira 
' '/Cómposta exclusivamente de li-
berates e republicanos; constituída 
integralmente d'eIementos avan-
çados, hão podia esta municipa-
lidade deixar de trazer o seu sym 
páthico e precioso concurso á su-
"trtime cruzada em que porfiemos 
pelo triúmpho definitivo da Líber 
da de. 

Superiormente presidida pelo 
sr. D. António de Heredia, illus-
trado e talentoso filho do sr. vis-
còtide dá Ribeira Brava, a actual 

"Vereação vidigueircnse distingue-
se sobremaneira rio movimento 
ilitellebúial e mental qué' se opera 
em todo o país, revolvendo pro-
fundamente as camadáS popula-
res, despertando energias, a vigo-
rando consciências, rasgando, por 
assirti dizer, o próprio fúturo da 
I^átrrá nêste fecundo movimento 
democrático. 

" Edúcado em Paris, na grandio-
sa é formosa capital dá França 
republicana e livre-pensadora, D. 
António de Heredia, está vanta-
josamente aò facto do hodierno 
movimento sociológico e político 
que convulsiona a Europa numa 
fecunda ebulição... numa pro-
fundíssima transformação econó-
mico-moral-político social, conhe-
cérídó "ás instituições mais aper-
feiçoadas do extranjeiro— espe-
cialmente do sympáthico país on-
de se formou o áeu bello e ro-
busto espírito d'emin'ente pensa-
dor-^ e da Suissa, cuja avançada 
constituição conhece a fundo. 

O' facto das agitações popula-
res fracassarem miserandamente, 
sem resultado algum; as tergiver-
sações da corôa ante a enérgica 
e' sympática reclamação dos libe-
raes do Porto, e, sobretudo o 
completo desmascaramento das 
odiósíssimas intenções do gover-
no, levou a câmara da Vidiguei-
ra—pela esclarecida iniciativa do 
seu presidente — a propor á con-
vocação dum magno Congresso 
municipal em Lisbôa, com o ma-
nifesto fim de se exigir em nome 
da Nação, legalmente representa-
da pela federação municipal, o 
stricto e rigoroso cumprimento 
dos decretos de i833, 1834 
e Í862. 

As tradições liberaes e" repu-
blicanas do povo da Vidigueira, 
animaram a patriota e esclarecida 
iniciativa da sua illustrada edili-

;*«* Folhetim da «Hísisténck» 
ARSÈNE HONSSAYE 

R E G I N A 
Livro primeiro 

O tiro de r e w o l i p r 

Uma dama da alta sociedade 110 
segredo, ou o segredo duma dama 
da alta sociedade. 

•—Fui passear. Que lhe impor-
ta ! Seriamente, o senhor julga que 
eu fui matar meu marido Com um 
tiro. . 

Julgo e não julgo. O que é 
fóra de dúvida é que, uma mulher 
toda de preto, a senhora, ou ou 
tra parecida, súbiu ontem, pelas 
duas horas e meia a escada, de 
seu marido na rua de Ville-1'Évê-
gue. 

M E é por isso que eu sou aC-
cusada? Ah! Não julgava que a 
justiça fosse tam cega. 

— Péla última vez, minha se-
nhora, ohde esteVè ontem das 
-duas ás quatro e meia horas da 
tarde ? 

— Não lho direi. Indague. 
A condessa de Romanes esteve 

•outra vez possuída de toda a có-
lera. 

O juiz pôz-se em guarda. 

dade, e constituem o testemunho 
mais frizante dá sua solícita de-
dicação pelos verdadeiros interes-
ses públicos e da sua fidelíssima 
interpretação dos sentimentos e 
aspirações do povo português que 
na formosa e importante villa 
alamtejana encontra uma das mais 
épicas recordações da nossa his-
tória—a recordação do glorioso 
descobrimento da índia! 

A terra consagrada pela glória 
do Gama, a terra que durahte 3 
séculos lhe albergou ás Veneran-
das cinzas, no templo dè Nossa 
Senhora das-Relíquias — hoje: mo-
numento nacional — ; a terra por 
excelléncia republicana e liberal 
do Baixo Alemtejo, cercada de 
montanhas, onde as laranjeiras 

"confuridem os seus perfumes dom 
a brisa estimulante e sadia da bu-
cohica serra do Mendro, haviji fa-
talmente efe pronunciar seus fer-
vorosos votos pela causa da Li-
berdade, da Pátria e do Livre 
Pensamento com a qual está e 
estará sempre solidária e moral-
mente identificada a pátria de D. 
Christovam da Gama — o bata-
lhador pela glória do nome por-
tuguês— e de Achilles Estaco, o 
incansavel lidador das iuctas do 
Intellecto esclarecido contra a op-
pressão e o óbscurántismo da Es-
colástica e um dos mais consagra-
dos escriptores theológiços do sé-
culo xvi! 

A convocação do grande e si-
gnificativo congresso, donde tem 
de sair a futura federação muni 
cipal, medida d'excepcional al-
cance político e social, vem im 
primir uma nova e mais fecunda 
orientação á lucta em que esta-
mos ardentemente empenhados, 
e será uma farrnidavel e mortífe-
ra arma de combate contra a mo 
narchia, se os poderes públicos— 
desvairados pelo terror do resuj-
gímento nacional, ou suggestio-
nados pela reacção — recusarem 
impoliticamente as exigências da 
opinião pública. 

O impulso na senda do movi-
mento libertador estará, porém, 
dado; os acontecimentos precipi-
tar-se ham com grande proveito 
e manifesta utilidade da causa na-
cional. 

Bèm Tiaja a esclarecida inicia-
tiva da câmara de Vidigueira! 

Glória á honrosa intervenção 
do seu digno presidente ! 

FAZENDA JÚNIOR. 

— Levem essa senhora! 
Levaram Regina, á força, para 

a Conciergerie, apezar dos gritos 
e apezar das lágrimas da senhora 
la Ramée que, á porta do gabi 
nete do juiz, se agarrara ao ves-
tido da amiga jurando que a não 
abandonaria. 

Teve porém de a deixar, por-
que o segredo de Regina, fôra o 
mais absoluto. 

Dignaram se dar-lhe um dos 
melhores quartos da prisão. Mas 
afinal era a prisão. 

Não podia acredita-lo. Passea-
va, como uma leoa na jaula. Era 
a injustiça que a revoltava ? Era 
o medo da justiça ? 

Quando se acalmou um pouco, 
poz-se a, escrever cartas: carta á 
mãe que só via de íonge a longe; 
parta a madame Ramée,—carta a 
Elisabeth van Louve, carta a Lev. 

A não ser esta última, as ou-
tras encerravam poucas linhas. 

«Minha mãe, minha cara mãe, 
poderás tu acrediíar? Sabes que 
Kernarkjo se suicidou com um ti 
ro de reWolceh O que tu rião sa-
bes é que se atrevem á accusar-
me e que me atiram para a ca-
deia, como a última das mulhe-
rés. E' verdade! Tila filha está 
na cadeia! Porquê? E' de enlou-
quecer. Julgo que imagiham que 
alguém matou Fernando. Se me 
deixarèmaqúi ficaraté ámanhã,em 
breve saberás que morri. Abra-
ço-fe em quanto força me resta. 

Regina.» 
£ .«oiIKÍMÍO * «oh .V 

F a l l e c i m e n t o 
Causou geraes e vivas demon-

strações de sentimento a notícia, 
infelizmente verdadeira, que on-
tem ao fim da tarde aqui circulou-
de ter morrido, numa quinta su, 
burbana, o sr. Manuel José Este-
ves, conductor das obras públicas 
corri ingerência nos serviços do 
Choupal. 

E' que êsse funccionário, duma 
conducta tam irreprehensivel que 
merecia a confiança absoluta dos 
seus chefes, era, como cidadão e 
como amigo, dam caracter hones-
tíssimo e em extremo obsequia-
dor, tendo sabido merecer a esti-
ma e a consideração dos seus 
concidadãos. Era, emfim, desses 
homens que não souberam nun-
ca praticar o mal. 

Conhecia-se que o seu estado 
de saúde era precário, mas não 
se esperava a fatalidade tam pró-
xima. Por isso, a infausta notícia, 
constituindo uma surpreza, foi du-
plamente sentida. 

Enviámos a sua enlutada famí-
lia o nosso cartão de pêsames. 

« 
Numa quinta próxima da arre 

gaça appareceu, num rapaz de 17 
annos, um caso de meningite ce 
rebro espinal, que os srs. drs. Luiz 
Pereira, governador civil, erúdito 
professor de medicina, e Vicente 
Rocha, delegado da saíide, ontem 
verificaram, determinando logo 
prudentes e louváveis providên-
cias que a gravidade do caso re 
quer. 

O enfermo entrou ontem mes-
mo no hospital, ficando isolado 
num quarto. 

• 
No Atheneu Commercial, pro-

veitosa associação de caixeiros 
que estabeleceu e mantém com 
larga frequência aulas de disci 
plínâs de máxima utilidade para 
os seus associados, ha no próxi-
mo domingo um baile que, a jul-
gar pelos preparativos, deve ser 
magnífico e deixar as mais gratas 
impressões. 

A commissão promotora empe-
nha se em torna-lo uma diversão 
a todos os respeitos penhorante. 

PUBLICAÇÕES 
O Diccionário das seis línguas — 

Emprêsa do Occidente - Lisbôa. 
Recebemos os fascículos n.° 71 

a 73 desta tam útil publicação, 

Na segunda carta, pedia á ami 
ga, madame Ramée, que corresse 
a casa do ministro de justiça, 
que era um homem muito deli-
cado para deixar uma mulher, 
como ella na Conciergerie, por 
causa dum caso de leques parti-
dos: conhecia o ministério dajus-
tiça tinha a certeza que a poria 
em liberdade com as desculpas 
do juiz. 

A terceira carta era assim: 
«Se te perguntarem onde es-

tou, minha querida Elisabeth, se 
se admirarem de me não encon-
trarem em Casa, responderás que 
passo a noite á cabeceira duma 
amiga minha. Se não estiver em 
casa ámanhã pela manhã não te-
nhas cuidado. Bem triste estou 
por te não ver, porque tu és o 
encanto dos meus olhos e do meu 
coração. Abiaço te 

Regina. 

P. S. — Se o teu mestre do 
piano te fôr dar lição amanhã, 
não dês lição. Beijo te mais uma 
vêz os teus cabeilos loiros.» 

Porque tinha a condessa de Ro-
manes escripto esta carta ? E' 
que temia para Elisabeth van Lo-
we a fascinação de Leo Samani 
ne a quem vira tratar todos as 
mulheres com o mesmo amor fos-
sem quem fossem. Não era o ciú-
me que fallava na carta; era o 
sentimento de mãe, de irmã,—ou 
de madrinha. 

Eis a quarta «arta; 

que frequentes vezes temos re-
commendado aos nossos leitores. 
Adquiri la e pelo preço extraor-
dináriamente barato por que é 
publicada, é adquirir um valioso 
instrumento de trabalho. 

* 

Trindade Coelho — A minha candi-
datura por Mogadouro;— Costu-
mes políticos em Portugal. 

O livro do sr. dr. Trindade 
Coelho, assim intitulado, é uma 
excellente página de critica dos 
costumes políticos em Portugal, 
synthetizados nas manobras pos-
tas em prática por occasião da 
candidatura daquêlle illustre es-
criptor por Mogadouro. O sr. dr. 
Trindade Coelho, a affirmar-se 
constantemente um devotado ami-
go da sua terra, sincero e desin-
teressado, desforça-se nêste livro 
das traições que lhe armaram. 

E se destas traições nasceu a 
lucta em que o sr. dr. Trindade 
Coelho se empenhou a favor do 
districto de Bragança, tal motivo 
será até para ser estimado pelos 
povos daquêlle districto, e até 
do país, por ter dado occasião 
aos Folhetos para o Povo: — Pa-
rábola dos sete vimes e cl{emedio 
contra a cura, que devem ser 
decorados por toda a gente, pois 
sam de applicação geral e de 
propaganda urgentemente neces-
sária. 

No seu grande amor á sua 
terra e á sua província, o dr. Trin-
dade Coelho tem encontrado um 
puro manancial de dedicação pa-
triótica, que deve ser aproveitado 
por todo o país. Leiam, por isso, 
a Parábola e o remedio contra a 
usura. 

* 

Boletim parlamentar do districto 
de Bragança—N." 3. 

Recebemos e agradecemos o 
exemplar dêste- n.% que nos foi 
enviado, pelo talentoso escriptor 
sr. Trindade Coelho. 

Muito interessante no que res-
peita ao estado pavoroso da ins-
trucção primária no districto de 
Bra.gança, a elle nos referimos 
noutro logar. 

* 

História Socialista — Antiga casa 
Bertrand—José Bastos, livreiro 
editor—Lisbôa. 

Recebemos o 4.0 tomo desta 
excellente obra de propaganda 
u i w m w i m n — "•" — MUI i.«im u m 

«Leo! Leo! se soubesse. Deus 
fere me e Iança-me no pó. Serei 
eu punida por ter amado! E' pois 
verdade que tudo se paga, mes 
mo a felicidade. Ah! Leo, em que 
abismo, em que trevas me mette-
ram! Sim, eu, Regina, a que vivia 
só para ti, morri. Já não sinto o 
coração, nem mesmo a escrever. 
Onde está o meu coração? Quan 
do tornarei a ver te? Toma cau-
tella, meu caro Leo, nem uma 
palavra, porque te prenderiam 
tambe m* Ainda se te trouxessem 
á minha prisão para chorares 
comigo! Mas haviam de encarce-
rar te longe de mim. Pozeram-me 
no segredo, porque quebrei o le-
que na cara do juiz. Mas socega;' 
o ministro da justiça, que conhe-
ço bem, ha de vir abrir-me a-porta. 
Imagina que o juiz queria saber 
cm que eu gastei o tempo ante 
ontem.. . 

«Tu bem o sabes, mas has de 
dize lo tanto como eu. Quando 
poderemos amarmos ás claras, já 
que fazem um crime do nosso 
amor ? Meu pobre Leo, porque 
me não leverá Deus em conta — 
já que me castiga por amar—to-
das as lágrimas que chorei depois 
da morte de Fernando. Escrevi 
te ontem que nunca mais te ve 
ria. Não tomaste a minha carta a 
sério ? 

Bem sabes que no dia em que 
te não tornar a vêr terei morrido. 
Não vás a minha casa nem ama 
nhã, nem êstes dias, primeiro por 

social, publicada sob a direcção 
de J. Jaurès e traduzida por 
Eliza de Menezes, com auctori-
sação do auctor. Illustrada com 
magníficas gravuras, destacam as 
figuras mais notáveis da grandio-
sa Revolução, bem como quadros 
e episódios daquella agitada e 
fecunda épocha. 

Todos os estudiosos devem pos-
suir na sua bibliotheca esta pro-
funda obra de emancipação so-
cial. 

# 

Sobre a nossa banca de traba-
lho temos differentes publicações; 
cuja apreciação ainda não 'fize-
mos por absoluta falta de tempo. 
Em breve, porém, cumprimos este 
nosso dever. 

PKEVJEXÇÂO 
O proprietário da Confeitaria 

e Pastellaria Telles, na rua do 
F. Borges, constando-lhe que al-
guns vendedores ambulantes ser-
vindo se do seu nome offerecem, 
por casas particulares, pastella-
ria e doces como fabricados em 
sua casa, previne portanto os seus 
ex.mos clientes de que nada for-
nece a esses revendedores, nem 
tam pouco traz pessoa alguma a 
vender os productos de seu fá-
brico. 

ê d i t ã T 7 ~ ~ 
Dr. G u i l h e r m e A l v e s Moreira, 

p r o v e d o r d a « a n t a C a « a d a 
Misericórdia de C o i m b r a 

Faço saber que na secretaria 
desta Santa Casa se acharám 
patentes, por espaço de oito dias, 
a contar do dia i5 do corrente 
mês de abril, os projectos do se-
gundo orçamento supplementar 
ao ordinário do corrente anno 
económico e o do orçamento or-
dinário da receita e despesa da 
mesma Santa Casa para o futuro 
anno económico de 190.1 -190a. 

^ Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 12 dabril de 1901. 

O Provedor, 

Guilherme oAlves Moreira. 

C. M a l h e i r o D a i s 

Os Telles ^Albergaria 
(ROMANCE) -1901 

Editores— T. Cardoso & Irmão 

L I S B O A . 

Preço — s o o rei» 

respeito ao que morreu; depois 
porque quero ser grave no meu 
lucto, e por fim porque é neces-
sário que não sejas visto em 
minha casa. Quero fazer penitên-
cia não te vendo durante um mês, 
um século... 

«Perdi a cabeça, não sei o que 
te escrevo: a minha penna escre-
ve, escreve, mas o meu espírito 
está parado. Não vejo deante de 
mim senão a sepultura ou o con-
vento—essa outra sepultura. 

O que ha de mais terrível é 
que tenho medo de não desper-
tar. Acaso estará Deus na outra 
vida; o amôr de Deus será um 
sonho como os outros amores ? 
Era o que diziam todos os espí-
ritos fortes que iam jantar a mi-
nha casa. 

«Tenho horror de tudo, e te-
nho medo da noite. Tenho eu 
acaso culpa das mulheres não te-
rem coragem. Enfim embalaste-
me com chimeras, é já alguma 
coisa. Mas porque hei de deses-
perar me ? Porquê? Porque não 
tenho ponto d'apoio ha opinião. 
Faça o que fizer, aconteça o que 
acontecer, hám de atjrâr-me a 
pedra; ora Jesus já nao passa jbe-
lo caminho da mulher adultera, 
pelo caminho das mulheres. 

«Tenho a .cabeça em fogo, Só 
acho uma phrase: Amo té. Torno 
a escrever: Amo t e . . . 

Rtgiiu. 

fContinúA.) 
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A M Ê N D O A S 
(Casa Innocencia — COIMBRA 

QÁ mais antiga confeitaria de Coimbra, premiada em amen 
doas e dôces em duas exposições, únicas a que concorreu. 

Nesta casa encontra se um variadíssimo sortimento de amên-
doas de mais de 40 qualidades, todas fabricadas só de puro assucar 
e com o maior aceio. Mandam se tabellas de preços a quem as 
pèdir. Os preços regulam desde 36o a 800 réis por kilo, ao retalho; 
mas aos srs. revendedores faz-se desconto. 

Além daquellas qualidades de amêndoa, ha também das de 
Lisbôa, visto haver quem prefira o bonito ao bom. 

Ha também todos os artigos próprios de mercearia e dôces que 
se vendem por preços limitados. 

BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

B <7=1 

-

S3-

CA 
CS 

<x» -A/W/V/W-

.1 Economia garantida 50 0{0 

S Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis B ? 
2 Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis' K S 9 0 

1 Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis fi® _ 
5 Mangas Bébé si.01 a 400 réis preç9 antigo s 

„ n.°2a 450 réis 500 réis' -
(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 

globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 
Candeeiros em todos os géneros, canallsações e outros artigos. 

Ninguém Tende mais baraio em Coimbra nem na Figueira da 
R . F e r r e i r a , B o r g e s , 3 0 « 1 . ° 

COIMBRA 

A M Ê N D O A S 
Cartonagens e brindes de Paschoa 

E' surprehendente a exposição de cartonagens e differentes obje-
ctos de luxo da M e r c e a r i a L u z i t a n a , na rua do Cego 
ii.0' i a y. Veem-se allí, em profusão, variadíssimas cartonagens, 
algumas tam elegantes, dum eífeito tam brilhante, que merece bem 
que se vejam para se admirar. E' tudo o que ha de mais chic, impor-
tado este anno do estrangeiro. Para tam ricas cartonagens ha no 
mesmo estabelecimento as magníficas amêndoas de Lisbôa, fabrico 
especial, só d assucar, tam saborosas pelo seu torrado, como bonitas 
na apparéneia. . ' 

A quem por esta occasião costuma fazer os seus presentes de 
Paschoa, recommenda-se este estabelecimento, por que é ainda o 
que possue, com inexcedivel asseio e a preços limitadíssimos, num 
sortimento abundantíssimo, os mais variados e melhores artigos de 
mercearia. 

Mercearia Lusitana 
1, Bua do Cego, 7 —COIMBRA 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia guizada e de esca 
beche, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado José Lagarto, na rua 
dos Esteireiros. 

Azeite puro de Oliveira 
Vende se de superior qualidade 

a 240 réis o litro na 

Mercearia Popmlar 
£0—B.ua dos Sapateiros—94 

Cerlos Paniagua Sancher 
C I B i R C i l l O - D E K i r i S I A 

TELA 

Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

LEIRIA 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Participa ao respeitável público 
que em breve virá a esta cidade 
offerecer os seus trabalhos. 

OTULOS 
para pharmaGias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-se 
na typographia de M. Reis 
Gomes, ma Martins de Car-
valho, 7 Coimbra. 

. _. 

(Bacalhau Noruega 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente do Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Pai (íurlratllira* Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
U3I nyarauil ld. ^gQ — Aviso aos proprietários e mestres 

Cl 'tn^Trloflo o nntirfl" Agência da casa Ramos & Silva de 
t i e c i r i c m a a e e Dpuld. Lisbôa, constructores de pára raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. , 

Tin+oç nflPA nintliras- Alvaudes, ótços, água-ras, cres, gêsso, 
IIIIIdo JJal a pilliuiao. vernizes, e muitas outras tintas e ar 

tigos para pintores. 
A ç . Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 

UimeíUOS. s e empregam em construcções hydraulicas. 
l i iuopcnc Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIVCiSuo. e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: g ^ g ^ ^ Z 
Lisbôa e Porto. . . 

Pr»flnanonC' D e f e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
rregageiK). d e s C onto3.—Aviso aos proprietários e mestres 
,, d'obras. , . , „ 
A .j| • Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores aactores. 
UllIIIOna. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
r : n c , Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
r a q u e i r o s . completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

^ U l m - a r f | i e ! , e p p p p n < Esmaltada e estanhada, ferro 
LOUÇaS ingieSaS, Ue r e n u . Agate, serviço completo para 

mêsa lavatório e cozinha. - j 

Miúdo, a 200 réis o kilo; graúdo 
de i.a qualidade, 23o réis. 

Mercearia Popular 
90, RUA DOS SAPATEIROS, 94 

História da Revolta do Porto 
DE 

31 dc janeiro de 1901 
Illustrada com cêrca de i5o 

photogravuras — retratos, vistas, 
locaes, curiosos documentos e 3o 
reproducções, em papel de luxo, 
de photographias dos vultos mais 
notáveis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos sema-
naes de 16 paginas, ao preço de 
60 réis, e aos tomos mensaes de 
cinco fascículos, ao preço de 3oo 
réis —pagos no acto da entrega. 

Pedidos à Empreza Democrática 
de Portugal, rua dos Douradores, 
29, em Lisbôa, e à Agência de 
Publicafiões do norte, rua de Santa 
Catharina, 1^4, no Porto. Nas 
localidades da província, —em ca-
sa dos agentes. 

Restaurador do Cabello 
PREPARADO POR 

Francisco Miranda d Assis 

P h a r m a c e u t i c o pela Univers idade 

Dotado de um cheiro agrada-
vel, êste preparado torna se mui-
to recommendado pelos bons re-
sultados que tem alcançado; toni-
fica o Cabello, obstando á sua 
quéda, e evita e limpa a caspa, 
sem que produza irritação algu-
ma. 

Convém usá-lo diariamente pa-
ra se poderem apreciar os seus 
benéficos effeitos. 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — PRAÇA DO COMMERCIO — 42 

COIMBRA 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 

Gasolina, benzina refinada, ve-
loxina para automoveis, óleos in-
dustriaes e mineraes para lubri-
ficação de máchinas, aicaides de 
chumbo e zinco em pó e em mas-
sa. Vaselinas, vernizes hollandê 
ses Fatting—Crjstal— Univer-
sal—zarcão, almagre, preto, azul, 
verdes, amarello, cré-baryta, etc. 

Aparelhos para fabricação de 
gaz em casa. 

Incandescência pelo gaz, gazo-
lina, petróleo e acelyler.a. 

Máchinas de escrever Dactyle 
as mais simples e baratas. 

A. R i v i e r - LISBOA 
Mandam-se grátis—preços cor-

rentes ê catálogos illus:rados. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 0 — R u a da S o p h i a — 4 1 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e vcriKi-
c a r - s e p e l a t a t > e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
fe e l e c i m e n t o . 

3g — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

PROBIDADE 
Companhia g e r a l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo;ooo#ooo 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N.° 9 9 , 
L I S B O A 

E í leo t i l » s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
39—R. DE QUEBRA-COSTAS — 39 

C o i m b r a 

Nesta officina encontra se um 
variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis 
fazem-se quaesquer ericommen-
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

Salon de la Mode 
Grandes novidades para 

vestidos. 

P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 

éADVOGADO 
CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 

predial de Coimbra 

B, do» Coutinho»» 8 

Encyclopédia de liwros útéis 

I — M a n u a l d e m e d i -
c i n a domestica. Novo guia prá-
tico para o conhecimento e tra-
tamento de todas as doínças. 
Colligido por pessoa auctonsada 
e escripto em linguagem vulgar 
de modo a poder ser corsultaíjó 
e comprehendido por todos. 

II — M a n u a l d o d e s -
t i l l a d o r , iicorista e pei fumista 
para preparar vinhos, licores e 
mais bebidas conhecidas; aguas 
de colónia, sabonetes e perfuma-
ria. io.a edição, augmentada e 
illustrada com gravuras. 

III — C o s i n i i e i r o c o m -
p l e t o , mestre dos cosinheiros. 
Arte moderna e completa de co-
sinha, confeitaria e pastellaria em 
todos os géneros. i5.a edição 
augmentada com 600 receitas e 
comprehendendo á Nova arte de 
servir á meza. 

IV — M a n u a l d e c i v i -
l i d a d e e etiqueta. Guia indis-
pensável em todas as cerimonias 
e actos da vida. 6.* edição, au-
gmentada com muitos artigos no-
vos. 

V — M a n u a l d o s j o -
g o s . Tratado completo de to-
dos os jogos ena uso nos clubs e 
na boa sociedade, comprehen-
dendo: jogos de cartas, pequenos 
jogos de sala, jogos diversos, J'Q-
gos de prendas, jogos de sport, 
sendo estes últimos illustrados 
com gravuras explicativas. 4/ 
edição.augmentada com mais de 
100 jogos. 

VI — M a n u a l d e r e c e i -
t a s e processes úteis. Indis-
pensável ás famílias e aos artis-
tas. Economia doméstica, curio-
sidades, receitas caseiras, proces-
sos úteis ás sciéncias, artes e 
offícios. 7.® edição, completamente 
remodelada e consideravelmente 
augmentada com 700 receitas de 
utilidade para todos. 

VII — M a n u a l d o j a r -
d i n e i r o , maneira de cultivar 
os jardins, tratamento e variedade 
das flores, etc. 5.* edição inteira-
mente refundida, augmentada e 
baseada nos melhores tratados 
nacionaes e extranjeiros e illus-
trada com gravuras. 

VIII— S é c r e t É i r i o p o r -
t u g u ê s , manual epistolar. Pa-
ra escrever toda a espécie de car-
tas, tanto familiares e particula-
res, como commerciaes. 18/ edi-
ção, consideravelmente augmen-
tada. 

IX— M a n u a l d o p r e s -
t i d i g i t a d o r . Escamoteio de 
cartas, ligeireza de mãos, desap-
parições mysteriosas, illusionis-
mo, magnitismo, fascinação, tran-
smissão do pensamento, trues de 
sala, subtilezas, physiéa recreati-
va, sombrinhas chinezas, etc. etc. 
5/ edição illustrada com nume-
rosas gravuras explicativas. 

X — M a n u a l d a F l o -
r i s t a . Para fazer flores artifi-
ciaes em todos os géneros, illus-
trado com gravuras. 2.* edição 
inteiramente refundida e augmen-
tada com o Diccionário completo 
da linguagem das flores e das 
cores. Cada volume desta interes-
sante Encyclopédia forma um e«-
plendido volume nitidamente im-
presso sendo o seu preço: em 
brochura, 600 réis; encadernado 
em percalina, 800 réis; pelo cof-
reio mais 5o réis. Pedidos á li-
vraria Académica de João de Mou-
ra Marques, Rua Ferreira Bor-
ges, 173, Coimbra. 

COMPANHIA DE SEGUROS FIDELIDADE 
SÉDIS EM LISBOA. 

Capital 1.344:000^000 
Fundo de reserva 35o:ooo®ooo 

Esta companhia, a mais antiga 
e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra fogo, raios 
e riscos maritimos. 

Representante em Coimbra — 
Bazílio Augusto Xavier d'Andra-
de. -Rua Martins de Carvialho, 

Í! 
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ANNUNCIOS — 

r ^ l S s ^ S S r i e f d ^ PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 
Annunciarti-se gratuitamente to- •— — 

Redacçío 6 4dm,a'strt?Í0' Arco '̂AlniediDa, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iYelra Amaral Officina typográphica, rua Martins de Carvalho, ! 
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Se á attenção popular não 
escapasse descuidadamente o 
systhema de administração se-
guido no país, já hoje sèrtè ge^ 
ral e árreigado O convenci-
mento de que o logre, a dela-
pidação, o esbanjamento, a in-
justiça, tudo, enfim, ò que re -
presenta um fundo da mais 
odiosa immoralidade, caracte-
risa á acção administradora 
dos estadistas do regimen. Es-
se convencimento teria provo-
cado outro — o da necessida-
de de mudar de vida, ou seja 
de instituições, de systhema de 
governo — para a definição de 
um movimento cadenciado e 
uniforme, que tivesse por fim 
salvar o pouco que ainda nos 
resta de vitalidade nacional, e 
defender os direitos e conside-
rações que os governantes im-
pudicamente negam ao povo. 

Não vale agora çsmiuçar 
uma vez mais a multiplicidade 
enorme de escândalos, prote-
cções, pagodeiras, etc., em que 
sam consumidas as receitas 
públicas. 

Outra mira temos neste mo-
mento, bastando para attingi-
la, recordar que quanto maior 
fôr todo êsse regábofe de admi-
nistração, crescente dia a dia, 
maiores serám as exigências 
de novos sacrifícios tributários 
A que o país tem de sujeitar* 
Sé. Mas á preciso vêr que nem 
neste, capítulo apparece sarn-
jbra de equidade, e que a car-
ga pesa por completo, e sob 
múltiplas fórmas, sobre as c las-
ses laboriosas. 

Não se ignorava já que a 
aristocracia burguesa disfru-
jCtjava: privilégios em matéria 
tributária, nem que as leis do 
fisco não tem para ella os ri-
gores de execução que impen-
dem sobre o remediado e o 
pobre. Era isso um facto cor-
rente, mas a desvergonha mi-
nisterial quiz torna-lo absolu -
tamente inilludivel, por uma 
confissão em pleno parlamen-
to, que revelia nitidamente a 
baixeza de sentimentos que 
impera no regimen adminis-
trativo. Isto: 

Tratava-se duma proposta; 
sobre a contribuição sumptuá-
ria, pela qual o ministro Mat-
toso dos Santos beneíiçia .es-
candalosamente ú uso de bra-
iões, carruagens de luxa e tu-
do o mais quê representa super-
fluidades da aristocracia. No-
tando-o, um deputado incre-
poti á) ministro, protestando 
contra stóíilíiaMe kfimoralida-

de que redunda num aggravo 
monstruoso para os encargos 
das classes .pobres, e o minis-
tro, com uma semçerimónia 
profundamente audaciosa, te-
ve esta única resposta: 

E' Yérdade que devem ser também 
colli!Cta;ios os ricos e por isso os pos-
suidores de carruagens de laxo, e usa-
fruidores de brazões, mas a prática de-
monstra que de quatrocentos iodlyi-
duos que ha em Lisbôa incursos em 
tal contribuição sumptuária, apenas 
uns Ytetô a lêem pago! 

Viram? E' a scínica confis-
são de que os ricos, os possui-
dores de grandes fortunas, que 
passam a vida dísfructando pra-
zeres e commodidades, têem o 
privilégio de se negarem ao pa-
gamento das suas contribui-
ções, sem que o governo dis-
ponha de força ou autoridade 
para obriga-los, pondo-lhes 
em praça pública os haveres 
tributários. E porque assim é, 
o mesmo governo trata de sup-
primir a contribuição sumptuá-
ria, indo haver o deficit delia, 
onde ? 

A' contribuição industrial 
que o operário terá de pagar, 
sob pena de o perseguir o es-
birro do fisco, vendendo-lhe 
até a mísera cama onde des-
cança ao fim dum dia de la-
bor; ao tributo sobre produ-
ctos fabris, sobre o commer-
cio, sobre a carne, o pão, o 
bacalhau, a sardinha, sobre 
tudo o mais, numa palavra, 
qúe é imprescindível ao mès-
quinho viver das classes popu-
lares e desfavorecidas, dos po-
bres. Isto enquanto a aristo-
crática burguezia vê derogar 
a lei que a tributa, visto que 
ella se nega ao pagamento sem 
receios, visto que não só os 
quatroceptos nobres calotei • 
ros de Lisboa, como todos os 
dessiminados pela província, 
não pódem ser alcançados pelo 
fisco, que os não vê nem lhes 
conhece as moradas, como co-
nhece as dos pobretões a quem 
o mísero salário, não dando 
para comer, também não per-
mitte ás casas de arrecadação 
de impostos pedir o talão e 
pagar as importâncias. P o r 
isso o governo supprime a sum-
ptuário, como uma nullidade, 
visto que os argenlários não 
pagam. 

•Foi formal a declaração; 
repare nella o povo a quem 
cumpre gritar bem alto — não 
só que lhe assiste, e com muito 
mais razão, o direito de tan> 
bem não pagar, mas ainda o 
de correr com toda essa ma-
gna caterva de saltimbancos 
da púbiica administração e do 
regimen. 

R e p r e s e n t a ç ã o 

A câmara vai enviar ao parla-
mento uma representação que foi 
presente e assignada em sessão 
d'hoje. 

Considerando as importantes 
desvantagens para que os municí-
pios resultam da systhemática cen-
tralisaçao de poderes que os gover-
nos vêem fazendo, tolhendo ás 
câmaras a sua acção administra-
tiva e collocan do-as em múltiplas 
dependências, que a política por 
vezes transforma em proposita-
dos embaraços; anotando que a 
autoridade dessas íollectividades, 
já agora immfnsamente cercea-
da, irá ficar inteiramente nulla se-
guindo-se naquella preoccupação 
ae centralisar; referindo mesmo 
que, pela multiplicidade de inter 
feréneias e pela excrescência de 
preceitos hoje a observar para a 
execução de obras ou para o conr 

tracto de fornecimentos, as res-
pectivas praças de arrematação 
sám diminutamente concorridas 
e náo poucas vêzes ficam deser-
tas, faz uma enumeração de fa-
ctos exemplificados, em demon-
stração daquellas considerações, 
reclamando contra tal situação e 
contra: 

O projecto apresentado no par-
lamento, pelo qual se criam jun 
tas districtaes de viação munici-
pal, que abarcam aquelle ramo de 
serviço, multiplicando, sem utili 
dade, as dificuldades da sua exe-
cução. 

A fórma como ainda é feita a 
arrecadação da percentagem, so-
bre as contribuições, para o go-
verr.o e destinada ao fundo de 
instruccão primária, fórma de ar-
recadação de que resulta o gover-
no receber o total dessa percen 
tagem, arcando as câmaras com 
os importantes decréscimos em 
falias e .annulaçõiís, o que repre 
senta para os cofres municipaes 
um aggravo muito para conside-
rar; e 

Sobre a maneira de liquidar 
a despêza com os serviços de hy-
giene contra tuberculose, ficando, 
identicamente, aos cofres cama-
rários sensíveis e inconvenientes 
prejuízos. 

Mordaça 
Enquanto a fadaria se apresta 

para um assalto, é mão armada, 
que dê ao miguelismo o estado e 
a ella os privilégios e predomínios 
que a todo o custo pretende re-
conquistar, o governo, por inter 
médio das corregedorias, serve os 
projectos tenebrosos da conspira-
ção a que preside o patriarcha 
sr. José dos Quraçôes. Vejam: 

O nosso presado collega o Mun-
do recebeu o seguinte officio: 

«JUÍZO de Instruccão Criminal 
N.° 

«Ill.mo e-Ex.nn Sr. — Encarrer 
ga me o Ill.m0 e ex.m0 sr. conse-
lneiro Juiz de Instruccão Crimi 
nal de dizer a v. ex.& que as of 
fensas ou a mais leve falta de 
respeito a Sua Santidade Leão xui, 
bem como á religião d'estado se 
devem evitar para não dar occa-
sião a que êste Juizo tenha de 
proceder. — Deus Guarde a V. 
Ex.a—Lisbôa, 17 d'abril de 1901. 
—Ili."10 e Ex.mo Sr. Director do 

Jornal O Mundo.—O chefe, Ro-
mão José Ferreira. 

Aviso como simples pretexto, 
de certo, a premeditados abusos, 
pois que a guerra geral é con-
tra os jesuítas. E a carta de Leão 
XIII ao cardeal, que aí anda pu 
blicada, é uma defeza da seita e 
um alento á rebellião. Deve, pois, 
vêr-se no officio uma intimação 
para que cesse a apreciação a 
esse documento, uma vez que 
condimentá-lo, o mesmo é que 
condimentar os planos reaccioná-
rios. Por isto: 

A Palavra, jornal da seita, 
após o apparecimento da carta, 
berrou ufano: 

«Cathólicos! O papa chama-nos 
á luta, o papa recommenda-nos 
a união para que alcancemos a 
victória. • N « Í I I F > V I Í H 

«Se temos por nós o Papa, que 
receiamos? 

«Temos o papa comnosco! 
«E, se temos comnosco o pa-

pa, temos bispos, temos bispos!» 

Ora se como elles dizem, o 
papa está com elles, como estam 
os bispos, combater o jesuitismo 
é combater aquelles e estes, de 
sorte que o governo, não que-
rendo o jesuitismo combatido, pre-
para violências por aquelle meio 
artificioso do officio. 

E' claro, ou então não ha lógica 
possível. 

Revolta popular 
Conta um collega de Lisbôa: 

«Em Santa Martha de Pena-
guião, segunda feira, a noite cen-
tenares de populares armados ar-
rombaram a golpes de machado e 
outros instrumentos do campo as 
portas da repartição de fazenda 
e da recebedoria, trazendo para 
a rua toda a papelada onde lhe 
lançaram fogo despejando-lhe em 
cima latas de petróleo, e met 
tendo-lhe pelo meio bombas de 
dynamite. 

A visinhança e alguém mais, 
tocaram os sinos a rebate, para 
se opporem aos amotinados, mas 
estes tomaram as embocaduras das 
ruas e perseguiram a tiro aquel-
les que tentavam oppôr-se lhes. 

As auctóridades estató levan 
tando o auto e já ha muitas pri-
sões. 

Têem ido vários empregados 
fiscaes para a Regoa e Pena-
guião.» 

Aí temos nós, Como com um 
movimento uniforme e coincidente 
em pontos diversos, com o valor 
e o espírito do que fica narrado, 
podia dar-se uma lesposta condi-
gna á declaração ministerial de 
que tratamos no primeiro artigo. 

0 

C a r t a d e P a r i s 

Ao nosso illustrado e amavel 
correspondente de Paris pedimos 
que desculpe a phantasiosa revi-
são que da sua última e interes-
sante carta foi feita, e nesta ro 
gativa nos dirigimos também aos 
leitores. 

Ou seja a culpa dos typogra-
phos ou do revisor, cuidaremos 
de evitar que para o futuro se 
repitam revisões corao esta. 

Homenagem 
ao Marquez de Pombal 

Na senda acjrradamente funesta 
em que de vez emrou a questão 
religiosa, cumpre delimitar os catli* 
pos, e seja o nome venerando do 
maior estadista português uma 
gloriosa bandeira de guerra con-
tra a reacção e o invencível es-
tandarte da Revolução contra a 
monarchia — protectora resoluta 
do jesuitismo e das congregações 
religiosas; desafio suptemo á op-
posição liberal! 

A provocadora prohibição do 
comício anti-jesuitico de Lisbôa, 
demonstra claramente o que já se 
suspeitava. A monarchia desmas-
carou se, preferindo ser derrobada 
por uma insurreição popular a 
succumbir numa emboscada da 
nobreza conluiada com o ultra-
montanismo, cujos orgãos têem 
ultimamente ameaçado o rei de 
o collocarem na fronteira se não 
transigir com a reacção, revo-
gando a legislação pombalina de 
1759 e 1773, a da fecunda dicta-
dura liberal de i833-34 e ainda o 
decreto referendado por Anselmo 
José Braammcamp em 1S62! 

Está, portanto, definida a situa-
ção! . . . Aos exforços dos reaccio-
nários para a ' conservação dos 
jesuítas e das congregações reli-
giosas, oppunhâmos resolutamen-
te as nossas reclamações para o 
cumprimento rigoroso e striçto 
da Lei. 

As listas de protesto contra a 
reacção, exigindo o cumprimento 
da lei e a trasladação das cinzas 
do grande ministro de D. José 
para o Panthéon Nacional, acham-
se repletas de assignaturas de 
todas as classes sociaes. O povo 
português em massa pronuneja-sç 
contra os abutres do jesuitismo c 
os odiosos congregados na sinis-
tra obra de retrocesso e de op-
pressão, significando eloquente-
mente a sua energia e nobilíssima 
attitude que está decido aos últi-
mos sacrifícios para à fôrça im-
por a um regimen apodrecido nos 
seus fundamentos, a sua^vontade 
soberana, ou a derribá-lo, caso 
reconheça — como efectivamente 
virá a succeder— que o ultramon-
tanisimo dominará, mais ou me-
nos disfarçado, enquanto etp Por-
tugal exist r esta monarchia cor-
rupta que nos deshonra? 

A absoluta prohibição dos co* 
mícios vem determinar uma nova 
phase na lucta sagrada cm que 
estamos empenhados em prol da 
Liberdade e do engrandecimento 
da Pátria!... Fechada uma das 
mais importantes válvulas de se-
gurança; obstruída a sahtda ligai 
da indignação popular, o protesto 
tem de assumir a fórma naturat-
mente indicada em face da Opres-
são e do despotismo, cuja osten-
tosa dominação é um itísultb aos 
sentimentos liberaes e democrá-
ticos da Nação e pm^ affronta à 
memória dó Marquêz de Pombal 
que em Portugal não permittiq o 
predomínio jesuítico — supremft 
calamidade para a prosperidade 
e dignidade dum povo; perigo 
permanente para a nossa inde-
pendência e sombra protectora 
do fanatismo e do crime!,., 

O povo tem aberto at)te a gya 
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actividade um novo e mais vasto 
camj|E> de laboração e de lu-
cta!®. No dia 8 passa o luctuoso 
annjáversáiío do passamento do 
estgpista que mais honrou e glo-
rificou as |aureadas páginas da 
nofijlépícaáhistória... Organisem-
se&JÓfs, néfse dia cortejos cívicos 
e i n homenagem ao immortal Mar-

centros do país como Lisbôa, 
Porto, Coimbra, Aveiro, Setúbal, 
Évora e em muitos outros pontos, 
acompanhados, de significativas e 
imponentíssimas manifestações do 
sentir do povo que mais deve ao 
emérito, .estadista.. • da Nação 
que maior e mais significativa 
divida tem a solver ao homem 
sublimemente superior que a fez 
.grjinw $[) respeitada durante a 
segunda "metade do século xvm' 
impondo o nome português á con-
sideração da Europa! 

Lisbôa, que tem a resgatar mais 
-dom século de vergonhas, lem 
brou-se agora d'crigir uma irri-
sória estatua ao grande Marquês!.. 
A sua santa e veneranda memó-
ria merece mais e muito mais!... 
A verdadeira consagração, quê lhe 
é devida, vai ser prestada na tras-
ladação dos seus restos para o 
Pantheon Nacional, onde já estam 
dois vultos mais proeminentes do 

(fclécak) xvi; mas a suprema home-
nagem será o stricto e rigoroso 
cumprimento das suas leis contra 
Os jesuitas... cumprimento que 
havemos forçosamente de obter! 

«B EL FAZENDA JÚNIOR. 
/ 

> G r a t a I V o t í c i a 

Foi, por felicidade, sem funda-
txiento, o insistente boato de sab 
bado ácêrca do sr. Manuel José 
Esteves conductor d'obras publi-
cas. Referimo-lo visto o cunho 
de veracidade que o revestia, 
apesar de coisa alguma o justifi-
car, pois que, ao contrario do 
que se dizia, esse'distincto e sym-
páthfco funccionário tem melho-
rado da doença que vem sóffren-
do, esperando se que em breve 
possa voltar ao desempenho do 
logar que tam honestamente occu-
pa e ao convívio dos seus numero-
sos ãmigos que anceiam vê-lo res-
tabelecido. 

. f p . . • 

A Companhia Real dos Cami-
rihtífe efe ferro, tem installada na 
estação de Coimbra B desde abril 
dé 1900 uma escóla para prati-
cantes de factores e guardas freios, 
tendo no curto espaço dum anno 
habilitado 29 praticantes, que se 
acham collocados. 

Na mesma escóla se admittem 
desde já ós pretendentes que se 
achem nai condições. 

Conferencias 

A conferência do sr. dr. Lopes 
Vfi4r«í sc/lre a tuberculose, ontem, 
no IdBtitiit», foi devei a» interessan 
te em d e m o n s t . a ç f o s . O illustre pro 
féesor falíou durante uns 3 quartos 
dMitíra, sendo ouvido cora notável 
in teresse . A o fim, foi dist . ibuida, 
impressa, á eua oração. 

otrtjmivUMnfnsjííu oL> 'j DI-̂ ÍL̂ '.?̂  ' k 
s~A- 1 nau . a 

• . D o m i n g o , pela 1 hora da tarde, 
ha na y a ç t a s a l a da Assoc iação dos 
Art i s tas uma conferência, pelo illus-
tre professor do medicina, sr. dr. 
Serras e S i l v a , sobre a influência 
da alimentação na tuberculose. 

Ilusen de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Cbristóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 0. 

A ' b o a paz 

Ao sr. commissário de polícia 
.foi ordenado que fizesse segunda 
inquirição de testemunhas para a 

:syndicáncia ácêrca da questão re-
ligiosa, e, ao que lemos no Co 

?nimbricense,• na ordem ia a indi-
cação de que devia chamar «a de-
por pessoas de reconhecida res-
peitabilidade, como lentes, nego-
ciantes, proprietários, etc.». 

Se a recommendação foi como 
a vemos escripta, terá de reco-
nhecer se que èlla envolve uma 
incorrecção, que não era licito 
esperar do sr. governador civil, 
para com o sr. commissário de 
polícia e para com os primeiros 
depoentes. 

O sr. commissário apresentou o 
seu relatório. Declara nelie que não 
só a syndicáncia a que procedeu, 
mas ainda os seus próprios co-
nhecimentos no assumpto lhe sam 
motivo para a opinião de que de-
vem ser fechadas as Therezinhas 
e Santa Clara, secularizadas as 
Ursulinas reduzindo as a um sim-
ples coliégio de educação, e exer-
cida vigilância sobre o Paço do 
Conde. Assim, com a recom-
mendação a que nos reportámos, 
ao mesmo tempo que se tomam 
por menos verdadeiras as decla-
rações dos primeiros depoentes, 
lança se uma dúvida grave sobre 
a lealdade das opiniões do sr. 
commissário, que as diz funda-
das a i n d a n o s e u . c o -
n h e c i m e n t o s o b r e e s -
s a s c a s a s ; e isto é positiva-
mente incorrecto. 

Não deve haver, contudo, da 
parte dos depoentes, máguà de 
maior, visto que na dssconfiança 
os envolvem côm aquêlle funccio-
nário; resta-lhes, quando muito, a 
estranheza de que para attingir-
se um fim se não tivesse dúvida 
de recorrer a um expediente tam 
carecido de aprumo. Os factos 
sam elucidativos. 

O sr. commissário procedera á 
syndicáncia com a maior corre-
cção e imparcialidade. Elaborou 
o seu relatório com todo o escrú 
pulo, comprehendendo nitidanien 
te o dever de levar, tudo o que 
sabia^ vira e indagára, ao conhe 
cimento do seu chefe, para cum-
primento duma lei. Soube-se de 
pois cá fora quaes eram as suas 
opiniões, e isso provocou uma 
enorme celeuma, cuidando se de 
accudir ao facto, para resultados 
que já começaram a ver se: 

Primeiro o apparecimento da 
provisão do sr. bispo conde, acto 
que apreciámos; depois a visita 
aos conventos, coincidindo com 
a ordem para novas inquirições 
de pessoas de reconhecida respei 
tabilidade. e. agora a notícia, a 
correr mundo, de que a commis-
são visitadora dos conventos, pre-
sidida pelo chefe do districto, fi-
cou bem impressionada com a 
communidade de S. José de Clu-
ny, enclausurada no convento de 
Santa Clara. 

Attenda-se já a que esse con-
vento é um dos que o sr. com-
missário opina que sejam fecha-
dos, e ter se-ha explicado o mo-
tivo das visitas, a mira da provi-
são do sr. bispo, e ao que se des-
tina a ordem, com a incorrecção 
já anotada, de novas inquirições. 

O desfecho de tudo isto prevê-
se: — collocado de parte o relato 
rio do sr. commissário, lançando-
se sobre esse trabalho digno e con-
sciente, e por consequência sobre 
a confiança que s. ex.a deve mere-
cer aochefe do districto,umanodoa 
tam injusta como deprimente; e 
por último render-se tudo á im 
posição e influência mitral, pára 
que os dois coios sejam mantidos 
e para que a acção das autorida-
des civis sobre êlles fique riulla 
como até aqui. 

Isto é, a protecção ao jesuitis-
mo, a contuiuação dos ridículos 
espectáculos, noite e dia, r;m San-
ta Therêzá, dós votos e profis-
s õ e s nas U r s u l i n a s , do açoitar de 

freiras em Santa Clara, e d; tudo, 
enfi.n, que no assumpto a boa 
moralidade condemna e as leis, 
do país prohioem. 

Aguardemos os últimos acon-
tecimentos, e veiemos se não é 
êsse o propósito. 

4} 

. " V i s i t a e s a r a u 

Espè^a-se que, regressando de 
Lisbôa onde fôram de visita aos 
seus camaradas, os bombeiros vo-
luntários do Porto cheguem a es 
ta cidade na terça feira, demo-
rando se dois dias, e realisando 
qua-ta feira, no theatro-circo, um 
importante sarau de gala que con-
stará de zarzuellas e operetas, 
desempenhadas por um distincto 
grupo de amadores, que fazem 
parte da corporação. 

E' de esperar que a concorrên-
cia áquella festa seja abundante, 
significando se ai.sim aos briosos 
e sympáihicos visitantes que tam-
bém aqui se admiram os huma-
nos e heróicos serviços que pres-
tam na capital do norte. 

Manifestação liberal 

Promove separa depois de áma-
nhã dc tarde, uma reúnião da as-
sembleia geral da academia, no 
circo, para assumptos referentes 
á luta contra o reaccionarismo 
jesuítico que ora preoccupa todo 
o país. Ao que nos dizem serám 
apre sentidas propostas de gran-
de valor para a causa liberal, ha-
vendo o intuito de lembrar se que 
sejam convidados a fazer parte 
duma grandt: commissão, para 
trabalhos anti-jesuíticos, cavalhei 
ros das differentes classes, desde 
o piofes:;orado superior até à in-
dústria. 

Irapõe-se aqui, a necessidade 
de i Iguma coisa se fazer em prol 
da liberdade. Ind'ha pouco, es-
píritos simples, senão apaixona-
dos, not ic iavam repetidc~mente 
que Coimbra não tinha jesuitas, 
e que por isso a questão aqui ia 
perdendo de moda. Dir-se-ía que 
de si próprios desejam desviar as 
attenções, e não seria talvez in-
justo quem o suppozesse pelo me-
nos dum dêlles, visto que, em 
bort. sendo informador dum jor 
nal que tem sustentado levanta-
damente a campanha contra a 
negiegada seita, se dá ao prazer 
de, com prudente cautella para 
que o não vejam, ir espalhar pe-
las cadeiras duma ou outra loja 
de barbeiro, exemplares do Cor-
reio Nac.onal, da Palavra, e até 
de manifestos reaccionários. Nem 
sempre essas coisas se fazem com 
o preciso recato, e d'ahi o ter si-
do satisfeita a curiosidade de re-
conhecer-se como nas lojas cita-
das appareciam aquellas coisas. 

O que vem succedendo em ma-
téria de syndicáncia, visitas e re-
latório, a que noutro logar nos 
referimos, desmente positiva,e ca-
thegóricamente a blasonar dos 
taes espíritos, de que em Coim-
bra não ha... provando mais que 
é preciso seguir na agitação co-
meçada para inutilisar os empe-
nhos e influências que aí se mo-
vem no fim de conseguir a ma-
nutenção daquêlle tablado das 
Therezinias, do coio de Santa 
Clara e de tudo o mais que a je-
suitada ai conseguiu estabelecer. 

A assembleia geral académica 
de sabbado, será, pois, dum alto 
valor, porque, digamos as coisas 
como ellas sam: — a não partir 
do elemento académico a inicia 
tiva e a promoção das manifesta-
ções, a cidade fica-se quieta a ver 
o que vai lá por fóra. 

Porque não tenha desejos de 
reagir? L"nge disso. Por que sam 
bastantes as influências movidas 
em favor das ordens, e num meio 
pequeno como este surgem a cada 
paço os emba açoi contra as ini-
ciati"as... 

Tome ns pois a academia, e 
ver-se ha segu.da, estamos cerips, 

Não f o i . . . 

Também nós noticiámos quê o 
padre Ramalho ia prégar a Ser-
nache pela festa da Senhora dos 
Milagres. E não nos peza a con-
sciência de o termos feito, nem 
nos fica o remorso de menos ver-
dadeiro, apesar do desmentido 
que aí appareceu em cavacos vá 
rios e que vimos num telegramma 
do correspondente do Século, cor-
respondente que, depois de cha-
mar ao Ramalho perigoso jesuíta, 
disse num grande aprumo de con-
victo : 

Podemos asseverar que nem a 
autoridade civil nem a celesias-
tica consentiriam que alli subisse 
ao púlpito o famigerado ultra-
montano. 

Vamos por partes: 
Sabe aí toda a gente que os 

sermões de Quaresma em Serna-
che foram prégados pelo Rama-
lho, o «famigerado ultramontano», 
e, sem querermos agora fallar do 
que foram êsses serraõea nem das 
consequências que tiveram, pior 
que é muita outra a liquidação a 
fazer, temos a notar to corres-
pondente que o seu podemos as-
severar é falho de verdade e de 
bom senso. Porque, se o Rama-
lho allí pregou pela Quaresma, 
como nem o correspondente nem 
os seus informadores se atrevem 
a negar, demonstrado fica que 
as auctoridades civis e éccíeslás 
tica consentiram que o eperigo 
so jesuíta e famigerado ultramon-
tano» Ramalho aí subisse ao púl-
pito, a convite do párocho da 
freguesia, que assim demonstrou 
o seu accordo com as doutrinas e 
intuitos do Ramalho, havendo por 
isso mesmo que considerá lo co-
mo o correspondente considera o 
outro — de perigoso jesuíta e fa-
migerado ultramontaiKi. Mas o 
Maneira é um pouco mais do que 
isso — um espírito avesso à com 
prehensão da benignidade e cor-
dura que devem caracterisar o 
exercício dum párocho. Demon-
stra isto allí o tribunal, e não nos 
seria diffícil prová lo se nos deci-
disse-mos a requerer um certifica-
do do seu registo criminal. 

Temos, pois, que havendo o 
«perigoso jesuíta» allí subido ao 
púlpito, repetidas vezes numa epo-
cha, sem cjue as auctoridades ci 
vis e ecclesiásticas llfo impedis-
senl, o correspondente, dizendo 
poder asseverar que as mesma» 
auctoridades lho não concerniriam, 
fez uma mentirola bregeira com 
foros de rasteira obediência. 

Mas o Ramalho não pregou em 
Sernache, pela festa. . . Não por-
que os commcntários que ai an-
davam a propósito foram ouvidos 
e a interferência appareceu a tem-
po. Maneira anteviu o e tinha-se 
prevenido. Quer dizer, se o caso 
não vem para a rua, o famigera-
do tinha subido ao púlpito pela 
festa, sem que as autoridades lh'o 
impedissem, como pela Quares 
ma lh'o não impediram. 

Creia o correspondente que não 
pretendemos dar lhe uma novida-
de, pois sabemos que tudo isto é 
do seu conhecimento, apesar da 
sua grande modéstia lhe não per-
mittir que o confesse. 

B e n e f i c i o 

Depois dámanhã realisa-se no 
theatro-circo um espéctaculo, pro-
movido por uma troup de ama 
dores, movidos pelo generoso e 
sacrosanto empenho de accudirem 
á situação penosíssima em que se 
encontra o sr. Ramiro Augusto 
Pereira, rapaz merecedor de todo 
o auxílio, não só porquí a tirri 
vel tuberculose o inutillsou, mas 
ainda porque enquanto lhe restou 
uin pouco de saiide, utilisou a sua 
viril actividade e sua reconhecida 
intelligéncia leccionando instru-
cção primária. Ao fim. vencido 
pela tertivel enfermidade, vê se 
a míngua de recurso», c m con-

d i ç õ e s d e v i d a j q u e b e m m e j - ç ç e m 
Hgccorro . ' ' ' " ^ 

O e s p e c t á c u l o e m 3 a : t o s , O 
bombeiro e d u m a c a n ç o n e t a . 

Q u e o p u b l i c o , pois , c o l l a b o r e 
n e s s a o b r a m e r i t ó r i a , indo e m a u -
xí l io d o infe l iz e n f e r m o . 

« 

Conspiração jesuítica 
Começa a aclari r-se que a negra 

seita está urdindo uin tram » centra 
as instituições, pa ia a r e s t i u r s ç â r j 
do miguelismo, i im2o siaaiês do 
alt «r ul t r a m o u t a n o . Cei lamenta 
que o perigo não [-ode ser grandé, 
o que, a levarem os corvca 0 eetè 
projecto pof diatito, el!« i r t poifCO 
aleiu dumas «!ter«;5o8 de riaior ou 
menor i inpoitnncia. 

E ' que parf. abi.fá las «e congre-
g a r á lodo o pt.rtido l i b r a i , q U e re-
presenta s. qur.si totalidade do pai* . 
Contud <, ti au<jaci( ó pare. jousjde-
rár, e vê-se que ue pèrisn era ten-
tar a prática da a m e t ç a que ha 
pouco fizeram pelas saus jor nãos, 
de pôiem o rei na frontjeira se ello 
se nâo coUocar na defpia d i f r*da-
ria. 

D o p r o j w t o de conspiraç^e dizaro: 

0 Jornal de Noticias: 

«N2o sabemos se as a u o t o n i l a -
de superioras lêem nas maca qual-
quer fio duma tumarosE m o í d a ur-
dida centra o throno, m a j , so o 
nsio tera de»é-ibos ter <iheg»do aos 
ouvidos, como hojo aos noisos, de 
q i u , entre os josui las refugindo» no 
Porro, ue encontram sei» a m i g o s of-
ficiaes do exerc i to allero&o, para o» 
quaos está reservado um ireportan-
papel de ê a n j u r a , — c o m o ê o de 
organisai o adestrar no manejo das 
a r 111 a s as milícias reaccionárias, 
que d â í e m surgir em occasiâo op-
portuna para a defesa do novo thro-
no e do altar, * c u j a sombra cons-
piram asses odiados minis,ros d a 
raaí i ousadn seita religiosa f ue tera 
dominado o mundo.» 

O mesmo jornal noutro IITWTO: 

«Novas imf ' .rma;Ses que receba-
mos ratificara que o complot real-
mente existe e que não é menos 
v e f l a d e quo a rouj êta jesui t ie» e»-
conde alguns officiaes a l lau i i B, al.-
lieiado» uo seu j m $ para vir^m i j u -
dar ao nosso o projectado movi-
mento reaccionário. • 

0 Diário da Tarde: 

«Ignora o govorao o que p a í s a ? 
E ' provav.jl que s i u . No eintanto, 
com toda a lealdade, prevenimo-lo 
de que < a cathólieo» v8o t ramando 
na BOiíibru um Hinistro piano, e 
que nâo v n á longe a baia jro (jue 
a uaçfto se ve ja ab -açoti c o n acon-
tecimentos bem tristes. Ocntaioos 
poder informar broveratnle o p»ls 
do que ee passw. 1'or enquanto li-
initar-nos fiemos a seguir d ) perto 
o movirueuto dos reaccionárias, paru 
qtie as nassas inf rineçSos se jam 
do todo o ponto securas . O que j á 
Habomoii é muito j r a v e . Grátis ô 
governo do ordenar ás iiuetcridadeê 
do norte quo sejam mais vigi lautes.» 

lato é altamente «igaificutivo, è 
demonstra (Jue, ee o g o v e r n a , em 
vez dutt blitudiciac com que taru 
andado, em manifesto deçejo de pro-
teger ri seita, tivesse ouvido as ex i -
gências do p»ii para a e x e c u ç ã o 
das leis, a fraduria não 80 j u l g u v â 
com foiça baatantu para t i n t a r 0 
golpe qoe f.lam ia. A s s i m , o g o v e r -
no não só acarreta sobro si e< odioso 
duma nação inteira, mas CDtnp-o-
uietie o rei e provoca a desordem 
« outrim HCOIH !cim intot. de vulto, 
acariciando o reptil que, r a s t e j a n d o 
a occulta", pregara u u assalto q u e 
lho K88agure> o absoluto procominip 
que ao govorno nào parece c< nfra-
riante, mas que o povo está dispos-
to a repol ii pór todos cs inodt». 

U g o v o r c o é, pois, e s rá o o n k 
co responsável por tudo o q le sue-
cede e venha a dar se, peia teimo-
jia irritante em nâo cumprir as leis» 

Coinprohondâ-o o p e í i pi.ra v e r 
4 u riDí. q i n twn a segair . D o rea* 
to, n cJBfepiru^So nâo chegará ser 

Ás portas iê ftom^ 
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Câmara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 14 de marçode 1901 
Presidência — Dr. Manuel* Dias 

da Silva. 
Vereadores presentes:—\ntó-

ííio Francisco' do Valle, bacharel 
Porphyrio dâ Costa Novaes, José 
Gomes Freire Duque, Francisco 
Maria de Sousa Nazareth, João 
Gomes d'Oiivèir» Mendonça Cor-
tez, Mignel José da Costa Braga 
t Manuel Miranda. 

Lida e àpprovada a acta de ses-
são anterior. 

Apresentado o balanço ao co-
fre, com referencia á semana fin-
da em 9 do corrente mês, que ac-
cusav-a um saldo effectivo de reis, 
1.854^553. 

CORRESPONDÊNCIA 

Officio . do gover.no civil do dis-
tricto enviando cópia doutra da 
direáção geral do min stério da 
fazenda communicando ter sido 
auctorizado o delegado do Tne-
souro a entregar á, cáma>a a çuan-
tia de 34^075 réis, in poitúncia 
da despega feita em 19)0 cem a 
conservação do edifíeic do mes-
mo governo civil e advirtinda de 
que na despesa do corrente inno 
devia ser incluído o saldo de réi;., 
983P430 que resta do di.iheiro re-
cebido nó anno passado. Inteira-
da a câmara quanto a primeira 
parte, e quanto á segunda,, resol-
veu se penderasse ao governo ci-
vil que, segundo o officio da nes 
ma direcção geral, de junho de 
1900 cuja .cópia foi enviada á câ-
mara por officio do reí írido go-
verno civil, de i3 do mrsmo mês 
e anno, foi superioimen e resolvi-
do que a quantia dc 568^4 lE réis 
fosse applicada a todas as desp êsa.s 
de 1890 com a conservação do 
alludido edifício, e que só nos an-
nos seguintes se nso excedesse a 
média fixada, parecendo assim 
não, dever ser incluído nas despê 
sas dêste anno o saldo referido, 
e que, a incluir se, fosse isso tido 
em consideração no ordenamento 
destas despesas para não exceder 
a verba votada no orçamento do 
còrrente anno, que é de 407^030 
réis. 

Officio do commandante de in-
fanteria 23 dando conhecimento 
de que o conselho administrativo 
dêste regimento pretende ferne 

, » 

•7 Folhetim da «Resistência» 
.. *m,k 1 t , „M< ,<i\r, i 

A R S È N E H O N S S A Y B í í <>. 

R E G I N A 
JU >J f f - l.JÍI • '.tr i > I )i Oll?» 

Livro primeiro 

O tiro de rewolver 
« ik J !í I' 1 »Tl !*/ < '! 52 >i',írn 

• ÍT *t•• • / 
Uma dama da alta sociedade no 

segredo, ou o segredo duma dama 
da alta sociedade. 

Quando escrevia as cart;s a 
•Condessa de Romanes não sabia 
ainda se as mandaria, nem co 
mo as mandaria. Escrevia por 
escrever. Eram as puisaçõe:; do 
seu coração que feriam o pí pel. 

Quando escreveu os quatro su-
brescrip.tos, perguntou a si mesma 
se lhe mandariam alguém por 
quçm as ppdçsse enviar Não sa-
bia que todas as cartas dos prê-
sos sam segredos de comédia. 

Com eífeito, veio um guarda 
perguntar lhe se queria j a n t a r ^ i 

O homem tinha bom aspreto, 
nensf W«.:iaS carcereiro.. Con iou 

ar tais, <âizetido:í; «;Dei:e a 
" ^ M r J b . W B a r K a j 

província; mas mande er treg; r as 
outras.» 

Um quarto d'hora dep< 
re^papdépcia de Regin 
nas mãos d ° juiz-

Depois de ter lido e relido, o 
homem dc justiça murmurei. 

«Aqui está waw mulher x*tra-

cer-se de vacca e vitella de fora 
do concelho e perguntando se a 
câmara Ilie exige o imposto indi-
recto dêsçes géneros. Informando 
a presidência ter enviado êste of-
ficio ao respectivo advogado a 
fim de habilitar a câmara a res-
ponder cohvfcniéntèrfiente, aguar-
dou-se a consulta do advogado. 

Oftíc.io do provedor da Miseri-
córdia de,Coimbra, enviando duas 
requisições de soro antidiphtérico 
pjara um doente soccorrido pela 
mesma casa., e i$ooo réis dum 
fçajco vendido a um particular, e 
informando de. que na pharmácia 
daquefie estabelecimento existem 
apenas 4 frssccs. Inteirada, re-
solvendo eoviar-se-Nie por cópia, 
um officio do director'do Instituto 
Baçíéreplógjco dê Lisbôa, onde 
se dám, algumas explicações que 
se pediram sobre êsté assumpto. 

Da câmara municipal da Gíráh 
dola enviando uma cópia impres-
sa da representação que dirigiu 
á câmara dós deputados recla-
mando contra a fórma da appli 
caçío da lei de ^ 17' de agosto de 
1899 a respeito da" Contribuição 
para o fundo da tuberculose. In 
teirada. -

Da repnfnçáó dàvôbra^, com-
municendo que no dia 7 fôfa es 
corada parte da muralha da Cou-
raça de Lisbèa, que ameaçava 
ruina, parecendo-Ihe que, com ês-
re serviço, a muralha se conser-
vará até á SUE reconstrucção, cujo 
orçamento se está confeccionan-
do,. e recommendando á câmara 
o polícia civd n.° 68, pois que 
devido ao sèn prompto aviso não 
havia agora víctimas a lamentar. 
Inteirada, resolvendo gratificar o 
referido guarda com a quantia de 
4̂ 1000 réis. (Continua). 

«re;»—• 

A questão da "Ribeira-Peixe» 
na ima de S. Tlíoméu 

I — R e n ú n c i a — n . ° » 1041 a 1802 
- - Agosto do 1894 a Abril de 
1897 — d o Universal, jornal que 
se publicava em Lisbôa. 

IX — ides forço — n.°* 481 a 6o5 
— O u t o b r o de 1899 a Dezembro 
i q o o — d a Resistência, bi-sema-
nnrio de Coimbra. 

X I I -
IV 

Servi la aú público com mais 
molho....mas, primeiro alijá-lo 

vagante. Quanto mais ando, me 
nos a conheço.» 

De como ha bons ministros da justiça 

O juiz estava um pouco atra 
palhado, por ter mettido na Gon-
ciergene a condessa de Romanes. 
Tinha c-lle por acaso o direito de 
a considerar como aceusada, por 
se ter encontrado partido jun-
to 80 marido morto um dos seus 
leques e porque lhe tinha partido 
um outro na Cara dêlle ? Dizia 
consigo que e:la não era tam bran 
ca como o arminho-porque se não 
atrevia «» confessar como tinha 
passado a tarde do suicídio, ou 
do assassinato do conde. 

— No fim de contas, pensou o 
juiz, não fiz bem em a prender 
e impedir assim que se entendesse 
com ó amante ? A cartà qUe aqui 
tenho é muito explícita, senão so-
bre a morte do ma rido pelo me-
nos sobri* a con-jçitív dà mulher. 
Este Leo Samarini é, segundo me 
affirríiàm, um rematado pbtife. 

O juiz jantava nesse dia com o 
ministro da justiça; quando che 
gou ainda não estavam os outros 
convivas. O'ministro da justiça 
que tinha ouvido fallar do suicífiio 
cie Fernando, perguntou lhe se 
haveria motivos para acção crimi-
nal. 

-^Não duvide v. ex.s, disso, 
senhor ministro, olhe para mim... 
não me atrevia a vir jantar.., mas 
pensei que era mais delicado vir 
como «?tou, com nwcas dum 

dos arreios e do aparelho com 
que tíi-a ao carro duns reles man-
teigueiros e mata paus. —Embora 
haja bem mais quem venere es-
ses bemaventurados Zé Paulos e 
ajoelhe ante aquella fidalga equi-
pagem de conde-duque, ajaezada 
com a farda e manto respectivos, 
faixa e astes da Cru--grande, ar-
minhos de digno par etc . . . tudo 
isso, em cima dos pergaminhos e 
da toga de doutor com capêílo e 
bor|a, cheira sempre a chulé,'.. 
Pfu!'E' preciso desinfectá-lo... 

Académico laureado, penteado 
e ciesjioijdo para lente da Uni-
versidade de Cóínibra; mas, logo 
apoz a formatura, por uma sug-
gestão atavica, attrahido para An-
gola:,';®, por. essa província, quási 
acclamado deputado ás cortes, 
com mais dê 3.oóó votos, expon-
tâneos e igualmente suggestivos 
do mesmo atavismo; nesta postu-
ra e situação, a todos os respei-
tos e por vários motivos, proemi-
nentes e prestigiosos, escolhido e 
mandado, em 1876, pelo Banco 
National Ultramarino para salvar 
de mãos perdulárias avultados ca-
pitães aquj mutuados: pouco de 
pois corrido em árvore sêcca, co-
mo indecente e má figura; amuan-
do inas não refilando; desatando a 
advogar... nunca contra o Banco; 
exercendo interinamente e nas oc-
casiõesprecisas todos os cargos pú-
blicos da . . . diocese... —; só de-
pois dêste aturado tirocínio, é que 
descobria e adquiria o tal capital 
especifico de roceiro em S. Tho-
mé, muito bem tin tin lin tinado 
em público e razo pelo badalo de 
um impresso, profuzamente espa-
lhado em 1889. Ouçam como 
êste repicava: 

«A bagatella de 20.9983Í730 
rSi que F... confessou, por esta 
escriptura, dever ao I > r . . . . 
foram a paga da referida es 
criptura de promessa de ven 
da que o mesmo doutor, como 
advogado da Agência, arran-
jou áquêlle, muito a contento 
desta. 

Aquêile doutor é o mais fe-
liz dos advogados, porque, 
além dos negócios que assim 
faz, como advogado da Agên-
cia, constitue-se devedor a es 
ta, pelas escripturas de 1 de 
agosto de 1881 e 3o de setem-
bro de 1882, da quantia de 

leque partido na cara. Por um 
pouco que não perdia um olho. 

— Explique se. 
— Tinha chamado a condessa 

de Romanes para a enterrogar... 
— Fez uma tolice! A senhora 

condessa não se pode chamar ao 
Palacio de justiça, como uma mu 
3hèr qualquer. Com certeza que 
não imagina que foi ella que mà-

— Porque não? 
O ministro impacientou se com 

esta phrase que fizera saltar Re-
gina. • ijjllo <}j fljMjjM | 

— Olhe, meu Caro, o senhor vê 
vermelho como todos os; seus col 
legas. E' necessário defender a 
sociedade, mas não ataca ia; a 
maior parte dos juizes sám pes-
soas delicadas que têem talvez 
todís as virtudes, mas que não 
vêem nada porque teimam em 
vêr mal. 

O ministro, muito encommoda 
do,, começpu a passear agitada-
mente; lembrava-se que tinha jan-
tado em casa da condessa de Ro-
Xttafies; que a vira encantadora de 
graça e simplicidade. Julgava que 
havia tiella um coração e um es-
pírito. Teria posto as mãos tio 
fogo para testemunhar, — sem sa 
ber palavra desta questão, —- que 
ella não entrava na morte do ma-
rido. O juiz arriscou ss a accusar 
Regina. 

— Pense, sr. ministro, que essa 
mulher tem por amante um ita-
liano de quem toda a gente diz 
mal. 

(Continua.) 

réis 23..086$ 138, proveniente 
de empréstimo, e, em segu-
rança desta dívida, hypothe-
cou os dois prédios descriptos 
na conservatória sob os n."' 
314 e 347, o primeiro com o 
valor venal de réis 1.2003&000 
e o segundo com o de réis, 
3.000$000 ! 

Por descargo de consciên-
cia e para dar um exemplo 
edificante aos devedores da 
Agência, celebrou com esta 
a escriptura de 16 demarço de 
1S86, pela qual reforçou aquel-
la hypotheca com os prédios 
descriptQsna conservatória sob 
os n.os 973', i663 e 1698, o 
primeiro dos quaes comprou 

••r pela quantia de réis 45o$ooo, 
o segundo tem o valor venal 
de réis 40^000 e o terceiro de 

'réis iojíooo! 
Nem se commenta. 
Em egmpen^ação dêste re-

forço, não amortizou até hoje 
nem 5 réis de capital nem de 
juros; tem recebido, como ad-
vogado da Agência, o partido 
annual de réis 3oovSooo, tendo 
nesta crédito iilimitado e, co-
mo se tanto não bastasse, é 
actualmente, nada mais e nada 
menps do que gerente da mes-
ma Agência! Não podia, em 
verdade, escolher se melhor. 

Se a primeira hypotheca de 
4.20OÍP000 réis já era rídicula, 
como garantia de 23.086$i-38, 
o reforço de 5oo$ooo réis, com 
que mais tarde se quíz fingir 
que se assegurava melhor a 
dívida, chega a ser vergonho 
so. E é nestas farças pouco 
dignas que se envolvem exa-
ctamente os que, pela sua po-
sição, mais deviam procurar 
pôr-se a coberto de quaesquer 
suspeitas. 

Porque é realmente signifi 
cativo, como symptoma de de-
gradação moral, que seja o 
próprio advogado da Agência, 
que, conluiado com os geren-
tes desta, se locuplete, em con 
tractos d'aquella ordem, com 
o dinheiro dos accionistas do 
Banco e que, para remate con-
digno de tal obra, seja esse 
mesmo individuo o escolhido 
para gerente da Agência, que 
manifestamente defraudara. 

Os accionistas do Banco que 
3; vejam portanto que agentes 

c que advogados lhes zelam 
os interesses no Ultramar!» 

Aí têem, pois,, governos, cor-
tes, financeiros, publicistas, todos 
os que labutam na remodelação 
do regimen bancário das nossas 
colónias; aí têem uns certos pífios 
utilitaristas que, por mero des-
peito, se insurgem contra os pre 
vilégios do Banco Nacional Ultra-
marino; aí têem os próprios ac-
cionistas dêste Banco, como é a 
instituição em si que precisa de 
reforma! Mandam-me a verdade 
e a justiça dize lo bem alto, com 
plena ponsciéneia e toda la gana 
de o provar quando e onde de 
direito! 

O Banco Nacional Ultramarino, 
tal qual o modelaram os seus Es-
tatutos approvados pelos Alvarás 
de 12 de Agosto de 1864 c 11 de 
Maio de 1881, está muito bem. 
Todos os previlégios, isenções e 
regalias têem inteira razão de ser. 
As mesmas preferencias quê, no 
novo projecto da reforma bancá-
ria ultramarina, se lhe reservam 
sam bem virfdas, Nada é de; mais. 
O que os accionistas do Banco e 
os governos que lhe fizeram e fa-
zem essas concessões, aliás jus-
tíssimas, têem que reformar é a 
conducta dos agentes e dos advo-
gados que lhes \elam os interesses 
110 ultramar. 

E os de S. Thomé, que sam 
de capêllo e mitra e dominam a 
diocese inteira?... «Suas excellén-
cias reverendíssimas — Mundjia-
do & Conki — é que precisam de 
uma reverendíssima reforma»! 

Dêem-lh'a os qqe téem acções 

do Banco e . . .. obrigações a cum" 
prir; que a mim, para ajuste des-
ta conta particular, basta me es-
cripturar a origem da sua consi-
deração e abastança, em face da 
minha pelintrice. 

Já confessei que sou fraco guar-
da-livros para bem a organisaf, 
casuística e corcovada como ella 
é. O que, porém, posso asseguiar 
é que verba ulguma, aí lançada 
ou lançavel a meu débito, é sup* 
primida, reduzida ou alterada. Do 
crédito é que ha de ficar muito 
por tirar a limpo. 

Desse crédito para com a firma 
Mundijado & Conki apenas apar-
tei uma pequena parte do que to-
car ao sócio Mundijado, a qual, 
ainda assim, consta, como já vi-
ram, de roças, empréstimos, cré-
ditos, abonos, beiíesses, gabellas, 
maningáncias, e importa numa 
somminhabem redondinha,—bôc-
ca calada, uma mão beijada, e 
outra limpa... 

A que é do sócio Conki, vám 
vêr que não é somenos., 

S. Thomé, 21 de março de 
1901. 

LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

Phonographo-monstro 
No próximo sabbado realisar-

se-ha nesta cidade a primeira 
audição dum aperfeiçoado appa-
relho, systhema Edison, cujos es-
pectáculos têem sido muito ap-
plaudidos no Porto, Ovar, e Avei-
ro, onde se tem exhibido ultima-
mente. 

E D I T A L 
Dr. ttiiiiiíernie Alves Moreira, 

provedor d a Santa Cama da 
Misericórdia de Coimbra 

Faço saber que por deliberação 
da Mêsa se ha de proceder 'na 
secretaria da Santa Casa, no dia 
9 do próximo mês de maio, pelas 
2 horas da tarde, á arrematação 
do arrendamento por três annos 
da casa sita na rua do Visconde 
da Luz, por cima da Igreja de 
S. Thiago, onde está actualmente 
installado o cartório da Santa 
Casa. O arrendamento começará 
pelo S. João do corrente anho. 
A arrematação será por lanços 
verbaes e a sua base de, ioojK>ooo 
réis por anno. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 16 d'abril de 1901. 

O Provedor, 
Guilherme çAlves Moreira. 

Históíia da Revolta do Porto 
DE 

31 de janeiro de 
Illustrada com cerca de i5o 

photogravuras retratos, vistaJ|, 
iocaes, curiosos documentds e So 
reproducções, em papel de luxo, 
de photographias dos vultos mais 
notáveis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos semi-
naes de 16 paginas, ao preço de 
60 réis, e aos tomos mensaes de 
cinco fascículos, ao preço de 3oo 
réis—pagos no acto da entrega. 

Pedidos à Empreza Democrática 
de Portugal, rua dos Douradores, 
29, em Lisbôa, e à Agência de 
Publicaíiões do norte, rua de Santa 
Catharina, 154, no Porto. Kps 
localidades da província,—em ca-
sa dos agenfe"Sr~'~ 

Importante aos sardos 
Os Tympanos artificiaes em 

ouro do Instituto Hollebeke, sam 
reputados os únicos efficaces, con-
tra a surde\ e \umbidos na cabeça 
e nas orelhas. Em virtude dum 
fundo permanente sortido pelos 
donativos dos pacientes agradeci-
dos, este Instituto é autorisado a 
mandá-los gratuitamente ás pes-
sôas que não os pódem adquirir. 
Dirigir-se Hollebeke's Institute, 
Kenway-House Earl 's Court, í^on» 
dres W , Joglaterru» 
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COZINHA P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.0Í 27, 29 e % 

F i g u e i r a d a F o z 

.1 -Esta iantiga ç acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, j u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s & o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , continua recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómirodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 
• qrjg 9 uum c bvr.m;: uo EÍ> - • '0'VQprièfáfÍo, 
( ' ' .f-ÍJkVJJlfi UO ' 

r José ÇMatia Júnior. 

BICO NACIONAL ÁUREO 
( O ú n i c o n a c i o n a l ) 

-^wv/vw-

Economia garantida 50 OjO 

m Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis S S ° 
l Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis S S i f f 0 

- 1 Bicos n,° 2 „ a 3$500 réis 
5 Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preçe antigo 

' f a.0 2 a 450 réis 500 róis 

«a s o 
-S 

3 (33 

PS 

C A 

e» 

tf tf 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
(globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, caaallsações e outros artigos. 
Ninguém Tende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz 

H . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 > 1 . ° 

C O I M B R A 
- ! • " - -

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARIAS DE FOGO 
DE 

(Kll 
ali « J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente do Arco dl lmedina) 
C O I M B R A 

p | G r a n d e depósito da Companhia do Cabo Mon-
L ã l iljQi aUlild. ^ego— Aviso aos proprietários e mestres 

Cl l ^ í T f j ô í i f t o nn+irfl' Agência da casa Ramos & Silva de t i e c i n c i u a a e C UJJUUd. Lisbôa, constructores de pára rfeios, 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. , 

T i n t a * n a r a n i n t u r a s * A l v a l a d e s ' o l e o s ' á 8 u a r a s ' g « 3 s o , I Inlao [Jdla pimuiao. v e r n i Z es, e muitas outras tintas e ar 
tigos para pintores. 

P ' an+flf. Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
U m e n i O S . s e empregam em construcções hydraulicas. 
n j e . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
Uiversob. e torradores para caíé, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ ^ J S ^ í t 
Lisbôa e Porto. . . 

D n-snnne- P e feFro c a r a m e P i e i r a qualidade com grandes rregagens. descontos.—Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. , . , „ 

Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
Especialidade em cutilaria Rodgers. 

_ Grystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
JrOS. comp)eto sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimaraes. Fpppn' Esmaltada e estanhada, ferro LOUÇãS mgiesas, ue r u i u . Agate, serviço completo para 
mêsa lavatório e cozinha. 

Piano para estudo 
Vende se barato um piano ori 

son:al. 
Para tractar, Manuel Joaquim 

de Miranda, Praça do Commercio 
ioo a ic3 — Coimbra. 

Vende se o terreno para con-
strucção situado no largo de D. 
Luizi i (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

OFFICINA TYPOGRAPHICA 
Di 
(JUUIU. proprietário—(Manuel dos §eis gomes 

R. Martini» de Carvalho, 7 e 9 

m 
rnufo C O I M B R A 

I m p r e s s õ e s d e l i v r o s , f o l h e t o s , d i p l o m a s , 
m a p p a s , f a c t u r a s , m e m o r a n d u n s , r e c i b o s , 
c i r c u l a r e s , e s t a t u t o s , r ó t u l o s , b i l h e t e s d© 
visii^a, e t c 

A Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem uos dois hemisplierios por mez 
3.000:000 

Assigna se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta 
manhos garantindo a absoluta 

justeza. Os moldes pédem-se pelo 
número e rernettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

P R E Y O Ç l Õ 
O proprietário da Confeitaria 

e Pasteliaria Telles, na rua do 
F. Borges, constando lhe que al-
guns vendedores ambulantes ser-
vinco se do seu nome offerecem, 
por casas particulares, pastelia-
ria e doces como fabricados em 
sua casa, prev ine portanto os seus 
ex.n"s clientes de que nada for-
nece a tsses revendedores, nem 
tam pouco traz pessoa alguma a 
vender os productos de seu f-á 
brico. 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dê-;te hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia guizada e de esca-
beche, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen-
das, tanto para esta cidade como 
pari. fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado José Lagarto, na rua 
dos Esteireiros. 

Azeite puro de Oliveira 
Vende se dc superior qualidade 

a 240 réis o litro na 

mercearia Popular 

90—Rua dos Sapateiros—94 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

o p i m e n t o s naturaes de 
V^ presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratórios da í.* circunscripção 
hydraulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes dç con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 

M A C E 1 B A - L E I B U 

Bacalhau Noruega 
Miúdo, a íoo réis o kilo; graúdo 

de i-1 qualidade, s3o réis. 

Mercearia Popular 
90, RUA DOS SAPATEIROS, 94 

Sapataria Progresso Encyclopédia de i m úteis 
(Antiga casa Daniel Gcedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — 4 1 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero tode a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
iiacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e crcança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v é r i f l -
c a r - s e p e l a t a b e l i ã 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3g — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
39—R. DE QUEBRA-COSTAS — 39 

C o i m b r a 

Nesta officina encontra se um 
variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem-se quaesquer encommen-
das com promptidáo, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

Salon de la Iode 
Grandes n o v i d a d e s para 

vestidos. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 

Gasolina, benzina refinada, vc-
loxina para automoveis, óleoâ in-
dustriaes e mineraes para lubri-
ficação de máchinas, alcaides de 
chumbo e zinco em pó £ em mas-
sa. Vaselinas, vernizes hollandê 
ses Fatting— Crystal— Univer-
sa/r-zarcão, almagre, preto, azul, 
verdes, amarello, cré-bíTyta, etc. 

Aparelhos para fabricação de 
gaz em casa. 

Incandescência pelo gaz, gazo-
lina, petróleo e acetyler.a. 

Máchinas de escrever Dactyle 
as mais simples e baratas. 

A. Rivier-LISBOA 
Mandam-se grátis—preços cor-

rentes e catálogos illustrados. 

VOGADO 
CLEMENTE ANN1BAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 

predial dc Coimbra 

R . d o * C o u t i n h o » . S 

PROBIDADE 
Companhia g e r a l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade' limitada 

C A P I T A L 2.ooo:oooJ>ooo 

RUA N O V A D ' E L - R E I , N.* 9 9 , 
L I S B O A 

E f l e c t ú a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i ri c é n d i o u 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano A. Martins Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, ií>5, 1.*, 

I — IVIanual d e n e d i -
ciríá doméstica. Novo gjia prá-
tico p; ra o conhecimento e trai 
tamento de todíg as doCnças. 
Coíiigido por pessoa auctorisad* 
e tscripto em linguagem vulgar 
de modo a poder ser consultado 
e comprehendido por tode s. 

II — M a i i U í d d o d e s * 
t i l l a d o r , laconsta e perfumista 
para preparar vinhos', licores e 
mais bebidas conhecidas; aguas 
de colónia, sabonetes e perfuma-
ria. io.a edição, augmertada e 
illustrada com gravuras. 

III — C o z i n h e i r o c o m -
p l e t o , mestre dos cosinheiros. 
Arte modtrna e completa de co-
sinha, confeitaria»: pasteliaria em 
todos os géneros. i5.a edição 
augmentada com 600 receitas e 
comprehendendo á Nova artè de 
servir á meza. 

IV - M a n u a l d e c i v i -
l i d a d e e etiqueta. Guii indis-
pensável em toaas as cer.monias 
e actos da vida. 6.a edição, au-
gmentada corn muitos artigos no-
vos. 

V — M a n u a l d o s j o -
g o s . Tratado completo de to-
dos os jogos em uso nos clubs e 
na boa sociedade, comprehen-
dendo: jogos de cartas, pequenos 
jogos de sala, jogos diversos, jo-
gos de prendas, jogoj dt sport, 
sendo estes últimos illustrados 
com gravuras explicativas. 4/ 
edição augmentada com riais de 
100 jogos. 

VI— M a n u a l d e r e c e i -
t a s e processos úteis. Indis-
pensável ás famílias e aos artis-
tas. Economia doméstica, curio-
sidades, receitas caseiras, proces-
sos úteis ás sciéncias, artes e 
bífidos." 7.1 edição, completamente 
remodelada e consideravelmente 
augmentada com 700 rectitas de 
utilidade para todos. 

VII — M a n u a l d o j a r -
d i n e i r o , roandra de cultivar 
os jardins, tratamento e va-ied.ade 
das flores, etc. 5." edição inteira-
mente refundida, augmertada e 
baseada nos meíllores t -atados 
nacionaes e extranjeiros e illus-
trada com gravuras. 

VIII — S e c r e t á r i o p o r -
t u g u ê s , manual epistojar. Pa-
ra escrever toda a espécie de car-
tas, tanto familiares e particula-
res, como commerciaes. 18, .'edi-
ção, consideravelmente augmen-
tada. 

IX— M a n u a l d o p r e s -
t i d i g i t a d o r . Escamoteio de 
cartas, ligeireza de mãos, desap-
parições mysteriosas, ilíusionis-
mo, qiEgniíisUlo, fascinação, tran-
smissão cio pe nsamento, trúcs de 
sala, subtilezas, physica recreati-
va, sombrinhas chinezas, etc. etc. 
5.* edição illustrada com nume-
rosas gravuras explicativas. 

X — M a n u a l d a F l o -
r i s t a . Para fazer flores artifi-
ciaes em todos os géneros, illus-
trado com gravuras. 2 ' edição 
inteiramente refundida e augmen-
tada com o Dicciondrio completo 
da linguagem das flóres e das 
cores. Cada volume desta interes-
sante Encyclopédia forma um es-, 
plendido volume nitidamente im-
presso sendo o seu preço: em 
brochura, 600 réis; encadernado 
em percalina, 800 réis; pelo Cor-
reio máis 5o réis. Pedidos á li-
vraria Acadétaka de João dê Mou-
ra Marques, Rua Ferreira Bor-
ges, 173, Coimbra. 

OTULOS 
paríphrmacias, menearias, 
livreiros, etc,, imprimem-si 
na typographia dt 1 . Riis 
ioBies, ma Xardns íe Car-
valho, 'i Co [abri. 
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D E A S S I & N A T U R A 
• .A A V * 

(PAGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a — A r m o ; 2.^700 
réis: semestre, i # 3 5 o réis; trimes-

p i M à — A n í i o ; 2Í6400 
réis; semestre, 1^200 réis; trimes-
tre. 6tx*réiKlfij ÉJ«: 

Número avulso, 40 réis. 

A N N U N C I O S 

.1 linha, 3o réis; repetições, 20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o i/f. 

Am^nçiam-sV. gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re-
messa ês,te jorfial Torhonradó. 
_- • 

RESISTÊNCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração,- Arco d'Almedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iyelra Amaral Officina typográphlca, rua Martins de Carvalho, 7 

Consummou-seo crime mais 
de temer contra a liberdade, 
peor de que os jesuitas cora 
os. seus coios, do que as con-
gregações religiosas com as 
suas Negras abusivas eillegafes 

Um governo, pussiláriimé e 
fu.u4^^§ t a í . l í i ente i n g é n u o 
pa?& n ã o d i z e & ;i m b e c i 1, e nco tir 
trou meio de ludibriar as re* 
clâmíações da opinião libera', 
tam intensas é altivas, tam for-
midáveis ' é 'categóricas, para 
dar existência legal; ao que ho-
mens de estado doutra capa-
cidade-e outro saber haviam 
postergado e repellido p e h 
demonstração feita da perigo-
sa e.subserviente obra das con-
gregações aieligiosas. Ler o de-
creto ontem publicado no Diá-
rio do Governo, e o relatório 
que o acompanha, é sentir uma 
desqladora decepção ao ver-
se que tanto desceu entre os 
políticos portuguêses o con-
ceito de liberdade. 

A primeira impressão que 
nos ficou de tal leitura é duma 
profunda tristeza, pelo que nos 
espera ámanhã, se os liberaes 
de Portugal se não unem e 
disciplinam e orientam num 
forte partido de defesa nacio-
nal. Fica tudo, absolutamente 
tudo, mesmo as congregações 
chamadas c o n t e m p l a t i v a s , 
porque immediatamente as va-
mos ver de educação e bene-
ficencia e propaganda do fp... 

E estas armas, que sam as 
peores, as mais traiçoeiras e 
formidáveis, não fôram des-
pedaçadas nas mãos da rea-
cção, que até hoje as iam dis-
pondo pelo país em armadi-
lhas, mas que agora as brán-
dirám ás claras, á luz do SQ], 
protegidas pelo decreto espe-
cial que as legalizou! 

E ficahi sob a direcção dos 
bispos; quer dizer, entregues 
aós jetéuitas, porque 'não ha-
verá fiscalização do estado, 
que não sabe, não quer, ou 
não pôde fiscalizar coisa ne-
nhuma. 

Muito peor do que dantes! 
E ha de ficar tudo isto as-

sim? Ê ha de a opinião libe-
ral, .tam poderosa e.forte, cru-
zar os braços perante o atfen-
tadõ do !regimen? E havemos 
de consentir «^retrocesso do 
nossp país, empolgado de vez 
pela reacção? 

Procedam como devem òs 
liberaes;' A lucta está mais 
aberta do que nunca. Ou ven 
ce ã liberdade, ou seremos t o -

dos estrangulados pelo jesui-
tismo triumphante! 

O relatorio decreto ei-los 
em seguida: 

Relatório 

Senhor?—Mais uma vez se sus-
citou entre nós a queStão-réligio-
sa; de todas a que mais affecta as 
cóhsciencias e exalta os espíritos, 
lamentavel questão esta que, dis-
tendendo se pelo» pais, e entrando 
na vida íntima das famílias, leva 
a^-eonvkção à intransigência, o 
sentimento à paixSo, a crença ao 
fanatismo, quando a tempo sé não 
provê de remédio com sereno cri-
tário-e poinderada razão. Lamen-
tavel questão, sobretudo, no mo-
mento em que mais preciso se 
torna que todos, afastando dissi-
dências, que conduzem à inimiza-
de e à desordem, ponham o me-
lhor do seu trabalho e esforço em 
resolyer outros problêmas, que 
tanto interessam à economia da 
hação. > ; : 

Mas, Senhor., não se conquista 
em ffitos heroicos o regimen libe-
ral, em que assenta o thrôno de 
V". M-, para hoje, amanhã e sem 
pre, se cerrar os olhos a práticas 
e abusos, que contendem com o 
que este regimen nos trouxe de 
progresso, em princípios que lhe 
sam essenciaes. 

A verdade, que os factos attes-
tam, é que de ha muito, e a des 
peito das leis, se têem introduzi-
do no país communidades e con-
gregações religiosas, noviciados e 
profissões, apostolados e cateche 
ses, escolas e institutos de toda a 
ordem, que vivem sem auctoriza-
ção que os legitime, sem fiscali 
zação e até sem conhecimento do 
Estado, fóra da jurisdicção ordi 
nária das auctóridades ecclesiás-
ticas, fóra dos preceitos que em 
Portugal regem as associações e 
os indivíduos, os naçionaes e os 
estranjeiros. 

E a isto urge pôr cobro, para 
que a lei," que á Constituição de-
clarqu egual para todos, sej,a por 
todos respeitada e cumprida. 

«Senhor: — Depois do decreto 
de 17 de maio de I832, firmado 
por Mousinho da Silveira, e que 
supprimju conventos de religiosos 
nos Açores, mandando conside^ 
rar.tjens naçionaes os dos con-
ventos supprimidos.; depois dos 
decretos de 3o de abril e i5 de 
maio de i833, que têem a referen-
da de José da Silva Carvalho, e 
que supprimiram os conventos 
abandonados; depois do decreto 
de 3 de agosto do mesmo anno, 
referendado por Candido José Xa-
vier, e que ordenou a suppressão 
de todo o convento ou mosteiro, 
que recebesse quaesquer eccle-
siásticos, seculares 011 regulares, 
que se houvessem insurgido con-
tra o govefno da rainha; fez o au-
gusto avô de V. M., duque de 
Bragança, publicar o decreto de 
5 de agosto de i833i, que: 

— Prúhibiu, de então em dean-
te, todas e quaesquer admissões a 
ordens sacras e a noviciados mo-
násticos dè qualquer instituto ou 
natureza que fossem; 

•—-despediu dos conventos ou 
mosteiros todos os indivíduos que 
se achassem nos noviciados, man-
dando que voltassem à classe da 
sociedade a que pertenciam; j 

— e determinou que se fundas-
sem seminários para educação dos 
que se destinassem ao serviço do 
culto divina. 

Logo após, em 9 de agosto, um 
novo decreto pôs termo à institui-
ção dos prelados maiores das Or-
dens militares, monacaes e sujei-
tas aos bispos das dioceses, as 
communidades de todos os con-
ventos, mosteiros e casas religio-
sas de um e outro sexo. 

Sobre isto, veiu o decreto de 
28 de maio de 1834 declarar: 

«Ficam desde já extinctos em 
Portugal, Algarve, ilhas adjacen-
tes e domínios portuguezes, todos 
os conventos, mosteiros, collégios, 
hospícios e quaesquer casas de 
religiosos de todas as Ordens re-
gulares, seja qual fôr a sua deno-
minação, instituto, ou regra.» 

E, já ulteriormente, fôram as 
disposições dêsse decreto manda-
das applicar, por decreto de 22 
de juiho do mesmo anno, ao in-
stituto dos Padres da Congrega-
ção do Oratorio de S. Filippe Ne-
ry, mostrando assim o auctor 
daquella severa providência, Joa-
quim António de Aguiar, que, 
para todos os etfeitos, se devia 
ella considerar de caracter geral 
e definitivo. 

Esta a doutrina legal. 
Poi outro lado, Senhor, é pon-

to incontroverso que, ainda no re-
gimen absoluto, só com permissão 
régia se podia fundar ou levantar 
conventos novos, ou sequér mu-
dar os existentes; d'isto sam pro-
va explícita as cartas régias de 22 
de setembro de 1610, 24 de maio 
de 1622, 14 de fevereiro e 2 de 
outubro de i63o, ?, de novembro 
de i633 e 14 de abril de i65y. 

Era uma prerogativa da coroa, 
de que esta não podia abdicar. 
Como no systêma constitucional 
é attribuição do poder legislativo. 

E convento, ou mosteiro, era a 
casa de habitação de qualquer 
communidade de Ordem religio-
sa, sendo a profissão, comprehen 
dendo o noviciado e o voto, que 
constituía a essência da vida mo 
nástica. 

A conclusão é óbvia:—tendo o 
decreto de 5 de agosto de 1833 
prohibido, de então em diante, as 
admissões a noviciados e profis-
sões de quaesquer indivíduos e em 
quaesquer institutos; e não tendo 
a execução dêsse decreto sido pos-
teriormente invalidada; — sendo 
certo que o decreto de 28 de mar-
ço de 1834 supprimiu todos os 
institutos e casas de religiosos 
de Ordens regulares, onde se 
fazia vida monacal; e não haven-
do, ulteriormente, sido autorisado 
o estabelecimento, no país, de 
uma qualquer instituição dessa 
natureza; — é evidente que, com 
excepção das religiosas que ha-
viam professado antes de 5 de 
agosto de 1833, nenhuma com-
munidade, congregação ou casa 
religiosa, destinada á vida con 
ventual, e com noviciados ou vo 
tos, pôde, mais, ter existência 
legal. 

Por isso a lei de 4 de abril de 
1861 auctorisou, somente, o go-
verno a regular, de accôrdo com 
o respectivo prelado diocesano, a 
administração das igrejas e con-
ventos de religiosas, conservados 
ou reformados. Sobre tudo o mais 
incidiu a desamortisação, porque 

tudo o mais se reputou supprimido 
e extincto de vez. E ao morre-
rem, nos conventos, as últimas 
freiras, fôram elles successiva-
mente passando para o ministério 
da fazenda, a fim de se lhes dar 
applicação; porque além dessas 
freiras, nenhumas outras podia 
haver. 

Taes fôram, Senhor, os funda 
mentos dos n.0' i.° e 3.° do de-
creto de 10 de março do corrente 
anno, que V. M. houve por bem 
assignar. 

Mas, sem embargo das leis 
existentes por todo o país, nás ci-
dades mais populosas como nas 
villas e aldeias, se foram introdu-
zindo communidades ou congre-
gações religiosas, estabelecendo 
escolas, hospitaes, asylos, crè-
ches, instituições de toda a ordem 
com aplicação ao ensino, à benefi-
cência, á caridade, á propaganda 
da fé eda civilisação no ultramar, 
dando educação a creanças, tra-
tamento a doentes, albergue a 
velhos e inválidos, preparando 
missionários, e levando, por elles, 
ás colónias, ao mesmo tempo que 
a devoção e a fé, o amor peia 
nação portuguesa. 

Tudo isto, porém, ou em grande 
parte, fóra das leis e da acção do 
Estado, muitas dessas intituições 
sem auctorisação necessária; mui-
tos dêsses estabelecimentos sem 
estatutos approvados, sem fisca-
lisação eficaz, sem obediência ef 
fectiva às auctóridades regular-
mente constituídas. 

Sabia o governo, sabiam todos 
que taes institutos existiam, por-
que factos quotidianos o attesta-
vam; mas ás secretarias de Esta-
do não chegava o conhecimento 
do que nelles se passava, e não 
podia assim exercer-se, como de 
dever, a superintendência official. 

Em taes circunstâncias, o que 
cumpria ao governo fazer? 

Eliminar, de chofre, tudo o que 
encontrava, e em que, no fundo, 
havia muito de altruísta e de bom? 
Impossível. 

Seria lançar na sociedade uma 
funda perturbaçção, a que os 
meios administrativos e os re-
cursos do thesouro difficilmente 
poderiam acucdir de prompto. 

A obrigação do governo era, 
primeiro, inquirir dos factos; pro-
videnciar depois conforme a3 leis. 

Esta foi, Senhor, a razão do 
n.° 2.0 do decreto de 10 de março. 

Fez se o inquérito; e justo é 
dizer que mais rápido não podia 
ser, em assumpto de tanto alcan-
ce e melindre. Em pouco mais 
de um mês, deram os governa 
dores civis dos districtos cumpri-
mento áquelle decreto, consoante 
as instiucções que receberam na 
portaria de 12 de março, envian-
do precisas e minuciosas informa-
ções sobre os estabelecimentos 
dirigidos por communidades ou 
congregações religiosas, ou em 
cuja administração intervinham 
indivíduos pertencentes a essas 
associações. 

E dêsse inquérito se cpurou 
haver, realmente, no país: 

— conventos onde se fazia vida 
monástica, com noviciados e pro-
fissões; 

— communidades, ou casas re-
ligiosas, votadas ao culto e á ca-
tchese, de sacerdotes manifesta-

mente filiados em ordens religio-
sas; 

— estabelecimentos de ensino, 
caridade ou beneficência, e pro-
paganda, dirigidos por communi-
dades ou congregações religiosas 
não autorisadas, algumas com 
votos e até com cláusura; esco-
las não subordinadas aos precei-
tos que regem a instrucção públi-
ca; institutos de beneficência ou 
caridade, sem estatutos, sem ins-
pecção, não fazendo orçamentos 
nem prestando contas de factos 
alheios á tutela administrativa; 
nas escolas que educam, hospi-
taes que tratam, creches e asilos 
qjje albergam, associações donde 
têem saído missionários para a 
Africa, já mortos alguns, outros 
ainda em laboriosa propaganda; 

— estabelecimentos, enfim, de 
beneficência e caridade, legalmen-
te constituídos, mas que têem ao 
seu serviço indivíduos pertencen-
tes a communidades ou congre-
gações; dêstes, muitós prestando 
árdua e desinteressada coadjuva-
ção. 

Ao preceito n.' 1 do decreto de 
10 de março deu o governo exe-
cução, mandando fechar conven-
tos, onde se fazia vida monástica, 
communidades e casas de religio-
sos, votados á catcllese, e que 
se reconheceu pertencerem a Or-
dens regulares. 

O que fazer no tocante aos es-
tabelecimentos dc ensino, carida-
de, beneficência, e propaganda no 
Ultramar, e ás communidades ou 
congregações religiosas que os di-
rigem ou administram ? 

Supprimir? Não. Regularisar. 
Dar existência normal e regular 

ao que é proveitoso e benéfico, 
corrigindo os defeitos e evitando 
os abusos. Fazer entrar, no im-
pério da lei, o que com a lei bem 
pôde viver. Tirar do mistério e 
da sombra, onde só se esconde 
quem a consciência argue, o que, 
na inteireza dos actos e na segu-
rança das intenções, bem pôde 
defrontar a luz do sol. 

Nem para isso é necessário lei 
nova. 

Basta que as communidades e 
congregações religiosas se amol-
dem á feição secular e legal das 
associações de carácter religioso. 
Basta que os estabelecimentos de 
ensino, caridade 011 beneficência, 
e de propaganda no Ultramar, se 
subordinem á legítima acção e su-
perintendência do estado. 

E' o que succinta e claramente 
procuramos formular no decreto 
que submettemos á approvação 
de V. M., e que perante o vosso 
alto critério vimos justificar. 

Senhor! A associação é um di-
reito; — ninguém o contesta. Re-
conhece o o artigo 359.0 n.° 3.°, 
define o o arfgo 365." do Códi-
go Civil. Mas não é, não pôde 
ser, não foi nunca, um direito 
absoluto. Sempre, em todo o 
tempo, o estado lhe pôz, por con-
dição, a sua faculdade tutelar, ap-
provando os estatutos e fiscali-
sando as funções dos associados. 

No antigo regimen, promul-
gou se o alvará de 3o de março 
de 1818 que, advertindo «não se-
rem bastantes os meios correccio-
naes com que se tem até agora 
procedido segundo as leis do reino, 
que proliibem qualquer sociedade, 
congregação ou associação def>e$* 
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soas com alguns estatutos sem que 
ellas sejam primeiramente por 
mim autorisadas e os seus estatu-
tos approvados, mandou que aos 
contraventóres se applicassem as 
penas da Ordenação, livro v, ti-
tulo vi, §§ 5.° e 9.0, referentes 
aos crimes de lesa majestade. 

Um outro diploma do regimen 
absoluto, a carta de lei de 20 de 
junho de 1823, preceituou no n.° 

«Não podendo ser da minha 
real intenção impedir as socieda-
des, que sem se esconderem aos 
olhos do público se dirigem a fins 
lícitos, e até louváveis; mas que-
rendo atalhar o abuso, que des-
sas mesmas sociedades se pôde 
fazer, alterando e pervertendo 
com o andar dos tempos seus ori-
ginários institutos: ordeno que 
nenhuma das ditas sociedades se 
possa abrir sem que os seus es 
tatutos sejam primeiro vistos e 
approvados por mim, sob pena 
de serem consideradas como so-
ciedades secretas, e de se proce-
der contra seus membros na fór-
ma prescripta por esta lei.» 

A fórma era a seguinte: 
«i.° Todas as sociedades secre-

tas serám supprimidas, quaesquer 
que sejam seus institutos ou de 
nominações e nunca mais pode-
rám ser restauradas. 

2.0 Fica substituído o alvará de 
3p de março de 1818, pelo qual 
foi servido declarar que todas as 
sociedades secretas fossem con-
sideradas como conselho e con-
federação contra o rei e o Es 
tado.» 

Mais tarde, estando já em vi-
gor o Systhema Constitucional, 
declarou a portaria de 17 de no-
vembro de 1845, firmada pelo 
Conde de Thomar; 

-—«que nenhuma associação se 
pôde considerar lícita, nem legi-
timamente constituída, sem que 
obtenha aquella Real Approva-
çáo, o que não é só princípio de 
direito público, mas se acha ex 

f>ressamente legislado na carta de 
ev de 20 de junho de I823 , ar-

tigo 6." D 
Modernamente, preceituou o 

Código Penal, de 1886, no arti-
go 282: 

«Toda a associação de mais de 
vinte pessoas, ainda mesmo divi-
dida em secções de menor núme-
ro, que, sem preceder autorisação 
do governo com as condições que 
elle jidgar convenientes, se reunir 
para tratar de assumptos religio-
sos... ou de qualquer outra na-
tureza, será dissolvida e os que 
a dirigem e administrarem serám 
punidos com a prisão de um mês 
a seis meses. Os outros membros 
serám punidos até um mês». 

§ As mesmas penas serám 
applicadas no caso de infracção 
das condições impostas pelo go 
verno.n 

Este o principio, que superior 
mente, através de todos os tem 
pos, e em todas as formas de go-
verno, rege e domina o assum-
pto. 

Na França, hoje republicana, 
dizia, ha poucos dias, na câmara 
dos deputados, o eminente júris 
consulto sr. WJdeck-Rousseau, 
presidente do conselho de minis-
tros : 

»L'Etat français ne c'est jámais 
départi de ce príncipe, qui veut 
que lorscj'une association rei gieu 
se, lorsq une congrégation se for-
me, H ait le droit d',examiner ses 
statuts, d'envisager son but, de 
lui tracer des régies et, plus tard, 
de surveiller son fonctionnement.» 

Pois bem, Senhor, se êste é o 
princípio, a attribuição do gover-
no, cumpre êste o seu dever, fi-
xando as condições em que, den-
tro das leis actuaes, se pódem 
constituir e funccionar as associa-
ções de carácter religioso, para 
que sejam productivas de bene-
fícios no país. 

Dentro das leis actuaes, e por 
Isso não recorre ao parlamento. 
Comp ao parlamento não recor-

reu, quando, por decreto de 9 de 
maio de 1891, providenciou para 
as associações de classe. 

As associações que regularmen-
te se constituírem, sujeitando os 
seus estatutos á approvação do 
governo, observando strictamente 
as leis do país, no que toca ao 
ensino, conformando-se com a tu-
tela administrativa no que res-
peita à beneficência e à caridade, 
cumprindo os regulamentos es-
peciaes dos institutos que para 
isso fundarem, — porque é indis-
pensável que tenham um fim de 
manifesta utilidade social—confe-
re o decreto, que trazemos a V. 
M. com relação a êsses institu-
tos, a qualidade jurídica de pes-
soas moraes, nos termos dos ar-
tigos 32." e 37.0 do Código Civil 
e para todos os eífeitos da legis-
lação que lhes é applicavel, so-
bretudo a que regula a acquisi-
ção de bens immobiliários. 

E' o que a lei portuguesa de 
termina. E' o que a conveniên-
cia pública rtcommenda. 

No parlamento francês dizia o 
sr- Waldeck Rousseau: 

«II faut que 1'Etat intervienne; 
fl faut que 1'Etat lui confere la 
personnalité civile; il faut, en un 
mot, alors que les personnes phy 
siques sont nécessairement péris-
tables — ce qui assure la circula-
sion des biens —i l faut que 1'E'tat 
crée à côté et audessus des per-
sonnes physiques une personne 
morale qui est son ceuvre, qui 
sera éternelle... je me trompe, 
qui sera d'aussi longue durée que 
I E'tat le jugera necessaire, car 
formée par son auctorisation, pla-
cée sous son controle, n'ayant pu 
naitre que de lui, elle ne pent vi-
vre sans sa vslonté.» 

A esta forma legal de associa-
ções se poderám sujeitar as com-
munidades e congregações reli-
giosas, actualmente existentes, 
com os institutos que tem funda-
do. De todas se reclama, porém, 
que acatem e observem as leis do 
país. E para a sua remodelação, 
nos termos do decreto que for-
mulámos, se lhes dá o praso de 
seis mêses. E' o praso que se 
consigna no projecto de lei fran 
cêsa sobre associações. Em me-
nos tempo, seria diffícil elaborar 
estatutos e regulamentos, apre-
ciá-los e apprová-los devidamente 
—tantos sam os institutos a re-
gularisar. 

Senhor: — Tudo se pôde assim 
conciliar; o sentimento que a re 
ligião inspira, a pratica do bem 
que a devoção assegura, o bene 
fício que a sociedade recolhe, o 
respeito que a lei exige. 

É de conciliação entre todos é 
o ânimo generoso de V. M., sem-
pre solícito no que interessa á 
tranquillidade, ao desenvolvimen-
to e ao bem estar da nação por 
tuguêsa. 

No decreto que vos apresentá-
mos, foi nosso intuito servir, ao 
mesmo tempo, a causa da reli-
gião e a do Estado. 

V. M. resolverá pelo melhor. 
Decreto 

Attehtendendo ao que me re-
presentaram o presidente do con-
selho de ministros, ministro e se 
cretário de Estado dos negócios 
do reino, e os ministros e secre 
tários de Estado dos negócios ec-
clesiásticos e de justiça e dos ne 
gócios da marinha e ultramar: 
Hei por bem decretar o seguiute: 

Artigo i.° Nenhuma associação 
de caracter religioso poderá insti 
tuir-se ou funccionar no país sem 
prévia auctorisação do governo. 

§ i.° Sam condições essenciaes 
para esta auctorisação: 

a) A apresentação dos estatu-
tos porque a associação pretende 
reger se, e que seram publicadas 
na folha official, depois dc appro 
vados pelo governo; 

b) Destinar-se a associação a 
actos de beneficência ou caridade, 
a educação e edsino, ou á propa-
ganda da fé e civilisação no ul 
tramar} 

c) Não haver, na associação, 
clausura, práticas de noviciado, 
nem profissÕeá ou votos, não per-
mittidos por lei; 

d) Subordinar se a associação, 
em tudo o que respeita ao espí 
ritual, ás autoridades ecclesiásti-
cas ordinárias portuguêsas; 

e) Sujeitar se a associção, em 
tudo o que respeita ás suas fun-
cções temporaes, ás leis do país 
e á superintendência do Estado; 

f) Ser formada com cidadãos 
portuguêses a direcção superior 
da associação, excepto se esta fôr 
constituída sómente por cidadãos 
extranjeiros. 

§ 2.0 As associações constituí-
das nos termos do paragrafo pre 
cedente serám, com respeito aos 
institutos que estabelecerem, con 
sideradas como pessoas moraes 
para todos os eífeitos da legisla 
cão civil. 

Art.° 2.0 Os institutos de be-
neficência ou caridade, educação 
ou ensino, ou de propaganda, es-
tabelecidos pelas associações de 
que trata o § i.° do art.° antece-
dente, obedecerám ás seguintes 
prescripções: 

a) Não poderám ser abertos, 
nem funccionar, sem regulamen 
to approvado pelo goverdador ci 
vil do districto; 

b) Os institutos de beneficên-
cia ou caridade ficarám sujeitos á 
tutela e inspecção das autorida-
des administrativas, nos termos 
da legislação commum; 

c) Os institutos de educação e 
ensino observarám, em tudo, as 
leis que no país regulam a instru-
cção pública, sem que possam 
d'ellas afastar-se; 

d) Os institutos destinados á 
formação e desenvolvimento de 
missões ultramarinas rrger-sè-ham 
por preceitos especiaes, tenden 
tes a assegurar os benefícios da 
propaganda da fé e da civilisação 
nas possessões portuguêsas. 

Art. 3.° As associações de cara-
cter religioso, que se constituírem 
fóra das condições expressas no 
§ i.° do artigo i.° dêste decreto, 
e as que, tendo sido regularmen-
te constituídas, contravierem, de 
pois, ao que allí se acha disposto, 
seram immediatamente dissolvi 
das, applicando se o preceituado 
no artigo 282.0 do Código Penal, 
e ordenando se o pronto encerra-
mento de quaesquer institutos que 
hajam estabelecido. 

Art. 4.0 Os institutos designados 
no art. 2.0 dêste decreto, que fô 
rem estabelecidos fora das con-
dições allí prescriptas, e os que, 
tendo sido regularmente estabe 
lecidos, contravierem, depois, ao 
que allí se acha preceituado, se-
ram promptamente encerrados, 
ordenando-se a immediata disso 
lução das associações de caracter 
religioso que os hajam constituído. 

Art. 5.° Os institutos de bene 
ficéncia ou caridade, de educação 
e ensino, e de propaganda da fé e 
da civilisação no ultramar, actual-
mente existentes, dirigidos ou 
administrados por quaesquer com 
munidades ou congregações reli 
giosas, ou em cuja direcção ou 
administração intervenham indi 
viduos pertencentes a essas com 
munidades ou congregações, de-
veram, dentro de seis mêses, re 
modelar se em conformidade com 
as disposições respectivas do art. 

dêste decreto, para que pos-
sam ter existência legal. 

§ i.° As communidades ou con 
gregações religiosas, que gerirem 
ou administrarem esses institutos, 
deveram, dentro do mesmo praso, 
observar as disposições do artigo 
i.° § i.° do presente decreto, 
para que possam ser reconheci-
das e funccionar como associações 
de caracter religioso, nos termos 
do direito commum. 

§ 2.0 Os indivíduos de um ou 
outro sexo, pertencentes a com 
munidades 011 congregações reli 
giosas, que actualmente intervém 
na direcção ou administração dos 
referidos institutos, deveram igual-

mente, para que possam nêlles 
continuar a exercer as suas fun-
cções, mostrar, dentro do mesmo 
praso, que essas communidades 
ou congregações cumpriram o 
disposto no citado § i.° do artigo 
i.° dêste decreto. 

Art. 6.° A inobservância do 
preceituado no artigo antecedente 
e seus paragraphos determinará, 
findo o praso de seis mêses nêlle 
fixado, a applicação do disposto 
nos artigos 3.° e 4.0, quanto á 
immediata dissolução das respe-
ctivas communidades ou congre 
gações religiosas, e ao prompto 
encerramento dos institutos que 
hajam estabelecido, applicando se, 
não menos, quando haja logar, o 
preceituado no artigo 282.0 e § 
i.° do Código Penal. 

O presidente do conselho de 
ministros ministro e secretário de 
Estado dos negócios do reino, o 
ministro e secretário de Estado 
dos negócios ecclesiasticos e de 
justiça e o mirfistro e secretário 
de Estado dos negócios da mari-
nha e ultramar assim o tenham 
intendido e façam executar. 

Paço, em 18 de abril de 1901. 
—REI.—Ernesto Rodolpho Hin-
tze Ribeiro— Arthur Alberto de 
Campos Henriques—António 
Teixeira de Sousa. 

As casas religiosas que sam fechadas 
Em harmonia com as disposi-

do decreto, sam immediatamente 
encerrados os seguintes estabele-
cimentos religiosos: 

Convento do Varatojo, em Tor 
res Vedras; a casa religiosa esta 
belecida na Quinta de Singever-
ga, em Santo Thyrso; o coliégio 
da Lappa, no concelho de Ser-
nancelhe; a Associação do Apos-
tolado do Sagrado Coração de 
Jesus, de Villa Nova de Paiva; 
o Recolhimento da Aldeia da 
Ponte, no concelho de Sabugal; 
o convento de S. Bernardino, em 
Peniche; o convento da Torre da 
Boa Fé, em Évora; a casa das 
Irmãs Reparadoras, -em Lisbôa; 
a casa dos franciscanos na tra 
vessa da Amoreira, em Lisbôa; 
o Instituto dos Franciscanos Mis 
sionários, em Lisbôa; a casa dos je 
suitas na Boavista, no Porto; a 
casa dos jesuitas da rua do Que-
lhas, em Lisbôa; o convento de 
Cucujães, em Oliveira de Aze-
meis; o coliégio de Jesus Maria 
José, em Torres Novas; a Casa 
dos religiosos de S. Francisco de 
Montariol e a Casa dos jesuitas 
de S. Bernabé, em Braga; e a 
Associação do Apostolado, em 
Villa Real. 

C l a m o u . n o d e s e r t o 

Na câmara dos deputados, o 
sr. Oliveira Mattos referiu-se mais 
uma vez ao caso do caminho de 
ferro de Arganil, pedindo provi 
déneias para que se não percam 
totalmente os trabalhos feitos nem 
o material espalhado por essas 
terras além. 

Que a gente se não amofine. 
O caminho de ferro de Arganil 
ha de estar concluído numa ma-
nhã de névoa, como aquella em 
que ha de apparecer o tam es-
perado rei. . . D. Sebastião. 

• 

Deram entrada no governo civil, 
com approvação superior, os es-
tatutos da associação de classe 
dos pintores desta cidade. 

A companhia Real dos Cami-
nhos de ferro, tem installada na 
estação de Coimbra B desde abril 
de 1900 uma escóla para prati-
cantes de factores e guardas freios, 
tendo no curto espaço dum anno 
habilitado 29 praticantes, que se. 
acham collocados. 

Na mesma escóla se admittem 
desde já os pretendentes que se 
achem nas condições, 

Carta de Lisbôa 

Í O d e a b r i l . 

A' hora a que esta carta appa-
recer em público, já os jornaes 
noticiosos lhes terám dado conhe-
cimento do decreto com que o 
governo pretende resolver a ques-
tão religiosa. 

E' um documento que deve ser 
denominado o decreto do morra, 
como o de 10 de março devia ser 
chamado o decreto das pedradas. 

O decreto de 10 de março, 
destinado a burlar os liberaes, 
appareceu dois dias depois de ter 
sido apedrejado o rei no Aterro, 
após uma manifestação junto ao 
convento das Trinas. 

Este, destinado a socegar os 
reaccionários, apparece dois dias 
depois de um padre, acompanha-
do de alguns populares, ter dado 
um morra ao rei, também no At-
terro, quando o sr. D. Carlos allí 
passava. 

O decreto de 10 de março era 
ambiguo. 

Este é claro. 
Por um sophisma grosseiro, 

garante se a existência da seita 
negra, permittindo-se e legalisan-
do-se as casas de educação e be-
neficência e exigindo se apenas 
que ellas, dentro de seis mêses, 
se secularisem. 

As casas de educação e bene-
ficência sám, como sabem, as 
mais numerosas e, como é intui-
tivo, as mais perigosas, 

Pêrmittidas ellas, a gente das 
casas chamadas contemplativas 
garantida fica. Ou transforma as 
suas casas em casas de educação 
ou se vai albergar nas que já exis-
tem. 

A secularisação é uma história. 
Dám-se seis mêses para ella se 
fazer, esperando-se que entretan-
to a opinião adormeça. Na peof 
das hypótheses, a secularisação 
faz-se apparente. As madres e 
os frades apparecem ao público 
e ás auctoridades sem os hábitos. 
Ao mesmo tempo, juram que não 
ha lá profissões. Mas a vida inti-
ma, interna, continua a sera mes-
ma. 

Eis como o governo pretende 
resolver a questão religiosa, de-
pois de estar tanto tempo sem fa-
zer nada. 

Ella deve, porém, ficar anais 
tensa do que nunca. 

O novo decreto é um formidá-
vel golpe na Liberdade, sendo ao 
mesmo tempo uma decisiva victó-
ria da reacção. 

Quando ella ficasse de pé, co-
mo a ultima palavra, a definitiva 
solução, Portugal ficaria definiti-
vamente um pais conquistado pe-
los, jesuitas. 

E preciso que não fique. 
E preciso que nisso se empe-

nhem todos os liberaes e demo-
cratas do país. 

O movimento é mais que de 
esforços. 

E de sacrifícios. 
Sc elles não surgem, Portugal 

fica, para sempre, enfeuda io à 
seita negra. Não ha salvação pos-
sível ! 

Nos factos occorridos ha lição 
eloquente, a orientar os espíritos. 

A reacção, com um morra, 
obteve o decreto que àmanhã sae 
no eDiario. 

Indicado está assim o caminho 
à democracia para conseguir a 
victoría. 

Descançar, nesta altura, seria 
morrer. 

F. B. 

C o n t r a a tuberculose 

Hoje, 21, terá logar, á x hora 
da tarde, na Associação dos Ar-
tistas, uma conferência do sr. dr. 
Serras e Silva sobre — Tubercu•> 
Iok e alimentação, 
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Movimentos académicos 
A academia parece querer des-

pertar ao toque de rebate da pu-
blicação do último decreto sobre 
as congregações religiosas. 

Ontem, a commissão académi-
ca, que representa a academia, 
tomou resoluções importantes que 
serám o início de movimentos 
maiores. 

Resolveu publicar, o mais bre-
ve possível, um vibrante mani-
festo ao país analysando com um 
rigoroso critério de verdade o fa 
migerado decreto do sr. Hintze. 

Resolveu mais realizar um gran-
dioso comício anti-jesuítico no pró-
ximo domingo, para o qual serám 
convidadas as individualidades que 
mais se têem destinguido com 
audácia e coragem nêste liberta-
dor movimento liberal. E' de es-
perar pois que a academia e o 
povo de Coimbra corram expon-
táneamente a associar-se áquella 
affirmação de energia e liberdade 
que a gente desta boa terra tam 
intensamente sente. 

Não foi porém esta a única 
manifestação de energia que a 
academia nos deu. 

Ontem, ás 7 horas da noite 
retiniu um grupo de académicos 
que lançou as bases da fundação 
de uma Liga Académica Liberal, 
de propaganda anti-jesuitica que se 
propõe não só sustentar um pro-
testo de momento, mas antes con-
servar-se permanentemente em 
guerra aberta contra o jesuitismo 
de sotaina e casaca, e especial-
mente contra o ensino religioso. 

Propõe-se desde já publicar 
também um manifesto ácêrca do 
decreto ultimamente publicado e 
officiar a todas as academias do 
país para que constituam ligas 
com o mesmo fim. Encetará tam 
bem a publicação de uma série 
de folhetos de propaganda anti-
jesuitica. Esta liga procurará a 
sua fôrça não no grande número 
de elementos de que possa dis-
por, mas na energia, na boa von 
tade e na coragem daquêlles que 
delia fizerem parte. 

Felicitamos os iniciadores desta 
syrnpática tentativa que ha de ter 
o appoio de todos aquêlles que 
ainda creem no resurgimento de 
esta pobre pátria. 

Reforma da Universidade 
A direcção da Associação Com-

mercial enviou ao ministro do 
reino o seguinte telegramma: 

1 8 Folhetim da « E e s i s t é n c i a » 

ARSÈNE HONSSAYE 

R E G I N A 
Livro primeiro 

A Associação Commercial de 
Coimbra, convicta de que a pro-
posta de reorganização dos estu-
dos universitários, que v. ex.a aca-
ba de apresentar á câmara dos 
senhores deputados, representa 
um melhoramento importante pa-
ra o nosso primeiro estabeleci-
mento scientífico, e de que êsse 
melhoramento constiti.e um be-
nefício para Coimbra, cujos inte-
resses estám intimamente ligados 
à Universidade,congratula-se pela 
apresentação da proposta e con-
fia em que v. ex.a promoverá a 
sua conversão em lei na actual 
sessão legislativa. 

O t iro de r e w o l v e r 

De como ha bons ministros da justiça 

— Por amante, por amante... 
Dam-se assim amantes a todas as 
mulheres que os não téem.. . 

— E' verdade, mas tenho a 
prova. 

— Não tem nada: os senhores 
juizes estam habituados a viver 
muito no tribunal e pouco na so-
ciedade; o coração humano está 
menos do que os senhores julgam 
nas massas dos processos do que 
na intimidade das pessoas da so-
ciedade, no lar, nos clubs, na Ope-
ra, em toda a parte menos no tri-
bunal, onde só apparece a exce-
pção, por isso os senhores julgam 
todo o homem e a mulher por 
uma excepção. 

— Masannal, senhor ministro... 
— Afinal digo-lhc que não de-

via submetter a condessa de Ro 
manes a um interrogatório no seu 
gabinete. 

E então o ministro voltou lhe 

M e n e í í c i o 

E lioje quo se dá no circo o es 
pectaeulo, por um grupo do amado-
res, em benefício do sr. Ramiro 
Augusto Pereira. 

Continuámos, pois. a reeomroen-
dá-lo á proteeção pública, que tan-
ta merece, como etn o número pas-
sado referimos. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.8 6. 

Manifestações prohibidas 
Alguns académico?, delegados da 

commis8f\o nomeada na ultima as-
sembleia geral da academia, pro-
curaram o sr. governador civil para 
eommunicar-llie que a mesma com 
nisfâo projectava realisar umas 
manifestaria anti-jesuiticas, e uma 
demonstração de sympathia ao.illuu-
tie professor de medicina sr dr. 
Sbusa líeíóios, pela reeente publi-
carão dum seu relatório, elaborado 
em 1880, ácêrca de casa* reli 
giosas. 

Quo nSo podia consentir inani 
festações de espécia alguma com 
áquelle caracter, fui a resposta do 
cluff do (jipUictf, visto que para 
'is uâo permitlir tem instrueçSes do 
governo que nlto póJe deixar dft 
observar. 

Pela mesma razão nào consentiu 
que se realisasse a assembleia ge-
ral académica, a que no passado 
número uos referimos e quo devia 
ser convocada para hontem á tarde. 

as costas, ao ouvir annuuciar al-
guns convivas. 

O juiz disse entre dentes. 
— Estou a acreditar que fico 

com o leque partido na cara. 
Teve mesmo mêdo de ser pro 

movido—para a província. 
Jantou muito tristemente no 

meio de duas mulheres que não 
tinham amantes, mas que não ti-
nham nem a belleza nem o en-
canto da condessa de Romanes; 
por mais que uma delias,lhe 
dissesse que elle era muito feliz 
por assistir todos os dias á comé-
dia humana, pensou que decidi-
damente gostaria mais de ter uma 
boa sala na comédia de Molière, 
que não teve necessidade de pas-
sar pelo palácio da justiça para 
conhecer bem o próximo. 

Quando se levantáram da mêsa, 
o juiz não ficou para o doce quarto 
de hora do café; pôs as pernas 
ao pescoço e foi até á Concier-
gine. 

X X I 

Perfil dum juiz 

Lavatcr disse: «Mostra-me o 
teu rosto e eu dir-te-ei quem tu 
és.» Como todos os physionomis 
tas, Lavater enganou-se. A natu 
reza, essa grande caprichosa que 
gosta de brincar com a malicia 
dos homens, põe muitas vezes 
uma verdadeira máscara sobre a 
alma. E' sempre o verso de Ruy-
B l a s ; 

E' o caso: — o -governo ordenou 
que se nào consentissem manifesta 
VÕea algumas quo de qualquer nv do 
íôsseni ({'encontro aos seus proje-
ctos d<> capciosamente protegor a 
fradíu ia jetuilica. 

Olhe se o relatório o decreto, que 
noutro logar publicams, e com que 
pretende dar Holnyjio ás reclama-
ções de todo o país. Lá está bom 
nitidamente es pressa a intenção das 
suas prohibições. 

A té agora as communidades eram 
toleradas, d'ora ávante passam a 
ser reguladas. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de í í de março de 1901 

Presidência — Dr. Manuel Dias 
da Silva. 

Vereadores presentes:—Antó-
nio Francisco do Valle, bacharel 
Porphyrio da Costa Novaes, José 
Gomes Freire Duque, Francisco 
Maria de Sousa Nazareth, João 
Gomes d'Oliveira Mendonça Cor-
tez, Miguel José da Costa Braga 
e Manuel Miranda. 

Lida e approvada a acta da ses-
são anterior. 

CORRESPONDÊNCIA 

Da mesma repartição, partici-
pando terem sido arrancadas as 
chapas metalicas com os letreiros 
de duas ruas da cidade ignoran-
do-se quem as arrancou. 

Resolveu a câmara se enviasse 
por cópia ao respectivo commis-
sário, rogando lhe mande proce-
der ás necessárias investigações 
para ser descoberto o auctor ou 
auctores do vandalismo e offere-
cendo se a gratificação de iocpooo 
réis para o guarda que os des-
cobrir. 

Do deputado pelo círculo de 
Penella, offício de 6 dêste mês, 
participando que concorda plena-
mente com a creação do curso 
do notariado em Coimbra, e au-
xiliará a câmara na sua preten-
são. Inteirada. 

Do médico municipal do par-
tido de Taveiro, participando au-
sentar se do partido pelo tempo 
de dois dias, sendo substituído 
pelos seus collegas d'Assafarge e 
Eiras. Inteirada. 

Do mordomo do Asylo de Ce-
gos e Aleijados, dando conheci-
mento da entrada no mesmo asylo 
de um indivíduo admittido em 3i 
de janeiro último. 

Do administrador do matadouro 

I'ai 1'habit d'um la quais et vores em 
avez lâme. 

Ha muitas vezes figuras qufe 
enganam o olhar mais perspicaz, 
como estas montanhas abruptas 
e desoladas que occultam minas 
d'ouro, 011 como esses vulcões 
que dormem debaixo da neve. 

O juiz Lemarchand não tinha 
cara de juiz, Representa-se sem 
pre essa sentinella, mais ou me-
nos avançada , da justiça com li 
nhãs angulosas, uma testa alta, 
olhar penetrante, côr baça, sor-
riso frio e sceptico. Não era assim 
Lemarchand; a natureza parecia 
tê-lo creado para viver alegre 
mente. Tinha um rosto redondo, 
vermelho, a testa coberta de ca-
bellos. 

Tê-lo-iam tomado por um mem 
bro do Caveau, tal era o ar que 
tinha de canção para beber. 

Só bebia agua. Os máus bebem 
só água. No Palacio, o juiz era 
máu. Toda a sua voluptuosidade 
era enterrar-se no crime dos ou-
tros. Quanto mais horrível era o 
crime mais contente ficava. 

Debalde o levavam para a so-
ciedade para o livrarem da atmos-
phera do seu gabinete. Parecia 
deslocado em toda a parte. Ape-
zar de ser ainda novo, renuncia-
va jà a todas as alegrias da moci-
dade e mesmo da segunda moci-
dade. 

Era casado, mas tam pouco, 

apresentando diversas considera-
ções sobre o resultado da syndi-
cáncia feita áquelle estabeleci-
mento. Por proposta do vereador 
Cortês, foi o mesmo offício en-
viado á commissão que procedeu 
á syndicáncia, a fim de o analy-
sar mais detidamente. 

REQUERIMENTOS 

De um fiscal de vigias dos im-
postos municipaes pedindo licen-
ça por 6 mêses para tractar de 
negócios de família fóra de Coim-
bra. Indeferido. 

Três requerimentos de indivi 
duos pedindo para collocar si-
gnaes funerários no cemitério mu-
nicipal. Deferidos segundo o re-
gulamento. 

Um requerimento de outro in-
divíduo pedindo para fazer uma 
exhumução no mesmo cemitério, 
teve igual deferimento. 

A um requerimento que pedia 
alinhamento para a construcção 
duma casa, despachou para que 
o requerente adquirisse primeira-
mente o terreno pelas vias com-
petentes, visto que o alinhamento 
pedido occupa terreno municipal. 

Deferiu um requerimento pe-
dindo canalisação d'água. 

Ao requerimento de um indiví-
duo pedindo um terreno no Pe-
nedo da Saudade, despachou que 
juntasse o alçado da obra, visto 
que o já em tempo apresentado 
e remettido ás estações superio-
res, não fôra devolvido. 

Attestou favoravelmente sobre 
o comportamento moral e civil 
de dois cidadãos. 

Despachou favoravelmente 100 
petições para consumo d'água. 

Mandou enviar á repartição 
d'obras, á das águas e á secreta-
ria diversos requerimentos para 
informar. 

Attestou favoravelmente sobre 
algumas petições de subsídios de 
lactação a menores. 

Approvou o orçamento na im-
portância de 3g$400 réis para a 
reparação de uma fonte. 

Mandou depositar na caixa ge-
ral dos depósitos a quantia de 
J:65Q$OOO réis para juros e -amor-
tisação de emprestimos e aucto 
risou diversos pagamentos. 

PUBLICAÇÕES 
Viva a Liberdade—E' um bonito 

Passe Calle por José Coalho dos 
Santos dedicado á heróica aca-

tam pouco que a muther podia 
dizer que o não era nada. Cita-
vam-no todavia as pessoas das 
suas relações como um marido 
exemplar. 

Preferiria dar facadas na mu-
lher e dá-las no contracto de ca 
samento. Sam assim os maridos 
exemplares. 

Quem sabe se, no seu furor de 
vêr crimes em toda a parte não 
espiava também a mulher, não 
desesperando talvez de exercer 
as suas funeções de juiz na Cama-
ra nupcial. Mas a mulher estava 
prevenida. 

Quando o tinham recommen-
dado ao ministro que o conhecia 
de vista, o ministro exclamára: 
«Ora adeus, não é da massa dos 
juizes ! » O que prova que os mi-
nistros se enganam com os sim-
ples mortaes. Achavam muito ale-
gre áquelle homem que nunca ti-
vera uma palavra alegre, ao sor 
riso dos juizes que sam na socie-
dade homens de espirito, esque-
cendo que revestirám no dia se-
guinte no seu gabinete, não a toga 
negra legendaria; mas o caracter 
augusto da justiça. 

O ministro tinha tido razão de 
dizer a Lemerchand : «Tome cau-
tella, um juiz deve frequentar mui-
to a sociedade; porque é na efeó-
la do mundo que se aprende a 
conhecer os homens.» 

(Conlinúa.) 

demia do Porto e em homenagem 
a todas as academias do país. 

Custa 200 réis para piano e 400 
para banda, estando á venda na 
livraria do sr. Mesquita, na rua das 
Covas e em casa de António José 
Alves rua do Visconde da Luz, 
Coimbra. 

* 

Carlos Malheiros Dias —Os Tellea 
d'Albergaria — Románce — Li-
vraria editora — Tavares Car-
doso & Irmão—Lisbôa. 
Os illustrados editôres de Lis-

bôa, srs. Tavares Cardoso & Ir-
mão, acabam de nos offerecer 
um exemplar do novo románce 
—Os Telles d'Albergaria — devido 
á penna do talentoso auctor de 
— 0 Filho das Hervas — Vamos 
lê-lo com a attenção que nos me-
recem os trabalhos de Carlos Ma-
lheiro Dias, e opportunamente 
diremos da obra. 

* 

O O c c i d e n t e — Revista. 
illustrada de Portugal e extran* 

jeíro. 
O n.° 802 desta magnífica re-

vista illustrada de Portugal e do 
extranjeiro, que acabamos de re-
ceber, vem cheio de interesse de 
palpitante actualidade. Em suas 
gravuras publica os retratos de: 
D. Maria Thereza de Bragança, 
tenente Jayme de Sousa Tudella, 
maestro Freitas Gazul, Tamagno, 
desembarque dos boêrs em Lis-
bôa, praça de Peniche, duas vis-
tas, aonde se encontram os refu-
giados boers. 

. Na parte litterária figuram os 
seguintes artigos, firmando a chró-
nica occidental, D. João da Câ-
mara; As nossas gravuras, O real 
theatro de S. Carlos, Francisco 
da Fonseca Benevides; tenente 
Jayme de Sousa Tudella, Eduar-
do Duarte; Questões sociaes, D. 
Francisco de Noronha; Lições de 
photographia; Fá sustenido por 

Alphonse' Karr; Publicações, etc, * 

A Moda Universal —Recebemos 
o n.° 4 do vol. xLVin de abrit 
corrente dêste jornal de modas, o 
mais importante certamente no 
seu género. 

Publica-se mensalmente e assi-
gna se na Agência Nacional do 
sr. Augusto Soares, Rua Áurea, 
178—Lisbôa. 

AGRADECIMENTO 
António J gé Alves, já restabe» 

lecido da grave doença que o ac-
comrnetteu, aproveita a primeira 
opportunidade para manifestar pu-
blicamente o quanto se acha reco. 
nhecido para com o ex.mo sr. dr. 
Anuíbal Ferreira da Costa Maia, 
muito distineto clinico nesta cidade, 
pelo incxcedivel disvello e intelli* 
gente dedicação cora que o tratou, 
reconhecimento este que será eter-
no. E agradece, também, por este 
moio, a todos os seus amigos que 
se interessaram pela sua saúde, nilo 
podendo deixar do especializar o 
ex.m0 sr. Miguel José da Costa Bra-
ga, pelos relevantes eei viços que lhe 
prestou e aos que será para sempra 
grato. 

A todos, pois, a expressão do seu 
indofectivel reconhecimento. 

Coimbra, 19 d'abril de 1901. 
Antonio José Alves. 

E D I T A L 
Manuel Dias da Silva, presidente 

da Camara municipal de Coim-
bra 
Faço suber que, em conformida-

de do disposto no artigo 10õ.° do 
Codigo Administrativo, estnrám pa-
tentes na Secreta:ia da municipali-
dade, ondo podeiáin ser examina-
das, por espaço de oito dias, a con-
tar do dia Í2 inclueivó, as contas 
da recrita e des|êaa do muniiipio, 
relativas ao anno de 1900. 

Ci ímbra, e Paços do Concelho, 
19 de abril de 1901. 

O presidente, 

Manuel Dias da, Silva, 



RESISTEM' Ia-Domingo, 14 de abril de 1901 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a <1 a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, .Trinta c i o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
da p r a i a d e b a n h o s , cdntinúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

$3 O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

W9 
£ 

csá * 

a 
ZÀ 

B I C O N A C I O N A L Á U R E O 
(O único nacional) 

E c o n o m i a g a r a n t i d a 5 0 O i O 

s 
T3 EWC c« CÉ> 
ora. 
pa R—. 
ta 

b Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis S £ 3 ° 
Bicos n.° 1 f> 

preço antigo 
4*000 réis a 3$000 réis 

a 3mO réis S S90 -
o M era 

i Bicos n.° 2 „ 
~ Mangas Bébé n.° í a 400 réis preço antigo 

0 2 a 450 réis 500 réis 
>f tf n. 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

C a n d e e i r o s em todos os géaeros, canalisações e outros artigos. 
Ninguém- vende mais bar&io em Coimbra nem na Figueira da Foz 

B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 t í - l . ° 
eeiui 

-0131 
C O P I B B â 

ESTABELECIMENTO 
.<• , DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente de Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

p f l l h u r l r a i l l i r a * Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
v»dl lljul d U i l l a . ^ego— Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. A ' ' d R 
Electr ic idade e óptica: lSS2* consmictore™0de ^ r í r i u » , 

campainhas eléctricas, óculos e íunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

Tintnc n a r a n i n t l i r a S ' A l v a i a d e s > ó l e o s ' água-ras, crés, gêsso, 
l i n i d d JJdlCi JJIIKUiao. v c r n i z e S j e mu,tas outras tintas e ar 

tigos para pintores. 
Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
se empregam em construcções hydraulicas. 

HiuprCfK' Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UlVcloUd. e torradores para caíé, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: J r ^ t ^ - t 
Lisbôa e Porto. 

p p o n „ n p n « . De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
r r e y a y u i ô . descontos.—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Clit i loria' pu t '*a I i a n a c ' o n a l e extranjeira dos melhores auctores 

Faque 
Especialidade em cutilaria Rodgers. 

ÍPíK" f > y s t ó f l e ' m e l a l branco, cabo d'ébano e marfim 
completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Louças inglesas, de Ferro: 
mesa lavatório e cozinha. 

O FFlCfNÂ TYP 

proprietário—(Manuel dos §eis gomes 

1 1 . M a r t i n » d e C a r v a l h o , 7 e 

C O I M B R A 
I m p r e s s õ e s d e l i v r o s , f o l h e t o s , d i p l o m a s , 

n j a p p a s , f a c t u r a s , m e m o r a n d u n s , r e c i b o s , 
c i r c u l a i r e s , e s t a t u t o s , r ó t u l o s , b i l h e t e s d e 
v i s i t a , el'.c. 

Piano para estudo 
Vende, se barato um piano ori-

sontal. 
Para tractnr, Manuel Joaquim 

de Miranda, Praça do Commércio 
íòo a io3 — Coimbra. 

Vende se o terreno para cori-
strucção situado no largo ds D. 
Luiz i (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

(A Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem cos dois hemispkrios por mez 
3.000:000 

Assigua se na Agência Nacio 
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178 —Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta 
manhos garantindo a absoluta 

justeza. Os moldes pédem-se pelo 
número e remettem-se franco d; 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178 —Lu.bôa, 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

P U E Y E X Ç Ã O 

O proprietário da Confeitaria 
e Pastellaria Telles, na ru,i do 
F. Borges, constando lhe que al-
guns vendedores ambulantes ser-
vindo se do seu nome offerecem, 
por casas particulares, pastella-
ria e doces como fabricados em 
sua casa, previne portanto os seus 
ex.'"0' clientes de que nada for 
nece a esses revendedores, nem 
tam pouco traz pessoa alguma a 
vender os productos de seu f-d 
brico. 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia guizada e de esca-
beche, prenarada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encominen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado José Lagarto, na rua 
dos Esteireiros. 

Azeite puro de Oliveira 
Vende se de superior qualidade 

a 240 réis o litro na 

M e r c e a r i a P o p u l a r 

90—Rua dos Sapateiros—94 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I X f c l ^ ) 

p i m e n t o s naturaes de 
W presa lenta. 

Analyses oíficiaes feitas nos la-
boratórios da i." circunscripção 
hydraulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido — Ca! hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiacs de con 
strucção. 

Direcção para a fábrica. 

HACEIR4. — JYKIílIA 

§acalhau Noruega 
Miúdo, a 200 réis o kilo; graúdo 

de i.1 qualidade, 23o réis. 

M e r c e a r i a P o p u l a r 
90, RUA DOá «ATATiilKOS, 94 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Dan el Guedes) 

30—Rua da Stphia—k\ 
C o i m b r a 

Nosta officina e:;ecuta-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjejros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher, lambem ha grande 
quantidíde de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sara muito reduzidos 
— C o m o p o d e v e r i i i -
c a r - s e p e l a , t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3ç — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

Officina É malas 
DE 

P e d r o d a S i l v a 
39 —R. DE QUEBRA-COSTAS - 39 

C o i m b r a 

Nesta officina encontra se um 
variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis 
fazem-se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fa zem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, atterídendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

Salon de la Iode 
Grandes novidades para 

vestidos. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 

Gasolina, benzina refinada, ve-
loxina para automoveis, óleos in-
dustriaes e mincraes para lubri-
ficação ce máchinas, alcaides de 
chumbo e zinco em pó e em mas-
sa. Vaselinas, vernizes hollandê 
ses Fatting— Crystal— Univer-
sal—zarcão, almagr:, preto, azul, 
verdes, amarello, cté-baryta, etc, 

Aparelhos para fabricação de 
gaz cm casa. 

Incandescência pelo gaz, gazo-
lina, pettóleo e acetyler.a. 

Máchinas de esciever Dactfle 
as mais simples e baratas. 

A, R i v i e r — L I S B O A 
Mandam-se grátis—preços cor-

rentes e catálogos iilustrados. 

"~éD70~GÁD0 
C L E M E N T E A N N I B A L DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 

predial de Coimbra 

St. «los CouttiiJUos, 3 

piíobSíiííT 
C o m p a n b i e . g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000 :ooo£t> 000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N.° 9 9 , 
1L.ÍSBOA 

E í í e c t t i a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, j 

Encyciopédia de livros úteis 
I - M a i m a l de medi-

cina domestica. Nove guia prà 
tico ' para o conhecimen to e tra-
tamento de todas as idoêr.çàs. 
Colligido por pessôa auctorVsàda 
e escripto em linguagem vulgar 
de modo a poder ser consultado 
e comprehendido por to.dos. 

II — Manual do deis-
tillador, licorista e perfumista 
para preparar vinhos, licores e 
mais bebidas conhecidas; aguas 
de colónia, sabonetes e perfuma-
ria. io.a edição, augmentada e 
illustrada com gravuras. 

III — Cosinheií-ò Com-
pleto, mestre dos cosinhéiros. 
Arte moderna e comph ta de co-
sinha, confeitaria e pastdiaria em 
todos os géneros. i3.a edição 
augmentada com 600 jeceitas e 
comprehendendo á Nova arte de 
servir á meza. 

IV -- Manual de civi-
lidade e etiqueta. Guia indis-
pensável em todas as cerimonias 
e actos da vida. 6.a edição, au-
gmentada com muitos artigos no-
vos. 

V — Manual dos jo-
gos. Tratado compltto de to-
dos os jogos em uso nos clubs e 
na boa sociedade, ccmprehen-
dendo: jogos de cartas, pequenos ' 
jogos de saia, jogos diversos, jo-
gos de pr endas, jogos de sport, 
sendo estes últimos i'lustrados 
com gravuras explicativas. 4.* 
edição augmentada com mais de 
100 jogos. 

VI Manual de recei-
t a s e processos úteis. Indis-
pensável ás famílias e aos artis-
tas. Economia doméstica, curio-
sidades, receitas caseiras, proces-
sos úteis ás sciéncias, artes e 
officios. 7.1 edição, completamente 
remodelada e consideravelmente 
augmentada com 700 receitas de 
utilidade fiara todos. 

VII — Manual do j ar-
dineix-o., maneira de cultivar 
os jardins, tratamento e variedade 
das flores, etc. 5.a edição inteira-
mente refundida, augmentada e 
baseada nos melhores tratados 
nacionaes e extrartjeiros e illus-
trada com gravuras. 

VIII — Secretáriopor» 
tuguès, manual epistolar. Pa-
ra escrever toda a espécie de car-
tas, tanto familiares e particula-
res, como commerçiaes. i8.a edi-
ção, consideravelmente augmen-
tada. 

IX— Manual do pres-
tidigitador. Escamoteio de 
cartas, ligeireza de mãos. desap-
parições mysteriosas, ilíusionia-
mo, magnitismo, fascinação, tran-
smissão do pensamento, trues de 
sala, subtilezas, physica recreati-
va, sombrinhas chinezas, ele.- etc. 
5.® edição illustrada Com nume-
rosas gravuras explicativas. 

X —Manual da 3 / T o -
r i s ta . Para fazer flôies artifi-
ciaes tm todos os géneros, iilus-
trado com gravuras. 2.® edição 
inteiramente refundida e augmen-
tada com o Diccionário completo 
da linguagem das flores e das 
córes. Cada volume desta interes-
sante Encyciopédia forma um es-
plendido volume nitidamente im-
presso sendo o seu preço: ern 
brochura, 600 réis; encadernado 
em percalina, 800 réis; ;:>elo cor-
reio mais 5o réis. Pedidos á li-
vraria Académica de Joác de Mou-
ra Marques, Rua Ferreira Bor-
ges, 173, Coimbra. 

OTOLOS 
para pií armadas, mercearias, 
livreiros, etc., Imprlmem-ss 
na iypograpMa de M. Reis 
Jornas, rua Martins de Car-
Yalíio, 1 Coimbra, 
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CONDIÇÕES DE A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) S 

Com estampilha—Annd, 2^700 ; 
réis: semestre, i#35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 1 • ' 

Sem-estampilha—Anno: 2#>400 
réis; semestre, ijtotío réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso,40 réis. 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições. 20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o ./'. 

Annuncianuse gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re-
messa êste jornal fôr honrado. 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'01i?6ira Amaral OíBçlna typográplilca, rua Martins de Carvalho, T 

* 

Dada a importância extraor-
dinaria, e no momento incal-
culafe l , do perigo que está 
ameaçando a liberdade em 
Portugal, urge que os liberaes 
do país inteiro, para a guerra 
de morte que é necessário fa-
zer à reacção em todas as suas 
formas, se unam e liguem in-
teiramente, numa santa allian-
ça offetisiva e defensiva; por 
que, se temos de defender os 
nossos filhos, a nossa família, 
o nosso país, dos ataques trai-
çoeiros dos j esuitas, temos tam-
bém de combatê-los directa-
mente, nas trevas e á luz do 
sol, empregando para isso to-
dos os meios, todos os rocur-
so3, todas as armas, desde a 
propaganda à educação, desde 
os ataques lentos, successivos, 
constantes, de dia a dia, até 
á lucta braço a braço nas ruas 
das cidades e nas encruzilha-
das dos campos, se tanto fôr 

• •><• -
preciso. 

Ò inimigo é formidável, e 
por isso tanto mais será a glo-
ria de triumphar! Não é inimi-
go, porém, para ser comba-
tido com discursos nem com 
balas de papel. Se sam extraor-
dinários os seus recursos, ar-
memo-nos também de recur-
sos extraordinários; e estes 
procurêmo-los na nossa dedi-
cação absoluta, na nossa in-
transigência irreductivel, numa 
energia inquebrantável, numa 
tenacidade indefectivel de to-
das as horas e todos os mo-
mentos. 

A família liberal é, feliz-
mente, a maioria da nação; 
aproVeitêmo-la em todas as 
suas forças: conjuguSmo-las e 
dêmos-lhes orientação e uni-
dade, e caminhemos todos para 
o combate armados da nossa 
incontestável raínão, couraça-
dos nésta suprema ideia de 
defêsa nacional. 

Ha já constituídos grupos, 
liberaes em Lisbôa, Porto e 
Braga. Mas isto só não basta. 
Grupôs liberaes significam só 
uma alliança de momento para 
resistência a um perigo im-
minente, não significam, po-
rém, alliança dos liberaes to-
dos para prevenir perigos e c a -
tástrophes do futuro. E é isto 
que urge prevenir. 

E m Coimbra existe doutròs 
tempos uma Associação Libe-
ra 1, legalmente organisada, 
com plena vida jurídica. Fun-
dada num momento de exal-
tação patriótica contra o jesui-
ismo, que ha vinte e seis an-

nos se havia audaciosamente 
desmascarado, como agora o 
fez, vai receber nesta occasião 
um novo influxo de energias 
para levar por diante a mis-
são sagrada a que a destina-
ram os fundadores. Não se 
propõe, porém, combater com 
rhetórica e expansões senti-
mentaes que pódem ser bri-
lhantes mas que resultam es-
tereis; propõe-se combater ef-
ficazmente por meio de um 
programma fecundo, que ha 
de ser cumprido. 

Organisem-se nos centros 
principaes do país novas as-
sociações liberaes, que, entre 
si ligadas, estendam pelo país 
inteiro uma actividade produ-
ctiva, quer sob o ponto de 
vista duma salutar vigilancia 
sempre prompta, quer pela 
difFusão duma educação cívi-
ca, tam progressiva quanto 
possível. í 

Sirva de exemplo o que aca-
bam de, fazer os l iberaes de 
Coimbra, e apromptem-se os 
de todo o país, como estes, a 
cumprirem o seu dever. 

T u b e r c t i l o s e 

Ouvida por'um numeroso con-
curso de genSe, em que predomi-
nava o elemento académico, a 
conferência, na Associação dos 
Artistas, pelo sr. dr. Serras e 
Silva, sobre a influência dá ali-
mentação na tuberculose. 

S. èx.* failou durante meiá ho 
ra, expondo com clarêza os peri-
gos resultantes do abuso do vinho 
e da; alimentação mesquinha a 
que as classes pobres, pela sua 
falta de'recursos, t?ém de dujé» 
tar-se; defendeu o uso dò pão 
chamado segundo, como Superior 
ao pão alvo; estranhou a nossa 
repulsão pelo consumo da carne 
de cavallo, que disse ser preferí-
vel ainda por êsse animal não ter 
a facilidade de fuberculisar-'se que 
é provada nó gado vaccum, e ex-
pôs uma regular quantidade de 
exemplos demonstrativos de que 
na alimentação reside, sob diver-
sas formas, um dos mais impor-
tantes agentes para a propagação 
do terrível mal. 

Muito applaudido. 

Cortes 
Sábbado a reunião do conselho 

de estado para saneção de leis 
devendo ser consultado sobre uma 
nova prorogação de côrtes, que 
o governo deseja, até 21 de maio, 
podendo prolongar-se a 3i . 

E' bem, dilata-se o ensejo do 
papaguear. Para o país nada de 
aproveitável resulta, mas sempre 
— uma vez ou outra--de lá se 
conhecem casos que divertem a 
gente, e isso já é ganhar.. . Co 
mo aquêlle em que um deputado, 
a uma intimativa grotêsca do mi-
nistério da guerra, teve esta res-
posta bregeira:— Isto aqui nâo é 
a caserna. 

Mas é coisa peor e mais des-
moralisadora. 

M a i s t r e s t a ç ã o l i b e r a l 

A academia resolvera fazer, 
além doutras, uma-manifestação 
de sympathia ao illustre cathe-
drsticò de medicina sr. dr. Sousa 
Refótos, pela nova publicação do 
seu relatório de 1880 ácêrca dos 
dois collégios jesuíticos. E' que 
esse relatório, flagrante de ver-
dade baseada na observação rigo 
rosa e consciente dos factos, em 
uma syndicáncia a que procedeu, 
escalpella fria e serenamente a 
educação e a vida das creanças 
nessas casas; o atrophiamento 
physico e moral a que as submet 
tem dèpauperando-lhes o orga-
nismo por meio duma alimentação 
mesquinha, e impedindo lhes o 
cerebro em rezas e exorcismos 
constantes, ao passo que os fra-
des directores, verdadeiros sac-
cos digestivos de opíparas igua-
rias, irreprehensíveis modellos de 
carrascos da humanidade, dilatam 
o tecido adiposo até á deformi-
dade anatómica, pela abundância 
de exundias que lhe atulham as 
cavidades estomacaes. E que o 
espírito perspicaz do sr. dr. Re-
fóios comprehendeu bem, que 
aqúelle trabalho de indicar, impu 
nha alguma coisa mais do que 
interrogar e ouvir as respostas, 
registando as dos bojudos sala-
frários que tinham a direcção dos 
collégios. 

Fez surprezas, surprehendeu 
refeições, assaltou particularida-
des, e por fim, operador emérito, 
rompeu as panças aos dois antros 
para os ver e medir bem na stru-
ctura cavernosa. E a sua análysé 
foi ate á minúcia, até ao fim, tia 
verdadeira acepção, aporando-
se-lhe nos regulamentos, nos re-
gistos 'Deve e Haver, em tudo 
finalmente um montão de mon-
struosidades, que referiu cuida-
dosa e escrupulosamente no seu 
relatório, sobre que o governo 
dentão — progressista — fez pesar 
o seixo, até que desappareceu, 
ninguém sabe como, do ministério 
do reino. 

E porque êsse relatório é fri-
zantemente demonstrativo de que 
a edUèaçaó ás crianças nos con-
ventos- é mais do que íriconvenien 
te, perigosa, e porque aclara exhu-
berántemente os artifícios e subti-
lezas que a fradária tem em jogo 
para a sua obra de domínio, a 
sua publicação na actual cohjun 
junctura representa um alto ser-
viço. 

Por isso a academia pensou em 
ir saíidar o austero e incorruptí-
vel syndiçante, autor dêsse pre-
cioso trabalho, mas as determi-
nações de Hintze Ribeiro, para 
senão permittirem nenhumas ma-
nifestações antí-jesuíticas, foram 
noticiadas à commissão promoto 
ra. Submetteu-se ? Não estava nes • 
sa disposição, e . . . 

Domingo á noite, grupos de es-
tudantes começaram a apparecet 
no largo da Portagem. Sucçessi 
vãmente chegavam também gru-
pos de indivíduos doutras classes-
Em breve, reunida uma enorme 
massa de gente, irromperam gri-
tos ctítluisiásticos de vivas aó dr. 
Refoios e á liberdade, e de mor-
ras aos jesuitas. 

Uma commissão subiu a sail-
dar o erudito professor médico, 
que agradecendo a manifestação, 

affirmando o seu propósito de dar 
a esta luta pela liberdade contra 
o reaçcionárismo todo o seu ap-
poío, para conseguir se furtar-lhe 
o ensino e educação das crean-
ças; que breve se congregariam 
antigos elementos da Associação 
Liberal, adherindo novos proséli-
tos, e que êste núcleo, com ou 
tros da academia e das demais 
classes,, esperando que uns e ou-
tros, num pensamento único pro-
curem combater a instrucção mi-
nistrada pelas congregações, op-
pondo lhe escolas, creches, etc. 

Os manifestantes, a quem o 
sr. commissário se dirigiu cortez-
mente para dispersarem, recebe-
ram o com extrema delicadeza, 
seguindo depois pela Calçada indo 
debandar á alta. 

Estava contrariado o sr. Hin-
tze, por uma fórma altiva e cor-
recta. 

P a r a e s t r a n h a r 
Ora vamos que ha uma obra 

aproveitável a registar da câmara 
electiva. Era tempo já de ter um 
ligeiro assomo de pudor, ao cabo 
de tanto parolar na temporada 
decorrida. 

Approvou um projecto de lei 
pelo qual é ferida de morte uma 
espécie de monopólio que manti-
nha a indústria da pesca do ba-
calhau, nas costas portuguêsas 
entregue á exploração de dois 
armadores, que vendiam esse pei-
xe pelo preço do estrangeiro, aufe-
rindo lucros tam fabulosos que 
chegavam à cathegoria dum ver-
dadeiro roubo feito ás necessida-
des das classes pobres cuja maio-
ria era forçada a dispensá lo pela 
exorbitância do seu preço. 

O projecto fixa em 12 réis por 
kilo Os direitos do bacalhau por-
tuguês dando a todos os arma-
dores nacionaes a faculdade exer-
ceram livremente a indústria da 
sua pésca. 

Um benefício impórtarite a to-
dos os respeitos, é lícito confes-
sar, e que mais proveitoso se tor-
nará desde que a fàculd?'de con-
cedida redunde nó abaixamento 
tám justo e tám necessário desse 
artigo de consumo e em vez de 
servir como meio de exploração 
que aproveite a maior número de 
armadores que. lhe cotem preço 
pelo do extranjeiro. 

Isto não prevê o projecto, mas 
tenhâmos ao menos esperança em 
que o ministro respectivo o f a ç a 
observar de modo a trazer ao pú-
blico todas as vantagens que pô-
de e deve dar-Ihe. Será o com 
plemento dessa resolução apro-
veitável a que não regateamos 
louvor. 

« Q J e s u i t a » 
Publicou-se o n.° 4 desta enér-

gica fôlha de combate, que tem 
sido acolhida em todo o país com 
grande enthusiasmo. 

Além de um vigoroso artigo de 
Silva Píato, o nosso, grande po-
lemista, e de grande número de 
outras locaes sobre a questão pal-
pitante, insere na 4.® página uma 
magnífica e conceituosa gravura, 
allusiva ao mesmo assumpto. 

Saudação ao Brasil 
t O couraçado brasileiro Floria-

no Peixoto veio a Lisbôa retri-
buir a visita feita pelo couraçado 
português Vasco da Gama, ou 
pelo cruzador Adamastor, que, 
sob o commando do sr. Ferreira 
do Amaral, fôra ao Rio de Ja-
neiro por occasião das festas do 
investimento do actual presidente 
da República dos Estados-Uni-
dos do Brasil, sr. dr. Manuel Fer-
raz de Campos Salles (i5 de no-
vembro de 1898, representar Por-
tugal no júbilo do povo nosso ir-
mão d'além-Atíántico, e cooperar 
no. sentimento público em home-
nagem a um magistrado altamente 
digno d'occupar o suprêmo logar 
na grande Confederação Sul-Ame-
ricana 1 

No momento em que attingi-
mos o apogeu duma crise varia-
díssima em seus múltiplos aspe-
ctos; no instante mesmo em que 
affrontâmos a provação suprema, 
é um conforto — embora momen-
tâneo— a estada entre nós de il-
lustres officiaes da marinha brasi-
leira, elevados e genuínos repre-
sentantes da grande e sympáthica 
República, irmãos vingadores da 
nossa nacionalidade que a Provi-
dência, ou o Destino nos depara 
ante a tremenda hypóthese do 
nosso desapparecimento da vasta 
scena da civilisação mundial, ir-
remediavelmente subvertidos nu-
ma catástrophe sem nome na his-
tória: a catástrophe preparada pe-
la inépcia e consummada pela 
traição! 

Nação de poderosos e inexhau-
ríveis recursos naturaes; amplo 
eldorado creado pela previdente 
Natureza que o destinou para ser 
o abrigo de uma raça heróica e 
dos póvos do velho continente, 
quando a hora suprema soar in-
flexível, o Brasil accumula na ri-
quíssima e extensa bacia do Ama-
zonas e nas opulentíssimas regiões 
da alta-Amazonia, ou nas fertilís-
simas planícies do Rio Grande do 
Sul, e nas montanhas verdadeira-
mente paradisíacas de S. Paulo, 
de Petropolis e das que emmoldu-
ram, como que em colossal cerca-
dura de indescriptíveis encantos, a 
vasta e assombrosa bahia do Rio 
de Janeiro e o bello estuário de 
Nicterohy, formidáveis núcleos de 
incalculáveis thesouros, jazigos 
inexgotáveis de producções aurí-
feras e diamantíferas, sufficientes 
para crear a prosperidade de to-
pos os. países do mundo: tanta a 
luxuriante opulência da sua exce-
pcional vegetação; tamanha a eco-
nomia das suas quási lendárias 
minas ? 

O futuro escancara-se-lhe as-
sombroso como que a deslumbrar 
em inexprimível perspectiva a fér-
til phantasía dos intelligentes fi-
lhos daquella privilegiada parte 
da América do S u l ! . . . Vê-se, 
pressente-se aí; palpa se por as-
sim dizer o estuar impaciente de 
um grande povo a reclamar um 
dos primeiros logares da civiliza-
ção do Mundo. 

S i m ! . . . hám de iê lo e os acon-
tecimentos que se desenrolam no 
vasto continente sul-americano, 
evoca nos a deslumbradora visão 
dum povo entregue aos abençoa-
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dos labores da sua santa, previ-
dente e sublime actividade, e um 
governo totalmente absorvido na 
knmensa, grandiosa e gloriosa ta-
refa de promover o engrandeci-
mento da pátria estremecida, col 
locando o Brasil à frente de to-
dos os países da América do Sul 
e a par—numa épica rivalidade 
nas luctas do trabalho, ou nas 
primiciadoras auras da victória— 
da vasta Confederação dos Esta-
dos-Unidos da América do Norte, 
a formidável Nação d'altos e as-
sombrosos destinos! 

E o vastíssims e opulentíssimo 
território da grande e poderosa 
República dos Estados-Unidos do 
Brasil, quási egualisando em area 
a extensão da Europa, comporta-
rá num futuro não muito demora-
do 5o a 60.000:000 de habitantes, 
embora o núcleo principal desta 
prodigiosa população seja quási 
exclusivamente constituído pela 
emigração europeia e o seu inevi-
tável cruzamento com as antigas 
raças aborígenes da América me-
ridional: os tapinas e os guaranis 

E quando na América austral 
uma poderosa nacionalidade, con 
stituida por tam formidáveis ele-
mentos, se imponha na política 
mundial, dictando a expressão da 
sua vontade no novo e futuro con-
certo das potências, o velho e de 
cadente Portugal sentir-se-ha re-
confortado no amago do seu in-
fortúnio, ou no cálix da amargura 
da provação suprêma, orgulhoso 
do seu filho dilecto; e, como no 
verso de Camões, o mundo dirá 

Q u e de tal pae, tal filho se esperava 

Honra e glória á República dos 
Estados-Unidos do Brasil. 

Saiidêmos reconhecidos os brio 
sos officiaes do couraçado Floria 
110 Peixoto! 

FAZENDA JÚNIOR. 

-fcsíiiís^-

A r r e n d a m e n t o 

No dia 9 de maio próximo deve 
ser dada de arrendamento, em 
praça pública e a quem maior 
lanço offereça, a bella casa onde, 
na rua do Visconde da Luz, hoje 
está installado o cartório da San 
ta Casa da Misericórdia, que bre 
vemente vai ser transferido para 
o novo edifício daquella pia insti-
tuição, no qual ficarám estabele-
cidos além do cartório, os consul-
tórios médicos e a pharmácia. 

O arrendamento começa a vi-
gorar pelo S. João e a base de 
licitação é de ioo®ooo réis. 

Dá-se como certo que preten-
de torná-la a Associação Com-
mercial, cuja installação actual, em 
verdade, deixa muito a desejar, 
por não ter encontrado casa cen-
tral e em melhores condições. 

Addiada a Yiagem? 
Faila^se de que o rei addiou a 

viagem aos Açores, para não sair 
do país enquanto dure a agitação 
por via da questão religiosa, em 
comprehenção de que não deve 
estar fóra quando no país ha mo-
tivos de anormalidade. 

Talvez seja isso, t a lvez . . . 

Doutoramento em theologia 
E' no domingo o do sr. José 

Joaquim d'Oliveira Guimarães, 
vindo assistir ao acto, como pa 
drinho do doutorando, o bispo do 
Porto, D. António Barroso. 

mn DE mm 

O b j e c t o s d . ' o u r o 

Foi achada em Sernache, por 
occssião da festividade da Senho 
ra dos Milagres, uma medalha 
d'ouro com parte dum cordão do 
mesmo metal. Depositados na 
administração do concelho de Con-
deixa, para serem entregues a 
quem provadameníe os reclame. 

1 7 - 4 - 0 0 1 . 

Os expositores que fôram pre-
meados no grande certamen Uni-
versal estám verdadeiramente in-
dignados pela escroquerie de que 
fôram víctimas. 

Três Jilous, artistas eméritos 
na arte de roubar, tendo conse-
guido, ainda se não sabe bem co-
mo, a photographia da verdadei 
ra gravura da medalha e diplôma 
approvados pela direcção, funda-
ram em Paris duas agencias para 
distribuição e falsos diplomas e 
medalhas. 

Com uma rapidês assombrosa 
procederam à fabricação de um 
grande stok de diplomas e fize 
ram reproduzir as medalhas por 
meio de galvanismo. 

Concluída esta grande tarefa 
escreveram aos expositores ex-
tranjeiíos e das províncias de 
França, avisando-os de que de-
viam, com-a máxima brevidade, 
reclamar as recompensas que lhes 
fôram concedidas pelo júry, me-
diante a remessa da importância 
seguinte: 

para a medalha d'ouro, 25 fran 
cos; 

de prata, 17 francos; 
de bronze, 12 epara o diplôma 

7 franc., ajuntando mais 1 franco 
para despêsas de expedição e em-
ballagem. 

Como os negócios corressem ás 
mil maravilhas, resolveram fundar 
outra agência em Londres. Se a 
polícia lhe não caísse em cima é 
possível que a emprêsa lhes as-
segurasse o pão dos velhos dias. 

Acreditará alguém que aquelle 
que preside aos destinos do pôvo 
português estivesse, antes da sua 
ida a Londres, numa situação se-
não embaraçosa mas crítica ? 

Acceitará alguém que a sua ida 
á capital da Grã Bretanha para 
representar Portugal nos pompo-
sos funeraes daquella que pouco 
tempo antes de morrer lhe cha-
mára sobrinho e fiel alliado foi, 
segundo o correspondente de um 
jornal bem informado, um pre-
texto, e que o principal objectivo 
da sua viagem era arranjar dinhei-
ro para tirar do prégo a corôa 
portuguêsa ? 

Sob a epígraphe: Les dessous 
de l'alliance anglaise. Une cou-
ronne au ciou. Les bijoux du roi 
de Portugal au ÇMont-de-Pieté, o 
jornal francês, a Pátria, publica 
do seu correspondente em Lon 
dres a sensacional notícia, de que 
abaixo transcrevo alguns períodos 
e que tanto enaltece o procedi-
mento do sr. D. Carlos. 

Ei-la: «Para ninguém é um se 
gredo que o rei de Portugal es-
tava numa situação compromet-
tedora antes da sua viagem a Lon-
dres por occas ão dos funeraes da 
rainha Victória. 

«A corôa portuguêsa estava em 
penhada havia já algum tempo 
por vinte milhões de francos! nu-
ma das casas bancárias mais im-
portantes de Londres. 

«Sabe-se que a corôa portuguê-
sa é avaliada, au bas mot, em trinta 
milhões de francos e é a mais va-
liosa da Europa. 

«A assistência armada que a In 
glaterra lhe offerecia em caso de 
guerra internacional ou civil não 
bastava; o que era preciso abso-
lutamente era o dinheiro para se 
tirer daffaires, ainda que para 
isso fosse preciso sacrificar a in-
dependência de Portugal.» 

Será isto verdade ? 
Não o pôde ser ; mas revela 

bem, a par da ignorância do cor-
respondente a má vontade, que 
nos téem. 

# 

Os leitores já devem ter co-
nhecimento j pelos jornaes, da ten-

tativa de assassinato de que foi 
víctima uma das mulheres mais 
conhecidas no mundo galante, de 
que a imprensa tanto se tem oc-
cupado, e que foi commettido por 
um criminoso devéras excêntrico, 
sendo o roubo o móbil do crime. 

Esta mulher, cuja fortuna era 
calculada em 800.000 francos, era 
bastante conhecida no mundo thea-
tral, de que outr'ora fez parte, e 
onde se distinguiu pelo seu ta-
lento. 

E ainda relativamente nova, 
contando apenas 39 annos e, com 
quanto tivesse uma vida ruidosa, 
vida de plaisir, era ainda consi-
derada como bella. 

Na noite de sábbado (i3) foi 
bruscamente despertada por um 
ruído de passos que bem depres-
sa notou encaminharem-se para o 
seu quarto. 

Inquieta, levantou-se a meio 
corpo sobre o leito, voltou o bo-
tão do apparelho eléctrico, que 
illuminou subitamente o quarto, 
achando-se em frente dum larápio 
mascarado. 

Este, vendo se assim surprehen-
dido, lançou-se sobre a ex actriz, 
descarregou-lhe alguns sôccos na 
cabeça com uma sacca d'areia de 
que estava munido, atordoando-a; 
como a sacca se rompesse e a 
sua víctima gritasse e se defen-
desse desesperadamente, armou-
se dum copo que estava sobre a 
mêsa de cabeceira, quebrou-lhe o 
bôrdo e com esta arma, apparen-
temente frágil mas de terrível ef-
feito, feriu-a mortalmente na ca-
beça, attingindo-lhe por várias ve-
zes o cráneo, e rasgou lhe profun 
damente o rosto. 

Julgando-a morta, retirou se 
para um compartimento contíguo, 
e sentou-se tranquillamente numa 
cadeira. 

O coticierge, que tinha ouvido 
os gritos, levantou-se da cama, 
vestiu-se à pressa, fechou todas 
as portas e chamou a polícia. 

A polícia bateu algumas vezes 
à porta, e como nlo obtivesse res-
posta arrombou-a encontrando-se 
em presença de um espectáculo 
horroroso. 

A infeliz mulher jazia inanima-
da, de bruços, num mar de san-
gue, completamente núa. 

O assassino deixou-se prender 
sem offerecer a menor resistên-
cia. 

Conduzido ao commissariado 
declarou chamar se Smith, ser in-
glês, ter-se introduzido em casa 
da actriz Kolb com intenção de 
roubar mas não matar. 

Recusou se a fazer outras de-
clarações. 

Para se fazer uma ideia dêste 
singular bandido, basta dizer que 
a polícia lhe encontrou nos bolsos 
um rewolver carregado com seis 
bailas, uma longa faca e um cas-
se tête e que de nenhuma déstas 
armas se quis servir para ferir a 
sua víctima. 

Os médicos teem poucas espe-
ranças em salvá la. 

FARIA (PETIT-PANTAI.ON). 

Convocação 
Sam convocados os 

sócios da Associação Li-
beral de Coimbra para 
uma reunião d'Assem-
bleia geral que ha de ter 
logar na quinta feira, 
25 do corrente, no Col-
légio dos Grillos, 2.° an-
dar, pelas 8 horas da 
noite. 

Coimbra, 23 de abril 
de 1901. 
O presidente da commissão executiva 

Francisco do Amaral Guerra. 

Meningite cerebro-espinal 
Sam três os casos, confirma-

dos, que ha nesta cidade. O de 
aquelle rapaz, de 17 annos, que 
adoceu numa quinta próxima da 
Arregaça, e o alumno do 2.0 anno 
de direito sr. António Ferreira 
Rebello da Silva, natural de Aguiar 
da Beira. 

Este foi ante-ontem removido 
de sua casa, na rua do Norte, pa-
ra o paço do Bispo, a S. José, 
para onde dias antes tinha ido 
aquelle, que estava já num quarto 
do hospital. 

Sem ser animador o estado de 
um e d'outro, é certo que tam-
bém não ha, por ora, motivo pa 
ra desesperos. 

Sobre o mal a que succumbiu 
uma pequena de 11 annos, Maria 
da Conceição, residente na rua da 
Trindade, ficaram sérias appre 
hensões. 

Adoeceu na tarde de domingo, 
queixando-se duma violenta dôr 
de cabeça e accusando febre in-
tensa. Um quintanista de medici-
na, que primeiro a analisára, tez 
chamar no dia immediato um mé-
dico, ficando aos dois, ao fim de 
demorada observação, fundas sus-
peitas, e pouco tempo depois de 
sairem, a enferma morria sem 
ter ainda chegado o medicamento 
que acabava de ser prescripto. 

O facto foi communicado ao 
sr. delegado de saíide, determi-
nando-se a remoção do cadaver 
para a morgue a fim de ser on-
tem autopsiada. Verificou se que 
succumbiu, quási repentinamente, 
aos estragos do meningococo. 

Lemos e ouvimos opiniões mé-
dicas que dam a meningite cére-
bro-espinal como enfermidade de 
fácil contágio, e assim, parece nos 
bem estranha a morosidade que 
se deu ante aquêlle caso de fun-
das suspeitas. 

A pequena morreu na segunda 
feira, cêrca do meio dia, e a bôa 
prudência mandava que a casa 
fôsse logo isolada e immediata-
mente feita a competente benefi-
ciação, sujeitando-se a precauções 
antisépticas as pessôas que esti 
veram com a enferma em maior 
ou menor contacto. Mas não suc-
cedeu assim. Na casa houve livre 
entrada e saida durante muitas 
horas, e não se tomaram imme-
diatas providências nem ao menos 
quanto a roupas, sendo o cadáver 
removido para a morgue somen-
te na terça feira. 

Certamente que taes delongas 
e descuidos, em assumpto de tan-
ta gravidade, não podem ter ex-
plicação attendivel, nem sequer 
rasoavel. 

Estavamos ou não em face de 
um caso suspeito de enfermida-
de contagiosa? Se estavamos — 
a autópsia provou a suspeita — 
cumpria tomar rápidas e decisi-
vas providências, para evitar a 
propagação do mal pela visita de 
visinhos ao cadáver, na própria 
casa onde se deu a morte, pelo 
contacto com as roupas e demais 
objectos que serviram à desditosa 
creança, etc. 

Morosidade idêntica se deu com 
os aprestos no paço do bispo pa-
ra lá serem invernados os enfer 
mos da perigosíssima doSnça, pois 
que o estudante esperou desde 
domingo até quási ao fim da tar-
de de terça feira, dando-se igual 
demora com a remoção do rapaz 
que estava no hospital, somente 
porque ainda não tinha sido pe-
d:do que se ligasse a água da ca-
nalisação para o edifício. 

E' o ámanhâ português, que em 
determinados casos, como no pre-
sente, é absolutamente inadmissí-
vel, mas a que se dam, sem som-
bra de cuidado, as instâncias tu-
telares donde devia partir o mais 
escrupuloso exemplo de solicitude 
e presteza, mórmente tratando-se 
de particularidades que interes-
sam à salubridade pública. 

Margem a dizer-se, portanto, 
que a brevidade officialsóé isenta 

de delongas quando ha que pro-
hibir ou reprimir manifestações an-
ti-jesuíticas ou democráticas, como 
aí têmos visto. 

* 

Adoeceu mais uma pequena de 
i5 annos, que reside ao Arco do 
Bispo. Os primeiros symptômas 
que apresentou eram alarmantes, 
mas a meningite não se confir-
mou. 

* 

Ante-hontem entrou na 1 .a en-
fermaria do hospital, José Ribei-
ro Canellas, de 60 annos, resi-
dente em Coselhas, apresentando 
hontem symptômas fundamente 
suspeitos. O director da enferma-
ria determinou logo a sua remo-
ção, feita ainda hontem, para S. 
José, e hoje deve fazer-lhe a punc-
ção lombar, para anályse bacte-
reológica, o sr. dr. Angelo da 
Fonseca. 

Associação liberal « 
Com o fim altamente patrió-

tico de promover em Coimbra 
um início de organisação liberal, 
que venha a ser fecundo quer 
quanto á educação do nosso povo, 
quer quanto á guerra que urge 
fazer á reacção, teve logar na 
terça feira, ás 8 horas da noite, 
no Collégio dos Grillos, uma reu-
nião de liberaes, realizada a con-
vite do sr. conselheiro Bernardi-
no Machado, afim de resolver so-
bre a melhor maneira de em Coím-
bro os liberaes se organisarem. 
Bastante concorrida, nella se en-
contravam lentes, commerciantes 
e industriaes, sendo alguns anti-
gos sócios da Associação Liberal. 

Exposto á assembleia, pelo sr. 
conselheiro Bernardino Machado, 
qual o fim da convocação, resol-
veu se que essa organisação se 
fizesse, dando novamente activi-
dode á Associação Liberal de 
Coimbra, inscrevendo-se nella co-
mo sócios todos os presentes que 
ainda o não sam, para o que j á 
foi convocada para hoje ás 8 ho-
ras da noite reunião da Assem-
bleia geral daquella associação, 
no mesmo local. 

Resolveu se ainda que a esta 
assembleia fôsse presente o se-
guinte programma, esboçado pelo 
sr. conselheiro Bernardino Ma-
chado, e por todos os presentes 
enthusiasticamente acceite, o qual 
demonstra que ha em Coimbra 
quem se proponha entregar-se com 
dedicação a um trabalho útil de 
guerra á reacção: 

Creação de 3 creches, uma na 
cidade alta, outra em Santa Cla-
ra e outra Fóra de Portas; cur-
sos primários nas freguesias da 
cidade onde faltem; cursos popu-
lares de creanças e adultos; cer-
tamens de sociedades gymnásti-
cas, Bombeiros Voluntários e so-
ciedades de tiro civil; fundação de 
um collégio para meninas e dum 
curso de enfermeiras, e organisa-
ção de cosinhas económicas para 
operários. Apreciou-se também 
o decreto sobre as congregações, 
manifestando-se a opinião de que 
se deve representar pela prohibi-
ção do ensino aos membros de 
qualquer congregação religiosa. 

Do que se fôr passando iremos 
dando conta, confiados como es-
tamos em que a actividade libe-
ral em Coimbra, servida por tan-
tas pessoas illustres como a» que 
naquella reunião se encontravam, 
orientada pela superior dedica-
ção e intelligéncia do sr. conse-
lheiro Bernardino Machado, ha 
de vir a ser modelo para todos os 
liberaes do pais. 

L o u c o s 

No governo civil fôram dadas 
guias de passagem para Lisbôa, 
a fim de entrarem no hospital de 
Rilhafoles, a Maria da Conceição, 
de Arganil, e Henriques Goes, 
de Montemór-o-Velho, que apre-
sentavam visíveis indícios de alie-
nação mental* 
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LITTERATURA E ARTE 
A V E - A Z U L 

D . BEATRIZ PINHEIRO 

E CARLOS DE LEMOS. 

T o d o o amigo pessoal,—um crí-
tica,—é um a m i g o . . . fidagal. 

BELDEMÓNIO. 

Ha mais dum anno que eu, na 
imprensa, não fallei desta revista. 

Não perdeu ella por isso. . . 
Vai completar o segundo anno 

de existência, (o que incontesta-
velmente é um já de per si sin-
gular triumpho...) e revendo 
hoje alguns dos últimos números 
publicados, enche se-me o espírito 
de contentamento, ao ver que a 
Até-AÍul não deixou um único 
número inútil, nem, em nenhum 
dêtles, esqueceu que o melhor 
serviço a prestar á nossa littera-
tura—é diffundi-la e faze la que 
rida e apreciada no extranjeiro 
como ella merece. 

Mas a Ave-A\ul, ao passo que 
litterariamente se impoz como 
uma das melhores revistas euro 
peias, assumiu também pela no-
bilíssima campanha em prol da 
emancipação das mulheres e em 
geral de todos os opprimidos, le-
vantada por o lucidíssimo espírito 
de D. Beatriz Pinheiro, em deze-
nas de páginas explendidas das 
suas Chrónicas, —um alto valor 
scientífico e não menos um alto 
valor moral. 

Essas vibrantes páginas de bel-
la prosa, em que a demonstração 
é claríssima, e as ideias, de tám 
suggestionantemente expostas, de 
tám galhardamente erguidas, in-
teiramente nos dominam por aquel-
la forte convicção e a extranha 
emoção que a auctora devia sen-
tir, ao escreve-las, — bem mere-
ciam que em livro fossem publi-
cadas, pois que elle seria indubi 
tavelmente dos melhores que, na 
última vintena d'annos, no nosso 
país, foram publicados. 

E, entre outras producções de 
D. Beatriz Pinheiro, publicadas 
na Ave A\ul, justiça é destacar o 
delicado e espiritualissimo conto 
Duas Almas. 

E desde êsse outro, Christh-
más, tám lindo, tám originial, 
tám encantador, como, no género 
não conheço outro, até aquellas 
betlas poesias Hora ineffavel e 
Per arnica silénlia, extraídas do 
seu livro ipédito Palingenesia, 
(que eU, por o ter já fido em ma-
nuscripto, posso bem affirmar 
ser um gjânde e extranho livro) 
quantas páginas modelares escre-
veu Carlos de Lemos I 

Leu-as alguém ? 
Decerto; — pois da Ave-A\ul 

se tiram approximadamente mil 
exemplares. Mas porque foram 
publicadas numa revista e não em 
livro, mas porque não se fizeram 
annunciar por um espalhafatoso 
reclame — passaram qu'ási desa-
percebidas no recebemos e agra-
decemos banalíssimo e reles dos 
jornaes do nosso país, que téem 
sempre demasiado que fallar em 
política para se] darem á ociosi-
dade de escrever sobre litteratu 
ra e arte . . . 

E, em critica, que originaes pá-
ginas não escreveu ácêrca de Eu-
génio de Castro e dos chincha-
ravelhos seus acólythos nessa es-
cola que se ficou, bem ou mal, 
chamando nephelibata! 

Porém, como crítico—que o é, 
e de muita valia—queria eu no-
tar mais uma vez a Carlos de 

t Lemos que prezasse mais o seu 
talento e alto critério não se dan-
do a elogiar tudo a torto e a di-
reito,—por complacência, dispen-
sando os mais encomiásticos adje-
tivos a todo o joão ninguém que 

! tem o bom ou mau sestro de lhe 
mandar o livro. 

E quando elle se dá a malba-
ratar páginas de tám alto valor 

como as que escreveu a propósito 
dum livro do sr. Severo Portella! 

Como é qúe nós havemos dis 
tinguir a sinceridade daquelles 
bons artigos que esçreveu sobre 
o grande escriptor Manuel da 
Silva Gayo de toda a barbara in 
dulgéncia empregada com os srs. 
José Agostinhos, Trindades Coe 
lhos, Antónios Carvalhaes, Arre-
ias e tantos outros da mesma laia ? 

Eu já tenho rasgado, nervosa-
mente, páginas como essas em 
que Carlos de Lemos desdoura o 
seu nome. 

Porque, quem escreve assober-
bas páginas da resposta ao sr. Sen 
na Freitas sobre a emancipação fe-
minina e êsse vibrante artigo sobre 
Almeida Garret, quem tám altiva 
mente emCoímbra,combateusem 
pre, sem tréguas, um bando de cre-
tinos que se davam ares de littera-
tos,—uns por dandysmo snóbico, 
outros por jactância intellectual 
—todos por toleima—, não pôde 
agora travestir se, de quando em 
quando, num banal e grotesco 
conselheiro Accácio da crítica... 

E' mais do que uma singular 
incoheréncia;—e uma coisa absur-
da que é quási um crime. 

Pelo menos, para mim. . . 
Por isso eu que considero o 

Carlos de Lemos como um dos 
nossos melhores escriptòres não 
posso deixar de fazer aqui reparo 
do condemnavel facto, em que elle 
ha tanto tempo reincide, julgando 
talvez que a bôa-intenção com 
que pratica o mal, poderá justifi-
ca lo. 

Não, mil vezes, não;—meu ami-
go, é forçar muito a moral. . . 

E, como esta notícia já vai lon-
ga, vou terminar com algumas 
singellas nótulas, sobre o último 
número duplo da Ave A\ul (10 e 
i i da i . a série). 

Abre por uma Çhrónica de Car-
los de Lemos, na qual elle, fal-
lando-nos dessa miserável trapa-
caria em que os editores, com ap-
poio e protecção dos jornaes, nos 
impingem toda a frandulagem lit 
terária do estranjeiro, nos diz que 
antes do celebrado Henryk Sien-
kiewicz ter escripto o Quo vadis?, 
já Manuel Gayo, sem que ninguém 
o tivesse ou ténha pregoado então 
nem agora tinha publicado nas 
Três ironias o Thesouro de Nero, 
que nos dá, egual ou talvez supe-
riormente ao romancista, «uma 
realíssima e perfeitíssima evoca-
ção da Roma pagã.» 

Em seguida insere essa poesia 
que, com eífeito, bem vale que 
Carlos de Lemos por ella fosse 
mais uma vez, como elle diz, re-
dresseur de torts. 

Destacam se ainda Do ar da 
terra de João Correia d'01iveira, 

• Carta de D. Thomaz de Noro 
nha, Romana de Júlio de Lemos, 
umaimpressionante narrativa, Ori-
ginal do extraordinário poeta Gue-
des Teixeira, um interessante ar-
tigo do distincto artista, o pintor 
Almeida e Silva, e um lindo Ri-
mance desse profundo e emocio-
nante poeta lyrico que é António 
Correia d'OJiveira. 

Menção especial bem a merece 
o exçerpto do romance inédito, 
O extranjeiro de Carlos de 
Mesquita, um trabalhador á ma-
neira de Flaubert, escrupuloso 
até ao excesso, insaciavel de per-
feição, que'(ainda que pareça, aos 
que o não conhecem, paradoxal 
a minha affirmativa) poderia ser, 
se não se deixasse a cada instante 
desanimar por um injustificável 
desalento, dos maiores romancis 
tas europeus da actualidade. 

E' admiravel como, nesse fra-
gmento agora publicado, os typos 
de Nicolau Borreco—dos Borrecos 
da Ilha dos Cedros—e do Doutor 
Soares, — são tám bem tratados 
e tám característicos, postos em 
evidência em tám poucos traços. 

O descriptivo minuciosamente 
feito, numa visão justa e harmó-
nica, sem prolixidade e sem um 
permenor perdido, possuindo a 
difficílima sciénçia da propriedade 

do termo,—perfeitíssimo—, lem-
bra os melhores de Zola e Bal-
zac. 

Oxalá que, em breve, Carlos 
de Mesquita publique o seu pri-
meiro romance, que, como a Ma-
dame Vovary, deve conquistar, 
para o seu auctor um glorioso 
nome de litterato, que sem dúvi-
da, assim, logo que queira, hade 
alcançar. 

E eu, se tivera o valor litterá-
rio de Máxime da Camp, pedin-
do-lhe insistentemente que viesse, 
sem tardança, occupar o seu lo-
gar—como êste fazia a Flaubert— 
não temera incorrêr também no 
desagrado do romancista d'0 ex 
tranjeiro. 

Abril — 1901. 
LOPES D'OLIVEIRA. 

Soccorro a entrevados 
Uma commissão da alta, que 

promoveu uma subscripção para 
soccorrer com um donativo os 
pobres entrevados da freguesia 
da Sé Nova, no dia em que lhe 
era levado o Viático, dirigiu se 
ao sr. Paschoal a pedir lhe uma 
reducção no preço de 7 e meio 
kilos de carne que desejavam des-
tribuir por aquêlles entrevados, 
em número de i5. A resposta 
daquêlle senhor foi que não fa-
zia reducção em 7 e meio kilos, 
mas offerecia 15, a fim de distri-
buírem em vez de meio, um kilo, 
a cada pobre. 

Registe se sem encómios, que 
dêlles não carece, êsse expontâ-
neo acto de generosidade do sr. 
Paschoal, com quem a commis-
são está immensamente penho-
rada. 
i A distribuição a cada entreva-
do foi de 33625o r.íis em dinheiro, 
meio kilo de carne para assar e 
meio para coser, uma chouriça, 
i5o grammas de carne de porco e 
um kilo de arroz; e por generosa 
offerta do sr. Manuel Marques, 
um kilo de pão. 

• 
E X E M P L O S 

O movimento anti-jesuitico em 
Angra do Heroísmo teve como 
immediato resultado o governador 
civil expulsar o que lá havia, e 
cujo embarque teve de ser prote-
gido por uma força. 

Áquelle magistrado, communi-
cando o seu acto ao governo, de-
clarou ter determinado a expul-
são para conseguir o restabeleci-
mento da ordem pública. Caso o 
governo discordasse daquella pro 
vidência, demittia-se. 

Acudiu logo a folha reaccioná-
ria o Correio Nacional com a pa-
rola do consta ter sido acceite a 
demissão. 

Percebem-o ? Quer dizer que 
Hintze está com elle e com a fra-
daria 

Não dá novidade, mas deve 
crêr se que nêste caso o consta, 
só à jesuítica folha consta. 

Não julguêmos o sr. Hintze tam 
fácil, apesar do seu provado amor 
pelas ordens religiosas, 

« 

Preparou-se uma manifestação 
de regosijo naquella localidade 
açoriana, sendo cercado e prêso, 
um grupo de manifestantes en 
thusiástas. 

Estudantes e populares procu-
raram logo o governador Civil, 
para que não mantivesse as pri-
sões, e à resposta negativa, dis 
puseram o campo com uma força 
militar e outra de polícia para 
irem ter com os prêsos. Inte.r-
veiu o governador civil, e tudo 
serenou sob a promessa de ir dar 
liberdade aos detidos. 

Suprêmo e productivo argu-
mento. 

* 

O zMundo foi ante hontem mais 
uma vez apprehendido. Por quê? 

Por apreciai livre e desassom-
bradamente o decreto burla ácêr-
ca das ordens religiosas a que 

Hintze votou todo o seu amor e 
protecção. 

Nesta cidade a aprehensão foi 
só de meia doze, por que a polí-
cia appareceu a tomar os exem-
plares quando os vendedores já 
tinham feito bastante venda. 

Que pena! pois não acham. 
* 

O decreto burla começou já a 
ter resposta condigna. Em Lis-
bôa apedrejadas as redacções da 
C\ação, jornal fradesco e do Po-

palar, fôlha do inconfundível Ma-
riano de Carvalho, que está com 
as ordens além de recolhimentos 
diversos. Factos idênticos se de-
ram no Porto, Torres Vedras, e 
outras terras. 

Contava o sr. Hintze com esta 
rebeldia da opinião á sua obra? 

E ainda agora a procissão co-
meça a sair . . . 

• — — 
F a l l e c i m e n t o s 

Victimados pela tuberculose 
succumbiram o sr. António Leite 
Braga, filho do sr. Manuel Leite, 
e a sr.a Guilhermina da Concei-
ção Marques, esposa do sr. Vir-
gílio dos Santos. 

Os nossos cartões de pêsames.' 

Por occasião da ultima feira 
dos 23, juntou-se na estrada da 
Beira grande número de mendi-
gos que chasqueavam quem por 
allí passasse que lhe não desse 
qualquer quantia. 

Por certo que procuravam aquêl-
le local por se acharem fóra do 
alcance das vistas da polícia a 
quem se pedem providências. 

C a r n e d e v i t e l l a 

Novidades litterárias 
J. AGOSTINHO D'OLIVEIRA 

PADRE ANTONIO 
Romance orginal 

Livraria editora 

de Antonio Figueirinha* 

Porto — jgoi 

Preço —300 réis 

C E Z A R P O R T G 

NAUFRÁGIOS 
(Romance original) 

L I S B O A — I O O I 

P> eco — 800 réis 

HENRIQUE SIENKIEWICZ 

A ferro e a fogo 
Traducção de Olympio Monteiro 

Editores, Tavares Cardoso & Irmão 

Lisbôa — igoi 

P r e ç o - 6 0 0 r é i s 

JOSÉ C A L D A S 

OS HUMILDES 
L i v r a r i a C h a r d r o n 

de Lello & Irmão, editores 

P O R T O — I 9 O J 

Preço — 400 réis 

V I C T O R T I S S O T 

Vicini» d'Áustria 

DE 

G o m e s d e C a r v a l h o 

Subiu, no mercado central de 
gado vivo em Lisbôa, o preço da 
vitella, attingindo de novo o custo 
que foi base para o estabeleci 
mento dos preços por que o sr. 
Juzarte Paschoal começou a ven-
der-nos essa carne, preços a que 
ha dias fez reducção—quando no 
referido mercado se deu uma bai-
xa—como é cláusula do seu con-
tracto com a câmara. Por êsse 
mesmo contracto tinha agora, o 
sr. Paschoal, o direito de cessar 
o abatimento que fez, de 20 réis 
em kilo e 100 réis na vitella sem 
osso, passando a vender pelo pre-
ço anterior, mas preferiu manter 
a reducção em beneficio do pú-
blico. 

Nêsse sentido officiou ao sr. 
vereador municipal respectivo, de-
clarando que apesar da alta ha-
vida em Lisbôa sustenta a baixa 
que fez, enquanto lhe seja possí-
vel e enquanto a subida se não 
aggravar. 

Quer dizer, esta condescendên-
cia representa uma nova demon-
stração de quanto foi benéfica, 
para o consumidor, a acceitação 
da proposta, positivamente van-
tajosa, daquelle senhor para o 
fornecimento de carnes de vacca 
e vitella. 

L I S B O A — 1901 

Preço — 3oo réis 

As doze mulheres de Adáo 
Phantasia Bíblica e Histórica 

através dos séculos 

POR 

A l f r e d o G r a l l i s 
L I V R A R I A C E N T R A L 

de Gomes de Carvalho 

EDITOÍI 

L I S B O A — I O O I 

Preço —1®200 réis 

O museu de antiguidades do 
Instituto acha se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 6, 

História da Revolta do Porto 

51 de janeiro de <901 
Illustrada com cêrca de i5o 

Dhotogravuras — retratos, vistas, 
ocaes, curiosos documentos e 3o 

reproducções, em papel de luxo, 
de photographias dos vultos mais 
notáveis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos sema-
naes de 16 paginas, ao preço de 
60 réis, e aos tomos mensaes de 
cinco fascículos, ao preço de 3oo 
réis—pagos no acto da entrega. 

Pedidos à Empreza Democrática 
de Portugal, rua dos Douradores, 
29, em Lisbôa, e à Agência de 
Publicafiões do norte, rua de Santa 
Catharina, 154, no Porto. Nas 
localidades da província,—em ca-
sa dos agentes, 

Já se acha restabelecido da 
sua doença, o sr. António Men-
des da Luz, conceituado nego-
ciante desta praça. 

C o n g r e g a ç ã o 

Segunda feira houve congrega-
ção da faculdade de medicina. 
Tratou assumptos referentes ao 
projecto da reforma da Universi-
dade, e marcou os dias 22 e 23 
de maio para o acto de conclu-
sões magnas do licenceado sr. 
Luís dos Santos Viegas. 

E 

a sua corte 
Trad. de A L F R E D O G A L L I S 

9 volume* 

LIVRARIA CENTRAL 

de Gomes de Carvalho, editor 

I O O I 

M . M A R Q U E S D E B A R R O S 

£itteratura dos $egros 
Contos, cantigas e parábolas 

Livraria Central 

d 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.05 27, 29 e 3i 

F i g - u e i r a d a F o z 
• 

Ésta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J i x n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d© b a n h o s , continua recebendo hóspedes per-
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 
O proprietário, 

José ÇMaria Júnior. 

.3 

a 

BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

-̂ NAATi/VA/N/— 

Economia garantida 50 OiO 

1 Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis S S 8 ° 
2 Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis S S ? 0 

1 Bicos n.° 2 „ fl 3$500 réis & S?ff0 

" Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preçe antigo 

„ n.° 2 a 450 réis 500 réis 

(Cellocados no seu logar sem augmento de preço) 
globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canallsaçôes e outros artigos. 

Ninguém tende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz 

B . F e r r e i r a B o r g - e s , 3 9 - 1 . ° 

COIMBRA 

& 

s r 

t» 
ca 
a» 
B3 

ã 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE F060 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente de Arco d l lmed ina ) 

C O I M B R A . 

Pai hurlrfllllira- Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
Udi llyul dUllua. jggQ — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Clnotni piri orlo o nn+irír Agência da casa Ramos & Silva de 
t i e c i r i c i a a a e e U|HIUd. Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

TinfflC liara nintliras' A l v a i a d e s > ó l e o s ' água-ras, crés, gêsso, 
IIIILdO pdlú pilliuiad. vernizes, e muitas outras tintas e ar 

tigos para pintores. 
Pjm f r n+|»ç. Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
liImclllOb. s e empregam em construcções hydraulicas. 
n i u o r c n c Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UiVploUd. e torradores para café, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: p ^ S ^ . 
Lisbôa e Porto. [ . 

Pronunonc" D e f e r r o c a r a m e P n m e l r a qualidade com grandes 
i i B y a g c l l o . descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
p M i : | n p j n . Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
UUIIIUI Id. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

I niirac^nnfácfle Ho Fprrn1 Esmaltada e estanhada, ferro 
LOUÇaS inglesas, ue rol l U. Agate, serviço completo para 

mêsa lavatório e cozinha. 

OFFICINA TYPOGRAPHICA 
proprietário—(Manuel dos (§eis gomes 

R. Martins d© Carvalho, 7 e 9 

C O I M B R A 

I m p r e s s õ e s d e l i v r o s , f o l h e t o s , d i p l o m a s , 
m a p p a s , f a c t u r a s , m e m o r a n d u n s , r e c i b o s , 
c i r c u l a r e s , e s t a t u t o s , r ó t u l o s , b i l h e t e s d e 
v i s i t a , e t c . 

Carlos Paniagua Sanches 
CIRURCilAO-DEIVriSTA 

PELA 

Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L E I R I A 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Participa ao respeitável público 
que em breve virá a esta cidade 
offerecer os seus trabalhos. 

Vende se o terreno para con-
strucção situado no largo de D. 
Luiz i (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

(A Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

mez 
3.000:000 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
juste\a. Os moldes pédem-se pelo 
número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia guizada e de esca-
beche, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado José Lagarto, na rua 
dos Esteireiros. 

Azeite puro de Oliveira 
Vende se de superior qualidade 

a 240 réis o litro na 

Mercearia Popular 
90—Rua dos Sapateiro»—94 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

o p i m e n t o s naturaes de 
2 O presa lenta. 
Anályses officiaes feitas nos la-

boratórios da i. 1 circunscripção 
hydraulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 

MACEIRA — LEIRIA 

Importante aos surdos 
Os Tympanos artificiaes em 

ouro' do Instituto Hollebeke, sam 
reputados os únicos efficaces, con-
tra a surde\ e %umbidos na cabeça 
e nas orelhas. Em virtude dum 
fundo permanente sortido pelos 
donativos dos pacientes agradeci-
dos, este Instituto é autorisado a 
mandá-los gratuitamente ás pes-
sôas que não os pódem adquirir. 
Dirigir-se Hol!ebeke's Institute, 
Kenway-House Earl's Court, Lon-
dres W. Inglaterra, 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — 4 1 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e vei- i i i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3g — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

Officina de inalas 
DE 

Pedro da Silva 
39—R. DE QUEBRA-COSTAS—39 

C o i m b r a 

Nesta officina encontra se um 
variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem-se quaesquer encommen-
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

Salon de la ffiode • 
G r a n d e s n o v i d a d e s p a r a 

v e s t i d o s . 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 

Gasolina, benzina refinada, ve-
loxina para automoveis, óleos in-
dustriaes e mineraes para lubri-
ficação de máchinas, alcaides de 
chumbo e zinco em pó e em mas-
sa. Vaselinas, vernizes hollandê-
ses Fatting—Crystal— Univer-
sal—zarcão, almagre, preto, azul, 
verdes, amarello, cré-baryta, etc. 

Aparelhos para fabricação de 
gaz em casa. 

Incandescência pelo gaz, gazo-
lina, petróleo e acetyler.a. 

Máchinas de escrever Dactyle 
as mais simples e baratas. 

A. Rivier—LISBOA 
Mandam-se grátis—preços cor-

rentes e catálogos illustrados. 

ADVOGADO 
CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 

predial de Coimbra 

R . d o * C o u t i n h o * , S 

PR0R1DADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.ooo:ooo#ooo 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . * 9 9 , 

L I S B O A 

E f f e c t ú a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d * i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, !.*, 

Éditos de 10 d i a s m -
( r ' publicação) 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra, correm éditos ci-
tando quaesquer pessoas incer. 
tas que se julguem com direito: a 
234,mí53 de terreno situado nos 
Amieirinhos,— i3i,ra223 de ter-
reno no mesmo sítio—368,ms do 
mesmo terreno em igual sítio,— 
379,m2 5o de terreno no referido 
sítio,— 533,n,í 82 de terreno no 
alludido sítio, —58o,ms 48 de ter-
reno no mesmo sítio dos Amiei-
rinhos,—198,ras 86 de terreno no 
mesmo sítio, —expropriados ami-

tavelmente entre a Direcção dos 

erviços do Mondego e Barra da 
Figueira e os respectivos proprie-
tários Santa Casa da Misericór-
dia de Coimbra, José Ferreira 
Fresco, Manuel Ferreira Fresco, 
José Freire de Carvalho e Albu-
querque, Joaauim Valle Rôxo, 
Manuel Borralno Marques e José 
Maria de Carvalho, para o alar-
gamento e regularisação do Rio 
Velho. 

Os que se julguem com direito 
aos alludidos terrenos, têem que 
o deduzir no prazo de dez dias a 
contar da última publicação dêste 
annúncio. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito, 

Calisto. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Venda de propriedades 
Vende-se uma com terra de se-

meadura, oliveiras e casa para 
habitação sita à Casa Branca, fa-
ce da estrada velha, próxima ao 
Calhabé. 

Também se vendem dois pi-
nhaes, sitos no Val da Azenha. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Fernandes Barjona, residen-
te na mesma Casa Branca. 

Livros baratíssimos 
De direito e outras sciéncias, 

illustrações, diccionários de várias 
línguas, romances, poesias, folhe-
tos, mappas geográphicos, dra-
mas e comédias, etc., etc. 

Vendem se na alameda de Ca-
mões, próximo á Porta Férrea da 
Universidade. 

OTULOS 
para pliarmaclas, mercearias, 
livreiros, etc., lmprimem-si 
na typographla dt X. Reis 
Gomes, rua Martins d l Ctr-
yallio, 7 Coimbra. 

Restaurador do cabello 
PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 

Pharmaceutico pela Universidade 

Dotado de um cheiro agrada-
vel, êste preparado torna-se mui-
to recommendado pelos bons re-
sultados que tem alcançado; toni-
fica o cabello. obstando á sua 
quéda, e evita e limpa a caspa, 
sem que produza irritação algu-
ma. 

Convém usá-lo diariamente pa-
ra se poderem apreciar os seus 
benéficos effeitos. 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — PRAÇA DO C O M M E R C I O — 4 2 

C O I M B R A 

Bacalhau Noruega 
Miúdo, a 200 réis o kilo; graúdo 

de I.* qualidade, 23o réis. 

Mercearia Popular 
90, RUA DOS SAPATEIROS , 4 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA y 
I ' 1 - (PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2^700 
réis: ssmestrê, i#35b féis;'trimes-
tre, 68© rtéis. . l í . 

Sem estampilha—Anno; 2^400 
réis; semestre,,i#>2oo réis; trimes-
tre. 6po reis. , , , J ' " 

Númefo avulko, 4« réis. 

ANNUNCIOS 

Cad»Jinha,,3<íàéis.; repetições, 20 
réis. Para os srs. assignantés, des-
conto d e 5 o ,/'• 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja" re-
messa êste jornal fôr honrado. 

3<! \ X 

-J 0'K 

STENGIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção t administração, Arco d'Almedlna, 6 Editor e administrador, Manuel d'OIiTeira Amaral Officina typográphica, rua Martins de Carvalho, í 

Cada vez é. mais instante 
a necessidade de se agrupa-
rem todos os liberaes numa 
lègião sagrada, que, imperter-
rita e resoluta, por todas as for-
mas combata o jesuitismo que 
vai triumphando. A:> procedi-
mento dúplice do governo, pon-
do bem'a claro as suas inten-
ções, não pôde deitar se ra-
dicar no espírito liberal a con-
vicção de que tudo ficou peior 
do que dantes, pela regularisa-

órdèrjs religiosas^ T ' 
A demonstra-lo mais uma 

vez está o eloquente manifesto 
que a Liga liberal do Porto, 
ao dissolver-se, fez publicar, 
no qual se lçem os seguintes 
períodos: 

R f l i t b <.3J;.í ó h m r n «íjbnaarl 
«Orientados por festas princí-

pios e cônscios dos seus deveres 
e das suas responsabilidades, os 
abaixo assignados não hesitam 
em affirmar perante o país que 
o decreto de 18 de abril é desas-
troso até para o futuro das liber 
dades pátrias. Por elle se dero-
gam leis que sam o património 
sagrado da causa que defendemos; 
por eilç se quebram e ímttilísam 
a.rma« que os nossos avós tempe-
raram no campo da batalha e ba-
ptisaram com o seu generoso san-
gue;, ppr; elje se restabelecem e' 
legalisam ordens religiosas, que 
a vontade soberana do país ha 
muito, prescreveu e extinguiu. 

«Todos conhecem as disposições 
dêsse diploma e os termos do 
relatório que o precede. 

«Não comprehendemos a secu-
larisação de congregações religio-
sas quando os seus membros con-
tinuam ligados pelos seus mesmos 
votos, sujeitos ás mesmas regras, 
vivendo nas mesmas communida-
des e envergando até os mesmos 
hábitos. A' sombra daquêlle de-
creto a ordem 4o? franciscanos, 
dos jesuítas, dos dominicanos, 
etc., pôde formar cada uma del-
ias $ sua associação religiosa, cdm 
estatutos approvados pelo gover-
no, e os seus membros iram até 
occupar as casas que se fecharam, 
vivendo allí vida conventual, pra-
ticando as regras no seu instituto, 
obedecendo de facto aos seus su-
periores extranjeiros; e para tudo 
isso bastar-lhes-ha o pretexto da 
educação de algumas crianças, da 
pratica de quaesquer obras de 
caridade ou da propaganda da. fé 
e civiljsação no ultramar. 

«Legalisadas as ordens regula-
res sob a denominação das asso 
dações religiosas, os seus mem-
bros poderam continuar a exer-
cer, á sombra da lei, como até 
agora o faziam á sombra de uma 
mera tolerância, toda a sua obra 

^ie propaganda e de catechese no 
púlpito e no confessionário, nas 
cadeiras de ensino c jun:o ao lei-
to dos enfermos. 

«Teram, quando muito;para uso 
externo uns estatutos apprpvados 
pelo governo, c pS r a uso interno 

os votos solemnes, as regras do 
seu instituto, as instrucções dos 
seus prelrdos e até os distincti-
vos das congregações a que per-
tencerem. 

«E certamente essas corpora-
ções serám tam hostis aos prin 
cípios liberaes, tam nocivas aos 
interesses do país, tam perigosas 
para a tranquilidade publica de-
pois de remodeladas., como 
eram antes dessa remodelação, 
sendo até legitima a suspeita de 
que ellas ganhariam em audácia 
aquillo que tinham adquirido em 
segurança. 

«O decreto em questão repre 
senta, sem dúvida, uma transa-
cção entre as doutrinas do parti-
do reaccionário e as do partido 
liberal, mas uma transacção que 
deixa sangrando as leis vigentes 
e illudidas as legítimas aspirações 
da grande maioria da nação. 

«E se em theoria esse decreto 
é fundamentalmente inacceitavel 
num paífc onde ha uma lei que 
extinguiu ass casas de religiosos 
de quaesquer ordens regulares, 
na .prática seriam inteiramente 
intfficazes as, aliás, incompletas 
garantias da sua rigorosa obser-
vância. 

«Seria preciso desconhecer in-
teiramente o nosso meio e os nos-
sos costumes políticos ou alimen-
tar no espírito beatífica ingenui-
dade, para suppôr que de futuro 
os governos manteriam com ina-
balável firmeza e absoluta inte-
gridade os direitos do estado so-
bre as congregações religiosas 
sçcutarisadas, remodeladas ou le-
galizadas, como lhe queiram cha-
H f e y t i t J i r j b ot. n i 5 t < o i : 

«Dizem os defensores da obra 
dq governo que o decreto e p 
questão nada mais faz do que 
regulamentar o direito de. asso-
ciação par,̂  fins reHgiosos, garan-
tido pelo Codigo Civil e reconhe-
cjdò pflio .Gódigp, P e i ^ /abíb t' 
, «Sem dúvida que as nossas leisi 

geraes^ garantem o direito de as; 

sociação para todos e quaesque^ 
fins lícitos e entre êlles para fins 
religiosos, mas o que ellas não, 
permittexn, porque para isso hat 

íeis especiaes, é que entre nós sê  
estabeleçam, vivam e funccionem 
associações religiosas, constitui 
das por congressistas ou .frades. 

1 Enquanto essas leis especiaes 
estiyerem em vigor, nenhum go-
verno pôde providenciar no sen-
tido de admittir e legalisar quaes-
quer ordens religiosas, embora 
remudeladas ou apparentemente 
sccularisadas. 

«E se êsse argumento, derivado 
do direito de associação reconheci-
do na lei, fosse procedente, então 
também deveriam ser permittidas 
as associações de carácter reli-
gioso para fins meramente con-

'ativos, e seria incóherente 
o governo limitando aquêlle di-
reito ás associações que se desti 
nem aõ ensino, á beneficência ou 
á propaganda da fé e da civilisa-
ção no ultramar. 

«O governo, desviando se do 
caminho que lhe estava natural-
mente traçado, não çpmpriu, e, 
com mágua o dizemos, aquillo 
que délle tinha direito a esperar 
a nação. Com mágua o dizemos, 
porejue era nobre e patriótico res-
tituir ao pâís, sem abalos nem 

que. êlle tantó carece para trium-
phar das temerosas crises que o 
opprimem e assoberbam.» 

Verdades evidentes sam as 
que acabamos de tansportar 
do manifesto para este logar; 
ao país cumpre o dever de 
obrigar os governos, sejam 
quaes fôrem, ao restabeleci-
mento da lei. 

A prohibição do comício 

Àdiámos a publicação do pre-
sente numero, para darmos conta 
do que occorresse no comício an-
ti-jesu'itico que a commissão de 
legadd da academia liberal con-
vocou e se devia realizar hontem 
no circo. 

Embora, ap resolver-se prpmo-
vê-lo, houvesse o receio de que a 

comício sobre assumptos religio-
sos 

Presume-se o effeito produzido 
pelo conhecimento desta notícia, 
rapidamente espalhada. Entre a 
academia foi de verdadeira exas 
peração, como entre os demais 
elementos foi de evidente des 
agrado. 

E acreditou-se que o chefe do 
districto houvesse sido menos leal 
na sua resposta, para esconder 
um propósito de prohibição que 
só á última hora communicaria ? 
Não. Ao contrário; suspeitou-se 
e hoje é sabido que o desejo de 
sua ex.1 era pelo consentimento, 
e que só forçado por determina-
ções superiores prohibiria. 

Isto é claramente intuitivo, se 
recordarmos que logo no começo 
da questão religiosa, o governo 
transmittiu aos governadores ci-
vis instrucções, para não consen-
tirem manifestação nenhuma con-
trária ás ordens. Mas o comício 

auctoVidade onão permittiriaVeml^^"2 5 1" 1 3 0 s e u d e e x c e , 
virtude das ordens emanadas do I PS l o n a 1 ' e 8 0 s r ' governador civil 
governo, que protege descabella-
da e cynicamente a reacção, para 
se não permittirem em parte al-
guma quaesquer manifestações 
contra as ordens fradêscas, a com-
missão não se deteve. 

Trabalhou1 com .0 maior inte-
resse, e em breve contava com a 
adhesão do professorado univer-
sitário, à excepção da faculdade 
de Theologia e de mais uns três 
professores que declararam o seu 
propositó de não entrarem em ne-
nhuma manifestação. 

D'entre aquêlle professorado 
era o maior número dos oradores 
insçriptos, e esta circunstância, 
como a da adhesão e a do escrú 
3uIo e correcção mantidas pela 
commissão no seu procedir, faí1 

• $ 

tião repugnava que fôsse permit-
tido. 

Esteve sua ex.a em Lisbôa ain-
da na sexta feira, e allí terá 
deve presumir-se — fallado com 
Hintze sobre o assumpto, resul 
tando d'aí que o próprio Hintze 
não decidisse logo, ficando antes 
de communicar a sua definitiva 
resolução. E terá ella sido, in 
terpretando a participação do che-
fe do districto; — - I P r ó l i i b a — 

Carta dc Lisbôa 

8 5 d e a b r i » . 

O decreto de 18 d'abril, do 
qual lhes fallei na minha última 
carta, está ainda na ordem do 
dia. E conservar-se-ha. A come-
ço, quando lhes escrevi, havia 
ainda aqui, no público, uma im-
pressão hesitante àcêrca dêsse di« 
plôma. Parece que não se leu 
bem e que se lembrou demasia-
damente o já célebre Contem com 
isso. Mas breve se fez a verdadei-
ra concepção. E com essa conce-
peão veio primeiro o pasmo e de-
pois a revolta. 

Por mim, nunca tive dúvida so-
bre o procedimento do poder. 
Dadas as suas relações com a 
reacção religiosa, era e'vidente que 
o poder não havia de satisfazer 
cabalmente as aspirações liberaes. 

O contem com isso, que ainda 
conseguiu merecer crédito e es-
perança de indivíduos que não 
deviam ser tam crédulos, não me 
inspirou a menor confiança. ' 

Estava, porém, bem longe de 
suppôr que o governo, a fazer 
alguma coisa, se atrevesse a fa-
zer, em favor da reacção, tanto 
como fez. { ' 

Estava longe de calcular que o 
chefe do governo levasse a sua 
audácia ao ponto de desfazer cla-
ramente as leis em vigor por meio 

ceder em harmonia com ella. 
Agora se diz, e não nos repu 

gna acreditá-lo, que Hintze deter-
minou a prohibição, não só em 
obediência ao seu tam demon-
strado empenho em dispensar ao 
jesuitismo todas as attenções é 
proteccionismo, mas ainda ceden-ziam antever 0 comício uiírçi ma 

. nifestação energicamente éorda^l do £ instantes solicitações do sr. 
ta, e verdadeiramente á tiltur» bispo conde, a quem não agrada-
do seu obfecto. Teve-se, jfois, ée va uma manifestação daquellas 
crença de que ;/não seria p^shibî  Çoímbra, já pelo seu fim e 
do, ainda por^íífc; v " J valjtf, e já por que no domingo 
< Ao ser dada, *óm todas for* estava o seu collega do Por-
pialidades legaeç, a comtòúnxaíí to, D. António Barroso, um dos 
feãoao sr. goverflador civil, 2 corr£ porjadores daquella celebrissima 
ínjssão solicitou^dé sua ex.a a fií carta dos bispos ao rei, pedindo 

, neza de dizer-iííe se o comício a rçjanutgnção das ordens monas-
'sêría consentido; e a re^ost^ t'ca® c o m ampla liberdade de 
cpmquanto nãcr envolvesse úma ac^âo para o recrutamento, pela 
•çíàry permissãó4 revestiu um ca4 catechese astuciosa, e para a pes-
jpâcftér devéras^prp^iettedoí: ' A a — 

Estava permiírído, enquanto 
prohibição não era conimumcadS} 
Proseguisse a commissão npsseiú 
trabalhos, e, dado que não hou' 
vesse prohibição, o sr. govéi-nador 
não mandaria para lá jifalíçia. 
Esperava que a commissão rnair-
tiikssè a ordem, e evitasse nà rim 
manifestações de qualquer natu-
reza. Contudo, no domingo de 
manhã dava a resposta definitiva. 

Declarando se absolutamente 

e o chefe do districto teve de pro-1 d e c r e í ° « C r i P t 0 u m 

ceder em harmonia com ellaP I ^ccionário - o bispo do 
Algarve. 

O attentado, todavia, commet-
teu-se e ahí está em vigor, a af-
frontar o país e representando 
para a reacção um incontestável 
triumpho. 

E, a responder à opinião libe-
ral, o governo não fez mais ainda 
do que exercer violências contra 
os republicanos, representadas 
por apprehensões de jornaes. 

Até agora, a situação é essa. 
Ámanhã, qual será'? 
Ignoro o. 
O que sei é que no público se 

sente um grande mal-estar que 
utilmente pôde ser aproveitado 
para bem do país e da Liberda-
de. 

Sê-lo-ha ? 
Yeremos. 
E certo que se trata em Lis-

bôa de constituir uma grande 

ca de fortunas pelo mesmo pro-
cesso. 

E o sr. bispo-conde, de auem 1 • - I-L. 1 J 
repetidamente uns estnwasadoS | ^ a l 8 u n s 

de cuspinheira em engraxadellas 
ridículas, têem affirmadosentimen-
tos liberaes, beirando que em 
Coimbra não ha jesuítas, lá tem 
o seu nome perfilhando a petição 
de regresso ao passado religioso, 
tam abundante em crimes até de 
lesa-pátria e lesa-majestade. 

Eis por que não repugna acre 
conforme coniaquellas indicações, ditarem que a interferência do sr. 
a commissão retirou se, conven- bispo- fôsse uma das causas da 
cids, como era natural em face prohibição. 
dos termos do chefe do districto, As consequências, porém, não 
de que o comício seria autorisado. se fizeram esperar, como noutro 
Esse convencimento espalhou-se, jogar referimos: — se houve ttm-
e a crença estabeleceu-se em ge- bem o desejo de não d-ar a Bar-
ral. Foram, pois, distribuídos os roso a contrariedade da realisação 
convites. | do comício, quando estava em 

Domingo de manhã, depois das Coimbra, proporcionaram-lhe um 
g horas, chegou a um dos commís- quarto cfhora doutra especie de 
sionados a resposta definitiva. O prazer, 

títúir ao pâís, sem abalos nem sr. governador civil participava, Que lhes aproveite, pois a li-
perturbações, a tranquilidade dc p'or escriptò,-^A?r de prohibir al ^áo. 

jornaes têem fallado. O presiden-
te é o sr. Dias Ferreira e o vice-
presidente o sr. dr. Miguel Bom-
barda. Estám representadas na 
commissão, largamente, todas as 
escolas superiores. A alta finan-
ça, o commércio e a indústria 
também lá têem representantes. 
Ha mesmo, creio, elementos dos 
dois partidos da rotação — dos 
descontentes, com valor. 

O partido republicano tem lá 
alguns dos seus melhores ho-
mens. 

Mas.. . o meu espírito encon-' 
tra se sempre pessimamente dis-
posto a acolher todos os movi-
mentos que no nosso país sejam 
liberaes, bem como todos os agru-
pamentos que tomem essa alcu-
nha. 

A Esquadra Dynastica, a Liga 
Liberal e muito principalmente a 
Colligação Liberal armaram-mc 
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de má vontade contra todas as 
congregações de forças que não 
se apresentem ostentensivas e cia 
ramente acobertadas sob a ban-
deira da República. 

E assim eu temo agora que 
este movimento que se enceta dê 
só numa montanha a parir um 
tato. 

O rato seria, no caso, um go-
verno Dias Ferreira, que, como 
o último da mesma marca, não 
tocaria na questão das liberdades 
— por falta de tempo e de vagar. 

A garantir-me contra essa even-
tualidade eu tenho apenas a exis-
tência na commissão dc excel-
lentes elementos republicanos. 

Pelç que me consta, a orien-
tação "da nova commissão será 
pugnar, antes de tudo, pelo cum-
primento integral da lei de 34. 

Dep.qip, procurará obterá dero 
gráçào das leis com toda a pro-
priedade chamadas liberticidas. 
f",JÊ'.'Jbo.a a orientação. 

• Mas parecia-me bem também 
que todos os membros da com-
missão tomassem o compromisso 
sqdemne de, no caso de virem ao 
poder, seguirem esse programma 
., JEraJogicó ç altruísta. H' 
-Biaetnsb tioídttioi; .aã s Fr B. 

TJrbino de Freitas 
O correspondente de Loanda 

para, um jornal do Porto, informa 
que Urbino de Freitas está tra 
balhando allí, çom afinco, no em-
pe;nho de descobrir a cura da tu-
berculose, alimentando já espe-
ranças de colher resultados satis-
fatórios. 

Que Urbino de Freitas foi um 
vulto considerado nas sciéncias 
médicas, não ha sombra de dú-
vida, tendo prestado um alto ser 
viço á humanidade com o trata 
mento da morpheia. Redimiria 
agora a gravidade do seu crime 
se conseguisse dotar a sciéncia 
com essa maravilhosa descoberta 
em que se empenha, se ha ver-
dade na aífitmativa do correspon-
dente, e a que tantissimos talen-
tos médicos têem dado a maior 
dedicação, pôde dizer se sem re-
sultado. 

Ainda que se trata dum culpa 
do celebre cujo crime provocou 
tám extraordinária emoção, mas 
culpado que possue um bello ta 
lento e provou evidentemente qua 
lidades de trabalho excepcionaes 
e pjpveitosas em matériá médico-
cirúrgica, ante a sua situação de 
degradado, após a de penitenciá 
rio, é gratamente humano fazer 

)s por que a notícia de agora 
desminta cathegóricamente outra 
de ha pouco, que dava êsse ex 
traordinário personagem como ata 
cado de alienação mental, ou, pe 
lo menos, se nesta havia verdade, 
que o accesso foi benigno e se-
guido de restabelecimento seguro. 

« R e v i s t a . N o v a » 

Recebemos o x.° e 4.° números 
destá revista d'arte e crítica que 
se apresenta cem uma indepen 
déneia nada vulgar nestes tempos 
de porco servilismo. 

A sua redacção é formada por 
um grupo de audaciosos talentos 
que lançaram energicamente mãos 
a uma obra de saneamento moral, 
derrubando notabilidades. litterá-
iHas que as, claques tentavam le-
vantar. 
* EJ Consolador, no meio desta 

âêbacle litteráría, vêr gente nova 
qqe com' tanta hombridade faz 
arte honesta e bôa. 

As qossas maiores felicitações 
« muitas prosperidades. 

jL . ' f * . . . , 

O museu de antiguidades do 
Instituto ttcha se aberto das u 
horas ás 3 da tarde, todos os do 
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta proç.utar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Gameiro, n.° 6. 

No capêllo—a consequência 
A prohibição, ontem, do comi 

cio promovido pela commissão de 
legada da academia liberal, pro-
vocou uma excitação de espíritos 
que tinha de explodir ao primeiro 
ensejo. E', pois, consequência del-
ia o que se passou na sala dos 
actos grandes da Universidade, 
umas horas depois de conhecida 
e ao começar a ceremónia do dou-
toramento, em theologia, do sr. 
José Joaquim d'01iveira Guima 
rães, de quem foi patrono áquelle 
D. António Barroso, bispo do 
Porto, que ao fim de ridículas he 
sitações e subtilezas pela attitude 
que tomaria em face da questão 
das ordens regulares, acabou por 
declarar-se abertamente pelo je 
suitismo. 

E' da praxe, naquêlles actos, 
os dois lentes mais novos da fa-
culdade fazerem o panegírico do 
patrono e do doutorando. Tomou, 
pois, a palavra o sr. dr. Mendes 
dos Remédios, seado ouvido si 
lenciosamente o começo do seu 
discurso em que se referia á si-
gnificação daquêlle acto. Pedia 
as insígnias doutoraes para o sr. 
Oliveira Guimarães, como prémio 
ao seu talento 'e dedicação pelo 
estudo em que soubera distinguir-
se até á conquista da maior hon 
ra que a Universidade confere. 

Falando do patrono, citou D. 
António Barroso, mas as primei-
ras phrases elogiosas dêsse per-
sonagem foram recebidas com um 
murmúrio de escarro, pelo qual o 
orador logo se manifestou desgos-
toso. Proseguiu, entretanto, e o 
segundo elogio ao homem teve 
novo acolhimento de murmúrio, 
desta vez mais largo e demorado, 
havendo no corpo docente, na 
grande concorrência de senhoras, 
em toda a sala,emfim, uma clara 
manifestação de surprêza, qae 
mais se accentuou quando foram 
ouvidos, de pontos differentes, um 
grito de protesto e um viva ao 
bispo do Porto. 

Foi o choque de dois elementos 
heterogéneos. 

Ao viva, corresponderam gritos 
de — Viva a liberdade e morram 
os jesuitas, estabelecendo se im-
mediatamente ama enorme con-
fusão. 

O sr. Gonçalves Guimarães, 
vice reitor, que presidia, levan-
tou se, dando a impressão de que 
ia intervir, fallando, escudado pela 
sua autoridade de chefe superior 
da vida universitária, para impôr 
o silêncio ante o acto que se ce-
l e b r a v a , sob pena de mandar eva-
cuar a sala. Tudo terminaria, 
sem dúvida. Mas foi uma des 
illusão. 

O sr. Gonçalves Guimarães, 
com um ar de estarrecido, com-
pletamente desalinhado, nem ten 
tou proferir umá palavra. Olha 
va o incidente, cheio de espanto... 
enquanto a grita continuava em 
vivas á liberdade e morras aos 
jesuitas. 

De pé, quási todos os lentes, 
tinham também o ar da indeci 

O sr. dr. Sousa Gomes abei-

e applaudiam com palmas. O sr* 
vice reitor também, movendo se 
pela primeira vez depois que se 
levantara. 

Comprehende-se bem o resul 
tado disto. Os manifestantes libe 
raes redobraram de enthusiasmo, 
e o seu número superior e a in 
tensidade dos seus gritos, abafa-
vam os demais. 

Estava tudo fóra da ordem, 
desde o sr. reitor, e apenas alguns 
professores se mantiveram na 
attitude única que todos deviam 
tomar, uma vez que allí só ao 
prelado universitário cumpria in 
tervir. Era o exemplo do respeito 
pela disciplina, que a maioria do 
corpo docente espesinhou. 

A um novo silencio, o dr. Mar-
tins poude outra vez fallar, e af-
firmou que também elle ama a 
liberdade:—uma voz:—talve\ te 
escreva. Não era áquelle logar 
para manifestações, e appellava 
para a alma generosa da moci-
dade, que devia lembrar os ser 
viços de Barroso como missioná 
rio dedicado que foi lá fóra, le-
vantando o nome português, e 
mais que por essa grande quali-
dade, ha annos a academia o re-
cebera e saudára de braços aber-
tos, paredes a dentro da Univer-
sidade. 

A resposta foi immediata:—A 
academia é sempre justa. Então 
cobriu de bênçãos o missionário 
sympáthico e valioso, que ensinára 
além mar o nome português. Ho-
je condemna o reaccionário, o je 
suita que renega êsse passado, 
mancomunando se com os supe-
riores da seita, extranjeiras, para 
imporem o domínio delia no país, 
em odiosa embuscada á liberda 
de, feita por êlle como pelos de-
mais bispos, signatários da carta 
ao rei e de que o mesmo Bar 
roso foi portador. 

Entretanto, o dr. Sousa Gomea 
continuava gritando, mas ninguém 
o attendia. 

Um novo appello do dr. Mar-
tins, baseado em que aquêlle acto 
devia merecer, pelo que significa 
va, a consideração de todos, teve 
a resposta: — Não nos provocas 
sem. Viva a liberdade! Viva a 
Universidade liberal! Abaixo os 
réaccionários! Abaixo os jesuitas! 

Descendo ao centro dos mani 
festantes, o sr. dr. Martins trocou 
com elles algumas palavras, su 
bindo depois para o doutoral. Os 
lentes, excepção a poucos, e o sr 
reitor davam palmas, fazendo, 
portanto, dos seus logares, mani-
festação como os estudantes. 

O incidente terminou nesta al 
tura, continuando a cerimónia sem 
mais interrupção. 

E aí temos a consequência da 
prohibição injustificada do comí-
cio, consequência manifestada ain-
da á .saída de D. Barroso da Uni 
ver sidade. 

Apenas appareceu nos geraes 
rompeu a hostilidade, que se pro 
longou até desapparecer com elle 
o carro, para dentro do qual lhe 
foram atirados exemplares do ma 
nifesto liberal da academia de 
Coimbra. 

* 

fôro e com o respeito devido ao 
logar, para fazerem, de compa-
nhia com o sr. vice reitor, em vi-
vas e palmas, manifestações reac-
cionárias. 

Se o sr. reitor toma a attitude 
que lhe cumpria, impondo pela 
sua auctoridade o dever, ou man 
dando evacuar a sala, tudo fica 
ria pelo sussurro da tosse. 

Deve, pois, sua ex.a ser envol-
vido, com todos os professores 
manifestantes, no processo dos 
académicos, se o ha. 

E que não esqueça o reaccio-
nário Hintze, uma vez que na sua 
prohibição do comício está a cau-
sa primordial do que se passou. 

Vinda de Aveiro, d'onde saiu ás 
11 horas da manhã, a Siarcha 
forçada, chegou ontem aqui, ás 6 
da tarde, uma fôrça de cavallaria, 
pedida no domingo. A' meia noi-
te ainda eram expedidos telegram-
mas para o ministério do reino e 
para o da guerra. Resultado; — 
a chegada da fôrça por causa do 
caso na Universidade, havendo 
ontem larga troca de telegram-
mas em cifra entre Coimbra e 
Lisbôa. 

Domingo esteve uma força de 
prevenção no quartel. 

Para quê tudo isto, se o soce 
go, agora e desde ontem, é ge-
ral? 

Intendidos 
Asseverava-se que o sr. José Lu-

ciano, chefe do partido progres-
sista, julgando o decreto do dia 18 
sobre as congregações religiosas, 
attentatório das prerogativas par 
lamentares, ía aprecia lo na cá 
mara alta, fazendo declarações de 
como o seu partido procederia, 
uma vez a braços com a ques-
tão. Devia isso succeder na quarta 
feira, e as galerias tinham uma 
enchente à cunha. Mas. í . 

Que decepção! O sr. José Lu 
ciano não tugiu nem mugiu sobre 
tal assumpto! 

E' que tendo entrada na câma-
ra muito antes da hora regula 
mentar, demorou-se pelos corre-
dores, entrando 11a sala sómente 
quando a discussão já tinha en-
trado na ordem do dia—Liquida-
ção e cobr nça de impostos. 

Como pôde suppôr-se, a sur 

sao. 
rou-se da grade e fallou, mas taes 
fôram as suas palavras, que só 
conseguiu avolumar o tumulto. 
Do lado opposto, O sr. dr. Fran-
cisco Martins, egualmente abei-
rado á grade, procurava também 
fazer-se ouvir. E conseguiu-o por 
um momento. Disse aos rapazes 
que aquella manifestação era in-
justa; se algum aggravo tenham a 
fazer, a elle o dirigissem, mas 
não a Barroso, de quem tentou 
fazer o elogio como liberal. Mas 
não o conseguiu. Negar a Barroso 
a qualidade de reaccionário era 
uma inconsciência. Por isso a ten-
tativa caiu ante os gritos de — 
Fóra ! Abaixo os jesuitas! Viva a 
Liberdade! 

Dum doutoral partiro.m vivas 
ao papa! ás congregações re.i-
giosas, ao clero secuLr! E os 
Jentes partidarios correspondiam 

Corre que se começaram ave-
riguações par^ procedimento con-
tra os rapaz* • que mais se sa-
lientaram na manifestação, tida 
como um desacato. Não sabe-
mos bem como se destrinçára a 
saliência, uma vez que todos, c 
em número para considerar, tive-
ram parte igualmente activa. De-
pois, a verdade é esta: — a êlles 
só cabe a responsabilidade do sus 
surro de tosse; a do maior vulto 
do incidente pertence: — primeiro 
ao sr vice-reitor, que deixou cor-
rer, perrrittindo até -a interferên-
cia indevida dos srs. drs. Sou 
sa Gomes e Francisco Martins; a 
êstes dois senhores por exacerba-
rem os espíritos com os seus di-
zeres de sympathis. pelas ordens, 
e um dêlles até pelo pspi>; e fi 
nalmente a todos os professores 
quç também romperam cççp ç> 

prêza foi geral, uma vez qUe 
próprio sr. José Luciano de certo 
modo auctorisára a espalhar-se 
que ia apreciar o decreto 6 fazer 
as declarações referidas. Como 
explicar então o seu silêncio a tal 
respeito ? Facilmente! 
* Enquanto vagueava pelos cor-

redores, teve larga conversa com 
Hintze, e d'ai o virar de borda 
na intenção, se é que a tomára a 
sério. Intenderam-se os dois < 
pactuaram para a mudêz do che 
fe progressista, como de resto se 
intendem e pactuam, os chefes 
dos dois bandos, para quantas 
tranquibérnias e abusos do poder 
pôde-n aproveitar ao corrilhismo 
da política palaciana. E pois que 
os dois conversaram e o resulta 
do foi o que referimos, fica-se des 
de já sabendo como o partido do 
sr. José Luciano procediria, uma 
vez a braços com a questão reli 
giosa. 

Tal e qual como está proce 
dendo o outro : protegendo os je-
suítas e burlando o país e as leis' 
com um decreto manhoso, para 
que a fradaria aí se conserve em 
plena acção sob fórmas e meios 
artificiosos. 

Porque assim o deseja a jesuí-
tica aristocracia, e porque assim 
o impõe a rainha. 

Donde a c - n V - ã o , de que a 
liberdade não terá nunca o ver-
dadeiro e preciso desafogo dentro 
do regimen actual. 

Comprehenda-o bem e como 
deve o país, que o resto não será 
di fçp. 

Associação Liberai 
Effectuou se na quinta feira, 

com larga concorrência, a segunda 
reíinião para o reapparecimenio 
da Associação Libei al, ou fôsse 
já a primeira assembleia. 

A mesa foi con.-rituida pelos 
srs. conselheiro Bernardino Ma-
chado, por proposta do velho li-
beral sr. Francisco do Amaral 
Guerra, e Manuel António da 
Costa e Frederico Graça, secre-
tários. 

Feita em seguida a inscripção 
de novos sócios — muitos profes-
sores e industriaes—passou-se á 
eleição da commissão executiva, 
que recaiu nos seguintes cavalhei-
ros: 

Conselheiro dr. Bernardino Ma-
chado, presidente; dr. Sousa Re-
lóios, vice-presidentií; drs. Costa 
Lobo e dr. Fernandes Costa, 1.* 
e a." secretários, e Ricardo Lou-
reiro, thesoureiro. 

Foram depois con .tituidas quar 
tro secções pela ordem seguinte: 

i.1 — pres idente , conselheiro 
Costa Allemão; vice-presidente, 
dr. Daniel de Mattos; secretario, 
dr. Alvaro Bastos. 4? — presi-
dente, dr. Frederico Laranjo; vi-
ce presidente, conse lhe iro Lo-
pes Vieira; secretario, dr. Alber-
to dos Reis. 3.* -presidente, 
dr. Filomeno da Camara; vice-
presidente, dr. Francisco Bastos; 
secretário, dr. José Cid. 4 -
presidente, dr. Assis Teixeira; 
vice presidente, dr. Henriques da 
Silva; secretário, Martins de Car-
valho. 

Passando-se a outra ordem de 
trabalhos, a assembleia resolveu 
que se procurasse empreheflder 
desde já: 

A organização de cursos pri-
mários para creanç ts e adultos, 
ficando essa missão <•• cargo duma 
commissão de académicos, pre-
sidida pelo sr. dr. Sousa Rcfóios; 
a oreação de cosinhas económicas 
e de três crechas—u na no bairro, 
alto, outra em Santa Clara e outra 
em Fóra de Portas, a cargo duma 
commissão de industriaes, presi^' 
dida pelo sr. dr. Pitiloineno da 
Câmara; certamens de associa-
ções de gymnastica e outras, a 
cargo de membros dessas asso-
ciações, sob a presidência do sr. 
dr. Assis Teixeira; instituição dum 
curso de enfermeiras, a cargo 
duma commissão de mêdicói pre-
sidida pelo sr. dr. Daniel de Mat-
tos; e fundação dum coliégio fe-
minino, a cargo duma commis-
são de senhoras, presidida pelo 
sri dr. Costa Allemão. 

Estes trabalhos ficaram assim 
descentralisados, no intuito de as 
respectivas comtnissões poderem 
proceder com a maio • autonomia, 
embora auxiliadas pela commis-
são executiva, que vai elaborar 
uma representação para dirigir-^c 
ao parlamento. Os traços gerais 
delia, apresentados pelo sr. con-
selheiro Bernardino Machado sam, 

!fn°b too t tm? 

A generalisaçao da inttírdicçãd 
comminada pelo § 2.® do art.® 9* 
do decreto de 18 de abri! corrente 
a qualquer membro dc uma con-
gregação não auctorisada a con-
verter-se em associação; 

A publicação no Diário do Go 
verno da nota das congregações 
dissolvidas, dos seiis institutos 
encerrados, dos seus membros1 

interdictós ou expulsos e do nu-
mero e destino dos *eus noviços 
e educandos, bem como das pes-
soas suas soccorridas; 

O rigoroso escrúpulo na aucto-
risação das associações religiosns, 
de sorte a não se diisfrnularerii ft:Í-
las as congreg. çõcs prohibidas; 

A creação e organização, pelos 
meios constituciónae., do- servi-
ços de inspecção oíBci.ti de «nvró. 

E' no próximo dú; 2 á rime 
diata sessão, cio qui: s :7ti-
sideradas outras pròj^stàs que; 
na quir.ta feira não poderám «h-
trar em dtowtâsf?' "l1'.:3™* 

L 
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( j U f l T f ? f ^ f i ^ S t f j í M 
A Vo{ Publica, do Porio, tem 

feito nos últimos dias, com um 
pouco de reserva, algumas refe-
rências a uns crimes mysteriosos, 

Êraticados pelo processo Urbino. 
•essas referências resultaram in-

timações para ihquirição, áquelle 
e olitro jornal. 

A insinuação dè que o crimi-
noso era um ricasso conhecido, 
que vife de fartos rendimentos, 
aclarou-se já, e o nome apparece. 

Trata se, informa o Diário da 
Tarde, do proprietário e capita-
lista, residente no Porto, João 
António Alfonso, dado como au-
tor de taes crimes é contra quem 
entrou paírficipação no tribunal' do 
i.° districto criminal daquella ci-
dade. 

E' assignada por um Sobrinho 
délle, o qual envolve nessa paru 
cipação, como eúrríplices, difteren-
tes personagens de alta posição 
sòèial. ••íopisí/ 

O participante foi já chamado 
a prestar declarações, mas a jus 
tiça guarda sobre ellas a maior 
r^SwrB.?03 msojlM aup eO 

Tratar-se-hadum caso que pro-
voque tam larga emoção como o 
do envenenamento pelas amên-
doas f •« 

fOBut 
iíiib s*r-nr 

;X3 B 11 

A'' VÒÍtá' do decreto do dia 18, 
anda a affirmativa de que elle é 
obra do bispo do Algarve, qut 

m 

Pela formula manhosa que o 
caracíerisa deve, effectivamente, 
ser obra de jesuíta oíficial. Más 
que seja do sr. Hintze, a djffe-
rèriça ficará só em que é obra 
de jesuita cxtra-pfficial, 

.«rfrmA Btl <H1 >.oih .or.rlr 
A commissão execu-

tiva da Associação Libe-
ral d e Coimbra convida 
todos os liberaes desta 
ciaaae a inscreverem-
se para fazer parte da 
mesma associação em 
listas que se acham pa-
tentes nos seguintes lo-
flSWSH W l h omixoiq ,Uòm 

. C m Minerva, José Monteiro 
Pinto Ramos; Estrada da Beira. 

Mercearia Abreu, Portagem. 
Tabacaria Áugusto Henriques, 

'9 Folhetim da «Resistência» n e a 

HD 

fib 

w. S f c B A & â t â A r t i 
Livro primeiro 

O tiro de r e w o l v e r 
•mio ) st» lEnbífiuoi inBfnfcí» A 
slnjlBq tflJH iSlJWp Mdftfc sal «i< 

Pôr um pouco o ministro teria 
aconselhado, uma paixão àquelle 
hómem qtie não tinha senão a 
paixão do dever. 

1 Um médico celebre dizia a um 
presidente do tribunal, a propósi 
to de uma envenenadora: «Ha 
veneno em toda' a parte. Coài-
prometto-me a çàcáfpéllaHbe o 
coração e a encontrar arsénico 
dentro d'elle.»i.tCV 'muuAÍ? 

Lemarchandque nascêra crimi-

í l i B S S ^ t ™ 
vez pára instaurar processo a i si 
mesmo nas-horas dr distracção. 
9 esrabib f«9ô?«mulíi .«si^ijoq 

>?clr io? f a c i I X -toa 
i i eeíygnil eehòv ab zónÈnoiwib 

( eooidqi; Sophia Lacaille 

Havia três horas que a condés-
&a''de Romanes estava nq Con-
Ciergerie,—títé séculos. Gbmeja-i 

Mercearia d'Alvaro Esteves 
Caitçnheka, Portagem. 

Confeitaria de Manuel José 
Telles, Calçada. 

Livraria França Amado, idem. 
»r de J.'Moura Marques, 

idem. 
Alfaiateria de Affonso de Bar-

ros, idem. 
Alfaiateria de Mendes d'Abreu, 

idem. a V' • 
| -aÉJfôgatoaíde Rodrigues da Sil-
tárçtftfékjtf1^ sscqioriiiq «>b aac 

Casa Havanezay de Adriano 
Marques, idem. 

Estabelecimento de Cabellei-
reiro de Leitão, idem. 

Estabelecimento de louça de 
J. Maria Martins, rua Visconde 
da Luz. 

Ourivesaria de Manuel Paes 
da Silva, idem. 

Estabelecimento de fazendas 
de Machado & Ferreira, idem. 

Papelaria de Francisco Borges, 
idem. 

Estabelecimento de flôres de 
A. Mendes, idem. 

Mercearia de António Nunes 
Correia, Sansão. 

Mercearia dé Joaquim Gon-
çalves R&Ytttf, rua da^Styphia. 

Estabelecimento de pannos de 
F. Vieira Braga, idem. 

Mercearia de J. Fernandes Fer-
reira, idem. 

Cafç Conimbricense de Fru-
ctuoso Lobo, idem. 

Estabelecimento de cabedaes 
de António d'A!meida e Silva, 
idem. 

Estabelecimento de linho de 
José António Lucas, Praça do 
Commércio. 

Papelaria de A.'Lufs Martha, 
id^m ,̂., gfá (;i i3[;(,;'•[ 

Estabelecimento de fazendas 
brancas de Jayme Lopes Lobo, 
idem. 

Pharmácia Assis, idem. 
Estabelecimento de: cabedaes 

de Ricardo Pereira da Silva, rua 
dos Sapateiros. 

Estabelecimento de cabedaes 
de Albano Gomes Paes, idem. 

Estabelecimento de fazendas 
brancas de A. da Silva Braga, 
idem.^i «gfillsK jooí a o.-.r tc 

Estabelecimento de calçado de 
M. Augusto da Silva, «idem. 

Mercearia de António; Fernan-
des, ruà do Corvo. 

Mercearia de Joaquim Carva 
lho da Silva, idem. 

Mercearia de Miguel dos Sanr 
tosífe SiWa, idem. 

va.a pensar que seu marido era 
beftt flélft. Se umá' mão caridosa 
lhe tivesse passado 0 rewolver, fa-
tal, Regina teria talvez acabado 
com as suas angustias. 
j-JA não ser que a idéa do filho 

a tivesse retido no seu desespero. 
Era o único sêr amado a quem 

não escrevera, mas a cada mo 
mento pensava nelle quando pen 
s,ava em Leo Semarini. Lastima-
va q amargamente de ter um tal 
pae e uma tal mãe. Que sahiria 
deite com taes exemplos ? 

Atrever-se-ia a usar o nome de 
Romanes ? Não se voltaria con-
tra a mãe, ,ao saber a morte do 
pae?Tinham acabado para ella as 
alegrias dçi maternidade. Aquella 
creança seria d'hora ávante uma 
recriminação,e uma ameaça. Ago-
ra que a voz pública a feria com 
o, titulo de mulher adúltera, bem 
poderia estender os braços ao fi-
lho, com o amor de mãe: elle não 
se precipitaria nelles com efflisão. 

Para qiyjquer lado que se vol-
tasse a çondessa de Romanes só 
|w^!$revas. A ,|>rc>jjfja mãe, a mãe 
que só vivia j>%rô ella, quem sabe 
s^gfHnSO.r ecusaria a perdoar-lhe? 

RegUia estava prêsa por todas 
esta* desolações quando um guar-
d-< abriu a porta sem bater e fez 
entrar uma mulher, dizendo a Re-
gim&l os nsmtow' & íi-hiMí.iIJi n/, 

— A senhora tem de partilhar 
o seu \quarto durante uma hora 
ou duas com esta senhora, que 

Mercearia de António Francis-
co do Valle, idem. 

Padaria Joaquim Miranda Sc 
Filho, rua da Moeda. 

Merceara de J. Augusto de 
Macedo, largo da Feira. 

Pharmácia de Manuel Fernan-
des Costa, Castello. 

Papelaria C. Pinto, rua Larga. 
Cabelleireiro, rúa Larga. 
Estabelecimento de cabelleirei-

ro de A. Vaz, rua de S. João. 
Mercearia de Domingos Sala 

zar, largo de S. João. 
Livraria Mesquita, rua das Co-

vas. 
Livraria de Diogo Pires, largo 

da Sé Velha. 
Estabelecimento de encaderna 

dor de Alberto Vianna, largo da 
Sé Velha. 

Estabelecimento de encaderna-
dor de António Vianna, rua da 
Trindade. 

Alfaiateria Barata, rua das Fan 
gas. 

C O N V I T E 
A c o m m i s s ã o e x e -

c u t i v a , d a A s s o c i a ç ã o 
L i b e r a l c o n v i d a o s 
s e u s c o n s ó c i o s a r e i i 
n i r e m e m a s s e m b l e i a 
gferal p a r a a d m i s s ã o 
d e s ó c i o s e a n d a m e n 
t o d o s t r a b a l h o s e n -
c e t a d o s n o d i a 3 d e 
m a i o , á s 8 d a n o i t e , 
n o 2 ' ° a n d a r d o c o l 
l é g i o d o s Gí-x-illos. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 22 de março de 1901 

Presidência — Dr. Manuel Dias 
da, Silva. . J T i í 

Vereadores presentes: — Antó-
nio Francisco do Valle, bacharel 
Porphyrío da Costa Novaes, José 
Gomes Freire Duque, Francisco 
Maria de Sousa Nazareth, João 
Gomes d'01iveira Mendonça Cor-
tez, Miguel José da Costa Braga 
e Manuel Miranda. 

Lida e approvada a acta da ses-
são anterior. 

Disse o presidente que, sendo 
esta a primeira sessão depois do 
faHecimento do secretário desta 
câmara Adelino Augusto Vieira, 
o malogrado fúnccionário que sem-
pre se distinguiu pelo seu intelli 
geijte zelo pelo serviço, inconcus-
sa probidade e nunca, desmentida 
lealdade, era seu dever propõr 
um voto de muito sentimento pela 

está, como a senhora, em prisão 
preventiva e que não tem ainda 
íogar. Parece que os negócios 
varír bem. Não sei para onde vi-
rar me. 

— Mas tinham me dito que este 
quarto era só para mim, disse 
Regina com o seu ar altivo. 

— Oh ! minha senhora,murmu-
rou a recem chegada, só venho de 
passagem, asseguram-me queden-
tro de uma hora terá logar. 

Estas palavras foram ditas com 
o sorriso mais amavel e mais iró-
nico. 

—- Como, continuou Regina, não 
basta terem-me prendido por coi 
sa nenhuma ? Não estar só é es-
tar prêsa duas vezes. 

— Tem razão, minha senhora,, 
estou afflícta por ter parte nas 
delícias dêste retiro. 

#A condessa de Romanes reno-
vou o seu pedido ao guarda que 
lhe disse, sem cerimónia: «Não 
pOssb fazer-lhe nada, a razão do 
mais forte é sempre a melhor.» 
Não houve remédio senão resi-
,jnar-se= Ainda se tivesse um li-
vro pensou Regina. 

Sentou-se à mêsa e escreveu 
sem saber o que escrevia. Era 
só para se não ver obrigada a 
conversar com a sua companhei-
ra de quarto. 

(Continua.) 

sua prematura morte, o que fa 
zia, propondo mais se consignas 
se êste voto na acta c dêlle se 
désse conhecimento á incónsolá-
vel viuva do extincto. 

Foi approvada unánimemente 
esta proposta e a câmara resol 
veu mais que, em virtude do dis 
posto no artigo i.° do decreto de 
io de janeiro de 1895 se commu 
nicasse ao ministério do reino a 
vacatura do logar de secretário 
da câmara, solicitando-se aucto-
risação para abrir o concurso e 
fazer o seu provimento. 

Nomeou secretário interino o 
guarda livros da câmara, Fran 
dos Santos d'Almeida. 

Foi lido o balanço do cofre que 
accusa o saldo de 79536057 réis. 

CORRESPONDÉNGIA 

Do governo civil do districto— 
officio n.° 28, de i5 do corrente 
mês, communicando de ordem do 
ministério do reino, para os devi 
dos effeitos, que a representação 
da câmara relativa ás restricções 
com que foi approvado o seu or-
çamento ordinário do anno cor-
rente, apenas foi attendida quanto 
á verba de despêsa n.° 76, deven 
do ainda elevar-se o subsídio pa 
ra o fundo de defêsa sanitária 
contra a tuberculose a 71626416 
réis deduzindo-se para êste fim 
I5826335 réis na verba n.° 72. 

Discutindo se esta com.munica 
cão, fallaram sobre o assumpto 
alguns vereadores. O vereador do 
pelouro das águas, notando a ac-
centuada pretensão de se reduzi-
rem as câmaras municipaes a rhé 
ras máchinas de expediente, fi-
cando aliás com a responsabili 
dVcre da^-administração, sente que 
as razões apresentadas pela câ-
mara não tivessem sido sufficien 
tes para mostrar a necessidade 
e utilidade; das obras a que res 
peitam as verbas supprimidàs, e 
lamenta, pelo que respeita ao seu 
pelouro, as consequências prová-
veis de não se realizarem essas 
obras. 

O vereador Miguel Braga ex-
tranha que até ao presente ne-
nhum deferimento tenha obtido a 
representação que a câmara diri-
gia ao governo pedindo,o subsí-
dio de i:oooí2ooo réis e o paga-
mento da quantia de i:8i3í?425 
réis, que o Estado deve a esta 
municipalidade de subsidio para 
a construcção da estrada munici-
pal da Portella do Gato a Alma-

guês, a fim de ser ãpplicado ao 
alteamento do Rocio de Santa 
jqftMyjbiiíiup í?b PBf>ot sb arnçjB rc 

O vereador Cortês evidenciou' 
a'injustiça de não se deduzir da 
receita para a viação o saldo res-
pectivo para o effeito de se cal-
cular a quota paye do fundo para 
defêsa sanitária çontra a tubercu-
lose, o que constitue uma dupli-
cação de imposto, violência em 
que lhe custava a acreditai e que 
só a equívoco attribuiria, e se por-
ventura na acta da sessão da câ-
mara, que acompanhou a repre-
sentação não se tivesse notado 
expressamente a verba referida 
como uma das que havia a dedu-
feir. i^b^sj^^jí?,^'-. 

Por último o presidente apre-
sentou a seguinte proposta que 
lhe parecia exprimir o pensamen-
to da câmara, e que é do theor 
seguinte : 

«A câmara municipal, accei-
tando a decisão da auctoridade 
tutelar, s.ente todavia que a sua 
representação, baseada em infor-
mações absolutamente verdadei 
ras e conformes aos interesses do 
município, não fosse inteiramente 
attendida, muito principalmente 
na parte referente á qqota a de 
duzir pará o fundo' da defêsa sa-
nitária contra a tuberculose, que, 
em vez de ser dimnuida foi au 
^mçWtáda por se incidir na refeita 
dà viação* o saldo respectivo, o 
que esta câmara entende ser tim 
erro manifesto em contabilidade, 
}or importar uma duplicação de 
imposto não áuctorisada por lei 

e portanto uma violência injusti-
ficada, contra a qual resolve re-
presentar de novo ao governo; e, 
acompanhando 0 movimento de 
outras câmaras, resolve represen-
tar também ao parlamento não 
só contra a fórma porque a lei de 
17 d'agosto de 1899 obriga as câ-
maras municipaes a contribuir pa-
ra o fundo da defêsa sanitária 
contra a tuberculose, mas tam-
bém contra a execução arbitrária 
e variavel que lhe está sendo dada 
pelas diversas estações tutelares 
das câmaras municipaes». 

Foi esta proposta approvada 
por unánimidade. 

Do juís de direito desta comar-
ca, officio de 7 do corrente, pe-
dindo a installação de campainhas 
eléctricas nas dependências ;do 
tribunal. Foi auctorisada. 

Do commandante de infanteria 
23, oífício n.° 3a5, também dêste 
mês, presente em sessão de 14, 
solicitando a informação de, se 
pela câmara será exigido o im-
posto municipal sobre carnes ver-
des importadas doutro concelho 
para consumo das praças do mes-
mo regimento. Resolvèú respon-
der, em harmonia com o parecer 
do advogado da câmara, que pro-
moverá, além do exame sanitário 
ás carnes entradas no concelho, 
a cobrança dos impostos indire-
ctos sobre ellas, e enviou ao mes-
mo commandante a cópia do refe-
rido parecer. 

Do administrador do concelho, 
officio n-° 6, de 22 dêste mês, en-
viando por cópia uma circular do 
governo ciVil, relativa a descon-
tos para pagamento de prestação 
de direitos de mercê, emolumen-
tos e sellos. Inteirada. 

Do conductor d'obras da câ-
mara, officio desta data, dando 
conhecimento de que o cantoneiro 
interino José Maria de So^sa, da 
estrada municipal da Bemcanta à 
Ponte do Paço, se despedira. 

Da inspecção dos incêndios, of-
ficio de 22 do corrente, dando co-
nhecimento de dois incêndios sen-
do um na rua das Sollas e outro 
em Mont'Arroio. 

Da mesma inspecção, dando 
conhecimento de que o chefe de 
piquete de bombeiros municipaes 
de serviço de prevenção na noi-
te de 20 dêste mês ericôntrou o 
theátro Príncipe Real fóra das 
condições da respectiva licença, e 
em contravenção da léi gefat so-
bre a fórma de manter, para a se-
guraça dos espectadores, as casas 
de espectáculos, e déra disto mes-
mo conhecimento por escripto ao 
commissário de polícia para isen-
tar de qualquer responsabilidade 
aquella inspecção. Inteirada. 

(Cmtinúa). 

TYPÚGRAPHO 
Offerece-se um para a provín-

cia, ê  com algumas habilitações 
de prélo. Carta a esta redacção, 
com as iniciaes F. M. S. 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma morada de casas 

de três andares e lojas, com pá* 
teo e mais pertençes, sita na rua 
de S. Jerónymo, com os n.os de 
Dolicia 5, 7 e 9.. 

Trata-se com o solicitador Pi-
mentel, no Páteo da Inquisição 
n.° 25. 

OTULOS 
para pharniacias, mercearias, 
l i ireiros, etc., imprimem-s» t 
na typegraphia de M. Riís 
'Gomes, rua Martins de far-
Yalho, 7 Coimbra. 



KESB TE& ^IA- Segunda feira, 29 de abril de 1901 

-IH 

•31 
f ' 

COZINHA P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.°' 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a cia F o z 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J a n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d® b a n h o s , continua recebendo hóspedes per-
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

>WJ 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

£01 

« 

BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

B 
•ca 

—/WVi/Vw— 

Economia garantida 50 OjO 
a Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis S ^ 9 0 

2 Bicos n.° 1 f> a 3$000 réis Sr
a£i9° 

I Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis S® ÍSÍ? 
3 Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preço antigo 

C/2 

ta o 
ca ca <=> 
ca 
C9 

f> n.° 2 a 450 réis 500 réis 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
(globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Ctndielros em todos os géneros, canallsações e outros artigos. 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz 

R . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 « 1 . ° 
COIMBRA 

ai 

iobr/ 
t. /k . . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rna Ferreira Borges, 5 3 , (Em írente de Arco d'Àlmedina) 

C O I M B R A 

Pai hufipfllllira* Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
bfll llyul dUIlud. jjçgQ — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 

Flortririrlarlp p nntira- A 8 é n c i a d a c a s a R a m ° s & Silva dc 
CIcUI lUUtíUC C upubu. Lisbôai constructores de pára raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
iclhos concernentes. 

Tin+nc rinp» nintlIPflQ- Alvaiades, óleds, água-ras, crés, gêsso, 
I 111 Lao pa ia puuuiao. v e r n i z e S ) c muitas outras tintas e ar 

tigos para pintores. 
PimpntfK* I n 8 l ê s e G a b o M o n d e S ° i a s melhores qualidades que 
UlulClllUd. s e e mp regam em construcções hydraulicas. 
niuppÇftC" Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIVÇI oUS. e torradores para café, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco c 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as quatidades. 

Ferragens para construcções: fe^^râ 
lisbôa e Porto. 

PronnnpnÇ" D e f e r r o e a r a m e P r i m e i r a qualidade com grandes 
r r e y d y u i * . d e s c o n t o s . — A v i s o aos proprietários e mestres 

4'obras. 
f^ii+ilnrií»" Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
UULIIUI Id. ESpecialidade em cutilaria Rodgers. 
Fflnilpipn*' Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
raijuClIUd. c o mp]eto sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guir^arães. , , , , 
-rJ- -nnlocflc HP Fppprr E s m a l t a d a e estanhada, ferro 

liyicoad, uc ci i u• Agate, serviço completo para 
mêsa lavatório e cozinha. 

OFFICINA TYPOGRAPHICA 
proprietário—(Manuel dos <§eis gomes 

B . Martins de Carvalho, V e 9 

C O I M B R A 
I m p r e s s õ e s d e l i v r o s , f o l h e t o s , d i p l o m a s , 

m a p p a s , f a c t u r a s , m e m o r a n d u n s , r e c i b o s , 
c i r c u l a r e s , e s t a t u t o s , r ó t u l o s , b i l h e t e s d e 
v i s i t a , e t c . 

Carlos Paniagua Sanches 
CIBlRfilAO-DENTISTA 

PELA 

Escóla Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L E I R I A 

(Durante a epocha balnear', 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

Vende se o terreno para con-
strucção situado no largo de D. 
Luiz i (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

(A Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois hemíspherlos por mez 
3.000:000 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettem se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

HOTEL C0MMEKC10 
(Antigo Faço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia guizada e de esca-
beche, preparada pelo systhcma 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado José Lagarto, na rua 
dos Esteireiros. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — 4 1 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado c tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i t i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3g—Rua da Sophia —41 

COIMBRA 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes da Beira Alta 

F e s t a d a . A s c e n ç a o 
n o B u s s a c o 

(LUSO) 

No dia 16 de maio de 191 
Bilhetes de IDA e VOLTA a preços 

muitíssimo reduzidos. 

C o m b o i o s e s p e c i a e s 

Azeite puro de Oliveira 
Vende se de superior qualidade 

a 240 réis o litro na 

Mercearia Popular 

90—Rua dos Sapateiros—94 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

o p i m e n t o i naturaes de 
L s presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratórios da i.4 circunscripçáo 
hydraulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-, 
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiacs de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 

MACEIRA — LEIRIA 

Importante aos surdos 
Os Tympanos artificiaes em 

ouro do Instituto Hollebeke, sam 
reputados os únicos efficaces, con-
tra a surdeç e \umbidos na cabeça 
e nas orelhas. Em virtude dum 
fundo permanente sortido pelos 
donativos dos pacientes agradeci-
dos, este Instituto é autorisado a 
mandá-los gratuitamente ás pes-
soas que não os pódem adquirir. 
Dirigir-se Hollebeke's Institute, 
Kenway-House Earl's Court, Lon-
dres W . Inglaterra. 

P R E Ç O S n o s B I L H E T E S 

Ida tios dias i5 e 16— volta nos 
dias 16 e 17. 

Da Figueira 900 réis em l.* 
classe, 700 réis em 2.* classe, e 
5oo réis em 3.1 classe; Maiorca e 
Alhadas 85o, 65o e 4Í0; Monte-
mor 800, 600 e 400; Arazede 
700, 55o e 36o; Limede 65o, 450 
e 33o; Cantanhede 55o, 400 e 3oo; 
Murtêde 5oo, 35o e 25o; Pampi-
lhosa 3oo, 200 e i5o; Mortágua 
45o, 3oo e 200; Santa Comba 
65o, 5oo e 36o; Carregal 860, 
670 e 45 o; Oliveirinha e Cannas 
çpo, 75o e 5oo; Nellas i$ooo, 
800 e 55o; Mangualde iJSioo, 
880 e 6ôo; Gouveia e Fornos 
i$3oo, ií»ooo e 700; Celorico 
i®>5oo, ijj)i5o e 85o; Villa Franca 
e Pinhel i®75o, i$35o e g5o; 
Guarda 2®ooo, i®>5oo e i®>ioo; 
Villa Fernando e Cerdeira 235200, 
i®)65o e I®25O; Freineda e Vil-
lar Formoso 23&400, 150800 e 
1&400. 

Horas dos comboios especiaes no dia 16 
Ida—-(Além dos cofflbóios or-

dinários) Figueira a Luso —par-
tida ás 6,20 da manhã; Maiorca, 
6,35; Alhadas, 6,43; Montemór, 
6,53; Arazede, 7,11; Limede, 7,19; 
Cantanhede, 7,29; Murtede, 7,41; 
Pampilhosa, 8,10; Luso, chegada 
ás 8,29 da manhã. 

Pampilhosa a Luso-—Partida, 
ás 7,00 da manhã; chegada a Lu-
so ás 7,20. 

Mangualde a Luso — Partida 
ás 7,00 da manhã; Nellas, 7,23; 
Cannas, 7,40; Oliveirinha, 7,53; 
Carregal, 8,06; Santa Comba, 
8,40; Mortágua, 9,08; Luso, che-
gada ás 9,40 da manhã. 

Regresso—(Além dos comboios 
ordinários) Luso a Figueira—par-
tida ás 4,3o da tarde; Pampilhosa, 
chegada ás 4,48; Murtede 5,3o; 
Cantanhede, 5,40; Limede, 5,5o; 
Arazede, 5,58; Montemór, 6,16; 
Alhadas, 6,25; Maiorca, 6,35; Fi-
gueira, ás 6,5o da tarde. 

Luso a Mangualde —Partida, 
ás 0,40 da tarde; Mortágua, che-
gada ás 7,10; Santa Comba, 7,37; 
Carregal, 8,10; Oliveirinha, 8,22; 
Cannas, 8,37; Nellas, 8,56; Man-
gualde, chegada ás 9,20 da tarde. 

Nêste dia ha os comboios n.0' 23 
e 24 entre Mangualde e Guarda. 
Abrilhantará a excursão ao Bus-
saco a explendida Philarmonica 
de Cannas de Senhorim i5 de 
Julho. 

Éditos de 10 dias 
(j-* publicação) 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra, correm éditos ci-
tando quaesquer pessoas incer 
tas que se julguem com direito: a 
234,mi53 de terruno situado nos, 
Amieirinhos,— i 3 1 , ™ 3 d e ter-
reno no mesmo sítio—368,«Jo 
mesmo terreno em igual sitio., rr r 

379,m,5o de terreno no referido 
sítio, — 533,ml82 de terreno no_ 
alludido sítio, —58o,m2 48 de tpr-
reno no mesmo sítio dos Amieiv 
rinhos,—^98,86 de terreno no 
mesmo sítio, — expropriados ami? 
gavelmente entre a Direcção dos 
Serviços do Mondego e Barra da 
Figueira e os respectivos proprie-
tários Santa Casa da Misericór*, 
dia de Coimbra, José Ferreira 
Fresco, Manuel Ferreira Fresco,, 
José Freire de Carvalho e Albu-, 
querque, Joaquim Valle Rôxo, 
Manuel Borralho Marques e José 
Maria de Carvalho, para o alar-
gamento e regularisação do Rio 
Velho. 

Os que se julguem com direito, 
aos alludidos terrenos, téem que 
o deduzir no prazo de dez dias a 
contar da última publicação dêste 
annúncio. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito, 

% Calisto. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Venda de propriedades 
Vende-se uma com terra de se-

meadura, oliveiras e casa para 
habitação sita à Casa Branca, fa-
ce da estrada velha, próxima ao 
Calhabé. 

Também se vendem dois pi-
nhaes, sitos no Val da Azenha. 

Quem pretender dirija-se 9 Fran-
cisco Fernandes Barjona, residen-
te na mesma Casa Branca. 

l i v r o s baratíssimos 
De direito e outras sciéncias, 

illustrações, diccionários de v4riás 
línguas, romances, poesias, folhe-, 
tos, mappas geográphicos, dra-
mas e comédias, etç., ctc. 

Vendem se na alameda de Ca-
mões, próximo á Porta Férrea da 
Universidade. . 

Feffta da Ascensão no Bussaco 
Manuel José da Costa Soares 

previne o público de que no dia 
16 de maio—quinta feira de As-
cenção estabelece carreira d e 
carros para Luso a 600 réis cada 
pessoa, ida e volta, sendo a par-
tida de Coimbra, da sua epeheira 
ao Caes, pelas 3 e meia horas da 
manhã, e de Luso ás 6 e meia da 
tarde. 

Desde já se podem tomar bi-
lhetes no escriptório dà sua co-
cheira. 

E D I T A L 
A câmara municipal de Coim-

bra faz saber qúe se acha patente 
na respectiva secretaria, por es-
paço de i5 dias, a contar aa data 
do presente edital, o rol da con-
tribuição de serviço para o éor-
rente anno de 1901; e convida 
por este meio os interessados, a 
virem allí examinar o dito rol e a 
apresentar dentro do referido pra-
so quaesquer reclamações. 

Coimbra e paços do concelho, 
3o de abril de 1901. 

O presidente da cflmara, 

oManuel Dias da Silva. 
• . H—! I '.•";.' ">( ' 

Livros baratíssimos 
De direito, e outras sciéncias, 

históricos, românticos, clássicos, 
poêsias, illustrações, dramas e 
comédias; escolásticas, folhetos, 
diccionários de várias línguas, re-
ligiosas, mappas geográphicos, 
etc., etc. 

Vendem-se na alameda de Ca-
mões1, próximo á porta Ferrea da. 
Universidade (ias jo ás 7. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha—Aniio, 2^700 
réi's: semestre, i#>35n-réts; tniOHH', 
p-è.éRo ré»; :s'/a v n-b 

Sem estampilha--Anno: 
réis; senvut-v ifiito reis: trnr.e> 
t r e . 6 0 0 r é i s . Ndmero avulsri, •o reis. 

Cada linha, 3o réis; repetições. 20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o ' * r 

Annuriciam-se gratuitamente to-
das as publicações, cora -4uja re-. 
messa êste jornal fôr honrado. 

SISTENGIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, Arco d'Almedlna, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iYeira Amaral Officina typográphica, rua Martins de Carvalho, 7 

Responsabilidades 
Os factos occorrídos no domin-

go último na salà dos Capellofe da 
Universidade, quando se procedia 
á investidura do grau de Doutor 
a um académico de quem era pa-
drinho o bispo do Porto, têem pro-
duzido um largo ruido na impren 
sa e um embate de opiniões op-
postas, explicável péla singulari-
dade do acontecíínento, que tem 
dado occasião a multíplices com 
mentários, baseados principalmen 
te no desacato, não ao bispo do 
Porto, mas á sòlemnidade tradic 
cional d'aquellâs festas académi-
cas. A propósito, pois, veem al-
gumas considerações sobre a si-
gnificação de taes factos e sobre 
as responsabilidades qúe d'aí de-
rivem. 

Considerando, por isso, o acon-
tecimento debaixo dos dois aspe-
ctos, o das manifestações ao bispo 
do Porto e o do desacato á sòle-
mnidade da festa, vejâmos sere-
namente a quem as responsabili-
dades cabem, até onde ellas po-
dem chegar e, sobretudo, até onde 
ellas devem ir, 

Muitas têem sido as versões so-
bre a maneira como as. coisas se 
deram, divergentes ou incertas 
quanto a minúcias dos factos.; mas 
não ha versão mais exacta, e as-
sim tem sido reconhecido, do que 
a qúe publicámos no último nú-
mero dêste jornal. 

A manifestação feita na sala 
dos capellos pelos liberaes que 
alli se encontravam, foi provoca 
da por elementos oppostos. A ver-
dade d'esta atíirmação resultará 
da exposição seguinte: 

Depois dá attitude tomada pelo 
bispo do Porto, inteiramente con 
traria á geral expectativa de todos 
aquelles' que viam no sr. D. An-
tonio Barroso um espirito inteira-
mente extranho a manejos reac-
cionários de jesuitas ou congrega-
ções religiosas, a sua vinda a êste 
meio de rapazes, de temperamento 
caloroso e ânimo exaltado, não 
podia deixar de ser considerado 
como uma provocação. E a acirrar 
mais os ânimos contra o bispo, 
mormente depois da sua resposta 
á União Liberal do Porto e do seu 
procedimento subsequente fazen-
do assignar pelos páiochos a re-
presentação ultramontana a favor 
das ordens; religiosas, veiu desta-
car o elle ter sido o. portador da 
carta dos bispos ao rei. 

Em resposta a esta provocação, 
a academia liberal prppôs se ma-
nifestar-lhe o seu desagrado, tanto 
mais significativo quanto ha pou-
cos annos foi pela mesma acade-
mia consagracío aqui numa calo-
rosa e vívida manifestação de 
syrppathia; não projectavam, po-
rém, fazér-lhe essa demonstração 
dentro da Universidade, mas sim 
fóra da Porta Ferrea; e dentro 
do pateo, mas nunca dentro da 
Sala dos çapêllos, desde que al-
guém provocasse uma manifesta-
ção de sympathia preparada para 
o decorrer do cortejo da Capella 
para a sala dos capellos. 

Arrecearam-se por certo, desta 
manifestação os eleníentos aca-
démicos anti liberaes; o cói 
percorreu serenamente o traject 

ortfijo 
ajectò 

e deu-se começo á ceremonia do 
doutoramento. Dentro da sala não 
havia espírito de opposição deci-
dido a manifestar se naquêlle lo-
gar.; 

Aconteceu, porém, que, n,a al-
tura em que um dos oradores, 
por signal um dos mais talento 
sos e illustrados professores de 
theologia, começou fazendo o elo 
gio do bispo do Porto, alguns ra-
pazes tossiram, por certo que 
inconvenientemente, mas sem dar 
vulto nenhum a manifestações de 
protesto. o-JLNOQD^nos h."J 

Um póuco de bom senso na-
quella altura teria salvo tudo. Bas-
taria que o prelado da Universi-
dade, tomando nas suas mãos, 
com úm tanto; de sensata firme 
za, a situação, declarasse, Como 
lhe cumpria, que não eram per-
mittidas naquellk sala quaesquer 
manifestações dos espectadores, 
sém dar vulto ao facto nem im 
portáncia á tosse d'alguns rapa-
zéís; 3 tf*6'? O**1 

Não se fez, porém, assim. O 
prelado da Universidade succum-
biu e cOnsèntiu que alguns len-
tes, dós doutoraes, se dirigissem 
á academia em phrases descor-
têsés, violentas até, enveredando 
pelo caminho do elogio ao bispo 
do Porto, inteiramente despropo 
sitado da parte daquélles proles 
sores, visto que estava disso in-
cumbido crtnoço professor, orador 
na ceremonia, certamente um dos 
que mais sympathias contam na 
mocidade académica. 

Perante a insensata demonstra-
ção dos doutoraes, que teve a 
virtude de ser inopportuna e in-
correcta, pois e certo ter havido 
vivas ao papa e ao bispo, os âni-
mos aqueceram, como era de 
prever, e romperam então as ma 
nifestações de protesto contra a 
reacção e os jesuitas da parte 
dos estudantes. 

Quem é. o responsável destes 
acontecimentos? 

Evidentemente, é em primeiro 
logar o prelado da Universidade, 
que não soube dominar a situa-
ção, deixando que inconveniente-
mente se lhe adiantassem os pro-
fessores que se dirigiram aos es-
tudantes, e em segundo logar es-
tes professores. 

Se houve desacato á respeita-
bilidade do íogar, êsse desacato 
partiu de cima, dos doutoraes, e 
as manifestações de desagrado ao 
bispo do Porto fôram um conse 
etário natural da provocação de 
cima. 

Se é indispensável que, para o 
prestígio académico, se averigue 
dessas responsabilidades, come-
ce-se; pelos professores para se 
chegar até aos estudantes. 

Mas é isto útil, na presente oc-
casião? De modo nenhum; e as 
medidas de rigôr que se annun-
ciam, parece que preparadas com 
deplorável espirito de ferocidade, 
sómente contra os estudantés, se-
rám a continuação da insensatez 
superior que deu occasião a tudo 
aquillo. 

Se querem castigar a irreve-
rência praticada naquella festa 
académica, reparem em que os 
primeiros irreverentes fôram al-
guns dos professores. 

Pelo que respeita á; manifesta-
ção feita ao bispo do Porto, com 

essa nada tem a Universidade, 
Poderám intervir no caso as au 
ctoridades judiciaes, mas não as 
académicas! 

E deveram fazê-lo essas? 
Tudo aconselha a que se nao 

pense em tal. 
Dada a anormalidade dos espí-

ritos, determinada pelas audácias 
criminosas da reacção que téem 
promovido tam fremente indigna-
ção no país inteiro, loucura será 
irritar mais paixões mal reprimi-
das, que ao primeiro ensejo re-
bentarám violentas. 

Para a tranquilidade pública, 
que é no que o governo mais se 
empenha actualmente, a persegui-
ção aos estudantes será o maior 
dos perigos. 

E tanto mais, quanto no espí-
rito de todos está que essa per-
seguição será odiosamente iniqua, 
visto não ser possível determinar 
os responsáveis, por se terem ma-
nifestado ao mesmo tempo mui 
tas dezenas de estudantes. 

Quererá o governo provocar 
novos convictos, de. prever mui 
to mais graves? 

Pelo que respeita aos sentimen-
tos do sr- D. Antonio Barroso, 
elle reconhecerá certamente que 
foi o primeiro culpado, não só 
pela duplicidade do seu procedi-
mento, mas ainda pela provoca-
ção da sua vinda aqui. 

Acalme-se, pois, tudo; fique a 
manifestação académica como si-
gnificação de louváveis sentimen-
tos liberaes, mais justificada até 
no seu excesso que qualquer re-
pressão embora branda viesse a 
|§fÍfroait,5f' aoUmsvy} eioú so sb 

E não é com brandas repres-
sões que se conta, dada a amea-
ça que paira de graves e inadmis-
síveis rigores... 

Pois mau caminho será esse; e 
os primeiros a arrepender-se vi-
ram a ser—o governo e a Univer-
sidade. 

M e n i n g i t e s 

No logar da Ega, do concelho 
de Condeixa, está-se desenvolven-
do uma epidemia de meningites 
cerebro-espinaes de alarmante in-
tensidade. 

As condições de salubridade 
daquella povoação sam péssimas, 
e já ontem lá foi visitá la o sr. 
delegado de saúde, dr. Vicente 
Rocha. 

Ao que nos consta os barbei 
ros deram occasião ao desenvol-
vimento epidémico, tratando dif 
ferentes casos que fôram appare-
cendo como se fossem doenças 
vulgares. 

Ora, as circunstâncias daquêlle 
logar sam tanto mais impressio 
nantes quanto só numa casa se 
deram no sábbado e domingo três 
casos. 

Desnecessário será chamar a 
attenção das auctoridades para 
esta epidemia, visto que isso se 
impõe, e principa'mente porque 
as condições hygénicas da povoa-
ção sam detestáveis. 

Foi preso em flagrante delicto, 
por dois agentes da polícia dis 
farçados em mulheres, em Lu-
dwigshafeu, no Palatinado, um 
estripador que linha atacado e 
mutilado cêrca de 18 mulheres. 

Dina opinião 
A propósito do que no domin-

go se passou em Coimbra- trans-
crevemos do Diário da Tarde os 
dois sueltos que seguem. Opinião 
dum jornal de excepcional illus-
tração e dedicadas convicções li-
beraes, offerecêmo-las a corrobo-
rar o nosso pensamento sobre 
taes factos. 

0 Governo e o decreto 
Começou já a evidenciar-se o 

effeito produzido pelo triste de-
creto de 18 de abril, que além de 
não dar solução rápida ao assum-
pto em debate, levantou contra 
o poder a hostilidade franca de 
todos os elementos liberaes do 
país. Na sua affirmada inconsciên-
cia, é mais que provável que o 
governo não tivesse meditado um 
momento no novo caracter que a 
lucta assumiria, ao legislar sobre 
as congregações religiosas, illu 
dindo a espectativa do povo. In-
do buscar ás leis francêsas, que 
ainda não foram postas em vigor, 
a ideia inicial do seu decreto, des-
cançou confiadamente nos resul-
tados futuros, pois que se o povo 
francês, vivendo dentro dum re 
gimen mais avançado do que o 
nosso, applaud:a essas leis, o po 
vo português não deixaria de as 
acclamar egualmente. Foi um er-
ro. Em Portugal havia uma legis-
lação radical que ainda não tinha 
caducado, e a má fé do decreto fi-
cou inteiramente a descoberto, por 
que dava existência legal a insti-
tutos jesuíticos que apenas eram 
tolerados na nação. O clamor não 
se fez esperar. A imprensa ho-
nesta rompeu o combate e dentro 
de poucos dias ás massas popu-
lares ficavam industriadas sobre 
a sinceridade dos governantes. 
Então, a vaga desconfiança com 
que eram esperadas as determi-
nações do governo, accentuou-se 
e transformou se em ódio a todos 
os que abusaram da sua boa-fé. 
Esse ódio foi mais longe e attin-
giu também a corôa que o sr. 
Hintze comprometteu de caso 
pensado, passeando o rei por en-
tre as acclamações da multidão, 
que vibrava de enthusiasmo, num 
momento bem expansivo. 

Os acontecimentos de Coimbra 
sam um mau symptoma e um 
aviso ao governo. Mostram o es-
tado de agitação em que se en-
contra o espírito público e o mi-
nistério actual não deixará de 
ponderá-los, dando-lhes a devida 
significação e estudando o meio 
de fazer voltar a confiança perdi-
da pelas inconsequéncias do sr. 
Hintze. Sabemos que o governo 
regenerador já não conseguirá re-
solver favoravelmente esta ques 
tão. Não pode, sem se desaucto-
risar por completo, estar todos 
os dias a promulgar novos decre-
tos, estudando lentamente o effei-
to de revolta que possam susci-
tar; mas que se demitta e entre-
gue o poder a homens que vam 
direitos aos fins que se têem em 
vista sem preoccupações do que 
possa agradar ou deixar de agra-
dar a influencias estranhas. O es-
tado em que o país se encontra, 
provocado pela questão religiosa, 
não serenará com paliiativos mais 
ou menos hábeis. Os liberaes não 

querem jesuitas e o governo deve 
ter em vista, para todos os seus 
actos sobre este assumpto, a von-
tade popular. Prolongar a agita-
ção actual, esperando que ella se 
extinga, é um mau serviço pres-
tado ás instituições que' nos re-
gem. Entendam no assim os que 
para ellas contraíram deveres for-
tes. 

Os acontecimentos de Coimbra 

Uma grande parte da impren-
sa conservadora lamenta, com 
palavras asperas em que mal se 
simula o azedume, os factos oc-
corridos no último domingo em 
Coimbra, aventando que se veiu 
envolver na lucta o clero nacional, 
pelo desacato ao bispo do Pórto. 
Abstemo-nos de fazer quesquer 
commentários sobre essa mani-
festação, mas não podemos dei-
xar de frisar que ella teve a sua 
razão de ser e que os liberaes 
de Coimbra, procedendo como 
procederam, foram coherentes. 

Logo desde os primeiros dias 
em que a questão contra o jesui-
tismo se ventilou nos jornaes' o 
clero nacional tomou immediata-
mente uma attitude bem poUCa 
sympáthica ao povo, saindo a de-
fender as congregações religiosas. 
A sua propaganda tem se exercido 
quotidianamente em manifestos, 
em práticas aos ingénuos, em re-
presentações ao rei, em vocifera-
ções, ameaças e insultos aos que 
combatem o ultramontanismo. Le-
varam ainda mais longe a sua 
audácia, protestando contra as 
leis do reino e colligando se fran-
camente com os roupetas, tra-
mando conspirações e aconselhan-
do a resistência violenta ás rei-
vindicações populares. O governo 
tudo lhes tolerou, protegendo-os 
com solicitude e mandando es-
pingardear os que se revoltam 
contra tanta hypocrísia. Restava, 
portanto, aos liberaes desaggra-
varem-se fosse poí que forma 
fosse. 

O bispo do Porto, um dos pre-
lados que assignaram a carta a 
el-rei contra o decreto e que des-
de os primeiros momentos da con-
tenda se tem mantido numa po« 
sição dúbia, desagrada aos libe-
raes, dizemo-lo com toda á fran-
queza, porque é a expressão da 
verdade. Veiu de Lisbôa, onde 
se mostrou um dos mais ferre-
nhes combatentes em fovor dos 
jesuitas, para Coimbra, onde a 
mocidade portuguesa, cheia de 
generosos e nobres ideaes, en-
trou ousadamente na peleja, que 
importa o progresso do país. O 
desacato não foi ao bispo, mas 
sim ás ideias defendidas pelo cie-
ricalismo. A manifestação foi um 
protesto. A' palavra reacção op-1 

pôs-se a palavra liberdade. Ti-
vesse o governo chamado á or-
dem o clero insurgido e mettida 
numa lucta que o desauctorisa, 
e nada teria acontecido. Se a at-
titude do clero nacional fosse — 
como deveria ser —de completa 
abstenção na campanha travada, 
evitar-se-iam estes lamentaveis 
acontecimentos. O sacerdote por-
tuguês é um inimigo dos liberaes, 
guerreia-os abertamente. Os li-
beraes protestam e defendem-se. 
E' da sabedoria das nações;—' 
Quem não é- meu amigo, é meu 
inimigo. 
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Liga A c a d é m i c a Libera! 
Merece ser lido o vehemente 

manifesto que ao país dirigiu a 
Liga o/Lcadémica Liberal. Do-
cumento inspirado numa ardente 
convicção, é um dos melhores 
commentários ao decreto de 18 
d'abril, pelo que publicamos del-

''re^ffs^períodòi que seguem, lamen-
tando 

nao o poder publicar na in-
tegra. 

«O sr. Hintze Ribeiro soube, 
algures, que ,o grande Marquês 
de Pombal creára a Companhia 

»Vinícola do Alto Douro, reformá-
ra a Universidade e expulsara os 
jesuítas. Homem bem lembrado, 
como primeiro ministro de El Rei 
D. Carlos, pensou em parodiar 
o primeiro ministro de D. José. 
A s s i m , êste novo Marquês de 
Pombal* pensou também, em crear 
a Companhia Vinícola do Sul, re-
formar a nossa Universidade e 
•expulsar o jesuitismo! 

Da maneira como o sr. Hintze 
Ribeiro pret,ende ter, como o gran-
de Marquês, um medalhão em 
uma futura estátua, vamos nós 
dize-lo em poucas palavras. 

Concomittantemente com a pu 
blicação dêste decreto; o governo 
mandou fechar as casas de todas 
as ordens contemplativas. Pois 
eram estas as únicas que, talvez, 
não fosse mau deixar ir vivendo. 

Os conventos de contemplati 
,\ps, podiam ser, talvez, como as 
.penitenciarias, sociedades de. es-
piritismo, cade ias , manicómios, 
costas d'Africa, etc., um dos meios 
de selecção dos degenerados da 
nossa sociedade. 

Pois, senhores, aquêlles para 
os quaes se podia encontrar uma 
rasão de vida, é que o governo 
.manda fech&r, mantendo todos os 
outros, os de ensino e educação, 
de beneficência e de propaganda 
da fé, r - como diz o decreto fa-
moso. 

A maior das armas que, para 
a obcessão e embrutecimento dos 
espíritos, usufruem, hoje, as con-
gregações religiosas é, positiva 
mente, o ensino. 

E o governo que nos cita Wal 
deck Rosseau—-o grande estadista 
francês que tirou o ensino aos 
Congreganistas—que faz, que vai 
fazer j,-
_j' Vai. regularisá-lo 1 
. Vai legalisar o que leis dos 
no.>sos maiores não permittiam! 

Ha dias, ainda, nós tínhamos 
CJ ; :suitas dentro tias nossas fron-
teiras, mas tínhamos também uma 
íçi^Uft era uma esperança de os 
yermos um dia, com um governo 
de homens, expulsos da nossa 
pátria; ánaanhã—homens livres!— 
nó» nem essa esperança teremos. 

Deixam-nos os jesuítas e rou-
bam-nos a nossa lei, a nossa es 
perança! 

Peior do que estavamos 1 
E ' por isso que a nossa lucta 

deve .ser não só contra os jesui-
taa .que vestem hábito e usam co-
rôa, mas, também, e, principal 
mente, contra aquêlles a quem 
faltam êsses stygmas, mas que 
pelo espírito, propósitos e interes-
ses sám tám funestos como aquêl-
les. 

Luctar, também, contra quem 
os protege e tolera — eis o pro-
blema. 

Pelos collégios jesuíticos estám 
espalhadas centenas ou milhares 
de creanças, que os jesuítas prin 
cipiam por suggestionar pelo ves-
tuário, pelo habito, e acabam por 
fazer á sua imagem e semelhança, 
por uma contínua massagem de 
espírito, de ideias reaccionárias, 
por todos os meios e a todo o mo-
mento. Apoderam-se dos espíri 
tos infantis, dominando os toda a 
sua existência, transformando-os 
em escravos, sem coragem duma 
vontade ou dum raciocínio. 

O estado de espírito duma 
Creança principalmente, resente-
se sernprç das condições do meio 

em que se formou. Isto é, se a 
nossa lucta hoje já não é fácil, 
amanhã, será impossível, porque 
os espíritos educados e sahidos 
das congregações religiosas se-
rám legião, com a qual não have-
rá combate possível. 

Se nós, ainda, não fomos com 
pletamente absorbidos, sel-o-hám, 
por certo, as gerações fututas. 

Urge, pois, que se dê hoje, que 
se dê já, batalha à reacção jesuí-
tica. 

Se o não fizermos, à reacção 
religiosa suceder-se-ha à reacção 
política, económica e social, e, 
consequentemente, uma regres 
sáo individual para uma morai, 
intelligéncia e sociabilidade infe-
riores. 

Não bastava já que o espírito 
das nosas leis de instrucção — 
quer primária, secundária ou su-
perior— fôsse reaccionário e je-
suítico; era preciso ainda que ti-
vesse-mos o ensino jesuítico não 
só na essência mas também de 
facto! ^abia mais esta glória ao 
actual governo. Agora, que a 
lucta está accesa, é que urge pu 
ghar pelos nosso fd:.-aes, pois que 
mais se pôde ter a esperança no 
nosso país, dum governo resolu-
to e enérgico- E necessário fazer 
hovernar a opinião pública; e não 
ha momento mais propicio para 
que ella decida do que o actual. 

Attenda-se, ainda, a que ha no 
nosso país noventa por cento de 
analphebetos; attenda-se bem que 
o jesuitismo avança e progride, 
somente, nos centros de civilisa-
ção e instrucção mais inferiores, 
e ter se ha comprehendido e ava-
liado do perigo que ameaça a 
nossa sociedade e as nossas ge-
rações-

Como no nosso país a grande 
maioria é anaiphabeta e ignoran-
te, a reacção jesuítica torna se 
uma causa e um elemento dum 
estado mental doentio e inferior: 
o que se comprehende facilmen-
te, se considerarmos que, sendo 
só susceptíveis de propagação 
popular as concepções e senti-
mentos grosseiros, uma institui-
ção social—como é o clericalismo 
— não pôde exercer acção funes 
ta sobre os espíritos fracos ou 
menos educados se não por defi 
ciências e defeitos originários ou 
adquiridos. 

Tudo importamos de França; 
pois nêste grande país, onde as 
escolas leigas levavam de venci-
da os institutos de ensino das 
ordens religiosas, Waldeck Ros-
seau entendeu por conveniente e 
necessário: mesmo assim, subtra 
hir a educação à influência nefas-
ta e damninha do jesuitismo. 

Mas os nossos estadistas, ou o 
quer que seja, parece que conhe-
cendo a França só pelos telc 
grammas da agência Havas, que-
rem consentir o ensino as congre-
gações religiosas, como se não 
fôra esta, precisamente, a pri 
meira conquista a ganhar por 
parte de uma sociedade que se 
diga e considere civilizada. 

O governo, com o decreto de 
18 do corrente, pretendeu dar 
satisfação aos jesuítas e bajular 
os que combatem a reacção; a 
situação em que o governo se 
collocou, é, positivamente, a mais 
commoda, como o sam todas as 
situações dúbias e indecisas; mas 
sam também as mais impróprias 
dos qne se dizem homens. Nesta 
lucta só ha dois campos possí-
veis : o reaccionário e o liberal. 

Colloquemo nos, significada-
mente, nêste último e combatâ-
mos o outro, não com armas 
jesuíticas' e hypocritas, mas com 
as armas da rasão e da intelligén-
cia, pela educação e pelo ensino. 

—Il> OOO WH 

Foi pelo governo approvada a 
deliberação da câmara municipal 
desta cidade ácerca do desdobra-
mento em deis, do partido clínico 
tendo cada um a dotação de réis, 
200$000 annuaes, 

(Carias da província 
F i g u e i r a » 29 de abril. 

A última novidade aqui é a for-
mação do Núcleo contra a tuber-
culose. 

Mais recente ainda, temos os 
factos que se deram nessa cidade 
na occasião do capello de que era 
padrinho o Bispo do Porto. Esse 
acontecimento teve aqui algum 
echo e a attitude da academia foi 
louvada por todas as pessoas sen 
satas. Foi realmente uma provo 
cação que não podia deixar de ser 
repellida com toda a energia pe-
los estudantes de Coimbra. 

Cautella mas é com as rapo 
\as no fim do anno! 

Por cá anda no ar um fermen 
to de manifestação anti jesuítica, 
mas falta o alvo. 

O cónego Andrade que d'aíveiu 
prégar teve a inspiração de fazer 
um discurso a pender muito para 
socialista e teve o cuidado de pou-
co faltar em Igreja e em Catholi 
cismo empregando antes a pala-
vra Christiánísmo, religião, Chris-
to, etc., etc., conforme o caso pe-
dia. Felizmente é um tanto re 
belde á therapeutica reaccionária 
apesar da^ festas do mês de Ma 
ria que agora se vam realizar e 
dos salamaleks que ultimamente 
ás coisas religiosas têem feito os 
dois jornaes da terra, segundo êl-
les democratas, etc., etc., mas 
que por umas duas ou três vezes 
têem esgotado os adjectivos a res 
peito de carolices. Felizmente pou-
cos leitores têem e menos terám 
se continuarem pelo trilho que se-
guem. 

Não se lembra esta gente que 
da Figueira érá o grande Manoel 
Fernandes Thomás, que fez a re 
volução de 20. 

Que venham os jesuitas que ha 
quem os receba. Já no sábbado 
d'alleluia se enforcaram alguns 
interinamente de palha como es-
carmento. 

* 

Voltando ao V^tjícleo contra a 
tuberculose, e como estamos tra 
tando de padres, notámos o con 
vite e a adhesão para o mesmo 
do sr. prior desta cidade e do sr. 
vigário de Tavarede. Como harn 
de os dois reverendos harmonizar 
o seu stricto dever de guerra à 
tuberculose com 03 beijos em ima-
gens de santos em dias de festa 
e principalmente em dia de folar? 

— O bello folar... «ou galli 
nhãs ou dinheiío» na phrase na 
poieónica do Neves das Alhadas. 

* 

Foi na sala da Associação dos 
Caixeiros que teve togar a pri 
meira reiinião do Núcleo presidi-
da pelo sr. dr. A. Cymbron, bem 
conhecido nessa cidade. 

Além dêste cavalheiro estavam 
mais três médicos d'aquí os srs. 
drs. Nogueira, Cortesão e Neves; 
estavam também os pharmaceu-
ticos, veterinário municipal e o 
das baterias de artilharia, e um 
grande concurso de negociantes, 
operários, etc. Consta nos que o 
sr. J. Serrão Burguette apresentou 
um bem elaborado projecto para 
construcções de casas para ope 
rários em condições especiaes de 
hygiene. 

Foi apenas uma reiinião prepa 
ratória em que nada de positivo 
se resolveu. Mas desde já applau-
dimos incondicionalmente e faze 
mos votos por que os promoto 
res vejam coroados os seus es-
forços. Mas para tal emprehen-
dimento é preciso dinheiro e a 
Figueira é uma terra pobre, muito 
pobre mesmo. 

Os seus habitantes na grande 
maioria sam pobres, acima de re-
mediados contam-se dois ou três 
indivíduos. 

E sam já tanta i as alcavallas 
sociaes que pesam sobre o bom 
burguês Figueirense, alem da pa 
ternal interferência do Estado no> 
bolsos de cada um, que não ve-

mos futuro muito risonho a uma 
emprêsa aliás tam generosa c al-
truísta. 

E, senão, veja se: A Misericór-
dia sustenta-se milagrosamente e 
tem de recusar doêntes; o Mon-
te-pio é uma santa história; a Obra 
da Figueira, êsse monumento, 
crêmos que: SMortus est pintus 
in casca. O que desejamos é que 
a todos os interessados o Núcleo 
não saia caroço. 

Esquecia-nos dizer que a ini-
ciativa desta generosa ideia par-
tiu do sr. J. Serrão Burguette, co-
nhecido pharmaceutico nesta ci-
dade, pelo que muitos louvores 
se lhe devem. Mas porque motivo 
é que elle, sendo como é, phar 
maceutico, fez os convites para a 
formação do CN îíc/eo como pre-
sidente da direcção dos caixeiros? 

Pobres caixeiros, que nem as 
lojas conseguem fechar, mettidos 
a Esculápios! 

Também na retinião a que al-
ludimos o sr. Ângelo de Mello 
fez um notável discurso. 

Y. 
IH MD — I I 

Associação liberal 
Um correspondente de Coím 

bra para o Correio da Noite com-
metteu a leia acção de insinuar 
que esta patriótica Associação, 
servida por tantas dedicações aci-
ma de toda a suspeita pela serie-
dade de caracter de indivíduos 
que a compõem, exerceu qualquer 
influência nas manifestações de 
domingo na sala dos capêllos. Por 
certo que esta Associação não se 
envolverá em manifestações em 
que não tome parte clara e inil-
ludivel. 

Parece nos que affirma-lo assim 
é fazer justiça ao caracter dos ca 
valheiros que constituem a bene-
mérita Associação, sendo absolu-
tamente condemnavel o torpe pro-
cedimento do correspondente ca-
lumniador. 

Viação rural 

Temos continuado a receber 
differentes cartas ácerca das es-
tradas da Assafarja e Abrunhei-
ra, censurando o desprêzo a que 
tem sido votado aquêlle incóntes 
tavel melhoramento público. Re 
solvêmos, porém, não continuar 
a dar-lhes p'ublicidade, não por 
que não reconheçâmos que os cor 
respondentes têem carradas de 
razão na extranheza com que en-
caram o procedimento de quem 
tem obstado á construcção da-
quella estrada, quando todas as 
difficuldades legaes estám venci-
das, mas porque nos parece que 
o público está já de mais edifica-
do a respeito de tam extranho 
caso. 

Nas cartas que temos publica-
do, e em outras que não publicá 
inos, é visado ou directa ou indi-
rectamente o sr. governador ci-
vil do districto. Custa-nos a acre, 
ditar que só por culpa de sua ex.* 
se não tenha realizado aquêlle 
melhoramento, mas a verdade é 
que ao chefe superior do districto 
sam attributdas as responsabili-
dades da extraordinária demora 
da entrada do projecto na câma-
ra municipal. 

Esperámos que o sr. governa-
dor civil providenciárá para que 
a realização daquêlle melhora-
mento não continue a demorar-se 
com o que mais tem a lucrar que 
a perder a política que sua ex.* 
representa. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias !s:-t'ntificados. 

Para a visita no? outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christovam, ''ua Bor-
ges Carneiro, n»® 6. 

M I S S Õ E S 
Agora que se trata de applicar 

um novo regimen ás associações 
religiosas, e que esse regimen 
parece dever extender-se ao ul-
tramar, posto que não haja dis-
posições especiaes a este respeito, 
seria occasião de si tratar a sé-
rio de regular os serviços mis-
sionários nas colónias. 

O que hoje se depende com 
êstes serviços é ba tante impor-
tante, para que com egdal dis-
pêndio se possam organizar mis-
sões verdadeiramente portugue-
sas e nas condições actualmente re-
clamadas para a sua organização. 

Com missões e serviços análo-
gos dispendem-se em Angóla as 
seguintes quantias: 

S. S a l v a d o r do 
C o n g o . . . . . . . . 3:7$o3£>oeo 

Matimba 2:a5o36ooo 
Lunuango 2:04026000 
Santo António do 

Zaire 35o36ooo 
Missões do Congo. 4:000^000 
Matangue 5:5oo36ooo 
Libollo. 3:5oo$ooo 
Capenda C a m u -

lembo 4:00036000 
Missões de Ben-

guella i5:5oo$ooo 
Missões de Alossa-

medes . . . . . . . . 17:00036000 
10 missionários... 3;5oo36ooo 
Subsídios à escola 

agrícola de Cin-
tra, seminário da 
Formigs, etc.. . 5:900^000 

Instituto de cate-
chistas, e t c - . . . i:35oíJ6ooo 

Irmãs educadoras. 2:5oo$ooo 
Ajudas de custo 

a missionários e 
auxiliares 4:000^000 

75:140^000 

Na província de Moçambique 
despendem-se: 
Missões na Zam- -

bezia 9:1203600o 
Ditas em Gaza. . . 2:25O36OQO 
Missões de Micas- .p 

sene 6:270356000 
Dita de Lhangue-

n e . . . . » . . . . . . . 1:4903600o 
Irmãs hospit&lei-

r a s . . . . 9:30036000 

Dotação de varias >b 
missões 7:60036000 

36:o3oí»6t;5 

No orçamento da índia encon-
tramos especialmente para mis-
sões verbas que sommam 64:572 
rupias, equivalendo a 25:828íí>8co 
réis. 

As despêsas ítisciiptas no or-
çamento de Macau, para o mes-
mo fim, importem em 22:895 pata-
cas, que representam 14:63236800 

ornin* 9 oaoioiw 
Finalmente, no orçamento de 

Timor encontramos para missio-
nários verbas que importam em 
5:823$832 réis. 

Recapitulando temos pois: 
Angóla 75:14939000 
Moçambique 46:03036166 
índia 25:82836800 
Macau 14:65236800 
Timor 5:923$832 

T o t a l . . . 157:57536297 

Se a esta verba, que é já impor-
tante, juntarmos o que custa 6 
seminário do Bom Jardim e ainda 
as despêsas que fazem na me-
trópole no interesse directo dos 
serviços missionários, podenios, 
sem errar, computar o que se 
gasta naquêlles serviços em maiá 
de 200 contos de réis por anno. 

Parece nos que, podendo dis-
pôr de uma verba já importante 
como a que mencionamos, havia 
base síifficiente para uma reforma 
daquêlies serv iços , dando lhe» 
uma organisação veruadÉifamenta 
portuguesa, e o m <;s consentâ-
nea po ivel co o os .nt ressss do 
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RSSISTJBIV-IA- Quinta feira, 2 de maio de 1901 

Camara Moniçipl de Coimbra 

(Conclusãoi 

Presidência — Dr. Manuel Dias 
da Silva. 

Vereadores presentes: —Antó-
nio Francisco do Valle, bacharel 
Porphyrio da Costa Novaes, José 
Gomes Freire Duque, Francisco 
-Maria de Sousa Nazareth, João 
Gomes d'01iveira Mendonça Cor-
;tez, Miguel José da Costa Bíaga 
e Manuel Miranda. 

Lida e approvada a acta da ses-
são anterior. 
9 eoiiábi-jfl otaàj ^-n 
. ( T , CORRESPONDÊNCIA 

Do director do Laboratório de 
Microbiologia, offício de 22 dêste 
mês, communicando que se esta 
fazendo no referido laboratório a 
anályse microbiológica completa 
das aguas de Coimbra, tomadas 
cm 18 pontos, mas que, sendo 
muito limitadas as dotações offi-
ciaes, aquêlle laboratório se acha-
va envolvido em dificuldades pe-
cuniárias, para resolver as quaes 
solicitava um subsídio na câmara, 
afim dc se concluir êste trabalho 
da mais alta importância e inte-
resse para a saúde e hygiene pú-
blica. 

A câmara resolveu cónísignar 
no seu orçamento supplementar 
a verba de ioo®ooo réis para o 
referido laboratório de microbio-
logia. 

REQUERIMENTOS 

Concedeu a exoneração pe-
dida ao fiscál dos vigias dos im-
postos indirectos José Pinto dos 
Santos, e nomeou interinamente 
para o logar dêste, Eduardo A u -
gusto Ferreira dos Santos, desta 
cidade. 

Annullou o imposto municipal 
sobre o vencimento dum ex offi-
cial de diligências da Adminis-
tração do Concelho, relativamente 

3t) 6 0 1 1 8 » 
Approvou b orfcedo para a con-

strucção duma casa ao Arco Pin 
tado; auctorisoú a canalização 
d'aguas para dois prédios á Cu-
meada e um ás Alpènduradas; 
permittiu a vedação de um ter 
reno na Alameda dt Camões por 
meio duma grade de ferro; a re-
construção dum muro numa pro-
priedade sita ás Alpènduradas e 
a vedação dum pateo no Casal 
da quinta das Cunhas, freguesia 
do Ameal, j - , > gC IVí 

4 Indeferiu um requerimento de 
Roque José dos Reis, em que 
pedia para arrendar rum terreno 
municipal aoj cimo da rua Mar 
tins de Carvalho para estabeleci 
mento duma forja. 

Mandou informar um requeri 
«Dento em que António Simões 
Misarella, empreiteiro da repara-
ção do lanço de rocha sobre que 
assenta a'rua da Alegria pedia o 
pagamento de trabalhos a mais 
executados na referida emprei-
tada. 

Enviou ao advogado da Câma-
ra o requerimento e documentos 
de Manuel António do Cabo, em 
que pede licença para vedar uma 
propriedade que possue no Pene 
do da Saudade. 

Remetteu á repartição d'obras 
dois requerimentos de interesse 
particular para devidamente serem 
informados. 

Mandou transferir 2:000^000 
réis para a Caixa Geral de Depó-
sitos, para serem levados á conta 
de emprestimos municipâes. 

Approvou o projecto e orça-
mento da reconstrucção da mu-
ralha da Couraça de Lisbôa-M 
somma de 1:461^000 reis, e ou-
tra para a conclusão da obra de 
revestimento da rocha que sus-
tenta a rua d;i-Alegria nâ impor-
tância dc 4g5$ooo réis, resolven-
do que fossem enviados ás esta-
cões Superiores para approvação 
definitiva e bem assim o do al-
t e a m p t o do fundo do largo da i 

quiqta de Santa Cruz na quantia 
de S46ÍS278 réis. 

Resolveu começar a distribuir 
o mobiliário ultimamente adqui-
rido para as escolas. 

Mandou aflnunciar para o dia 
18 de abril a venda em praça de 
alguns lotes de terreno para con-
strucção na quinta de Santa Cruz: 

Pela presidência foi apresen-
tado o proj^çto do i.° orçamento 
supplementar ao ordinário do cor-
rente annona somma de 2:1 i6í&ooo 
réis, sendo oflerecidos pelo mes-
mo todos os esclarecimentos pre-
cisos para a elucidação do mes-
mo orçamento resolvendo a câ-
mara que fosse exposto ao pú-
blico para o effeito de qualquer 
reclamação. 

Auctorisou diversos pagamen-
tos; attestou favoravelmente ácêr 
ca de petições para subsídios de 
lactação e mandou passar licen-
ças para apascentamento de ca 
bras no concelho em conformi-
dade da postura respectiva. 

Foi apresentado pela respecti-
va commissão um projecto de 
resposta ao offício n.° 3/, de 11 
de março dirigido á câmara pelo 
Administrador da Empreza do 
matadouro. 

Foi encerrada a sessão ás 3 e 
meia fjoras da tarde. 

Tourada na Figueira da Foz 
No domingo, 12 de maio, no 

Colyseu Figueirense ha uma tou-
rada promovida pela emprêsa Al-
bano, que constará de 10 touros 
das manadas de Alberto Vaz e 
José Monteiro. 

Cavalleiros os amadores: Mor-
gado de Covas e Albano Custó-
dio que pela primeira vez se apre-
sentará fardado, e bandarilheiros 
Carlos Gonçalves, Luís Homem, 
António Louzada Wjitie e Fran-
cisco Fernandes Saléri espâdas 
novilheiros. 

Albano Custódio lidará um tou-
ro a ferros curtos e dirigirá a cor-
rida o sr. Antonio José Pires de 
Castro. 

A festa promette ser famosa. 
Eis o detalhe da corrida: 

i .° touro pára o cavalleiro Mor-
gado de Cõvas; 2.0, bandarilliado 
por Carfòs Gonçalves e Luis Ho-
mem; 3.°, para António Costa e 
João Ferreira; 4.0, farpeado pelo 
cavalleiro António Custódio; 5.°, 
para os novilheiros Néne e Saléri; 
o.°, para o cavalleiro Albano Cus 
tódio; 7.0, Luís Homem e João 
Ferreira; 8.°, Carlos Gonçalves e 
C\éne; 9.0, farpeado pelo caval-
leiro Morgado de Covas; e iq.°, 
para Saléri e António Costa. 

Preços: — Camarotes, 6 senhas, 
3$>5oo; balcão, 800; Sombra re-
servada e barreira, 000; sombra, 
bancada geral, 400; sombra sol, 
300; sol e galerias 200; meias en-
tradas: de sombra, 200; de sol, 
100; senhas para camarotes, 5oo 
réis. 

Os bilhetes numerados encon-
tram se á venda na Casa Hava-
nêsa e no Colyseu no dia da cor-
rida. 

questão da "Ribeira-Peixe„ 
na ilha de S. Thomé 

X—Dcuii ai o 1» — n104.1 a 1802 
— Agosto de 1894 a Abril de 
1897 — do Universal, jorniU que 
se publicava em Lisbôa. 

X I — Wesforço — n.<" 481 a 6o5 
— O u t o b r o de 1899 a Dezembro 
1900 — d a Resistéiicia, bi-sem'a-
nario de Coimbra. 

I I I - . . . ? . . . -

Não é menos edificante, mas é 
muito mais curta e, por isso, dif-
ficil de apanhar a conducta e a 
origem da abastança dêste outro 
gerente da Agência do Banco Na-
cional Ultramarino em S. T h o m é , 
proprietário, também, e até con-
siderado, ,. Porém, eu farei toda 

>de 1896 

a diligência por contar sómente 
esta, sem tocar na limpeza de 
aquella. 

Corcunda, tartamudo, tremulo 
de paralysia agitans, muito lhe 
^chou Deus, que assim o mar-
cou!- • •; e, para começo de vida, 
deu-lhe uma mina de papel moeda! 
— Só dum filão e duma só vez, 
lá tirou «Soo papeluchos impres-
sos que, vendidos a peso ou a 
conto, dariam, quando muito, do-
\e vinténs e meio», mas que elle, 
Mineiro como é, soube valorísar 
em d e z c o n t o s d e r é i s . 
E não foi para o Limoeiro, nem 
foi degradado: fôram outros por 
•elteL A descoberta e explora-
ção dêsse filão, principiadas a re-
íat; r nas Novidades n.os S 5 4 0 9 
e 3 4 2 0 , de 20 de fevereiro 
e 6 de março de 1892, fôram 
depois minuciosa e comprida-
mente desenvolvidas no Univer-
sal n.al: 

1 0 8 5 , de 12 de outubro de 
1894. 

1 1 5 9 , de 10 de ja-
neiro. 

1 2 3 4 , de 18 de abril 
1 0 7 3 e 1 S 8 7 de 

4 e 20 de junho ;de 1896 
1 3 8 1 , de 11 de ou-' 

•tubro; e 
1 4 3 3 , de 12 de de-
zembro. 
1 4 8 3 , 1 4 8 4 , 

1 4 8 6 e 1 4 0 2 , 
de i3, 14, i6 e 25 de 
fevereiro 

1 6 3 9 e 1 6 3 0 de 
17 e 18 de setembro 

1 6 4 5 , 1 6 4 9 , 
1 6 5 5 e 1 6 6 7 , 
de o, 10, 17 e 3i de 
outubro 

1 6 7 1 e 1 6 8 O , 
de 6 e i5 de novem 
bro; e 

1 7 1 6 , de 3o de dezem-
bro /• 

1 8 0 5 , de 4 de maio de 1897. 

Seria massador e algo infecto 
exhumar e revolver, agora ante o 
publico, isso tudo. Para quem o 
queira, aí estam apontados, niti-
damente, os lugares. E, se esse 
tal fôr accionista do Banco Na 
cional Ultramarino, que veja, majs 
uma vez, a que mãos estam con-
fiados os seus dinheiros... e lim-
pe: as* suas a uma parede... 

Çá para mim, nesta conta, bas 
ta-me lançar, com toda a clareza, 
a seguinte verba: 

Ura^í ou Mané qualquer, phy-
sicamente aleijado^ moralmente 
réles, intellectualmente insignifi-
cante; sem que nem como, de 
sú^ítp arvorado, em 1891, geren 
te da Agência do Banco Nacional 
Ultramarino nesta ilha; e, sem 
fiança nem caução de espécie al-
guma; depositário de avultadíssi-
mos valores dos seus accionistas, 
— logp, ém fevereiro de 1892, 
achou aí, ao canto dum caixote 
com impressos, uns Soo quartos 
de papel dêsses ditos; e transfor-
mou-os, immediatamente, em Soo 
notas do dito Banco, de 2o$ooo 
réis cada uma, ou sejam d e z 
c o n t o s d e r é i s ! . . . 

— « . . . numa terra em que, do 
pé para a mão, se compra e re-
vende um hectare de terreno por 
12 a i5 mil réis, pagaveis em dez 
e quinze annos. Com quinhentas 
notas de 20Í&000 réis na mão, 
cómpraVam-se roças... da Romé-
nia ao Cadão»—dizia muito bem 
o referido relatório desta proêsa 
(cit. Universal n.° 1680 de i5 de 
novembro de 1896). 

Foi, exactamente, com êsse ca-
pital de d e z c o n t o s d e 
i -çás* que êste Homem Conki se 
associou àquêlle Plôco-mundjiaáo 
para uma exploração de proprie-
dade em grande escala. Não ti-
nha outro nem outro mérito para 
o adquirir... E foi, justamente, 
por essa épocha que os dois pre-
claríssimos gerentes da Agência 
do Banco Nacional Ultramarino 
em S. Thomé se constituíram em 

firma agrícola, sob a razão de 
Ukuês imêmê &potrelicus; e adqui-
riram os vastos e illimitados ter-
renos da tal Roménia e . . . suas 
dependências,—tám vastos que só 
a Qinnta-da-Ro\êma, propriamen-
te dita, servia de dote á noiva em 
úm Casamento simulado; e tám 
illimitados que só o receio de al-
guém se atirar a êlles, como S. 
Thiago aos mouros, custou d e z 
c o n t o s d e r é i s . . . allí à 
prêta! 

O que, nêste e nos dois capí-
tulos antecedentes, fica escriptu-
rado é um quasi-nadinha, mas 
chega bem para aclarar e definir 
a origem da riquêsa desta pare-
lha de Ukuês, atrelados á diantei-
ra da carroça da firma Zé & Pau-
los, hoje fidalga equipagem do 
conde-duque e, daqui a pouco, 
talvez, esquife de I V t i g - n e l , 
mau!. . . do Z é - d o i d o . . . — 
jungidos todos, tirantes e tirados, 
no empenho inglório de trediqir-
me á fome e vêr me morrer como 
um cão.t> 

Está pois provado, sem contes-
tação possivel, que a origem da 
riquêsa da nédia parelha provém: a 
do T J l s u ê d a mão-iodouthor--,» 
de cansídicos conluios e mancom-
múnios com os gerentes e deve 
dores da Agência do Banco Ul-
tramarino, com manifesto e enor-
me prejuiso dos seus accionistas; 
—e a do da sella— o Mané—, da 
destreza das suas mãos de Mi-
neiro, na limpê\a das algibeiras 
dos mesmos accionistas. 

Qualquer das duas—não sei 
se viram b e m ! . . . — é a expres-
são genuina da mais correcta 
maneira de bem desempenhar um 
mandato, fartamente remunerado; 
e de corresponder condignamente 
á confiança do mandante.. . 

Ora, eu não tenho o tin-tin-lin-
tim do senhor seu pae, do reve-
rendíssimo douthor «'Plfço mtin-
djiado»; nem sei as habilidades 
de t Mineiro», do fustrissimo sum 
«Mé-Conki». Também não me-
dra no meu casco, de si duro, a 
theoria dêsses e doutros variados 
processos, tam claros e limpos, 
pelos quaes podia ser considerado 
e abastado proprietário de S. 
Thomé. E, nem ao menos, me 
deu Deus — disto é que eu tenho 
pena!... —uma penna brilhante, 
pára aqui celebrar a nitidez dês-
ses processos. 

O que eu tenho, é: graças ao 
mesmo Altíssimo, muitogu\o; mo-
déstia á parte, plenissima con-
sciência; e, com pasmo e mágua 
de muitos, a precisa coragem... 
mas la gana y pico de executar 
e liquidar tudo isso... 

E, mal que bem, hei-de fazê lo! 
S. Thomé, 5 de abril de 1901. 

LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

A g r a d e c i m e n t o 

Augusto Pedro e sua mulher 
vêem por êste meio agradecer a 
todas as pessôas que se dignaram 
acompanhar á última morada a 
sua desditosa filhinha Magdalena 
de Jesus Pedro, e bem assim a 
todas as pessôas que por esta oc 
casião lhe prestaram quaesquer 
favores. 

A todos a sua eterna gratidão. 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos o supplemento ao 

n.° 8 do Passatempo, que a admi-
nistração do interessante quinze-
nário, distribue de graça a todos 
os seus assignantes e envia, sem 
despêsa alguma, a todas as pes-
sôas que lli'o pedirem, sem que 
nada tenham a pagar. 

Contém specimcns das gravu-
Tás publicadas pela encantadora 
revista, e mais de 600 photogra-
vuras de modas e artigos úteis na 
presente estação de verão. 

Insere annúncios dos importan-
tes - á L i m i a z e n s G - r a n -

d e l l a , onde deve ser requisita-
do o supplemento, que constitue 
um utilíssimo álbum. 

A tiragem dêste supplemento 
foi de 200:000 exemplares.—Pe-
didos a Grandella & C.a, rua do 
Ouro—Lisbôa. 

* 

O n.° 8o3 do Occidente, que 
recebemos, publica as seguintes 
gravuras: retrato do professor 
Silva Amado, presidente do con-
gresso do núcleo de Lisbôa da 
iiga contra a tuberculose; retrato 
dos artistas Emma Leonardi, Gre-
gório Gabrielesco e Angelo Fron-
doni; tumulo do visconde de Val-
mor; casa onde nasceu o orador 
Malhão, em Óbidos; retrato do 
fallecido general Wenceslau Tel-
les. 

A parte litterária compÕe-se dos 
seguintes artigos: Chrónica Occi-
dental, por D. João da Câmara; 
As nossas gravuras: O Real Thea-
tro de S. Carlos, por Francisco 
da Fonseca Benevides; Casa do 
eminente orador sagrado Francis-
co Raphael da Silveira Malhão, 
por Lino J. F. da Gosta; O in-
verno de 1901, por António A. 
O. Machado; Fá Sustenido, por 
Alphonse Karr; Necrologia. 

* 

C a r t i l h a d o P o v o — 
A todos os parochos e professo-
res do país todo, é remettida — 
de graça — esta cartilha. 

A todos se pede o favor de a 
espalharem o mais possivel. A 
distribuição é gratuita. 

Se forem precisos mais exem-
plares, que serám também remet-
tidos de graça, podem ser pedi-
dos ao dr. Trindade Coelho, Ma-
gistrado e Escriptor, rua de S. 
Roque, 20 — Lisbôa. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes da Beira Alta 

Viagem de recreio 

Á 

• FIGUEIRA DA FOZ 
CNj> dia 12 de óMaio de igoi 

Festa da inauguração dos trabalhos 
das pontes sobre o Mondego 

Corrida de touros 
no Colyceu Figueirense 

Recita de Gala pela Companhia 
do Theatro D. Amélia de Lisbôa 

Bilhetes IDA e V O L T A a preços 
reduzidos, das estações abaixo 
a Figueira da Fo{ e volta. 

Preços dos bilhetes 

De Villar Formoso e Freiheda, 
i$6oo réis em 2.1 classe e i$2oo 
réis em 3.a classe; Cerdeira e 
Villa Fernando, i$5oo e iífioo 
réis; Guarda, Pinhel e Villa Fran-
ca, i$400 e i$oo réis; Celorico, 
Fornos e Gouveia, i$>2oo e 900 
réis; Mangualde e Nellas, i#ioo 
800 réis: Cannas, Oliveirinha e 
Carregal, iítoo e 700 réis; San-
ta Comba, 900 e 600 réis; Mor-
tagua e Luso, 800 e 5oo réis; 
Pampilhosa e Murtede, 600 e 400 
réis; Cantanhede, 5oo e 35o réis; 
Limede e Arazede, 400 e 3oo 
réis; Montemór, 3oo e 180 réis; 
Alhadas, 200 e i5oo reis; Maior-
ca, i5o e 100 réis. 

Ida por todos os comboios or-
dinários de 11 e 12; v 

Volta por todos os comboios 
de 12 e i3. 

TYPOGRAPHO 
OfTereCe-se um para a provin-

da , e com algumas habilitações/ 
de prélo. Carta a esta redacção, 
com as iniciaes F. M. S. 

(Hospedaria 
Arrenda se do i.° de julho do 

anno corrente em diante, a antiga 
hospedaria dc João d'Aveiro. 
Trata-se com a sua proprietária 
Justina Máxima Alves, rua da For-
nalhinha, n,° 17 —Coimbra. 
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COZINHA P O P U L A R 
RÍJA DA C O N C Ó R D I A , N.n» 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 
("•o í ' ?*i ' . } y* 1 1'" s • 1 v, i •) ! ' • *i 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , continua recebendo hóspedes per-
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 
O proprietário, 

José Selaria Júnior. 

" BICO NACIONAL A U P i E Õ T 
| (O único nacional) 
R»—< 

/ -NAAA/̂ JVŴ  

E c o n o m i a g a r a n t i d a 5 0 0 x 0 
§ Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis 
Z Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis S g í 0 

I Bicos ti.0 2 „ a 3$500 réis g® rélí90 

5 Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis Feç0 antigo 
n,° 2 a 450 réis 

-22 

C O 

a» 

cro. 
S-
c 
s CO 
63 
es 
t/a o 
C/9 

e» 

500 réis 
H >> 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
(globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canaiisações e outros artigos. 

Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz 

R . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

C O I M B I S A 

ESTABELECIMENTO 
-ísniai mad/nfii míjisí aup rf-/ib!r|DE,. i, • -

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente do Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Pnl HvHrfllliiPfl' depósito da Companhia do Cabo Mon-
b a i IIJUI oUIILd. ^ e g o — A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Cloptriridnrlp P nnt ira - Agencia da casa Ramos & Silva de 
fclcUI lUUdUG C u p u u a . Ljsbôa, constructores de pára raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

T i n t n c nara nintliraç- Alvaiades, óleos, água-ras, crés, gêsso, 
I III Lao pena p u n u i a o . VCIJnizeSj e; muitas outras tintas e ar 

tigos para pintófes. 
p j | n ç . Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
UimeiUOS. s e empregam em construcções hydraulicas. 
n i u p r c n c Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
LlIVci oUo. e torradores para cale, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

P p p n j , n p n < j . De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
I I cljdyt/Ilo. descontos .—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
C f t i i f i r i a * Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
liUíllUI Id. ESpecialidade em cutilaria Rodgers. 

pjpnç' Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
61! completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

inglesas, de Ferro: 
mêsa lavatório e cozinha. 

Faqu 
Esmaltada e estanhada, ferro 
Agate, serviço completo para 

OFFICINA TYPOGRAPHICA 
proprietário—Manuel dos §eis §omes 

It. Martins de Carvalho, 7 e 9 

C O I M B R A 
I m p r e s s õ e s d e l i v r o s , f o l h e t o s , d i p l o m a s , 

m a p p a s , f a c t u r a s , m e m o r a n d u n s , r e c i b o s , 
c i r c u l a r e s , e s t a t u t o s , r ó t u l o s , b i l h e t e s d e 
v i s i t a , e t c . 

Carlos Paniagua Sanches 
CIBLRCllO-DEníTISTA 

PELA 

Escóla Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L E I R I A 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocaçao 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Oíférece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

Vende se o terreno para con-
strucção situado no largo de D. 
Luiz i (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

(Á Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois hemispíierios por mez 
3.000:000 

Assigna se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste^a. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

Sun 

28 

ii 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia guizada e de esca-
beche, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende Iam 
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado José Lagarto, na rua 
dos Esteireiros. 

Azeite puro de Oliveira 
Vende se de superior qualidade 

a 240 réis o litro na 

Mercearia Popular 
90—Rua dos Sapateiros—94 

Fábrica de cimentos de Maceiíã 
( L E I X f c l A . ) 1 

Ci m e n t o s naturaes de 
presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratórios da i .a circunscripção 
hydraulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—-Cal hydrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 

H A C E I R A - L E I R M 

Importante aos surdos 
Os Tympanos artificiaes em 

ouro do Instituto Hollebeke, sam 
reputados os únicos efficaces, con 
tra a surdeç e zumbidos na cabeça 
e nas orelhas. Em virtude dum 
fundo permanente sortido pelos 
donativos dos pacientes agradeci-
dos, este Instituto é autorisado a 
mandá-los gratuitamente ás pes-
soas que não os pódem adquirir. 
Dirigir-se Holiebeke's Institute, 
Ketlway- House EE rl's Coprt, Lor -
dres W . Inglaterra. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — h \ 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se con 
rapidez e esmero toda a quali 
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i f i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
fe e l e c i m e n t o . 

3g — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes da fieira Alta 

F e s t a d a A s c e n ç ã o 
n o B u s s a c o 

(LUSO) 

Pio dia 16 de maio de 191 
Bilhetes de I D A e V O L T A a preços 

muitíssimo reduzidos. 

Comboios especiaes 

PREÇOS BOS BILHETES 

Ida nos dias i5 e 16—volta nos 
dias 16 e iy. 

Da Figueira 900 réis em i.a 

classe, 700 réis em 2.* classe, e 
5oo réis em 3.1 classe; Maiorca e 
Alhadas 85o, 65o e 45o; Monte-
mor 800, boo e 400; Arazede 
700, 55o e 36o; Limede 65o, 450 
e 33o; Cantanhede 55o, 400 e 3oo; 
Murtêde 5oo, 35o e 25o; Pampi-
lhosa 3oo, 200 e i5o; Mortágua 
45o, 3oo e 200; Santa Comba 
65o, 5oo e 36o; Carregal 86o, 
670 e 450; Oliveirinha e Cannas 
g5o, 7,5O e 5oo; Nellas iijtooo, 
800 e 55o; Mangualde i$ioo, 
880 e 600; Gouveia e Fornos 
i$3oo, i$ooo e 700; Celorico 
ii®5oo, 13615o e 85o; Villa Franca 
e Pinhel i®75o, i»'35o e 950; 
Guarda 2$ooo, i$5oo e iií>ioo; 
Villa Fernando e Cerdeira 2Í&200, 
1^650 e I$25O; Freineda e Vil-
lar Formoso 2^400, i$8oo e 
i$4oo. 

Horas dos comboios especiaes no dia 16 

Ida—(Além dos comboios or 
dinários) Figueira a Luso — par-
tida ás 6,20 da manhã; Maiorca, 
6,35; Alhadas, 6,43; Montemor, 
6,53; Arazede, 7,11; Limede, 7,19; 
Cantanhede, 7,29; Murtede, 7.41; 
Pampilhosa, 8,10; Luso, chegada 
ás 8,29 da manhã. 

Pampilhosa a Luso — Partida, 
ás 7,00 da manhã; chegada a Lu-
so ás 7,20. 

Mangualde a Luso — Partida 
ás 7,00 da manhã; Nellas, 7,23; 
Cannas, 7,40; Oliveirinha, 7,53; 
Carregal, 8,o0; Santa Comba, 
8,40; Mortágua, 9,08; Luso, che-
gada ás 9,40 da manhã. 

Regresso — (Além dos comboios 
ordinários) Luso a Figueira—par-
tida ás 4,3o da tarde; Pampilhosa, 
chegada ás 4,48; Murtede 5,3o; 
Cantanhede, 5,40; Limede, 5,5o; 
Arazede, 5,58; Montemór, 6,16; 
Alhadas, 6,25; Maiorca, 6,35; Fi-
gueira, ás 6 ,5o da tarde. 

Luso a Mangualde — Partida, 
ás 6,40 da tarde; Mortágua, che-
gada ás 7,10; Santa Comba, 7,37; 
Carregal, 8,10; Oliveirinha, 8,22; 
Cannas, 8,37; Nellas, 8,56; Man-
gualde, chegada ás 9,20 da tarde. 

Nêste dia ha os comboios n.0' 23 
e 24 entre Mangualde e Guarda. 
Abrilhantará a excursão ao Bus-
saco a explendida Philarmonica 
de Cannas de Senhorim i5 de 
JulllQ. 

ÁNNÚNCm«fltt 
( 1 . ' p u b l i c a ç ã o t 

No dia 12 Cie maa-proximo pe-
ias 11 horas da manhã volta à 
praça pela sejiund:, ve*. a porta 
do Tribunal Judiei;-! desià 'Jof iár 
Cii, sito na Praça Owt*. de Maio 
para ser arremt-t« ,, p,;r q ; f*m 
mais der, sobre metade da sua 
avaliação a propriedade abáixò 
designada, penhorada na execu-
ção hypothecária promovida pelo 
Instituto de Nossa Senhora da 
Graça de São João do Campo1, 
contra Manuel Bagueira, João Ba-
gueira, Joaquina B, gueira e rria-
rido José Tejo, como herdeiros e 
representantes de seu páe Manuel 
Cordinha do dito logar. 

O domínio útil dum praso com-
posto duma terra de semeadura 
sita no Murtório, limite do logar 
e freguesia de São João do Cam-
po, de que é senhorio directo Fran-
cisco António das C\Vm Vello-

daAnçã, a quem se paga o 
fóro annual de 125 *82 de milho 
e vai à praça (o domínio útil) 
por metade da sua avaliação no 
valòr de 42^465 réis. 

S a n por êste cit.idos para as-
shnrem à praça quaesquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 25 d'abríl dc 1901. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direi fóJ í ! 0 0 

Calisto. 
O escrivão interino do i.* officio, 

J. A. Lopes Ferreira. 

A N D A R 
Arrenda-se do S. João em dian-

te o 2.0 andar do prédio sito na 
rua de Ferreira Borges n.° 145; 
tem 10 compartimentos sendo a 
para arrumações. 

Trata se no 3.° andar do mes-
mo prédio. 

' — 1 .. i. 

Venda de propriedades 
Vende -se uma com terra de se-

meadura, oliveiras e casa para 
habitação sita à Ca i> Branca, fa-
ce da estrada velh-., próxima ao 
Calhabé. -,,« 

Também se ^vendem dois pi-
nhaes, sitos no Va| da Azenha. 

Quem pretender d. ija-se a Fran-
cisco Fernandes Bauon i , residen-
te na mesma Casa Brinca. 

Livros baratíssimos 
De direito e outras sciéncias, 

illustrações, diccionario3 de várias 
línguas, romances, poèsias, folhe-
tos, mappas geogr.iphicos, dra-
mas e comédias, etc., etc. 

Vendem se na alameda de Ca-
mões, próximo á Porta Férrea da 
Universidade. 

Festa da Ascensão no Bussaco 
Manuel José da Costa Soares 

previne o público de que no dia 
16 de maio—quintt feira de As-
cenção estabelece carreira de 
carros para Luso a 600 reis cada 
pessoa, ida e volta, sendo a par-
tida de Coimbra, da sua cocheira 
ao Cães, pelas 3 e meia horas da 
manhã, e de Luso ás 6 e meia da 
tarde. 

Desde já se pod.~.m tomar bi-
lhetes no escriptório da sua co-
cheira. I 

Salon de la Mode 
Grandes n o v i d a d e s para 

vestidos. 

P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 

4D VOGADO 

CLEMENTE ANNIBAL DE MENDOHÇA 

Conservador privativo do registo 

predial dcCókflbra 

ft. a«>» cui»tà«4j»o», # 
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(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2^700 
réis: semestre, i#35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha-* Anno; a#>400 
réis; semestrp, i#»?op réis; trimes-
tre.600 réis. 

Número avulso, 4® reis. 
.TI fifUJl 

ANNUNCIOS r . i e h 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o ./•• 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re-
messa êste jornal fôr hofirado. . L> 

-

ti 3 0111 
ESISTENCIA 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

RedaeçSo e admlnlstraçío, Arco d'Almedlna, ( Editor e administrador, Manuel d'011ielra Amaral Officina tjpográphlca, rua Martins di Carulho, T 

. A última auctorisação, do 
conselho de estado, para a 
prorogação das eôrtes até ao 
dia 17, envolvia a faculdade 
de a prorogação ir até ao fim 
do mês, se ao governo isso pa-
fecesse necessário; Razão prin-
cipal dessa facilidade era, foi 
dito nos jornaes affectos á si-
tuação, a provável insistência 
nos debates sobre o orçamen-
to geral do estado. 

Annuncia-se que tal orça-
mento vai entrar em discus-
são, e na imprensa progres-
sista—o Correio da Noite, jor-
nal do sr. José Luciano in-
cluído—affirma-se immediata-
mente que ella vai ser ampla 
e esmiUçadora, por parte dâ 
opposição. O santo amôr de 
zelar os interesses do país, di-
riam os do progressismo nym 
aprumo de gente honesta. 1 

Esse proceder se esperava 
então, e a possibilidade, a quá-
si certeza, de a prorogação ir 
até ao dia 3 i , não deixou de 
ser proclamada. 

Começa a discussão, e ô 
Diário de Noticias, que em 
matéria de informação offi-
cial,conseguiu vencer o Século, 
desaoda nêstes vaticínios: 

Tudo leva a crír que a discus-
são do orçamento, na câmara dos 
deputados levará muito menos 
tempo do que a principio se sup. 
punna. .<" > 

Consta que o capítulo primeiro 
<fic«fó votado hoje, talvez em ses-
•sãp prorogada. 

Da minoria progressista pou; 
Cos deputados usaram da palavra. 
Falará o sr.Tauío de Barros. So 
bre as receitas discursará o sr. 
Montenegro e sobre as despezas 
o 6r. Jerónym© Barbosa, 

Da maioria, pequena contro-
vérsia ha-verá. Os discursos de 
resposta parece que serám curtos. 

j f d t c i f f r i i t t i o ' > »{> 

» Tal qual como o disse suc-
Cedeu. O capítulo primeiro foi 
Votado nas condições previstas 
pelo Diário de Notícias, fican-
do a persuasão de que áquel-
le jornal lè no futuro corno em 
livro aberto.. . 

Mas, se o sr. José Luciano 
fez saber pelos jornaes do seu 
partido que ia ser tremenda q 
discussão .sobre o orçamento, 
e se a sua disposição era essa* 

A accôrdo, a combinações 
estabelecidas entre o mesmo 
sr. José Luciano e o sr. Hintze 
Ribeiro. E para a estranheza 
do público não ser maior, deu 
se ao Diário de C\ptícias 
encàrgo de; m ai-es de videntel 3 

e s b o ç a r o programma que 
deixamos transcripto. 

A moralidade dêste aconte-
cimento, simples na apparén-
cía, é muito para considerar. 
Primeiro porque authentica 
inilludivelmente a já conhecida 
maleabilidade de Caracter dos 
dois chefes dos partidos da ro-
tação, que ,ora pactuam ora se 
distanceam, consoante c o n -
vém aos interesses partidários 
ou á política convencionalista 
de vantagens communs aos 
dois partidos. Segundo, porque 
deixa cathegóricamente pro-
vado õ conceito em que de 
ha muito se tem a índole e 
acção do parlamento em nos-
sos dias. 

Os dois chefes entram, em 
negociações: — transmittem á 
sua gente o procedimento a 
seguir, e ei-los, os deputados 
da maioria e minoria a exe-r 
cutarem imbecil e vergonho* 
sãmente o plano estabelecido. 
Mas o que é mais notável e 
mais esqandaloso, é que isso, 
que antes se fazia com reser-
vas, passou a praticar-se com 
annúncio prévio nos jornaes 
officiosos, em demonstração 
tmpúdica de que se dispõe do 
poder legislativo como, e para 
o que se quer. 

Não ha nisto uma novidade, 
mas, o não se ter já dúvidas 
em d e c l a r á - l o publicamente 
importa a affirma'ção, qúe é 
preciso pôr em evidência, de 
que os dois partidos que ser-
vem o regimen, têem o mais 
absoluto- despreso pelas proro-
gativas populares. ^ 

„ E' a consequência de não 
haver o sentimento da digni? 
dade no,exercício do voto, e 
das massas eleitoraes, salvo 
raras excepções, se presta-
rem á comédia de acceitarem 
sem discussão, para seus re-
presentantes em çôrtes, os no-
mes de quaesquer aventurei-
ros cpm a chancella official. 

E ptois que José Luciano e 
Hintze pactuaram, o orçamen-
to vai seç votado quási sem 
discussão, para que lhe não 
sejam vistas as portas falsas... 

Ha poucos dias ainda era 
lançado aos quatro ventos que 
o partido progressista, repre-
sentado pelo seu chefe, ia ata-
car violentamente, no parla-
mento, o governo a propósito 
do estado em que mantém a 
questão religiosa. Annuncidu-
Se para dia certo o romper dò 
fogo, e, as galerias foram inva-
didas. Ao fim, decepção com-
pleta. O sr. José Luciano re-
metteu-se ao silêncio; o sr. Jo-
sé Luciano âhtés de entrar ha 

sala conferenciara nos corre-
dores com Hintze. . . 

Que especie de manigâncias, 
então como agora, lhe deter-
minaram o silêncio está para 
ve-se, mas. não será, decerto, 
injusto quem já antevir no pre^ 
ço, concessões mesmo dentro 
do orçamento. 

A verdade é que os dois es-
tám intendidos, que os respe-
ctivos jornaes abandonaram as 
agressões mutuas para se ati-
rarem a João Franco, outro 
saltimbanco que achará meio 
de fazer também a sua apro-
ximação, resultando a intelli-
géneia da trindade. E delia, 
demonstra a experiência que 
bem mal irá aos interesses do 
país e á moralidade nacional. 
Mas quedaram salutares as 
consequências, se servirem a 
esclarecerem o povo de que o 
termo de todo êsse corrilhis-
mo está apenas na proclama-
ção da República. 

Associação .Liberal 
Foi importantissima a segunda 

ses,são magna da Associação libe-
ral, realisada com numerosíssima 
con :orréncia. 

Eleita para a mêsa da assem-
bleia geral a da commissão exe-
cutiva, foi resolvido consignar um 
voto de agradecimento á impren-
sa local e ?de fora pelos serviços 
prestados à Associação. 

O presidente, sr. conselheiro 
Bernardino Machado, propôs, e 
foi vofaifò com unânime applauso, 
um protesto á insinuação cavillo-
sa, feita pelo correspondente do 
Correio da Noite, de que á in-
fluência da Associação Liberal ou 
d'algum dos seus membros, se 
deve a manifestação de domingo 
na sall^ capellos, resolvendo-
se chamar o mesmo correspon-
dente á responsabilidade criminal 
por a referida insinuação. Prose-
guindo,o sr. presidente disse que, 
lavrado aquêlle protesto, a Asso-
ciação Liberal, lamentando a ma-
nifestação, se apressava a affir-
már que não imputava a respon-
sabilidade delia á mocidade aca-
démica, a quem não abandonaria, 
velando antes por que nenhuma 
injustiça se praticasse contra ella, 
e que por si, elle presidente, a ha-
ver injustiça, o que não esperava, 
a cóndemnaria, indo até a resi-
gnar o seu logar no corpo docen-
te da Universidade. Estas pala-
vras tiveram o appoio unânime 
da assembleia. 

O sr. dr. Sousa Refoios, pedi-
ra a palavra, mas desistia delia 
visto que desejando pronunciar-
se no sentido em que acabava de 
fazé lo o sr. presidente, se limita 
va a declarar que estava perfeita-
mente conforme com as conside-
rações de sua ex.s. 

Resolvido, por proposta do sr. 
dr. Assis, que se fizesse a reim-
pressão dos estatutos da Associa-
ção,para serem distribuídos pelos 
sócios. 

Foi communicado que se inau-
gurará á primeira Créche tio bair-

ro alto, informando o sr. dr. Phi-
lomeno da câmara de que iam 
adeantados os trabalhos para o 
estabelecimento das outras duas; 
por parte da sua commissão, o 
sr. dr. Sousa Refoios que os cur-
sos populares começarám em bre-
ve a funccionar, e o sr. dr. Costa 
Allemão apresentou o plano eco-
nómico para o coll.ígio feminino. 

Ao fim foi resolvido festejar so-
lemnemente o dia 8 de maio, com-
memorando o anniversário da en-
trada do exército liberal em Coim-
bra, ficando esses festejos a car-
go duma commissão composta 
dos srs. Joaquim Gaspar de Mat-
tos, João Gomes d'01iveira Men-
donça Cortês, Manuel Fernandes 
Costa e Frederico Pereira Graça. 

O programma é como segue: 

i . ° — Na alvorada do dia 8 do 
corrente as phylarmónicas desta 
Cidade percorrerám, tocando, to-
das as ruas da cidade, queíman-
do-se nesta occasião muitas giran-
dola de foguetes e morteiros. 

2.0 —Pelas 12 horas da manhã 
do referido dia tocarám as phy-
larmónicas junto aos Paços do 
Município, queimando-se ainda 
nesta occasião grande quantidade 
de foguetes. 

3.° — A's 3 horas da tarde inau-
guração da Créche do Bairro* Alto, 
provisoriamente na rua dós Gri-
los, com a assistência duma das 
tunas destá cidade, tocando nesta 
occasião uma phylarmónica junto 
ao edifício da mesma Créche. 

4.0 — Illuminação dos edifícios 
públicos, particulares e estabele-
cimentos fgbrís desta cidade a con-
vite da commissão. 

^."—Distribuição de esmolas 
aos pobres mais necessitados das 
5 freguesias da cidade. 

6.° — A' noite sessão soleme. 
N. B. Este programma é de 

carácter provisório. 

Quando os estudantes da facul-
dade de medicina se dirigiram ao 
sr. vice reitor, assumindo collecti-
vamente a responsabilidade do 
desacato da sala dos capellos, e 
exigindo serem julgados pelo con-
selho de decanos, o sr. dr. Gon 
çalves Guimarães respondeu ga-
rantindo a maior liberdade da de-
fêsa, mas afflrmando que seriam 
julgados só por elle, que era um 
juís recto, terminando por dizer 
unctuoso e persuasivo,: 

— Eu sou o pae de todos! 
Um estudante sublinhou em ca-

lão académico: 
— E eu o mata-piolhos. Somos 

dois dedos da mesma mão! 

S a n t o s & U v i t o 

Concluiu ante-ontem, ás 10 ho-
ras da noite, o julgamento come-
çado no dia 28 de abril, da que-
bra da casa bancária Santos & 
Brito. 

A discussão foi demorada e 
curiosa, oíferecendo os debates 
muito interesse. 

Os quesitos propostos ao júry 
eram em número de 25, e das 
respostas resultou ser a quebra 
tida como culposa, condemnando 
o sr. juís o representante da fir-
ma, sr. João Correia Soares de 
Brito, em 3 mêses de multa a 5oo 
réis por dia, sêllos e custas do 
processo. 

Carta de Lisbôa 

4 d e m a i o . 

O novo aspecto da questão je-
suítica, que para mim continua 
sendo a questão religiosa, trou-
xe-o o apparecimento da Junta 
Liberal, á qual me referi na mi-
nha última carta, antes ainda de 
o parto se fazer, òsinoas to i&jiq 

O nosso público, como todos 
os públicos, deslumbra-se ou, pelo 
menos, surprehende-se com coi-
sas de espavento. Assim, de vêr 
a assonherear-se do movimento 
chamado liberal um núcleo com-
posto de elementos com subida 
representação social, encantou-se 
sobremodo. A Junta, não ha dú-
vida, tem elementos de valor — 
professores distinctos das escólas, 
até agora indifferentes para toda 
a acção política, grandes commer-
ciantes, grandes industries, etc. 

Mas. . . — é o eterno mas que 
me preoccupa — pergunta-se pri-
meiro, naturalmente, de que meios 
tenciona soccorrer-se a Junta para 
agir e satisfazer o seu compro-
misso. 

Levanta uma campanha no par-
lamento ? O meio não pôde ser 
êsse, porquanto não chega a meia 
dúsia o número dos seus repre-
sentantes allí. 

Opera por meio da imprensa ? 
A imprensa que se pôde prestar 
a acceitar êsse papel vem a de-
sempenhá-lo espontáneamente. 

Prega nos comicios ? Os comí-
cios sobre o assumpto estám pro-
hibidos. 

Faz propaganda por meio de 
conferências i O governo léypu; já 
a sua audácia a ponto de.ptohi-
bir uma conferência do sr. dr. 
Theóphilo; Braga. 

Por exclusão de partes, a únicfi 
fórma de se impôr o programma 
das ruas está naturalmente e lo-
gicamente indicada.—E' o movi-
mento das ruas. 5 q 

Encontra-se a Junta no propó-
sito de o promover, encitar, au-
xiliar e amparar ? Quem houver 
lido os nomes da maioria dos ele* 
mentos que formam a Junta resr 
ponde immediatamente—que nãof 

A' frente dêsses nomes appa-
rece o do sr. Dias Ferreira, que 
educou seus filhos em Campolide 
e que lá tem seus netos. Appa-
recem em segundo plano indiví-
duos como o capitalista Domin-
gos Moraes, até ha pouco insepa-
rável amigo do patriarcha e col-
laborador das suas obras. Póde-
se esperar dêsses senhores umá 
acção como a que se reclama hoje 
— eminentemente revoluciona. 

Eu não a espero. Mas nem por 
julgo também que nos devemos 
collocar ante a Junta como ante 
um inimigo. Todos que dizem 
pugnar pela Liberdade devem ter, 
em principio, o nosso appoio. Fra-
cassam? Tanto melhor! A ques-
tão define se em termos mais pre-
cisos, a demonstrarem os factos 
que a solução única se encontra 
efectivamente onde está—na Re-
pública. 

De resto, o regimen pôs-se já 
a prova. 

E' conhecida a promessa de* 
masiadamente solemne, a ponto 
se sèr inconstitucional, do réí à 
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commissão da União Liberal do 
Porto: — Contem com isso... 

O, resultado da promessa foi o 
já tam célebre decreto de 18 de 
abril, revogando as leis cujo cum-
primento se prometteu. 

O 

Tem feito certo barulho a no-
tícia propalada por alguns jornaes, 
é'm fórma de boato, de que o gru 
po de João Franco vai associar-se 
ao chamado partido cathólico que 
pretende surgir e governar sob 
o nome de Centro Ú^acional. 

Não sei se.o facto é verdadeiro. 
E' possível, porque João Franco, 
que ajuda o núncio à missa, bem 
pôde prestar-se a ser ministro por 
copt^ do patriarcha. 

Entretanto, o que é certo é que 
no momento actual convinha o 
appellidado partido cathólico no 

Koder, allí guindado pela genta 
ia de S. Vicente e casas adhe-

rentes. 
Seria essa a fórma mais efficáz 

dc provocar uma convulsão capaz 
de reconquistar e augmentar as 
liberdades perdidas. 

Seria essa a maneira de preci-
pitar os acontecimentos para à so 
luçãô útticâ qué êlles devem ter. 

-iÒ3 moa oj-abofWaTqioe portam 
Já sabem pelos jornaes que o 

homem da semana em Lisbôa foi 
o sr. dr. Affértso Costa, qué aqui 
veio defender uma cáusa. 

O que não está dito é qual a 
causa em que s. ex.a foi advo-
gado. 

Tratava^-se dum julgamento de 
seis anarchistas, em dois proces-
sos, o primeiro respeitante a cinco 
dêtles. Entre estes cinco figurava 
-um rapaz muito conhecido em 
Lisboa: José do Valle, um estu-
dioso intelligente, que ultimamen-
te tem assignado alguns artigos 
de fundo na Fôlkd da Tarde. 

Esses rapazes — anarchistas 
theóricos e evolucionistas—, pre-
sos quando começou a agitação 
anti:jesuitica, fôram entregues pe-
la polícia ao poder judicial como 
— anarchistas perigosos. 

O julgamento durou dois dias: 
o de sábbado e o de quarta feira. 

Sabbado foi tomado exclusiva 
mente pelos depoimentos das tes-
temunhas d'accusação — apenas 
polícias da judiciaria, especial e 
exclusivamente destinados, como 
elles próprios confessaram, á vi-
gilância dos anarchistas. 

Não imagina ninguém o que 
foi essa sessão! 

Fazia calafrios, tremia se de pa-
vor 1 

Fôram cinco os polícias que 
deposeramcinco monstros, es-
túpidos, boçaes, repellentes. 

O delegado, de cada vez que 
interrogava algum, ensinava sem-
pre a differença que existia entre 
o anarchista evolucionista, insis 
tindo que o primeiro dêiles fôra 
talvez Jesus, e o anarchista que, 
parâ chegar aos seus fins, applau-
dia e aconselhava os meios vio-
lentos. 

Invariavelmente, obedecendo á 
lição recebida na Parreirinha, o 
depoente respondia: 

— Estes sam partidários da 
propaganda pelo facto... 

O delegado, o juiz e o advo-i 
gado reclamavam depois provas, 
indicações, exemplos. O depoiinte 
não as' dava, contradizia-se, des-
mentia-se, mas voltava sempre: 

— Sam partidários da propa-
ganda pelo facto. 

Urti dêstes polícias tinha como 
principal prova o ter visto e ou-
vido os cinco primeiros reus ha 
cinco annos numa reiinião de anar-
chistas, em Chellas. Averiguadas 
as coisas, o primeiro, Bartholo 
meu Constantino, insurgia-se ao 
tempo, em jornaes e manifestos, 
contra a propaganda pelo facto; 
e o segundo, José do Valle, era 
membro do conselho central do 
partido socialista que na occasião 
combatia ferozmente o anarcliis-
fliò; o terceiro, Benjamim Rebello} 

era soldado e estava em Africa; 
o quarto, um espanhol, corticeiro, 
estava em Espanha, sem nunca 
ter vindo a Portugal onde se en-
contra ha coisa dum anno; e o 
quinto, acabou por confessá lo o 
polícia, só este o conhecia de 
•vista e mal ha cêrca de seis mê-
ses. 

E o resto foi pouco mais ou 
menos isto. 

Assim, quem assistiu a essa 
audiência de sabbado, ficou prin-
cipalmente com esta impressão: 
que a polícia tem gente para tudo, 
para as maiores calumnias e para 
as maiores torpezas, e que, com tal 
gente, todo o cidadão português es • 
tá sujeito ás mais tremendas ini-
quidades, até á perda para sempre 
da sua liberdade. 

A polícia, em resumo, é, em 
Lisbôa, um perigo social bem 
mais grave que o do anarchismo 
que recorre ao punhal e á dyna-
mite. 

F. B. 

Archeolog-ia 

No museu d'archeologia têem 
continuado os trabalhos na sala do 
mobiliário, restaurando-se os mó 
veis, ou antes emendando restau-
rações antigas. 

Acha-se também de novo um 
cruzeiro do século xv depositado 
pelo sr. dr. Teixeira de Carvalno, 
e está quási acabado um gran-
de plano de Condeixa-a-Velha com 
a indicação das explorações que 
a sessão d'archeologia fez na an-
tiga Conímbrica, e que será col-
locado na primeira sala onde es-
tám já todos os objectos romanos 
que então se encontraram e os 
que já havia no museu. 

Fóra desta sala, acham-se ape 
nas da antiguidade romana três 
pavimentos de mosaico, cujas gran-
des dimensões não permittiam a 
sua exposição noutro logar. 

Na sala das louças tem-se feito 
^ambem algumas modificações que 
attestam a alta competência do 
director e conservador sr. Antó-
nio Augusto Gonçalves e o amôr 
que elle tem por o museu. 

O que encanta e o que admira 
quem visita o museu d'antigui-
dades é mais a exposição intel 
ligente de todos os objectos, do 
que as pobres obras da arte na-
cional que nem todos sabem ver, 
nem sentir. 

Ver para tributar 
O Século diz constar-lhe que o 

sr. ministro da fazenda está na 
intenção de, após o encerramento 
das cortes, visitar todos os dis 
trictos do reino, a fim de exami-
nar como os serviços de fazenda 
estam montados, as condições do 
commercio, da indústria, da agri-
cultura, etc., para fazer uma ideia 
segura e completa da riqueza e 
condições económicas do país,ha-
bilitando-se por esse modo a le-
var á próxima sessão legislativa 
propostas que concorram para o 
nosso desenvolvimento económico 
e para o bem estar geral do país. 

Se o sr. ministro da fazenda 
faz isso, tanto pôde ficar motivo 
para júbilos como para receios. 
De certo que descer á anályse 
das condições económicas de cada 
districto, para depois legislar, é 
bem; mas como a norma gover 
nativa é esfolar o contribuinte, e 
como as receitas públicas, hão 
obstante a violência tributária, 
escasseiam para os encargos, de-
vido á criminosa distribuição de 
grande parte delias, fica o grave 
receio de o sr. ministro vir ape-
nas na intenção de vêr onde me-
lhor poderá carregar. Se elle, 
demais a mais/ como diz o Sé 
culo, pretende certificar-se da ri-
queza do país, pôde muito bem 
querer orientar-se de como lhe 
será mais fácil apertar as malhas 
da rêde... 

O desacato dasalla dos capellos 
Chamam-lhe desacato, não sei 

porquê. Aquilio foi uma manifes-
tação anti-jesuítica com que al-
guns senhores de maior edade 
deram sorte, perdendo a compos-
tura que exigia a sua edade, a sua 
profissão e o alto logar em que 
estavam. 

Podia extranhar-se uma mani 
festação anti jesuítica na sala dos 
capellos? 

Não. 
Ainda ha pouco tinha havido 

uma a que presidira o sr. vice-
reitor, que fôra precisamente feita 
naquella sala, com applauso de 
professores e estudantes por oc-
casião da recepção da Tuna Com-
postellana. 

Todas as manifestações feitas 
por essa occasião tiveram um ca-
racter accentuadamente anti-je 
suítico, a todas assistiu o sr. Vi-
ce-reitor, em todas applaudiu, em 
todas foi applaudido. 

Como poderia a academia pre-
ver que o sr. vice-reitor tomasse 
como insulto uma manifestação 
anti jesuítica na sala dos capellos, 
quando, como de justiça, fôra de 
lá que partira um dos primeiros 
gritos de revolta? 

Alem desse carácter a manifes-
tação não teve outro. Ninguém 
quiz offender os professores, nin-
guém quiz desrespeitar a solem-
nidade do acto. 

Pelo contrario, o terem os es-
tudantes escolhido uma festa de 
ensino e a sala das grandes so-
lemnidades, para uma manifesta 
cão pública daquella ordem, im 
plica a ideia de que os estudan 
tes de Coimbra vêem bem o peri-
go da absorpção jesuítica pelo en-
sino, e não temem manifestar-se 
deante dos professores que os co 
nhecem, a gritar, e de cara des-
coberta; porque sabem que a maio-
ria dos professores é accentuada 
mente liberal e terá a fôrça de o 
fazer sentir ao sr. vice reitor, quan 
do o julgar conveniente. 

Mas o sr. Barroso era um hós-
pede que vinha honrar a Univer-
sidade. 

Não era. 
O sr. Barroso era um impor-

tuno que um amigo nosso mettera 
em nossa casa. 

Nêsses casos faz-se lhe sentir 
a má vontade, e põe se o hóspede 
na rua ao terceiro dia, se elle se 
não vai antes. 

E' corrente. 
O sr. Barroso foi avisado que 

seria mal recebido. O sr. Barroso 
teimou. 

O sr. Barroso foi mal recebido. 
Era de esperar. 
O sr. Barroso disse que estava 

habituado ao perigo e que arris-
cára a vida em guerras dc pre 
tos. Que vinha. 

A Academia recebeu-o como os 
pretos. 

Teve o seu batuqueI 
Era o que sua ex.* desejava. 
Não tem razão para estar ma-

goado. 

Que houve mais? 
Algumas pessoas respeitáveis 

que deram sorte. 
A academia fez o seu dever: 

troçou-os. 
Ó sr. dr. Martins, sem respeito 

pelo prelado, levanta-se a manter 
a ordem. 

Os rapazes extranham que um 
reitor de lyceu venha assumir as 
attribuições do reitor da Univer-
sidade, e lhe venha fallar como 
quem falia a meninos do lyceu 
e grita m-lhe: fóra caloiro, e fazem-
lhe troça, e o sr. dr. Martins, que 
esperava uma bala, vem corrido 
pela troça, e quando, com tremu-
ras na voz, num choro de púlpito, 
pede que lhe façam o que querem 
fazer ao bispo do Porto, um es-
tudante grita-lhe da multidão: 

—Não chores que também vaes! 
E' mau ? 

Não, é da praxe. 
O reitor do lyceu não tinha na-

da a fazer allí com estudantes da 
Universidade. 

O dito é um dito de rapaz, es-
tá auctorisado pela praxe. 

E' até constitucional, lembra a 
resposta d'El-Rei, no começo do 
conflicto anti-jesuítico, ao sr. Mar-
quês de Pombal. 

Marquês de Pombal! Muito cus-
ta a dar êste título a quem o ar-
rasta agora. 

Enquanto isto tudo se passa o 
sr. secretário levanta-se e diz: 

— Galeão... 
Todos esperavam versos, calla-

ram se. 
Mas o sr. Galeão adeanta-se e 

o sr. Manuel Gaio pede-lhe um 
nome, um só, com o cabello para 
traz, a testa a faiscar de génio. 

O sr. Galeão vai ao grupo do 
desacato, volta e dizt 

— O Silva. 
— Não! . . . 
— O Mascarenhas, continua o 

st. Galeão sem comprehender. 
— Não! Não serve... 
— O Menezes! 
— Não. 
E o Galeão vai dizendo Albu-

querque, Monteiro, todos os no-
mes nobres dêste país fidalgo. 

E o sr» secretário desolado: 
— Não, não! 
— Está lá tudo. Não sei todos 

os nomes. Está tudo! 
- T u d o ! 
Diz o sr. Manuel Gaio e fica 

estático. 
— Se v. ex.* quiser o annuário. 
— Não serve! 
— Não serve ? 
— Não'.Tem syllabas a mais!.. 
Explicou se tudo. Procurava 

uma rima. Tinha um verso en-
cravado o poeta secretário. 

O sr. dr. José Maria Rodrigues 
perde a paciência, sae fóra, diri-
ge se a um académico que estava 
aos vivas e diz lhe: 

— Dê antes um viva á acade-
mia bem educada. ; 

— V. ex.* está com a cabeça 
perdida. Acalme êsses nervos, 
leia êsse manifestosinho. 

— Tire lá, disse o sr. dr. José 
Maria Rodrigues. 

— Repare v. ex.a que nós não 
podemos tomar a sério um bispo 
assim, com aquellas barbas... 
Onde foi que v. ex.a viu um bispo 
de barbas. Ajuillo não é bispo é 
uma mystificação. 

O sr. dr. José Maria Rodrigues 
muito ingenuamente, como no Ly-
ceu : 

Qual mystificação sr., é uma 
concessão, uma concessão espe-
cial. . . 

E fugiu a bufar, a dar uma sor-
te de mil diabos. 

Nem parecia na graça do Se-
nhor. . . 

Aqui está o que o caso foi. 

Ora um caso dêstes não é para 
processo. 

Pede praxe. 
Não é para se julgar por os Es 

tatutos. 
E' para se julgar pelo Palito-

mètrico. T. c. 

Meningite cercbro-cspinal 
Mais um caso. 
Chegou a esta cidade e foi in 

ternado no hospital, a S. José, o 
menor de 11 annos Umberto, fi-
lho de José Pires, da Pampilhosa 
de Botão. 

Apresenta simptomas eviden-
tes daquella enfermidade, sendo-
lhe logo feita, pelo sr. dr. Ângelo 
da Fonseca, a puneção. 

• 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.é 6. 

, £uo vadia? 

Em face da attitude terrorista 
que se propalou, com fundamen-
to, em que o sr. vice-reitor está 
para com os estudantes accusa-
dòs de principaes manifestantes 
na occorréncia de domingo, na 
sala dos capellos, os cursos de 
medicina resolveram apresentar 
a s. ex.a uma moção em que de-
claravam pretenderem conhecer 
desde já—quem sam os rapazes 
processados; que lhes seja garan-
tida, em observância das leis li-
beraes da Universidade, ampla 
defesa; e que a serem alguns cas-
tigados, os mesmos cursos se de-
claram solidários com elles. 

A resposta do sr. vice rei»r foi 
que, sendo o processo aúiida de 
investigação, não pódé révellar 
os nomes; que a «lie e só a elle 
cabe o direito de julgar, mas que 
contrariamente á praxe, tilo /terá 
dúvida em ouvir testemunhas; e 
quanto á solidariedade, que a não 
acceita, sendo-lhe declarado qué 
os cursos a mantéemi"J f \ ^ 

Attitude hostil, como se vê, 
mas parece que a reflexão, senão 
outras circunstâncias, pdeçidirami 
já a iniciar um boccadinho de re-

CÚO.A ..F,... , FTR „ ,BFT,N! « K 

Quo vadis? "nioí ' ú([ 0,,D 

Uma grande maioria dos Cur-
sos das demais faculdades appoiou 
e perfilhou as resoluçõeíjdos de 
medicina. <win •>,. .ci-imim A 

O sr. dr. Francisco Martins 
disse que, quando descera para 
o meio dos estudantes, esperava 
levar um tiro na cabeça. t . n 

Mas que fôra. i»!*:;-—obiub 
E' talvez exigência de mais. 

Os tempos não vam tám máus. 
Nos circos não corre sanguerKJO 

Mas elles teimam e pedem o 
martyrio. 

E* uma maçada^ mas pédem 
tanto!... )L omuiqG 

E Coimbra vai, nadar em san-
gue, e uma noite vêr se-ha o con-
vento de Santa Clara à arder, 
illuminando dc reflexos vermelhos 
a Universidade.1 •' c OB àfs 

Na portagem, e ao longo do 
Caes, em arvores, arderám por 
entre as vaias da multidão chris-
tãos velhos e . . . christãos nóvos. 

E pelo rio de purpura, numa 
jangada de flores, rodeado de 
músicas e perfumes, descerá até 
á orgia romana do António Ma-
noel, com o rosto carregado, o 
olhar trágico e sombrio, o corpo 
na caricia mólle das sedas pre-
ciosas, Luiz Pereira Nero da 
Costa. 

Está prorogadò até 31 dêste 
mês, o praso para a troca das no-
tas de 5o?6ooo. 

C O N V I T E 
O s a b a i x o a s s i g n a -

d o s , c o n s t i t t t i d o s e m 
c o m m i s s ã o e l e i t a pela. 
A s s o c i a ç ã o L i b e r a l 
d e C o i m b r a p a r a a. 
r e a l i z a ç ã o d e f e s t e j o s 
n o p r ó x i m o d i a 8 d e 
m a i o , t e m a h o n r a d e 
c o n v i d a r t o d o s o s l i -
b e r a e s d e s t a c i d a d e a 
i l l u m i n a r e m a s f a c h a -
d a s d a s s u a s c a s a s 
n a n o i t e d o r e f e r i d o 
d i a 8 d e m a i o , e m c o m -
m e m o r a ç ã o d o a n n i -
v e r s á r i o d a e n t r a d a 
d o s c o n s t i t u c l o n a e s 
n e s t a c i d a d e , o q u e 
d e s d e j á a g r a d e c e m 
m u i t o r e c o n h e c i d o s . 

C o i m b r a , 3 d e m a i o 
d e 1 9 0 1 . 

A c o m m i s s ã o , 

Joaquim Gàspar de Mattos 
João Gomes a Oliveira Mendonça 

Corte\ 
Manuel Fernandes Costa 
fredenco Pereire^ da Graça* 
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T r a n s í j e r é a ç i a 
U l k W l l v Uliktk 

Retirou para Faro o sr. major 
Henrique Xavier Cavaco, que du-
rante 14 annos fez parte da cor-
poração dos officiaes d'infanteria 
23, captando pela sua affabilidade 
e primoroso carácter as sympa-
thias dos seus camaradas e de 
todas as pessôas que nesta cida-
de liveram o prazer de o conhe-
ÇtfkdK sbsjiahqótq s OB^HÍUVÍ 

N,a estação, apresentaram-lhes 
os seus cumprimentos de despe: 
dida os officiaes do 23, com o seu 
brioso e illustrado commandante 
sr. Victorio de Freitas, e os do 
batalhão da guarda fiscal, além 
de um numeroso grupo de cava-
lheiros da classe civil, dedicados 
amigos do sr. major Cavaco. 

S. ex.a vai assumir o cominan-
do do regimento n.° 24, de ipfan-
teria de reserva, para onde foi 
transferido, a seu contento, pela 
última ordem do exército. ,, t0« 

Deixa nesta cidade uma honro 
slssima tradicção de militar brioso 
e de um verdadeiro homem de 
W f f l » íwms-C <e>\ i ih % » 

— - — 

D e s a s t r e - * 
-ee 4,133 U/3 

Próximo da estação nova foi cor 
lhido peia máchina dum comboio, 
Francisop.Pigueiredo, ,de Pinheiro 
de Cima e caixeiro em Maiorca. 
Caiu de modo que as rodas a'mas-
saram-lhe as mãos, tendo de ser-
lhe amputada, no hospital, a di-
reita pelo pulso, e parte da esquer-
da, da qual lhe ficaram apenas 
dois dedos. O desgraçado soffreu 
ainda um grave ferimento na re-
gião fr<*ifcl/ i* T T A 

Não se sabfe ainda conio o de-
sastre occorreu. 

i - V -m'^'71.i1 o 

d e Coimbra 
Sessão ordinária de 28 de março de 1901 

Presidência — D r . Manuel Dias 
da Silva. 

Vereadores presentes; — José 
Gomes Freire Duque, Francisco 
Maria de Sousa Nazareth, João 
Gomes d'01iveira Mendonça Cor-
tez, Miguel José da Costa Braga 
Manuel Miranda e António Maria 
Rodrigues Ferreira Malva. 

Lida e approvâda a actá da ses-
sSo anterior.'6 ' u " »89»nn 

Apresentado o balanço do co-
fre com referéricia ao dia 23 de 
março viu se que o saldo era dé 
23I«>5O2 réis. 

iMííirn. -ar v í f , r ; . i i 

3 0 Folhetim da «Resistência» 
'n - i r r i ir* •.' .J Li r < ? r i .'} • ;; • . 

ARSÈNE H O N S S A Y E 
• S f f l " ,í.03iriqi;ii,03a a m a e m .'-o) 

R E G I N A 
Livro primeiro Di.-' u 

O tárò de r e w o l t é r 
h MM 

y-M • -í « l ^ L j ' ' ' u-V, 
2CXXX ^JJJ* 

Sophia Lacaille 

Isto nâo fazia nenhum arranjo 
a esta; porque se chamava Sophia 
Lacaille: não era a primeira vez 
que vinha á Conciergerie; tinha 
já passado um anno em Saint La-
zare, e ia sem dúvida passar lá 
outro; interrogada pelo juiz sobre 
um desvio de menor, parecêra-lhe 
tam intelligente, tam maliciosa e 
tam prevertida que exclamára: 
Eureka Lg f L r n 

Julgava ter encontrado um mes-
tre para interrogar a condessa de 
Romanes. Disséra-lhe : 

— Se a senhora quiser que a 
justiça não seja muito severa para 
si, hade servir a justiça. 

— De todo o coração. Que te-
nho e w j ^ M e M * * * ^ 

T—— Uma coisa muito simples. 
Ha'na Conciergerie uma senhora 
a alta sociedade que matou tal-
vez o marido com um t';ro de re 
volver. S e não foi ella, foi tal-

CORRESPONDÊNCIA 

:io do governo civil n.° 65, 
de 26 deste mês, enviando uma 
representação dirigida a Sua Ma 
jestade em que a junta de paró-
chia da freguesia de S. Christo-
vam solicita a criação duma escóla 
do sexo masculino na referida fre 
guesía, para a câmara se pronun 
ciar sobre o assumpto da mesma 
petição.; A câmara resolveu res 
ppnder que é justificado o pedido 
constante ;da representação da 
quella junta de paróchia e por is-
so a acompanha nas suas aspira 
ções e toma o encargo do forne-
cimento de mobília e casa para a 
escola e habitação do respectivo 
professor. 

Do mesmo governo civil, o f f í c i o 
n.° 3i, de 27 do corrente, remet-
tçndo devidamente approvado o 
orçamento para a reparação da 
rua de Fóra de Portas na som 
ma de 2õo$8o8 réis; outro para 
a construcção de calçada nas ruas 
de Mont'Árroyo na importância 
de 876^482 réis e o da repara-
ção da ponte de Coenços, fregue-
sia de C e i r a , da quarttia de r é i s , 
2iy$Ç)3o. Foi designado o dia 18 
d'abril para a arrematação destas 
obras em p'raça pública. 

Do presidente da junta de pa 
róchia de S. Martinho do Bispo, 
officíó de 23 dêste mês, pedindo 
a suspensão da obra junto ao adro 
da capella de Pé de Cão, por en-
tender que o corte e desaterro no 
referido adro prejudica o logra-
douro da referida capella, sendo 
certo que o referido terreno per 
tence á administração da referida 
junta-de paróchia de S. Martinho 
do Bispo. 

A repartição d'obras informou 
que apenas se fez um. corte no 
talude do cantinho da povoação, 
que em nada prejudica o adro da 
capella de Pé de Cão, o que foi 
confirmado pelos vereadores Na-
zareth e Malva, resolvendo a câ-
mara, apesar de parecer não ha-
ver providências a adoptar nem 
prejuízos a reparar, ouvir de novo 
a referida junta de paróchia. 

Pela presidência foi dito que 
em juízo foi proposta uma acção 
de processo ordinário contra esta 
câmara municipal e outras cor-
porações,, em que Anna da Con-
ceição Pereira, menor, residente 
nas Sete Fontes, freguesia de 
Santo António dos Olivaes, con-
celho e comarca de Coimbra, pre-
tende que a câmara lhe restitua 
os dividendos de duas acções da 

vez o amante. A senhora vai pas-
sar algumas horas com ella. Con-
te-lhe histórias da sua vida; não 
é impossível que a faça fal'ar. Fa-
ça-se passar por uma senhora ex 
trangeira da alta sociedade e áma-
nhã venha dizer-me o que pehsa 
dessa mulher qúe é uma verda-
deira esphinge. 

E' &Ssifti que se multiplicam os 
juizes. O accusado é interrogado 
sem saber, a toda a hora, por os 
amigos e pelos inimigos na pri 
são como em casa. 

Sophia Lacaille, disfarçada com 
o nome de condessa de Ondolfi, 
representou bem o papel. Tevê 
todas as insinuações da mulher, 
da Serpente, do fascinador d'aves. 

— M i n h a senhora, disse ella do-
cemente, comprehendo a sua ir 
rítação, estou certa que está aqui 
preza sem razão, pouco mais ou 
menos como eu; porque só o meu 
coração é que é culpado. Accu-
saríi-me, a mirfi? marquésà italia-
"Áa de desvio de menor. Pòis se -
rá crime amar um príncipe ita-
liano e novo? 

Sabia eu lá que elle não tinha 
vintç e um annos! 

Regina estava com o ar de quem 
não ouvia; mas a maliciosa So-
phia Lacaifls bem sabia que ha-
via de acabar por lhe fazer voltar 
a cabeça. 

— Jíílgo, senhòra condessa que 
icnho tido a honra de a encon-
trar na^ociedade, por exemplp | 

Companhia Geral de Agricultura 
das Vinhas do Alto Douro n.08 

1 5 4 9 e i 5 5 o na somma de réis, 
3oo$ooo cujas acções foram lega-
das ao Asylo de Cegos e Aleija-
dos em Cellas a cargo desta cá 
mara, pelo fallecido bacharel José 
M a n a Rosa de Carvalho, morador 
que foi em Cellas. 

Informou mais que, em 28 de 
janeiro de 1897, 0 q u e consta da 
acta da sessão dêste dia, deram 
entrada no cofre da câmara aquel-
las duas aèções, levantadas em 11 
de março do mesmo anno para 
averbar e novamente entregues 
na thesouraria municipal já aver-
badas em r3 de maio do citado 
anno; que em i3 de junho de 1897 
deu entrada no cofre a somma de 
300ÍÍ000 réis de dividendos de 
aquellas acções que estavam ven-
cidas á data da morte do testa-
dor tendo a câmara previamente 
consultado o seu advogado, cujo 
parecer se acha transcripto na 
acta da sessão dêste dia e no qual 
se pronuncia por pertencerem ao 
Asylo referido os dividendos por 
cobrar na somma de 3oo$ooo rs. 
daquellas duas acções; que em 
sessão de 8 de março de 1900 re-
querera á câmara aquella Anna 
da, Conceição Pereira na qualida-
de de herdeira do bacharel José 
Maria Rosa de Carvalho, para se 
restituírem os dividendos venci-
dos até á data do fallecimento de 
êste e individamente recebidas 
pela câmara e que esta mandou 
então ouvir sobre o assumpto do 
requerimento o seu advogado dr. 
Chaves e Castro, que deu o seu 
parecer no sentido de o Asylo não 
ter direito aos dividendos decla-
rando porém que fòra advogado 
da interessada num pleito simi-
llfabtfc que vencera, e que por 
isso entendia dever ser de prefe-
rência ouvido outro advogado. 
Exposta a questão nêstes termos 
-a câmara resolve por proposta dó 
presidente consultar sobre o as-
sumpto o dr. Alves Moreira e 
Eduardo Vieira, afim de decidir 
se deve contestar a acção, con-
fessá-la ou depositar o dinheiro. 

( Continua.) 

PUBLICAÇÕES 
M o d a U n i v e r s a l — 

Corre impresso o número dé maio 
da famosa publicação Moda Uni-
versal, cuja tiragem é de 3o mi-

no último baile das Tulherias. 
Andava, se me não engano, no 
pripçípio, pelo braço de seu ma-
rido e, mais tarde, pelo de Leo 
Samarini. 

A condessa de Romanes vol-
tou a cabeça. 

— Mas eu nunca vi a senhora. 
Sophia Lacaille inclinou-se. 
— È que eu não sou, como a se-

nhora, uma mulher notável. Toda 
a gente segue o seu caminho ao 
passar deante de mim, ao passo 
que toda a gente pára deante da 
senhora. 

Regina inclinou a cabeça sem 
querer. Tinha sido tocada pelo 
encanto penetrante daquella mu-
lher. 

Como não desconfiava que na 
occasião era um segundo juiz, dis-
se-lhe ingenuamente: 

— Conhece por acaso Leo Sa-
marini ? 

— Ah! muito; é um amigo inu-
mo do meu amanteí. ' 

Sophia Locaille viu pela cara 
da Condessa que tinha andado 
muito depressa pelo caminho da 
familiaridade. 

Emendou a mão: 
— Perdão, minha senhora, eu 

podia chamá-lo meu noivo, por 
que vamos partir para Londres 
com a ideia de nos casarmos lá. 
Não é talvez esta a melhor fórma; 
mas que quer? ha muitas vezes 
impedimentos para legitimar as 
paixões mais simples. Estou-lhe 

lhões de exemplares que ao mes-
mo tempo se espalham em todo 
o mundo, mercê da iniciativa de 
uma Companhia de argentários 
americanos, em que se interessou 
o nosso antigo collega Augusto 
Soares, hoje director da Agência 
Nacional, a mais bem montada 
agência do país. 

A Moda Universal dêste mês 
traz a costumada perfusão de fi-
gurinos e modelos para vestidos 
de senhoras e creanças. Como já 
temos tido a.occasião de dizer o 
preço da assignatura, por um an 
no, é de 36o réis, ou sejam 3o réis 
o exemplar. 

Chega a parecer phantástico 
que a troco de 3o réis, se possam 
dar 4 páginas recheiadas dos fi-
níssimos desenhos com que os fi 
gurinos sám apresentados, mas 
não importa. A Companhia faz 
assim o reclamo aos magníficos 
moides á medida do corpo, com 
que a Agência Naciortal tem feito 
uma revolução no mundo femi-
nino. 

O systhema é prático: a dama 
pega no jornal e sem se preoc-
cupar com o mais complicado fei-
tio do figurino que melhor lhe 
agrade, escreve para a Agência 
Nacional mandando vir o molde 
que na volta dò correio lhe chega 
ás mãos lestamente. E logo a da-
ma corta em pessoa o seu vestido 
e o cose com a certeza de que o 
próprio molde a habilita a fazer 
obra catita. 

E' vêr como as senhoras caem 
das nuvens quando sabem que se 
lhes proporcionam os meios de 
serem modistas de si mesmo, o 
que é o ideal de quási todas: ri-
cas ou não, i 

Pedidos á Agência Kacional, 
rua Áurea 178, 2 Lisbôa. 

E D I T A L 
A câmara municipal de Coim-

bra faz saber que no dia 23 do 
corrente mês, pela 1 hora da tar-
de, nos paços dêste concelho, 
ham de ser postos em praça, para 
serem entregues a quem maior 
lanço sobre elles offerecer, os se-
guintes lotes de terreno para edi-
ficação na Quinta de Santa Cruz 
desta cidade, a saber: 

Lotes n.os 36, 37 e 38, lado 
poente da 2.a serventia entre a 
rua de Lourenço d'Almeida Aze-
vedo e a projectada rua n.° 9. 

Lotes n.os 39, 40, 41 e 42, lado 

a repetir palavras que ouvi.a Leo 
Samarini. 

A condessa bem quiz guardar 
a dignidade do silêncio, mas teve 
de continuar a conversa com 
aquella marquêza que não conhe-
cia. Ouvia-a como se lê um ro-
mánce máo, além disso julgava-
se num quaito de hospedaria, 
imaginava viajar. Ora, quando se 
viaja, ninguém tem mêdo de en-
trar em qualquer sociedade. 

— Ah! A vida é um mystério 
extranho, disse de repente, So-
phia Lacaille com um ar profundo. 
Onde está o bem, onde está o 
mal ? Se se escuta a razão, não 
se fazem senão loucuras, se se 
escuta o coração, é se capaz de 
todos os crimes. 

A decifradora de enigmas olha-
va para a condessa de Romanes 
até ao fundo da sua alma. 

Na Itália, continuou, é-se me-
nos. Criminalista que era .França. 
E' mais fácil viver-se lá conforme 
ao coração. A justiça é que faz o 
escândalo. O que é um crine es-
condido? Não quero referir-me a 
quem mata para roubar. Contra 
essa gente é que a justiça deve 
estar armada. Mas os duellos ín-
timos, as misérias internas, as 
tempestades conjugaes que tem 
com isso a justiça tagarella e má? 
Quanto mais se levanta o veo 
das tragédias, mais tragédias se 
armam, porque a vida é um tra-
balho d'imitação. Em logar de 

sul da projectada rua n.° 9, de-
vendo notar-se que o lote n.° 40 
será posto primeiramente em pra-
ça conjunctaihente com o n.® 36, 
e não sendo arrematado conjun-
ctamehte com êste, será posto em 
praça conjuntamente com o n.° 3g, 
e não sendo arrematado conjun» 
tamente com êste, será posto em 
praça isoladamente.. 

Lotes n.os 43, 44, 45 e 46, lado 
oriental da 1.* serventia entre as 
referidas ruas. 

A base da licitação é de 3oo 
réis por cada um metro quadrado, 
e os lotes n.os 36 e 40 ficam com 
servidão para um cano fle esgo-
tos de aguas pluviaes. 

As mais condições da arrema-
tação acham-se patentes na re-
partição d'obras da câmara, onde 
pódem ser examinadas, bem co-
mo a planta dos referidos terre-
nos, ruas e serventias, todos os 
dias úteis, das 10 horas ^a ma-
nhã ás 3 da tarde. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
2 de maio de 1901. 

O presidente, . 
Manuel 'Dias da Silva. 

BibliotHecâ Horas Românticas 
Collecção de romances notá-

veis, explendidamente traduzidos 
para português, em lindíssimas 
edições, ao alcance de todas as 
bolsas. 

Quo Vddis? (2/ edição) de H. 
SienkiewicZ. 3 volumes. 

Vida de La\arillo de Tormes, 
de Mendoza.— 1 volume. 

Eulália Pontois, de F. Soulié. 
— 1 volume. 

A Amoreira Fatal, de E. Ber-
thet.—1 volume, jrr n t fl tfin!T 

Senhor Eu, de Farimu*Hl vo-
lume. 

Cada volume, 100 réis 
Pedidos á Companhia Nacio-

nal Editora, largo do Conde Ba-
rão, 5o, Lisboa, e a toldas as li-
vrarias e tabacarias. 

TYPÚGRAPHO 
Offerece-se um para a provín-

cia, e com algumas habilitaçõiw 
de prélo. Carta a esta redacção, 
com as iniciaes F. M. S. 

(Hospedaria 
Arrenda-se do r.° de julho do 

anno corrente em diante, a antiga 
hospedaria de J o ã o d'Ave|rO. 
Trata-se com a sua prbprietSrtà 
Justina Máxima Alyes, rua da For-
nalhinha, n.° r 7 — CoftAwà?* '" 

desvendar, a justiça devia encu-
brir tudo isso. « " « { í o T i a i 

A condessa não podia impedir-
se de pensar que no que dizia a 
marquêza Ondolfi tinHa razão. 

Por exemplo, eu, eu com-
metti um crime, um crime ver-
dadeiro, um crime imperdoável. 
Perdoaram me. Julga que anda-
ram mal ? O caso deu se, ha Sefe 
annos. Eu era nova. Ha seis an-
nos que sou caritativa para toda 
a gente. Tenho'feito o bem como 
se não tivesse outra coisa que fa-
zer. A sociedade havia de ficar 
muito âdeantada Se me tivessem 
condemnado a trabalhos forçados! 
Não é a vida trabalho forçado? 
E' verdade que agora me vejo a 
contas com outro crime: um des-
vio de menor. Eu pergunto se a 
sociedade está em perigo; porque 
um príncipe de vinte annos é fe-
liz a meus pés. Com o pretexto 
de ser agradavel á. sociedade, fa-
zem a minha áesgraça e a dêlle; 
mas tenho esperança'de, que^aí^ 

da verei 
processo. 

A condessa dé' Romanes come-
çou a ter curiosidade. 

E como a perseguiram, ha 
seis annos, pelo crime imperdoá-
vel de que me fallou, ha pouco? 

— Ah! Aí vai a história. Quer 
ouvír-me dez minutos ? 

Oh! Com mil vontades. 

(Continua.) 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
EUA DA CONCÓRDIA, N.ní 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos mclho-cs locaes 
da Figueira, J T u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , continua recebendo hóspedes per-
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

ma 
£ 

S 

BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

- jwvjva/N/^ 

Economia garantida 50 OiO s ? 

m Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis Sr*?90 i 
| Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis B ? ° g 
I Bicos n.° 2 

» 
n a 3$B00 réis fi® S90 

ca o cn 

s Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preçt antigo 

i ^ r i h t f n n , ° 2 a 4 5 0 T é i s 5°° ré is S 

.Bion P e c a d o s no sen logar sem augmento de preço) 
aot&lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 
Cudtelros em todos os géneros, canaltsações e outros artigos. 

Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Fox 

R . F e r r e i r a B o r g e s , 3 0 - 1 . ° 

COIMBRA 

ESTABELECIMENTO 
-isfl .3 ,sb M : \ f j L DB' .'•••" ' 1 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
S O , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente de Arco dl lmedlna) 

C O I M J B Í f c A . 

n I |lurlpaii|ipQ- Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
v»3. lljUl dtlllua. JJGGQ — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Cln^+piíMrlirln o nn+írrr Agência da casa Ramos & Silva de 
P Ç C i r i C I U d U B o UJJULd. Lisbôa, constructores de pára raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

Tii.+ac PAPA nintlirflÇ' Atvaiades, óleos, água-ras, crés, gêsso, 
I lilldo J<aia p m u u a o . v c r n j z e S ) c muitas outras tintas e ar 

tigos para pintores. 
PimontnÇ' e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
ulmcll luSi s ç empregam em construcções hydraulicas. 
niuofCnC Bandejas, oleados, pajsel para forrar casas, moinhos 
U i v e r s o v e torradores para café, máchinas para moèr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ r & r ^ t 
Lisbôa e Porto. 

De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras< 
Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

-o» i Guimarães. E 1 d 1 d f 

Louças inglesas, dê Ferro: agated serv!çoescompieato paía 
mesa lavatório e cozinha. 

OFFlCiNA TYP06RÃPH8CA 

proprietário—(Manuel dos <§eis §omes 

R. Martins de CarTaibo, 7 c 9 
— — 

C O I M B R A 

I m p r e s s õ e s d e l i v r o s , f o l h e t o s , d i p l o m a s , 
m a p p a s , f a c t u r a s , m e m o r a n d u n s , r e c i b o s , 
c i r c u l a r e s , e s t a t u t o s , r ó t u l o s , b i l h e t e s d e 
v i s i t a , e t c . 

Carlos Paniagua Sanches 
C I S I R K l l O H E ^ T I S T A 

TELA 

Escóla Médico-Cirúrgica de Lisboa 
COKSULTORIO ODONTOLOGICO 

L E I R I A 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Oiferece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

Vende se o terreno para con-
strucção situado no largo de D. 
Luiz i (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

(A Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois Uemisplierios por mez 
S . O O O i O O O 

Assígna se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta 
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178 —Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia guizada e de esca 
beche, preparada pelo systhemfc: 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen 
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado José Lagarto, na rua 
dos Esteireiros. 

Azeite puro de Oliveira 
Vende se de superior qualidade 

a 240 réis o litro na 

Mercearia Popular 
90—Rua dos Sapateiros—94 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

g p i m e n t o s naturaes de 
2 w presa lenta. 
Anályses officiaes feitas nos la 

boratórios da 1.* circunscripção 
hydraulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta 
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con 
strucção. 

Direcção para a fábrica. 

M A C E I R A - t G I R U 

Importante aos sardos 
Os Tympanos artificiaes em 

ouro do Instituto Hollebeke, sam 
reputados os únicos efficaces, con 
tra a surde\ e \umbidos 11a cabeça 
e nas orelhas. Em virtude duir-
fundo permanente sonido pelos 
donativos dos pacientes agradeci-
dos, este Instituto é autorisado a 
mandá-los gratuitamente ás pes-
soas que não os pódem adquirir. 
Dirigir-se Hollebeke's Institute. 
Kenway-HouseEaiTs Court, Lon-
dres W i Inglaterra. 

Sapataria Progresso 
( Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — U n a da S o p h i a — 4 1 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i í i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3g — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes da Beira Alta 

F e s t a d a A s c e n ç ã o 
n o B u s s a c o 

(LUSO) 

No dia 46 de maio dc 191 
Bilhetes de IDA e VOLTA a preços 

muitíssimo reduzidos. 

Comboios especiaes 

P R E Ç O S DOS B I L H E T E S 

Ida nos dias i5 e 16 —volta nos 
dias 16 e 77. 

Da Figueira 900 réis em l.4 

classe, 700 réis em 2.* classe, e 
5oo réis em 3.* classe; Maiorca e 
Alhadas 85o, 65o e 45o; Monte-
mór 800, 600 e 400; Arazede 
700, 55o e 36o; Limede 65o, 450 
e 33o; Cantanhede 55o, 400 e 3oo; 
Murtede 5oo, 35o e 25o; Pampi-
lhosa 3oo, 200 e i5o; Mortágua 
45o, 3oo e 200; Santa Comba 
65o, 5oo e 36o; Carregal 860, 
670 e 45o; Oliveirinha e Cannas 
g5o, 75o e 5oo; Nellas 136000, 
800 e 55o; Mangualde i®ioo, 
880 e 600; Gouveia e Fornos 
i$3oo, IJÍOOO e 700; Celorico 
i$5oo, I $ I 5 O e 85o; Villa Franca 
e Pinhel i®75o, i$35o e 950; 
Guarda 2$ooo, i3&5oo e l$ioo; 
Villa Fernando e Cerdeira 236200, 
i$65o e I®25O; Freineda e Vil-
lar Formoso 2^400, i$8oo e 
i # 4 0 0 . 

Horas dos comboios especiaes no dia 16 

Ida — (Além dos combóios or-
dinários) Figueira a Luso —par-
tida ás 6,20 da manhã; Maiorca, 
6,35; Alhadas, 6,43; Montemór, 
6,53;Arazede,7,ii;Limede,7,i9; 
Cantanhede, 7,29; Murtede, 7,41; 
Pampilhosa, 8,10; Lus®, chegada 
ás 8,29 da manhã. 

Pampilhosa a Luso — Partida, 
ás 7,00 da manhã; chegada a Lu-
so ás 7,20. 

Mangualde a Luso — Partida 
ás 7,00 da manhã; Nellas, 7,23; 
Cannas, 7,40; Oliveirinha, 7,53; 
Carregal, 8,06; Santa Comba, 
8,40; Mortágua, 9,08; Luso, che-
gada ás 9,40 da manhã. 

Regresso—(Além dos comboios 
ordinários) Luso a Figueira—par-
tida ás 4,3o da tarde; Pampilhosa, 
chegada ás 4,48; Murtede 5,3o; 
Cantanhede, 5,40; Limede, 5,5o; 
Arazede, 5,58; Montemór, 6,16; 
Alhadas, 6,25; Maiorca, 6,35; Fi-
gueira, ás 6,5o da tarde. 

Luso a Mangualde — Partida, 
ás 6,40 da tarde; Mortágua, che-
gada ás 7,10; Santa Comba, 7,37; 
Carregal, 8,10; Oliveirinha, 8,22; 
Cannas, 8,37; Nellas, 8,56; Man-
gualde, chegada ás 9,20 da tarde. 

Nêste dia ha os comboios n." 23 
e 24 entre Mangualde e Guarda. 
Abrilhantará a excursão ao Bus-
saco a explendida Philarmonica 
de Cannas de Senhorim iS de 
Juíhô. 

AN NÚNCIO 
(i.« publicação) 

No dia 42 d« maio próximo pe-
las 11 horas Ja iranhá voltei a 
praça pela segunda vez. a porta 
do Tribunal Judiciai desta comar-
ca, sito na Praça Oito de Maio 
para ser arrematada por quem 
mais der, sobre metada da sua 
avaliação a propriedade abaixo 
designada, penhorada na execu-
ção hypothecária promovida pelo 
Instituto de Nossa Senhora da 
Graça de São Joio dó Campo, 
contra Manuel Bagueirâ, João Ba-
gueira, Joaquina Bagueira e ma-
rido José Tejo, como herdeiros e 
representantes de seu pae Manuel 
Cordinha do dito logar. 

O domínio útil dum praso com-
posto duma terra de semeadura 
sita no Murtório, limite do logar 
è freguesia de São João do Cam-
po, de que é senhorio directo Fran-
cisco Antônio das t\eves Dello-
\o, d'oAnçã, a quem se paga o 
foro annual de 125,^82 de milho 
e vai à praça (o domínio útil) 
por metade da sua avaliação no 
valòr de 42®46S réis, 

Sam por êste citados para as-
sistirem à praça quaesquer Cre-
dores incertos. 

Coimbra, 25 d'abril de 1901. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

1{. Calisto. 
O escrivão interino do i.r officio, 

J. A. Lopes Ferreira. 

A N D A R 
Arrenda-se do S. João em dian-

te o 2.0 andar do prédio sito na 
rua de Ferreira Borges n.* 145; 
tem 10 compartimentos sendo 2 
para arrumações. 

Trata se no 3.* andar do mes* 
mo prédio. 

Venda de propriedades 
Vende-se uma com terra d« se-

meadura, oliveiras e casa para 
habitação sita à Casa Branca, fa-
ce da estrada velha, próxima ao 
Calhabé. 

Também se vendem dois pi-
nhaes, sitos no Val da Azenha. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Fernandes Barjona, residen-
te na mesma Casa Branca. 

Livros barat í ss imos^ 
De direito e outras sciéncias, 

illustrações, diccionários de várias 
línguas, romances, poèsias, folhe-
tos, mappas geográphicos, dra-
mas e comédias, etc., etc. 

Vendem se na alameda de Ca-
mões, próximo á Portá Férrea da 
Universidade. 

Festa, da Ascensão no Bussaco 
Manuel José da Costa Soares 

previne o público de que no dia 
16 de maio—quinta feira de As-
cenção -- estabelece' carreira de 
carros para Luso a 600 réis cada 
pessoa, ida e volta, sendo a par-
tida dc Coimbra, da sua cocheira 
ao Caes, pelas 3 e meia horas da 
manhã, e de Luso ás 6 e meia da 
tarde. 

Desde já se podem tomar bi-
lhetes no escriptório da sua co-
cheira. 

Salon de la Hode 
Grandes novidades part 

vestidos. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

^ V O G A D O 

CLEMENTE ÀHNIBAL DE HENtiOKÇi 

Conservador privativo do registo 

predial de Coimbra 

Jê. ÚÒ» t o u í j u u u * . s 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) . • ., 

Com e s t a m p i l h a — Anno, i & j o o 
réis: semestre , .1 5p-réis;, trimes-
tre , 680 réis . 

Sem e s t a m p i l h a — À n n o : 23&400 
réis; semestre , í#200 réis; trimes-
t r e , ô o o r é i s . 

Número a v u l s o , 4 » réis. 

y 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis. Para òs srs. assignantes, des-
conto de 5o ,/*. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re-
messa êste jornal for honrado. 

CAMINHANDO 
Prósegue sem desalentos a 

Associação Liberal na sua pa-
triótica missão de combate pe-
la Liberdade. Com dedicação 
de todos os momentos, não 
deixa por um instante de ap-
plicar a sua energia em guer-
rear a reacção. 

A festa que ontem teve lo-
gar nésta cidade, de iniciativa 
da Associação Liberal, fazen-
do reviver uma tradicção que 
se ía obliterando, foi uma gran-
diosa manifestação de vitali-
dade & de energia, que veiu 
pôr em relevo, e ainda bem 
para confusão de especulado-
res, que a cidade de Coimbra 
é profundamente liberal. A pro 
fusão das illUminaçóes,: bri 
lhantes, como significativas du-
ma expansão enthusiástica ir-
reprimível; o aspecto da cida-
de, na viva animação das suas 
ruas; o interesse que se deno-
tava em todos os seus habi-
tantes, vieram demonstrar a 
toda a gente que esta nobilís-
sima cidade, pelos sentimentos 
liberaes que revela, pode vir 
a ser um poderoso centro de 
iniciativas fecundas, de que 
para o pais ham de vir resul-
tados de alta benemerência. 

O enthusiasrno e a alegria, 
que durante o dia inteiro do-
minaram as festas solemnisa-
doras da entrada em Coimbra 
do exército liberal em 1834, 
vieram accordar nos velhos, 
bem raros já, dêsses tempos, 
a recordação angustiosa dos 
horrores passados e a saúda-
çjío rejuvenescedora d ê s s e s 
dias de alegria festiva, em que 
se celebrava a Liberdade co-
mo um abençoado ideal, im-
maculado e santo. E no exem-
plo dêsses velhos, colheram 
por certo os novos energias 
novas para repellirmos todos 
e £ara sempre a sombra des-
sas épochas ominosas, que fô-
ram representadas pelo des-
potismo político mais odioso, 
de mãos dadas com o predo-
mínio religioso mais intoleran-
te e oppressivo. 

Téem sempre esta grande 
virtude as festas cívicas; des-
pertam nas almas fôrças laten-
tes de energia útil, promptas 
a actuar, viris e audaciosas, 
pelas causas justas. E nada 
mais justo e nobre do que a 
lucta intransigente e sem tré-
guas contra a reacção dos fra-
des e dos jesuitas, que se ex-
forçam a todo o custo pela res-
surreição do passado, em que 
encontraram a sua fôrça e o 

ESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS -DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacçío e administração, Arco d'Àliaedlna, Editor e administrador, Manoel d'011?eira Amaral Officina typogriphlca, rna Martins dl Carvalho, 7 

seu prestígio escudados no va-
rapau dos caceteiros e nas fôr-
cas das justiças do rei. 

Nêste despontar do século 
vinte a Liberdade em Portu-
gal está ameaçada dum perigo 
enorme; ha.mais de meio sé-
culo que não esteve em cir-
cunstâncias tám graves, mas, 
sejam quaes fôrem as difFicul-
dades, não pódem ser irredu-
ctiveis. 

A Liberdade ha de vencer, 
custe o que custar, porque a 
Liberdade triumpha sempre 1 

E estàmos convencidos de 
que a iniciativa da Associação 
Liberal, com a festa dfontem, 
obteve o grandioso resultado 
de chamar para ella a attenção 
dos liberaes de Coimbra, de-
monstrando-lhes como está 
disposta a trabalhar, sob uma 
orientação definida e prática, 
que venha a produzir resulta-
dos úteis. 

Já ontem teve logar a inau-
guração em Coimbra da pri-
meira creche, a primeira des-
tas instituições abençoadas e 
tám santas, que não ha nenhu-
ma que mais respeitável seja, 
que seja mais digna de vene-
ração:—alimentar, e vigiar as 
çreancinhas pobres, os filhos 
daquellas mulheres que têem 
de passar òs dias labutando no 
seu trabalho honesto; tomar-
Ihes conta dos filhitos, dar-lhes 
agasalho e aceio; forma-los, 
fazer dessas creanças, que ao 
desamparo nas ruas ou em 
mercenárias mãos, viriam a ser 
enfesados e débeis, sem resis-
tência para a vida nem ener-
gia para a luçta, cidadãos pres-
tantes e úteis, robustos e váli-
d o s , — é prestar um altíssimo 
serviço social. 

E esta creche é obra da As-
sociação Liberal. 

Em breves dias dar-se-ha 
começo aos cursos popula-
res d'instrucção, para crean-
ças e para adultos, e ir-se-ha 
fazendo a educação cívica do 
nosso povo, de modo a arran-
ca-lo á influência religiosa que 
deturpa as consciências e per-
verte os espíritos. 

Não pretende de modo ne-
nhum a Associação Liberal suf-
focar o sentimento religioso 
nem atacar as crenças indivi-
duass; 

Pretendj;, sim, e isto é no-
bre e levantado, furtar á in-
fluência de frades e jesuitas es-
píritos débeis e sem orienta-
ção, que em taes mãos ve-
nham a ser matéria dócil para 
as suas manipulações de con-
sciências. 

Ora êste fim último, tám di-
gno e generoso, propõe-sé rea-

lisa-lo a Associação Libera 
Pela festa d'ontem sabem os 
liberaes de Coimbra como ella 
trabalha com ardor e zêlo. 

Basta só para a completa 
realização dos seus fins, que a 
ella nos unâmos todos os libe-
raes. 

E não é dífficil nem penô-
so. Dentro desta Associação, 
orientada como ella está, ha 
uma política s ó — a liberal; ca-
bem nella todos os homens de 
bôa vontade, de coração e fé: 
— d e coração que abrigue sen-
timentos generosos; de fé na 
regeneração do país, e de bôa 
vontade para repellir por to 
das as fórmas a reacção. 

A' frente da Associação, co 
mo seu presidente, encontra-se 
um homem de alta estatura 
moral, que trabalha como um 
apóstolo pela educação portu-
guêsaj, presidem aos trabalhos 
das creches e dós cursos po-
pulares dois professôres de me-
dicina, illustres pelo caracter 
que os exalta. . . Parece-nos 
que sam garantias mais do que 
sufficientes para todos os libe-
raes. 

O conselheiro dr. Bernardi-
no Machado, e os drs. Filome 
no da Câmara e Refoios, sám 
personalidades que se salien-
tam nesta cruzada santa da 
Associação Liberal, pelos ser-
viços que estám prestando. 
Prestemos-lhes o concurso que 
pudermos, nós todos os libe-
raes, e a victória será nossa. 

Em que ficámos ? m 

Expozemos sempre accentua-
das dúvidas por que viesse a ser 
harmónico com o espírito liberal 
e com as leis do pais, referentes 
a ordens monásticas, o proceder 
nesta cidade e districto em rela-
ção ás determinações do decreto 
que ordenou syndicáncias. 

A provocar as nossas dúvidas 
estavam: — em primeiro logar, os 
intuitos que o governo claramente 
demonstrou de proteger o reac 
cionarismo, mandando expadeirar 
os manifestantes liberaes, expe 
dindo aos seus delegados instru-
cçóes para não consentirem ne-
nhuma manifestação contra a sei 
ta jesuítica e perseguindo ranço 
rosamente a imprensa que a com-
bate;—'depois, em que uma in-
dividualidade de influencia e va-
lor — o sr. bispo conde — desde 
ogo se manifestou disposta a inu-
tilisar qualquer intenção de rigor, 
sendo o primeiro attestado dêsse 
propôs to a sua provisão, a que 
mais duma vez já nos referimos, 
cuja publicidade foi notavelmente 
restricta e cujas redacção e man-
dados deixam margens a sérias 
apprehensões. 

E não justificam os factos a 
descrença em que nos temos man-
tido? 

Feita a primeira syndicáncia 

pelo sr. commissário de polícia, 
as conclusões do seu relatório fo-
ram claras:—não só em resulta-
do das investigações a que pro-
cedeu e dos depoimentos que to-
mou, mas ainda do seu próprio 
conhecimento sobre o assumpto, 
reconheceu que deviam ser fecha-
dos os conventos de Santa There-
za e de Santa Clara, secularisa-
das as Ursulinas e manter-se vi-
gilância sobre o recolhimento do 
Paço do Conde. 

Isto tornado público, com gra-
ve e accentuado desgosto das per-
sonalidades superiarmente inter-
venientes no caso, surgiram, como 
que em demonstração de emmen-
da a um erro, ordem para serem 
ouvidas novas testemunhas, e um 
segundo inquérito, em visitas a 
essas casas monásticas, feito di-
rectamente pelo sr. governador 
civil. 

Bem condimentado êste acto, 
teve de concluir-se que o relató-
rio do sr. dr. Ferrão iria ficar 
abafado, para dar logar a outro 
de mais alta proveniência; mas 
viu-se depois que á volta da ques-
tão se fez um significativo silên-
cio. 

Alguma coisa de sibilino, que 
convém considerar, ha, pois, em 
tudo isto. 

Que na letra do decreto esta-
vam incursas, para se ordenar 
que fechassem, duas casas, e pa-
ra outras providências, mais duas, 
disse-o claramente o sr. dr. Fer-
rão; contudo o seu relatório não 
foi logo remettido ao goverco pa 
ra procedimento immediato. Por-
quê? 

Ou êsse documento estava ela-
borado consciosamente e fundado 
em bases seguras, merecendo ser 
considerado, ou peccava por falta 
de verdade, justificando-se então 
que fôsse posto de parte. Não 
3Óde, cremos, a haver meio termo. 

Mas, dado um outro caso, ha-
via, sem eúvida, motivo para al-
gum procedimeuto: — Ou indicar 
jara Lisbôa o encerramento de 
tal e tal casa, e a execução das 
providências quanto ás outras, 
uma vez que assim o propozera 

sr. commissário, e se no seu 
trabalho se tinha confiança, ou 
'azer sentir a s. ex.a que é de 
menos lealdade propor taes rigo 
res que razões bastantes não de-
fendem. 

E alguma coisa destas se fez ? 
Não. Pelo que, não saímos fora 
dos deveres da cortezia dando-
nos á discussão da extranha ma-
téria, considerando que o público 
terá direito de saber em que fi-
camos. 

Quanto a nós, é ainda crença 
segura que o sr. dr. Ferrão foi 
em extremo escrupuloso e que 
jaseou as suas opiniões em da 

dos seguros; isto ainda pelo co 
nhecimento que tem quási toda a 
Cidade do que sam os conventos 
de Santa Thereza e Santa Clara, 

mais, do que se passa nas Ursu-
inas; mas como podemos estar er-

ro, permittimo-nos dirigir ao chefe 
do districto estas interrogações: 

Guardou o relatório do sr. com-
missário, primeiro porque lhe não 
inspirava confiança e depois por-

ue verificou ser elle injusto? 
Da segunda syndicáncia em que 

éntrou directamente resultou ve-

rificar a sem razão de tal relató-
rio? 

Fez outro e enviou-o ao go-
verno ? 

Não ha nenhum motivo para 
fechar os dois estabelecimentos, 
secularisar o terceiro e Vigiar o 
quarto, apesar de nos três pri-
meiros se usarem trajes monásti* 
cos e se fazerem votos e profis-
sões ? 

A letra do decreto não pôde 
legal e justamente impender de 
qualquer modo sobre algum dêl-
les ? O u . . . 

Sua ex." obedece, no silêncio 
que se nota, a influências e impo-
sições para não proceder devida 
e honestamente ? 

O assumpto não nos parece de 
tal natureza que a cidade deva 
ignorar o que sobre elle se pen-
sa nas regiões officiaes, e nerft o 
sr. governador deve imaginar a 
ingenuidade e desprendimento tam 
geralmente arreigadas que alguém 
se não decida insistir por que se 
torne conhecida a solução, e se 
não resolva ao esclarecimento que 
possa fazer, quando o propósito 
de silêncio pareça demorado. 

Não temos a vaidade de dese-
jar uma resposta directa, mas 
ambicionámos qualquer manifes-
tação que dê a conhecer: 

— No que ficámos quanto ás 
casas religiosas d'aí. 

Joaquim Antonio d'Agnlar 
Prepara-se com grande activi-

dade a manifestação a Joaquim 
António d'Aguiar, que fôra rè-
resolvida pela Academia de Coim-
bra numa das primeiras assem-
bleias geraes que iniciaram o mo-
vimento anti-jesuitica em Portugal. 

A Academia tem recebido nu-
merosas adhesões e tudo faz crer 
que as festas terám um excepcio-
nal brilhantismo. 

Faltam apenas i5 dias para 
preparar tudo; porque os festejos 
devem realisar-se nos dias 25, 26 
e 27 de maio, mas tudo vencerá 
o enthusiasrno ardente da moci-
dade que pôde contar com o con-
curso de toda a cidade, como tam 
bem o provou a última manifes-
tação liberal de 8 de maio. 

O programma que está assente 
apenas nas suas linhas geraes 
marca um sarau de gala para o 
dia um cortejo cívico para o 
dia 26, em que se encorporarám 
todas as associações da cidade e 
que irá em piedosa romagem até 
ao cemitério do Pio ao túmulo 
em que descança Joaquim Antó-
nio d'Aguiar. 

Foram expedidos officios a to-
das as corporações de Coimbra e 
vai ser solicitado o appoio da Ca-
mara Municipal desta cidade e o 
do governo. 

Para o sarau vam ser convida-
dos Theóphilo Braga e Guerra 
Junqueiro. 

Publicar se ha também um nú-
mero commemorativo que será 
profusamente illustrado. 

A commissão académica teve 
já a sua primeira reunião com o 
sr. governador civil para pedir 
auctorisação e regular a fórma 
que deve ter a solemne manifes-
tação' liberal. 
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D u p l a m e n t e significativas as 
festjts d'ontem na cidade, que a 
Associação Liberal promoveu. 

1 nem<|ração desse facto his-
tóeP^MUáQ grandioso e sublime, 

m j o substabelici-
mento do regimen liberal neste 
país, concretizaram ainda, essas 
festas, uma manifestação impo-
nente e significativa do sentir an-
ti-reaccionário que caracterisa a 
população coimbrã, séhtir repre-
mido pela violência depressões 
autoritárias, mas que se expandiu 
ao primeiro ensejo propício. Fal-
tava lhe o estimulo para irrom-
per em toda a sua grandeza. Ap-
parecido esse estímulo com o resur-
gimento da Associação Liberal, 
com a iniciativa e começo de tra-
balhos desse grémio resnacente 
e avigorado por energias liberaes 
de decidido animo, aí vimos nas 
ruas a alma popular numa afir-
mação viberante e iniludível das 
soas aspirações de liberdade. 

Acordada a cidade ao toque da 
alvorada por ; três phylarmonícas 
e pelo estourar de foguuetes, as 
ruas e praças povoaram-se i«ime-
diatamente, ao mesmo tempo que 
aaijanellas começaram apparecer 
embandeiradas. E a movimenta-
ção crescia, monaento a momento, 
até que. asáUrpiu o aspecto impres-
sionante duítoa jnvasão das ruas. 

Quando ao meio dia as phylar-
monicas appareceram de novo, a 
vista que os piedios offereciam 
era soberba. Tudo embandeirado, 
desde a habitação çonfortayel dos 
favorecidos da furtuna, até ao 
aposento. huo$lde do operário la-
borioso. Quasi ninguém se retra-
hiu. .obEiomab - o-i,< s 

As phylarmonicas percorriam 
as ruas:—seguiam-as caudas enor-
mes do povo, gritando enthusias-
ticos vivas & «liberdade e morras 
ao jesuitismo. 

A's três horas fez-se a inaugu-
ração da primeira creche, o pri-
meiro acto na" excução do vasto 
e importante plano da Associação 
Liberal. Ao edifício onde provi-
soriamente foi installada, aos Gril-
los, accudiu uma concorrência 
desmedida. 

F,aliou o sç. dr. Filomeno da 
Câmara, presidente da commis-
são das creches. 

Não faremos uma sumula do 
sçti impressionante discurso,; para 
apenas referirmos que s. ex.a ten-
do posto em relevo a grandiosida-
de da instituição e ter pedido o au-
xílio das senhoras para essa cruza-
da santa, affirmou o alto empenho 
da Associação Liberal em espa-
lhar tanto, quanto, possível seja, 
não só creches mas outros estabe-
cimentos de assistência e educa-
ção, como tropeços resistentes á 
marcha assoladora e perigosíssi-
ma do jesuitismo, que o próprio 
governo criminosamente proteje 
e defende, rènegando a Obra eman-
cipadora e salutar dos heroes que 
rechaçaram o podèrio absolutista 
fradesco. 

Seguiram se os srs. Falcão, Ri 
beiro académico, e António Car-
neiro, operário. De encarecimento 
á íhiciativa da Associação Liberal 
foram os seus enthusiásticos dis-
cursos, calorosamente applaudi-
dos como o do sr. dr. Filomeno, 
ainda quando citáram o valor e 
a dedicação inquebrantáveis que 
a Associaçãq está devendo ao sr. 
dr. Bernardino Machado, qiáe foi 
alvo duma ovação ruidosa e de-
morada. 

(Abrilhantaram áqueila inaugu-
ração as tunas Académica e José 
Maurício, e é.. philarmónica dos 
Bombeiros Voluntários. 

A' noite, as illuminações, abun 
dantes e Vistosas, davam á cida-
de um aspecto grandioso, quasí 
phantastico-A multidão enchia as 
ruas e quando as duas tunas des-
cerarfl da alta para irem cooperar 
na sessão soíemne que devia rea-

lisar-se nos paços do concelho, o 
enthusiasmo chegou ao delírio. E 
a intenção, durante o dia sabida, 
em que se estava de reprimir ma 
nifestações depois que anoiteces-
se, teve de ser retrahida. Tal era 
a impetuosidade da expansão. 

Durante a sessão nos paços do 
concelho, cá5fóra, numa extensão 
grande, opprimia-se uma extraor 
dinária massa de gente que não 
cessou de gritar vivas á liberdade 
è morras á reacção. 

A sessão foi imponentíssima. 
A sala, delicadamente engalanada, 
e farta de luz, tinha um tom com-
municativo de alegria. Entre a 
enorme concorrência um elevado 
número de senhoras. 

Quviu-se a palavra insinuante 
e eloquente do sr. dr. Bernardino 
Machado, em saudação á data 
que se commemorava, seguindo 
num ataque vigoroso à negrega-
da obra jesuítica e ferindo violen-
tamente a cooperação que os bis-
pos portuguêses dam a essa seita 
odiosa, que a extrangeiros obede-
ce e para extranjeiros trabalha, 
estigmatisando-lhe o acto audaz 
mente cynico de ferirem o senti-
mento nacional de liberdade com 
a remessa da carta ao rei, pedin-
do o reconhecimento das ordens 
monásticas, de ha muito condem-
nadas em terras portuguêsas. 

Ruidosa e febrilmente applau-
dido, como o foi o sr. dr. Sousa 
Refoios, na sua oração de accu-
sação esmagadora ás ordens re-
gulares, á acção e desígnios, em-
tim, da companhia reaccionária. 
Teve s. ex.a passagens e demon-
strações arrebatadoras, communi-
cando á assembleia, em ímpetos 
de característica eloquência, todo 
o sentir da sua alma liberal. 

Dr. Fernandes Costa, grande 
na exemplificação dos meios em 
jogo pelo jesuitismo para o avas-
salar de consciências., conquis-
tar de espíritos e,empolgar fortu-
nas. Respeitável no seu appello 
ás damas e a todos os liberaes 
para darem o maior auxílio á As 
sociação liberal, cujos planos vi-
sam a oppor a assistência á as-
sistência e a escola á escola,.na 
grande lucta contra o ultramon-
tanismo, preparando assim o re-
surgir desta pátria, hoje presa do 
negreirismo reaccionário, quer po-
lítico quer religioso, que a avas-
sala e deprime. 

Ferreyra Fontes, estudante, em 
idêntica ordem de ideias, primo-
rosamente como Dá Paul na sua 
bella poesia referente; e Arthur 
Leitão, arrebatador em todo o seu 
Curto discurso, terminado pela 
declaração formal de que a aca-
demia, a quem cumpre o dever 
sagrado de defender a emancipa-
ção dos povos, está disposta aos 
maiores sacrifícios pela pátria e 
péla liberdade. 

Sublime, grandioso, tudo que 
aí vimos, como demonstração de 
vitalidade e de ânimo para a guer-
ra tenaz e implacavel a sustentar 
contra o reaccionarismo do esta 
do e da igreja. 

Dr. Alexandre Magno 
Tem estado gravemente enfer 

mo, inspirando a sua vida sérios 
cuidados, o juiz de direito em 
Torres Novas sr. dr. Alexandre 
Magno de Campos Paredes, tio 
do secretário da Universidade sr, 
dr. Manuel Gayo que saiu já para 
aquella cidade em companhia de 
sua mãe, irmã do enfermo. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 6. 

um m mm 
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O partido socialista francês, 
unido pelo mesmo sentimento fra 
ternal e de solidariedade com o 
jartido socialista do mundo intei-
ro, acaba de affirmar mais uma 
vez, com uma solemne manifes-
tação, as suas aspirações ao re-
gimen da justiça e da legalidade. 

Os que diziam que o proleta-
riado, pelas desillusões que vem 
de soffrer em Marselha e Mont-
ceau Les Mines, estava menos 
crente e revoluccionário que ou-
trora; que a sua força moral não 
possuia o vigor necessário para 
se impor ao embate furioso dos 
poderosos capitalistas que se es-
forçam por anniquilar lhe a obra 
gigantesca começada ha tantos 
annos e proseguida com uma te-
nacidade heróica; êstes reaccioná-
rios, miseráveis usurpadores dos 
direitos sagrados do operário, sam 
obrigados a desdizerem-se e a re-
çuar vergonhosamente perante o 
movimento unânime de solidarie 
dade, embora manifestado paci-
ficamente, mas com a fé inque-
brantável no ideal que em breve 
attingirá e que será a garantia da 
paz e da liberdade. 

Entre todas as manifestações 
que se organisaram em honra do 
primeiro de maio, a que teve lo-
gar na Bolsa do Trabalho foi a 
mais importante. 

A nova Bolsa do Trabalho, on-
de se reuniram $:ooo membros 
de todos os syndicatos socialistas 
de Paris para assentarem as ba-
ses duma organisação politica, 
sólida, enérgica e vigilante, offe-
recia um espectáculo . grandioso. 

Apesar do perfeito de polícia 
ter enviado todos os esbirros de 
que podia dispor e de lhes ter 
dado ordem para dissolver a gran-
de reunião operária á menor al-
teração d'ordem; apesar da atti-
tude hostil e arrogante dos seus 
subordinados imbecis, a reunião 
realisou-se com pleno êxito, gra 
ças á sábia e pacífica attitude dos 
operários, que em parte foi devi-
da á memória de Paule Mink, 
cujo enterro teve logar uma hora 
depois desta manifestação. 

Paule Mink foi uma das mili-
tantes mais convicta e illustrada 
do partido socialista, onde tantas 
vêzes se manifestou ruidosamente 
quer pelos seus artigos revolucio-
nários em várias revistas em que 
collaborou, quer nos discursos 
que pronunciou na Bolsa do Tra-
balho e nos Centros de propa-
ganda. 

A sua cooperação no partido 
socialista foi valiosíssima, e a sua 
morte é considerada como uma 
perda bastante sensível para o 
proletariado. 

Ultimamente era collaboradora 
assídua do Jornal Operário e da 
Revista Branca. 

A affluéneia de operários dos 
dois sexos em frente da casa da 
illustre extincta, rua BeJlancourt, 
era enorme. 

O cortejo fúnebre saiu uma ho-
ra mais tarde que a marcada. 

O presidente Lépine julgou ne-
cessário aglomerar na rua Bellan-
court consideráveis forças de tro-
pas (guardas da paz, agentes ciclis-
tas, guardas republicanos a pé e 
a cavallo, commissário divisioná-
rio, commandante da polícia mu-
nicipal, etc. etc.) 

Esta aglomeração d'homens ar-
mados numa cerimónia fúnebre, 
foi severamente julgada pelos as-
sistentes, que com justa razão se 
indignaram do proceder inqualifi-
cável do perfeito de polícia, or-
ganisador da vil provocação. 

De repente restabeleceu-se o 
silêncio e todos os assistentes se 
descobriram ao apparecer o cai-
xão que continha os restos da il-
lustre septuagenária. 

Depois* ao pôr se em marcha 

o cortejo, os gritos de—viva a 
communa, viva a revolução so-
cial!—entoaram de todos os lados. 

O itenerário do cortejo foi mu-
dado á última hora como medida 
preventiva. Durante o trajecto deu-
se um incidente que podia ter 
consequências. No Boulevard S. 
Germain um dos apostolos da 
Seita Negra, que não quiz des-
cobrir-se á passagem do cortejo, 
foi assobiado e deveu á polícia não 
ter recebido o correctivo que me-
recia pelo seu grosseiro procedi-
mento. 

No cemitério do Père-Lachais e 
pronunciaram-se alguns discursos, 
sendo os oradores muito applaú-
didos, principalmente a operária 
M.me Séverim, que a polícia cha-
mou á ordem várias vêzès. 

F A R I A . 

Ridículo»... 

Muita gente estranhou que on-
tem, as torres não repicassem, 
como nos annos anteriores, em 
festiva recordação da entrada do 
exército libertador em Coimbra, e 
o porquê do caso era prescrutado. 
Isto apenas: 

Ordem mandada do paço epis-
copal aos párochos para não col-
laborarem por êsse modo nas fes-
tas liberaes... 

Não ha em Coimbra jesuítas 
berrou para aí um lubishomem 
adiposo, em côro com outros sa-
lafrários seus siamezes na balda 
de puxar lustro... 

Aí está :—ordem do paço epis 
copal para os sinos não badala-
rem, uma vez qUe os festejos 
eram obra da Associação Liberal 

Sua ex.a anda amigo da quie 
tação e do socego. 

Quando Coimbra se anima em 
manifestação liberal, sua ex.a ró 
da para Carregosa. 

E aí se deixa ficar, passeando 
na vasta avenida de cerdeiras que 
leva ao seu palácio, de nariz no 
ar, o rosto risonho. 

Anda namorado das cerejas co-
mo um pardal. 

Passa a manifestação, sua ex.â 

volta para Coimbra. 
Não gosta de barulhos. 
Por isso prohibiu agora os si 

nos, em manifestação silenciosa de 
desagrado. 

Mas antes isso que zahgar-se 
e pôr-se como as creanças a cho 
rar. 

E' conhecido o programma: 
em manifestações liberaes s. ex." 
rev.m% não chora e vai para a Car-
regosa. 

Pois que vá. 

ê <5?' 

A'cêrca dos acontecimentos da 
sala dos capellos e seguintes que 
com aquêlles se relacionam, foi 
enviado ao Primeiro de Janeiro, 
do Porto, a carta que segue, e 
que pedimos vénia para transcre-
ver, pela simelhança que ha entre 
os faetos de agora, e os que nella 
sam referidos: 

Sr. redactor. — A propósito da 
manifestação feita em Coimbra— 
não por certo contra a pessoa bon-
dosíssima do prelado portuense, 
mas, sim, contra ideias que s. ex.* 
rev.ma, nesta occasião, personifica 
e que não podia ignorar que sam 
antipáticas á grande maioria da 
mocidade académica — um jornal 
lembrou a manifestação feita, na 
mesma sala dos capellos, contra 
o reitor, dr. Basílio Alberto de 
Sousa Pinto, no dia 8 de dezem-
bro de 1862, por occasião da so-
lemne distribuição dos prémios 
aos alumnos laureados. 

A sala estava repleta de aca-
démicos, que tinham concorrido 
ao acto. 

Commeçou êste por um longo 
e massador discurso do decano 
de philosophia, o dr. Fortunato 

Raphael Pereica de Sena, que os 
estudantes ouviram em completo 
silêncio e com todo o acatamento. 

Logo porém que o reitor, Bas& 
io Alberto, começou a faliar vol-

taram lhe todos as costas e sahi-
ram tumultuosamente da sala. 

Os vivas á liberdade, e morras 
ao despotismo, nos geraes e páteo 
da Universidade, por muito tem-
po, atroaram os ares. 

O corpo docente, que assistia, 
na sua quási totalidade, manteve 
a mais gráve e silenciosa, attitude 
nos assentos doutoraes. 

Esta desfeita ao reitor estava 
de ha muito planeada. 

Ninguém em Coimbra o igno-
rou depois delia praticada. 

Os rapazes fôram tratados de 
desordeiros e díscolos por uma 
parte da imprensa. Pediram-se 
prisões, castigos .rigorosos, que 
fizessem manter de futuro a dis-
ciplina académica. 

Nêsse estado dos ânimos, ses-
senta e dois estudante vieram to 
mar responsabilidade do acto e 
explicá-lo ao governo, ao pais, aos 
homens liberaes e desinter essados, 
que assim se exprimiram em um 
manifesto, em que se revela a 
penna illustre de Antherode Quen-
tal, que é o primeiro signatário. 

E' curioso e interessante lêr, 
nêsse notável e altivo documento 
— que temos presente — o nome 
de grande número dêsses dísco-
los e vêr a posição que êlles hoje 
occupam. orvr.tèstinfcflt B«OÍL 

Ora veja, sr. redactor: Alberto' 
da Cunha Sampaio, homem Uliw-
tradíssimo, director de um Banco 
em Guimarães; Frederico File-
mon, juiz de direito; João de Sou-
sa Vilhena, juiz dé diíeito erri1 Lis-
boa, Frederico de Abreu Gouveia, 
direstor geral dos negócios da 
justiça; Júlio Lourenço Pinto, an-
tigo governador civil e director de 
um banco; José Leite Monteiro, 
distincto advogado e jornalista, 
professor do lyceu do Funchal; 
António Margarido Pacheco, juiz 
no Porto; António Azevedo Cas-
tello Branco, antigo ministro da 
justiça, par do reino e director da 
Penitenciária; Henrique dê Ma-
cedo P. Coutinho, conde de Mace-
do, ministro do estado honorário, 
par do reino e actual ministro em 
Madrid; Francisco E. Barbosa, 
par do reino e opulentíssimo pro-
prietário; António de O. Monteiro, 
antigo governador civil do Porto, 
par do reino e professor daescó-
ía médica; Augusto Carlos Pinto 
Osório, juiz da Relação do Porto; 
Ernesto Kopke, idem;. António 
Guimarães Ferreira de Castrtyof-
ficiaL superior do exército e côn-
sul em Zanzibar; Zeferino Bran-
dão, official superior do exército 
e escriptor muito erudito; José 
Godinho de Fâria, médico no 
Porto; Eduardo José Segurado* 
antigo governador civil dé Lisbôa, 
vogal do suprerno tribunal admi-
nistrativo; Francisco Roberto de 
Magalhães Barros, juiz da rela-
ção dos Açôrès; J. M. Pestana de 
VascOncéllóz, idem; J. M. de Bri-
to Cicio, juiz de direito de i.a clas-
se; António José de Avila, Goq-
de Avila, official superior do exer-
cito e par do reino; José Gregó-
rio de Figueiredo Mascarenhas, 
par do reino e coronel de artilha-
ria; José Luis Ferreira Freire, de-
putado; João Carlos de Almeida 
Machado, ingenheiro da câmara 
municipal do Porto; Manuel de 
Arriaga, advogado e antigo de-
putado; José Bernardo Barbosa, 
conde da Esperança; José Fortu--

nato Themudo, juiz de uma vara 
cível no Porto; António Claro da 
Fonseca, curador geral dos or-
phãos no Porto; Theóphilo Braga, 
professor do curso superior de 
letras; Francisco Adolpho Goê-
Iho, idem; José Dantas de Souto 
Rodrigues, lente da Universidade 
e ex-governador civil dc Coimbra; 
Júlio Augusto Henriques, lentè ífa 
Universidade; Joaquim Pimenta 
de Castro, general de brigí da; Ei.* 
lomeno da Cámar^ de Mello Ca-
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bral, lente da I^niversid^de; An-
tónio Továr de Lemós^cohde de 
Tovar, nosso ministro em Bruxel-
las; Frederico Arouca, ministro 
do estado honorário, vice-presi-
dente da câmara dos pares, con 
selheiro do Estado; Augusto Pe-
reira Leite, juiz da Relação de 
Lisboa; Joaquim Pimenta Tello, 
chefe da repartição do ministério 
das obras públicas; Machado ds 
Faria e Maia, director das obras 
públicas de Ponta Delgada e an-
tigo deputado; Luís de Mello Bar-
bosa Coelho, official superior do 
exército e par do reino; José 
Jacjntho Nunes, antigo deputado, 
por Lisbôa; Caetano Brandão, juiz 
dé 2v instancia; António Pedroso 
dos Santos, director geral das con-
tribuições directas; Pedro Victor 
da Costa Sequeira, ministro de 
estado honorário, par do reino, 
administrador da casa real. 

Todos estám vivos. 
Entre os mortos, além do de 

Anthero, encontram se os nomes 
illustres de José Falcão, de Eça 
de Queiroz, de Santos Valente, 
de Germano Meirelles, de José 
da Cunha Sampaio, muito distin-
cto e honradíssimo advogado, ca-
rácter da mais alta estatura mo-
ral, e de Pedro Augusto de Car 
valho, presidente da câmara dos 
deputados, governador do Banêo 
de Portugal, ipor prestar -relevan-
tes serviços ao país. 

Além. do, manifesto assignado 
por êstêsr académicos, publicou o 
estudante do 4.0 anno de direito, 
José Leite Mônçeiro, 9 seu notá-
vel opúsculo, que tem páginas 
muito eloquentes, e se intitula O 
ultramontániimo ha Instrucção 
Tública, em que debate as ques-
tões de hoje. 

Anselmo Braancamp que era' o 
ministro do reino, nao im^ô^cas 
tigo algum aos rápazss. Nenhutti 
foi riscado. Licenceou o dr. Ba-
sílio Alberto e consolóu-ó com o 
título de visconde de S. Jeróuymo. 

Nunca mais voltou a exercer o 
cargo, pedindo, aigum tempo de-
pois, a demissão. 

Creia-me, sr. redactor, com a 
mais alta estima—De v. etc.—A... 

- 8 2 i p . « J U i Â f i3!2 O b J k J i í U 
— —«XHt» . 

No capêllo de domingo 
Domingo tomou o grau de dou-

tor em philosophjç, o sr. Anselmo 
Ferraz de Carvalho. 

Depois dos acontecimentos do 
dia 28 do mês. passado na sala 
dos capellos, e da êérieide boatos 

Í I da «Resistência» 
T~ 

ARSÉNE H O N S S A Y E 

) sb fib: iliif i I- IÍ;.. 

ITTÍO. 

£0 * 

I s l i q s r t t ? WCTnia mo8 
O tiro d« r e w o l v e r 

Z X I I I 

Sophia Lacaille 

Regina que a princípio tihha 
deitado olhares furiosos para So 
phia Lacaille, olhava agora para' 
ella com alguma sympathia, ape-
sar dessa muljjer se ter, confessa-
do cQgQUa dg começo; 

E' que ella tinha uma belleza 
diabólica, a alegria parisiense, 
aquella fascinação que cm aS 
amizades de momento. , ,JCJ 

Eis como Sophia Lacaille con-
tou a sua história. O que vae pa-
recer, singular é que não estando 
aiií H í I M r verdáde, fallou 
com o-coração nas mãos, sem se 
fazer melhor do que o que era. 
Apenas iSffi iádúo como marquêza 
italiana, sem confessar a sua ori-
gem verdadeira. 

Sophia Lacaille èra apenas uma 
antiga ecuyère do hyppodromo, 
que tinha atravessado as sventu-

' 'osas, até ao dia em 

correntes quanto ás; disposições 
do sr. vice reitor em relação aos 
académicos que dizem apontados 
para processo, havia um pouco 
de interesse em ver o que suçce-
deria hò domingo — em qae atti-
tude se mantinha a academia. 

Foi enérgica, afinal, pois que 
manifestou a sua inçqmpatibiii-
dade com o mesmo sr. vice-rei-
tor, por uma fórma bem .saliçnté. 

Não entrou na sala, cpmo era 
costume, e a ceremonia decorreu 
apenas com a assistência de da-
mas, duns três rapazes que tive-
ram de acompanhar as famílias e 
de muito poucas pessôas estra-
nhas á classe académica. 

, Cá fóra, nos geraes e no pateo, 
é ..que a. • agglomeração de estu 
dantes era grande. Esperavam o 
fim do acto para demonstrarem 
ao novo doutor que, com a sua 
auzéneia da sala, não tinham em 
vista descônsiderá-lo. Para isto 
formaram desde a porta ferrea, 
ao longo da rua Larga, duas alas 
enormes, e á passagem do sr. 
dr. Anselmo Ferraz, saudaram-o 
com uma demorada salva de pal-
mas. E máhifestacão, me 
nos ruidosa mas' igualmente si-
gnificativa, á passagem do sr. 
vice reitor, demonstraram ainda 
què O facto de não entrarem, tam-
bém não representava uma des-
cortezia "para com os professores. 
; Significaram, pois, bem clara-
mente os sentimentos ^m que 
estão para com o sr. Gonçalves 
Guimarães como prelado Uni-
versitário. f ^ *11» 311 £íl!ít,í 

imiiTiTtUmA M OJJMÍT 6B 

A' ceremonia foi um dos ora-
dores o sr. dr, Alvaro Bastos, 
que no seu brilÁahte discursó fez 
pm ataque vigoroso» ao naysticis-
mo, sustentando com energic,a elo-
quência os serviços prestados pela 
siéricia á marcha do progresso e á 
dignificação humana. 

-ní' ; / ! * .,| • -O • 

O sr. vice-reitor, dècerto por 
um princípio de intolleráncia que 
nada tem dç louvável, determi-
nára que não fosse permittida a 
entrada ria sala dós capellos a 
querri não fosse munido de bilhe-
te intransmrssivel requesitado na 
secretaria. E por tal fórma foi da-
da a ordem que parecia para to 
dos—estudantes e não estudantes. 

Incidentalmente lhe terám no-
tado á vfòténciá da' enovaçãó, e 
s. ex.a como que reconsiderando, 
fez afixar um edital, declarando 
a exigência de bilhete sómente 

que foi tomada a sério por um 
gentlemaiiyAmigo velho do impe-
rador Napoleão III no exijjio, de-
pois do caso dé Strasburg. * Esse 
gWtleman tinha partido a carrei-
ra gloriosa de Sopjiia Lacaille, 
dando-lhe um palácio e cavallos, 
com a condição que só seria 
iecuyère nos passeios matinaes do 
bosque, de Boulogne. Deixemoa-

ístoria. ; 
U12 1 11 i H 

lhe conjtpt a eHa 
GJjiD UO 01 

X I V 

Uma página de história parisiense 

Para os iniciados, para os pa-
risienses que conhecem bem a so-
ciedade, esta história é mais ou 
menos conhecida, mas não foi 
nunca impressa. Foi assim que 
esta singular heroina a contou à 
condessa de Romanes : 

— Imagine a senhora que vim 
muito nova para Paris o que não 
impediu que eu tornasse, a vêr 
muitas vezes a Itália. Tinha nas-
cido, como todas as mulheres de 
alto nascimento com o sentimento 
das mais nobres virtudes; mas a 
maior parte das grandes famílias 
italianas não sam ricas; meu pae: 
abandonou minha mãe para vir 
acabar de se arruinar a Paris. 

«Era filha única; minha mãe 
levou-roe aò Cõllo para se ir em 
busca, de meu pae. E aqui esta-
mos nós em Paris. M;nha mãe 

paia, os não estudantes, para os 
pão fardados e para os não sacer-
dotes 

Que significava, pois, a restri-
cçãq delia para os futricas ? 

O propósito de evitar a entrada 
de mal vestidos na sala, como s. 
ex.* parece ter insinuado ? Não, 
que já antes isso se fazia; e o pró-
prio eBital quási demonstra—que 
o sr. vice-reitor ao dar aquella or̂  
dem, não fizera restricção, esta-
belecendo a sómente depois de 
ter còrilpfehendido que envolver 
nelia .os académicos seria, positi-
vamente, praticar uma arbitrarie-
dade sem nenhuma justificação. 

FiCoU ella, por isso com sub-
scripto para os futricas, que, se 
vrfem btím, não devem julgar-se 
desconsiderados. 

,E\que nem todo o fumo suf-
foca, e depois.. . o sr. vice-reitor 
está no seu direito de mostrar se 
anti-futrica quando e como lhe con-
venha. 

8j.be. * 
A's 8 horas da noite começou, 

no bellò e acreditado hotel Bra 
gança, o lauto jantar offerecido 
pelo novo doutor. Prolongou-Se 
até cerca da meia noite, sendo s. 
ex.a alvo de dedicadas e honrosas 
satidsções por parte dos seus con-
vivas, em cujo número entravam 
professores e académicos. 

Camara Municipal de Coimbra 
iTl 

), .DAS DEUB.ERAÇOES TOMA-
DAS NA SESSÃO ORDINARIA EE 28 
DE MARÇO DE I9OI. 

REQUERIMENTOS 
. . O ii ijl UJ íi 1 j -'-jV.' ..' . ".̂ -'V' 

Despachou favoravelmente di* 
versos requerimentos de interesse 
particular: — sobre repiaração e 
modificação duma casa na Ave-
nida Sá da Bandeira; colloça-
ção de um letreiro num estabele-
cimento da rua do Corvo; arren-
damento sob condições dos lotes 
de terreno n.os 3o, 31 e 32 na quinta 
de Santa Cruz; trasladação do 
jazigo municippl para um de fa 
milia çlum caixão provisoriamente 
alli depositado e outro para uma 
sepultura rasa. Auctorisou a con-
strucção dum gradeamento de fer-
ro para vedação dum terreno á 
Cumeada, dando o respectivo ali-
nhamento, e mandou enviar á re 
partição de obras pafa informar 
um pedido para uma pequena obra 
pa Ladeina do Seminário. 

Indeferiu por impertinente e in 
fundac^ um requerimento de José 

; .íT-.OQ 
vendeu os brilhantes para mim e 
para.ella; fizemos boa figura; mas 
chegou um dia em que tivemos 
de nos Ifutpilhar em lágrimas, 
quero dizer de nos sacrificar a um 
casamento de conveniência. Um 
gentleman tinHa-se enamorado de 
mim. Tinha-me encontrado na 
corte : pediu a minha mão. Cho-
rei ; minha mãe accedeu. Fomo-
nos casar a Inglaterra.» 

Atè;aqui Sophia Lacaille, que 
nascera em Paris, na rua de Lu 
nay, contava um romance para 
encobrir a sua origem. 

Mas aqui começa a história. 
Depois dum momento de silén 

cio, continuou: 
i —Para que heide eu fallar-lhe 
dêste casamento de conveniência? 
Se tivesse amado as vaidades, te-
ria sido muito feliz, porque habi 
tava .num palácio na avenida da 
Rainha Hortênsia, corii todas as 
súmptúósidades da fortuna e dó 
íuxq- Meu marido era amigo do 
imperador, tinha lhe dado muito 
dinheiro no seu primeiro exílio, 
porque Napoleão III lhe havia 
mostrado a sua estrella. Eram os 
dois dedos da mão. Viam-se pou-
Cçi^ipas nao encobriam nada um 
ao outro : em todos os aconteci-
mentos, meu marido foi consulta-
do pelo seu grande amigo. 

( Continua). 

Maria da Silva Raposo, presente 
em sessão de 28 de fevereiro ul-
timo, em que pedia a annullação 
do contracto do exclusivo das car-
nes verdes, vacca e vitella, no 
concelho. 

Despachou 47 requerimentos 
para o consumo d'agua por indi-
cadores fixos, no corrente anno e 
mandou passar licenças a quatro 
indivíduos para apascentamento 
de cabras no concelho na confor-
midade das posturas em vigor. 

Annullou a impórtancia de 
2$45o réis em 3 documentos da 
cobrança do consumo de agua por 
motivo dé ausência dos consumi-
dores. 

Auctorizou o levantamento da 
conta do fundo da viação munici-
pal, depositado na Caixa Geral de 
Depositos, da somma de '926^886 
réis para pagamento de juros e 
amortizações de emprestimos mu-
nicSíae®8'->* owiq 2ÍÍVI f\f\(\&* 

Registou as canalizações execu-
tadas desde 2r a 28 d'eiste mês. 

Por ultimo mandou satisfazer a 
impórtancia da installação de cam-
painhas electricas no Tribunal Ju-
dicial e informou favoraveimerfte 
ácêrca de 2 pedidos de subsídios 
de lactação. 

Eram 3 horas e meia da tarde 
quando foi encerrada a sessão. 

Síssio ordinária de 3 de abril de 1901 

Presidência—Dr. Manuel Dias 
da Silva. 

Vereadores presentes effeçtivos 
— Antonio Francisco do Valle, 
José Gomes Freire Duque, João 
Gomes d'01iveira Mendonça Cor-
tez, Miguel José da Costa Braga 
a Manuel Miranda. 

Aberta a sessão ás 2 horas da 
tarde, foi lida e approvada a acta 
da sessão anterior. 5 ' 

Balanço do cofre saldo em 3i 
de março 491 réis. 

CORRESPONDÊNCIA 

Da Reitoria da Universidade, 
pedindo modificações na canaliza-
ção de aguas no edifício da Uni-
versidade. 

Do Director das Obras Publicas 
enviando copia do terrrto de con-
tracto de terrenos em Santa Cruz 
e portaria que a apqiovou. 

Da-1 Administração do concelho, 
remettendo por copia um pedido 
dè mobiliâ para a escóla de Eiras, 
e outro em que se pede a repara-
ção da entrada que do lógar de 
Sertíache segue para a igrejá do 
míesmO logaf. Inteirada. 

Da repartição d'obras, propon-
do qflé a i.11 serventia entre a rua 
projectada n'.° 9 e a rua Lourenço 
d'Almeida Azevedo fique com a 
lárguííà de 1^,0, o que foi áppro-
UaWi^™ 3 eoiífeíaiiqoiq. eòt o 

Da inspecção d'incendios, dando 
parte de que houve um começo 
de incêndio em Montarroio, sem 
consequências, e propondo para 
serem preenchidas quatro vagas 
de conductores, por outros tantos 
supplêntes que se acham ao abrigo 
do artigo 3ôi° do Regulamento. 

Do Inspector do matadouro in-
formando de qual a pratica segui-
da em 18.99 e -"í)-00 n a inutilização 
das rezes condemnadas por se 
acharem aífectadas de moléstias 
contagiosas. 

Foi presente a correspondência 
trocada entre a administração do 
matadouro e o vereador do pe 
louro respectivo ^çêrea duma re-
clamação de António Júzarte Pas 
choal, em vista de lhe ser negada 
auctorisação para levantar a cou-
tama depositada no mesmo ma-
tadouro, assumpto que ficou pen-
dente de informações que vam 
ser pedidas. 

R E Q U E R I M E N T O S 

Despachou diversos requeri-
mentos de interesse particular, 
devidamente informados pelas re-
partições competentes. 

Attestou favoravelmente ácêrca 
de 3 petições de subsídios de la-
c t a ç ão . 

Sobre o requerimento de An-
tónio Juzarte Paschoal, èm que 
se queixa da administração do 
matadouro resolveu ouvir previa-
mente aquella administração para 
então dar despacho ao reque-
rente. 

D E L I B E R A Ç Õ E S 

Mandou passar precatória a fa-
vor da Companhia Geral de Cré-
dito Predial Português de réis 
8:74236429 de juro e amortizações 
de empréstimos municipaes. 

Resolveu que o afilamento de 
pesos e medidas nêste concelho 
se effectuasse durántis q faies de 
maio próximo futuro. 

Deliberou qúe fosse pedida ao 
administrador do matadouro uma 
nota de todo o pessoal pertencen-
te ao mesmo matadouro. 

Auctorisou a adquisição de 
ioo,mo de mangueira para o ser-
viço das regas, e a compra de 

'desinfectantes.^ SywJrO. 
Mandou, em Virtude de recla-

mação restabelecer a ligação do 
cano de esgotos da Çouraça de 
Lisbôa cortado em consequência 
do desabámento do múro. 

Approvou definitivamente o i.* 
orçamento supplemèntar na som-
ma de 2:ii&B>opo*réis e que pe-
las estações cbmpeterites subisse 
á approvação superior. 

Auctorisou diversos pagamen-
tos. 

J Ficaram sobre a mêsa 11 pro-
cessos de reclamação ao recen-
seamento militar para a câmara 
apreciar.. 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assigriádos, pròmo 

tores do espectáculo realisado no 
Theatro Príncipe Real na noite do 
domingo, 21 d'abril, em beneficio 
do desditoso professor de ensino 
livre Ramiro Augusto Pereira, 
vêem por êste meio patentear o 
seu indelevel reconhecimento a 
todas as pessoas que sç dignaram 
auxilia-los na sua sympáthica festa 
de philantrophia. 

Daqui enviam também o seu 
protesto de gratidão ao illustre 
quintanista de medicina, ex.a0 sr. 
Dá Mesquita Paul, que muito abri-
lhantou aquella festa de caridade 
com os primores do seu subido 
talento, e áo nosso Angelo de Mel-
lo que tám promptamente Veio da 
Figueira da Foz Cooperar com a 
sua applaudida cançoneta. 

Producto da réçita . . . 176® 100 
Despeza 56$o2o 
A favor do beneficiado^ 12o$ooo 

Contribuiu para êste saído a 
favor do beneficiado o ex.tt* sr. 
Santos Lucas que muito generosa 
e expontaneamente cedeu o Thea-
tro Príncipe Real, de que é di-
gníssimo empresário, não poden-
dendo por isso deixar de o espe-
cialisar e agradecer-lhe penhora-
díssitbos 0 seu acto de generosi-
dade. 

" 0 1 1 9 1 A commissão, ? R T | i n I 

João Romão 
Francisco Virginio V. Tetrony 
António Sanhudo 
Ernesto Ribeiro da Cru{ 
José Simoes Paes 
José Moreira Netto 
Miguel Costa. 

T Y P Ó G R A P H O 
Offerece-se um para a provín-

cia, e com algumas habilitações 
de prelo. Carta a esta redacção, 
com as iniciaes F. M. S. 

§acalhau Noruega 
Miúdo, a 200 réis o kilo; graúdo 

de i.» qualidade, 23o réis. 

Mercearia Popular 
90, RUA DOS SAPATEIROS, 94 
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G O Z I N I I A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.M 27, 29 e 3i 

F i g n e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaçs 
da Figueira, í u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , continua recebendo hóspedes per-
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José oMaria Júnior. 

B 
S 
ca 

§ «3 
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BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

Economia garantida 50 0i0 
Bicos Bébé Áureo a 2$0Q0 réis 
Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis 
Bicos n.°2 „ a 3$500 réis »Si9° 
Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preç8 antigo 

„ n.° 2 a 450 réis 500 ri" 

f 

I 

o 
ss 
3 
SÍ 

n 

(Collocados no sen logar sem augmento de preço) 
§lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalIsaçSes e outros artigos. 

Ninguém vende mais baraio em Coimbra nem na Figueira da Foz 

R. Ferreira Borges, 30-1.° 
COIMBRA 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5 © , Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente do Arco dl lmedlna) 

C O I M B R A 

Pai hurlraillira' Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
Oal liyUldulild. ^ego— Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Clan+ririflaíta o nntirfl' Agência da casa Ramos & Silva de 
tlcClMlIUdUB B U|JUUa. Lisbôa, constructores de pára raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

Tin+ac nflPfl ninilira<5' Alvaiades, óleos, água-ras, crés, gêsso, 
I llllda p a i a pmiuiuo. v e r nizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
P j - í - ç . Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
bimeniOS. s e 'empregam em construcções hydraulicas. 
hiuoPCAC Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UllCl OuO. e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
chíimbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

P r De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
r r e g a g e i l b . descontos.—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. . 
Clltiloriã" n^ional e extranjejra dos melhores auctores. 

Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a n n p i r n c Crystóáe, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
ratjUClI Ud. cornpleto sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. E lt d t h d f 
Louças inglesas, de Ferro: Ag«e,taMrv1çoescompteato para 

mêsa lavatório e cozinha. 

[ L E I R I A ] 

F U N D A D A E M 1 8 9 1 

PimpntnC naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
UIIIIClilUo p a r a trabalhos hydraulicos. 
ral-rimpntn Pr°ducto eminentemente hydráulico. E' um pro-
ual-LllllcllLU dueto novo que tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de maior responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
Anah/ÇPS officiaes patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 
Hllaiyoco c5pja a qu em a pedir. 
Amn^tpa<: f ° r n e c e m " s e gratuitamente os productos desta fábrica 
HlllUollao vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T. Cruelles. 

Maceira — LEIRIA 

Carlos Paniagua Sanches 
C I B I R C I A O - D E K T I S T A 

TELA 

Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa 
C O N S U L T O R I O O D O N T O L O G I C O 

LEIRIA 
(Durante a epocha balnear, 

Caldas da Rainha). 
Doenças de bôcca e collocaçao 

de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Olferece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

Vende se o terreno para con-
strucção situado no largo de D. 
Luiz i (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

A Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois bemlspherlos por mez 
3.000:000 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o séu im-

Rorte a Augusto Soares—Agência 
tacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 
No jornal ensina-se o modo de 

tomar as medidas com exactidão. 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Faço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia guizada e de esca-
beche, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende Iam* 
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado José Lagarto, na rua 
dos Esteireiros. 

Azeite puro de Oliveira 
Vende se de superior qualidade 

a 240 réis o litro na 

Mercearia Popular 
90—Rua dos Sapateiros—04 

Fábrica de cimentos de Maceira 
(LEIRIA) 

o p i m e n t o s naturaes de 
W presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratórios da i . 1 circunscripção 
hydraulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 

M A C E I R A — L E I R I A 

Importante aos sardos 
Os Tympanos artificiaes em 

ouro do instituto Hollebeke, sam 
reputados os únicos efficaces, con-
tra a surdez e zumbidos 11a cabeça 
e nas orelhas. Em virtude dum 
fundo permanente sortido pelos 
donativos dos pacientes agradeci-
dos, este Instituto é autorisado a 
mandá-los gratuitamente ás pes-
soas que não os pódem adquirir. 
Dirigir-se Hollebeke's Institute, 
Kenway-House Earl's Court, Lon-
dres W . Inglaterra. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — \ \ 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i f i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3g — Rua da Sophia —41 

COIMBRA 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes da Beira Alta 

Viagem de recreio 

i ii ácobáci* 20' 

FIGUEIRA DA FOZ 
dia 12 de cMaio de igoi 

Festa da inauguração dos trabalhos 
das pontes sobre o Mondego 

Corrida de touros 
no Colysen Figueirense 

Recita de Gala pela Companhia 
do Theatro D. Amélia de Lisbôa 

Bilhetes IDA e V O L T A a preços 
redu\idos, das estações abaixo 
a Figueira da Fo\ e volta. 

P r e ç o » dou b i l h e t e s 

De Villar Formoso e Freineda, 
i$6oo réis em 2.1 classe e 1JP200 
réis em 3.* classe; Cerdeira e 
Villa Fernando, i$5ôo e 136100 
réis; Guarda, Pinhel e Villa Fran-
ca, 136400 e 13500 réis; Celorico, 
Fornos e Gouveia, 136200 e 900 
réis; Mangualde e Nellas, 136100 
800 réis: Cannas, Oliveirinha e 
Carregal, 13&00 e 700 réis; San-
ta Comba, 900 e 600 réis; Mor-
tagua e Luso, 800 e 5oo réis; 
Pampilhosa e Murtede, 600 e 400 
réis; Cantanhede, 5oo e 35o réis; 
Limede e Arazede, 400 e 3oo 
réis; Montemór, 3oo e 180 réis; 
Alhadas, 200 e t5oo reis; Maior-
ca, i5o e 100 réis. 

Ida por todos os comboios or-
dinários de 11 e 12. 

Volta por todos os comboios 
de 12 e i3. 

BORDADOS 
Senhora habilitada offerece-se 

para ir a casas particulares ensi-
nar bordados de toda a especife. 

Rua de Quebra Costas, 26, 
se diz. 

Éditos de 60 dias 
(1" publicação) 

Pelo juízo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartório do es-
crivão do segundo officio, correm 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda publicação dêste annún-
cio, citando Bernardo Paixão, sol-
teiro, maior, residente em parte 
incerta, para, na qualidada de in 
teressado no inventário orphanò-
lógico a que se procede por fal 
lecimento de Francisco Paixão, 
casado e morador que foi no AI-
megue, freguesia de Santa Clara, 
no qual é inventariante Maria Ja-
cintha Ferreira, viuva do falleci-
do e allí moradora; assistir, que-
rendo, a todos os termos até nnal 
do referido inventário. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito, 

% Calisto. 
O escrivão do 2.0 officio, 

Joaquim Abes de Faria, 

ANNÚNCIO 
(2.' publicação) 

No dia 12 de maio próximo pe-
las 11 horas da manhã volta à 
praça pela segunda vez, á porta 
do Tribunal Judicial'désta comar-
ca, sito na Praça Oito de Maio 
para ser arrematada por quem 
mais der, sobre metada da sua 
avaliação a propriedade abaixo 
designada, penhorada na execu-
ção hypothecária promovida pelo 
Instituto de Nossa Senhora da 
Graça de São João do Campo, 
contra Manuel Bagueira, João Ba-
gueira, Joaquina Bagueira e ma-
rido José Tejo, como herdeiros e 
representantes de seu pae Manuel 
Cordinha do dito logar. 

O domínio útil dum praso com-
posto duma terra de semeadura 
sita no Murtório, limite do logar 
e freguesia de São João do Cam-
po, de que é senhorio directo Fran-
cisco António das V^eves Vello-
Zo, d'o4nçã, a quem se paga o 
fòro annual de 125^82 de milho 
e vai à praça (o domínio útil) 
por metade da sua avaliação no 
valor de 42^468 réis. 

Sam por êste citados para as-
sistirem à praça quaesquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 25 d'abril de 1901. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direittr, 

% Calisto. 
O escrivão interino do u» officio, 

J.'A. Lopes Ferreira. 

A N D A R 
Arrenda-se do S.João em dian-

te o 2.0 andar do prédio sito na 
rua de Ferreira Borges n.° 145; 
tem 10 compartimentos sendo 2 
para arrumações. 

Trata se no 3.' andar do mes-
mo prédio. 

Venda de propriedades 
Vende-se uma com terra de se-

meadura, oliveiras e casa para 
habitação sita à Casa Branca, fa-
ce da estrada velha, próxima ao 
Calhabé. 

Tartrbem se vtndem dois pr-
nhaçs, sitos no Val da Azenha. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Fernandes Barjona, residen-
te na mesma Casa Branca. . . ih AAl rMfh< 'kOttr̂ î vin ««.K aiAnof I — i*LJ.—: ;— , < . 

Livros baratíssimos 
De direito e outras sciéncias1, 

illustrações, diccionários de várias 
línguas, romances, poèsiás, folhe-
tos, mappas geográphicos, dra-
mas e comédias, etc., ttc. 

Vendem se na alameda de Ca-
mões, próxirço á Porta Férrea da 
Universidade. 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma morada dacasas 

de três andares e lojas, com pá-
teo e mais pertençes, sita na rua 
de S. Jerónymo, com os n.0' de 
polícia 5, 7 e 9. 

Trata-se çom o solicitador Pi-
mentel, no Páteo da Inquisição 
M«Í>H(WH r. • !;'o .jiliiOBvl «ido 

Salon de la Mode 
Grandes n o v i d a d e * para 

vestidos. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

para pbarmaclas, mercearias, 
llíreiros, etc., imprlmem-sa 
na typographla di X. Reis 
Gomes, ma Martins di Car-
Yalbo, 7 Coimbra. 
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Ha pedida, em representa-
ções da câmara, da associa-
ção commercial e pela impren-
sa, a realisaçáo de obras e 
melhoramentos indispensáveis 

nesta cidade, e que repetida-
mente hám sido prometidos 
sem resultado. ;o 

Nptando-ò, uma folha local 
accusa a relutância no cum-
primento de taes promessas, 
mas a sua situação de conser-
vadora, e mais, de afecta ao 
governo actual, não lhe per-
miti e ir, em considerações, 
além de lamentar a perspecti-
va de taes obras ê melhora-
mentos não terem ainda rea-
lisação no próximo anno eco-
nómico, enquanto outras loca-
lidades logram obter impor-
tantes dispêndios em melho-
ramentos que menos se justi-
ficam e que serám de menos 
necessidade que oá pedidos 
para Coimbra. 

Appoiamos, absolutamente, 
o interesse por Ssse co lega 
manifestado no o b j e c t o em 
questão, mas è-nos dever im-
preterível tirar do facto as ila-
ções justas que se impõem a 
quem tenha como norma não 
attetider a compromissos ou 
ligações partidárias para refe-
rir desassombradamente pro-
cedimentos. 

Não ha dúvida de que ou-
tras localidades, sempre insa,-
ciáveis, conseguem fazer ou-
vir as suas reclamações obten-
do o que pedem. Não temos 
senão que louvà-las, por sa-
berem impôr-se. Exactamente 
o que Coimbra não pensa em 
fazer — d'aí 0 esquecimento em 
que permanece. 

Vai, de facto, findar a ses-
são legislativa, e a esta cidade 
não fica a esperança de, nem 
por proposta especial nem pe-
las autorisaçôes que o governo 
pede com a lei de meios, ver at-
tendida nenhuma das suas pe-
tições, algumas das quaes de-
pendem de approvação parla-
mentar. -

Bem! Mas não basta lamen-
tar. Necessário se torna, pa-
ra ensinamento, referir: 

Essas localidades — s e m p r e 
insaciáveis—teem tido no par-
lamento quem the advogue os 
interesses. Coimbra, na últi-
ma eleição como sempre, ac-
ceitou sem reparo um nome, 
que o governo lhe impôs e Os 
políticos da situação patroci-
naram, para seu representante 
par lamentar—o do ministro. 
João Arroyo. Como proce-

deu: elle? Em que se manifes-
tou na Iégítima defeza dos in-
teresses deste circulo? Qual foi 
a sua attitude era face das pe-
tições enviadas ao governo e 
ao parlamentei? 

Nem um passo! Nem uma 
palavra! 

fef qu;e Arroyo, na câmara, 
não tem a qualidade de repre-
sentante de Coimbra, tem a de 
representante do governo. As-
sim se explica que até não ac-
ceitasse, devolvendo-a, uma 
representação da câmara mu-
nicipal para levar ao parla-
mento. 

Sabe-àe que o sr. governa-
dor civil se empenhava e mui-
to, na construcção dum novo 
hospital, construcção a todos 
os respeitos tám necessária e 
indispensável; sabe-se qtie ou-
tras o b r a s lhe inspiravam 
igual interesse, e, disse-se, que 
em suas-idas a Lisbôa delias 
falou. Com quèm se intendeu? 
A quem se dirigiu? Lá o sabe. 
Para nós, para a cidade, fica 
êste facto palpavel. 

Vai findar a sessão legisla-
tiva, e o deputado por Coim-
bra, o sr. João Arroyo, não 
teve uma palavra, um acto pa-
ra defender a necessidade das 
obrai pedidas. 

E comtudo a candidatura 
dêsse homem, que é ministro, 
irpposta pelo governo, foi ca-
lorosa e interessadamente de-
fendida, e imposta mesmo aos 
eleitores, pelo referido sr. go-
vernador civil e pelos seus 
amigos políticos. 

De quem devemos então 
queixar-nos ? 

Positivamente dos mandões 
locaes, que apenas fazem po-
lítica e que despresam por 
completo — aí estám os factos 
a demonstra-lo—o dever sa-
grado de pugnarem pelo aper-
feiçoamento moral e material 
da cidade, num irritante abu-
sa da passividade em que man-
téem as massas eleitoraes para 
os seguirem embecilmente até 
á urna. 

Deixemo nos, pois, de la-
mentações inúteis, para ver-
mos antes que todo o effeito 
tem a sua causa. 

Um deputado consciencioso 
e que dignamente comprehen-
desse a sua missão como r e -
presentante dó círculo, teria 
feito nas câmaras a defeza 
dêlle. E nenhum outro deu ao 
seu delegado tám grande en-
sejo para uma campanha se-
gura, em remessa de petições. 

Lógo, o não se ter no futu-
ro anno económico a satisfa-
ção de nenhuma dessas tám 
urgentes necessidades* deve-

se, por assim dizer, especial-
mente ao chefe do districto e 
aos seus correligionários, que 
violentamente impozeram à 
parte da população que domi-
nam o deputado que o gover-
no lhes mandou, com o único 
intúito de representar mais 
um algarismo para a maioria 
de que precisava. 

Piga-se isto sem reservas, 
que é. a verdade em toda a 
sua nudez, e diga-se á popu-
lação qtie, se pretende vêr-se 
attendida, renegue o seu pas-
sado de subserviência aos man-
dões, para manter-se digna e 
consciente no exercício do voto. 

Este será o único e produ-
ctivo remédio. 

— 

Ao sr. dr. Lais Pereira 
J K m q u e ficámos? 

E pois que, quanto a casas 
religiosas e letra dos decretos 
referentes, em Coimbra tudo 
é sepulchral silêncio, permitta 
o sr. dr. Luís Pereira da Cos-
ta que insistamos nas pergun-
tas que em o passado núme-
ro formulámos no artigo com 
a epigraphe que nos serve de 
subtítulo. 

Não nos acoime s. ex.a de 
importuno. Insistindo na cu-
riosidade, pugoamos porque 
seja dada ao público uma sa-
tisfação a que elle tem incon-
testável direito : — a de signi-
fícar-se,-lhe porque não está 
adoptadonenhum procedimen-
to rigoroso em harmonia com 
as determinações dos decre-
tos citados, como o sr. com-
missário de polícia alvitrou. 
E' mesmo necessário — consi-
dere o sr. dr. Luís Pereira — 
dizer às gentes, para elucida-
ção preciosa, se o sr. commissá-
rio falou não justo e conscien-
cioso observador do seu dever, 
quanto ao relatório que apre-
sentou, havendo o sr. dr. Luís 
Pereira que usar a sua auto-
ridade hierárchica para sone-
gar êsse documento, em pro-
tecção à fradaria e cumpri-
mento d'ordens mitraes e con-
selheiraes, d e s a u t o r a n d o e 
amesquiuhando p o r conse-
quência o sr. dr. Ferrão, seu 
delegado de. confiança, ou se, 
pelo contrário, aquêlle seu de-
legado foi rancoroso ou mau, 
insensato ou exaggerado nas 
suas conclusões e no docu-
mento que apresentou e que 
parece ter desapparecido nas 
cavernas profundamente inson-
dáveis do gabinete superior 
districtal. 

O público carece.xie saber 

o que pensar. E', pois, por elle 
que insistimos em perguntar 
a sua ex.a o sr. dr. Luís Pe-
reira da Costa, governador ci-
v i l : i r u • : • i íd 

Guardou o relatório do sr. 
commissário, primeiro porque 
lhe não inspirava confiança e 
depois porque verificou ser elle 
injusto ? 

Dá segunda syndicáncia em 
que entrou directamente re-
sultou verificar a sem razão de 
tal relatório? 

Fez outro e enviou-o ao go-
verno? 

Não ha nenhum motivo para 
fechar os dois estabelecimen-
tos, secularisar o terceiro e vi-
giar o quarto,1 apesar de nos 
três primeiros se usarem tra-
jes monásticos e se fazêrem 
votos e profissões? 

A letra do decreto não pôde, 
legal e justamente, impender 
de qualquer modo sobre al-
gum dêiles? Ou. . . 

Sua ex.a obedece, no silên-
cio que se nota, a influências 
e imposições para não proce-
der devida e honestamente? 

Não temos a vaidade de de-
sejar uma r e s p o s t a directa, 
mas ambicionámos qualquer 
manifestação que dê a conhe-
j d é i 8 ^ 0 ^ <"",Ti < rçoioL/.— 

— No que ficámos quanto 
ás casas religiosas d'aí. 

C o n t r a t e m p o . . . 
Está aberto concurso por es-

paço de 12 dias para o provimen-
to do logar de guarda-mòr da 
Universidade. 

Não percebemos! 
Logo no dia immediato ao da 

morte do pobre Júlio da Fonse-
ca, ouvimos asseverar a tanta 
gente que se dá ares de metter o 
dente no pão de ló da situação, 
que a nomeação estava feita; que 
o decreto fôra ^ssignado. 

E tinham visto o telegramma, 
e davam já parabéns por atacado 
ao novo guarda-mór e a quem ia 
substituí lo na vaga que deixava. 

Um delírio... 
Agora surge essa coisa do con-

curso, e o que é mais:—o sr. 
d'Arnoso, lá em Lisbôa, sopra aos 
fóles do sr. D. Carlos em pro-
tecção que deixa seriamente atra-
palhados os que tinham como 
consumada a nomeação de que se 
falou logo no dia seguinte. . . 

O diabo do sr. Arnoso. 

A l f e r e s M a l h e i r o s 

Em regresso do Brasil chegou 
a Lisbôa o ex-alferes Malheiros, 
uma das figuras mais sympáthi-
cas da revolta de 3i de janeiro 
no Porto. 

Tem sido alvo das mais signi-
ficativas demonstrações dsjestima 
e apreço pelo seu nobre caracter, 
e apreciaveis convicções . demp 
crática*. t f 

Carta dc Lisbôa 
Í O d e m a i o . 

A questão jesuítica continua, 
felizmente, no mesmo pé, sem ter 
provocado desânimos nem desfal-
íecimentos. 

A commissão libera}, dita re-
publicana, nomeada pelos estu-
dantes, não deixa de reiinir-se c 
de trabalhar, disposta a uma acção 
decisiva. 
• Por seu turno, a Junta Liberal 

trabalha também. A commissão 
executiva trata, no momento, de 
constituir commissões delegadas 
na província e parece que alguma 
coisa se tem feito. 

A propósito desta Junta, por 
cujo êxito eu dou aliás tam pouco, 
convém dizer que os membros do, 
Directório, que appareceram co-
mo seus membros, fôram effecttT. 

vãmente convidados para ella mas 
não acceitaram. Estiveram numa* 
das reuniões mas para explicar as 
rasões porque não podiam tomar 
parte. Ainda não se disse isto 
nos jornaes mas é bom que se 
diga. 

E' também certo que entre os 
membros da commissão executiva 
existe um compromisso particular 
mas parece que solemne, para 
não permittir que o movimento 
descambe em especulação parti-
dária. 

O sr. Dias Ferreira é, simples-
mente, presidente da assembleia, 
geral. Assim, desempenha um 
papel meramente ornamental e 
honorário. O poder d'acçío, o 
poder executivo, reside na com-
missão executiva de que aquêlle 
senhor não faz parte. 

Nestas esndições, é talvez legí-
timo pensar que o mais que st 
pôde temer da Junta é que ella 
nada; faça. 

A cautella nunca, porém, fez 
mal. . . 

O partido republicano de Lis-
bôa, representado pelos seus ele-
mentos officiaes—directório, com-
missão municipal e commissões 
parochiaes — retiniu-se já, como 
sabem, approvando a seguinte mo-
ção: 
j fcSU • ' : . - '••ri 

«As Commissões Municipal 
e Parochiaes Republicanas de 
Lisbôa, considerando que a 
actual crise é devida exclusiva-
mente á política do regimen mo-
nárchico, que apenas se teça 
sustentado pela corrupção, pela 
veniaga e pelo cerceamento de 
todas as liberdades, affirma a 
sua absoluta intransigência pe-
rante os actuaes partidos mo-
nárchicos e perante quaesquèr 
outros que se venham a for-
mar ;e considerando egualmente 
que o decreto dictatorial de 18 
d'abril — nullo em face da con-
stituição do Estado—o qual le-
galisa a existência em Portu-
gal das congregações religio-
sas, constitue pela sua. decidi-
da protecção ao ensino jesuítico 
estorvo gravíssimo para o pro-
gresso das ideiap democráticas 
e para o futuro da nacionalida-
de 

portuguesa, exhortam,todos 
os republicanos a unirem filei-
ras, concentrando as suas for-
ças neste momento de p e r i g o 
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para a Liberdade e para a Pá-
trias© concedem o seu appoio 
a todos aqueíles que embora 
nSjo estejam filiados no partido 
republicano, acompanhem o mo-
vimento anti- jesuít ico sem 
quesquer intuitos dc especula-
ção monárchica. 

Estevão de Vasconcello{.* 

Nas últimas palavras transpa-
rece, evidente, a allusão á Junta, 
accentuando-se a ideia de um ap-
poio condicional e cautelloso. 

E' a attitude que naturalmente 
está imposta pela lógica. 

Em bôa verdade, nós, republi-
canos, não temos o direito de re-
<£|)ér Com pfdras na mão Qvque 
«Msérém Querer, com bons intui-
tos, combater pela causa da Li-
berdade. ^ 

Más, tfót ótítro lado, temos di-
reito a desconfiar de quantos não 
querem vir ostensiva e franca-
mente para o nosso campo. 

Nãoetíibaracemos, pois, o cha-
mado movimento liberal. 

Mas não nos deixemos também 
envolver por elle, Com perda da 
nossa autonomia. 
ot^os Emi; s BISOCJÍIO ,i8itti.diní AU 

O 
A quèstão feligiosa absorve por 

tal forma a attenção pública, que 
cnitras se obscurecem por com-
pleto,^ ' • 

Assim vai passando sem o de-
vido barulho, o facto de no orça-
mento terèm sido augmentados 
os honorários do reverendo pro-
curador geral da corôa padre An-
tónio Gándido-^- de 2:70038000 rs. 
para 3:6oo5Z>ooo rs. 

?• O facto é, todavia, da mais alta 
eloquência. 

Numa epocha de penúria ex-
tremas-+-para p. thesouro e para 
o contribuinte, quando para sa-
tisfazer encargos inadiáveis sam 
necessários os expedientes mais 
ruinosos — ha a coragem de que-
rer dar mais 9003P000 réis a um 
homem que ganha 2:70051)000 rs. 
por um emprego e que tem ou-
tro que lhe dá 2:4005^000 réis. 

E pela mfcsma occasião — pro-
posta de lei ontem apresentada— 
dá-se ao governo a ampla facul-
dade de* quando elle entender, 
dispensar o imposto por mercês 
honoríficas. 

E' edificantíssimo. 

, jKj,jpB sufo ab^viiiKwxá* oWirn 
Jornaes do Brasil dám-nos no-

tfetes do sr. Calmon. A Tribuna, 
dfc Santos, mandou um seu re-
presentante eíJtrevistá-lo a bordo 
do vapor que o levava para o Rio. 
O èx-Con8ul no Porto, disse: 

Como muito pezar, é certo, 
foi obrigado a deixar o Porto. 
Allí trésidenie ha nove annos, 
relacionado, muito estimado, 
quando se deu o infeliz inciden-
te} foz todo o posivel para evi-
tar as manifestações populares. 
Não o conseguiu, e em três 

I dias foi alvo de 10 manifesta-
ções de apreço. 

"Transferido para T r i e s t e , 
• realisou-se o que previa, ao re-

ceber a sua nova exoneração. 
Logo ao chegor à Áustria o 
seu collega sr. Francisco José 
da Silva Lobo lhes disse: 

— Desconfio muito que não 
lhe seja concedido ò exequatur, 
póis agora o parlamento discu-
te.acaloradamento sobre maté-
ria religiosa e o governo já pro-
hibiu uma manifestação que 
lhe estava preparada. 

Logo que lhe fói negado o 
exequatur s. ex.a telegraphou 
ao governo do Brasil commu-
nicando o facto. 

Não quis pedir uma liçença 
para hão criar dificuldades ao 
governo. 

Recebida a notícia da sua 
disponibilidade, achou justíssi-
ma a resolução. 

Quanto a sua filha, disse o 
dr. Ctfjmon, cotnmovido, ao 
ftttso representante: 

Coitada! Todos os meus fi-
lhos e netos teêm liberdade de 
pensamento, desde o mais ve-
lho, que conta 38 annos, até o 
mais moço. Ella, contra a mi-
nha vontade, que conhecia os 
máos eífeitos da confissão diá-
ria, ia com consentimento da 
mãe e da tia á igreja do Cora-
ção de Jesus. Quando eu o sou-
be era tarde. 

Felismente Deus se compa-
decerá de mim, e, por acaso, 
no dia do planejado rapto fui 
à igreja e pude evita-lo, Voltei 
para nossa casa e aí mesmo 
tive que repellir à bengala os 
miseráveis. Foi quando o povo 
do Porto, sabedor do caso, 
nunca mais me abandonou. O 
mais é sabido. 

— E o estado de sua filha? 
—Conversa perfeitamente so-

bre qualquer assumpto, menos 
no que diz respeito á religião. 
Enfurece-se e então diz que 
espera encontrar justiça no Rio 
de Janeiro, onde a deixarám 
entrar para um convento. Che^ 
ga a desrespeitar-me, a aggre-
dirme... 

Referindo-se então ao traba-
lho indigno dos jesuítas, pertur-
bando-lhe o lar, enlouquecendo-
lhe a filha, o venerando func-
cionário tornou-se admiravel de 
eloquência e de revolta. 

Affirmou a sua crença em 
Deus e consideração que lhe 
mereciam os bons sacerdotes, 
verberando com energia o cri-
me dos falsos ministros de 
Christo. Christo disse elle, não 
fez os conventos nem os confis-
sionários. 

Está certo. 
Mas, se o sr. Calmon, sem em-

bargo da sua adoração por Chris-
to, não considerasse tanto os bons 
sacerdotes—não são maus alguns 
desses bons!—, teria tido o cuida-
do de afastar a filha da egreja e 
do confessionário, coarctando lhe 
cautelosa e amigavelmente o que 
elle chama liberdade de consciên-
cia. E teria, naturalmente, sua fi-
lha na integridade da sua razão 
— sem o desrespeitar nem aggre-
dir. 

Sirva a lição aos outros paes. 
—Adorem Christo mas tenham 
medo dos sacerdotes... 

F . B. 

Meningite ceretowspinai 
Deve ser hoje benificiada, pelo 

seruiço de desinfecção da camara 
municipal, uma casa em Pé de 
freguesia de S. Martinho do Bis-
po, residência de Manuel da Sil-
va, onde se deu um caso de me-
ningite cerebro-espinal, tendo a 
enferma, uma filha daquêlle Sil-
va, sido transportada por deter-
minação do sr. delegado de saúde, 
para o hospital de S. José. 

Conhecido outro caso na po-
voação da Corugeira, ácêrca do 
qual vám ser tomadas providên-
cias. 

Pelo visto não se confirmam as 
esperanças de que, com a entra-
da de maio, e por consequência 
com a elevação da temperatura, 
a terrível enfermidade desappa 
recesse. 

• 

Operações cirúrgicas 
O distincto e admirado opera-

dor sr. dr. Sousa Refóios, que di 
rige superiormente a enfermaria 
de clínica escolar de mulheres no 
hospital, fez ontem allí, com a 
maior felicidade duas importan-
tes operações: 

A histerectomia abdomiual em 
virtude de momas uterinas, peli 
processo americano de Kelly, a 
Maria Clara, de 40 annos; e a 
eviscerarão iguea do olho esquer-
po, em airtude de panophtalmite, 
a Maria de Jesus, de tfj ennos. 

Sobre a crise de desvergonha 
que ha largo tempo se denuncia 
nas altas culmináncias do estado 
e suas ramificações, crise que ora 
se accentua e aggrava por fórma 
tam característica que não ha meio 
de suppôr um vislumbre de ho-
nestidade na acção ministerial, 
nem sombra dc consideração pela 
dignidade nacional ou pelo legí 
timo principio de liberdade, dis-
creteia o sr. José Dias Ferreira, 
no seu Tempo, formulando esta 
sentença: 

Para reivindicar as liberdades 
populares, até as revoluções são 
legitimas. 

Partida dum jornalista republi-
cano, essa affirmativa teria, decer-
to, no conceito dos corypheus do 
regimen a consideração dumaja-
cobinada sem justificação. Mas 
oriunda do sr. Dias Ferreira, que 
ninguém accusa de anti monarchi-, 
co, que ha sido ministro da co 
rôa, e que conhece como as suas 
mãos a vasta engrenagem da admi 
nistração do estado, a sentença 
é não só dum valor incontestável 
mas defendida pelo conhecimento 
profundo de quem a formula, 
quanto á causa em que é profe 
rida. 

Por isso mesmo a imprensa re-
publicana a tem citado, como um 
depoimento em defesa da sua 
guerra ao bandidismo politico que 
para aí se ostenta sem ambages 
nem receios; e o sr. José Dias 
não recua, antes insiste: 

claro que sendo as liberdades 
condições fundamentaes da existên-
cia humana, sempre que qualquer 
individuo ou collectividade fôr del-
ias privado violentamente pode á 
violência recorrer para as reconquis-
tar quando os meios brandos não 
forem bastantes.» 

Ahi está, então, um conselho 
ao pôvo. O qual conselho o mes 
ino pôvo deverá considerar em 
respeito à origem, pois significa 
o reconhecimenlo, a que chegou 
um conselheiro de estado, de que 
os meios brandos já não colhem, 
havendo que recorrer aos violen 
tos para lazer respeitar o princí-
pio da honra e da dignidade—que 
os estadistas da monarchia des-
conhecem—em tudo o que se re-
laciona com a administração na-
cional. Suppômos, pois, traduzir 
bem o pensamento do sr. José 
Dias nestes termos : — Para rei-
vindicar as liberdades populares, 
é necessário banir o regimen con-
stitucional, cujos servidores fir-
mam a sua acção na violência e 
no latrocínio. 

E de que este será o seu sen-
tir, nos dá ideia clara esta outra 
sentença, do mesmo sr. José Dias. 

«Mas é preciso egualmente ter em 
conta e registar que fazer revoluções 
sem revolucionários é caso algo com-
plicado.» 

Quer dizer, s. ex." reconhece a 
necessidade da revolução, que 
ella é mesmo imprescindiveí, mas 
expõe, implícito, o seu receio de 
não haver quem a faça com segu-
rança e decidida firmeza. 

E claro que com o sr. Dias 
Ferreira não pôde contar-se para 
ella, mas já não vale pouco o seu 
conselho, que a sentença final en-
volve, para se radicar no ani-
mo das massas o espírito de re-
volta com destino a Um movi-
mento decisivamente enérgico, de 
que saia a reivindicação das li-
berdades populares, pela conde-
mnação do regimen e pela derro-
cada do thrôno que o represen-
ta... 

Sempre o sentimos e procla-
mámos— nós os republicanos — 
mas é preciosa a collaboração 
que, num momento de reflexão 
pudica, nos dispensa o sr. Dias 
Ferreira, profundamente palacia-
no, na proclamação da grande 
necessidade, 

LM ESPANHA—MOViMLNTQ SEPAÍUIIM 
Também a nação visinha não 

está nos seus melhores dias de 
felicidade. Da Catalunha sopram 
ventos que incommodam a côrte, 
cm Madrid, obrigando a cuida-
dos de prevenção. 

E' a aspiração catalã de sepa-
ratismo, mais duma vez eviden-
ciada, e que agora volta a mani-
festar-se com notável insistência. 

Déra-se uma importante greve 
dos empregados dos tramwias, 
grève que vinha sendo mantida 
apesar de todas as tentativas das 
companhias para vencê-la. Apro-
veitando os acontecimentos grè 
vistas das ruas, os que se revol-
tam contra o domínio da côrte e 
anceiam pela emancipação catalã, 
realisaram um movimento de rea-
cção. 

Percorrendo as fábricas, conse-
guiram, pçr diversos meios, fazer 
cessar o trabalho. D'aí a pouco 
massas compactas de operários 
percorriam a via pública em ma-
nifestações de revolta. 

Realisou-se um comício onde a 
ideia separatista foi abertamente 
proclamada e defendida, c que 
terminou aos gritos de — Morra 
a Espanha ! — Viva a indepen-
dência catalã! 

E naquêlle estado de ânimo saí-
ram os manifestantes para a rua. 
Accudiu a guarda civil: —foi o 
grito de guerra. A multidão caiu 
sobre ella á pedrada, assumindo 
a luta a importancia dum verda-
deiro combate em que a guarda 
não levou o melhor. 

As colisões entre o povo e a guar-
da succediam se,resultandoimpor-
tantes ferimentos de parte a parte, 
c o governador teve de reclamar 
a intervenção da autoridade mili 
tar, resignando nel|a os seus po-
deres. Proclamou-se o estado de 
sítio, declarando o ministro da 
guerra, general Weyler, a sua dis-
posição á maior severidade para 
reprimir a revolta. E já sabemos 
como aquêlle general é cruel. O 
seu proceder com os cubanos que 
lutavam pela sua independência, 
attesta-lhe bem o caracter de san-
guinário, quando pensou em ren-
dê-los pelo terror, ordenando os 
maiores horrores de suplício, se-
guido de morte, para os que lo-
grava aprisionar. Um monstro!!... 

Proclamado o estado de sítio, 
a agitação foi acalmando pouco 
e pouco, até ao restabelecimento 
do trabalho nas fábricas, e reco-
meçando a circulação dos tram-
wais e de outros carros. 

Vencida, absolutamente domi-
nada, a rebellião? E' problemáti 
co, mesmo duvidoso, aevendo an-
tes o socego ser considerado me-
ramente occasional. A ideia sepa-
ratista, ou seja o de emancipação, 
repetidamente revellada por fór-
ma que reveste o caracter dum 
verdadeiro anceio, não se inutili-
sa, talvez, com a facilidade que 
parece. A história é farta em exem-
plos. Depois, para se fazer uma 
ideia da gravidade que os factos 
assumiram, basta referir que para 
dominar e conter em respeito os 
manifestantes, povo sem armas 
que valessem, pois foi da pedra 
que teve de soccorrer-se, houve 
que pôr em ebulição toda a guar-
nição militar de Barcellona. Tudo 
isto:—regimentos de Navarra e Al-
buera, caçadores de Barcelona, 
Figueras c Alba de Tarmes, dra 
gões de Montera (dois esquadrões), 
Numáncia e caçadores de Trevi-
no, i.° batalhão de artilharia, g.° 
regimento montado, io.° de mon-
tanha e 4.0 de sapadores. To-
tal: 10 batalhões, 10 esquadrões, 
e 8 baterias, com um effectivo de 
6 : 0 0 0 homens. 

Estas fôrças, constituindo três 
brigadas mistas, saíram a dominar 
a capital catalã, foco do pronun-
ciamento, e tomaram posições es-
tratégicas nos arredores, dispon-
do-se noutras localidades, prom-
jptos g marcharem rapidamente 

sobre aquella jregião, diíferentes 
batalhões de infanteria e cavalla-
ria. 

Um perfeito cerco como se vê 
destas evoluções: 

Uma das brigadas, commanda» 
da pelo general Soller, occupa os 
bairros de San Andrés e San 
Martin; outra, sob o commando 
do general Borbon, guarda o mer-
cado de San António e o bairro 
de Hostafranchs e Sans; e a ba-
teria collocou-se em Sarriá, Bo-
nanova, Gracia e San Gervásio. 

Na Barcelonita e em Ataranzas 
estám também fôrças, occupando 
ainda a policia diversos pontos de 
Barcellona. 

Ha que reconhecer-se, pois, 
em face de tudo isso, que o caso 
não foi tám simples que não ins-
pirasse sérios cuidados, e mais 
que, se agora tantas fôrças con-
seguiram dominar o grito separa-
tista, isso não prova que elle não 
volte a ouvir se breve em condi-
ções de melhor e maior resistên-
cia, urria vez que não é fácil suf-
focar por completo uma aspira-
ção arreigadamente funda de 
emancipação. 

Ó futuro—e talvez não muito 
longíquo—no-lo demonstrará. 

Por agora o socego cst4y é 
certo, restabelecido, mantendo-se 
todavia, toda aquella occupação 
militar e derAais medidas extraor-
dinárias adoptadas, até que o res-
tabelecimento da ordem pareça 
seguro. 

• 

Tiro civil 
No domingo próximo terá lo-

gar a inauguração, na carreira 
ae tiro, em Sezem, perto de Eiras 
da 4." filial da União dos Atira-
dores Civis Portuguêses, installa-
do no Gymnásio de Coimbra, e a 
que esta Associação tem prestado 
o maior zelo, promovendo com 
todo o interesse e dedicação o 
desenvolvimento do tiro civil em 
Coimbra, no que tem préstaílo re-
levantíssimos serviços o director 
desta secção no Gymnásio, sr. te-
nente Cruz. 

A direcção do Gymnásio pro-
move para o dia da inauguração 
uma festa naquella utilíssima e 
benemerita associação, para o que 
está trabalhando com toda a acti-
vidade, no intuito de celebrar a 
installação da Filial da União dos 
Atiradores Civis em Coimbra: 

Ha notícia de virem de Lisbôa 
e das outras Filiaes da União ati-
radores que virám tomar parte 
nas festas da inauguração, espe-
rando-se de Lisbôa alguns mem-
bros da Commissão Executiva da 
União e entre elles o sr. coronel 
Cunha Belem, prestigioso chefe 
dos serviços de saúde do exercito, 
que tam dedicadamente tem pro-
movido e fomentado as instituições 
do Tiro Civil. 

No torneio, que terá logar na 
Carreira, tomarám parte grande 
número de atiradores civis, ha-
vendo para distribuir pelos mais 
hábeis medalhas de bronze e al-
guns outros prémios. 

E' de prever que estas festas 
correrám enthusiasticas, como é 
próprio de todas as festas de sport, 
tanto mais quanto o tiro civil é 
das instituições que mais calam na 
sympathia popular. 

A direcção do Gymnásio não 
se poupa a exforços para receber 
condignamente os hospedes que 
nesta occasião visitem Coimbra, 
determinados pela inauguração da 
4 / Filial da União, no que é al-
tamente louvável o seu empenho. 

-•— -T , 

Festa d'iscenção no Bussaco 
Como de costume nos mais an-

nos realisa-.se na quinta feira pró-
xima a festa d'Ascençãó, no Bus-
saco, onde costuma concorrer 
grande número de forasteiros á 
aproveitar o pittoresco daquêlle 
sítio, 
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Falta de limpeza 
Começaram os dias de calor 

e com êlles começa a desenvol-
ver-sc o máo cheiro em algumas 
ruas onde muito mal Chegam as 
vistas dos zeladores da câmara e 
a vassoura municipal. 

As valetas da rua das Figueiri 
nhãs sám fóços d'infecção insup 
portáveis por motivo de nellas se 
fazerem despejos de toda a qua 
lidade de immundicie, mesmo de 
dia, e Sem o estorvo dos guardas. 

O urinol da mesma rua, onde 
quási nãó corre água e que mais 
serve de sentitià pública do que 
para o que foi destinado, cheira 
a amoniaco que tresanda. 

Muitas ruas teríamos que apon-
tar se a isso nos dispozessemos, 
como por exemplo—-rua Nova, ao 
começo, bêceos próximos á rua 
das Azeiteiras, rua das Padeiras, 
etc., n t - E ô a e s q i a o 

£' certo que para alguma coisa 
de regular se conseguir em ma-
téria de limpêza das ruas se tem 
de contar com a cooperação e 
vigilância dàí polícia que, vá de 
franqueza, deixa immenso a de-̂  
sejar, e assim, çhamâr^os a atten-
ção do sr. "vereador5 respectivo 
para ver se consegue no assumpto 
o cuidado da policia, sem o qual, 
temos de reconhecer, os bons de-
sejos camarários seram improfí 
cuos. E não prestará a poiícia 
um favor — cumprirá apenas um 
dever exigível, uma vez que para 
a sustentação dessa mesma polir 
cia, cuntribue muitíssimo a câ-
mara. 

Por decreto^ublicado na quin-
ta feira, acabam de ser concedi-
das as aposentações pedidas pelos 
srs. Maximiano Augusto da Cu-
n(ha, professor primário nesta ci 
dade é António Maria Rodrigues, 
professor na escola nacional de 
agricultura. 

Lepierre, R.uben d'Almeida, Va-
lentim José Rodrigues, Rocha 
Ferreira e Dr. Teixeira de Car-
valho. 

Sobre o caixão foram deposi-
tadas fCorÔss da família e dos em-
pregados da Typographia de que 
é director o sr. Albino Caetano 
da Silva. 

Os nossos pêzames à família 
enlutada. 

Pela última ordem do exército 
foi promovido a major, para o re-
gimento de infanteria 23, o capi-
tão de infanteria 2 sr. Mário da 
Costa. 

Recenseamento eleitoral 
Por decreto de ri de abril, 

publicado no Ttiário do Governo 
em i3 e 18, foram concedidos 
dois prasos, de 5 dias cada um, 
para reclamações sobre matéria 
de recenseamento eleitoral. 

Bem aproveitados nêste con-
celho, pois que a respectiva com-
missão recebeu 401 requerimen-
tos, pedindo mscripçao nós ca-
dernos por saber lêr e escrever. 
Desàttendidos 9 e deferidos %2. 

y Brevemente apparecerá a pu 
blico um trabalho que o acadé-
mico sr. Lopes d'Oliveira desti 
nava a uma conferência que o sr 
govnrnadór civil lhe não permit 
tiu fazer. 

E' sobre os acontecimentos da 
sala dos capellos, o bispo do Por 
to e a questão religiosa. 

Realizou se no dia 10 do cor-
sente ó enterro da mãe do nosso 
amigo sr. Albino Caetano da 
Silva2õfnÍ££Sj&*lí>u 3 0 1 V U 

Era uma velhinha que quási 
não vivia já senão no ámôr e na 
sotldade dos filhos que creára. 

O enterro sahiu da egreja de 
S. Thiago para o cemitério, pe-
gando ás borlas do caixão os srs. 
António A. Gonçalves, Charles 

f Folhetim da «Resistência» 
' . . ' . . . . • ' - • • ' — • — -
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R E G I N A 
Livro primeiro 
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Uma de histó inse 

«As mulheres que vivem de es-
pirito, e nunca do coração ter-se-
niarp contentado ççm o meu pa-
lácio, com os meus cavallos, os 
meus vestidos e o meu marido. 
Mas sou romantica; não tendo o 
amor em casa, procurei o noutra 
parte. Nesse tempo não era o 
meu príncipe italiano, era um ja-
nota que me tinha encontrado no 
bosque de Boulogile, e que gos 
tava de mim vestida d'amazona. 

«Ah! Nêsse tempo montava eu 
bem a cavallo. Teria podido ba-
ter-me com as ecu/ères do Hyp-
podromo. O tal janota também 
não montava mal, e tanto que 
uma manhã os nossos cava lios 
iam a par, quando digo nossos 
cavallos,—eram talvez nossos co-
rações,—- estes animaes entende 
ram-se tão bem, que em vez de 
darem a volta,ao l?go, peçderam-
se na cascata e foram até Pare 
des Princes. E iam a galope. Oh! 
#8 primeira* alegrias do amor! 

Na capella da Universidade. __ 
ram ontem resadas missas por 
alma do alumno do 3.° anno ju-
rídico Avelino dos Reis Torgal 
que morreu victirnado pela tuber-
colose, e do 2.0 anno que pôs 
termo á vida disparando um tiro 
de rewolver na Cabeça. 

Sam de ha dias esses dois Ia 
mentaveis acontecimentos. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das i i 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.9 6. 

Tem se mêdo; mas como se gos-
tâ da emoção! Vê-se o precipí-
cio; mas com que alegria se Ian 
ça a gente nelle. O meu cavallo 
entrou na cavallariça sem baixar 
cabeça. Jurei não trahir meu ma-
rido. Em vão tentei desembara-
çar 0 cahos do coração para en-
contrar a razão. 

«Como seria que no dia se* 
guinte, à mesma hora, sem que-
rer, me encontrava em Pare des 
Princes, cavallo contra cavallo, a 
mão numa mão amiga, quero di-
zer numa mão inimiga! 

«Porque nós não temos maior 
inimigo que o nosso amor. 

« Nêsse dia entramos, — para 
fazer o quê ?—num palacete que 
se alugava, palacete que julgo ti-
nha pertencido a Madame Pra-
dier ou a Madame de Tomby, ou 
a madame já me não lembra 
quem, emfim num palácio céle-
bre por as visitas dum príncipe 
da moda. 

«Enquanto .0 guarda-portão 
guardava os cavallos, visitámos o 
rez do chão e o primeiro andar. 
Creio que nos demorámos mais 
tempo no primeiro andar do que 
no rez do chão. Desculpe me estes 
detalhes, minha senhora, mas é to-
da a história da minha felicidade. 

«Ah! por este palacete, por 
viver nelle d'accÔrdo com o cora-
ção, pela minha vida passada com 
o meu primeiro amante, por viver 
nelle um anno e um dia daria to 
da a minha vida ; por viver nelle 
jum «uno e una dia com o roeu prín-

A ' c â m a r a 
Não sabemos se os terrenos da 

quinta de Santa Cruz, pertencen 
tes á câmara, sám já domínio con-
quistado pelos marchantes de ga 
do miúdo, que se permittem apas-
centar o mesmo gado nêsses ter-
renos sem licença; e nem sabe-
mos se essa conquista é admissí-
vel até ao ponto de ainda os ter-
renos, de propriedade particular 
poderem ser assaltadas pelos ga-
dos que destroem quanta vegeta-
ção se lhes depara. 

Queixa-se-nos um nosso amigo 
de que repetidamente uns seus 
terrenos téem sido assaltados pela 
Cabrada, que lhe ha feito graves 
prejuízos em plantações, sem que 
a vigilância municipal tenha obs-
tado ao abuso. E comtudo não é 
de fácil justificação a falta de vi 
giláncia, visto que o caso se dá, 
não numa paragem rural onde se 
seja difficH ao cantoneiro vigiar 
em grandes distâncias, mas den 
tro da cidade onde os emprega-
dos abundam e a facilidade de 
proteger a propriedade particular 
e até a municipal, como é dever 
impreterível, contra contravenções 
de posturas, não envolve maiores 
sacrifícios. 

Chamamos por isso as atten-
ções da câmara para o facto, não 
só pelos prejuízos que dêlle resul 
tampara todos,mas ainda porque 
chega a ser vergonhoso o desleixo 
em tal fiscalisação. 

do, 54o—Dito frade, 480 —Cen 
teio, 520—Cevada, 400—Grão de 
bico, graúdo, 740 — Dito meúdo, 
620—Favas, 5oo—Tremoços, 20 
litros, 400. 

Azeite da colheita de 1898, fino, 
2$ooo a 22í)ioo; de 1899, ijt>5oo 
a iípgoo, conforme a qualidade: 
novo desta colheita, i»5oo 135800 
e i$9oo réis. 

Cotações: 
Lisbôa, dia 10, libras, 1̂ 6920 

-Ouro português, graúdo, 42 % 
meúdo, 4c o/0 — Francos, 772. 

Coimbra, dia n , libras, 136960 
—Ouro português, graúdo, 42 o/0; 
meúdo, 40 %• 

Ao sr. Guilherme Augusto Vi 
ctorio de Freitas, illustre com-
mandante do regimento de infan 
teria 23, as nossas felicitações pela 
distineção que acaba de ser-lhe 
conferida com a graça da cruz, 
de 3.4 classe, do mérito militar 
de Espanha. 

Aprehendida, em Lisbôa, a Li-
berdade, jornal republicano de 
académicos. 

Já se sabe porquê. Porque fe-
re sem piedade a reacção política 
e a reacção clerical. 

O sr. Hintze é, positivamente, 
o D. Quixote de todas as liber-
dades portuguezas; mas fereas 
na illtisão de que as defende. 

Saberá um dia comprehender 
essa illusão... 

Mercado de Coimbra 
Os preços dos cereaes durante 

a semana finda, foram os seguín. 
tes: 

Trigo de Celorico, novo, graú-
do, 600—Dito, novo, tremês, 620 
—Milho branco, 470—Dito ama-
rello 460—Feijão vermelho, 780 
Dito branco, meudo, 740 —Dito 
branco, graúdo, 800 —Dito raja-

PUBLICAÇÕES 
O O c c i d e n t e — Revista 

illustrada de Portugal e extran-
jeiro,. 

Temos presente o n,° 804 desta 
bella Revista Illustrada que, como 
sempre, vem cheia de interesse, 
publicando em suas gravuras os 
retratos dos officiaes do Cruzador 
brazileiro Floriano Peixoto, que 
ha dias se encontra fundeado no 
porto de Lisbôa; traz mais os 
retratos de Júlio Neupharth, do 
Maestro Manuel Augusto Gaspar 
e Joaquim Augusto d'Oliveira, ha 
pouco fallecidos, a Draga Lou-
renço Marques e 2 Scenas da 
opera Aida, do notável composi-
tor Verdi. 

A parte litterária compõe-se 
dos seguintes artigos: Chrónica 
Occidental, por D. João da Câ-
mara; Concessões de terrenos no 
Ultramar, pelo Conde de Valen-
ças; Júlio Neuparth, por Adriano 
Merêa. As nossas gravuras: Scién-
cia Moderna — Dimensões da co-
roa solar, por António A. O. 
Machado; O Real Theatro de S. 
Carlos, pelo Cons. Francisco da 
Fonseca Benevides; Fá Sustenido 
por Alphonse Karr; Necrologia, 
etc., etc. 

H i s t ó r i a , d o s J e s u i 6 

tas.—Desta obra illustrada, d 
tanto êxito e interesse e que tam 
extraordinário número de assi-
gnantes conta em todo o país, 
publicou-se a 2.* caderneta ha 
dias recebida por esta redacção e 
pelo agente da Empresa Editora 
nesta localidade. 

O seu custo continúa sendo de 
25 réis por cada folha de 16 pá-
ginas, e 10 réis por cada gravu-
ra. Veja-se o annuncio, e certa-
mente nenhum dos nossos leito-
res deixará de assignar esta obra. 

« 

Recebemos e agradecemos o n.* 
5 do volume 48.°, correspondente 
ao mês que decorre, da revista 
scientífica e litteraria — O Insti-
tuto. 

O summário é o seguinte: 
«Pela liberdade» por Bernardi-

no Machado^ «A distribuição do 
ensino e a selecção sociaí» por F. 
Adolpho Coelho—«Notas dum 
pae» por Bernardino Machado — 
«Notas relativas á collação e re-
ducção das doações inofficiosas» 
por Antonio Victor Lemos da Ro-
cha — «Ensaio sobre a psycholo-
gia do povo português» por Mar-
ques Braga — «O futuro de Por-
tugal» por José Emígdio Soares 
da Costa Cabral — «A predispo-
sição tuberculosa» pelo dr. Adria-
no Xavier Lopes Vieira — «Inves-
tigações históricas sobre as obras 
de Pedro Nunes» por Rodolpho 
Guimarães — «Inventores portu-
gueses» por Sousa Viterbo—«Li-
vro das obediências dos Geraes». 

TYPÚGRAPHO 
Offerece-se um para a provín-

cia, e com algumas habilitações 
de prélo. Carta a esta redacção, 
com as iniciaes F. M- S. 

.Bacalhau Noruega 
Miúdo 

de 1 
júdo, a 200 réis o kilo; graúdo 
•4 qualidade, 23o réis. 

Mercearia Popular 
90, RUA DOS SAPATEIROS, 94 

cipe italiano, daria a minha vida 
neste mundo e no outro. 

« Mas vê, a vontade mais firme 
é sempre quebrada. Diz se : hei-
de fazer isto; porque se não pôde 
fazer ? O homem agita se, a mu-
lher leva-o, mas Deus leva a mu-
lher. 

«Se não é Deus é o diabo-
«O facto é que a gente pro-

mette sempre a si mesmo a fe-
licidade do dia seguinte; se a fe-
licidade não vem, a gente manda 
lhe um official de diligências, mas 
quando a prendem, quebrou já. 

«Ah! habitava um grande palá-
cio, muito vasio; porque nada me 
encantava o coração. Meu marido 
era o mais taciturno dos tacitur-
nos. Amava-o um pouco por re-
conhecimento; mas a senhora bem 
sabe que o reconhecimento é uma 
:Iôr rara que cae ao primeiro ven-
to máo. Eu dizia comigo mesma 
que se Tompson me não tivesse 
despresado, teria encontrado um 
outro mais divertido. 

«Comprehende bem que não 
podia eternisar-me naquêlle abor-
recimento, quando o meu cora-
ção estava fóra. 

«O meu amante dizia-me todos 
os dias: «Ah! se tu fosses livre, < 
como seria feliz eu casar conti-
go!» E eu dizia com os meus bo-
tões: Porque será que meu mari 
do, que falia constantemente em 
viajar e que se deixa ficar em ca-
sa, não parte para o Novo mundo 
ou para o outro mundo? Com 
ielle ausente tinha jà ar livre para 

respirar, com elle morto, era a 
felecidade. Para que fazer falsa 
sentimentalidade? Não quero pa-
recer melhor do que sou. Pouco 
a pouco deixe me dominar por 
aquêtle pensamento, por saber que 
Thompson não fazia nó mundo 
mais nada do que encommo-
dar-me. 

«E' necessário que lhe diga tu-
do, tinha-me mostrado um testa-
mento em que me deixava cinco 
milhões, metade da sua fortuna. 
A outra metade era destinada aos 
pobres de Londres. Ora se elle 
morresse era uma benção para os 
pobres de Londres,—e era o ideal 
para mim. 

«Pois bem, confesso-lhe, ape 
sar de não ter nascido com máos 
instinctos, e ter só sede de Viver, 
um dia que meu marido me 
tinha ralhado, com o pretexto de 
que eu amava de mais as sedas 
e as rendas, jurei que daria cabo 
dêlle. Servia lhe o chá todas as 
noites á mesma hora: era auto-
mático; não tínhamos nada que 
dizer um ao outro: além d'isso, 
para que havia de fallar se êlle 
me não odvia. Ha gente que vive 
nas nuvens, êlle vivia nas trevas. 
Era já a noite do túmulo. 

«Como lh'o contarei eu ? Uma 
noite que o meu amante, cada 
vez mais adoravel, estava quási 
a escapar me por um casamento 
de conveniência, deitei no chá 
conjugal nãó sei que essência de 
louro cereja que mata um homem 
pum minuto. 

<AD VOGADO 

CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 
Conservador privativo do registo 

predial de Coimbra 

» . d o u C o u t i i i n 0 « , il 

' . I'. I 1J I ,.! 
«Que aconteceu} O que acon-

tece sempre; que tendo mêdo de 
não deitar veneno bastante, deitei 
de mais e tanto que em logar de 
se pôr a dormir na eternidade, 
meu mando se pôz a saltar com 
o diabo. «O seu chá tem vené-
no! «gritou êlle. E por um pouco 
que me não obrigava a beber tf 
que ficára na chavena. w 

«Grande barulho e grande tu-
multo em casa. Correm a chamar 
um médico. Quero deitar-me du-
ma janella abaixo. 1 

Tinham-me no quarto. Como 
tinham failado de veneno, um* 
das minhas creadas de quarto, 
encantada por poder ser-me agra-
davel, foi dar parte ao commissá-
rio de polícia. Esse homem vai 
ter com seu marido: 

— O senhor está envenenado? 
— Sim senhor. Por minha mu-

lher. 
O primeiro médico declara que 

Thompson está perdido. Com ês-
te diagnóstico, o commissário faz-
me agarrar por dois polícias que 
me levam para a Conciergerie, 
Via já a guilhotina armada.—Sim, 
minha senhora. Mas o que me 
aterrava mais era o tribunal. Esse 
é que é o verdadeiro supplicio, a 
não ser para os criminosos de 
profissão; mas os criminosos dc 
occasião, os que téem um instan-
te de loucura, porque o amôr é 
máo conselheiro, horrorisam-se 
de estar em scena nêste theatró' 
da justiça. 

(Continúa), 



RESISTEM ̂  IA—Domingo, 12 de maio de 1901 

í ; 

ni 

i c r s o I . G O Z I N H A P O P U L A R 
3.>Kl'A DA CONCÓRDIA, N.ns 27, 29 e 3i 

f«»»q ° ofc>i;l F i g x i e i í - í à d a F o z 

5 otEsta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira,,-Jnnta d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s * continua recebendo hospedes per-
manentes, por preços cómmodos. 

.Fornece almoços e jantares para fora, desde d O O reis. 
•uvvijj fibss ioq ãím 04 9 ,«soi oii;'M '̂'QM^róririèiâTio,' ' 

• o J b í toLoa eoii rruifinsn - jJmrn 1 JosÁíÂidriàJMnior., . 
. Í !•' • l i : 

BICO NACIONAL ÁUREO 
•g ( O ú n i c o n a c i o n a l ) 

e •o 
CD» C/3 

Carlos Panragua Sanches 
C I R V R<« 5 A O - M E X I ' í S T A 

TELA 

Escola Méàico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODOKTOLOGICO 

L E I R I A 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

OíFerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

u ' TJI . 

antigo 
réis 

Economia garantida 50 OiO 

m Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis S 
Z Bicos nS 1 „ a 3$000 réis 1 
| Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis S | 
s Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preço antigo § 

„ n.°2a 450 réis 500 réis 8 

i seu logar sem augmento de preço) 
e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Cànfoelro em todos os géneros, canalisaçSês e outros artigos. 

Ninguém Tende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz 

esv B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

C O I M B R A / 

Vende-se o terreno para con-
strucção situado no largo de D. 

,uiz 1 (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Oantas Guimarães. 

•1E M 

Oflu iOÍ. 

- u j i o q 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

4 Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois hemlspherlos por mez 
3.000:000 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Au 
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade 

Fornece ós moldes das gravu 
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettem-se franco de 
Dorte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente do Arco d'Almedina) 

C O I M B R A t t i t V i 

A U L 1 1 Ji o l f | : r í J . Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
t a i nyaraui l ld . ^ego — Aviso aos proprietários e mestres 

r i i ^ í l j r , n n n l í n - Agência da casa Ramos & Silva de 
t l e c t r i ç i u a a e e Upilld. Lisbôa, constructores de pára raios, 
"^Wçi f t tórâ* eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-

rethds Cóncernerites. . f-
T n o n à nín+iiraç- A t v a i a d e s , oleos, água-ras, cres, gesso, 
I inias p a i a [ J l l l i u i a o . v e r n i z e s , e muitas outras tintas e ar-

P ' S r ^ ^ a b o Mondego, as melhores qualidades que 
U i m e T O , s e empregam, em construcções hydraulicas. 
rU««BÍ>fte. Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UlVolbUo. e torradores para cafe, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
9 Chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
nv;#a l r t n nóc. De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
rregagens. descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

dobras. £ u t i l a r i a n a c j o a a j e extranjeira dos melhores auctores 
Especialidade em cutilaria Rodgers^ 

Crystófle, metal branco, cabo d ébano e marfim 
* completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

* " r n n n n . Esmaltada e estanhada, ferro 
U u ç a s i n g l e s a s , fle r e r r o . A g a t e , serviço completo Para 

. mesa lavatório e cozinha. 

[ j L E l R I A ] 

F U N D A D A E M 1 8 9 1 

Pimontnc naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
UllllClIlUo p a r a trabalhos hydraulicos. 
Pai rimentn Pr°ducto eminentemente hydráulico. E' um pro-
bdrUHlGlllU dueto n o v o q u e tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de maior responsabilidade, sendo sensivelmente mais 

^ I P T O o a i f l i h a » 0 riKCi nos o&n ! rr ] : J-S ÍSXÍJTO-J O f í l a f f r i k ) * 
AnaltKPQ offic iaes patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 
Hl! dl Job o capja a quem a pedir. 

AmnçtrflQ fornecem-se gratuitamente os productos desta fábrica 
HlllUdU do •pen£}em-se em tpdas as principaes drogarias, estabele 
cimentos de ferragens e depósitos de material para çonstrucções. 

Todos os pedidos para João H. T. Cruelles. 

Maceira - j L E I B I A 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — 4 1 

C o i m b r a 

Nesta officina exccuta-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, quetendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i f i -
c a r - s e p e l a t a b e l i ã 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
la e l e c i m e n t o . 

3q — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

Caixeiro para mercearia 
Precisa-se um com muita prá-

tica, a quem se dá o ordenado que 
merecer, na 

Mercearia Avenida 
,{iKí ; >!íjr/iTt KTHOíífi'/ S 

Largo do Príncipe D. Carlos, Si 

C O I M O R A 

Alluga-se, a família, um andar 
com seis casas, jardim, águas-fur-
tadas com lindas vistas. Trata-
se na mesma casa na Travessa 
da Mathemática, 10. 

Coimbra 

BORDADOS 
Senhora habilitada offerece-se 

para ir a casas particulares ensi-
nar bordados de toda a especie. 

Rua de Quebra Costas, a5, 
se diz. 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes qué já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado José Lagarto, na rua 
dos Esteireiros. 

Azeite puro de Oliveira 
Vende se de superior qualidade 

a 240 réis o litro na 

Mercearia Popular 

90—Rua dos Sapateiros—94 

Éditos de 60 dias 
(2-« publicação) 

Pelo juizo de direito da comar 
ca de Coimbra e cartório do es-
crivão do segundo officio, correm 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda publicação dêste annún-
cio, citando Bernardo Paixão, sol-
teiro, maior, residente em parte 
incerta, para, na qualidada de in 
teressado no inventário orphano 
lógico a que se procede por fal 
lecimento de Francisco Paixão, 
casado e morador que foi no Al-
megue, freguesia de Santa Clara, 
no qual é inventariante Maria Ja-
cintha Ferreira, viuva do falleci-
do e allí moradora; assistir, que-
rendo, a todos os termos até fina" 
do referido inventário. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito, 

% Calisto. 
O escrivão do 2." officio, 

Joaquim Alves de Faria. 

38 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

Ci m e n t o » naturaes de 
presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratórios da i.1 circunscripção 
hydraulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 

M A C E I R A — L E I R I A 

Importante aos sardos 
Os Tympanos artificiaes em 

ouro do Instituto Hollebeke, sam 
reputados os únicos efficaces, con-
tra a surdez e zumbidos na cabeça 
e nas orelhas. Em virtude dum 
fundo permanente sortido peles 
donativos dos pacientes agradeci-
dos, este instituto 'é autorisado a 
mandá-los gratuitamente ás pes-
soas que não os pódem adquirir. 
Dirigir-se Hollebeke's Institute, 
Kenway-House Earl's Court, Lon 
dres W . Inglaterra. 

Pharmácia homopatha e con-
sultório, passa-se em bôas condi»? 
ções numa das melhores ruas da 
baixa em Lisbôa, por o seu pro-
prietário ter ido para o extranjei-
ro e a pessoa encarregada não 
poder estar á testa por motivos 
de doença. Da bons lucros e con-
vém a um médico ou pharmaceu-
moí.'t>?t>wqoo3 r> ÍÍKU najnoa vb 

Carta a Joaquim Pereira, rua 
dos Arroyos, n.° 8 —2.0 

L i s b ô a 

A N D A R 
Arrenda-se do S. João em dian-

te o 2.0 andar do prédio sito na 
rua de Ferreira Borges n.° 14Í; 
tem 10 compartimentos sendo 2 
para arrumações. 

Trata se no 3.* andar do mes-
mo prédio. <M 

Venda de propriedades 
Vende-se uma com terra de se-

meadura, oliveiras e casa para 
habitação sita à Casa Brancà, fa-
ce da estrada velha, próxima ao 
Calhabé. 

Também se venderá dois pi-
nhaes, sitos no Val da Azenha. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Fernandes Barjona, residen-
te na mesma Casa Branca. 

As constipações, bronchítes, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
d alcatrão, compostos, ( R e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja cfficácia tem sido sempre com-
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os têem 
usado, e vereficada e attestada por 
abalísados facultativos. 

Depósito geral: 

Pharmácia Oriental 
DE 

FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, 2g4 a 2g8 

P O E T O 

Vendem-sè em todas as phar-
mácias, drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

O T U L O S 
para flliarmacias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-si 
na typograpbU de H. Reis 
Gomes, rna Martins de Car-
yallio, 7 Coimbra. 

Livros baratíssimos 
De direito e outras sciéncias, 

illustrações, diccionários de várias 
línguas, romances, poSsias, folhe-
tos, mappas geográphicos, dra-
mas e comédias, etc., etc. 

Vendemvse na alameda de Ca-
mões, próximo á Porta Férrea da 
Universidade. 

f •—. . ; • —. 1 . -

Bom emprego de capital 
Vende-se uma tporada de casas 

de três andares è lojas, com pá-
teo e mais pfertençes, sita nà rua 
de S. Jerónymò, com os n.*" de 
polícia 5, 7 e 9. 

Trata-se com o solicitador Pi-
mentel, no Páteo da Inquisição 
n.° «5. -

Salon de la Iode 
Grandes novidades para 

vestidos. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

Restaurador do cabeilo 
PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 

Pharmaceutico pela Universidade 

Dotado de um cheiro agrada-
vel, êste preparado torna-se mui-
to recommendado pelos bons re-
sultados que tem aleançado; toni-
fica o cabello, obstando á sua 
quéda, e evita e limpa a caspa, 
sem que produza irritação algu-
ma. • • • •«.: 

Convém usá-lo diariamente pa-
ra se poderem apreciar os seus 
benéficos effeitos. 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — PRAÇA DO C O M M E R C I O — 4 3 

C Q I M B R A l u q 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2#790 
réis: semestre, 1 ^35a rçis; triu,es-
tre,68o réis. 

Sem estamjpilna—Ânrió; 2^400 
réis; semestre, 1 #200 réis;'trimes-
tre,600 réis. b àia o t 
31 fíúmero fvi}lsQ,-40 pèfa. g n w 

. , ab f» ' P*7UJ :. ao 
3 Sfiq s ANNUNCIOSc fcbí^òiq na,: 

Càda linha, 3o réis; repeítiç6es, 20 
réis. Para Os srs. assignantes, des* • 
«Mitojée.ib «jífniirci; on l i luíf i i f»mq 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re- . . 
messa êste jornal fôr honrado. 

NGIÂ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção c administração, Arco d'Alinedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'01lvelra Amaral Officina typográpbtca, rua Martins de Carvalho, f 

Chocaram-se, finalmente, os 
4ois grandes homens. E ainda 
bem, pois que a chispa resul-
tante do embate queda pro-
fundamente illuminadora. 

Manifestára se funda a ani-
mosidade entre elles. T a m fun-
da que os tornara irreconciliá-
veis, na apparéncia de se esti-
marem. Mas não havia allí, 
hão ha, um antagonismo de 
ideaes puros e nobres, uma 
divergência de sentimentos di-
gnos. A urti e outro impulsio-
nava, e anima a ambição. — 
C o n f u n d e m - s e n4sse senti-
mento. J ^ 

O pomo do pleito é conhe-
cido: —• a chefia, o mando su-
premo no partido regenerador. 
H i n t z e ambicionava-o; João 
Franco também. Dado áquelle, 
êste guardou resentimento, na 
premeditação de perseguir e 
inutilisar o rival. Foi demora-
do o choque, mas deu-se fi-
nalmente, Com e s c a n d a l o s o 
ruído, e o rompimento conti-
núa no campo das aprecia-
ções, o maior número porém 
restrictas ao medir das proba-
bilidades que um terá de ven-
cer o outro. E ' essa preoccu-
pação ainda um symptoma do 
desinteresse que no pais se re-
velia pelos assumptos que mais 
deviam impressionar o espí-

TfiW' abnis Jr-luírrmq uijp.irni 

Já sabemos como se deu o 
conflicto: — um deputado re-
generador franquista atacou o 
governo numa proposta em 
que elle tem empenho, dizen-
do-a prejudicialíssimaao país. 
Ainda Hintze não tinha bem 
jeremiado as suas máguas pela 
attitude do deputado-correli-
gionário, e s u r g e - l h e João 
Franco, na piugada do outro. 
Foi o romper. 

D'aí em deante, os dois gran-
des homens aggrediram-se re-
ciprocamente. Hintze não con-
siderou o direito a correligio-
nários, de no parlamento lhe 
combaterem a c t o s governa-
mentaes; e deixou bem nítida 
a declaração de que o depu-
tado não serve ao país, ao cír-
culo que representa, mas ape-
nas ao chefe do partido em 
que se diz filiado; João Franco 
toma uns ares de maralista, 
de coherente, e grita que ao 
seu temperamento, aos seus 
sentimentos, não se ajusta essa 
situação de absoluta passivi-
dade. 

Quer Hintze os campos de-
finidos :-—<juem não é por mim 

é contra mim; e declara a João 
Franco que desde aquêlle mo-
mento o considera, a elle co-
mo aos seus amigos, deserta-
dos das fileiras regeneradoras. 
Não lhes quer a cooperação 
nem o appoio; empurra-os do 
partido. . . 

Aí está o facto, deixando 
bem nítidos os intuitos que a 
um e outro animam. 

A maioria dividida como 
consequência ? Assim parece, 
até pela agitação em que ficou 
a turba-multa dos ambiciosos 
que, dentro e fóra do parla-
mento, rodeiam os dois Orá-
culos, na hesitação de qual 
mais convém seguir. 

Receou-se a queda do go-
verno. Receou-a o próprio 
Hintze: — t a n t o s deputados 
progressistas, tantos que se-
guem João F r a n c o . . . A maio-
ria não é segura; e pensou na 
dissolução d a s córtes. Cair 
nesta altura, ficar sem o man-
do, sem logares a distribuir, 
sem graças a espalhar, era o 
aniquilamento. E acolheu-se 
ao appoio do throno, ao po-
der do rei para não ser vencido. 

Que succede ao fim ? T a l -
vez a çreação de um novo par-
tido com João Franco à frente. 
Será mais um bando, para a 
exploração do país. 

E tudo isso que é o attes-
tado mais paípavéí, mais fri-
sante da degradação moral a 
que chegou o constituciona-
lismo, parece não interessar 
devidamente senão uma pe-
quena parte da o p i n i ã o : — a 
imprensa servidora do regi-
men o demonstra, no afan de 
discutir os dois homens e as 
s u a s deslealdades pessoaes, 
sem atacar o immenso mal que 
das suas vaidades e interessei-
ras ambições resulta ao país e 
à fazenda pública. 

O s progressistas? E' ver-
lhes a apreciação : — quedam-
se a medir o jogo, para as me-
lhores vantagens a tirar dos 
acontecimentos. 

Sam isso os partidos da ro-
tação; — é isso a acção do re-
•ginieB.ombib mu oh oèyioqc íq 

Que fica, então, de todas as 
particularidades d o r o m p i -

M a i s uma demonstração 
inilludivel de que o cons-
titucionalismo é um mar re-
volto onde se agita toda a or-
dem de interesseiros sentimen-
tos; de que o S" homens que o 
servem, presos de ambições 
desmedidas, se entreguem,ven-
didos, ao primeiro negre iro— 
Franco ou Hintze, Luciano ou 
B e r ã o — que se decida a pa~ 
gar-lhçs a subserviência; de 

que os mais ousados e aven-
tureiros, sabendo pela astúcia 
salientar-se da turba e ir na 
•frente, querem o poder na mi-
ra de especular, satisfazendo 
egoísmos para o conseguimen-
to d'appoio em que firmem as 
suas vaidades e com que de-
fendam os latrocínios em pro-
veito próprio. 

Sob a égide do throno con-
stitucional que aí temos, o 
exercício da administração do 
estado não é outra coisa. Cla-
ramente o demonstrou de no-
vo o ruidoso conflicto Hintze-
Franco. Que resta? 

O povo decidir-se a pro-
ceder, se pensa em salvar o 
país do descalabro em que os 
partidos constitucionaes o lan-
çaram, e se ainda é susceptí-
vel de comprehender, como 
deve, que para essa salvação, 
só consigo pôde contar. 

Domingo passado houve na sede 
do Atheneu Commercial uma reu-
nião da classe dos caixeiros, para 
ser apreciada uma questão de 
bastante importância para a mes-
ma classe. 

Trata-se do desgosto que alguns 
commerciantes manifestaram por 
os seus caixeiros não correspon 
derem como devem á concessão 
obtida, do encerramento dos esta-
belecimentos ao domingo, pois 
que uns empregam menos conve 
nientemenet o tempo que lhes fa-
cultam para passeio, e outros le-
vam o descuido ou abuso até per 
mittirem-se entrar nos estabeleci-
mentos muito depois da hora com-
binada para a reabertura. 

Manda a franqueza dizer que 
tal procedimento representa uma 
incorrecção condemnavel, já por 
que implica falta de respeito a 
compromissos tomados, e já por-
que, provocando justos resenti-
mentos por parte dos patrões, 
pôde dar occasião a que alguns 
dêlles deixem de fechar, succe-
dendo que os demais teram de 
segui los e perdendo-se portanto 
essa regalia que tantos sacrifícios 
e tanta dedicação custou. E se 
assim succeder não haverá que 
exprobar os patrões, uma vez que 
tal resolução lhes é imposta pela 
reprehensivel conducta de empre 
gados, soffrendo uma classe in 
teira as consequências dos des-
mandos praticados por uma meia 
dúzia de insensatos. 

Que um pouco de sensatez nos 
menos escrupulosos ainda venha a 
tempo de evitar as consequências 
de irreflectidos procederes, é o que 
sinceramente desejamos, para que 
se não vejam perdidos os exfor-
ços com que se conseguiu essa 
concessão, por que tanto pugná 
mos e que tanto defendemos. 

Na reúnião íôram nomeadas 
duas commissões para, na alta e 
na baixa, procurarem evitar a 
continuação de abusos que re-
dundem no prejuiso para a classe. 

Que o trabalho delias seja pro-
fícuo e feliz, para dignidade dos 
menos escrupulosos e para com-
modidade da classe. 

Outro homem, outra conducta 
Vivoaínda áquelle admirado jor-

nalista que se impunha á conside-
ração pelo desassombro com que 
combatia os abusos de poder, de 
autoridade e o reaccionarismo po 
lítico ou religioso, pela franqueza 
dos seus ataques ao proteccio-
nismo attentatório das leis e dos 
deveres de consciência; vivo ainda 
o saudoso velho Joaquim Mar 
tins de Carvalho, o Conimbri 
cense não permaneceria hoje num 
silêncio cobarde ante a inacceita 
vel influência mitral que aí está 
pesando escandalosamente sobre 
a acção do chefe do districto, 
para menos cabar a dignidade 
profissional do sr. commissário 
de polícia, permittindo se abertas 
e em perfeito exercício monástico, 
num descabalado desprêzo pela 
lei, duas casas fradescas que o 
mesmo sr. commissário de polícia, 
na conscienciosa observação dum 
mandato, apontou para serem en-
cerradas. 

Vivo o fundador do Conimbri-
censeesse jornal sustentaria uma 
guerra aberta contra o monstruoso 
escândalo, e, se com o seu con 
curso se não conseguisse fazê-lo 
cessar, ter-se-ia pelo menos a sa 
tisfação de ver cumprir nobre-
mente um dever. 

Morto esse vulto, o Conimbri-
cense d'hoje não tem um volver 
d'olhos para a altivez e aprumo 
do passado; — amolda-se commo-
damente á condescendência do 
silêncio, mesmo quando a lei é 
irritantemente calcada, mesmo em 
lace dum attentado á liberdade, 
renegando assim os sentimentos 
que o fundador expandiu em cen-
tenas e centenas de números. 

E- o Conimbricense d'hoje a de-
finir a estatura moral do seguidor. 

Não recordamos que a sua con 
ducta — também o premeditado 
silêncio.. . — na questão do curso 
notarial, determinou a Associação 
Commercial a tazê-lo descobrir-
se, pedindo os seus serviços para 
a defêza de Coimbra, serviços 
a que se negou abertamente aco 
bertando-se numa geremiada que 
nivellao jornalista pretencioso por 
um Mariquinhas ridículo? 

Aí temos novamente posta em 
relevo a estatura. 

Porque estranhámos apenas a 
incorrectíssima attitude do Co 
nimbricense em fáce do escanda-
loso abuso, attitude de que outros 
pecam? 

Porque nêsses outros foi sem-
pre proverbial a qualidade acom-
modatícia, ao passo que o Conim-
bricense se não humanisava com 
ella,e porque faz pena, nêsse jor-
nal, o característico subserviente 
que lhe dá o seguidor, e que não 
estavamos habituados a ver-lhe 
em tempo do fundador. 

Aquelie tinha a noção do dever, 
este a do convencionalismo que 
deprime. 

Por isso se estranha que ante o 
escândalo da protecção ás duas 
casas, positivamente monásticas, 
sem reparo da outra a secularisar 
e da quarta a vigiar, como o sr. 
commissário de polícia conscien-
ciosamente propoz em relatório, 
passe sem um protesto do Conim-
bricense-. Mas define-se a aberra-
ção : — Outro homem, outra con-
ducta... 

Declarações políticas 
do sr. Dias Ferreira 

O nosso presado collega A Li-
berdade, de Lisbôa, acaba de dar 
a público as declarações feitas 
pelo sr. José Dias Ferreira, a um 
dos seus redactores que o entre-
vistou, pedindo-lhe a sua opinião 
em face do conflicto entre libe-
raes e jesuitas e da situação po-
lítica em geral do país. 

Porque essa entrevista é bas-
tante curiosa, e porque as decla-
rações do sr. José Dias envolvem 
promessas formaes, dado que um 
dia volte a occupar a presidência 
do conselho ou uma cadeira mi-
nisterial é de toda a conveniên-
cia dar-lhe a maior publicidade, 
para que as declarações daquêlle 
vulto político tenham larga divul-
gação. 

Transcrevemos, por isso, da 
Liberdade a entrevista, sem dis-
cutirmos algumas das affirmações 
do sr. Dias Ferreira, visto que 
essas affirmações não modificam 
o valor da parte essencial dos 
seus dizeres no assumpto, ou seja 
do seu parecer sobre .0 modo co-
mo dêvia proceder-se em face jias 
audácias jesuíticas e do caminho 
a seguir para a salvação do país 
contra o reaccionarismo político, 
administrativo com que os parti-
dos da rotação o reduziram á mi-
zeranda situação d'hoje. 

De resto, a necessidade que o 
sr. José Dias reconhece da urgen-
te, intervenção popular para uma 
solução salutarmente profícua á 
grave crise em que, a todos os 
respeitos, o país se debate, e a 
sua opinião de ha dias — de que 
é lícita a reacção violenta, quan-
do pela legalidade se não conse-
gue fazer manter as garantias e 
liberdades que ao povo se devem, 
sam uma significação clara de que 
s. ex.a reconhece, embora se não 
decida a declará-lo sem reservai, 
que é preciso mudar de rumo em 
relação ao systhema do regimen 
nacional. 

Eis a curiosa 

EtUreviHfa 

— Acha v. ex. que esta ques-
tão religiosa tem solução dentro 
do regimen monárchico? 

— Perfeitamente. Foi precisa-
mente no começo do regimen li-
beral que fôram extinctas todas 
as ordens regulares e prohibidos 
todos os noviciados. O regimen 
não tem culpa dos erros e das 
fraquezas dos seus representan-
tes; com o nosso regimen estam 
felizes países similares como Hol-
landa e a Bélgica. A questão é 
d'homens enírgicos e patriotas. 

Se o povo quizer tomar o seu 
logar e impôr governos que o repre-
sentem, estam removidas todas 
as dificuldades. 

A principal origem de todos os 
nossos males é não estar o povo 
representado no governo do Es-
tado e essa representação tem-na 
o povo logo que assim o queira, a 
bem ou a mal. 

— V. Ex.* se fôr ao poder ten-
ciona cumprir rigorosa e comple-
tamente todas as leis relativas ás 
congregações religiosas ? 

— Respondo com difficuldade 
pela simples razão de parecer 
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pouco modesto, senão ridículo, o 
julgar eu possivel a minha volta 
ao poder desde que éstam mar-
cadas individualidades que ham 
de ser chamadas à direcção dos 
negócios e até definida pela am-
pulheta a duração do governo de 
câda uma. Como, porém, eu estou 
resolvido a cumprir o meu dever 

'de homem público e acceitar to 
dos os postos que as circunstan-
cias me impozerem, desde mem-
bro da junta de paróchia até 
membro do governo central, não 
tenho duvida em declarar que 
não faria pàrte do governo que 
não cumprisse leal e sinceramente 
as leis que extinguiram as ordens 
religiosas e que prohibiram de fu-
turo o noviciada e o voto. 

— Esgotados todos os meios 
constitucionaes para resolver a 
questão religiosa, que faria nêsse 
caso a Junta Liberal? 

— O que a Junta Liberal fa-
ria não sei eu, que sou apenas 
presidente da assembleia geral. 

Pela minha parte, se a Junta 
Liberal pelos meios constitucio-
naes não poder chamar o povo á 
vida para se impôr aos governos 
a fim de os obrigar ao cumpri-
mento das leis de 84, só pela 
questão religiosa não faria mais 
nada. 

Mas se com a resolúção da ques-
tão religiosa o povo fizer questão 
do direito amplissimo de fallar e de 
escrever e de respeitar a inviola-
bilidade individual, libertàndo-a da 
acção dum oorregedor, eu acompa-
nho até os meios extremos. 

— V. Ex.4 considera ou não, 
esta questão religiosa uma ques-
tão proeminente e importante pa-
ra a vida nacional? 

— Considero a como essencia-
líssima para o respeito de todas 
as liberdades, porque as congre-
gações religiosas, tendo por prin 
cipal intento fanatisar os povos, 
prejudicam os mais sagrados di-
reitos do homem e sobretudo a 
libtrdade de consciência e de pen-
samtnto que é para mim a pri-
meira de todas. 

— Mas o que diz V. Ex.4 ao 
acto do Rei, que depois de pro-
metter com tanto afinco à com 
missão liberal que se interressa-
ria pela resolução da questão re-
ligiosa, sanccionou com a sua as-
signatura o decreto reaccionário 
do governo publicado em 18 de 
abril? 

— Digo que as declarações do 
Rei à União Liberal do' Porto 
desde que o governo não leu em-
mediatamente a sua demissão, 
lhes fôram, decerto, inspiradas 
pelos ministros e que era obriga-
ção do Rei assignar o decreto 
qualquer que fôsse a sua doutri-
na, deixando ás cortes e ao país 
a resolução do pleito. 

Não quero o Rei para governar, 
nâo quero que a acção do Rei se 
faça sentir senão quando o voto 
dos corpos legislativos ou as gran-
des manifestaçães populares recla-
marem a sua intervenção. 

Não pôde acceitar-se uma ma-
gistratura hereditária à frente dos 
negócios, senão para comfirmar 
as resoluções soberanas do Povo 
ou êste o manifeste directamente 
por si ou por intermédio dos seus 
legítimos representantes. 

— Passando agora da questão 
religiosa, pois entendo que já tra-
támos o sufficiente delia, pergunto 
a V. Ex.1 o que entende do esta-
do actual do país e que remédio em-
pregaria para o salvar duma mor-
te que a continuarem as coisas 
nêste caminho, é certo? 

— A situação actual do pjfís é 
gravíssima, quer sobre o ponto 
de vista das liberdades, quer so-
bre o ponto de vista financeiro e 
económico. A primeira face do 
problema não offerece grandes 
difficuldades; basta um governo 
patriota e enérgico, e com um tra-
ço de penna estaram restauradas 
e mesmo ampliadas todas as li-
berdades individoaes e políticas. 

A segunda face do problema é 

de mais diftícil e sobretudo de 
mais demorada solução. 

O país já paga mais do que 
;póde, e não tem já estalado o 
desastre por termos tido um lon-
go período de tranquilidade e de 
paz. 

No estado desgraçado a que 
chegámos, uma guerra interna ou 
externa desorganisaria immedia-
tamente todas as forças do the 
souro. 

A despeza que peza mais vio-
lentamente sobre o erário, tanto 
em Portugal como em todas as 
nações de finanças avariadas, é a 
da dívida pública; mas em redu-
cção de juros não podemos mais 
pensar. 

Um país que arranca brutal-
mente aos crédores oito ou nove 
mil contos de juros que lhes eram 
devidos e continúa depois numa 
vida de folia elevando a despeza 
muito acima do que era, ao tempo 
da reducção dos juros, não pôde 
mais esperar contemplação e be-
nevolência da parte dêlles. 

As novas reducçôes de despeza 
hám dc ir tam longe e tam fundo 
quanto seja preciso para salvar 
o thesouro de novos desastres. A 
Pátria está acima de tudo e de to-
dos, mas todas as indicações se-
ram baldadas e perdidas se os 
sêllos do estado não fôrem en-
tregues a um governo sahido do 
Povo e que represente os inte-
resses do Povo. 

60 e tantos annos de constitu-
cionalismo sam documento bem elo 
quente de que o povo tem de apel 
lar para si mesmo se quizer sal-
var-se. 

— E entende v. ex.a que todas 
estas medidas de salvação nacio-
nal téem cabimento dentro do 
regimen? 

— Evidentemente. Toda a ques-
tão depende do Povo. Em elle se 
pronunciando de modo claro e 
inequívoco terá muita gente a 
abraçá-lo e mesmo a lisongeá lo. 

Pela frente é que não encon-
traria ninguém. 

O Choupal, o único passeio de 
verão que aí temos e uma das 
poucas coisas que os nossos visi-
tantes admiram, está como que 
interdito, vedado em parte e sus-
peito de abandonado. 

Dizem-nos ser isto por causa 
de não sabemos que questões en-
tre a direcção do Choupal e um 
negociante da baixa. 

Ora francamente—que tem o 
público com essas questões ? Pa-
rece-nos violento que, por causa 
do sr. Castanheira, se prive toda 
a cidade e todos os visitantes de 
passearem a pé e de carro por 
onde passeiavam até agora. 

Pedimos providências. 

U n i v e r s i d a d e 

Na última congregação da fa-
culdade de direito foi resolvido 
pôr o ponto no dia 22, e come-
çar os actos no dia 3i. 

Em theologia e - mathemáthica 
está marcado para o dia 8 de ju-
nho, e em philosophia e medicina 
presume se que seja no dia 1. 

o 

Crê-se que na primeira congre-
gação da faculdade de medicina 
sám marcadas para os dias 7 e 8 
de junho, as theses do licenceado 
na mesma faculdade, sr. Albino 
Pacheco, e para 8 e 9 de julho, 
as do sr. Egas Moniz. 

E s p e c t á c u l o s 

Estám annunciados, pela dis-
tribuição de prospectos, dois es-
pectáculos para sábbado e domin-
go, no Theatro Circc, por uma 
companhia de zarzuella espanhola 
composta de apreciaveis artistas 
e que tem sido vicioriada noutras 
cidades. 

B S I U - S S A C 
Pombas de quartel 

e pombas de convento 
A troca das cartas de amôr era 

uma das grandes dificuldades dos 
namoros nos conventos. 

As grades, muito concorridas 
de fidalgos, frades e gente môça 
que vinha galantear à competên-
cia, eram uma espécie de torneio 
d'amôr, todo de cortezia galante 
que as freiras discretas ouviam 
sorrindo, os olhos baixos, as mãos 
a esconderem se com um gesto 
modesto e receoso de pudor nas 
mangas do hábito, sem se atreve 
rem a mostrar preferências que 
lhes desviassem os adoradores. 

Por isso a troca de cartas e de 
flores fazia-se muito ás escondi 
das. 

No convento de Cellas, as car-
tas e as flores eram atiradas dis-
farçadamente pela grade, durante 
as missas e orações conventuaes, 
aos amantes que iam ajoelhar-se 
perto delia numa attitude com 
posta, de muita devoção. 

Não é invenção nossa. 
Di lo o padre-mestre Fr. José 

de Santa Ritta Durão: 

Est locus augusto postus sub limi-
ne chori, 

Quo solet adstanti non raro Frei-
ra fallare, 

Et flores, cartasve foras emitte-
re, vel, si 

Qiiis darei, accipere: 

Padre mestre, auctor dum poê 
ma heróico e frade!... 

E' auctoridade irrefutável. 
Nos outros conventos, eram as 

creadas de fóra as bôas mensa-
geiras dos recados d'amôr. Em 
Sant'Anna, êste mal d'amôr co-
meçou com o convento e no sé-
culo xvu havia lá uma creada 
muito conhecida de estudantes e 
com fama de ladina na cidade toda. 

Era a Maria Francisca, muito 
querida das freiras todas; porque 
a cada uma procurava amores e 
buscava cuidados, sem por isso 
emcorrer em menos cabo de sua 
pessoa. 

Encontrei êste nome histórico 
nos Estatutos e Ordenações fei-
tos ás ÇMadres discretas, e mais 
Religiosas do Mostr" de Sanei a-
Anna de Coimbra sobre o bom 
guouerno,etratodos—Amantes—, 
manuscripto a que quero mais 
do que ás meninas dos meus olhos 
e aos Estatutos da Universidade. 

No mesmo manuscripto se di-
zem minuciosamente as qualida-
des que devia ter para ser bôa, 
uma criada de freira. 

Deveria ser, dizem os Estatu-
tos, hua moça ladina Çsem tor-
nar aCa\a saiba diser hua men-
tira, como quando elle dixer § 
está mal cõ SuaSítra lhe respon-
da mt0 espantada q logo lhe pa 
reçeo porq ella naõquis cear anou-
te de antes. 

Tinha seus perigos o uso dos 
mensajeiros, e, se Maria Francis-
ca em Sant'Afina teve fama de 
boa medianeira d'amôres, a Fi 
gueiredo do convento de Lorvão 
armou uma baralha, entregando a 
D. Luís de Souza uma carta que 
trazia de D. Joanna Sarmento 
para Manuel de Sá, e a êste a 
que a mesma freira mandara pa-
ra D. Luís de Souza. 

A troca destas cartas deu origem 
a vários poemas que temos en 
contrado, todos recheados da bôa 
e estúpida graça portuguêsa. 

Quando a vigilância impedia ês-
tes meios, a habilidade das frei 
ras inventava outros novos.̂  

Quando no convento de S. Mó-
nica se prohibiu a visita das gra-
des e se cortaram pelos amantes 
das freiras, as boas madres fô-
ram se ao pombal e prenderam 
aos pés das pombas cartas e 
mottes. 

Estes pombos correios trouxe-
ram as respostas e as glozas. 

Encontrei êste caso no vol. 555 
dos manuscriptos da Bibi da Uni-
versidade. 

Transcrevo o, como o encon-
trei : 

Prohibindo Sua Mag* os Amantes 
as Freira\ lançarão do Conv 
de S Mónica hum Pomba com 
este motte amarrado aos pe\ 

MOTTE 

Manda El Rey Nosso Senhor 
qninguem nos tenha amor. 

GLOZA 

Querer he delei divina 
e contra adivina lei 
di\em q quer hir el rey 
Com outras q detremina 

A accão parece indigna 
e detirano rigor 
Contra Deos e Contra Amor. 

porq Deus manda querer < 
quando Só aborrecer 
MandaElRey nosso Senhor 

Devia El 1{ei comolgual 
pois Pay dosvassalos hé 
fa^ep hua ley comque 
ninguém nos qui\ecce mal 
mas como emOdio mortal 
omesmo Rey, eSenhor 
hê nosso Perseguidor 
pouco por certo a Ser vem 
qSe el rei odio nos tem 
q ninguém nos tenha amor 

Um pombo correio! 
Um ardil de guerra d'hoje, uma 

conquista moderna, ha tanto tem-
po na prática dos conventos. 

Que avanço que levam aos exér 
eitos da terra as milícias do Se-
nhor I 

T. C. 

••» OCO —1 

A festa do Gjmnásio 
Como já noticiámos, êste sym-

páthico e prestante grémio de edu 
cação physica realisa no domin-
go um grandioso festival com o 
duplo fim de commemorar o 17.0 

anniversário da sua fundação e 
solemnisar a inauguração da 4/ 
filial da União dos Atiradores Ci 
vis Portuguêses, que fundou e a 
cujo progresso e desenvolvimento 
se tem dedicado interessadamente. 

E', pois, no domingo o primei-
ro torneio da filial, sendo o nú-
mero de associados inscriptos 
para elle bastante considerável. 
O programma, elaborado pelo in-
telligente e dedicado director sr. 
José Coelho Correia da Cruz, te-
nente de infanteria 23, é: 

Arma - - K. 86.m. 
Distância — 3oo metros. 
Alvo—Circular entre im,3oxo™', 

80 de zona. 
Posição —De pé. 
Munições — Pagas pelo atira-

dor. 
Classificação —Pelo maior nú-

mero de balas acertadas. 
Desempate — A melhor percen-

tagem do mês. 
O jury é composto pelos srs. 

Victório Freitas, illustre comman-
dante d:> 23, presidente; sr. te-
nente Cruz, director da carreira 
de tiro, e dr. Fernandes Costa, 
presidente do Gymnásío. 

A distribuição dos prémios — 
medalhas de prata e bronze, na 
proporção de um décimo dos só-
cios que tomarem parte no tor-
neio— é feita á noite na séde do 
Gymnásio, seguindo-se sessão so-
lemne e sarau, que promettem 
ser brilhantes. 

Ao torneio vêem assistir vários 
representantes da União em Lis-
bôa, e de filiaes de differentes lo-
calidades. 

Annuncia-se para breve o ca-
samento do sr. João Ayres, filho 
do sr. dr. João Ayres de Cam 
pos, com a sr.1 D. Maria Bene-
dicta Souto Maior, filha do sr. 
Francisco Barbosa Souto Maior, 
de Estarreja. 

Moral de pregador 
Domingo passado pregou, em 

uma festividade na igreja de Bo-
tão, o padre Ferreira da Rocha 
Branco, pelo visto um reaccioná-
rio façanhudo até à inconveniên-
cia, senão um perfeito cretino que 
suppõe o púlpito, d'onde devem 
ser prégadas doutrinas de paz e 
amôr, logar apropriado para o 
conselho de ódios e malquerenças, 
para incutir no ániino do auditó-
rio irtstinctos de preversão e máo 
ânimo. 

Esquecendo o objecto do ser-
mão, a invocação da festa, aquêl-
le Branco reverendo abordou a 
questão da actualidade — a lucta 
liberal, contra as ordens monás-
ticas, que mantém o país numa 
accentuada abolição para que se 
cumpram as leis prohibitivas da 
fradaria e do domínio jesuítico. E 
em Ímpetos assanhados, gritou 
aos ouvintes que votem ódio de 
morte aos ímpios liberaes, que 
não querem a religião, a igreja, 
nem os padres. Que é preciso 
não approximar dêlles e antes 
mover-lhes guerra sem tréguas, 
persegui-los como entes conde-
mnados pela cólera divina e. . . 
tantíssimas outras heresias dé 
igual quilate. 

E' claro que o povo rural, nu-
ma grande maioria, prestando 
culto sentido á religião chrístã 
que ensina a prática do bem e amôr 
do próximo, comprehende já que 
a religião jesuítica é fementida, 
de paixões e intolleráncias, ba-
seada em ambições de toda a or-
dem, para satisfação das quaes 
todos os meios, desde a sugges-
tão ao crime, téem o cunho de le-
gítimos, como a história indica e 
a lei geral da seita prescreve. 
Mas imaginemos que o atraso in-
tellectual das aldeias era ainda 
tanto que o ódio aconselhado do 
púlpito encontrava echo em meio 
da massa e que allí, em Botão, 
alguém era conhecido como libe-
ral, a que excessos de violéncia.e 
até de preversidade acorrentaria 
aquêlle indigno ministro do altar 
aquêlles^ em cujo êspírito mais 
impressão exerce o seu extorcis-
mo sedicioso ? 

E se de arrastar o povo ao cri-
me contra os inimigos do jesui-
tismo era ou não o seu ânimo, 
dá nos ideia segura a forma como 
acabou a parlanda. 

Cego d odio, verdadeiramente 
possesso, depois daquella incon-
venientíssima suggestão em que 
insistiu, permitte-se ainda ferir 
mais a sensibilidade dos ouvintes 
com êste grito de incitamento: — 
Morram os liberaes... 

Dêem morte aos liberaes, é a 
traducção!! 

Ora isto dito em plena igreja, 
dum púlpito, por um sacerdote 
que se diz pregador e defensor 
das doutrinas do Christo, é um 
cúmulo de preversidade, a revel-
lação mais completa dum máo 
caracter. Porque êsse indigio pa-
dre não ignorará, devemos crer, 
que a luta liberal é sómente con-
tra a falsa religião que assenta os 
seus fundamentos no domínio da 
humanidade pelo terror da su-
perstição e pela crueldade da tor-
tura e do morticínio, na fogueira, 
no emparedamento, na roda, e 
em tantas outras máchinas que 
os instinctos tigrinos da medonha 
seita souberam inventar. A sua 
moral de sacerdote obedece então 
á senha daquêlle domínio; é, po-
sitivamente, um sectário da fo-
gueira. 

Não temos, porém, que demo-
rar em admirações ante a mani-
festação, de resto feita por tantos 
outros padres, se tivermos na de-
vida consideração que os bispos, 
o de Coimbra incluso, dirigiram 
ao rei a carta que já conhecemos, 
e na qual, com astuciosos argu-
mentos e reservadas promessas, 
se pede a permissão para a vida 
monacal e para o consentimento 
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dos jesuítas no país. E', pòis 
nêsse dôcUmento, e na já ante 
rior conducta dos bispos, que re 
side o incitamento aos padres para 
os desbravamentos de impreca-
ções, incitando ao ódio e ao mor-
ticínio. Í IQVA £Í 'I£G01t>M 

Mas de tal quilate foi o escán 
dalo, taes protestos provocou logo 
ao fim da parlanda e depois, que 
o sr. bispo-conde, de quem o pa-
dre Branco insinuára não ter re-
ceios, no momento de ser expro-
bado pelo seu condemnavel pro-
ceder, se viu forçado a não o dei-
xar sem castigo, suspendendo lhe, 
ao que ouvimos, a permissão de 
pregar, e mandado inquirir do 
facto. > 

E se temos de louvar s. ex.a rv.m* 
nêsse acto de repressão, o mes-
mo acto serve para aquilatar o 
valor do descomedimento que o 
detminou, considerando que o 
prelado também não é pelos libe-
raes na luta contra a existência 
do monachismo, como no lo de-
monstra a sua provisão que já 
apreciámos e o facto de se ter 
empenhado em que os conventos 
apontados pelo sr. commissário 
de polícia para procedimentos de 
rigor, por incursos na letra do 
último decreto referente, ficassem 
incólumes, o que pelo visto conse 
guiu. 

i ; 

De passagem para a escola de 
tiro em Vendas Novas, chegou 
uma fôrça de artilheria 2, com 4 
peças, que se aquartellou como é 
costume no convento de Sant'An 
na. A caminho de Vendas Novas, 
tem demora de alguns dias em 
Abrantes, para exercício com ou-
tras fôrças do mesmo regimento. 

Ê' commandada pelo sr. capi-
tão José Maria d'Almeida, tra-
zendo como subalterno? os tenen-
tes srs. Girão e Andrade; officias 
inferiores o i.* sargento sr. Xa-
vier Segundo; 2.0S srs. Gonçalves 
e Andrade, veterinário sr. Barra-
das e correeiro-selleiro sr. Silva. 

Festa d'Ascenção no Bussaco 
Celebrou se no Bussaco a, festa 

da Ascenção, muito concorrida 
sempre da gente dos arredores. 

De Coimbra partiram para lá 
muitos estudantes e varias famí-
lias que costumam ir passar este 
dia á pittoresca mata do Bussaco. 

2 3 Folhetim da «Resistência» 
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L i v r o pr imeiro 

O tiro de r e w o l v c r 

X I V 

Dma página de história parisiense 

«Por mais que gritasse e cho-
rasse, não deixava de perguntar a 
mim mesma como pudera ter che-
gado até allí; mas não havia que 
duvidar, o crime estava commet-
tido, era necessário soffrer o cas-
tigo. j ^ n K J & J L f k 

Enquanto fallava, Sophia La-
caille não perdia de vista a con-
dessa de R o m a n e s , estudando 
sempre a expressão do seu rosto, 
procurando desmascarar-lhe o co-
ração e a alma. Se fôsse culpa-
da, não deveria ficar profunda-
mente commovida por esta nar-
ração, que era ,—ou podia ser, 
— um pouco a história delia ? 

Mas Regina não perdia nada 
da sua serenidade. 

— A h ! Se está a representar, 
representa bem, pensou Sophia 
Lacaille. 

— E porque milagre não chegou 
a passar pelo tribunal; porque nes-
se tempo não ouvi faliar em tal 
crime. 

Carnes verdes 
Noticiámos ha pouco que o sr 

Juzarte Paschoal resolvera não 
levantar o preço da vitella, apesar 
de uma subida na cotação do 
mercado central em Lisbôa a isso 
lhe dar direito, resolução que em 
officio communicou á câmara 
Pouco depois o mesmo mercado 
cotou o boi por preço que lhe 
dava direito a subir nessa carne 
20 réis. Igualmente não usou dêsse 
direito, participando á câmara que 
mantinha o preço com que come-
çou a venda, e por ultimo, nova 
subida na carrte de vitella o au 
Ctorisava a aggravar o custo em 
40 réis em kilo, mas preferiu pro 
ceder como das duas primeiras 
vezes, mantendo o preço. 

Isto é, limitou-se á perda de 
uns 20 a 2555000 téis por dia; 
prestando assim ao publico um 
alto benefício que bem deve ser 
tido em consideração. Não só pe-
lo sacrifício que representa mas 
ainda porque, sem dúvida, não 
seria feito pelos nossos marchan-
tes cuja preoccupação foi sempre, 
como aí vimos, cobrar ao con-
sumidor tanto quanto mais po 
dessem. E porque essa foi sem-
pre a sua preoccupação, presu 
ma se o que teria já succedido se 
em vez da proposta do sr. Pas-
choal tivesse sido acceite a do 
sr. José Maria Raposo. Positiva 
mente isto: —subida no mercado 
de Lisbôa, e subida logo no custo 
do kilo, e a carne de boi tinha che-
gado já a 38o réis com osso! As 
sim, apesar das subidas, estam 
mantidos os primitivos preços. 

Um alto serviço, pois, ao pú-
blico e á câmara, que assim vê 
satisfeito o dedicado empenho, 
que teve ao resolver a arremata-
ção, de conseguir o barateamento 
da carne. 

Que isto se comprehenda e re-
conheça, é um dever. 

Não tem apparecido mais caso 
algum de meningite cerebro-espi-
nhal epidemica além do que ul-
timamente relatámos. 

A puncção lombar e a medica 
ção tónica tem dado, junctamente 
com a refrigeração da cabeça, 
optimo resultado. 

Dos casos apresentados como 
suspeitos, alguns deverám ser des-
contados, porque o exame e as 
autópsias não confirmaram o dia-
gnostico. 

— Ah! Sim, o barulho teria 
chegado até á senhora. Aí vai o 
que se passou: 

«Depois do primeiro médico 
veio o segundo que declarou que 
meu marido não morreria. Quan-
do Tomson soube que ficava no nú-
mero dos vivos, mandou me cha-
mar, mas eu já lá não estava. E' 
assim o coração humano. Morto, 
queria a minha morte; vivo, que-
ria a minha vida. Tinha-me com-
prado com o casamento, pagara-
me com o luxo. Eu era uma coi-
sa dêlle, por isso se enfureceu 
quando soube que o commissário 
de polícia se atrevera a roubar 
he a sua mulher. 

«Conhecia a fôrça da justiça 
em França; sabia que logo que 
se entre na engrenagem se é for-
çado a dar a volta á roda. Teve 
medo por minha causa, medo por 
causa dêlle; porque não podia 
viver sem mim. Que fez então ? 
Escreveu ao Imperador seu ami-

go êste simples bilhete : 
«Meu amigo, estou moribundo, 

recusar-se-ha a vir-me apertar a 
mão? 

O amigo i f e x í l i o , 

Tomson.» 

Continuação da história 
de Sophia Lacaille 

«Meu marido sabia bem com 
quem fí ilava. 

«Napoleão íii era muito amigo 
de meu marido. Só esperava uma 

Com quanto esta doênça. tenha 
tido por ora pequeno desenvolvi-
mento, bom seria que se tratasse 
de prover o hospital de Sant'Anna 
dos objectos necessários para tra 
tamertto. 

Como está a installação é de 
uma penúria franciscana. 

Não ha com que se possam 
tratar regularmente quatro doen 
tes pobres. 

R o u b o 

Na noite de segunda para terça 
feira foi assaltada, em Santo An-
tónio dos Olivaes, a casa onde o 
mestre d'obras sr. Daniel David 
tem um estabelecimento de vinho, 
tabacos, etc., sendo-lhe roubados, 
duma gaveta uns 20í$>000 réis em 
dinheiro, uns 1235000 de tabaco, 
i5 kilos de chouriça e outros gé 
neros,. calculando-se todo o roubo 
em 40 a òoftooo réis. 

Os assaltantes devem ter en-
trado por uma loja inferior que 
deita para um páteo á rectaguarda 
da casa, manobrando á vontade, 
parecendo que terrám ido fazer 
o balanço da colheita para a es-
cadaria da igreja, uma vêz que 
lá foi encontrada a gaveta onde 
estava o dinheiro. 

Foi dada queixa á polícia, que 
anda em averiguações. 
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Câmara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 2 de abril de 1901 

Presidência — Dr. Manuel Dias 
da Silva. 

Vereadores presentes: effectivos 
— Antonio Francisco do Valle, 
José Gomes Freire Duque, Fran 
cisco Maria de Sousa Nazareth, 

occasião para se mostrar reco-
nhecido. 

«Era uma das segundas-feiras 
da imperatriz, — o imperador dis-
se em voz alta que ia deitar-se, 
mas foi a correr ao meu palacio. 

«A' primeira vista, julgou que 
estava tudo acabado, mas Tom-
son disse-lhe: «—Póde-me salvar, 
se quizer. — Então heide salvá-lo, 
e interrogou o moribundo com o 
othar. — Sabe, meu amigo, fui 
envenenado por minha mulher. 
«E, por ver que o imperador íá 
a indignar-se continuou: «—Não. 
Não lhe queira mais mal do que 
a mim. O culpado sou eu. E aí 
tem porque: Ella é nova, eu te 
nho a barba branca; ella é ale-
gre eu massador. Ella quer viver, 
:u morrer, mas não envenenado. 
Desejo preparar-me. Para a con-

solar um pouco, mostrei-lhe um 
testamento que lhe garante cinco 
milhões. Era tentar o diabo, era 
tentar minha mulher.—Então, dis-
se o imperador, sua mulher en-
venenou-o, sem outra paixão que 
não fôsse a do dinheiro! —E' ver-
dade, sire; mas para que hade 
espantar-se tanto? Ponha-se um 
pouco no papel de mulher que 
quer jogar um bom jogo; se eu 
morrer, ella fica logo livre e rica; 
se viver, vive á minha custa e 
atura-me. Como não havia de ter 
a ideia de se desembaraçar dum 
marido que lhe embaraça a feli-
cidade ? Não façamos phrases, 
não sejâmos estóicos; ou antes, 
sejâmo Io e perdoemos lhe; 

Manuel Miranda e António Maria 
Rodrigues Ferreira Malva. 

Aberta a sessão ás 2 horas da 
tarde, foi lida e approvada a acta 
da sessão anterior. 

O balanço do cofre accusou o 
saldo, em 6 do corrente, de réis 
1.14236184. 

CORRESPONDÊNCIA 

Officio da Administração do 
concelho enviando os autos de 
vistoria ás casas que a câmara 
destina ás escolas de instrucção 
primária e habitação dos respe 
ctivos professores, em Santa Cia 
ra e Ceira. 

Da thesouraria do concelho re-
mettendo os mappas referentes 
ao movimento e pagamento das 
dividas de impostos municipaes 
cobradas por meio de prestações 
em 1899 e 1900. 

Do inspector do matadouro, 
indicando qúal a prática seguida 
até agora no matadouro quanto 
a desinfecção e inutilisação de 
rezes condemnadas por nocivas 

Do Administrador do mata 
douro enviando a informação pe 
dida sobre o requerimento de 
António Juzarte Paschoal pre-
sente em sessão de 3 do corrente. 

REQUERIMENTOS 

Attestou sobre o comporta 
mento moral e civil de dois cida-
dãos; auctorizou o estabelecimento 
de canalisações d'águas para pré-
dios particulares; concedeu diver-
sas licenças para obras de repa-
ração, na conformidade da infor-
mação da repartição competente; 
auctorisou o corte de 7 eucaly-
ptos que prejudicavam a proprie-
dade de Joaquim Pereira Diniz 
Júnior, d'Eiras, com a obrigação 
de serem substituídos por tanchas 
d'oliveira; permittiu a collocação 
de letreiros nas frontarias de di 
versos estabelecimentos commer-
ciaes; despachou favoravelmente 
128 requerimentos pedindo aven-
ça de impostos indirectos muni-
cipaes no 2.0 trimestre dêste anno 
e mandou passar licenças para 
apascentamento de cabras a um 
indivíduo de Santa Clara e outro 
dos Fornos, freguesia de Santo 
António dos Olivaes. 

Deferiu o pedido do arrema-
tante de carnes de vacca e vitella, 
António Juzarte Paschoa], para 
vender em mais talhos carne de 
vitella, medida de interesse para 

Nunca lhe pedi graça alguma, 
sire. Deixei isso aos seus amigos 
da segunda ou da terceira série. 
Hoje peço-lhe uma graça.—E eu 
concedo. —Pois então dê ordem 
ao ministro da justiça para me 
entregar minha mulher esta noite 
mesmo; mande a casa de Baro-
che que se arranje como puder, 
mas que me entregue minha mu-
lher e ma não deixe apanhar pelo 
procurador imperial, juiz ínstru-
ctor e todo o bando. Se espera 
até ámanhã, já será tarde. Desde 
que instaurem o processo, essa 
gente não largará a preza; por 
mais que eu diga que fui eu que 
me envenenei, minha mulher fi-
cará perdida.» 

O imperador tinha concedido 
a graça, não queria voltar com a 
palavra a traz', parecia com cui 
dado por pôr o dedo na balança 
da justiça:«—Tome cautella, meu 
caro amigo. Sua mulher torna a 
envenena lo.—Nunca mais. Tolo 
fôsse eu. 

Quando voltar dir-lhe ei: «Per-
dou-o-lhe; mas todo o crime deve 
ter o seu castigo. Rasgarei o tes-
tamento*, e heide rasga-lo, mas 
como não quero a morte em pec-
cado, direi a minha mulher: «Ago-
ra só depende da senhora ganhar 
os cinco milhões, desta forma: 
cento e vinte e cinco mil francos 
no primeiro anno; duzentos e cin-
coenta mil no segundo; meio mi-
lhão no terceiro, e-assim succes-
sivamente, até á minha morte, 

,'sto é quinhentos mil francos por 

o público e aconselhada pela pra-
tica segundo informação do ve-
reador. 

Enviou á repartição d'obras di-
versos requerimentos a informar. 

Attestou favoravelmente 7 pe-
didos de subsídios de lactação a 
menores, 

DELIBEltAÇÓES 

Resolveu que se officiasse ao 
Administrador dos impostos para 
que fôsse recommendado aos vi-
gias em serviço ao porto dos Ben-
tos a rigorosa observância do 
disposto no art. io.® n.° i.* do 
Código de posturas. 

Solicitar do governo o paga-
mento do subsídio para o Asylo 
de cegos e aleijados relativo ao 
anno de 1901, e bem assim o 
pagamento de $ 9 0 r é i s pro-
veniente do fornecimento d'ágúa 
e canalisações para os edifícios 
da Penitenciária, Paço Episcopal, 
antigo e moderno, e Instituto, a 
cargo das obras públicas, e em 
divida dos annos de 1897, 1898, 
1899 e 1900, e do governador 
civil do districto providências para 
ser activada a cobrança exercida 
dos impostos directos municipaes 
em divida, qué cessára quási com-
pletamente ha nove mêses. 

Em virtude da opinião do advo-
gado da câmara, corroborada pela 
de dois jurisconsultos mandados 
ouvir pela câmara, resolveu não 
sustentar o pleito e confessar a 
acção proposta em juizo contra 
esta câmara por Anna da Con-
ceição Pereira, na qualidade de 
herdeira testamentária do bacha-
rel José Maria Rosa de Catvalho, 
que legou duas acções da Com-
panhia Geral da Agricultura dos 
Vinhos do Alto Douro ao Asylo 
de cegos e aleijados, na qual pede 
os dividendos dessas acções ven-
cidas á data do fallecimento do 
testador e que a câmara indevi-
damente recebeu. 

Transferiu do 2.0 cantão para 
o i.° o cantoneiro da estrada mu-
nicipal de Coimbra a Montemór-o-
Velho, José Ferreira, e nomeou 
interinamente para aquelle José 
Guilherme, em substituição do 
que se despediu. 51BQ JjSÍniT 

Auctorisou diversos pagamen-
tos. 

Eram 3 e meia horas quândo 
foi levantada a sessão. 

•ma. :-v. „ .cOciaViU 

anno.» Garanto lhe que nêste ca-
so não pensará em envenenar-me, 
mesmo quando tiver os cinco mi-
hões, porque hade querer conti-

nuar a ganhar os quinhentos mil 
francos por anno.—Falta comoúrá 
sábio, disse o imperador, mas não 
se fie muito nisso—Sire, convido-o 
a vir daqui a um anno tomar urtfà 
chávena de chá com nosco-^Vi-
rei, disse Napoleão m. Mas hadé 
prometter-me que não será sua 
mulher que fará o chá.» 

«Acredita, minha senhora, qué 
o imperador ao cabo de um anno 
viesse tomar uma chavena dc chá 
com meu marido? Pois veio e fu 
eu quem fez o chá. «—Não é ver-
dade, disse o imperador que aquêl-
as três ou quatro gottas de lau-

dano eram uma brincadeira ?* 
— Sire, já me não lembro, mas 

luro-lhe que não me sinto capaz 
de fazer mal a uma mosca Ah! 
Meu Deus, disse Tompson, todas 
as mulheres sám assim, mas tem 
máos quartos d'hora para os ma-
ridos; mal vai a quem as não sa-
?e levar. 

Ao acabar a história, uma his-
tória que torno a repetir, é ver-
dadeira quási palavra por palavra, 
Sophia Lacaille julgou que a con-
dessa de Romanes se não confes-
saria. Com efleito Regina conten-
tou se com dizer: 2S'lÍ20íflA 

— O que a senhora me contou 
é um romance. Nunca poderei 
acreditar que a senhora envene-
nasse seu marido, 

(Continua.) 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.ns 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores 'Ioca.es 
da Figueira, . T t i n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , continúa recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

iíiifahflfa' 3? »JD uavlo?3)l I O proprietário, 
BUfl eoleoqmi aob :"io José S\laria Júnior. 

-n BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

-^JVJVuv-

Economia garantida 50 OtO 
m Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis K&Sf 

3 
a 

era. 
po 
O? g ? 
P» O ca 

Bicos n.° 1 

CS o» t=3 

„ a3$000 réis 
Búmé.b2 » a S$500 réis S ? 
Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preço antigo 

„ n.°2a 450 réis 500 réis -
(Collocados no seu logar sem augmenío de preço) 

(globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 
C a n d e e i r o s « m todos os géneros, canallsações e outros artigos. 

Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira d a Foz 

B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 
COIMBRA 

oO ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente do Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
mestres C a i h y d r a u l i c a : fogo — A v i s o aos proprietários e 

d'obras. 

Flortririrlarlp P nntirA" A 8 é n c i a d a c a s a R a m o s & Silva de 
EieGtnClUaUB o Upilld. L i s b ôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

T inta* nara nintiiraç- 4 l v a i a d e s > ó l e o 3 ' água-ras, crés, gêsso, 
I III Lao |Jaia pmiuiao. v e r n i z e s ? e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
Pjmpnfnç- Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
IflIllçIllUo • e m p r e gam em construcções hydraulicas. 
nit/prcnÇ* Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UliCl oUo. e torradores para cafér máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ r ^ f í ^ r J , e t 
Lisbôa e Porto. 

PrPfianPíK' ^erro e a r a m e P " m e i r a qualidade com grandes 
rreydyui&. ; descontos.—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 
Louças inglêsas, de Ferro: AgTte,ta serviçoescompfeato fpa™ 
onn- mêsa lavatório e cozinha. 

S L E I R I A 
F T J I V D À J D A E M 1 8 9 1 

CilílPfltn^ .naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
UllllclllUo pgra trabalhos hydraulicos. 
Cal-cimento P r o d u c t o eminentemente hydráulico. E' um pro-

" ' dueto novo que tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 

4RhFvSddijoaiiii siiicMvl tiíiqoH I-os A» íiaribm firin 
AnalvSPS °® c 'a e s patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 

J cópia a quem as pedir. 
Amncfraç fornecem-se gratuitamente. Os productos desta fábrica 

vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T. Guedes. 

.JiSiV 
M a c e i r a - L É I B J A 

Carlos Paniagua Sanches 
c i R i n e i i O D G x i r i s T A 

TELA 

Escóla Médico-Cirúrgioa de Lisboa 
CONSULTORIO ÒDONTOLOGICO 

L E I R I A 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bocca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

Vende se o terreno para con-
strucção situado no largo de D. 
Luiz i (Bairro Novo de Santa 
Cruz), 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

A Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois bemispherios por mez 
3 . 0 0 0 1 0 0 0 

Assigna se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste^a. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

HOTEL C0MMERC10 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-sc de encommen-
daS, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado José Lagarto, na rua 
dos Esteireiros. _______ 

Azeite puro de Oliveira 
Vende se de superior qualidade 

a 240 réis o litro na 

Mercearia Popular 

90—Rua dos Sapateiros—94 

Importante aos surdos 
Os Tympanos artificiaes em 

ouro do Instituto Hollebeke, sam 
reputados os únicos efficaces, con-
tra a surdeÇ e \umbidos na cabeça 
e nas orelhas. Em virtude dum 
fundo permanente sortido pelos 
donativos dos pacientes agradeci-
dos, este Instituto é autorisado a 
mandá-los gratuitamente ás pes-
sôas que não os pódem adquirir. 
Dirigir se HolIebeke's Institute, 
Kenway-House Earl's Court, Lon-
dres W . Inglaterra. 

Officina de malas 
OJ u-j , o m 

Pedro da Silva 
39—R. DE QUEBRA-COSTAS — 39 

C o i m b r a 
JHK 

Nesta oíficina encontra se um 
variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem-se quaesquer encommen-
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece d:rcv.tamente da fá-
brica. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R i i j i da S o p l i i a — í l 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, quer.endo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i f i -
e a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3g — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

SOBSÂOQS 
Senhora habilitada offerece-se 

para ir a casas particulares ensi-
nar bordados de toda a especie. 

Rua de Quebra Costas, 25, 
se diz. 

CASAS A VENDA 
Por transferência de domicílio 

do proprietário, vendem-se três 
moradas de casas, sendo: 

i.° — Um magnífico prédio, ca-
sa, páteo e jardim, na Estrada da 
Beira, um dos mais bem acaba-
dos edifícios da cidade; 

2.0 — Uma morada de casas e 
loja na rua dos Sapateiros 33 a 39; 

3.° — Outra morada dc casas 
e loja na rua das Padeiras, n.°' 
49 a 55. 

Sám todas livres de fóros ou 
quaesquer outros encargos. O 
comprador pôde ficar com o di 
nheiro a juro módico. Trata se 
com o sr. Alvaro Esteves Casta-
nheira, no largo da Portagem. 

As constipações, bronebítes, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos. respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Sacchai olides 
dalcatrão, compostos, ( R - e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessôas que os têem 
usado, e vereficada e attestada por 
abalísados facultativos. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
t)E 

FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, 2g4 a sg8 

PORTO 

Vendem-se em todas as rhar-
mácias, drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

O T U L O S 
para pharmacias, mercearias, 
livreiros, etc., imprimem-s» 
na typographia de H. Reis 
Gomes, rua Martins de Car 
Talho, 7 Coimbra. 

C A I X E I R O 
Com prática de fanqueiro, mo-

das e mercador, offerece se habi 
litado. Ainda está empregado. 

Dá bôas referências. 
Caru a esta redacção a N. O. 

Caixeiro para mercearia 
Precisa-se um com muita prá-

tica, a quem se dá o ordenado que 
merecer, na 

Mercearia Avenida 
n 1 * ' ' • £ •• ' i J 

Largo do Príncipe D. Carlos, 51 
( OituiRyjú , 

AMUAR 
Alluga-sc, a família, um andar 

com seis casas, jardim, águas-fur-
tadas com lindas vistas. Trata-
se na mesma casa na Travessa 
da Mathemática, 10. P 

C o i m b r a 

Pharmacia homopatha e 
consultório 

Passa-se em bôas condições 
numa das melhores ruas da bai-
xa em Lisbôa, por o seu proprie-
tário ter ido para o extranjeiro e 
a pessoa encarregada não poder 
estar á testa por motivos de doen-
ça. Dá bons lucros e convém a 
um médico ou pharmaceutico. 

Carta a Joaquim Pereira, rua 
dos Arroyos, n.° 8 — 2.0 

L i s b ô a 

A N D A R 
Arrenda-se do S. João em dian-

te o 2.® andar do prédio sito na 
rua de Ferreira Borges n.* 145; 
tem 10 compartimentos sendo 2 
para arrumações. 

Trata se no 3.® andar do mes*-
mo prédio. 

Venda de propriedades 
Vende-se uma com terra de se-

meadura, oliveiras e casa para 
habitação sita à Casa Branca, fa-
ce da estrada velha, próxima ao 
Calhabé. v-

Também se vendem dois pi-
nhaes, sitos no Val da Azenha. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Fernandes Barjona, residen-
te na mesma Casa Branca. 

Livros baratíssimos 
De direito e outras sciéncias, 

illustrações, diccionários de várias 
línguas, romances, j5o£sias, folhe-
tos, mappas geográphicos, dra-
mas e comédias, etc., etc. 

Vendem se na alameda de Ca-
mões, próximo á Porta Férrea da 
Universidade. 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma morada de casas 

de três andares e lojas, Com pá-
teo e mais pertençes, sita na rua 
de S. Jerónymo, com os n.os de 
polícia 5, 7 e 9. 

Trata-se com o solicitador Pi-
mentel, no Páteo da Inquisição 
n.° 25. 

Salon de la Mode 
Grandes novidades para 

vestidos. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

(ARMAÇÃO 
Vende-se uma para um estabe-

lecimento de mercearia. 
Quem pretender dirija se á rua 

dos Sapateiros, n.° 72. 

Agência de Negócios Universitários 
Livraria Académica 

DE 

João de Moura Marques 
171 - R u a Ferreira B o r g e s — 1 7 3 

C O I M B R A 

Preços módicos 
Veja-se a tabella na mesma li-

vraria. 
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CONDIÇÕES DE A S S I G N A T U R A }n izb j iii^fj tu I?J{.Í*jj 

(RAGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a — A n n o , 2 #700 
réis: semestre, t$>35o réis; trimes-
tre,680 réis. 

Sem estàinfrijilia— Anno'; 2 #400 
réis; Semestre. 1^200 réis; trimes-
tre,6ooréis. 

Número ^ y u l s o ^ o réis. 

. *"' • o; 
ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis. Para os srs. assignantés, des-
conto de 5o ,/•. 

Annunckm-se gratuitamente to? 
das as publicações, com cuja 
messa êste jornal fôr honrado. 

ESISTENCIA 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 

re-
RedacçSo e administração, Arco d'Àlmedlna, 6 Editor e administrador, Manoel d'011velra Amaral Officina typográphlca, rua Martins d e Carralbo, T 

Deixemos hoje, por um mo-
mento, dc tratar nêste logar 
os assumptos nauseantes da 
política monarcbica, com as 
suas dissenções mesquinhas de 
Hintzes e de Francos, para de-
dicarmos o logar d'honra dês-
te jornal a uma festa patrióti-
ca e eminentemente civilisado 
ra que se realisou nesta cida-
de no domingo ú l t i m o -
inauguração da 4.0 Filial da 
União dos Atiradores Civis 
Portuguêses. 

Ha bem pouco tempo ainda 
que no Gymnásio de Coirilbra 
se instituiu esta filial, que logo 
foi concorrida de grande nú-
mero de sócios e alumnos, ma 
nifestando-se assim o enthu-
siasrriõ com que foi acolhida, 
e, com bem poucas sessões de 
preparação, teve logar agora 
a sua inauguração official. Da 
maneira como esta decorreu 
em outro logar dizemos; bas-
te-nos por agòra accentuar que 
esta festa caiu na sympathia 
pública, como uma alta signi-
ficação de civismo. 

Obedecendo a um patrióti-
co exforço de expansão, ema-
nado da actividade beneme-
rente do Conselho Gerente e 
da Commissão Executiva da 
União dos Atiradores Civis 
Portuguêses, em que se salien-
tam respectivamente os seus 
illustres presidentes srs. dr. 
Cunha Belem e Anselmo de 
Sousa, bem Como os setls se--
cretarios, srs. Vieira da Silva e 
Eduardo de Noronha, almas 
de eleição, animadas duma in-
quebrantável dedicação cívi-
ca, no país ha já instituídas 
cinco filiaes da União, em Lei-
ria, Almeida, Bragança, Coim-
bra e Viseu, e outras estám 
em via de organisação. 

A importância nacional des-
tas instituições é de tal modo 
evidente, para o futuro da nos-
sa defêsa e até da nossa orga-
nização militar, que neste país 
em que, geralmente, as inicia-
tivas particulares, por melho-
res que sejam, sam embaraça-
das de mil maneiras pela acção 
dos governos, esta tem sido 
favorecida e auxiliada succes-
sivamehte pelos diversos ga-
binetes, destaçando de entre 
os ministros da guerra, justiça 
é reconhecê-lo, o actual mi-
nistro sr. Pimentel Pinto. E 
não ha por certo outra expli-
cação para êste favor e auxí-
lio do poder central para com 
a Uniáo dos Atiradores Civis, 
penão os intuitos superiores, 

desta vasta aggremiação, com 
o reconhecimento do seu alto 
valor social. 

No nosso país, mais do que 
em qualquer outro, as institui-
ções do tiro civil representam 
uma garantia nacional' pela 
educação militar do povo, no 
que essa educação tem de 
mais essencial e profícuo, a 
formação de bons atiradores. 
O exemplo da Suissa, o país 
em que a educação cívica das 
populações é mais adiantada 
e perfeita, onde todo o homem 
é um cidadão prestante, váli-
do, civicamente educado, deve 
ser seguido e successivamente 
imposto até por aquelles para 
quem a patria é o altar sacro-
saoto em que devem sacrificar-
se todas as nossas dedicações. 

C o n t a - s e já p o r muitas 
centenas o número dos atira-
dores civis, quer sócios, quer 
alumnos, quenas carreiras mi-
litares estám adquirindo a ins-
trucção do tiro, sendo consi-
derável o número daquêlles 
que frequentam a carreira de 
Pedrouços. E tudo isto é de-
vido á acção da União dos 
Atiradores Civis Portugueses, 
que tem sido sobremodo fe-
cunda e benemérita, pòis a 
ella se deve o desenvolvimento 
q[Uè vai tendo pelo país o amôr 
ao tiro civil; mas é indispen-
sável que esta actividade in-
cessante, tam superiormente 
dirigida e animada, seja se-
cundada nos mais importantes 
centros locaes de maneiraque as 
torne, se possível fôr, tão exten-
sa que abranja o país inteiro. 

O tiro civil é destas, insti-
tuições generosas e altruístas 
que o povo ama e compre-
hende; por isso, para que em 
pouco tempo tenhâmos a exer-
cer-se em todo o país a acção 
regeneradora do tiro civil, ur-
ge que a União dos Atirado-
res Civis Portugueses seja cada 
vez mais robustecida com no-
vas filiaes e novos sócios, que 
façam delia uma Associação 
Nacional, vasta, prestigiosa, 
que se faça. ouvir dos gover-
nos, para que se multipliquem 
as carreiras de tiro, e se venha 
a fazer dêste pôvo, tam heroi-
co e tam valenté, tam patriota 
e tam generoso, um povo de 
atiradores bem educado e con-
sciente.1;' ^ uou i 0 do» tnsmafc 

E assim, à força invencível 
do nosso ânimo, á energia in-
quebrantável da nossa raça, 
capaz dos maiores sacrifícios 
e das mais altas dedicaçõés, 
será dâdo um elemento de no-
va força e energia nova, sobre 
que poderá descançar, segura, 
a integridade da nação. 

BBIC-á-BBAC 
Pombas de quartel 

e pombas de convento 
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O artigo, que publicamos no 
último número com êste título, in-
teressou um erudito desta cidade 
que teve a amabilidade de nos 
cortamunicar as suas dúvidas, 
qhe muito agradecemos, apressan-
do nos a responder. 

O sr. João Correia Ayres de 
Campos, o erudito antiquáriò a 
quem tanto deve a história de 
Coimbra, publicou em i865, n'O 
Instituto um artigo interessante 
sobre a festa do Imperador doi -
ras pelo Espírito Santo, artigo 
mais tarde publicado pelo Portu-
gal Pittoresco, e que tem sido 
reproduzido bastas vezes. 

Ora nêste artigo, que se refere 
á Discripsaõ Da funsaõ doEmpe 
rador de Eiras que se costuma 
fa\er todos os annos emo Mostei 
ro deCellas junto a Coimbra dia 
do Esp.' Santo. Em verso Ma-
carronico, poema de Santa Ritta 
Durão, donde extrahimos os ver-
sos que publicamos noúltimo nú-
mero, lê se: 

«Chegados todos a Cellas, a sce-
na principal passa-se no locutó-
rio do convento. Com mão de 
mestre experimentado descreve o 
malicioso reverendo esse sanctua-
rio reservado de segredos, e mis-
térios das innocentes servas de S. 
Bernardo, e onde com ellas estão 
reunidos, imperador pagens, crea-
dos, nobreza, clero, e burgue-
sia e populacho. i> 

Ora o texto diz claramente: 

Est locus augusto postus sub limi-
ne chori 

Qjio solet adstanti non raro Frei-
ra falare, 

Et flores, cartasve foras emitte-
re, vel si 

Quis daret, accipere, hunc Ccesar 
vil anus adibat... 

e refere-se, sem sombra de dúvi-
da, não ao locutório mas á parte 
que no fundo da graciosa igreja 
de Cellas antecede o côro, fecha-
da com uma grade e coberta duma 
elegante abobada artezoada. 

Quando alguma dúvida hou-
vesse, desfazia a outro texto do 
dr. Fabião Soares de Paredes, 
publicado também pelo sr. dr. J. 
C. Ayres de Campos. 

Diz o curioso texto: 
QAssentado depois em cadeira 

junto ás grades do choro, falia 
com a abbadessa, que a êste tem 
po está acompanhada de muitas 
das religiosas, "recolhendo se, de 
pois de mutuamente se sauda-
rem ... 

O sr. Ayres de Campos, que 
qualifica o poema de copia menos 
correcta, julgou-se por isso aucto-
risado a modificar a orthographia 
e a corrigir o texto original. 

Além disso, nas partes em que 
o texto era difficil de ler ou de 
interpretar, por causa da incorre-
cção da cópia, Ayres de Campos 
não publicou o texto original e 
substituiu o por prosa sua qur 
nem sempre tem, como demon 

isjtramos, o sentido do original. 
Sam peccados que todos ús ar-

cheologos temos na consciência 
que em Ayres de Campos eram 
raros. 

Não me parece também que o 
poemeto de Durão tenha outro 
valor além do litterário. 

Não é um documento históri 
co. Parece-me ser troça a um 
imperador de quem tivesse ra 
zoes de queixa. 

O vilão Imperador d'Eiras de 
via ser um lavrador considerado 
e rico. 

Basta lêr por alto a descripção 
das festas escrípta pelo dr. Fa 
bião Soares para se ficar conven 
eido d'isto. Tinha mêsa aberta 
franca e lauta, comia em público, 
era sempre acompanhado pelas 
auctóridades e nobreza nas ca-
valgadas, presenteava bizarra-
mente conhecidos e pessoas de 
importancia. 

Parecia que com a ostentação 
das festas queria mostrar que o 
dinheiro que dava a câmara e que 
os fructos que recebia, augmenta-
vam e cresciam nos celleiros. 

Devia gastar, e muito, do seu, 
em festas e banquetes. Como 
admittir o personagem ridículo 
que descreve Durão, de corôa 
banda, o corpo moido de panca-
das, quando a descripção de fes-
tas idênticas noutras localidades 
mostra a honra que se tributava 
ao Imperador, não desdenhando 
tal papel personagens da melhor 
nobreza dêstes reinos? 

Como admittir a falta de res-
peito pela corôa que era benzida, 
imposta pelo sacerdote com toda 
a solemnidade e que as freiras 
beijavam como remédio precioso? 

Aí fica a explicação das dúvi-
das. divta oiit sL «abLb 

Que o leitor nos perdoe tanta 
erudição. 

Que maçada que é o saber! 

juba f- awiOTii eoioleo otuG. 

Orçamento Municipal 
A, çámara municipal de Coím 

bra acaba de publicar o seu orça-
mento ordinário relátivo ao anno 
de 1901. 

Muito interessante e elucidati-
vo sobre o estado dos negócios 
municipaes, que têem evidente-
mente melhorado na actual ge-
rência, é principalmente interes-
sante pelos documentos que pu-
blica, que mostram como a ve-
reação municipal tem luctado com 
más vontades superiores, mesqui-
nhas e irritantes, a coarctarem-lhe 
quanto possível a sua acção admi-
nistrativa. 

Agradecemos o exemplar que 
recebemos. 

Carta de Lisbôa 
—«S>5382K»— 

I S d e m a i o . 

A questão da semana não é, 
infelizmente, a questão religiosa 
que durante meses conseguiu in-
teressar a opinião e que, suppo-
nho-o, ha de ainda agitá-la. E o 
incidente Hintze-Franco, produ-
cto próprio da nossa decadência 
nacional. 

Esse incidente resultou, mera 
e simplesmente, duma lucta de 

T u b e r c u l o s e 

O sr. dr- José Alberto Pereira 
de Carvalho, considerado clinico 
nesta cidade, acaba de publicar 
um excellente opusculo de propa-
ganda contra a tuberculose, que 
intitulou — 'Breves considerações 
sobre tuberculose e meios de a 
evitar. Trabalho inteligentemente 
elaborado, numa linguagem clara 
e persuasiva, é duma relevante im-
portância; deve ser por todos lido 
e ensinado aos que não sabem 
ler. Excellente serviço prestou o 
seu auctor, que cumprimentámos 
peio seu livro, agradecendo-lho. 

ambições pessoaes, de invejas 
mesquinhas, entre dois homens, 
por egual criminosos e falhos de 
ideal, que a homogeneidade dos 
caracteres prestou um dia e se-
parou no outro. 

E' sm suas minúcias, nos seus 
antecedentes, uma prova eloquen-
te de que, a dentro dos partidos 
monarchicos, não ha sombra de 
convicções mas barrigas.. 

Foi uma questão de princípios 
que separou os dois cúmplices? 

Não, ninguém o disse, nem o 
podia dizer. 

Em toda a arenga, só um prin-
cípio appareceu exposto: foi aquêl-
le de Hintze, segundo o qual os 
deputados da maioria não têem 
direito a ter opinião própria, dis-
cordante do governo. 

E êste curiosíssimo principio, 
que é negação do parlamentaris-
mo, e a negação da dignidade hu-
mana, nem sequer foi combatido 
seriamente por João Franco, que 
se limitou a arrogar para elle o 
direito de o não acatár mas que 
não mostrou o que semilhante 
doutrina apresentava de immorat 
e dissolvente. 

A opinião pergunta com inte-
resse o que succederá, como epi* 
ogarão os acontecimentos. 

Não ha de ser nada I 
Por agora, nao haverá recon-

ciliação. 
A luta manter-se-ha no mesmo 

pé, platónica e mansa. 
Passarám mêses ou passarám 

annos, sem João Franco ir ao po-
der, porque não pôde ir, até que 
os dois, um dia, cairám nos bra-
ços um do outro, amigos para a 
vida e para a morte. 

E até lá um e outro não deixa-
rám de se entender e identificar 
numa mesma preoccupação: não 
servir a causa dos republicanos. 

Ha de ser isto —pouco mais 
ou menos. 

Para os elementos liberaes a 
uestão religiosa caiu, supponho 

'que para reviver de novo, para 
um segundo plano. Mas para os 
reaccionários elle não deixou um 
momento de merecer os mais atu-
rados esforços. 

Não ha dúvida que se epida a 
sério duma concentração de todos 
os elementos amigos da reacção, 
esgalhados pelos diversos parti-
dos monárchicos, procurando con-
stittiír-se um partido clerical, com! 

elementos progressistas, regene-
radores e miguelistas. Essa con-
centração, dada a especialísssima 
organização da sociedade portu-
guesa, pôde constituir dentro do 
regimen, uma poderosíssima for-
ça. Enquanto ella se prepara, nos 
parece que vamos esperando pela 
junta Liberal. 

Mas a Junta que faz ? 
Nada que se saiba. F. B. J 
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Torneio e saran 
A festa de domingo, promovida 

pelo Gymnásio de Coimbra, para 
commemorsr o 17.9 anniversário 
da sua fundação, e inaugurar a 
4." filial da União dos Atiradores 
Ovis Portugueses^ que estabele-
ceu e a cujo desenvolvimento está 
votando as maiores attenções, teve 
o valor dum acontecimento ver-
dadeiramente sensacional e que 
provocou no espírito da popula 
ção um grande interesse por êsse 
génuw ae jjwrifi. ILJL:1̂ '?*»?*" .̂̂ 8 1 

Sam dêsse interesse demons-
tração intlludivel as conversações 
"qfue se estabelecem a cada passo, 
em acalorada apreciação do tor-
neio, jia carreira, da presteza dos 
atiradores, de todas as particula-
ridades e imprevistos, emfim, que 
caracterisaram áquelle acto de 
provas, decorrido em meio de ex-
traordinária concorrência de espe-
ctadores, e com a assistência de 
muitos cavalheiros de fóra, entre 
os quaes, de Lisboa, sr. dr, Cu-
nha Belem, presidente do conse-
lho da União; capitão Vergueiro, 
^director da carreira de tiro de Pe-
drouços; Anselmo de Sousa, pre-
sidente da commissão executiva 
da União; Eduardo de Noronha, 
secretário, acompanhado de suas 
ex.™" esposa e filha, e José Viei-
ra da Silva, secretário do conse-
lho etc. 
•o:De Viseu, representando a 5.4 

filial, rp atiradores, dos quaes ci-
tarembs o sr. Joaquim Gaspar de 
Almeida, secretário, e de Leiria, 
1 / filial, representada pelo sr. 
Florido Belleza; 

A 2.a e 3.% Almeida e Bra-
gança, fizeram-se representar tele-
graphicamente pelos srs. tenente 
Duque e António Furtado, acadé 
mico, sendo recebidos na carrei-
ra, durante o torneio, os seguin-
tes ç ' 

T e l e g r a m m a s 

Leiria, 10. — Ex.ra0 presidente 
conselho gerente União. Coimbra. 
<—Felicito v. ex.1 nossos consocios 
pela inauguração 4.® filial. — Es-
trella. 

Viseu, 19.^—Presidente Tiro ci-
vil, Coimbra. — Profissionalmen-
te impossibilitados não podemos 
comparecer inauguração 4-4 filial. 
Enviamos um brado sincera saíi 
dação nossos patrióticos compa-
nheiros. 

Socios 5.1 filial Florida, Fonse-
ca, Lei, Júlio Marques, Joaquim 
Sousa, Cândido Júnior. 
ónlaÍJ^nlfcirr Ex.m0 presidente 
4.* filial União, Coimbra.—feli-
cito nossos consocios pela inau 
guração filial. Sinto não poder 
comparecer.—Estrella. 

Bragança, 19. — Presidente 4/ 
filial Atiradores Civis Portuguê-
ses, Coimbra.-+-3." filial felicita a 
sua irmã fazendo ardêntes votos 
sua prosperidade. Socio António 
Furtado representará esta torneio 
hoje.—Vice-presidente, Macedo. 

Almeida, 19.-Ex."1 0 presidente 
direcção Atiradores Civis, Coim 
bra.-^-Ex.110 tenente Duque do 23 
faz-nos honrosa fineza represen-
tar esta filial na festa seus cama-
radas ahi. —f Presidente 2.1 filial, 
Sérvio Branco. 

Leiria, 19. — Presidente Atira-
dores Civis, Coimbra.—A primei-
ra filial felicita vivamente V. Ex.â 

e a cidade de Coimbra pela festa 
de hoje a que do coração se as-
socia. Apesar de estarmos repre-
sentados pelo vogal Belieza la 
ipentamos não termos podido ir 
todps. Viva o tiro civil. Viva a 
classe do tiro nacional.—A Dire-
cção. 

Leiria, 19.—Anselmo de Sousa, 
Atiradores Civis, Coimbra. — 
Apesar de estarmos representados 
nessa para nós tam sympathica 
festa pedimos transmitta aos nos-
sos camaradas de Coimbra aquel-
la fé e enthusiasrno de que a 
União e seus conselhos nos dam 

exemplo, levantando um viva 
quente de enthusiasrno á patriótica 
instituição do tiro nacional e outro 
ao venerando presidente Cunha 
Belem.—Direcção. 

* 

A partida da cidade para a car-
reira foi ás 10 horas, saindo em 
muitos carros os atiradores so-
cios e alumnos da filial e visitan-
tes, senhoras e muito povo. A's 
io e meia constituia-se o jury, 
que ficou composto dos srs. dr. 
Cunha Belem, Victorio Freitas, 
commandante de infanteria 23, e 
dr. Fernandes Costa, presidente 
do Gymnásio, para com quem 
aquelles dois cavalheiros tiveram 
a gentileza de entregar-lhe a pre 
sidéncia. 

Correu animado e interessante 
o torneio, que era de 10 tiros por 
atirador, contados para a classi-
ficação tiro a tiro e que deu o se 
guinte resultado em tiros apro-
veitados: 

i . ° — Soveral, do 5.° anno mé 
dico, i.azona, 5; 2." zona, 4. To-
tal 9. 

2.0 — Abel Carvalho, encader-
nador, i . \ 2; 2.% 7. Total 9. 

3.° —Mário Gayo, i.a 6; 2/2. 
Total 8. 

4.0—João de Menezes Parreira, 
1.a, 3; íka 5. Total 8. 

5.°—João Sarmento, 1.*, 4; 2.*, 
3. Total 7. 

6.° — António Silvano, 1.% 3; 
2.% 4. Total 7, 

7.0 —Joaquim António Pedro, 
i.*, 3; 2.% 4. Total 7. 

8.° — Gaspar Santos, 1 .*, 3; 2.% 
4. Total 7. 

Aos três primeiros couberam 
três prémios respectivamente: 
uma carteira, premio da União, um 
binóculo e uma cigarreira de prata, 
independentemente de medalhas 
de cobre, conferidas também aos 
restantes pela União. 

A entrega dêsses prémios e me 
dalhas foi feita á noite no Gym-
násio por occasião da sessão so-
lemne, proferindo o sr. dr. Cu-
nha Belem, que presidia, secreta-
riado pelos srs. Eduardo Noro-
nha e tenente Cruz, um vibrante 
discurso, repassado de sentimento 
patriótico e exaltando as socie-
dades de tiro civil. 

A sessão fôra aberta pelo pre-
sidente do Gymnásio sr. dr. Fer-
nandes Costa, que discursou de-
fendendo calorosamente a-educa-
ção physica e o desenvolvimento 
do tiro civil como elementos po-
derosos para o avigoramento da 
nossa raça, e exaltando todos os 
que se empenham em tam nobre 
cruzáda. 

Faltando da filial de Coimbra, 
citou com palavras de muito lou 
vor e reconhecimento os altos 
serviços que a ella tem prestado 
a câmara municipal e o sr. Vi-
ctório Freitas, coronel-comman-
dante do 23, cuja nobreza de ca-
racter como cidadão e como dis 
tincto militar enalteceu. 

Saudando o dr. Cunha Belem, 
o incansavel propugnador do tiro 
civil, salientou os seus altos e 
dedicados serviços a essa insti-
tuição, em que o seu nome se 
destaca como o dum apostolo fer-
voroso. E referindo-se ao conse 
lheiro dr. Bernardino Machado, 
enalteceu a Sua obra educadora, 
agradecendo-lhe o seu concurso a 
esta festa. 

Eduardo Noronha mereceu lhe 
as justíssimas referências que se 
devem a um crente que vê na 
propagação da educação physica o 
raiar duma aurora de vitalidade 
dum povo, e de Anselmo de Sou-
sa, o amigo íntimo do saudoso 
Elias Garcia, com quem traba-
lhou dedicadamente para a remo-
delação do ensino da mocidade, 
fez o elogio que é devido á sua 
dedicadiss ma acção nessa obra 
de aperfeiçoamento moral. 

Agradeceu, finalmente, o hon-
rarem a festa do Gymnásio com 
as suas presenças, áquelles e de-
mais cavalheiros que vieram de 
fóra, ás damas que se digna-
ram abrilhantá-la, acceitando ama-
velmente o convite, e a todos os 
que por qualquer fórma deram 
o concurso para o brilho que ella 
revestiu. 

Fizeram ainda uso da palavra 
— o sr. dr. Bernardino Machado, 
essa figura tam nobre e impor-
tante no movimento liberal do 
país. O seu discurso foi, como 
sempre, eloquentíssimo e empol-
gante sendo seguido duma calo-
rosa salva de palmas. Orou tam-
bém o sr. tenente Cruz, que pôs 
em relevo as vantagens da edu-
cação nacional de tiro, para de-
fêsa do país, sendo muito applau 
dido. Nos 

N ú m e r o s d e fcljmuàMica 

Annibal Franco, em exercícios 
athléticos, foi correctíssimo, de-
nunciando um notável desenvolvi-
mento phVsico. Nas argolas pro-
vou igualmente uma educação 
bem conduzida e melhor aprovei-
tada. 

Pompeu Seabra, que já temos 
visto em outros saraus, foi admi-
rável nos trabalhos em argolas, 
sobretudo na perfeição dos chris-
tos, evidenciando em todos os 
seus trabalhos uma perícia e cor-
recção impeccaveis. 

José Elyseu, mostrou-se um 
gymnasta de pulso e arrojado, 
deixando vêr que ainda occupará 
sem dúvida um logar distincto na 
gymnástica. 

O sr. Ferraz cantou com es-
mero uma romanza, bem como 
foi muito applaudida a orchestra, 
dirigida pelo espírito bem educado 
do sr. Alves, regente da banda 
do 23. 

Pouco depois das 11 horas co-
meçou o 

B a i l e 

que decorreu em meio duma gran-
de animação, havendo no gran-
dissimo número de damas e cava-
lheiros que povoavam a sala o ar 
de quem se achava bem e gosan-
do um acolhimento verdadeira-
mente fidalgo, que a direcção do 
Gymnásio soube fazer em requin-
tes de amabilidade e delicadeza. 

O serviço abundante e variado 
não podia obedecer a melhor di-
recção, e extremos de cuidado. 

Mantida sempre uma alegria 
ruidosa, dançou se animadamente 
até ás 5 horas da manhã em que os 
convidados começaram a sair, le-
vando gratíssima recordação da-
quella festa, que foi em tudo du 
ma dignidade impressionante. 
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Na sessão solemne e baile es 
tiveram os representantes da séde 
da União em Lisbôa, e das filiaes 
de Viseu e Leiria que já citámos, 
os srs. coronel do 23, Delegado 
do Procurador Régio, vice-presi 
dente da câmara municipal, reitor 
do Lyceu, commissário de polícia, 
etc. 

Durante a noite trocaram-se mui 
tos e affectúosos brindes entre os 
representantes das filiaes, os mem-
bros dirigentes da União, o co 
ronel sr. Victorio Freitas, a quem 
a filial de Coimbra deve valiosís-
simo auxílio, e a direcção do Gym 
násio. 

0 

Os cavalheiros de Lisbôa an 
daram, na segunda feira, em vi 
sita ás principaes curiosidades da 
cidade, retirando no pápido da 
noite, ficando ainda o sr. dr. Cu-
nha Belem, que saiu na terça 
feira ás 10 horas da noite, tendo 
sido acompanhado ao comboio 
pela direcção do Gymnásio, e 
outros cavalheiros, sócios atira-
dores desta filial, e pelo sr. dr. 
Donato, capitão médico do 23. 

CASTA S B m I S 
1 5 - 5 - 9 0 1 . 

A mensagem de protesto dos 
escriptores russos aos escriptores 
franceses contra a tyrannía do 
Tzar e do seu governo, que op-
primem a classe operária e encor-
poram nas fileiras do exército os 
heroicos estudantes de S. Peters-
burgo, Karkof e Kief, condemnan 
do à morte e deportando para a 
Sibéria os que recusam jurar ban-
deiras, despertou em França, no 
mundo socialista e revolucionário, 
o mais vivo interesse, a sympa-
thia mais espontânea e sincera 
que pôde imaginar se. 

Áquelle que ainda ha pouco o 
mundo inteiro cognominou de ma-
gnânimo e humanitário pela sua 
proposta do desarmamento arvo-
ra-se hoje em bourreau implacá-
vel para com os defensores da li-
berdade contra o seu regimen 
absoluto e oppressor. 

O meeting dos escriptores fran-
cêses, que teve logar sábbado, 
11, na sala do grande edifício das 
Sociedades Sábias, em resposta 
à mensagem dos escriptores rus» 
sos e a que presidiu o illustre es-
críptora socialista, Madame Séve-
rine, foi concorridíssimo. 

A adhesão a êste meeting dos 
principaes vultos do partido so-
cialista teve como consequência 
faltarem: Jules Lemaítre, Fran-
çois Coppé, Lucien de Millevosye 
e outros vultos do partido nacio-
nalista, sendo a sua falta com-
mentada sob diversas fórmas. 

Antes de occupar a presidência, 
Madame Séverine usou da pala-
vra para dirigir aos estudantes rus-
sos que combatem, que soffrem 
e morrem pela liberdade, a ex-
pressão de sympathia e admira-
ção das mulheres de França. 

O seu pequeno discurso, mas 
eloquente, cheio de ternura e re-
volta, foi delirantemente applau-
dido por todos os assistentes. 

Usou em primeiro logar da pa-
lavra, em nome do Grupo Socia-
lista Revolucionário, o cidadão 
Pressensé, que terminou o seu 
brilhante discurso celebrando a 
alliança dos proletários e dos in-
tellectuaes da Rússia, que colla-
boram na mesma obra de eman-
cipação. 

Seguiram-se a êste orador os 
redactores do jornal La Fronde, 
Andrée Ferry e Rambaud, sendo 
várias vèzes interrompidos pelos 
estrepitosos bravos e salvas de 
palmas de toda a assemblêa. 

Madame Rambaud terminou o 
seu discurso, lembrando a Finlan 
dia que agoniza sob Os olhos da 
Europa indifferente. 

É ainda contra a indifferença da 
sociedade burguesa que se eleva 
com rigorosa eloquencia a voz do 
jornalista Henri Turot. 

Leonis Lumet dá leitura a duas 
cartas, uma do eminente escri-
ptor Anatole Frartce, que era an-
ciosamente esperado, e outra de 
Clémence Royer, desculpando-se 
de não poderem comparecer á 
grande reUnião. 

Depois dalgumas palavras do 
cidadão Libertad, muito applau-
didas, é votada por unanimidade 
a seguinte ordem do dia : 

«Os cidadãos e cidadãs, retini-
dos em número de três mil, asse-
guram aos intellectuaes e aos ope-
rários russos a sua afféição, e èn-
viam a todos os proletários que 
gemem sob o jugo do Tzar a ex 
pressão da sua sympathia e ao 
mesmo tempo a sua satldação 
fraternal e revolucionária.» 

• 

Pela Resistência tive conheci-
mento de que a Associação Libe 
ral de Coimbra acaba de fundar 
uma Créche, cuja inauguração 
teve logar no dia 8 de maio, data 
deveras memorável para todos os 

liberaes conimbricenses, destina-
da a receber as creanças pobres 
dos dois sexos, prestando-lne todo 
o auxílio moral e material de que 
carecem e subtrahindo-as assim á 
ignóbil influência jesuítica.. 

A influência dos discípulos de 
Loyola no nosso país é immensa, 
faz uma guerra sem trégoas áo 
progresso, attrahe ao seu seio as 
creanças, envenena-lhes o espi-
rito e atrophia-lhes a intelligén-
cia com torpes doutrinas, tornan-
do-as mais tarde um inimigo ir-
reductivel da sociedade. 

Encontrando apoio no alto cle-
ro, na nobrêza e no governo, a 
seita negra irá continuando a sua 
obra de corrupção, concentrando 
todos os elementos de combate 
de que pôde dispôr nos centros 
onde a instrucção é insufficiente 
para mais fácilmente obter o re-
sultado que deseja. 

Visto que o governo não só se 
não oppõe à sua criminosa pro-
paganda mas ainda a auctorisa, o 
pôvo deve combatê-la por todos 
os meios possíveis, anniquilá-la, 
mais ainda : conseguir por com-
pleto e seu extermínio, prestan-
do assim ao país um relevante 
serviço. 

A Associação Liberal começou 
já a guerra contra a seita negra, 
guerra inoffensiva na apparénei^, 
mas d'effeito seguro.., l j j ,v U C f , 

. A sua nobilíssima missão tem 
ó du jiló fim d'arrancar ao domí-
nio dos jesuitas as creanças, e 
facilitar ao povo os meios neces-
sários para adquirir uma instru-
cção que lhe permitta avaliar o 
que pôde ser-lhe útil e prejudicial 

Soú Operário e lucto com difi-
culdades, por que a vida aqui é 
bastante difficil, mas não deita-
rei de concorrer com o meu mp-
desto óbulo para o desenvolvi-
mento dessa benemérita instituição 
que tanto tem elevado os seus 
iniciadores. 

FARIA 

Sessão solemne 
O Grupo SMusical José óMauri-

cio, realisou ontem na sala das 
suas sessões, a festa commemo-
rativa do 3.° anniversário da sua 
installação. 

Esta associação, que tantas sym-
páthias conta ém toda a cidade, 
pelas provas que tem dado da 
sua philantropía e do seu civis-
mo, organisou nêsse dia uma ses* 
são solemne a que presidiu o sr. 
conselheiro Bernardino Machado 
e ehl que tomáram parte os aca-
démicos srs. Francisco Martins 
Grillo, José Soveral e alguns só-
cios do mesmo grupo. 

Seguiu-se um concerto pelo 
Grupo Musical, que ainda lia pou-
co foi tam applaudido na sessão 
solemne que se reafisou nos Pa-
ços do Concelho pelas festas do 
dia 8 de maio. 

A sala achava-se brilhantemen-
te ornamentada com coigaduras 
de damasco, emblêmas wmboifi 
cos e uma profusão de flores, 
devido ao fino gosto do digno só-
cio, sr. Carlos Pompeu da Silva. 

Foi uma festa altamente sym-
páthica, deixando as mais gratas 
recordações ás pessoas que a ella 
assistiram, sendo também dignos 
de elogios a direcção, que foi in-
cançavel em trabalhos para que 
esta festa tivesse o maior brilhan-
tismo possivel. 

Agradecemos a fineza do con-
vite. 

i ptii*. enaí aornavoa 'eoa 
No domingo próximo o Grupo 

SMusical tocará a alvorada pelas 
ruas da cidade e irá reiinir-se 
num pie nic em Villa Franca. 

•— 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do* 
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 

| Rodrigues Christóvam, rua Bor-
I ges Carneiro, o.* 
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LITTERATURA E ARTE 
Palavras de Volúpia e de Amor 

Liftdas meninas, que desprezaes 
A minha estonteante mocidade, 
Desprezaes thezoiros reaes „ j> 
De Volúpia, de Amôr e de Saudade! 

As minhas rudes mãos 
Sabem inéditas carícias 
P'ra vossos seios redondinhos e irmãos, . 
P'ra vossos seios, vagas de delícias... 
E a minha bôcca, mãe das Gargalhadas, 
Tem beijos novos que darão vertigens: 
— Vinde ficar embriagadas 
Com um vinho ardente de luxúrias virgens! 

Meu coração não apprendeu o Amôr, 
Meu coração ignora a Vida; 
Como um potro cheio de ardôr 
Quer percorrê-la numa indómita corrida. 

Com vossos olhos, ignorantes dos cansaços, 
Domae-o... 
Que elle fique a dormir em vossos róseos braços 
Num suavíssimo desmaio... 

Quando aecordar os dias serão já s 
De Inverno; 
E então a minha voz erguer-se-ha 
Cantando o Amôr que me par'cera eterno» 
Cantando a doida flicidade 
Que encheu os corações —- fragilíssimos copos — 
Quando floriam cqm a mocidade 
Os perfumados heliotrophos.. j 

E Vós, lindas meninas, chorareis 
Quando me lerdes: , 
— Olhos castanhos, olhos pretos, olhos verdes, 
Muitas lágrimas Vertereis! 

Mas como Um raio fugitivo 
De Sol. atravessando trovoadas e chuvas, 
Do Passado virá um clarão, sempre vivo, 
Illuminar as vossas almas de viuvas. 

Tereis o que outras não terám : 
— A minha voz, vibrante de sollicitude, 
Que fará viver ao coração 
As horas dôces da Juventude ! . . . 

I „l, 'kl- OÍlÒífflw' 
. . . E depois d'islo desprezaes, lindas meninas, 
Esta adolescência,, êste meu amôr: 
— Sois como um pobre desdenhando jóias finas, 
Ou como um friorento a fugir do calôr... 

I j f s 

O Ji" 

Agosto, iqoo. JoÁo DE BARROS. 

T h e s e s em medicina, 

Ôntem e hoje tem defendido 
theses na Faculdade de Medicina 
o talentoso académico e nosso 
presado amigo sr. Luiz dos San 
tos Viegas, doutor em Filosofia, 
que apresentou para dissertação 
inaugural úm trabalho sobre es-
tudos de physiologia e therapeu-
tica, intitulado O corpo thyroide. 

O acto de conclusões magnas 
tem decorrido brilhante e profi-
ciente, revelando o sr. dr. Luís 
dos Santos Viegas o séu incon-
testável valor como homem de 
sciéncia, pelo que sinceramente 
o comprimôntâmos, agradecendo-
Ihe o offerccimento que nos fez 
da sua dissertação e theses. 

O p o n t o 

O termo das aulas, ontem, em 
direito, foi ruidosamente festejado. 

Os alumnos dos primeiros an 
nos esperavam á saída os do 5.°, 
e os que poderam ser alcançados 
por aquêlles, ficaram com as ca-
pas e batinas feitas em tiras: — 
uma farraparia negra aó longo da 
rua Larga, foi b resultado. 

Daí a pouco chegaram uns 21 
carros, alguns ehfeitados com ver-
dura e flores, pelos quaes se de-
vidiu o curso de 4.° anno seguin-
do assim a dar unja volta pela 
cidade baixa. A's 3 horas e meia 
chegaram á Feira, levando 4 ca-
loiros prêsos uns aos outros por 
fitas-

Três quartanistas subiram a 
um pujpito rodeado pelo restante 
do curso e por muitos curiosos, i 

Os caloiros ajoelharam nos de-
graus. Era a ceremónia da sua 
emancipação. 

Um dos quartanistas pregou— 
uma mensagem em verso, entre? 
gando aos caloiros as insígnias 
do segtír udia thesoura, uma 
palmatória etuma móca. 

Estava ,na maioridade,.. 
Seguiu-se a queima das fitas. 

Postas em monte e regadas com 
petróleo, deitaram-lhes ,0 fogo, 
cantando a ladainha do curso em-
quanto ardiam. Depois postas as, 
cinzas numa lata velha, formaram 
um cortejo que seguiu para a 
porta férrea Onde as cinzas foram 
depositadas, fazendo-se, após, a 
debandada; 

A' noite as latadas. Uma ago-
nia de latadas, que não desagra-
dava nada ver espichar.. • 

Doutor Clarimundo Victor Emílio 
Installado, segundo as mais mo-

dernas exigências do gosto e da 
sciéncia, na R. Nova do Almada, 
81 — i.°, em Lisbôa encontra-se 
este notável especialista de doen-
ças dentárias. 

Alumno laureado do Baltimore 
College of Dental Surgery da 
América do .Norte, tem já firmada 
na nossa capital a sua merecida 
reputação, por isso, e devido aos 
modernos e rápidos meios de 
communicação, nós damos esta 
notícia, créndo que prestamos'um 
bcllo serviço aos nossos estimá-
veis leitores. 

Unanimemente, a imprensa de 
Lisbôa tem feito a merecida apre-

ciação aos seus trabalhos e tal 
facto nos garante a sua superio-
ridade era tam delicada como exi-
gente especialidade. 

T h e a t r o - c i r c o 

Uma companhia de passagem 
para o Porto deu no theatro-cir-
co, no dia 18 e 19 dois espectá-
culos com algumas das mais ap-
plaudidas zarzuelas do theatro es-
panhol moderno. J • • 

A companhia que não vinha 
precedida de reclame foi applau-
dida, apezar da insuficiência da 
orchestra que na segunda noite 
ficou reduzida a um piano. 

Bom fôra que o emprezário 
não tratasse de leve os artistas e 
o público. 

Câmara Municipal de Coimbra 
Sess io ordinária de 18 da abril dê 1901 

Presidência—Dr. Manuel Dias 
da Silva. .> 

Vereadorespresentes:effectivos 
— Antonio Francisco do Valle, 
bacharel Porphyrio Novaes, José 
Gomes Freire Duque, Francisco 
Maria de Sousa Nazareth, João 
Gomes d'01iveira Mendonça Cor-
tês, Manuel Miranda, Miguel Bra-
ga e António Maria Rodrigues 
Ferreira Malva. 

Aberta a sessão ás 2 horas da 
tarde, foi lida e approvada a acta 
da sessão anterior. 

Arrematou em praça pública 
alguns lotes de terreno para edi 
ficàções no novo bairro de Santa 
Cruz, e bem assim as empreita-
das da reparação da ponte de 
Cuenços, Ceira, rua de Fóra de 
Portas e construcção de calçadas 
em Mont'Arroio. 

Tomou nota da correspondên-
cia recebida e enviou á thesoura-
riv os recibos na somma de réis 
8:724^9429 das prestações de em-
préstimos municipaes contracta-
dos com a Companhia Geral de 
Crédito Predial. 

Despachou vários requerimen-
tos de interesse particular man-
dando outros a informar ás di-
versas repartições a cargo da câ-
mara. 

Fixou nos termos do art. 69.0 

do código administrativo as per-
centagens dos impostos directos 
para 1902, eguaes ás votadas nos 
últimos annos. 

Auctorizou a acquisição de lou-
sas para a numeração de sepul-
turas no cemitério municipal. 

Mandou satisfazer os venci-
mentos que ficaram em dívida ao 
fallecido secretário d'esta câma-
ra e bem assim outros pagamen-
tos. 

Por último approvou por una-
nimidade a conta da gerência do 
anno civil de 1900, apresentado á 
câmara em 28 de fevereiro últi-
mo, tendo assumido a presidên-
cia o vice presidente António Fran-
cisco-do Valle que deu todas as 
explicações pedidas, soccorrendo-
se por vezes do relatóría da pre-
sidência; resolvendo mais a câ-
mara que fossem expostas ao pú-
blico na conformidade da lei para 
seguirem depois ao seu destino. 

A sessão foi encerrada ás 4 ho-
ras da tarde. 

À questão da "Ribeira-Peixe,, 
na ilha de S. Thomé 

I — D e n ú n c i a — n . " 1041 a 1802 
— A g o s t o de 1894 a A b r i l de 
1 8 9 7 — d o Universal, jornal que 
se publicava em Lisbôa. 

X I — D e s f o r ç o — n.°" 481 a 6o5 
— O u t o b r o de° 1899 a Dezembro 
1 9 0 0 — d a Resistência, bi-sema-
nario de Coimbra. 

I I I — . . . ? . . — 

V I 

E' mais uma vêz de repetir e 
fazer lembrar ao meu hypothético 
leitor o velho ditado: — 

«Ainda que por linhas tor-
tas, escreve sempre direito e 
faz cumprir á risca os seus de 
cretos a implacavel mão do 
destino; — do bem ganho ame-
tade leva o diabo, pagando-se 
mesmo cá em baixo o terrível 
saldo, liquidado segundo a taxa 
mysteriosada inexorável justiça 
Divina.» 

Viu-se como um doutor de ca-
pêllo, syndico e gerente da Agén 
cia do Banco Nacional Ultrama-
rino em S. Thomé, associado por 
traz da porta (título particular) 
com outrem, arranjara que êste 
arrendasse, pelo tempo de quatro 
annos, por 12:00036000 réis, com 
promessa de compra no fim do 
arrendamento, por 5o:ooo$ooo 
réis. — Réis 62:00036000, ao todo 
e se quizesse... — umas roças 
que, ao tempo dêste mirabolícito 
contrato, estavam áquêlle Ban-
co na bella quantia de r é i s , 
S ^ s S S Í O . S l ^ - , desembolça-
dos pelos accionistas, — fóra os 
câmbios e as gabellas... 

Viu-se também que, com scién-
cia e audiência e sob consulta do 
considerado doutor, o Banco — 
para corda do sino — emprestou 
dinheiro e facilitou meios com 
que o rendeiro e futuro compra-
dor d'aquellas suas roças adqui-
risse para si e registasse na con-
servatória uma outra roça — en-
cravada naquellas?...— que, de 
todo o direito e razão, já era pro-
priedade dos accionistas do Ban-
co; como delles eram, sem dúvi-
da, tantos outros valiosos bens 
que, para os effeitos desta nego-
ciata, se deixaram ir por amôr 
de Deus. 

E mais se viu que, a folhas 
tantas, esse outrem comeu a pes-
cada toda e . . . largou o anzol na 
mão de quem a pescara. 

Está aí a realidade do ditado! 
O que era para dois — um, dou-
tor de capello e borla, com es-
trella e bêta e pé calçado; e o ou 
tro, nem sequer... como toda a 
gente—repartiu—o e liquidou-o 
a implacavel mão do destino pela 
seguinte taxa mysteriosa da Jus-
tiça Divina:—A quem o ganhara 
—bem?...—ao douthor indemni-
sou coma bagatellade 12:00036000 
réis;-—ao passo que ao outro qué, 
tám bem o não ganharia, pois 
nem simples bacharel era, ficou 
toda uma estenção de terras que, 
partindo a princíp o d'ao Té-de-
Roma, galgaram o Bussaco, con-
quistado para êste em combate... 
uma pavorosa em que o Estado 
gastou, só num dia 2:oóõ cartUr 
chos e, antes e depois, muitos 
mais contos de réis. 

Vinha aqui e nesta occasião mui-
to a pêlo indicar aos legisladores e 
reformadores do regimen agrário 
no ultramar, êsté processo mís-
tico, que talvez ignorem, de con-
stituição e consolidação de pro-
priedade particular á fórça e á 
custa de pavorosas caras feitas 
fxelais autoridades, em que o bem 
intencionado ministro das coló-
nias deveria mexer e zurzir, an 
tes de consultar e estudar o Acto 
Torrens. 

Mas, como o nobre ministro 
não lê isto... vinha eu dizendo 
que,gpor vontade da inexorável 
Justiça Divina, um simples Zé, 
com um olho só na cara, comêra 
a isca e . . . fungára no anzol de 
um douthor et ccetera e tal . . . com 
quatro ditos na dita. 

E' o que se viu e vê. Dando a 
êste apenas i2:5oo$ooo réis, co-
mo indemnisação pelo seu habili-
doso tín-tin-lin-tim, ficou aquêlle 
sósinho, senhor de terras que de 
pé-de-Roma fôram ao Bussaco!... 

E—ainda o soberano e incor-
ruptível dedo do destino...! — 
Estas terras já chegam hoje até o 
Luso. Mas não pertencem a quem 
delias se apropriou para si só, 
fungando no anzol ao outro, nem 
aos seus herdeiros. Afóra uns 
parcos legados e . . . algumas fe-
ridas curadas com o pêlo do mes-

mo cão, passaram a outras mãos, 
valorisadas em mais de r é i s , 
3 0 0 : 0 0 0 < $ 0 0 0 ! 

Guardado estará o bocado pa-
ra quem o ha de comer ? . . . 

Resumindo, limpa e acceiada-
mente:— 

A' data de 10 de Agosto de 
1882, os accionistas do BanCo 
Nacional Ultramarino tinham de-
sembolçado, em bom dinheiro, 
por empréstimos feitos pelos ge-
rentes da sua Agência emS. Tho-
mé, 87:52036514 réis. Em paga-
mento e quitação de que recebe-
ram, nessa data, três proprieda-
des ou roças cjuási contiguàs, des-
presando muitos outros valiosos 
bens que garantiam os mesmos 
empréstimos. 

Um mês depois, os ditos geren-
tes, devidamente assistidos do seu 
sábio assessor arrendaram essas 
roças, pelo tempo de três ãnnos, 
mediante a somma de 12:00036000 

réis que se juntariam aos réis 
5ò:ooo36ooo do preço porque, no 
fim dêsses três annos, eram pro-
mettidas vender; ou sejam: rs« 
62:000^000, paga-
veis, com os respectivos juros ca-
pitalisados, em nove prestações 
de 4, 6, 7, 9, 10, 12, 12, i3 e 17 
contos, sendo a primeira, três an-
nos depois da compra ou cinço 
depois do arrendamento (1887) e 
a última, no fim de quatorze an-
nos (i895).-Istoé: arriscaram bem 
arriscados 8 7 : 0 0 0 ^ 0 0 
r é i s do seu rico dinheirinho, 
para, durante cinco annos, nada 
receber e, no fim de quatorze, ob-
ter em farelos, ao todo r é i s , 
9 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ! . . . 

Excellentissima fórmula de mu-
tuar capitaes. <. alheios. 

S. Thomé, i5 de abril de 1901. 

LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

TYPÚGRAPHO 
Offerece-se um para a provín-

cia, e com algumas habilitações 
de impressão de prélo. Pôde ser 
procurado na typographia dêste 
jornal, rua Martins de Carvalho, 
n.° 7, Coimbra, com as iniciaes 
F. M. S. 

Importante aos surdos 
Os Tympanos artificiaes em 

ouro do Instituto Hollebeke, saç* 
reputados os únicos efficaces, con-
tra a surdez e zumbidos na cabeça 
e nas orelhas. Em virtude dum 
fundo permanente sortido pelos 
donativos dos pacientes agradeci-
dos, este Instituto é autorisado a 
mandá-los gratuitamente ás pes-j 
sôas que não os pódem adquirir. 
Dirigir-se Hollebeke's Institute, 
Kenway-House Earl's Court, Lon-< 
dres W . Inglaterra. 

(A Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois hemisplierios por fflez 
3.000:000 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal enS\na-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

ANDAIt 
181 

Alluga-se, a família, um andar 
com seis casas, jardim, águas)fur-
tadas com lindas vistas. Trata-
se na mesma casa na Travessa 
da Mathemática, 10. 

C ò í m b r a 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 27, 29 e 3i 

F i g - u e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, « J u n t a d o s C a s i n p s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e " b a n h o s , continua recebendo hóspedes per-
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

•ssm ói/l 1 José fiaria Júnior. 

NACIONAL A M E í T f 
•o 

(O único miteional) I s £ 
JS - W V V J V W -

cro. 
2 

-S Economia garantida 50 0i0 g 
i Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis « f l * £ 
Z Bicos n.° 1 n a 3$000 réis B ? ' g 

1 Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis &°Sigo | 
te. • Mangas Bébé n.° i a 400 réis preçe antigo 

—V*< n.° 2 a 450 réis S00réis 
u 

m s-ca 

u\i no seu logar sem augmento de preço) 
§lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

C a n d e e i r o s em todos os géneros, canalisações e outros artigos. 

jBup aiv i Ninguém tende mais baraio em Coimbra nem na Figueira da Foz 

I R . F é r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° < i«• * • 
COIMBRA 

ihí.i' .—•—. ; '.• •,—— —t- ~ —-4 i 

ESTABELECIMENTO 
* f O ( H > l ! < M M H > < F o"-'i W j b -oii;'l!> BO fUQ 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

' ^ " • ' J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
8 0 , Rita Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente do Arco dllmediBâ) 

O ri^ É B J] 0 1 V & O I M J B R A . - ' - /10b 

P a i hurlpaillira" ^ r a n c*e depósito da Companhia do Cabo Mon-
bdl lljUl a l l l l la . ^ggQ — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 

FlertririHflHf» P nntira* A S é n c i a # C a s a Ramos & Silva de 
LieCiriCIUdUtJ e U|JUia. L i s b ô a i constructores de pára raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

Tintflç nara n i n t u r a r A l v a i a d e s > ó l c o ^ água-ras, crés, gêsso, l l l U d i pai a jJiiiLU! ao. v e r n i z e 5 j e m u j t a s o u t r a s t j n t a s e ar„ 
' ; tigos para pintores. 

Pimpntnç* In8 l ê s e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
OMIlClIlud. s e efnpregam tírh construcções hydraulicas. i ,, 
njiippcne- Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UlYcloUo. e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ f ^ ^ V ^ 
Lisbôa e Porto. 

De ferrò e arame primeira qualidade com grandes 
descontos. 4 - A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 

Cutiloria: Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 
rnc innlpçflç HP Fprrrr E s m a l t a d a e estanhada, ferro gdb mgiebdb, utj r e i i u. A g a t e ? s e r v i ç o c o m p i e l o p a r a 

mesa lavatório e cozinha. 

L E I R I A 

F X J I V D A T > A E M 1 8 0 1 

Ciflientos n a t u r a es a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
UUHGlllUd p a r a trabalhos hydraulicos. 
Cal-cimento P r o d u C t o eminentemente hydráulico. E' um pro 
u a i biiliuillu dueto n o v o q u e t e r n dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. ' -loaoi 3 «ovrçdç* o u-
AlialvSeS °® c ' a e s P a t e n t e s n o escriptório da fábrica, enviando-se 

J cópia a quem as pedir. 
Amostras f ° r n e c e r n ' s e gratuitamente. Os productos desta fábrica 

j vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidçs parp João H. T. Guedes» 

f a c e i r a - L E I B I A 

Carlos Paniagua Sanches 
CIBlRKliO-DENTISVA 

TELA 

Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L E I H 1 A 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. .«. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

Vende se o terreno para con-
strucção situado no largo de D. 
Luiz i (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, prenarada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-sè de encommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-Ihe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado José Lagarto, na rua 
dos Esteireiros. 

Azeite puro de Oliveira 
Vende se de superior qualidade 

a 240 réis o litro na 

Mercearia Popular 
90—Rua dos Sapateiros—94 

Officina de malas 
DE 

39-

Pedro da Silva 
-R. DE QUEBRA-COSTAS — 3 9 

C o i m b r a 

Nesta officina encontra-se um 
variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem-se quaesquer encommen-
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica/ ií>sai<!!Jb& iíOÍJUBM 

PURGAÇÕES 
ò 

Cura-as em poucos dias a in-
jecção anti-blenorrhagica aue se 
vende na pharmácia M. 
reth & C.a—Santa Clara—Coim-
bra— Frasco Soo réis, pelo cor-
reio 75o. 

~~ EDITAL 
A câmara municipal de Coím 

bra, convida todos os cidadãos 
residentes no concelho e collecta-
dos para o pagamento da contri-
buição de sen iço no corrente an-
no de 1901, a que venham decla-
rar na secretaria da municipali-
dade, dentro de i5 dias, a contar 
da data do presente edital, 
querem pagar em serviço ou re-
mir a dinheiro suas collectas, na 
conformidade das disposições do 
art.° 18.0, § 2.0, da lei de 6 de 
junho de 1864. 

Coimbra e paços do concelho, 
22 de maio de 1901. 

O presidente da câmara, 

SManuel Dias da Silva. 

«ARMAÇÃO 
Vende-se uma para um estabe» 

lecimento de mercearia. 
Quem pretender dirija se á rua 

dos Sapateiros, n.4 72, 

LUZ BRILHANTÍSSIMA 
O U X I C O E M A I S « A R A T O 

Economia garantida de 50 % no consumo do gaz 
Bicos Bébé 1)000 rs.; Bicos n.° í , l$ã00 e Bicos n.° 2,2$000 rs. 

Mangas para todos os bicos, a 300 réis; doplas, a 500 ráls 
Collocados rio seu logar sem augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o s p a r a g a z 

L A D E I R A & F I L H O 
CanafizadoreM d'«gua e gaz 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 — COfflRRA 

GASA 
Arrenda se o i.° and^r da case 

da rua da Moeda n.° 8o, com 6 
compartimentos, agua e canali-
sação para todos os despejos. 

Para tratar; no bairro de Santa 
Cruz, rua de Sá da Bandeira 
n.8 55. 

Livros baratíssimos 
De direito e outras sciéncias, 

illustrações, diccionários de várias 
línguas, romances, poesias, folhe-
tos, mappas geográphicos, dra-
mas e comédias, etc., etc. 

Vendem se na alameda de Ca-
mões, próximo á Porta Férrea da 
Universidade. 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma morada de casas 

de três andares e lojas, com pá-
teo e mais pertençes, sita na rua 
de S. Jerónymo, com os n.08 de 
polícia 5, 7 e 9. 

Trata-se com o solicitador Pi-
mentel, no Páteo da Inquisição 
n.° 25. 

Pharmácia homopatha e 
consultório 

Passa-se em bôas condições 
numa das melhores ruas da bai-
xa em Lisbôa, por o seu proprie-
tário ter ido para o extranjeiro e 
a pessoa encarregada não poder 
estar á testa por motivos de doên-
ça. Dá bons lucros e convém a 
um médico ou pharmaceutico. 

Carta a Joaquim Pereira, rua 
dos Arroyos, n.° 8 — 2.0 

L i s b f c a 

A N D A R 
Arrenda- se do S. João em dian-

te o 2.® andar do prédio sito na 
rua de Ferreira Borges n.* 145; 
tem to compartimentos sendo 2 
para arrumações. 

Trata se no 3.° andar do mes-
mo prédio. 

Venda de propriedades 
Vende-sé uma com terra de se-

meadura, oliveiras e casa para 
habitação sita à Casa Branca, fa-
ce da estrada velha, próxima ao 
Calhabé; 

Também se vendem dois pi-
nhaes, sitos no Val da Azenha. 

Quem pretender dirija-se a Fran-
cisco Fernandes Barjona, residen-
te na mesma Casa Branca. 

~ B O R D â l O S 
Senhora habilitada offerece-se 

para ir a casas particulares ensi-
nar bordados de toda a especie. 

Rua de Quebra Costas, 25, 
se diz. 

Salon de la Mode 
Grandes n o v i d a d e s para 

vestidos. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

A N N U N C I 0 
(j.« publicação) J 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartório do es-
crivão d© segundo Officio, correm 
éditos de trinta dias a contar da 
segunda publicação dêste annún-
ció, citando quaesquer interessa-
dos incertos, para na segunda au-
diência dêste juizo posterior ao 
praso dos éditos, virem vêr ac-
cusar a citação e assignar-se-lhes 
o praso de três audiências para 
contestarem c seguirem todos os 
termos até final da justificação 
avulsa que nêste jui2o corre a re-
querimento de Sebastianna San-
ta, casada, e Clementina Santa, 
viuva, residentes no togar e fre-
guezia de Sernache, desta comar-
ca, a fim de serem habilitadas 
como herdeiras de seu feliecido 
irmão e tio, João Matheus dos 
Santos, solteiro, maior, proprie-
tário, morador que foi nesta ci-
dade, para todos ós effejtos le-
gáes e especialmente para ser le-
vantada da Caixa Económica a 
quantia de 1:000^590 réis e res-
pectivos juros, pela justificanta 
Sebastiana Santa, que o d ĉto seu 
irmão aí tinha em depósito e se-
rem averbados em seu nome os 
papeis de crédito que actualmen-
te se acham em nome do -mesmo 
seu irmão e sám os seguintes: 

Quatro inscripções do valor no-
minal de iootfiooo réis Cada uma 
com os números 5:931, 40:953, 
4 2 : 3 o 1, e 49:422.} urna inscnpção 
do valor nominal de 5oo#ooo rs. 
com o número 9 : 9 7 7 ; e duas ins-
cripções do valor nominal- de réis, 
i;ooo®ooo cada uma, com os nú-
meros ioi:5i6 e 101:517. 

E pára serem averbados em 
nome da justificante Clementina 
Santa, os papeis de créditos que 
também se acham em nome do 
referido fallecido João Matheus 
dos Santos, tio desta justificante, 
e cjue sám os seguintes: • 

Três inscripções do valor no-
minal de iooíi&ooo réis cada uma 
com os números 52:134, 63:078, 
8o:8i5; três inscripções do valôr 
nominal de 5oo©ooo réis cada 
uma, com os números 23:297, 
37:915 e 44:352; e uma inscripção 
do valôr nominal de i:ooo$ooo 
réis, com o número ioi:5i5. 

O que lhes pertenceu em par-
tilhas feitas por escriptura públi-
ca lavrada em 17 tfabril último 
pelo notário desta comarca,Eduar-
do da Silva Vieira. 

As audiências nêste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras não sendo dias feriados 
ou sanctificados, por que nêstes 
casos observar-se-ha o disposto 
no § 2.° do artigo I5I, do Código 
do Processo Civil. 

Verifiquei a exactidão. ,1 
O juiz de direito, 

R. Calisto. 

"Caixeiro para mercearia" 
Precisa-se um com muita prá-

tica, a quem se dá o ordenado que 
merecer, na 

Mercearia Avenida 
Largo do Príncipe D . Carlos, S i 

COIHJWRA j ob 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

(PAGA APIANTADA) 

Com estampi lha—Anno, 2^700 
réis: semestre, i#>35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem e s t a m p i l h a — A n n o ; 2$400 
réis; semestre, 1 $>200 íéis; trimes-
t r e , 600 réis. 

Número avulso,40 réis< 

* 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
cònto de 5o ./•. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re-
messa êste jornal fôr honrado. 

ESISTENCIA 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 

Redacçío e administração, Arco d'Almedlna, 6 Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manoel d '01lTelra Amaral Officina typográphlca, ma Martins d« Carvalho, T 

Os exaggeros de repressão 
que .as auctoridades adminis-
trativas estám empregando em 
tudo o que sejam manifesta-
ções liberaes, é um tristíssimo 
symptoma do abatimento mo-
ral a que temos chegado e da 
impotência das auctoridades, 
que se fazem tyrannas por fra-
queza. O forte, consciente e 
sereno, não tem necessidade 
nenhuma de ser déspota. Ora 
esta repressão, imposta, pôde 
dizer-se, pelo governo aos seus 
subordinados, fica a êstes tam 
mal pela mesquinhez do in-
tuito e pelo acanhado do pen-
samento, que estám desempe-
nhando um papel ao mesmo 
tempo odioso e ridículo. E é 
Caso para assombrar ,aquêlles 
que téem confiança ainda no 
caracter e na auctoridade mo-
ral dêsses delegados do go-
verno; não pode admittir-se 
que taes indivíduos sejam pes-
soalmente coisa differente da 
subserviência com que acatam 
as ordens mais condemnáveis 
do ministro que representam. 

Manifestações liberaes nêste 
pais de pussilánimes signifi-
cam para o governo, que é 
inepto e impotente, demonstra-
ções subversivas de fazer tre-
mer o regimen; levantar vivas 
à liberdade parece-lhes logo o 
uivar de aterrorizadora hydra, 
que os faz estarrecer de medo; 
exaltar a memória de grandes 
homens deante desta geração 
de pygmeus que á sua frente 
têem um anão chamado Hin-
tze, afigura-$e-lhes logo um at-
tentado á ordem pública; com-
memorar um ministro consti-
tucional, que foi grande pelos 
seus relevantes dotes de ta-
lento e de caracter, ao pé dêl-
les que tam franzinos e rachí-
ticos sam, celebrar Joaquim 
António de Aguiar, é para elles 
provocar a desordem! 

Como isto é miserável e 
odiento! Como isto revela bem 
qile o governo está de mãos 
dadas com a reacção, prom-
pto a dar-lhe todas as satisfa-
ções, cheio de medo quando 
os jesuitas lhe franzem o so-
brecenho feroz! 

E a culpa não é só do go-
verno, mas dos seus delega^ 
dos também! 

Que explicação pode dar o 
• sr. governador civil de Coim-
bra de não ter permittido, abu-
sivamente, a commemoraçãq, 
projectada pela commissuo an-
ti-jesuitica, das grandes virtu -
des cívicas de Joaquim Antó-

nio d'A.guiar? Ainda sam ra 
zÕes d'ordem pública, êsse es 
pantalho ridículo que as au 
ctoridades sem fôrça costu 
mam atirár á cara dos ingé 
nuos para encobrir a sua fra 
queza? 

Muito mal avisado andou o 
sr. governador civil com as 
suas injustificadas prohibições 
pue não podem de modo ne 
qhum augmentar-lhe o seu 
nrestígio. 

Então a a u c t o r i d a d e em 
Coimbra não tem fôrça suffi-
ciente para prevenir desman-
dos, dada mesmo a hypothese 
de serem de recear, o que é 
falso nêste caso? Então ha pe 
rigo pará a ordem pública em 
celebrar a memória dum mi-
ninistro constitucional ? 

E' isto subversivo? 
Pobres das auctoridades que 

téem de se soccorrer de taes 
meios! 

E querem que sc considere 
isto como um regimen liberal, 
e dizem que estava para sa 
formar um ministério de cone-
gas, quando êste é um minis-
tério de frades, com a aggra-
vante da hypocrisia que os re 
veste. . . 

Os liberaes téem muito que 
luctar para vencer. E ai da 
liberdade em Portugal, ai de 
todos nós, se os liberaes es-
morecem na lucta, que em 
pouco tempo estaremos de to 
do esmagados pelos frades dos 
conventos e os jesuitas das côr-
tes e dos governos. 

Mas a victória não será dêl-
les, se soubermos luctar para 
vencer! Avante, pois! 

os 
Os 

- á L C t O S 

Começam na sexta feira 
actos na faculdade de direito, 
júrys sám: 

i." anno : srs. drs. Avelino Ca-
listo, Guilherme Moreira e José 
Alberto dos Reis. Cameçam ás 
8 horas da manhã. 

2.0 anno: srs. drs. Frederico 
Laranjo, Marnoco e Sousa e José 
Joaquim Tavares. Começam ás 
9 e meia. 

3.° anno: srs. drs. Assis Tei-
xeira, Guimarães Pedrosa e Al-
varo Machado Villela. Começam 
ás 11 horas. 

4.0 anno; srs. drs. Fernandes 
Vaz, Affonso Costa e Marnoco e 
Sousa. Começam ao meio dia. 

5.° anno: srs. drs. Paiva e Pi-
ta, Henriques da Silva, Dias da 
Siíva e Teixeira d'Abreu. Come-
çam ás 10 horas. 

O museu de antiguidades do 
Instituto aCha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, J0S0 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 6. 

Um confronto 

Não ha nada como os factos 
para definir situações. E dos fa-
ctos nos vem a demonstração cla-
ríssima de que a situação do go-
verno ante a lucta jesuitica-libe-
ral, em que o país se agita, é po-
sitivamente ao lado dos carrascos 
da Liberdade. 

Mote d'ordem governamental 
para a província — Trohibir tudo 
o que sejam manifestações anti 
jesuíticas. E assim se cumpre. En 
tretánto 

Sexta feira passou em Ovar 
um comboio que levava, da Gran 
ja, quatro carruagens cheias de 
piedosos varões do reaccionaris 
mo. 

A visita era já esperada, pois 
que muitos ovarenses esperavam 
na estação os masmarros e seus 
fâmulos. 

Repicaram sinos, uivaram trom 
bonés, éstralejaram foguetes. Ura 
delirio.. 

E: o bando, gritando vivas con 
tra a Liberdade e pela reacção 
seguiu impávido e altaneiro até 
à igreja onde houve missa. 

Marcharam depois, pelo mes 
mo modo, para o logar dos Car-
valhos, allí próximo. Iam alegres 
risonhos, como um exército ven 
cedor que assenta arraiaes em 
reducto conquistado. 

Chegados, acamparam, num 
ávontade consolador, expandin 
do se em imprecações contra os 
herejes, antes e depois do bródio. 

Ovarenses, mulherio em barda, 
confraternisaram. E á noite, 
massa negra dos corvos voltou à 
estação para o regresso, seguido 
da cauda, arrastada pelos nobres 
da terra: tudo em descabellada 
manifestação reaccionária. Nin-
guém os contrariou. Encheram a 
gare enquanto o comboio não 
chegava, sustentando as manifes 
tações. 

Ouviu se o apitar da máchina. 
ra o trem que se aproximava 
Um borborinho enorme, e d'ai 
pouco 4 carruagens desertas 

eram assaltadas peta caterva ul-
tramontana, que opprimindo se 
nas janellas dos compartimentos 
desandaram num ensurdecer ber-
reiro de gritos reaccionários. 

Tinham ido demasiado longe 
em audácia, os mineiros das tre-
vas, para que a reprimenda não 
surgisse, e um grande número 
de passageiros, que vinham no 
comboio, justamente indignados, 
assumou também ás janellas, ir-
rompendo em vivas á liberdade 

morras ao jesuitismo. 
Astuciosamente covardes que 

sám, os masmarras refrearam os 
seus Ímpetos até então não con-
trariados, e, caso para referir, mui-
tos dos ovarenses até agora com êl-
es, acompanharam aquella ma-

nifestação liberal, até que o com-
joio partiu. 

Aí está. O jesuitismo prepara 
realisa, sem dar satisfações a 

ninguém, passeios de localidade 
jara localidade, em missão de ca-
techese — que aquillo não foi ou-
tra coisa — atraindo populações e 
descampados, como sexta feira 
em Ovar, e aí prega ás turbas. 
Nem um regedor os reprime. Os 
liberaes preparam manifestações 
ao abrigo da lei, obedecendo a 
todas as formalidades, cumprindo 

todos os preceitos regulares e le-
gaes, e deparam com a cynica e 
odiosa determinação de Hintze:— 
Tudo prohibido. 

E é que não ha volta a dar-lhe, 
enquanto se não entre no campo 
da decisão formal para se expli-
car ás auctoridades que a paciên-
cia tem limites e que essa par 
cialidade de velhacos é irritante-
mente provocadora. 

Por agora cumpre ir apontan 
do os factos, como elucidação ao 
povo, para que se compenetre da 
necessidade de fallar alto, visto 
que d'outro modo não querem 
ouví-lo. 

Ha dissolução 

A dissolução da câmara dos 
deputados é pelo visto caso as 
sente. Hintze em novas explica-
ções politicas com João Franco, 
annunciou-a nestas palavras, em 
pleno parlamento: 

«O governo vive de affirmações 
e nunca de mystéríos; subsiste com 
o parlamento enquanto entende que 
nêste tem os elementos necessários 
para governar bem, mas logo que 
vê falhar-lhe êsses elementos, o ca-
minho a seguir traça-o a sua con-
sciência, deixando aos aconteci-
mentos as consequências que êsse 
caminho lhe possa trazer.» 

Governar bem, já sabemos o 
que seja:—á vontade, com o ap-
poio incondicional da maioria para 
toda a casta de tramóias e assal-
tos aos cofres públicos e à bolsa 
do contribuinte; a consciência para 
traçar caminhos, é a decisão em 
anniquilar todos os estorvos áquel-
le governar bem; e deixar aos 
acontecimentos as consequências 
que o tal caminho traga, é affir-
mar que se não olha aos meios 
para conseguir os fins, sem um 
vislumbre de vergonha ou de re-
morso pelo mal conscienciosamen-
te praticado. 

Tudo isso affirma Hintz, mas 
aquella descoberta de aconteci-
mentos soffreram consequências, 

pyramidal. 
Ratona fórma, em verdade, de 

dizer ás gentes que não lhe im-
x>rta nada o descalabro vergo-
nhoso para onde contiuúa a ar-
rastar o país, em satisfação aos 
seus vaidosos caprichos, e mais 
que não assumirá nunca as res-
ponsabilidades de tam criminoso 
jroccder. 

Quem sabe ? Se o ajuste de 
contas se der com elle ainda vi-
vinho e são, é possivel que lhe 
chegue, como aos demais saltim-
bancos do regimen, a hora do ar-
rependimento. 

Confiar tanto no futuro para 
a impunidade do crime, é demasia-
do optimismo. 

N o v o c l i i l " ) 

Um grupo de cavalheiros da 
primeira sociedade, ti ata de or-
janisar um novo club para pre-
ecções litterarias, jogos lícitos e 

soirées de senhoras. 
Será estabelecido na alta ou na 

sarte média da cidade, havendo 
á feitos muitos trabalhos para a 

sua definitiva organisação. 
E' um emprehedimento deve-

ras louvável, pois que a falta du-
ma associação com aquelles intui-
tos era de ha muito sentida. 

Protecção ao jesuitismo 
O governo acaba de commu-

nicar para o Porto, ao seu dele-
gado, que deve manter em per-
feita execução as instrucções an-
teriores para a prohibição de co-
mícios ou quaesquer manifesta-
ções de caracter anti-jesuítico. 

E' decreto uma prevenção para 
que se não levante celeuma em 
resposta á provocação agora feita 
ao Porto, com uma victória pro-
porcionada aos jesuitas, no se-
guinte caso relatado pelo rtosso 
prestigioso collega o Mundo: 

«Ha annos que os srs. drs. 
Vasques de Mesquita e Alexan-
dre Braga (pae) conseguiram a 
secularisação duma capella no 
logar da Aguardente naquella ci-
dade. 

«Desde então os jesuitas preme-
ditaram acabar com a escola Mar-
quez de Pombal, installada na 
capella, e fazer, enfim, com que 
voltasse a pertencer á Igreja o 
que lhe havia sido conquistado 
pelos cidadãos liberaes do Porto. 

«Era para os jesuitas uma ques-
tão de orgulho o vencerem a ba-
talha, que durou annos. Primeiro, 
tanto intrigaram, taes influências 
moveram que conseguiram des-
viar da escóla os seus subscri-
ptores. O número de professores, 
por difficuldades financeiras, foi 
sendo reduzido. E, um dia, a es-
cola fechou se. 

«O edifício da Escóla Marquês 
de Pombal corria o risco de cair 
nas mãos dos reaccionários. 

«Acabava de fundar-se o Dis-
pensário da sr.4 D. Amélia—hoje 
dirigido por freiras dominicanas 
— e o dr. Vasques de Mesquita 
e o dr. Alexandre Braga, na me-
lhor das intenções, cederam o 
edifício da escóla a esse. dispen-
sário. Mas sob a condição expres-
sa de que não poderia nunca esse 
edifício destinar-se á celebração 
do culto. 

«Ficaram tranquillos os dais 
illustres advogados. Assignou-se 
a escriptura com as devidas for-
malidades. O dr. Alexandre Bra-
ga morreu. O dr. Vasques de 
Mesquita adoeceu. 

«Ha pouco tempo, que um per-
sonagem secundário, Joaquim Ru-
fino da Silva, ex-irmão da Ordem 
da Trindade, ex cobrador da Pa-
lavra e rato de sachristia, entre-
vistou o honrado liberal dr. Vas-
ques de Mesquita, a fim de que 
êlle acquiescesse a uma cedência 
infamante da capella para o fa-
moso culto sonhado pelos jesuitas. 

«O velho luctador,prêso da mais 
profunda indignação, levantou-se 
irado, corrcndo-o pela porta fóra. 
O facto não intimidou os jesuitas. 
Como a cápella secularisada fos-
se cedida ao Dispensário D. Amé-
lia, sob a protecção da esposa do 
chefe do Estado c hoje dirigido 
por freiras dominicanas, prepara-
ram o terreno para a sua compra, 
apoiados pelo bispo do Porto e 
por certos capitalistas. 

«Na capella havia-se installado 
uma cooperativa que liquidou. 
Aproveitando êsse ensejo, a di-
recção pôs em hasta pública, nes-
ta cidade e em Lisbôa, a arrema-
tação do edifício, escondendo a 

_ 
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clausula de que lhe fora legado 
sob condição de que em caso al-
gum allí se estabelecesse o culto 
religioso. Essa arrematação só po-
dia justificar-se por manifesto fa-
v0r aôs reaccionários. 

«Arrematou-o em Lisbôa para o 
sr. Joaquim Maurício da Fonseca 
* raujp,, um,seu irmão, que diri-

u immediatamente ao bispó do 
>orto um telegramma dando con-

ta da arrematação, nos seguintes 
termos: 

«E' nossa. 3:000. 
Mil parabéns.» 

«O telegramma foi considerado 
como de liuguagem convencional 
e o empregado recusou-se a trans-
niítti lo sérri consultar os séus su-
periores. 

«O expedidor esclareceu o que 
êlle significava, depois do que o 
telegramma foi enviado ao seu 
destino. 

«A capella vai, pois, ser dedi-
cada ao culto de S. Joaquim, em 
homenagem ao sr. Joaquim Pecci. 

»A jesuitada pretende mostrar 
que o Porto não só não avançou 
como nem sequer se manteve: 
recuou.» 

E o governo, por sua vez, quer 
mostrar que está disposto a ga 
rahtir à negra seita a sua manu-
tenção em Portugal apesar dos 
clamores por toda a parte levan-
tados, e a assegurar-lhe a impuni-
dade de todos os seus manejos 
contra a Liberdabe. 

E' o caminho da repressão vio 
lenta. Veja o povo, vejam os li-

-beraes a necessidade de entrar no 
caminho da defêsa, também vio-

gudo prohibido 

Olho por olho. . . 
. E o Porto saberá responder á 
provocação, devemos acreditar, 
apesar da nova recommendação 
para o não consentimento de ne-
nhumas manifestaçees. 

Echos da política 

Um montão de boatos políti-
cos anda nas aras da publicidade 
desde o rompimento entre os dois 
grandes homens, parecendo que 
agora começam a definir se bem 
os acontecimentos. 

— Dissolução certa, seguida de 
dictadura. 

— Celebrado o accôrdo entre 
Hintze e José Luciano para a 
g u e r r a sem tréguas, a João Fran-
co. O chefe progressista retiniu 
já os generaes das suas tropas e 
orouUhes a conveniência de o par-
tido hão crear dificuldades ao 
governo sendo, ao contrário, mais 

r vantajoso dar-lhe o maior appoio, 
em prejuiso do outro, especial-
mente para o caso eleições. Nos 
círculos onde Hintze sente faltar 
lhe o terreno, progressistas aju-
dam elle. Preço. Garantia dos 
círculos que as gentes lucianas 
hoje téem, e mais uns tantos para 
augmentar lhe a popularide. E pa 
ra mascarar a tramóia do accor-
do, luta em io círculos. 

— A'manhã a última sessão da 
câmara dos deputados, que não 
será propriamente uma sessão, 
mas o abafarete dos trabalhos par-
lamentares, tam fecundos como 
vimos, em ridículos e truanices. 

. Depois. . . ruinas, deputados sem 
círculos, e ao fundo... as elei-
ções. 

. ' — João Franco, fechada a paro-
leira, vai veranear, e depois mar-
cha para a província em passeio 
político, tendo mandado adeante 
Vários amigos a preparar ter-
reno. 

— Sobre a régia viagem aos 
Açores subsistem ainda hesita 
ções. Hintze pretende ir aos pá-
trios lares brilhar ao lado do rea 
amo, mas receia sair do país qnan 
do o seu cabrion se dispõe a mi-
nar-lhe o pedestal. Não sabe ain-
da porque decidir-se; se por ir, 
se por fiçar. Positivamente en-
cravado. 

Foram prohibidas as manifes-
tações que a commissão anti reac-
cionária académica projectava pa-
ra ontem e hoje, com o concurso 
das associações desta cidade, em 
lomenagem á memória do gran 
de "vulto, filho de Coimbra, Joa-
quim António d'Aguiar. 

Já dissemos o que estava re-
solvido fazer-se, mas é necessá-
rio que se repita, para melhor se 
comprehender se não chega a ser 
rematada loucura êsse propósito 
de prohibir tudo o que possa mo-
estar o reaccionarismo que aí do-

mina, e por quem o sr. bispo con-
de se morre de amores.. . 

Haveria cortejo cívico até ao 
túmulo onde repousa o que foi 
um espírito eminentemente libe 
ral; comício, sarau, inauguração 
dum monumento e publicação de 
um número único. 

Correcta e lealmente, a com-
missão académica, formulado o 
programma, apresentou o.á apre-
ciação do sr. dr. Luís Pereira da 
Costa, governador civil. Ouvi-
mos na quinta feira, em sessão 
da Associação Liberal, referir a 
attitude de sua ex.a em face des-
sa apresentação. 

Meias palavras e hesitações si-
gnificando conselhos de desistén 
cia das festas, a começo e duran-
te dias, como que a ganhar tem 
po que depois faltasse á commis 
são para pôr em prática o que 
projectara. Mas era innacceita-
vel a artificiosa delonga, e a in-
sistência dos académicos forçou á 
declaração formular:— Tudo pro-
hibido— cortejo, comício, sarau, 
tudo. Razão dita, instrucções su-
periores para não consentif ajun 
tamentos... com o fim de fazer 
manifestações ou de que ellas 
possam resultar. Isto, já se vê, 
com a rúbrica capciosa: para 
manter a ordem pública... 

Destaquemos. 
A prohibição, até sob aquel-

las alegações, é, depois duma ar-
bitrariedade, um absurdo. Porque 
nem serve a explicá-la aquella in-
fantilidade da ordem pública, o 
cliché com que se costumam mas-
carar todas as prepotências de 
tal jaez. Em que seria s. ex.a, a 
tal ordem, alterada com a exe 
cução do programma ? Acaso se 
via nêlle qualquer pretexto a mo-
tim nas ruas ? 

Admittámos mesmo que o cor-
tejo e o comício podiam dar oc-
casião ao expandir de sentimen 
tos liberaes. Em que soffria com 
isso a dona ordem? 

Não se viu como decorreram 
as manifestações de 8 de maio? 
Nem um tumulto, nem um sim-
ples conflicto. E contudo houve 
horas e horas em que a popula 
ção esteve abundantemente na 
rua. Fez a afirmação, em vivas 
de que deseja o completo desap 
parecimento da influência reac 
cionárioreligiosa na vida social? 
Fez. Mas foi ordeira e coirecta 
na eloquência da sua manifesta 
ção. 

Da população fixa da cidade 
uma parte importantíssima, re 
presentada pelos delegados das 
suas associações, dava agora as 
mãos á academia para glorifica 
rem o nome dum ministro aus 
tero e honrado, que coroou a 
sua gloriosa obra dc estadista 
decretando nobremente, sem uma 
vacillação de covarde, a extineção 
do monachismo, que o seu espí 
rito altaneiro e prudente bem viu 
que constituía um perigo para a 
liberdade e para as prosperida 
des da sua pátria. 

Havia nessa glorificação um 
ataque directo aos congreganistas 
ao jesuitismo? Havia. Mas era le 
gitimo, era o exercício dum direi 
to incontestado, e que as autori 
dades se permittem ardilosamente 
coarctar, ao pas^o que permittem 
e até appoiam, por uma quietitude 

irritante, os ataques e insultos aos 
liberaes, que padres jesuitas des-
bragadamente vomitam dos púl 
pitos. 

O motivo da prohibição, pois, 
não é, não pôde ser a ordem pú 
plica, é a defêsa dos jesuitas cuja 
manutenção no país o governo 
impõe, mascarando-lhe a existên-
cia com os artifícios contidos no 
decreto de 18, um documento 
"ormalíssimo da traição feita a 
esta pobre nacionalidade pelo mi-
nistro Hintze Ribeiro. 

A prohibição obedeceu ainda 
ao espírito de não levar, com as 
manifestações, o desgosto ao co-
ração magnânimo do sr. bispo-
conde, o desvelado defensor das 
casas fradescas espalhadas por 
todo o seu bispado e que aí te-
mos em Coimbra, como Santa 
Thereza e Santa Clara, onde ha 
poucos dias ainda fôram recebi-
das mais freiras, com perfeito 
conhecimento de s. ex.â e em des-
preso pela lei. 

Recordemos que s. ex.a assi-
gnou a carta ao rei, e teremos a 
noção exacta dos seus sentimen-
tos quanto a jesuitas, ao mesmo 
tempo que acharemos o inspira-
dor das absurdas repressões li-
beraes, a que se prestam o go-
verno e o sr. governador civil. 

Comprehenda-o a academia, 
para considerar como merece o 
principal suffocador das suas as 
pirações. 

A prohibição agora feita é mais 
um acto fóra da lei. Pois, bem, 
uma vez que as autoridades se 
collocam fóra da lei para exerce-
rem pressões, fica naturalmente 
indicado o caminho a seguir. Dis 
se ha pouco Dias Ferreira que 
quando a um povo sam roubados 
direitos sacratíssimos e negada a 
liberdade, a esse povo fica o di-
reito da defeza até pela violência. 

E já mais a defeza a todo o 
tranze, por quaesquer meios, teve 
maior justificação. 

Plano de melhoramentos 
Já foi entregue á câmara mu 

niçipal o plano de remodelação 
da cidade baixa, organisado pela 
commissão de melhoramentos, 
composta dos srs. Leonardo de 
Castro Freire, dr. Vicente Ro-
cha e Joaquim Monteiro de Fi-
gueiredo. 

Marca o levantamento da parte 
mais baixa da cidade para a al-
tura do Caes, da rua Visconde da 
Luz e da Sophia, com a abertura 
de três avenidas da largura de 16 
metros cada uma partindo, a pri-
meira do porto dos Oleiros até á 
praça 8 de Maio, cortando em 
parte as ruas da Nogueira, João 
Cabreira e Direita; a segunda de 
junto da estação nova, lado norte, 
à rua Visconde da Luz, atraves-
sando as ruas da Magdalena, da 
Gala e dos Sapateiros, cm linha 
pela das Padeiras e largo da Frei-
ria; e a terceira do largo das 
Ameias ás escadas de Santiago, 
cortando o largo do Mendonça e 
o bêcco das Cannivetas, na linha 
da rua das Solas. 

Com estas avenidas coincidi-
rám diversas ruas, entre as quaes 
três a abrir também, de 12 me-
tros de largo cada uma, e que 
vam da Sotta à Sophia, da Por-
tagem ao Adro de Santa Justa e 
d'aí à Sophia, e da praça do Com-
mércio também à Sophia. 

Da planta foi enviada uma có 
pia ao governo civil, devendo ser 
chamado o público a examina-la, 
para qualquer reclamação. 

E' claro que êste plano está 
ainda dependente de approvação 
superior. 

C a p a , 

Foi achada e depositada no com-
missariado de polícia, para ser 
entregue a quem a reclame com 
prova de direito, uma capa, nova, 
de senhora. 

D. Angelina Vidal 
Gomes Leal, pofita illustre e 

espírito nobre, acaba de dirigir à 
imprensa uma carta em generoso 
apêlo para soccorro a D. Ange-
lina Vidal, escriptora tám talen-
tosa como infeliz. 

Secundamos sentidamente a 
philantrópica iniciativa do grande 
poeta, dando publicidade á sua 
carta, que segue : 

Sr. redactor. Devotados admira-
dores da illustre escriptora D. An-
gelina Vidal procuraram-me, a fim 
de me pedirem que levante a mi-
nha voz na imprensa a pedir soc-
corro de todos dc coração a favor 
de uma mulher de talento que 
morre de fome. E' a verdade nua 
e crua e por isso não hesito em 
cala-la. D- Angelina Vidal morre 
de fome. Um senhorio descaroa-
vel mandou po-la no olho da rua. 

Esta mulher illustre, que tem 
sempre posto a sua pena ao ser-
viço dos humildes, que sempre 
tem escripto de graça, que não 
nega jámais o concurso do pão 
do seu espírito e do seu trabalho, 
a quem não tem pão nem traba-
lho, nem luz de espírito, esta mu 
lher que na cruenta lucta da vida 
não tem sido uma hábil, sem re 
cursos, quási sem moveis, sem 
discípulas, ameaçada de ír residir 
na rua ao relento, vendendo aos 
tendeiros os últimos kilos das fo-
lhas em que collabora para com-
prar pão—-pois que todos os es-
criptores de pêso em Portugal 
vendem os seus escriptos a pêso, 
—a braços com uma situação pre-
cária, em que ella tem sobretudo 
a lancinar-lhe o coração a fome 
de duas pobres creanças, sem es 
perança de melhoria, sentindo-se 
prestes a succumbir á vertigem 
do suicídio, D. Angelina Vidal 
soífre a sorte de todos os úteis 
modestos, de todos os apostolos 
que se dedicam e de todos os mi 
seros mestres-escola, nêste país dc 
syndicatos e conselheiros, e três 
milhões e meio de analphabetos 

Não quero, sr. redactor, roubar 
mais espaço ao seu jornal, nem 
ajuntar nenhuma balôfa rhetórica 
a estas verdades tám suggestivas 
Accrescento só: os admiradores 
de D. Angelina Vidal pedem es-
mola para uma professôra sem 
discípulos, para uma escriptora 
sem trabalho, para um talento 
sem pão. Esmola para quem tem 
a desgraça de ter talento em Por-
tugal í 

Lisbôa, 23-5 901. — Sou com 
todo o apreço—De v. att.° ven. 
e cr.0—Gomes Leal. 

P. S. — R o g o a todos os jor-
naes, sem dístincção de côres po-
líticas, que reproduzam estas li-
nhas ou extraiam o seu relato.» 

A s s o c i a ç ã o L i b e r a l 

Teve sessão magna na passada 
quinta feira, pelas 8 e meia horas 
da noite, na sala da Associação 
Commercial. 

Considerando a fórma brilhante 
como foram realisados os festejos 
do dia 8 de maio, approvou um 
voto de louvor á commissão que 
fôra encarregada de os promover, 
reconduzindo-a para o fim de en-
cetar trabalhos de propaganda li-
beral. 

O sr. Arsénio de Sousa, quin-
tanista de medicina, informou de 
que tendo uma commissão anti-
jesuitica académica resolvido pro-
mover manifestações de glorifica-
ção á memória de Joaquim An-
tónio de Aguiar, organisára o seu 
programma que apresentou ao sr. 
governador civil, com o pedido de 
autorisação para executa-lo;—que 
s. ex.a ao fim de intencionaes de-
longas, acabou por declarar ter-
minamente que prohibiu essas ma 
nifestações, em acatamento de 
instrucções superiores e por mo-
tivos de ordem pública. 

Criticando duramente similhan-
te arbitrariedade, o sr. Arsénio 

pediu á assembleia que o acom-
panhasse no protesto que allí for-
mulava, sendo decisão unânime 
que a Associação lavre também 
o seu protesto contra a prohibição 
das projectadas manifestações e 
que commemore o dia 16, hoje, 
em homenagem à memória de 
Aguiar, inaugurando os cursos 
populares e realisando uma ses-
são. 

Seguidamente foi communicado 
que a Junta Liberal de Lisboa e 
as Ligas doutras localidades tém 
etstado em correspondência com 

Associação, predominando a 
opinião unanime de significar-se-
lhes o desejo de que o trabalho 
de todas seja uniforme e que to-
das sc auxiliem visto que miram 
a um mesmo fim — a lucta pela 
liberdade. 

Resolveu pedir á câmara que 
seja dado á rua da Sophia o nome 
de Duque da Terceira, e o de Vi-
ctório Telles a outra que de fu-
turo se abra. 

Por ultimo foram lidas e ap-
provadas duas representações ao 
parlamento, para assumptos a 
que ]á nos referimos : 

Uma pedindo a publica no Diá-, 
rio do Governo — duma nota das 
congregações dissolvidas, dos seus 
institutos encerrados, dos seus 
membros interdictos ou expulsos* 
e do numero e destino dos seus 
noviços e educandos, bem como 
das pessoas suas soccorridas; a 
creação e organisação dos servi-
ços de inspecção oficial do ensi-
no, e a interdicção do ensino a 
quaesquer membros das congrega-
ções dissolvidas; e outra para que 
sejam determinadas a obrigatarie-
dade do voto politico e a repre-
sentação politica proporcional. 

Approvada ainda uma circular, 
a distribuir, em que se pede a 
Cooperação de todos os socios e 
de todos os liberaes para o esta-
belecimento do coliégio femini-
no, e que envolve o pedido, aos 
chefes de familia, para se com-
premetterem a preferir esse col-
iégio para educação de suas fi. 
lhas. 

Câmara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 25 de abril de 1S01 

Presidência —Dr. Manuel Dias 
da Silva. 

Vereadores presentes: effectivos 
— Antonio Francisco do Valle, 
bacharel 1'orphyrio Novaes, José 
Gomes Freire Duque, Francisco 
Maria de Sousa Nazareth, João 
Gomes d'01iveira Mendonça Cor-
tês, Manuel Miranda, Miguel Bra-
ga e António Maria Rodrigues 
Ferreira Malva. 

Aberta a sessão ás 2 horas da 
tarde, foi lida e approvada a acta 
da sessão anterior. 

Inteirada do conteúdo da cor-
respondência recebida e registrado 
o offício que o arrematante de 
carnes verdes dirigiu ao vereador 
respectivo communicando, que su-
biu novamente no mercado cen-
tral de gados em Lisbôa o preço 
da carne de vitella, o que dava 
logar á subida de mais de 20 réis 
em kilo, porém resolvera não fa-
zer esse augmento mantendo por 
enquanto o preço actual. 

Despachou diversos requeri-
mentos de intet-esse particular* 

Nomeou interinamente António 
Rodrigues, da Cruz dos Morou-
ços, e João da Costâ Mendes, de 
Santo António dos Olivaes, para 
vigias municipaes em substituição 
de dois que fôrem dispensados 
do serviço por irfegularicades 
commettidas e comprovadas por 
testemunhas 

Enviou á repartição de obras 
para informar alguns requerimen-
tos solicitando licença para di-
versas obras e um do empreiteiro 
José dos Santos Machado pedindo 
o pagamento de décimos e depó-
sito de garantias por ter já Ana-
lisado o praso de 3o dias para o 
recebimento da empreitada de 
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construcção da rua de ligação 
entre Mont'arroio e a avenida Sá 
da Bandeira. 

Attestou oito petições para su-
bsídios de lactação e mandou 
passar licenças para apascenta-
mento de cabras, no concelho. 

Auctorizou diversos pagamen-
tos. 

Foi lida a representação, que 
em sessão última a câmara en-
carregou o seu presidente de re-
digir, dirigida ás Câmaras dos 
Dignos Pares do Reino e Depu-
tados da Nação, ácerca da exe-
cução das leis de instrucção pri-
mária e fundo da defêsa sanitária 
contra a tuberculose e proposta 
sobre a viação municipal, e sendo 
approvada por unánimidade foi 
logo em acto de veneração assi-
gnada e expedida. 

Resolveu mandar proceder á 
limpêsa e regularisação do terre-
no do Largo de D. Luís e que 
fôsse assente nêste Largo um 
ourinol, systema francês, e uma 
bôcca de água para regas e in-
cêndios. 

Resolveu officiar á auctoridade 
administrativa para vistoriar uma 
casa da rua dos Coutinhos para 
a escola que se projecta crear na 
freguesia da Sé Velha. 

Nos termos do artigo 3o do 
regulamento dos bombeiros mu-
nicipaes nomeou effectivos, para 
conductores, quatro supplentes, 
preenchendo-se assim as vagas 
existentes na referida corporação. 

Approvou por último o rol das 
contribuições de serviço para o 
corrente anno e mandou pôr edi-
taes a annunciar por i5 dias a sua 
exposição. 

Eram 3 horas quando foi en-
cerrada a sessão. 

PUBLICAÇÕES 
B a s í l i o T e l l e s — E s -

t u d o s H i s t ó r i c o s e 
E c o n ó m i c o s — Porto— Li-
vraria Chardron de Lello & Ir-
mão—1901. , 

A actividade política de Basílio 
Telles, o prestigioso caudilho re-
publicano, cuja figura inconfundí-
vel tanto se destacou ha bem 
pouco tempo ainda, foi substituí-
da por uma fecunda actividade 
mental, que está dia a dia reve-
lando o valôr intellectual do au-

a 4 Folhetim da «Resistência^ 
A R S È N E H O N S S A Y E 

R E G I N A 
Livro primeiro 

O tiro d© r e w o l v e r 

Continuação da história 
de Sophia Lacaille 

Sophia Locaille disse consigo: 
«Então não matou ella o seu, ou 
esconde bem o seu jogo.» E disse 
alto: 

— E' todavia verdade. Perdou 
me, não fallemos mais nisso. 
Quando morrera de morte natu-
ral, quatro annos depois, chegou-
me docemente ao coração, dizen-
do-me: «Fui bem feliz contigo.» 

«O que era ainda mais do que 
um perdão. Sómente, quando que 
ria desprender me dos braços dêl-
le, agarrou os meus como com 
uma torquez, gritando: «Vem co-
migo. Acompanha-me na morte, 
no fim do anno, dou-te outro mi-
lhão. «Era delírio, mas é a mes-
ma coisa, passei ainda então um 
máo quarto de hora. 

— E êlle! disse sorrindo a con-
dessa de Romanes. 

E, depois de um momento de 
silêncio, accrescentou: 

— Talvez não fôsse o delírio^ 

ctor do Problema Agrícola, ago-
ra mais affirmado ainda no seu 
novo trabalho, que noticiámos. 

Espírito culto e eminentemente 
reflexivo, Basílio Telles está pro 
duzindo obras de incontestável 
merecimento que o collocam a 
par dos grandes economistas do 
passado, destacando dêiles pelas 
suas largás vistas sobre a scién-
cia económica. È disto é prova o 
seu novo livro, em que sám pro-
fessados os seus pontos de vista, 
tantas vêzes oríginaes, rompendo 
o preconceito e a rotina e apre-
sentando se luminosas e brilhan-
tes como devem sê-lo, as verda-
des duma sciéncia «a refazer in-
tegralmente». 

Sám dignos de estudo e con-
centrada reflexão os livros de Basí-
lio Telles, e aos seus editores 
agradecemos o exemplar que nos 
offereceram dos Estudos Históri-
cos e Económicos. 

* 

E l e c t r a — revista mensal — 
Madrid. 
Temos recebido esta excellente 

revista, moderna, cheia de talen-
to, em que escrevem os novos da 
litteratura espanhola, com uma 
excellente collaboração litterária 
de todo o mundo intellectual. 

José d'Arruella — A H c o n -
v u l s õ e s d a I ? ã t r i a . 
— Coimbra — 1901. 
E' um poemeto, vibrante de 

indignação patriótica pela deca-
dência nacional, que se lê com 
interesse e paixão, tanto é o ar-
dor de expressão que se encontra 
nos seus versos. 

J o ã o L ú c i o - D e s c e n « 
do—Coimbra—1901. 

Em excellente edição da acre-
ditada casa editora França Ama-
do, que tanto se tem distinguido 
pelas edições primorosas que tem 
feito, João Lúcio, um poêta novo 
de alto merecimento, publicou um 
livro de versos, que sám a con-
cretização plástica do seu bello 
espírito, tám subtil e fino, ao mes-
mo tempo tám complicado e sim-
ples. Descendo dá nome ao seu 
auctor, que, ao contrário da syn-
these do seu livro, irá successi-
vamente subindo pelo real valor 
que deduncia nos versos que aca-
bamos de lêr. 

minha senhora, era antes a su-
prema zombaria, a zombaria do 
homem que é amado pelo di-
nheiro. 

— Tem razão. E a senhora é 
accusada... 

— Eu não sou accusada. 
— Como, não é accusada 1 Li, 

ainda ha pouco num jornal da 
noite, que a condessa de R . . . 

— Como, um jornal da noite 
atrever-se-ía a faltar de miml 

— Eram só as iniciaes. 
— Tem êsse jornal? 
— Não. Li o no gabinete do 

procurador da República. 
— E que dizia ? 
Regina estava outra vez febri-

citante. 
— Dizia isto, ou quási isto: 

«Uma bella condessa que abrira 
como uma flôr rara no jardim da 
França, tinha um marido e um 
amante. Até aqui nada mais na-
tural; vê se todos os dias. 

Não deixava por isso de per-
tencer á melhor sociedade, sem 
ser absolutamente do fanforry de 
Saint Germain, nem das previle-
giadas da côrte. Começára por 
adorar o marido; mas as mulhe-
res acabam sempre por adorar o 
amante, por isso, uma bella tarde, 
a d'ontem, o marido appareceu 
morto com um tiro de rewolvêr. 
A família disse que fôra a ruptu-
ra dum aneurisma,-mas o rewol-
ver fez já muito barulho para 
deixar de ser ouvido. Ao lado do 
rewolver' encontraram um leque 
partido. Esse letjue era da bella 

E ao editor dêste livro agrade-
cemos o exemplar que nos foi en-
viado. 

* 

O O c c i d e n t e — Está pu-
blicado o n.° 8o5 do Occidente, 
que publica as seguintes explen-
aidas gravuras: Lendo o futuro; 
retrato do falleddo vice-almirante 
João Capello, e uma vista do obse r-
vatório da Escola Polytéchnica, 
de que era director; O Real Thea-
tro de S. Carlos, Meyerbeer, Bi-
zet, Hussla, Adele Borghi; Au-
gusto Neuparth. 

A parte litterária compõe-se: 
Chrónica Occidental, por D. João 
da Câmara; Concessões de terre-
nos no Ultramar, pelo Conde de 
Valenças; As nossas gravuras; O 
Real Theatro de S. Carlos, por 
F. A. da Fonseca Benevides; Li-
ções de photographia, por A. M.; 
Fá sustenido, romance por Al-
phonse Karr; Publicações, etc. 

.El 
D e c l a r a ç ã o 

O abaixo assignado, exhauridas 
a paciência e a prudência, vem 
muito cathegoricamente declarar 
perante o público que todos os 
factos que se deram com elle du-
rante os três mêses e meio que 
permaneceu na séde do asylo, e 
que foram as causas determinan-
tes da sua retirada d'allí, sam to-
dos de inteira e inilludivel respon-
sabilidade da ex.m" commissão 
administrativa do asylo. Mais de-
clara que a sua retirada foi pro-
posta pelo regente do asylo e ap-
provada pelo muito digno e hu-
manitário clínico da casa o ex.m0 

sr. dr. Thomás J. Bettencourte 
Goulart. E como o assumpto é 
importante e vasto, o declarante 
com a brevidade que lhe seja pos 
sivel o fará em folha volante. 

Entre tanto aqui já torna pu-
blico o seu protesto contra aquel-
la administração pelas agruras da 
fome e da miséria a que se acha 
reduzido. 

Coimbra i3 de maio de 1901. 
José Alves Miranda 

(sobrinho do instituidor do asylo) 

Precisa-se de um padre para 
dizer missa na capella da Miseri-
córdia em Tentúgal, todos os do-
mingos e dias sanctificados. 

Dirigir a José da Cunha Mello, 
Tentúgal. 

condessa. Que fazia êlle allí ? 
Mystério! Os decifradores d'eni-
gmas dizem que tinha havido uma 
scena conjugal terrível. Não é 
motivo para a mulher armar o 
rewolver; nem por isso deixou de 
ser chamada ao Palácio de Jus-
tiça, hoje mesmo, se dermos cré-
dito as indicripções. 

Ora aí está o que é ser-se uma 
mulher romântica. Amanhã pe-
netraremos um pouco mais nêste 
mystério de Paris.» Foi isto, pou-
co mais ou menos o que cu li, 
accrescentou Sophia Locaille. 

— Mas isso é a infâmia das in-
fâmias, gritou a condessa. Não 
ha então respeito por coisa ne-
nhuma. Heide cortar com um 
chicote a cara a êsse jornalista. 

— Oh! Não faça tal, diriam 
que é violenta; e então é que se-
ria accusada... 

E sobre êste thema Sophia 
aventurou-se a ir mais longe. 

— Afinal a senhora deve saber 
como morreu seu marido ? 

— Como quer que eu o saiba, 
se vivia na rua Ville-1'Evêque e 
eu na rua de Galileu ? 

— E' verdade; mas um marido 
e uma mulher que viveram dez 
ou quinze annos juntos, conhe-
cem se tám bem que vêem as 
suas acções mesmo quando es-
tám separados um do outro. 

Até então a condessa de Ro-
manes havia escutado Sophia Lo-
caille, umas vezes por distrahir-se, 
outras por curiosidade; mas de 
repente tomou o ar digno a ex-

Agradecimento 
Os abaixo assignados, promo-

tores da subscripção para pa-
gar as despêsas do funeral do 
desditoso operário alfaiate, João 
Ramos, fallecido no dia 7 do cor-
rente mês, no hospital da Univer-
sidade, vêem, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas que se 
dignaram concorrer com o seu 
óbulo para essa subscripção. 

Agradecemos também ao ex.m0 

sr. padre Manuel Feliciano Dias, 
os relevantes serviços que nos 
prestou por occasião do funeral 
do infeliz operário. 

Cumprimos, pois, o grato de-
ver de testemunhar o nosso agra-
decimento aos generosos cavalhei-
ros que, ouvindo-nos, se digna-
ram concorrer com o seu óbulo 
em favor do pobre fallecido. 

Coimbra, 23 de maio de 1601. 

Joaquim Correia 
António Ignácío 
Aristides Augusto 
António Martins 
Joaquim Saraiva 
Francisco Vieira 
José dos Santos Grillo. 

TUÍTÂT 
Dr. G u i l h e r m e A l v e n M o r e i r a , 

p r o v e d o r d a S a n t a C a s a d a 
M i s e r i c ó r d i a d e C o i m b r a 

Faço saber que na secretaria 
desta Santa Casa se achará pa-
tente por espaço de oito dias, a 
contar do dia 24 do corrente mês, 
o projecto do terceiro orçamento 
supplementar ao ordinário do cor-
rente anno económico. E para 
que chegue ao conhecimento de 
todos mandei passar êste que vai 
ser affixado no logar do estylo. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 16 d'abril dc 1901. 

O Provedor, 

Guilherme QÁlves Moreira. 

E D I T A L 
A Câmara Municipal de Coim-

bra faz saber que no dia i5 do 
próximo mês de junho, pela 1 
hora da tarde, nos Paços doeste 
concelho, ham de ser postos no-
vamente em praça para serem en-
tregues a quem maior lanço so-
bre elles oflerecer, os seguintes 
lotes de terreno para edificações 
na Quinta de Santa Cruz, d'esta 
cidade, a saber : 

pressão altiva, deixando cair fria-
mente estas palavras: «Julgo que 
está a interrogar-me ?» 

A bonita envenenadora pensou 
que havia perdido a sua história. 

— Oh! Meu Deus, minha se-
nhora; uma fatalidade poz-nos na 
presença uma da outra. Conheço 
o seu amante que conhece o meu, 
tenho a amabilidade de lhe des 
cobrir o coração... 

— E' verdade, e, como enve-
nenou o marido, acha natural que 
eu tenha morto o meu com um 
tiro de rewolver. 

Não tornaram a fallar. 
Nêste meio tempo, o juiz tinha 

chegado á Conciergerie. Mandou 
chamar Sophia Locaille que veio 
immediatamente: «—Então?—E' 
uma esphinge. — Não confessou 
nada?—Não. Por mais que fizesse 
respondeu sempre com um silêncio 
implacavel.—Que opinião tem?— 

Que esta mulher é um poço de 
trevas. Heide descer até ao fun-
do, mas terei de gastar o meu 
tempo e o delia.—Vou solta la.— 
Faz bem, ha de trahir-se pelas 
acções mas não pelas palavras. 
E eu?—Havemos de fallar nou-
tra occasião.—Ponha me na pista 
delia e eu dir-lhe ei tudo. — Pois 
sim; mas amanhã.» 

O juiz disse algumas palavras 
ao director de Conciergerie, que 
foi ao quarto da condessa para 
lhe dizer. «Vê, minha senhora, o 
juiz não teve culpa de a prende-
rem. Não o entenderam. Estava 
muito longe de querer fechar.nes-

Os lotes n.os 36 e 37, lado 
poente da 2.1 serventià entre a 
rua Lourenço d'Almeida Azeve-
do e a projectada rua n.° 9; —os 
lotes n.0' 39, 41 e 42, lado sul da 
projectada rua n.° 9, e os lotes 
n.°s 45 e 46, lado oriental da i.a 

serventia entre as referidas rUás. 
A base de licitação é de 3oo 

réis por metro quadrado, e o lote 
n.° 36 fica com servidão para um 
cano de esgotos de aguas plu-
viaes. 

As mais condições da arrema-
tação acham-se patentes na re-
partição d'obras da Câmara, onde 
pódem ser examinadas, bem como 
a planta dos referidos terrenos, 
ruas e serventias, todos os dias 
úteis das 10 horas da manhã, ás 
3 da tarde. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
23 de maio de 1901. 

O Presidente da Câmara, 

óManuel Dias da Silva. 

EDITAL^ | 
A Câmara Municipal de Coim-

bra, faz saber que se acham affi-
xadas nas portas das egrejas pa-
rochias d'este concelho as listas 
do arrolamento de cães a que se 
procedeu no corrente armo, e que 
sobre elle se recebem reclama-
ções pelo tempo de i5 dias, as 
quaes serám julgadas pela Câ-
mara na conformidade do respe-
ctivo regulamento. 

Coimbra, e Paços do Conce-
lho, 28 de maio de 1901. 

O Presidente, 

Manuel Dias da Silva. 
í ' /'-a "i. /í 1 l\ 

Ferramenta de carpinteiro 
Ha para vender quantidade 

destas ferramentas. 
Para vêr e tratar, rua de Sá 

da Bandeira, n.° 55, em Santa 
Cruz. 

BELLEZA DO C A B E L L O 
Rhum e quinquina 

R O Y E T & GARLEY 

Dá-lhe lustro, fortifica-o, evita 
a quéda e a caspa e consçrvà-o 
sempre limpo. 

Depósito,— Pharmácia M. Na-
zareth & C.\ 

, ,-,ii ,< js9mi 1J 
Santa Clara = Coimbra 

ta casa uma mulher como a se-
nhora. Assim o disse elle. 

A mim contou-me que só qui-
zera intimida-la para obter esclare-
cimentos que lhe sám indispen-
sáveis; porque quer provar que 
seu marido se não matou.» 

Sophia Locaille acabava de en-
trar no quarto. hiílitll'! 

A condessa não fez cerimónia 
em lhe dizer, marcando bem a 
distância que vai duma mulher 
que é da alta sociedade pelo nas-
cimento á que o é apenas por 
acaso: «Boas noites, minha se-
nhora. «Mas Sophia Locaille fal-
lou-lhe dalto: «Boas noites, mi-
nha senhora. Parece que decedi-
damente a minha história é como 
a da senhora. Não comparecerá 
no tribunal por uma vontade de 
cima... Mas eu tinha errado o 
alvo...» 

X V I 

O lobo e o cordeiro 

A condessa dc Romanes, ao 
voltar da Conciergerie encontrou 
toda a gente a pé em casa, ape-
sar de serem já quási onze horas. 

— Ah! Minha querida Elisabe-
th, como sou feliz por tornar a 
vêr-te ! 

Elisabeth Vau Lorve desfez-se 
em lágrimas e em soluços: 

— Minha madrinha! minha ma-
drinha! morria de medo dc a não 
tornar a vêr. Serviram o chá ás 
sete horas. Não quiz sentar-me á 
mêsa. Já comeu alguma coisa! 

(Continua.) 

/ 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 27, 29 c 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d© " b a n h o s , continua recebendo hóspedes per 
manentes, por preços çómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José €Maria Júnior. 

ta «9 
S 

m o 

JS 

BICO N A C I O N A L Á U R E O 
(O único nacional) 

B T3 

Economia garantida 50 0i0 
Bicos Bébé Áureo a 2$Q00 
Bicos n.° 1 „ a 3S000 
Bicos n.° 2 „ a 3$500 
Mangas Bébé n.° 1 a 400 

n.° 2 a 450 >> t> 

réis 
réis 
réis 
réis 
réis 

preço antigo 
2*500 réis 
preço antigo 
41000 róis 
preço antigo 
41500 réis 

preço antigo 
ãOO réis 

CD 63 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
fèlobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

C&ndeeiros em todos os géneros, canallsações e outros artigos. 

Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz 

B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 53, (Em frente do Arco dl lmedina) 

C O I M B R A 

Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
Aviso aos proprietários e mestres Cal hydraulica: £rga0ndl 

d'obras. 

Electricidade e óptica: d S ^ 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-

<» relhos concernentes. 
TintflC nara nintliraç- Alvaiades, óleos, água-ras, crés, gesso, 
l i m a s para pmiuraj». v e r n i z e S 5 e m u i t a s o u t r a s t i m a ' s 8 c a r : 

tigos para pintores. 
PimpntnS' *n8 l és e Cal:30 Mondego, as melhores qualidades que 
UllllClIluo.. s e e a i p r e g a m em construcções hydraulicas. 
Ditfprçn*' Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIVCloUo. e torradores para caté, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Grande sortido que vende 
por preços eguaes aos de 

Lisbôa e Porto. 
Prpnanpnç' ferro e arame primeira qualidade com grandes 
í l c y ú y c i l d . de s c o nto3. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Plltilnria* Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
uUlllUI 'a- Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FamiPirnS' Grystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
I flljUCIIUd. Completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 
Esmaltada e estanhada, ferro 

serviço completo para 

V . U I . . . W W »- - 7 7 

Ferragens para construcções: 

Louças inglesas, de Ferro: Ag™1,1 
mêsa lavatório e cozinha. 

L E I R I A 

F U N D A D A E M 1 8 9 1 

fiimpntnç naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
umieiliua para trabalhos hydraulicos. r 

Cal-cimento P r o d u c t o eminentemente hydráulico. E' um pro-
dueto novo que tem dado magnífico resultado quer 

em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
Anaivses °® c i a e s Pa t e n tes no escriptório da fábrica, enviando-se 

J cópia a quem as pedir. 
Amostras f o r n e c e m - s e gratuitamente. Os productos desta fábrica 

vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T. Guedes. 

M a c e i r a — L E I B I A 

Carlos Paniagua Sanches 
CIBURCiliO-nKKTISTA 

PELA 

Escóla Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L E I B I A 
(Durante a epocha balnear, 

Caldas da Rainha). 
Doenças de bôcca e collocação 

de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desu cidade. 

Vende se o terreno para con-
strucção situado no largo de D. 
Luiz i (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

HOTEL C0MMERC10 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao seu 
empregado José Lagarto, na rua 
dos Esteireiros. 

Officina de inalas 
DE 

Pedro da Silva 
3 9 — R . DE QUEBRA-COSTAS — 39 

C o i m b r a 

Nesta officina encontra-se um 
variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem-se quaesquer encommen-
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

PURGAÇÕES 
Cura-as em poucos dias a in-

jecção anti-blenorrhagica que se 
vende na pharmácia M. 
reth & C.a—Santa Clara—Coim-
bra — Frasco 5oo réis, pelo cor-
reio 75o. 

4RMAÇÃ0 
Vende-se uma para um estabe-

lecimento de mercearia. 
Quem pretender dirija se á rua 

dos Sapateiros, n.° 72. 

Bibliotheca Horas Românticas 
Collecção de romances notá-

veis, explendidamente traduzidos 
para português, em lindíssimas 
edições, ao alcance de todas as 
bolsas. 

Quo Vádis? (2:' edição) de H. 
Sienkiewicz. — 3 volumes. 

Vida de La\arillo de Tormes, 
de Mendoza. — 1 volume. 

Eulália Pontois, de F. Soulié. 
— 1 volume. 

A Amoreira Fatal, de E. Ber-
thet.— 1 volume. 

Senhor Eu, de Farina.—1 vo-
lume. 

Cada volume, IOO réis 
Pedidos á Companhia Nacio-

nal Editora, largo do Conde Ba-
rão, 5o, Lisboa, e a todas as li-
vrarias e tabacarias. 

<AD VOGADO 
CLEMENTE ANNIBJL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 
predial de Coimbra 

B. do* Contínuos, « 

BICO S Y S T H E M A AUER 
L UZ BRILHANTÍSSIMA 

O USÍIC*» JE MAIS IIA SÊ ATO 

Economia garantida de 50 °/0 no consumo do gaz 
Bicos Bébé l$O0i) rs.; Bicos n.° 1,1$500 e Bicos r 2,2$000 rs. 

Mangas para todos os bicos, a 300 réis; dnplas, a 500 réis 
Collocados no seu logar sem augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o s p a r a g a z 

2^<áLT»SXRA. & F I L H O 
Canalizadores tCagna c gaz 

99, Rua do Visconde da Luz, 4 0 3 — GOlMBRA 

GASA 
Arrenda se o i.° andar da case 

da rua da Moeda n.° 8o, com 6 
compartimentos, agua e canali-
saçâo para todos os despejos. 

Para tratar: no bairro de Santa 
Cruz, rua de Sá da Bandeira 
n.8 55. 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma morada de casas 

de três andares e lojas, com pá-
teo e mais pertençes, sita na rua 
de S. Jerónymo, com os n.°' de 
policia 5, 7 e g. 

Trata-se com o solicitador Pi-
mentel, no Páteo da Inquisição 
n.° 25. 

A N D A R 
Arrenda-se do S. João cm dian-

te o 2." andar do prédio sito na 
rua de Ferreira Borges n.° 145; 
tem 10 compartimentos sendo 2 
para arrumações. 

Trata se no 3.® andar do mes-
mo prédio. 

~ SOSOáOOS 
Senhora habilitada offerece-se 

para ir a casas particulares ensi-
nar bordados de toda a especie. 

Rua de Quebra Costas, 25, 
se diz. 

Salon de la Mode 
Grandes n o v i d a d e s pára 

vestidos. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

CASAS Á VENDA 
Por transferência de domicílio 

do proprietário, vendem se três 
moradas de casas, sendo: 

1.° — Um magnífico prédio, ca-
sa, páteo e jardim, na Estrada da 
Beira, um dos mais bem acaba 
dos edifícios da cidade-, 

2." — Uma morada de casas e 
loja na rua dos Sapateiros 33 a 3g; 

3.° — Outra morada de casas 
e loja na rua das Padeiras, n.°® 
49 a 55. 

Sám todas livres de fóros ou 
quaesquer outros encargos. O 
comprador pôde ficar com o di 
nheiro a juro módico. Trata se 
com o sr. Alvaro Esteves Casta-
nheira, no largo da Portagem. 

Importante aos snrdos 
Os Tympanos artificiaes em 

ouro do Instituto Hollebeke, sam 
reputados os únicos efficaces, con-
tra a surde\ e \umbidos na cabeça 
e nas orelhas. Em virtude dum 
fundo permanente sortido pelos 
donativos dos pacientes agradeci-
dos, este Ins„tituto é autorisado a 
mandá-los gratuitamente ás pes-
sôas que não os pódem adquirir. 
Dirigir se Hollebeke's Institute, 
Kenway-HouseEarrs Court, Lon-
dres W . Inglaterra. 

A N N U N C I O 
(2.* publicação) 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartório do es-
crivão do segundo offício, correm 
éditos de trinta dias a contar da 
segunda publicação dêste annún-
cio, citando quaesquer interessa-
dos incertos, para na segunda au-
diência dêste juizo posterior ao 
praso dos éditos, virem vêr ac-
cusar a citação e assignar-se-lhes 
o praso de três audiências para 
contestarem e seguirem todos os 
termos até finai da justificação 
avulsa que nêste juizo corre a re-
querimento de Sebastíanna San-
ta, casada, e Clementina Santa, 
viuva, residentes no logar e fre-
guezia de Sernache, desta comar-
ca, a fim de serem habilitadas 
como herdeiras de seu fallecido 
irmão e tio, João Matheus dos 
Santos, solteiro, maior, proprie-
tário, morador que foi nesta ci-
dade, para todos os effeitos íe-
gáes e especialmente para ser le-
vantada da Caixa Económica a 
quantia de 1:000^590 réis e res-
pectivos juros, pela justificanta 
Sebastiana Santa, que o dicto seu 
irmão aí tinha em depósito e Se-
rem averbados em seu nome os 
papeis de crédito que actualmen-
te se acham em nome do mesmo 
seu irmão e sám os seguintes: 

Quatro inscripçôes do valor no-
minal de ioocttooo réis cada uma 
com os números 5:931, 40:953, 
42:001, e 49:422; uma inscripção 
do valor nominal de 5oo$ooo rs. 
com o número 9:977; e duas íns-
cripções do valor nominal de réis, 
i:ooú$ooo cada uma, com os nú-
meros IOI:5i6 e ioi;5i7. 

E para serem averbados em 
nome da justificante Clementina 
Santa, os papeis de créditos que 
também se acham em nome do 
referido fallecido João Matheus 
dos Santos, tio desta justificante, 
e que sám os seguintes: 

Três inscripçôes do valor no-
minal de IOOÍÍ&OOO réis cada uma 
com os números 52a34,, 03:078, 
80:815; três inscripçôes do valôr 
nominal de 5oo®>ooo réis cada 
uma, com os números 23:297, 
37:915 e 44:352; e uma inscripçao 
do valôr nominal de i:ooo$ooo 
réis, com o número IOI:5I5. 

O que lhes pertenceu em par-
tilhas feitas por escriptura publi-
ca lavrada em 17 dabril último 
pelo notário desta comarca, Eduar-
do da Silva Vieira. 

As audiências nêste juizo fa-
zem se todas as segundas e quin-
tas feiras não sendo dias feriados 
ou sanctificados, por que nestes 
casos observar-se-ha o disposto 
no § 2." do artigo I5I, do Código 
do Processo Civil. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

R. Calisto. 

Caixeiro para mercearia^ 
Precisa-se um com muita prá-

tica, a quem se dá o ordenado que 
merecer, na 

Mercearia Avenida 
íiffjjp do Príncipe D, Carles, 5* 

COIHHItl 
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si t i: 

j, Arco d'Almsdlna, 6 Editor e admialstrader, Manuel d'01ivelra Amaral Officina typográphlca, rua Martins de Carvalho, 7 
-

Perto da dictadnra 
fli-í!s08ÍbÍV trr-jHO 

O parlamento fechou como 
funccionou: — sem que nin-
guém dêsse por isso. Fechou 
antes de serem resolvidas ques-> 
tóes- como a vinícola, que fa-
talmente tem de '$fi resolver 
breve. Os acontecimentos se-
guem assim a estrada que boa-
tos e depois noticias já positi-
vas indicaram como plano do 
governo. Ao encerramento ex-
temporâneo, segue-se a disso-
lução. A' dissolução, a diçta-
dura. A' dictadura, eleições 
feitas pela lei de 95. 

O governo dispensa todas 
as formulas, todas as praxes, 
todos os deveres que lhe im-
põe não só a lei fundamental 
do país, mas também o deco-
ro. Não se prende com leis, co-
mo não se prende com a ra-
zão. Importa-lhe governar. Go-
verna, seja como fôr. 

O país vê e cala. > 
O parlamento íecha sem re-

solver questões da.mais mo-
mentosa urgência ? Que feche! 

Dissolve uma câmara que 
elle elegeu ? Que dissolva! 

Assume as faculdades que 
só cabem ao poder executivo? 
Que assuma 1 

Vae fazer eleições por uma 
lei revogada ? Que faça t 

A todos os attentados res-
ponde, sempre, a indifferença, 
cheia de desprezo é certo, mas 
desacompanhada de protesto, 
serio, reacção energica ou re-; 

sisténcia decidida. 
O povo convencèu-se que 

do regimen só pode esperar 
o que é mau, e assim é-lhe in-
diferente que elle faça mais 
ou menos. A ficção do parla-
mento importa-lhe tanto como 
a audacia da dictadura. 

E' preciso, todavia, que essa 
indifferença cesse e nós, que* 
pela publicidade exercemos 
qualquer influência sobre a 
opinião, temos o dever de a 
combater, a sério, empenha-
damente. 

Tudo quanto seja permittir 
ao poder o incremento do seu 
relaxamento é desviara solução 
nacional. 

Tudo quanto seja mostrar 
indifferença ante os crimes do 
constitucionalismo é estimu-
lá-los. 

Tudo quanto seja dar, em-
bora pelo desprezo, conces-
sões aos que governam, é fa-
vorecer a sua defêsa. 

Assim, o plano que se at-
tribue ao governo e que co-
meçou de ser executado, não 
pode, não deve passar desper-

A dictadura, como processo 
desmascarado do poder pes-
soal, tem por isso mesmo de 
merecer o mais revoltado pro-
testo 4de quantos :não querem 
vêr o país dominado por um 
franco despotismo dé- cretinos 
e de ladrões. 

A V A P O R 

O rei foi pára Villa Viçosa, 
devendf} regressar a Lisbôa no 
sabbado. Então, dizem gazetas, 
dar-se-ham acontecimentos ines-
perados ' ca. 

Aí está, pois, o país á espera 
da caça'. ... o f (>à*Ka yfè 

Como sempre — até que, farto 
de vêr caçar, cace elle algjjm 
gordo javali. 

uo 
A Liberdade, jornal de estu-

dantes,, está sendo diariamente 
apprehendido pelos esbirros que 
o poder tem ás suas ordeira. 

Goltegas admiramrse e protes-
tam. .oíoqsíl .n? ob 

Admiração, porquê, senhores? 
Bastava o jornal chamar-se CA 

Liberdade, ipara ser certa a per-
seguição. 

Que a intolerância não é já 
apenas tantra os princípios. É' 
também contra as palavras. Pois 
não viram como os. malsius da 
ordem prenceram furiosamente, 
no último movimento, todos os 
que se atreviam a dar vivas á 
Liberdade? st 
aup ?.ioq èfraiftjftsm onjíibbuia b 

Está publicada a carta de lei 
auctorisanclo o governo a refor-
mar o systema de liquidação e 
cobrança de impostos. 

Abram lá a bolsa—os que tra-
balham e produzam. 

Vá que é preciso pagarem umas 
contas de Ghampagne! 

se suspende o perigo de atropel-
amentos; e em Paris, porque ha 
mais um homem ás direitas, para 
gosar. 

Mas o pais ha de gemer. * 

D o oficias: 
Èttfi ííi3 ?.03Bi vesbaqson t)b 

«O sr. deputado Alvaro Pos-
sollo está restabelecido, tendo 
ontem estado na câmara dos 
pares instando pela approvação 
do projecto de lei referente aos 
melhoramentos na praia da Na-
zareth. Graças á sua activi 
dade, o projecto passou.» 

Que talento de homem! 

| .08?8-|»b!8Cí03«fi9 "9J «piIM 
Do mesmo SNjttícias: 

«O sr. ministro da fazenda 
demorou-se hontem bastante 
tempo a despacho, no seu ga-
binete, o que ha muito não suc-
cedia, em consequência dos tra-
balhos parlamentares.» 

Uta ministro a demorar se bas-
tante tèmpo na secretaria... Já 
viram coisa rnàis extraordinaria ? 

Angelina Vidal, uma mulher de 
taiento, morre gfefoftÁtcO fils*! 

O Alpoim, uma besta d1 estu-
pidez, engorda. 

Rejubilem os burros. 
. or !• 0 . -- o o 

O infante D. Affonso vai pas-
sar uma temporada a Paris. 

Folga-se em Lisbôa e folga se 
«th Paris éni "Lisboa porque 

0 retrato do s r . João Franco 
Por êsse país fóra, vai uma 

dansa macabra de governadores 
Cfvfe. * ^^ ' 8 - . J" 

E' um jogo novo dos cantinhos, 
invenção do alegre sr. Hintze Ri-
éfiWB1/ s* 1 b or,?fí^°víM 

O nobre ministro chega pela 
manhã á sua repartição e pergun-
ta, irritado, p em voz cortada, ao 
primeiro governador civil suspeito. 

— Dá-me lume ? 
E o governador civil muito 

franco: 
— Vá a outro que teqa fogo. 
E o sr. Hintze lá vai. 

Çoírobra, ficou o governa-
dor civil; mas o retrato do sr. João 
Franco que, no centro regenera-
dor, sorria tám amavelmente a 
todos os que entravam, cheio de 
gratidão ainda pelas festas que 
lhe haviam feito, foi retirado da 
sala. 

Tem disto as glórias humahàs. 
Sám dissabores dos grandes espí-
ritos, que se sacrificam pelo bem 
público. 

Já o.busto do Marquez de Pom-
bal foí retirado do' pedestal da 
estátua de D. José pela turba 
ignára. 

Está tendo um tudo nada de 
marquês o nosso João Franco! 

• J • — -

« A U L f o e r d a d e » 

Falíamos noutro logar das suC-
cessivas aprehensões feitas áquêl-
ie nosso denodado collega da ca-
pital. Resta dizer que a sua at-
titude, de intransigente fustigador 
do bandidismo do regimen, lhe 
acarretou perseguição mais deci-
siva. Cessou de apparecer. Por-
quê, é dito na seguinte carta : 

iPresado confrade: — Permit-
ta nos que nas columnas da Fò 
lha da Tarde, exponhamos aos 
leitores d'A Liberdade, a razão 
porque êste jornal se não publi-
cou hoje. 

Ha três días consecutivos que 
A Liberdade vinha sendo apre-
hendida. 
p Hoje, pelas 4 horas da tarde, 
um chefe de pplícia, acompanha 
do de alguns guardas, foi à reda-
cção do jornal onde, áó únícõ"'re 
dactor que allí se encontrava, in 
timou a suppressão d' AJLiberda-
de. Em seguida trancou e sellou 
as portas sem que objecto algum 
podasse d'allí ser retirado. 

Até^aqut os factos: os commen-
tários, que êlles merecem, o pú-
blico se encarregará de os fazer. 

Nós é que não parámos. Tra. 
tâmos nêste momento da habi i-
tação de um novo jornal que, es 
peramos, poderá sair dentro de 
dois ou três dias. 

De v. 

bem cordealmente, 

A redacção d'A Liberdade. 
Lisbôa, aS-maio-igot.» 

A s h a r p i a s d o g o v e r n o m a n -

d a m s u p p r i m i r o s jornaes . q u e 

l h e s d e n u n c i a m o s c r i m e s . 

E' fartar villanagem, que a po-
pulaça ainda mal se espreguiça. 

B B i c - A - m e 
Come se amava no bom tempo antigo 

Quando cheguei hoje a casa, 
achei me sem sómno e sem von-
tade de lér. 

Os livros que me interessam 
tanto e levam o meu espírito para 
longe do meu país, e me fazem 
esquecer de repente aquêlles de 
quem sou tam amigo e cuja últi-
ma risada me acompanha sem-
pre e só foge deante dc outra 
risada mais nova e mais fresca, 
êsses livros bons, onde vou bus-
car a paz e o esquecimento, pa-
recia-me que se fechavam, a evi-
tar que eu os lêsse. 

Vinha de Santo António dos 
Olivaes. Lá passára todo o dia a 
rir e a fallar baixo, para não per-
turbar a quietação do ceu azul e 
socegado.i ' ; 

Jantei com o Maia numa quinta 
alegre que um muro baixinho e 
caiadò separa do resto do mundo. 

Nêste dia, as oliveiras estám to-
das cobertas de flores e ~a casa 
branca parece esconder-se na en-
costa a descer e olhar por detraz 
das videiras novas e das roseiras 
em flor; a rir-se de nós que janta-
mos ao ar livre, na eira, e temos 
toda a tarde um trabalno compli-
cado para não deixar voar o toldo 
que nós tira o sol. 

De vez em quando, apparece ao 
longe o rosto bom da mãe do Maia 
que tem com-nosco o mesmo cui-
dado que tinha, quando nós éra-
mos mais novos*> 

E eu sentia-me bem, na sauda-
de do passado, olhando distrai-
damente para os meus livros, sem 
vontade de os lêr, quando, num 
movimento, dei com um embrulho 
pequenino, collocado intencional-
mente, para eu o vêr, no logar 
em que costumam pôr as cartas 
dos meus doêntes. 

Não dera por elle. 
Estava envolto numa fôlha de 

papel, presa com laços de fita, de 
côres azul e branca dum consti-
tucionalismo provocante. 

Por fóra, numa! bella calligra-
phia: 

Sei que vossa senhoria andou 
hoje o dia inteiro por Santo An-
tonio. 'Por o que me di^em, vai 
em bom caminho. Como pode ter 
necessidade de bons livros, tomo 
a liberdade de lhe oferecer êsse 
expositor. 

Um soldado de V. S.\ 

Abri; era um secretário dos 
amantes, Le iecretaire des demoi-
selles, contenant des billets ga-
lants, avec leurs repouses, elegante 
bouquin impresso na Haya, na casa 
de JACOB van ELLlNKHUY-
SEN, Marchand Libraire dans 
la Haalitrat, au Dauphin. 

Esté encadernado em marroquin 
vermelho, com ferros pequenos 
que o còbrem duma bella renda 
dourada, bordado como um livro 
d'horas d'amôr. 

Das fôlhas entreabertas cahiu 
um bilhete de visita armoriado, 
com um nome de mulher, e eu evo-
quei toda uma scena de amôr, e 
a figura pállida duma marquesa 
galante, abandonando aos lábios 
dum amante uma das mãos e de-

bruçando a cabeça, a procurar a 
embriaguez no perfume de uma 
flor que a outra mão levantava 
num gesto de cançaço. 

Abri onde estava a marca de 
sêda cuja côr verde as fôlhas do 
livro tinham conservado, com as 
velhas phrases d'amôr. 

Abriu na carta d'une Tiame à 
un Gentilhomme, em que conti-
nuei a encontrar a marquesa que 
eu sonhára, confessando a sua 
paixão pelas bellas obras d'arte, 
fraqueza bem desculpável, escre-
ve ella, numa mulher que tendo 
de passar mais de metade d& sua 
vida em casa, procura como pôde 
embellir sa prison. 

A resposta do Gentiíhomme 
surprehendeu-me, sobretudo pelo 
final: 

enfin, 011 poiírroit se faire un 
petit Paradis de che^vous, si vous 
voulie\ soufrir qti'on sa prochàt 
de vôtre lit un peu plus que vous 
ne faites. 
que nós não traduzimos, para lhe 
não tirarmos a delicadeza de uma 
elegância toda francêsa. 

Em português, podia dar uma 
grande pouca vergonha. 

E pensara eu tanto no biblot 
raro, qué devia offerecer a uma 
mulher artista, um elegante do ve-
lho tempo, na porcellana preciosa 
que se visse sempre com ihuito 
amôr e podesse facilmente escon-
der-sé aos olhos de todos. 

Traz cartas para todas as con« 
dições e occasiões da vida. 

Li a rir a carta dum mercador 
a sua mulher sobre a maneira 
como se deve haver para que ca-
minhem bem os negócios. 

Diz-lhe que é bom não se zan-
gar de mais com as graças que 
lhe possam dizer os que frequen-
tam a loja; porque se não deve 
estranhar que queira rir quem 
vem a nossa casa gastar o seu 
dinheiro, e termina: 

Não te digo mais nada, porque 
tu tens bastante espírito piara 
aproveitar Com esta licção; serd 
a maneira de tratarmos melhor 
dos nossos negócios e de viver-
mos mais contentes o resto da vida. 

A esta carta responde ella com 
asses desprit que, visto isso estar 
na mão delia, pôde estar socega-
do, que lhe não faltarám fregue-
zes. 

Este livro tam pequenino que 
cabia ávontade no boíço dum co-
lete de sêda antigo, não esquece 
nenhuma das situações da vida, e 
numa sollicitude carinhosa traz a 
páginas 171 o modelo para carta 
duma mulher, que está a morrer, 
a seu marido. 

Bem sabia elle que na última 
hora se esquecem quási sempre 
as palavras d'amôr. 

Vai textualmente a carta dum 
conselheiro espiritual a uma dc-

M j p i 1 k oroixòiq 

E' necessário tratar, minha bôa 
irmã, da edificação da nossa alma 
de todas as maneiras, para se 
aperfeiçoar no caminho da virtu-
de; porque quem não avança cor-
re grande risco de recuar. Assim 
é, que eu gosto de vêr o vosso 
peito a descoberto para me mor-
tificar, resistindo á tentação; por-
que ha decididamente mais me-
recimento em conservar a inno-
céncia quando ha occasiões de 
peccar, do que quando se anda 
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longe delias. Quero porisso pro 
curar uffla nova .espécie de mor 
tificação|aue ninguém ainda so 
nhou; porque pretendo beijar-vos 
ámunhã oivosso bello collo e ficar 
como se vos tivesse apenas oscu 
lado a mão. 

Até parece de hoje ! 

" Na última carta, um amante 
responde a uma senhora qu 
extranha que elle, mais uma vez 
lhe peça dinheiro emprestado: que 
muita gente ficaria bem contente 
por l'ho eipprestar; se elle quizes 
se pedir a outra pessoa êsse favor 
'havia de haver muita mulher que 
estimaria, e até homens. 

Plus ça change, plus ça est la me-
nte cliôse, como diz o meu amigo 
Castello Branco, no seu francês 
voltairiano. ^ 

Fechei o livro a rir e a pensar 
na delicadeza e na ingenuidade 
do século XVIII francês, em to 
da a parte considerado o século do 
amôr e da elegância, e ri mais 
alto e com mais vontade, quando 
dei commigo a vestir-me de novo 
para voltar para Santo António 

Tornei me a deitar, e d'aí a pou 
co sorria a lêr a última obra de 
Anatole France, cuja voz delicio 
sãmente irónica me parecia ouvir 

Muitas vezes ri a gente de st 
mesmo, quando começa a enve 
Ihecer. / 0 

T. C. 

H y d r ò p h o b i a , 

O governo civil facultou, a re 
quisição do administrador do con 
celho de Oliveira do Hospital 
guias de passagem para Lisbôa 
a favor de três menores, naturaes 
de Bobadella e filhos de João 
Pereira do Rosário, António Ber-
nardo Netto e Alberto Alves de 
Lima, que fôram mordidos por 
um cão hydrophobo e carecem 
de ir receber tratamento no ins-
tituto bactereológico. 

Vamos ter em breve no Thea 
trò-Circo os espectáculos da com 
panhia do theatro nomal, que se 
não realisaram mais cêdo por mo 
tivo de do€nça da actriz Virgínia 
que não permittia poder se re-
presentar o Frei Lui\ de Sousa a 
pérola da litteratura dramática em 
Portugal e em que a nossa pri-
meira actriz tem uma das maio 
res creações no papel que tám 
bem vai ao seu temperamento 
tám subtilmente delicado. 

No Tartufo, peça que tem ho-
je quási que actualidade, Augusto 
de Mello tem tido applausos unâ-
nimes do público, e dos críticos. 

Teremos por isso, para fechar 
a épocha theatral dêste anno, duas 
noites de verdadeira festa. 

'8 

Pelas vias cbmpetentes acabam 
de seguir para o ministé io das 
obras públicas uma representação 
da câmara municipal contra o pro-
jecto de ser retiradò da escóla na-
ciortál de agricultura o depósito 
de cavallos repfodúctores, e o pe-
dido da mesma cámàra para ser 
declarado de urgente necessidade 
pública a expropriação de duas 
parcellas de terreno — para alar-
gamento e regularisação do largo 
da Fonte Nova e caminho público, 
junto á Cêrca dós Jesuitas, e pa-
ra regularisação da rua da Ale 
gria, próximo á casa das máchi 
nas. 

Apesar da chuva correram êste 
anno com animação desusada as 
festas do Espirita Santo em San-
to António dos Olivaes. 

Na terça, feira, sobretudo, quá 
si se não podia transitar nas ruas 
de Santo António, onde tudo çor-
reu?porém na. melhor ordem, gra-
ças ao serviço da polícia que foi 
bem feito,, .sem grande alarde de 
íorças policiaes. 

S é.<S$M<S 
A miséria operária no Porto 

attinge um aspecto aterrador. Sam 
differentes classes de trabalhado-
res na disponibilidade, constituin-
do um número fabuloso. 

Vam esses párias celebrar uma 
reunião, para seus commissiona-
dos se dirigirem ao governo civil 
pedindo ou collocação nas obras 
públicas ou licença para fazerem 
bandos precatórios, 

E' a fome! 
* 

Differentes fábricas de Lisbôa 
estam dando apenas três dias de I rece de apreciação. 

que tudo isso não conduzisse os 
sem trabalho e sem pão, á súp 
plica da permissão para bandos 
precatórios, mas á affirmação cia 
ra e tèrminantç de que quando 
a fome entra pela janella... 

Se isso tem de fazer-se. 

I t e l a t ó r i o 

Recebemos o da Associação 
Humanitária de Bombeiros Vo 
funtários de Coímbca, relativo a 
1899 e 1900, que acabámos de 
lêr. A exposição é larga e tam 
flagrante de verdade, que não ca-

trabalho por semana aos seus ope-
rários, havendo a quási certeza 
de que algumas fecham em breve. 
Quer dizer, por agora meia ra-
ção, dentro em breve. . . nada, 
e mais uns centenares de pessoas 
na extrema penúria. 

* 

Em Coimbra também o tra-
balho, especialmente de operários 
constructores, não abunda, não 

Agradecemos 
offerta. 

a gentileza da 

Os alumnos do i.° anno philo-
sophico preparam-se para reali 
sar este anno a festa do ponto 
que outros cursos iniciaram, ha 
alguns annos, e que tem sido vis 
tos com sympathia e applaudida 
por todos os que censuram a biu 
talidade da antiga festa das lata-

sendo de muito longe o pedido I das. Saiu já o programma do Cor 
de providencias ao sr. governador tejo anti latico que começa pela 

invocação á musa que se chama 
Marianna, como todas as ursas 
de habilidade: 

civil; e por todo esse país o va-
guear de famintos válidos que es 
moíam á falta de occupação, sendo 
a resposta quási invariavel ao 
apêllo—que vam trabalhar! 

Suprema ironia! 
Apara-me esse lápis Marianna; 
(Marianna, é a Musa . . . ) vá depressa! 
Dize coisas que a tua voz é d'uma canna, 
Berra mais alto, vamos lá, começa: 

A vida caríssima, não dá mar 
gem, aos que comprehendem a 
lucta terrível em que se debatem 
esses bandos de desgraçados, para 
soccorrê los como precisam; e os 
felizes não sabem comprehender 
que êlles se vexam já do papel de 
pedintes que a situação geral lhes I Durante um anno a seguir 
impõe, para os não humilharem | E.studar, constantemente! 
respondendo lhesássúpplicascom 
desbragamentos. 

E termina com espirito: 

Depois d'este cortejo ter passado, 
Com voz á rouquejar-lhe na garganta, 
Ha«de ficar alguém e ao som do fado^ 
Baixinho e quasi a medo, triste, canta: 

Raparigas, vinde ouvir, 
Caloiro, também ser gente.. 

Mas nem tudo sam misérias 
nes,te abençoado país: 

É desta semana o baile no pa 
ço, pelo juramento do que ha de 
ser (?) rei deste povo de famin-
tos. 

E ver os jornaes que tem para 
a mizeria do povo simples cita 
ções de informação, como caiem 
de cócoras diante do que foi êsse 
grande insulto á penúria da nação. 
E descrevem tudo:—Que a assis-
tência foi de milhares de con vi 
vas; que as luzes se contavam aos 
milhões. 

Não sigamos o impúdico des-
crever e citemos apenas, que só 
duma vez, foram entregues ao di-
rector do bufete 600 garrafas de 
champagne. Admittido que o cus 
to minimo desse vinho, á altura 
de tal festa, fosse de 5®ooo réis, 
temos só naquellas 600 garrafas 
3 ooo$ooo réis, sem fatiar em que 
o director tinha delle uma reser 
va ainda muito maior. 

Por isto se ajuiza o resto. Dc 
pois. . . 

O sr. D. Carlos seguiu na ter-
ça feira para Villa Viçosa, acom 
canhado de larga comitiva. A des-
opillar da massada do baile, ca-
çando, e . . . 

Annuncia-se que a viagem re-
*ta aos Açores é em 21 do mês 
Dróximo. Com os viajantes vai 
uma divisão naval de 3 navios, os 
maiores em tonelagem e guarni-
ção. Antes, têem marchado mais 

ois. A comitiva é enorme, e os 
dispêndios lá, em espectáculos de 
toda a ordem sobem, loucamen-
te. Só a pintura e ornamentação 
dos régios aposentos custam réis 
6oo®ooo, sem fallar no benesse 
ao technico mandado em missão 
especial a dirigir. 

Quanto virá a custar esse ca-
pricho da viagem, nem vale a pe 
na calcular. Para que o confronto 
entre tanta estroinisse e tanta mi-
zéria do país, não arraste á ver-
tigem. Deixar correr. . . 

E contudo* lícito seria suppôr 

Moças de cabellos d'oiro, 
Enganadas por vet'ranos! 
Amae, antes, um caloiro 
O nosso amor dura annos I 

Canta o fadinho Araujo, 
Canta o fado, meu amor! 
Triste vida a do marujo... 
A do caloiro, é p e o r ! . . . 

Raparigas lá da Ponte ! 
O ceu do futuro — é roxo. . . 

P. S. ' 

E o echo d'além, do monte: 
Lindos olhos tem o mocho...» 

De resto são allusões aos alum-
nos. 

Valha-nos este programma pa-
ra nos compensar da sensaboria 
dos numerosos programmas das 
latadas deste anno. 

(O 

M e r c ê 

O sr. Manuel d'Almeida Ca-
bral, conceituado negociante nes-
ta praça e abastado proprietário, 
acaba de ser agraciado com a 
commenda da Conceição, merçê 
de que é digno pela respeitabili 
dade do seu caracter. 

N o v o c l u b 

Trabalha-se com verdadeiro in-
teresse para a fundação do novo 
club de que ha dias demos no-
tícia e que se destina ao recreio 
por meio de prelecções litterárias, 
soirèes de senhoras e jogos lí-
citos. 

O número de sócios inscriptos 
passa já de 60. 

Do ministério do reino veio 
communicação ao governo civil 
de terem sido approvadas as per-
centagens lançadas pela câmara 
de Coimbra e da Figueira da Foz, 
sobre as contribuições do estado» 
para o anno de 1892. 

Contrabando dl Games 
Domingo de manhã espalhou-se 

a noticia de que um carroceiro 
trouxera para dentro da cidade, 
mettida num sacco e occulta en-
tre uns cascos de vinho, uma por 
ção de carne de boi. Entrando 
logo em pesquizas, o arrematante 
do fornecimento dêsse artigo, um 
guarda de polícia e dois' vigias 
municipaes, breve estavam á volta 
com o carroceiro em questão — 
Manuel Ferreira — que não poude 
esquivar-se ás declarações de ter 
effectivamente conduzido a carne, 
e de quem lhe incumbira êsse ser 

Tratava se do ex-cortador em 
Coimbra, Albino Barreira, que 
tentou sustentar uma negativa em 
que não poude manter-se, vendo 
se forçado a entrar em franque-
zas. 

Fôra elle quem incumbira ao 
carroceiro a condução da carne, 
vinda de Cantanhede ao custo de 
240 réis o kilo, para uma hospe-
daria no largo do João d'Aveiro, 
onde a entregou, e que hoje per-
tence ao sr. José Maria da Silva 
Raposo, mestre de matança no 
matadoiro. 

Feita allí uma busca, nada se 
encontrou, pois que a notícia do 
conhecimento da transgressão cir-
culára rápido, dando tempo á 
precaução. Consequentemente o 
sr. Raposo affirmava a falsidade 
da declaração dó Barre irá: que 
não levara para sua casa nenhu-
ma carne. Houve, pois, 'que aca'-
reá los, e o sr. Raposo passou 
pela decepção de áquelle seu ex 
empregado manter formalmente 
o que havia d i t o : l e v o u para lá 
a carne, entregando a a uma crea 
da na presença da própria esposa 
do sr. Raposo. 

A negativa caía assim pela base 
Para toda esta diligência houve 

que deixar um vigia municipal em 
observação á hospedaria, enquan 
to o chefe vinha á repartição dos 
impostos municipaes, mas entre-
tanto um vereador entrou lá e 
deparou com isto:—o vigia tinha 
abandonado o seu posto e aban-
cara a uma mesa na cosinha, al 
moçando despreocupadamente^ 

Serviu o caso de que tratamos 
a elucidação mais larga, pois que 
no decorrer do interrogatório, o 
* uís Barreira declarou que já an-
teiiormente, e por vezes, trou-
xera outras remessas de carne. 
Por exemplo, i5 kilos de vacca 
para o hotel Mondego Velho, e 
uma pouca de vitella para outro 
estabelecido na rua das Sollas. 
Donde a conclusão de que este 
género de contrabando é espe-
cialmente animado por algumas 
casas de hospedes, fáceis em re-
ceber e servir aos que a éllás con 
correm, como nas três citadas, 
segundo as declarações do Bar-
reira, carnes commerciadas clan-
destinamente, e cuja confiança, 
quanto sanidade, deixa graves ap-
prehensões. E aquella d'opróprio 
mestre de matança no matadoiro 
andar envolvido nêstes negócios 
de candonguice, também não é 
menos para ter em consideração. 

L ITTERATURA E A R T E 
til •.i.y.mmhu 

Uma noite de verão 

.<«) — E' «djJVft rimar. 

Está aí ventillada uma espécie 
de conflicto entre o sr. Leonardo 
de Castro Freire, superintendente 
no Choupal, e o sr. Alvaro Este-
ves Castanheira. 

Pela exposição que o sr. Cas-
tanheira tem já feito rta impren 
sa, trata-se da teimosia de não se 
querer permittir-lhe a serventia 
para uma propriedade que tem 
naquêlle local, representando a 
negativa o seu quanto de arbitra-
riedade. ' ; >/ 

Pela considieração que nos me-
recem òs dois contendentes no pléi-
to, bem desejaríamos vê-lo ter-: 

minado com justiça, e por modo 
a não ficar sobre o sr. Castro 
Freire a nódoa, pouco lisonjeira, 
de utilisar a sua posição official, 
para liquidar resentimentos pes-
soaes, se os tem, como se affirma, 

—'WVJv/Vv— 

Levantava se o astro da noite 
por detraz dos elevados píncaros 
da encantadora serra do Mendro 
—uma paraisidiaca região da Suis-
sa enxertada por uai erótico ca-
pricho da natureza no sul de Por-
tugal!. . . A viração corria branda 
e subtil/ ciciando ternas e rqys-
teriosais coisas por entre a rama-
ria das frondosas árvores, en-
quanto que ào longe.. . rhúito ao 
tbnge, indecisa T » pállida rever-
beração dum lindo luar de se-
tembro, scihtillava como um dia-
mante embutido numa pedra pre-
ciosa, a encantadora Vidigueira, 
qual indolente e risonha sultana, 
negligentemente reclinada no seu 
leito de luxuriosa verdura, que 
nos evoca a abundante vegetação 
das regiões tropicaes!... 

Era imponente o quadro!... 
Allí em baixo, no fundo dum en 
cantador valle, o histórico e bello 
monumento — a Igreja de Nossa 
Senhora das Reliquias, erguia-se 
gloriosa e altiva, evocando-nos 
um dos feitos mais brilhantes da 
nossa histeria — a descoberta çla 
IpdUtl • • • _ ( ' " 

Scismando na desápparecida 
grandeza da Pátria, contemplava 
absorto o vastíssimo e bello pa* 
norama escancarado ante os meu.» 
extasiados olhares!... De mo-
mento a momento sacudia-mc os 
nervos um impulso de irreprimivel* 
revolta ante a sombria realidade 
duma dolorosa e irremediável de-
cadência. Passava em revista os 
meus estudos históricos, acudiam-
me ao cerebro em chammas, ru-
gindo sob lava prestes a irromper, 
os grandiosos dramas da jtistiça 
dum povo, quanio o povo se 
resolve a fazer justiça, e,< exta-
siando me in mente com a vinga-
dora visão das cabeças ensan-
guentadas de Carlos 1, de Infela-
terra, e de Luís xvi, como que 
via num phantástico e delirante 
sonho os gr*andiosos e inolvidS*} 
veia acontecimentos da.Revolução 
Francesa, e assistia anhelante e 
sequioso de justiça — clamando 
vingança—ás scenas rhais éspari. 
tosas do Terror desde os afoga-
mentos de Nantes aos fusilamenr! 
tos de Loyon, , 0 goh0i A 

Sentia então momentâneo allí-
vio, repetindo em voz alta, numa 
indescriptivel e sensacional incon-
sciência, a consagrada phrase d« 
Collotd'Harbais—«A justiça dum 
povo deve ser como o raio, deve 
fulminar todos os seus inimigos 
ao mesmo tempo!»... 

Depois, invadido de invencível 
torpor, como que fénécia Hum' 
impotente 4 desconsolador deses-
pero! . f . w v a .sonarn úo 

Appellava improficuamente para 
os sentimentos do coração, e a 
imagem querida da mulher ado-
rada, evocada áquella hora adeán-
tada da noite, apparecia-me como 
que vellada num transparente 
véo, reeamado de mysteriosas 
scintillações de luz, á semelhança 
das phantásticas visões do Oriente 
que poetisam a noite do Com-
mendador dos Crentes no seu 
lugubrethalamod'afiiôr despótico, 
para logo ensanguentado em té-
tricos dramas que téem por im-
ponente theatro as águas do Bo-
phoro! 

Ante a visão dos meus sonhos, 
o balsamo jámais alcançado das 
minhas dôr;s, o meu espírito 
numa áncia nostalgica, irstinctivo 
movimento d'apê!lo á vida, mer-
gulhava contudo numa extática 
contemplação do Infinito, meio 
desprendido das coisas terrenas, 
sequioso do insondável e do mys-
terioso... ávido do ihcognòscivel.' 

Accorriam-me dè trbpèl ideias 
de suicídio!... Que bello, mor-
rer naquella poÊtica noite de se-
tembro, contemplando pela ver 
derradeira as minhas montan|)íifl 
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floridas , r» o 
encanWdop 01 

berço perfuqsido 
An L-..M-

époc# éarrf d&átfc iarf qtó dii 
se-ía terem decorrido alggi-nas cje 
zenas de sécuM»,1* à minha vida 
despontara, avigorando-se puma 
despreoccupaçuo feliz! 

E admirando o asírfi» da.noitt, 
qual nostálgico rosto de saudosa 
nifSs, que continuava éí sjjeá|)«Íiço 
giro atravez dos jardins do infi-
nito, evocava cpmo que am<! 0$ 
phantástica representação duma 
lantefiia mágica todos os djba; 
/I r/\0 /*! A >Vt mUn . n * I M A! . > — _ 

fffarriomeado offifial de 
.cifs da mesjna .admiflistra-
m*o 'VIncimentõ efe 7§#>ooo 

réis. Inteirada. . 
' Dá' mwsnia administração ofti 

cio n.° íÇfl enviando um' pedido 
de mqbília para a escola de S. 
AJirtítíhftí .dlArvore. AO Vftteldor 
para dizer do estado da verba. 

Daj^rnisMcjid^lnefhqram^.iilT 
tos Ga cidade, otfício n.° i5 de-
vol.yjgndo as plantas da Avenida 
Sá da Bandeira e uma â.a planta 

dtepeteição que plii-ecé con-

sumisse todas ras phases da vidal 

A fria brisa da madrugada des-
pertara-me deste sonho em que, 
por espaço duma hora, líesuftí 
todas as phases da existência : a 
felicidade, o desespero, o amôr e 
a morte! 

Vidigueira—-setembro —1920. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Câmara 
Sessão ordinária de 2 de maio de 1901 
Presidência —Dr. Manuel Dias 

<k .Silva. — . 
Vereadores presentes: effectivos 

— Antonio Francisco do Valle, 
bacharel Porphyrio. Novaes, Jtísé 
Gomes Freire Duque, João Go-
mes d'01iveira Mendonça Cor-
tes, Miguel Braga e António Ma-
ria Rodrigues Ferreira Malva. 

Aberta a sessão ás 2 horas da 
tarde, foi lida e approvada a acta 
da sessão amerior.',. t .. , 

Balanço do cofre em 27 d'abril 
último saldo 1.633^6132 réis.'v ,. 

.UH_»i -i> oiEm stj es 
CORRESPONDÊNCIA 

Do governp civil officio n.° 44, 
devolvendo approvado pelo Mi 
nisterio do Reino o orçamento 
supplerhentar desta câmara, dc 
que ficou ihteirada!, mas addiáda 
a sua execução enquanto não fô 
rem devolvidos com approvação 
os orçamentos téchnicos da re-
construcção do muro da Couraça 
de Lisbôa do supporte á rua da 
Alegria, a que o mesmo orça-
mento alude> e que o acompa-
nharam. V > I •". ,>| 

Da administração .do concelho,, 
officio n.° 11 dando-cônhecimerito 
de que Manuel Paulo desta ci 
111 ;iiii , i« • ••• r 

s S Folhetim da «Resistência» o 
fc» iiiii» 1,1'ir.i ra if, ri as 

ARSÈNE HONSSAYE D>j< 

sim; 

>TOÍ 

Livro primeiro bí 

36IV 
, « t i r o de r r w » l * f r 

XVI 
[ -r;o ,»imívIí') t e í6i(iío'b 'ifisinGi 

0 lobo e o cordeiro 

-—Não; mas não tinha fome. 
Hoje alimentei-me com a com-
moção. 

Mas agora sou toda tua. 
Regina olhou para Elisabeth 

com um sorriso de irmã e mãe. 
— Conta- me o que fizeste do 

teu dia. 
, — O meu dia, madrinha? .Nada 

rriais simples. Quando se foi, puz-
me a bordar. Estava tám triste 
que não queria vêr o piano; por 
que por m^is que a senhora me 
quizesse esconder que tinha sido 
chamada ao Palácio da justiça, 
eu bem 0 sabia. 

— Como soubeste ? 
— Porque a escutei sem que-

rer, guando sahira com á senhora 
Ramrcti«.•>*»« J> - m u i » HIMM* 

— Não era irada. Recebeste ar: 
n f l n w m m g o 90 s í r t s m f i n é 1 

— Que Carta ? 
!EstréVi-tfe ás efinco horas. 

— A sua carta n3o veio. 
-—E' impossível. Mas eu pa-

guei ao portador, <* verdade que 
escrevo tam mal. . .Esta rua Ga-

- DUOS, re" 
ígularisáaão: do Largo da Fonte 
. í Í c f a l fkrg«raento do camjnho 
gue liga a rua de Entre-Muros 
com a do Collégio Novo dando-
the a largura de S^fl e a mudan-
ça do chafariz da Fonte Nova. A 
cáçiara resolveu que pela repar-
tição d'obras losse organisado o 
orçamento para o passeio desta 
Avenida e bem assim o processo 
dfe expropriação dum terreno per-
tencente a José dos Santos Mar-
ques.- 'os .-jí-maioj 

Da mesma Commissão, officio 
n.° t6, enviarfdo com altérações o 
projecto da rua n.° 9 do novo 
Bairro de Santa Cruz. 

Da commissão do recenfeea-
rtíènto eleitoral officio n.° 196 en 
viando a contà das despezas à 
pagar, sendo: pessoal I38ÍÍ>2ÍDO 

que maftdouíaãsfàzerf 
Da repariiçãò d'obras officio 

n.° 7 dando conhecimento de que 
o cantoneiro José Guilherme, da 
estrada dá Bemcantá tf Ponte do 
Paço, se despedira da serviço. 

REQUERIMENTOS i !) ^ 
119 FOIWO 9 t>er«5J«Olb' ,eni'jLi[ 
Despachou diversos requeri-

mentos para obras na cidade e 
povoações ruraes do concelho; 
mandou entregar os décimos de 
garantia e depósito do empreiteiro 
da construcção da nova rua entre 
Mont'arroio e a Avenida de Sá 
d-4: Batideita^ por conclusão e re 
Cebimentõ da referida empreitada; 
auctorisou á fébóVà^ão de cova-
tos em sepulturas nos termos do 
respectivo regulamento; avenças 
de impostos indirectos. 

Auctorisou a venda de o,roo2 
defrente por o,'"3o de fundo de 
terreno no cemitério para amplia-
ção do jazigo de José Baptista, 
d'ista cidade. 

maia «MMNt 

lilleu inão é conhecida. Não veio 
ninguém ? 
. Elisabeth pareceu ficar-se a 

pensar. •.. , - ,7 
— Não-. Veio Samarini. 
— Leo Samarini! esta noite! 
- g i . f l l j madrinha,. , 
— Porque veio, se eu lhe tinha 

i ^ t f é í , ..mèdrinhá, não veio 
por sua causa, veio por min^a. 

Regina olhou para a afilhada 
com alguma surpreza; porque el-
la estava radiárite. 

— A h ! Tocámos< piano linda-
mente! 

— Julgava que estavas tám tris-
te que hão podias sentar-te ao 
piano ? 

- E ' verdade, madrinha; mas 
>odia eu deixar de dar a minha 
ição desde que Samarini viera ? 

Depois de um momento de si-
lêncio, côm rnêdo de ter encom-
modado a madrinha, Elisabeth 
van Lowe acrescentou: 

— Além disso, nós só tocámos 
celfcrsttmtesj !»*»<( o m <» O — 

-'«4- Eile tocou também ? 
— Toeou; e nunca o fez tám 

b e m . . . . > <••*.- : • 
Reg ;ina estudava com cuidado 

a physionomi.i da afilhada. 
— Elle sa^ia para onde eu ti-

pllâ_idíLÍ 
Kãor-Nao • faltámos da se 

—iEMãõ^dé qbè faltaram ? 5 
— Eu de nada, mas Samarini 

falia tám bem. . sobretudo quando 
a senhora não está.. . 
I —M)l %«pWfcetfsve êlleí 

j Presente ucu requerimento de 
José-Gomes, enviado peta repar-
tição u'Qbras com os termos da 
avaliação de iÒ2,"'òrb de terreno 
municipal quç vai occupar com 
a edrticação Ue 9 casas, no sítio 
das Arcas d Agua, ao preço de 
240 reis, ou sejam 4^^886 reis a 
importância total de ioda a super-
f i d e . Í" ' " T ^ 1 i 

A câmara resolveu que este 
processo de cedência de terreno 
fosse enviado á estação tutelar 
para approvação. 

Enviou á repartição d'obras e 
do abastecimento á'aguas diver-
sos requerimentos para informar: 

««{..,TpELIBEHAÇÓES 

Approvou provisoriamente o or-
çamento pára a reparação da es-
trada municipal aos" Fornos a 
Souzellas, entre a Curva do Ca-
niço e a povoação de Souzellas, 
na extensão de a kilómetros, no 
valor de 820Í&000 reis c que lòsse 
este orçamento submettido á ap-
provaçao do Governo Civil uo 
districto. 
• Approvou definitivamente os or-

çamentos de pequenas repara-
ções na rua central e capelia do 
Cemitério, fonte da Cruz dos Mo-
rouços, fonte de Monte de Bera 
e das Coalhadas. 

Mandou proceder á confecção 
do orçamento para a cobertura 
da runa de Santa Cruz, entre a 
praça de D. Luís e o caminho 
que vai. para a Abegoaria, e qúe 
pela mesma repartição se levan-
tasse a planta do terreno em fren-
te da casa das máchinas ao fundo 
da Alegria para expropriação de 
uma pequená parcella para alar: 

gamento da mesma rua e serven-
tia pará aquella repartição muni-
cipal. 

Auctorisou por último diversos 
pagamentos. 

Cumpre-me informa-lo de que 
não sou culpado; sou a víctima 
daqueilas ordens, porque a veda-
ção está lá, mas e só para mim 
lodos os outros passam, só con' 
tra a passagem ao meu carro se 
oppõem os empregados á mão 
armada - por isso que o chefe do 
serviço deu ordem —«para não 
deixarem passar o carro do Alva-
ro» — c náo fez a mesma prohi-
bição para os outFos, visto terem 
lá passado, segundo afirma o mes-
mo chefie de serviço, oficialmente 

Isto surprehendeu-me ao prin-
cipio por ouvir dizer a todos q u e 

aquelle empregado era todo recti-
dão e justiça. Agora não me sur-
prehende por conhetér outros fa-
ctos, exemplos bem frisantes da 
tal rectidão e justiça. 

Um delles dá-se com um pro-
bre homem de Ançã - Leonardo 
i-eio, chamado aos tribunaes pe-
lo sr. Castro Freire umas onze 
vezes ou mais, porque ss 

C O M U N I C A D O S 
— — — 

, . 1 1— >1"». o», nao 
quiz dobrar a umas imposições 
uesarrasoadas daquelle sr. O inte 
girnmo juis da comarca absolve o 
homem e manda o embora, mas 
o sr. Castro Freire, com a sua 
atta justiça, torna a processa-lo 
e a manda lo para o tribunal. O 
Estado paga o papel, os empre-
gados ê  até o tempo que o sr. 
Castro Freire gasta neste acto de 
rectidão... 

_Tenha paciência, sr. redactor; 
não tenho remedio se não defen-
der-me. 

Tenho de o encommodar mais 
vezes, porque os factos estám apa-
recendo e eu quero-os referir, 
mas acompanhados de documen-
tos ou testemunhos insuspeitos. 
Heide esclarecer em que se fun-
da a justiça e rectidão do sr: Cas-
tro Freire. 

Para já — um passeio ao Chou-
pal-

Coimbra, 29 — 5 — 901. 

QÁlvaro Esteves Castanheira 

pois do seu passamento tomaram 
parte no sahimento fiinetire, cum-
prem por este meio o seu inde-
clinável dever. 

Ao considerado clínico o ex.™* 
sr. dr. Freitas e Costa, tributam 
também o seu reconhecimento 
pela dedicação e esforço que s. 
ex/ empregou para a salvação 
de nossa íntsliz nlha. 

A todos pois, o nosso agrade-
cimento sincero e nunca esque-
cido. 

Coimbra, 25 de maio de 1901. 

Sr. redactor: 

O seu jornal e outros de Coim-
bra e alguns de fóra, téem-se oc-
cupado do estado do Choupal e 
da vedação ali feita contra a pas-
sagem do meu carro, de fórma a 
poder acreditar-se ser a culpa 
minha.i l an íwi í 

Agradecimento 
João António de Araujo e sua 

mulher, na impossibilidade de por 
outra fórma poderem testemunhar 
a sua inolvidável gratidão a tan-

I tas pessoas suas amigas que na 
dolorosa doença de sua estreme-
cida filha Helena lhes; prestaram 
seus favores, e ainda as que de-

G r a z e t a d a s A l d e i a s 
nrí Recebemos o. n.° 282 do 6. 
anno dêste semanário ilustrado 
de propaganda agrícola c ^ulg*-
risaçao de conhecimentos úteis, de 
que é proprietário e editor Júlio 
Gama. S. 0 ft P ^ i f i 

Assigna-se na sede da sua re-
dacção—rua do Gosta Cabral, 
n.f 1216, Porto; e custa por anno 
2&000 réis. 

•. * ry 

R e v i s t a I V o v a — R e c e -
bemos 0 Ií,° 3 desta Jeiásta scien-
tífica, litterária e illustrada que se 
publica em Lisbôa, na livraria 
Gomes de Carvalho, rua da Prata 
i58 e cujo summário é: 

A Luz do Ga\, Thomaz Fon-
seca; Os Artistas Novos, João de 
Barros; Resurreição, António Car-
neiro; Augusto Santos, Manuel 
Laranjeira; Cigánas, António Pa-
trício; O intruso, Ernesto Silva; 
*2'odas Reaes, Jacintho Bpnevcnte; 
Cadeias, Thomaz Fonseca; qA 
Grã-Cruz, Mayer Garção; <'Dra-
maturgo & C.\ Costa Carneiro; 
Os Livros: Portugal na Exposi-
ção de Paris, Fernando do Reis. 

• 11 iitjíí d * 

L u í s d e C a m õ e s — R e -
cebemos o 2.0 volume dêste bello 
romance histórico d i António. 
Campos Júnior. 

• ^ í-JÍ. h 

— Muita coisa. Disse que ado-
rava os cabellos loiros. 

— E inais 
— Tolices; porque dizia que eu 

era bonita. 
A condessa de Romanes fazia 

um sacrifício enorme para per-
guntar. «—E depois?—Depois...» 
Elisabeth corou! —Anda, dize — 
Pois bem, eu disse-lhe que gos-
tava de ter os cabellos escuros 
como os da madrinha; mas como 
êlle os tem também, teimava em 
elogiar os cabellos loiros. Não é 
verdade, madrinha, que não pode 
haver ninguém bonita com os ca-
bellbs como os que eu tenho?...» 

A condessa reprimia o seu fu 
t ^ i n n n I » -1 r m n i o • w 

— Mas então, se conversaste 
tanto, não déste a tua lição ? 

— Pelo contrário, madrinha, to-
cámos a quatro mãos; era a pri-
meira vez. Ah! E' encantador! 

A condessa de Romanes mor-
dia os lábios, e passeava pelo 
quarto. 

— A quatro mãos, repetiu cila. 
Conta lá isso. 

— E' verdade; mas não queria 
contar-lh'o. 

t—Porquê ?! « 
— Porque Leo Samarini me 

prohibiu, dizendo que era para 
lhe fazermos uma surprêza no 
dia dos seus annos. 

— Sim, sim, disse a Condessa 
de Romanes, era um lindo bou-
quet, não ha como estas creança.-, 
de quinze annos para caírem na 
bôcca do lobo. Foi uma felicidade 
eu voltir^ aninha seria tarde. 

E voltando-se para Elisabeth : 
— Como a&abou a lição ? 
— Disse-me que nunca beijára 

anjos senão em sonhos... 
— E beijou te ? 
— Oh! Na cara, não. . . 
— Como! Na cara não ? 
— Òh! Beijou me os cabellos; 

não faz mal, pois não, madrinha? 
Regina estava furiosa ao mes-

mo tempo de cume e revolta. 
— Pois menina, vou-lhe arran-

jar outro professor de piano, e 
fique sabendo: o beijo na face é 
um beijo de irmão ou de amigo 
o beijo nos cabellos... 

Elisabeth foi lançar-se nos bra-
ços da condessa de Romanes: 

— Ah! Minha madrinha, como 
estou triste! Julgava que devia 
trata lo bem: foi tám amavel! 

— Elisabeth, Vejo me obrigada 
a metter te outra vez no con-
vento. 

— Ah! Isso não! Os pianos lá 
sám tám máos. 

Foi a sua última phrase de in-
genuidade. 

X V I I 

A lua de mel da viuvez 

Se naquella noite houve alguém 
desgraçado em Paris, êsse alguém 
foi a condessa de Romanes; de 
pois de dizer com severidade á 
afilhada que se fôsse deitar c re 
zar, deitou-se a chorar sobre o 
damapéi murmurando estas sim-
ples palavras : 

— Meu Deus! Meu Deus, tende 
piedade de mim! 

(tohlha.f 

M á r i o — D o nossb Coflèga w 
Porto A província, transcrevemos 
a seguinte notícia relativa a êste 
romance histórico que a. livraria 
editora de Guimarães, L i b f f i o 
& C . , de L i s b ô a , (rua de S* Ro-
que 108) está editando aos fase 
culos em bello papel é cíom pt 
morosas gravuras de CC 
Silva:. 

«Está publicado o 6.» tomo do 
bello romance hirtórico de Silva 
Gayo, Mário, episodio das.bètas 
civis de 1820 a 34.. 

Agora que o jesuitismo, de 
maos dadas com o miguelismo', 
tenta Iuctar com o regimen libe-
ral, todos devem lçr o emocio-l 
nante trabalho de Silva Gayo, 
onde são fielmente pintados 03 
manejos dos padres reaccionários 
e as crueldades e torpezas: dos 
sectários do thrpnq e .do altar. ! 

__Nao e uma obra de imagina-
ção, mas sim um poco de histó-
ria nossa do período negro, em 
que as consciências eram esma-
gadas ante o posso, quero e 
mando. 

Recommendamo la a todos Os 
l iberaes. ~ 

TIF 

TYPOGRAPHO 
Offerece-se um para a provin-

da, e com algumas habilitações 
de impressão de prelo. Pôde ser 
procurado na typographia dêste 
jornal, rua Martins de C a r v a l h o , 

n-° 7, Coimbra, com as iniciacs 
M. S. :•••) A 

8 0 B D A 9 0 S IRÍ iA 

Senhora habilitada õífêíèce-sé 
lara ir a casas particulares ensi-
nar bordados de toda a especie. 

Rua de Quebra Costas, 25, 
se diz'. 
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Q Q Z I N I I A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.os 27, 29 e 3i 

F i g r u e i r a dst Eoas 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J x i n t a d o s C a s i n o s o a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , continua recebendo hospedes per-
manentes, por preços cómmodos. , , , w w . . 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 U O reis. lat» nKOii o f«io«{ ewuui . ;f,oT-t í f u l í" í u l " 
O proprietário, 

- ,>b8' 
-SUl Jíl 3 O 

nsm s t 
José SAlaria Júnior. 
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BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

S Economia garantida 50 0x0 
Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis gSSS 
Bicos n.° 1 ,, a 3$000 réis » S 9 0 

Í Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis S f e 
P Mansas Bébé n.° 1 a 400 réis preço antigo g 

„ „ n.*2a 450 réis 500 réis s 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Cndteiros em todo» os géneros , canal lsações e outros ar t igos . 
r l b i n , o ; n i n g u é m r e n d e m a i s barato em C o i m b r a nem na Figueira da Foz 

B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 . 1 . « noííT" \ 
Sol .íotoV ÍU\V.IY C O I M B R A 

•-íaDoi^oinA 

Carlos Paniagua Sanches 
CIBtBCílÃO-OENTISTA 

TELA 

Escóla Médico-Clrúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L S I B I A 

(Durante a e p o c h a balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro, 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

isunfiM 
- e l oinóln/i 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DR 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 5 8 , (Em írente do Arco dllmedina) 
. COIMBRA 

A i . . J „ f t l l | : P 0 . Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
t a i n y a r a u i i c a . d e g o _ A v i s o aos proprietários e mestres 

• iCiv.i' ' 'W^j f f í H * V*:« &- .9 ..v « • 48 * .* yxtf 

i : Agência da casa Ramos & Silva de 
e o p u c a . L l s bôa, constructores de 

d'obras. 

pára-raios 
• campainhas eléctricas, óculos" e lunetas e todos os mais appa 

relhos concernentes. , 
T;n*we nona nintliraC" Alvaiades, óleos, água-ras, cres, gesso, 
I intas para piniurab. vernizes, e muitas outras tintas e ar-

P m ! I n í S J " a i n P g S s r e C a b o Mondego, as melhores qualidades que 
L i m e m o s , s e empregam em construcções hydraulicas. 
n ; „ a * e n e . Bandejas, oleados, papel para forrar casas moinhos imersos. e torradores para câté, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os s y s t ê m a s . — Rêdes de arame, zinco e 
c h 3 o em folha, ferro zincado, arame de todas» qualidades. 
ciHiuiuu v. ' B i n „ „ ! n e . Grande sortido que vende 

Ferragens para construcçoes. p o r p r e ç o s eguaes aos de 
B PDe°ferro e arame primeira qualidade com grandes rregagens. descontos. - Aviso aos proprietários e mestres 

dobras. G u t i l a r j a n a c i o n a i e extranjeira dos melhores auctores. 

E s p e c i a l i d a d e em cutilaria Rodgers. 
Crystófle metal branco, cabo d ébano e marhm 
completo' sortido em faqueiros e outros artigos de 

eotouimarães. Esmaltada e estanhada, ferro 

Louças inglesas, de rerro. A g a t e , serviço completo Para 
mesa lavatório e cozinha. 

L E I R I A 

F U N D A D A E M 1 8 9 1 

Pimnn+nc naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
bimeillOb p a r a trabalhos hydraulicos. 
Pai rimon+n producto, eminentemente hydráulico. E' um pro 
bfll-UlllolllU d u c t 0 n o v o qUe tetti dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 

» n a|u çpç-, i officiaes patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 
HlIdljjoGd c ó p j a a q u e m a s pedir. 
âmnciPflÇ Tornecem-se gratuitamente. Os productos desta fábrica 
HMIUdUdo vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele 
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T. Guedes. 

M a c e i r a — L E I B I A 

Livraria Portuguêsa 
C o i m b r a 

Aberta assignatura para todas 
as obras exclusivamente littera-
rias, publicadas por esta Emprê 
sa< as quaes .serám distribuídas 
jelos assignantes no próprio dia 
em que apparecerem á venda. 

Em cada livro o assignante 
terá o abatimento de 25 % sobre 
o preço da capa. O mesmo aba-
timento estende-se a todas as edi-
ções da casa e obras de tundo, 
quando sejam reclamadas pelo 
assignante. Exceptuam-se deste 
abatimento as publicações perió-
dicas que tenham assignatura es-
pecial. 

O assignante fará o deposito 
de mil réis no cofre da Empresa 
e pagará o importe de cada livro 
quando lhe seja apresentado o re-
cibo, ficando de nossa conta des-
pesas de transporte e cobrança. 

Quando deixe de ser pago al 
gum dos recibos considerar-se-ha 
como suspensa a assignatura. 
Restituir-se-ham os mil réis do de • 
posito, com o desconto do impor-
te do livro não pago. Suspenden 
do o assignante a assignatura re-
ceberá por inteiro o deposito feito. 

Para fazer a assignatura basta 
enviar o nome, ndicação da mo-
rada e mil réis para o deposito, 
de que se dará em troca o recibo. 

L i v r o s P u b l i c a d o s 

'Psychose do Fausto, por Tio-
philo Braga. Prèço 200 réis. 

Pela terra, (contos), por Aní-
bal Soares e Celestino David.— 
aoo réis. 

BICO S Y S T H E M A AUER 
LUZ BRILHANTÍSSIMA 

O U M I C © E H I A IH « A l t A T O 
ris; 

Economia garantida de 50 °/0 no consumo do gaz 

Bicos Bébé 1$000 rs.; Bicos n.° 1,1$500 e Bicos n.° 2,2$00(l rs. 
Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 600 réis 

Collocados no seu logar sem augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o s p a r a graas 

L A D E I R A & F I L H O 
Cnnnlizadorcs d 'agua c g a i 

09 , Rua do Visconde da Luz. 105 — COIMBRA 

Âs constipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
dalcatrão, compostos, ( R . e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com-
jrovada, durante nove annos, por 
milhares de pessôas que os téem 
usado, e verçficada e attestada por 
abalísados facultativos. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
K.tblCJJbi, IA ílib.ií . i -

DE 
FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, 2g4 a 2g8 

i P O B T O 

Vendem-se em todas as rhar-
mácias, drogarias e outros esta-
jelecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

Piano Vertical para estudo 
Vende se um em bom estado. 
Rua do Visconde da Luz, 91. 

" D E P U R A T I V O ASSIS 
A n t y - S y p n i i m c o 

Útil em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
jfestações syphiliticas dos i.° e 3.° 
grí.us. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
medico pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

N à o c o n t é m s u b s -
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a u s a r d a m n o 
a o o r g a n i s m o . 

Posologias 

Uma colhér das de sopa, uma 
hora antes de çada refeição. 

Preço 800 reis 

UN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 
PHARMÁCIA ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO COMMERCIO — 4A 

C O I M B R A 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma morada de casas 

de três andares e lojas, com pá 
teo e mais pertençes, sita na rua 
de S. Jerónymo, com os n.08 de 
polícia õ, 7 e 9. 

Trata-se com o solicitador Pi 
mentel, no Páteo da. Inquisição 
ti,0 ti. 

EDITAL 
A Câmara Municipal de Coim-

bra, faz saber que no dia 20 do 
próximo mês de junho, por 1 
hora da tarde, nos. Paços dêste 
concelho, hade dar de .premata-
ção as seguintes obras: j 

Reconstrucção do muro de sup-
porte á Couraça de Lisboa. 

Base de licitação, 1.461 $000 
réis. 

Depósito provisório, 36$S25 
r^is. -/ .1 ' ' ' 

Elevação do fundo do lago da 
quinta de Santa Cruz.„ ; 

Base de licitação, 246Í6278 réis. 
Depósito provisório, 60155 réis. 
As condições para estas obras 

acham se patentes na repartição 
d'obras do município, todos os 
dias úteis das 10 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
28 dé maio de 1901. 

O Presidente da Câmara, 

{Manuel Dias da Sili>a. 

(A Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois hemispherlos por m e z 
3.000:000 

Assigna se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade^ 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. O s moldes pédem se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

Livros baratíssimos 
Sapataria Progresso 

(Antiga casa Daniel Guedes) 
3 9 — R u a da S o p h i a — 4 1 

C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i i i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3g — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

«ADVOGADO 
CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 
predial de Coimbra 

E D I T A L 
A Câmara Municipal de Coim-

bra faz saber que rio dia i3 do 
próximo mês de junho, pela ra 
hora da tarde, nos Paços deste 
concelho, ham de ser postos no-
vamente em praça para serem en-
tregues a quem maior lanço so.-
bre elles offerecer, os seguintes; 
lotes de terrtno para edificações 
na Quinta de Santa Cruz, dtísta 
cidade, a saber: 

Os lotes n." 36 7? lado 
poente da 2.1 serventia entre a 
rua Lourenço d'Almeida Azeve-
do e a projectada rua n>° 9; — os 
lotes n.0> 39, 41 e 42, lado sul da 
projectada rua n.° 9, e os lotes 
n.oí 45 e 46, lado oriental da i.a 

serventia entre as referidas ruas. 
A base da Hcilaçãò é da 3oo 

réis por métro quadrado, e ó lote 
n.° 36 fica com servidão para um 
cano de esgoto dc aguas plu-
viaes. 

As mais condições da arrema-
tação acham-se patentes na re-
partição d'obras da Câmara, on-
de podem ser examinadas, bem 
como a planta dos referidos ter-
renos, ruas e serventias, todos os 
dias úteis das 10 horas da ma-
nhã, ás 3 da tarde. 

Coimbra e Paços do Concelho. 
23 de maio de 1901» 

O presidente da câmara, Ma-
nuel Dias da Silva. 

BELLEZA DO CABELLO 
R h u m e q u i n q u i n a 

ROYET & GARLEY 

Dá-lhe lustro, fortifica-o, evita 
a quéda e a caspa e conserva-p 
sempre limpo. 

Depósito — Pharmá<;ia M. Na-
zaretn & C.*. 

«anta Clara = Coimbra 

Ferramenta de carpinteiro 
Ha para vender quantidade 

destas ferramentas. 
Para vêr e tratar, rua de Sá 

da Bandeira, 5 . 5 , em Santa 
Cfuz. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA i 
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Com estampilha—Anno, 2.^700 
réis: semestre , i#>35o.réis; trimes-
tre, 680 réis. 
, Sem estampilha— Anno tJí^oo 
réis; semestre,,i^.20p,rqis; trinies-

líúniero avulso ,,40 réis. 

), 2 de junho de 1901 7.° A N N O 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

f4}s- Para os srs. assignarjtes, des-
conto de 5o ./•. 

Annuriciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re-
messa êste jornal fôr-honrado. 

d É — » — M i l lii l l í l l l l i 11 nii-ilil 

ab 
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Redacção e administração, Arco d'AimedIna, 6 Editor e administrador, Manuel, f T O ^ j e l r a Amaral 
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Officina typográphlca, rua Martins de Carvalho, 1 
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O facto culminante dos úl-
timos dias tem sido a scisão 
que se operou no partido re-
generador; a ella tem estado li-
gada a attenção dos que se-
guem as tropelias políticas com 
interesse, que sam afinal so-
mente aquêlles que dárri'algu-
ma importância aos negócios 
públicos. E é força confessar 
que tal facto, se teve, sem dú-
vida, capital ifoportáncia pára 
a política dos partidos monár-
chicos, não logrou despertar 
as attenções do pais, que vai 
passando indifferente ao lado 
destas minúsculas questões de 
interesses e vaidades pessoaes, 
de que á nação não vêem nunca 
quaesquer vantagens que .de-
terminem e sol licitem a sua 
consideração. Isto provâ que, 
se as questões internas dos 
partidos passam despercebidas 
da nação, é porque a nação 
está divorciada dos partidos 
monárchicos, de que só obtém 
augmentos de tributações e um 
mal estar social cada vez mais 
accentuado. 

Serviu, contudo, a questiun-
cula ás mil maravilhas a po-
lítica reaccionária e estreita do 
governo, e tam bem que só de 
encommenda o presidente do 
conselho poderia ter alcança-
do coisa que melhor favore-
cesse a sua politicasinha inte-
resseira e estreitamente egoísta. 

A questão religiosa tinha por 
demais agitado a opinião em 
fortes correntes pelo país intei-
ro; os calmantes de 1 o de mar-
ço e 18 d'abril, sob a fórma de 
decretos anodynos, mal logra-t 
ram d o m i n a r os elementos 
mais acommodatícios e con-
servadores do partido liberal, 
enquanto a grande maior parte 
dos liberaes continuava, ar-
mada em guerra, a lucta aber^ 
ta contra os jesuítas . . . A pro-
pósito veiu, pois, o rompimen-
to Hintze-Franco a desviar at-
tenções e d i v i d i r energias, 
fiêste impressioflavel país que 
os seus exploradores tam bem 
conhecem, nação de impulsi-
vos sem tenacidade cíe ânimo 
para levarem a cabo grandes 
emprêsas, desde que êltes exi-
jam para sua realização algu-
mas semanas de reflectida acti-
vidade. 

Parece, pois, que a esta cir-
cunstancia, tam natural do ca-
racter português, se deve at-
tribuir o como que adormeci-
mento em que tudo caiu, ou 
parece ter caído, a propósito 

da questão religiosa, que não 
deve morrer enquanto á opi-
nião liberal não forem dadas 
as mais firmes garahtias de 
que a Liberdade está assegu-
rada nêste país de frades, mi-
nado pelos jesuítas. "•>;' 

A attitude do govern.o pe-
rante as congregações religio-
sas está por demais definida, 
mas e indispensável que vá 
sendo seguida das suas suc-
cessivas manifestações. 

0 1 0 decreto de 10 de março 
determinava que desde logo 
fôssem fechadas as casas de 
religiosos de natureza contem-
plativa, a mesmo dispôs o de 
18 d'abril, e, contudo, todos 
sabem que só íôram fechadas 
meia dúzia destas casas, como 
poeira lançada aos olhos da 
opinião. E como se não fôsse 
bastante a demonstração já 
dada da subserviência do go-
verno perante os jesuítas, de-
monstração feita de tal forma 
que todo o país está convenci-
do dessa mancommunação de 
interesses sórdidos contra os 
mais elevados direitos e inte-
resses da nação, aí tínhamos 
agora o facto recente, d'ontem, 
de o governo escolher para 
seu delegado de confiança no 
districto de Braga o reaccio-
nário e jesuíta D. Thomás de 
Vilhena, representante em çôr-
tes da jesuitada minhôta. 

Pois aí o temos governador 
civil de Braga, a aprazimento 
e por escolha do liberal Hintze 
.Ribeiro, que se propôs ser pa-
ra os parvos um .outro Joaquim 
António d'Aguiar ou Anselmo 
Braancamp, quando não um 
Marquês de Pombal, embora 
de papelão, E para os parvos 
dizemos,porque os outros,ami-
gos*e adversários, reconhecem 
que á poeirdâa produzida pe-
los decretos referidos não teve 
era vista senão cegar os olhos 
dos liberaes. 

O que sstes decretos valem 
todos o sabem; a lealdade da 
sua execução conhece-se qual 
será; as intenções do governo 
estám patentes.. . Não será, 
pois, tempo de os liberaes con-
tinuarem na sua attitude dè 
manifesta hostilidade, collo-
cando-se em frente dos mane-
jos da reacção com a mesma 
altivez e decidida energia de 
ha três meses? 

Urge que os liberaes sacu-
dam t o r p o r que os entor-
peça, adormecimento que mate 
a Liberdade, afim de se não 
perder de todo e para sempre 
o terreno conquistado. A lu-
cta está ferida, e no princípio 
ainda; hesitar será m o r r e r . o 

Ruplora ministerial 
E' positiva a saída de João Ar-

royo do ministério, devendo o 
Diário publicar ámanhã os de-
cretos, exonerando-o e nomeando 
înterinamente -para a vaga que 

'deixa na pasta dos extranjeiros, 
-o ministro Matfoso dos Santo?. 
* Assevera-se que Arroyo pro-
pala já que lípha necessidade de 
sair, simulando assim a existência 
de quaesquer dificuldades com 
que não est;̂ y;a disposto a arcar. 
A verdáde, porém, sobre que não 
J^dúvidas, é que foi o despeito, 
pela preferência de Pimentel Pin-
to para a vaga no conselho de 
estado, que o determinou a sair. 

pa sua attitude, diz^se que será 
de abstenção, mas não falta quem 
avente que tomará.a direcção da 
maioria na próxima legislatura, e 
que lhe está pròmettida, mas a 
valer, fi ascensão ao conselho de 
estado logo que se dê a primeira 
vaga, tendo lhe sido dadas expli-
cações sobre a preterição de agora: 
— a necessidade de dar naquêlle 
conselho representação ao exército 
de terra. 

Arroyo não ficou ainda assim 
desanojado pelo desgosto, antes 
mantém mal dissimulado tesen-
timeqto, por Hintze o ter utilisado 
para a lucta com João Franco, 
pagando lhe como se vê. 
» U p f 6 H Í 0 6 3 l b f — d 

O Diário d'ámanhã deve pur 
blicar o decreto que nomeia con-
selheiro d'estado o sr. Pimentel 
Pinto. 

I3IJ 
Prologo, acção e epilogo 

Uma carta publicada no COJV 

reio da V^oite por o dr. João 
Pinto dos Santos, e em que pa-
rece haver matéria julgada òffen-
siva para o pae de João Franco, 
provocou explicações, das quaes 
resultou a declaração, do autor 
da carta, de que não retirava 
nem uma palavra. 

Foi o prologo duma peça, se-
guindo a acção: 

João Franco, abespinhado, no-
meou padrinhos: José Lobo e Lu-
ciano Monteiro, que se intende 
ram com os de Pinto dos Santos: 
Dias Gosta, e Tavares Festas. 

A darem se ares de gente com 
vergonha... 

Quaesquer coisas tiveram, pa-
rece, a . . . pendência quási a não 
seguir. E era melhor assim: — a 
honra ficava illesa do mesmo modo, 
e sempre se evitava mais um ridí-
culo como aquelles—de o Alpoim 
errar Abel d'Andrade~-o que, 
vá de franqueza, não importa mo-
tivo de maior admiração, dada a 
magreza, ao tempo, do sr. Abel 
- r e o d e o sr. Abel errar o Al-
poim, o que, muito a sério dá 
que pensar... Tam cheio e tam 
volumoso... 

.De sorte que a reconsideração 
dos contendores d'agora sempre 
evitava aquillo, ou coisa simi-
Ihante, e ácêrca de honra... fica-
va como d'antes, nem mais, nem 
menos. Mas não succedeu assim. 
O brio sobrepôz-se á prudência,. 
e d'aí.. . 

Este epílogo: 
Os homens sempre se bateram 

á espada, e pelo visto, ao primei-

ro sangue, decidindo a sorte, desta 
vez, a favor do offendido. 

João Pinto foi tocado numa 
das mãos, mas sem perigo. O 
ferimento simelha, diz uma folha, 
um simples golpe que se desse 
sobre um miserável frunculo. 

O mundo respira, e nas cathe-
draes vai haver Té-Deuns em 
acções de graças. 

E' que o mundo dizia:—.se se 
encontram, é a sério; — um dos 
dois fica no campo, passando des-
ta a melhor... Mas o mundo en-
ganou se, o, que de resto, sucCede 
a muita gente boa.. . - > 

Ainda bem. A 

! 
Na esphera official lisboeta— 

segundo fôlhas, é claro — corre 
que deveras atrapalhado ficou o 
Hintze, com aquella demonstra-
ção do Franco:—pulso firme como 
espadachim e mestre no golpe, 
provou super ior idade. . . E o 
Hintze, receiando provocação, c 
certo de que o rivaJ pretende re-
duzí-lo a . . . qualqner Coisa, trata 
de amestrar se no jogo das ar-
mas, uma vez que nos outros 
nada receia, appoiado nas vasas 
de partido que lhe dam o paço e 
o José Luciano. 

A' manhã ha assignatura régia 
e depois conselho de estado. Irá 
tratar-se já da dissolução? 

E l e i ç õ e s 

Diz-se que as eleições de depu-
tados seram em outubro antes 
das municipaes. Affirma-s.e até 
que vai ser brevemente decretada 
a nova lei eleitoral com círculos 
plurinominaes. Os pequenos disr 
trictos constituíram um só circulo 
e os districtos grandes serám di-
vididos em dois círculos. Em to-
dos haverá representação de mi-
norias. 

Assim ou não assim, o que pô-
de ter-se como certo é que toda 
essa dança se fará como convenha 
ao governo—a Hintze contra Joãó 
Franco. E' a luta dos grillos, e 
o país que assiste indifferente a 
todo êsse jogo depravado; ha de 
sentir as consequências. 

Prisões ao tarde 
Ha uns dois mêses appareceu 

no Porto um jesuíta francês que, 
naturalmente em demonstração 
de força, permittida pelo governo, 
passeava sem vergonha as suas 
vestes monasticás. Succedeu que 
foi corrido... 

Por quem? Sabe-se lá!! 
Mas as justiças d'el-rei âccor-

dam agora por amôr da defêsa 
ao tonsurado, e, uns 60 dias vol-
vidos sobre o facto, desata na 
devassa. 

Presas já umas 16 a 20 pes-
soas, qUe Os perdigueiros dá'judi-
ciaria, que têem lume no olho, e 
dalguns se diz que unha na pal-
ma da mão, acharam implicados 
no grande e órrivel crime... 

Sam quási todos — os presos 
— vendedores de jornaes, e me-
nores. 

Para satisfação á jesuitada não 
ha nada como essas prisões de 
pequenos, como,... o critério do 
sr. Hintze e maiia companhia. 

Carta de Lisbôa 
, 3 1 d.e m a i o . 

Quis ir á Arcada buscar-lhes 
assumpto para as notas de hoje. 
Devia ser dia de concorrência e 
de mexerico em abundância; com 
effeito é. Encontra-se lá, proxi-
mamente, toda a Lisbôa política. 
Informa-se, intriga-se, cochicha-
se. Mas tudo aquillo é porcaria 
que repélie. Quem lá chega, com 
a alma limpa, tem que fugir, co-
mo duma Penitenciária em que 
se encontram apenas confusos 
criminosos, indignos de qualquer 
sentimento de piedade. 

O que allí se dá apenas como 
positivo é, de resto, a saída de 
João Arroyo, facto que os joè-
naes da manhã, de hoje, dão já 
coroo certo.-

Que o facto, é sem dúvida inte-
ressante, pela sua causa e," mais 
largamente, pelos seus .antece-
dentes. 

Surgiu, como sabem, ao tempo 
de João Franco, distinguindo-*e 
logo no parlamento por ser me-
lhor quebra carteiras. 

Ainda bem mais palavroso e 
mais deshonesto—qualidades que 
sám garantias para triumpho—fi-
cou atrás do companheiro. 

Com effeito, João Franco subiu. 
Elle parou. 
Ambicioso e vaidoso, despei-

tou-se. 
Assim o vimos no Solar, obra 

de João Franco,dissidente,isolado, 
com pruridos de formar o que no 
calão da política se passou a cha-
mar patrulha. 

Começam de revelar-se, mal 
esboçadas ainda, as dissidências 
entre Franco e Hintze. 

Arroyo vaí-se então, de novo, 
para o lado de Hintze. 

Constitue se um governo de 
Hintze,, e Arroyo toma conta 
duma pasta. 

No poder, a sua preocupação 
ç desembaraçar-se de vez do com-
panheiro feliz, tornado rival. Tor-
na-se, assim, o melhor factor, o 
grande estimulo do rompimento. 

O rompimento fez-se e èlle 
exulta; satisfeito, porque julga ter 
encontrado a posição que o rival 
desempenhara e que êlle ambi-
cionava—a de segundo cabeça do 
partido regenerador. 

Mas urge a vaga do Conse* 
lho d'Estádo. 

Na sUa obcecação, reclama-a, 
impõe-se. 

Mas ha outro imbecil que quer 
também ser o primeiro depois do 
chefe. E' o ministro da guerra. 

Por circunstâncias que nó mo-
mento não é opportuno revelar, 
Hintze não pôde attender o pri-
meiro pretendente. Manifesta-se 
pelo segundo. 

Arroyo então, decide cair, sair,- <-
Não estão a vêr com toda a 

nausea é o que o esterco da política 
monárchica, só inspirada em inte-
resses ambições ?! 

* 

O que, na saída de Arroyo, 
constitue objecto de interesse é 
saber-se se êlle sae só e quaes 
sám os elementos que entram de 
novo. Nêste ponto divergem mui-
to as informações. 

Por mifo, creio qwe o ministro 
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dos extranjeiros não sairá desa-
companhado e que a recomposi-
ção será, pelo contrário, larga. 

Quanto á fórma porque ha de 
fazer-se a recomposição, o único 
boato que julgo verosímil é o de 
que o chamado partido cathólico 
se representará directamente no 
governo. 

Essa história do partido cathó-
lico está sendo para os partidos 
monárchicos um papão. 

Todos se empenham em não o 
descontentar e em não o attraír. 

Nós, liberaes e democratas, so-
mos uma enorme legião. Elles, 
reaccionários, sám uma minoria 
ridícula. Pois de nós não ha mêdo. 

JDêlles, tremem, apavorados. 
A explicação do caso ?é que, 

enquanto êlles marcham unidos 
e bem unidos, nos andamos mais 
ou menbs desligados. 

Que o exemplo sirva de lição. 
E ao menos, dada o perigo que 
nos ameaça, saibamos fazer a in-
dispensável obra de adhesão e 
concentracão. 

.«Miioq BÒifeivI F - B -

A V A P O R 
O governo, enfim, conseguiu 

fazer alguma coisa extraordinária. 
Foi esta: 
Depois de não existir a liber-

dade, supprjmiu, de facto, A Li-
berdade ! 

O 

De Lisbôa vai polícia para as 
ilhas, por occasião da visita ré-
gia-

Pára vigiar Os gatunos que 
irám de Lisbôa ?! 

a^-obtiiti^nJífh jr,:--v/i. <.?-. 

Um jornal monárchico diz que 
está tudo a postos para a viagem 
aos Açores mas que não se sabe 
se está tudo no seguro. 

Que, no caso, tudo é a pouca 
vergonha nacional. 

E essa senhora, tem seguro, 
pelo modos. 

Infelizmente. 

® 

A associação dos jornalistas do 
Porto protestou contra a suppres-
são da Liberdade. 

As congeneres de Lisbôa fica-
ram mudas e quedas. Mas se se 
tratasse dum banquete... os se-
nhores veriam o que era adherir, 
a comer e a beber! 

Q 

O juiz Matheus Teixeira sócio 
do Franco passou para o Hintze. 

Tem lidado em geral com crimi-
nosos o juiz do 2.° districto — e 
continuará. 

9 
btii i ••,' "i <•(••' • \ámti il 

O rei da Suécia publicou um 
artigo gabando-se de que no seu 
país a liberdade de imprensa é 
illimitada. 

Se fòsse como certas pessôas 
nossas conhecidas, que a cada 
palavra accrescentam uma vir-
gula, não poderia nem quereria 
gabar-se de tal-. Antes pelo con-
trário. 

Num theatro de Lisbôa repre-
sentou-se ontem pela primeira vez 
a Aldeia na corte. 

A corte na aldeia é muito mais 
interessante. 

De chápeu à Mazzantini, sem 
gravata, jaqueta, sapatos de prà< 
teleira e esporas...—Uma pipa em 
traje de fadista. 

Do Jornal do Commércio : 

«O Correio da Noite diz que 
andam coisas no ar. 

Sam pés.. .» 

. . . Os da monarchia, que deu 
nisso. 

© 

Conta uma gazeta que o Sove-

ral, sendo-lhe dito que elle ia en 
trar para o ministério, respondeu: 

— Então esta gente não pen-
sa que um amigo do rei de In-
glaterra pôde acampadrar com 
o Soisa, que eu conheci nos 
barrigas a trovejar patacuadas? 

Mas vamos lá a saber: quem é 
mais tolo—o Soveral ou o Soisa?! 

O 

Segundo um jornal de Lisbôa, 
os lavradores do sul não serám 
attendidos. 

Albardados é que êlles deviam 
ser. 

Visto que não sabem mais do 
que fallar com medo. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho 
mandou para o museu d'antigui-
dades do Instituto uma grande 
alampada do século xvin. 

O reservatório, duma linha ele-
gante, é decorado com três cabe-
ças d'anjo, de cabelleira, num 
arremêdo de elegância de côrte, 
onde prendem as correntes que 
a ligam ao fumivoro e a susten-
tam. 

As correntes sam feitas de la-
çarias elegantes de metal. 

Acham se também no museu 
duas cabeças, esculptura do sé-
culo xvin, que haviam sido reti-
radas para restaurar. 

Sam os únicos restos conheci-
dos das esculpturas das capellas 
da mata do Bussaco, além da fi-
gura muito deteriorada do museu 
da Figueira e do Christo que pos-
sue Raphael Bordallo Pinheiro. 

MERCADOS 
n e C o i m b r a 

Os preços dos cereaes durante 
a semana finda, foram os seguin. 
tes: 

Trigo de Celorico, novo, graú-
do, 6oo—Dito, novo, tremês, 600 
—Milho branco, 450—Dito ama-
rello 440—Feijão vermelho, 780 
Dito branco, meudo, 740 — Dito 
branco, graúdo, 800 — Dito raja-
do, 480—Dito frade, 470 —Cen-
teio, 520—Cevada, 340—Grão de 
bico, graúdo, 700 — Dito meúdo, 
620—Favas, 5oo—Tremoços, 20 
litros, 400. 

Azeite da colheita de 1898, fino, 
2<$000 a 2® 100; de 1899, i$5oo 
a iJPgoo, conforme a qualidade; 
novo desta colheita, i»5oo i$8oo 
e íftgoo réis. 

I»c Montemor 

Trigo, 600—Milho branco, 5oo 
—Dito amarello 480—Feijão bran-
co, 750—Dito mocho, 800—Dito 
rajado, 480—Dito frade, 38o— 
Dito amarello, 600—Batata (i5 
kilos), 3oo—Cevada, 36o —Grão 
de bico, 600—Tremoços, 410— 
Favas, 440 —Gallinhas, 400 — 
Frangos, 120 e 140—Patos, 36o 
—Ovos (O cento) IÍ7>OOO réis. 

E s p e c t á c u l o s 

E' já importante a assignatura 
tomada para os dois espectáculos 
no circo, em 6 e 7 do corrente, 
pela companhia do theatro nor-
mal, com as notáveis peças — O 
tartufo em 5 actos, de Molière, 
e Frei Lui% de Sousa, em 3 actos 
e 4 quadros, do nosso immortal 
Almeida Garrett. 

De como seram desempenha-
das dá-nos uma ideia segura a 
lembrança dos espectáculos a que 
aí temos assistido pela companhia, 
de que fazem parte Augusto de 
Mello, Virgínia, Ferreira da Silva 
e outros artistas de reconhecido 
mérito. 

C o r p u s O h r i s t i 

Temos, na próxima quinta feira, 
com a pompa do costume, a fes-
tividade do Corpo de Deus, que 
a câmara municipal na sua últi-
ma sessão, resolveu fazer. 

B B I G - A - m C 
A procissão d8 Corpns-Chrlstl em 

Monte-Mór o Yelho 
1 

A nobre villa de Monte-Mór, 
terra de gloriosas tradições era, 
pelas guerras da restauração em 
Portugal, terra de muito rir e 
folgar. 

D. João IV viu se obrigado a 
prohibir os fogos de artifício, nes-
ta villa, por ser de mais a polvo-
ra que se gastava, quando o reino 
todo andava em guerras. 

E eram, ainda então, os fogos 
d'artifício um espectáculo de muita 
novidade em Portugal. 

Por mil seis centos e quarenta 
e dous, os Officiaes mecânicos desta 
villa lembraram-se de concorrer 
á procissão de Corpos-Christi, le-
vando suas insígnias, como era de 
uso em Lisbôa, Coimbra, Porto 
e outras cidades e nobres villas 
dêsíes reinos, Fôra também já 
uso em Monte Mór; mas perdera 
se è os oftícios limitavam se sim-
plesmente a Concorrer para os 
touros. 

Deu o caso origem a uma cor-
respondência, curiosa para o es-
tudo dos costumes nacionaes, que 
•nunca foi publicada e que tenho 
na minha collecção dc manuscri-
ptos. 

Transcrevo primeiro á 

F e t t i ç ã o 

Dizemoshoméns mecânicos offi-
ciais deSeusoffisios dauillademon-
temor Ouelhoheseutermo queeel-
lesquerem asestir na proSiSão 
de CórpusChristi comSuasinsi-
gnias enasmais prosisões daCa-
maraeConselhodadita pera hirem-
commaisperfeição, eOrnatocomo-
hee Costume fazeremsenestaCor-
te enacidadedo porto, enacidade-
Coimbra, eemmutasuilas deste-
Reynodeportugal equenão seião 
culpados pellojuis eureadores. da-
camara he conselhodaditauilla, que 
não paguemnemsejão fintados pa-
ra paguarem paraOs touros por-
quanto acamaraheConselhodadita 
villahospodedar aCusta dapropria-
Renda pelloque Pedem aVoça 
Mag.de lhesfaça merse mandar 
pasar prouizão peraquefiquem 
Izentos depaguarem peraosdítos 
touros asistindocomsuas insígnias 
comahee costume noque Recebe-
rão Merce. 

Foi o pedido bem recebido por 
D. João IV que deferiu nas dese-
jos dos officios de Monte-Mór 
por provisão de 4 dc março de 
1642. 

Diz assim a 

Proui\ão desuaMag.á" concedida-
haos homens Macanicos, eoffi-
ciais desta villa. 

DomJoão porgraça deDeus Rey 
dePortugal edos Algarues daquem 
edalemmar emAfrica Senhor de-
guiné etca faço Saber auos proue-
dor daComarqua dacidadede-
CoimbraqueauendoRespeito ao-
quenapetisão atras escritadizem-
oshoméns macaniquos, eoffisiais 
deSeusofficios davillademontemór 
ouelho eseutermo, e uisto aScou 
zasqueallegão eRepostasquederão 
osofficiais dacamaradadita uila-
quepor meumandadoforão. ouui-
dos eoque constoude uosas emfor-
masõis.Ey porbem emepras,quea-
prouizão dequenadita petisão fa-
zemmensão. Sefasacomasfestas 
efolgaresantiguos, perahornato da-
dita prosisão, eperahos touros de-
que nella tratão nãoSeião obriga-
dos apagar peraelles heesta proui-
zão cumprireis eos ditosofficiais 
da camara inteiramentecomone la-
Se contem aqual sera tresladada-
noliuro dacamara daditauilla pera-
sesaber como onueasim por bem. 
El-Rey nosoSenhor oman Oman-
dou pellosdoutores João Pinheiro 
eDomRodriguodemenezes. ambos 

doseuConselho Seus dezembarga-
doresdopasso || João Pintoafes. 
em Lixboa aquatrodemarco de-
milhcSeiSentos equarentaedous. 
João daCostaTrauassos afis es-
cre uer. |[i|. João Pinheiro. 1111. 
DomRodriguo deMenezes |||| Cum-
prase eoecrsiuão dacomarqua 
aRegis tre noLivrodella etomara-
apropria Montemor oprimeiro de-
Mayo deSeiSSentos equarentae-
dous-Britto. ||| 

Quando se tratou de organisar 
a procissão de Corpus-Christi 
conforme as festas e folgares an-
tigos, começáram as difficulda-
des e os autos. 

Reproduzi-los hei todos. 
Foi um trabalho lento e difficil. 
Custou mais organisar a pro-

cissão do que a fazer a restaura-
ção de Portugal. 

T . C. 

^ f s f l B f c ^ _ 

N o v a p u b l i c a ç ã o 

Recebemos o primeiro número 
duma nova revista semanal que, 
com o titulo Gaveta Illustrada, 
aqui principiou a publicar o nos-
so presado amigo sr. Albino Cae-
tano da Silva, proprietário da Ty-
po gr aphia Auxiliar d Escriptório 
e deposito de impressos para re-
partições, estabelecida na praça 
do Commércio n.° 11. 

De vulggrisação artística, scien-
tifica e litterária, a Gaveta conta 
com collaboração distinctíssima 
em qualquer daquellas especiali-
dades, affirmando-se já no pri-
meiro número dum alto valôr co-
mo elemento educativo, em rigO' 
roso cumprimento do seu pro-
gramma : — «concorrer para a di-
vulgação e generalisação da mo-
derna orientação scientífica, litte-
rária e artística, fornecendo se-
manalmente, numa leitura clara, 
simples e amena, o conhecimen-
to de tudo o que pela sua impor-
tância, actualidade e interesse se 
torna necessário para a formação 
duma cultura geral». 

E de que a êste ideal satisfará 
sam garantia a lista das summi-
dades que compõem a redacção e 
corpo dc coilaboradores, e a de-
dicação do sr. Albino Caetano, 
um espírito superiormeete educa 
do e verdadeiramente fanático pela 
educação popular. 

A redacção c administração sam 
na Praça do Commércio, 11, e o 
preço da assignatura é dc 2^080 
réis annuaes. 

IT .y í l r o p 11 o 1) i a 

Mais três mordidos por um cão 
raivoso pediram no governo civil 
guiás dc passagem paaa Lisbôa o 
fim de irem receber curativo na 
instituto bactereológico:—Damião 
Ventura, António Simões c Ar-
thur Martins, todos da Louzã. 

TEI X E l R l f B A S T O S 
Comquanto tardia, e nãó obs-

tante reconhecer a minha insuffi-
ciéncia para apreciar a grandiosa 
obra do saildoso extincto, não 
deixo contudo de tributar a minha 
modestíssima, mas sincera home-
nagem a um dos mais notáveis 
pensadores portuguêses dos últi-
mos tempos. 

Discípulo predilecto do grande 
Theophilo Braga, o eminente pen-
sador e exímio escriptor — cujo 
doloroso passamento enlucta as 
pátrias letras — iniciou bem cedo 
a sua gloriosa carreira, conquis-
tando á força dum insano e hon-
rado trabalho, o nome immacu-
lado que sempre soube illustrar 
com a vivida rcfulgéncia do seu 
robusto e abalisado talento! 

A philosophia positivista de Au-
gusto Comte foi a norma racio-
nalmente scientifica que sempre 
inspirou o seu culto espírito!... 
Assim orientando, assentando fir-
memente o seu programma de 
reivindicação intellectual na senda 

fecunda da evolução litterário-
scientífica do país, Teixeira Bas-
tos conquistou a breve trêcho de 
tempo notável reputação e as-
cendente nos fastos mais deslum-
brantes da litteratura portuguêsa, 
que elle enriqueceu com os pri-
morosos productos do seu espí-
rito e a profunda anályse dos 
phenómenos sociaes. 

Nas suas obras sociológicas 
observa-se á primeira vista a sug-
gestiva influência de Theophilo 
Braga — o patriarcha da philoso-
phia peninsular, consoante a pro-
funda e verdadeira expressão de 
Hegel e de Hugo—de que é frisan-
tíssima prova os Rumores Vulca-
nos, primeira producção daquêlle 
exhuberante espírito, daquella pro-
clara intelligéncia. 

A Visão dos Tempos podia ter 
servido de modelo a essas poesias 
revolucionárias, que marcaram 
distincto logar a Teixeira na pleia-
de gloriosa e enthusiastica da nova 
phalange democrática cm Portu-
gal. Imprimindo impulso á sua 
esthetica orientação nêsse impor-
tante genero de litteratura, o dis-
tincto escriptor e primoroso poêta 
não mais deixou de profligar no 
avanço da sciéncia sociológica; 
progressos estes que bem se obser-
vam em todas as suas obras, es-
pecialmente no seu sensacional 
livro Theophilo 'Braga e a sua 
obra, e num volume em que reu-
niu e concretisóu, segundo o mé-
thodo comtista, diversos e inte-
ressantes estudos sobre a crise 
moral, económica e financeira, 
alcandorando desde então o seu 
nome na esphera intellectual dos 
genuínos pensadores ao lado de 
Spencer, de Darwin, de Hegel e 
Hugo. 

A correcção primorosa e lúcida 
exposição dos seus artigos de 
crítica histórica e dos seus lumi-
nosos estudos sobre a política e 
finanças do país nos últimos dés 
annos (1890-900), aí ficaram pre-
ciosamente archivados ri O Sécu-
lo, cujas columnas elle illustrou 
com a bella inspiração do seu 
talento peregrino. 

Producto destalocubração, des-
ta fecundíssima surménage intel-
lectual, aí se nos impõe o seu no-
tabilíssimo livro QÁ crise, que 
appayrecendo á luz da publici-
dade em 1894, ficou registado 
em caracteres d'ouro nos fastos 
litterários dêste pais, como precio-
so documento a caracterisar uma 
curiosa e excepcional época da 
nossa história contemporânea!,*. 
Esta obra notabilíssima pela con-
sciência e a verdade da expres-
são, realçada ainda pela bellezà 
e classissismo do estylo, é uma 
página destacada da História Por-
tuguêsa no periodo—1891-93. 

A causa democrática em Por-
tugal perdeu nêlle um dos seus 
melhores e mais puros ornamen-
tos; a sociedade um bom cidadão; 
a família, enfim, um pae extre-
moso e um esposo modelo, por-
que o saildoso e inolvidável cx-
tincto àlliava aos seus valiosos 
dotes de poêta emerito e Con-
siimmado escriptor; dc democrata 
e propagandista acérrimo e dedi-
cado dos princípios republicanos 
e socialistas, uma alma bondosa 
engastada num caracter lidimo e 
diamantino; alma d'arminho, ca-
racter do mais puro cystal! 

Morreu Teixeira Bastos, com 
elle desappareceu um dos vultos 
mais prestigiosos do primitivo pe-
ríodo da Democracia Portuguêsa! 

A illustre redacção d'O Sécíilo 
perdeu um mestre e um amigo. 
Campo3 Júnior e Teixeira—duas 
constellações de primacial gran-
deza. Apagada uma, aí fica ainda 
outra a illuminar rútílamente as 
columnas daquêlle nosso collega, 
a quem dirigimos a nossa since-
ra manifestação de condolência. 

Teixeira Bastos entrou no Pan-
théon da Immortalidade deixando 
um exemplo, legando uma divisa 
que cumpre seguir. 

FAZENDA JÚNIOR. 
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UNIVERSIDADE 

Nos actos na faculdade de di-
reito ante-ontem, dia em que co-
meçaram, e ontem, fóram appro-
vados: 

/., -Achilles João Gon-
çalve|s Fernandes, de' Lisbôa*, 
Adolpho Alexandrino da Concei-
ção, da Feira; Alfonso dos San-
tos Monteiro, de Armamar; Agos-
tinho de Pina e Sousa, de Laga-
res, Coimbra; Alberto Augusto 
Martjns, <je Villa Real; Alberto 
de Bacellos e Noronha, de Angra 
do Heroísmo e Alberto Diniz da 
Fonseca, de Rachoso (Guarda) 

Houve cinco reprovações. 
2." anno— Principiam no dia 

3 de junho. • .n fiTOjirjcT 
3.' anno — Abel Ferreira La 

cerda Botelho, de Sabrosa; Abel 
Soares Machado, de Figueira de 
C. Rodrigo; Accácio António L. 
Cardoso, do Funchal; Adriano dc 
Campos Henriques, de Pinhel; 
e Adriano Carlos S. Velloso d'Al-
meida, de João de Reis (Braga). 

Houve uma reprovação, 
4anno—Mário Emilio Ochoa, 

de Bragança; Abel Augusto da 
Motta Veiga, de Lisbôa; Abílio 
Alberto Pinto de Lemos, de La-
mego; Adalberto Teixeira Ara-
gão, do Rio de Janeiro (Brasil); 
Affonso Pinto Coelho S. de Mou-
ra Quintella, de Lousada e Agos-
tinho José da Costa Lobo, de 
.Villa Real. -.;t> .,.,„>•«•<f" 

5.° anno — Abel da Cunha 
Abreu Brandão, de Tavira; Abel 
de Mendonça, de Mirandella; 
Adolpho da Fonseca de Maga-
lhães da Costa e Silva, de Lis-
bôa e Adriano d'Almeida Campos 
de Amorim, de Silva Escura 
(Aveiro). 

mente com uma pá, deixando-o 
muito mal tratado, disparando ain-
da uns tiros de rewolver que não 
attingiram o pobre desancado. 

Seguiu parte para juizo. 
-—Luciana de Andrade, enviou 

queixa accusando Maria do Rosá-
rio de te-la espancado violenta-
mente contundindo-a de tal modo 
que andando no seu estado inte-
ressante, abortou. 

Remettida a queixa ao poder 
judicial. 

Em substituição do sr. D. Tho-
maz de Noronha, que foi nomea-
do professor para o lyceu de Goa, 
assumiu a regéncíâ da cadeira de 
alemão no lyceu destà cidade, o 
sr. dr. Jacintho Machado de Fa-
r i a , 

3 V o t a s d a p o l í c i a 

Queixa contra Francisco Ro-
drigues Marçal, de Quimbres, 
que depois de ligeira troca de ex-
plicações com um seu irmão se 
atirou a espancá-lo desalmada 

:. -' - f •, — " . ' " — 
a 6 Folhetim da «Resistência» 

A R S È N E H O N S S A Y E 

R E G I N A 
L i v r o pr imeiro 

ML 
O tiro de rewolver 

X V I I 

A lua de mel da viuvez 

Sentia fugir-lhe tudo debaixo 
dos pés: percebia bem que se não 
levantaria da queda. O mundo 
havia de ser sem piedade. Era 
possível que tivesse chegado áquil-

O amôr tinha-a cegado a tal 
ponto que lhe occultava tudo o 
mais; percebia que não era ainda 
mais que um sonho, por que, por 
um pouco, que o amante a não 
trahia na sua própria casa. 

Voltou se para a imagem da 
morte. 

— Ah 1 Fernando, exclamou, 
perdoo te todas as indignidades 
que tu me fizeste! Acredita que 
te fatio do coração; se fôsse ainda 
tempo, ligaria a minha vida á tua; 
qualquer que seja o defeito dum 
marido^ a mulher deve prender-se 
ao destino dêlle, e viver de sacri-
fício, quando não pôde viver de 
amôr ou antes amar sempre quem 
deixou de ama-la. Esse é que é 
o dever, essa é que é a grandeza, 
essa é que é a religião da mu-

I n s t r u c ç ã o p r i m á r i a 

Foi nomeado para a cadeira 
primária da freguesia de Santa 
Cruz, o professôr sr. José Au 
gusto da Silva. 

* 

O professôr sr. Octávio de 
Moura, foi transferido para a ca-
deira dá freguesia da Sé Nova 
desta cidade, em substituição do 
sr. Augusto Pereira de Moura, 
que foi transferido para a da fre 
guesía de Ceira. 

,(f- • •)« . • —r-

C o n g r e g a ç ã o 

A faculdade de medicina reti-
nida ontem em congregação de 
ponto, deliberou que os actos 
theóricos principiem em 10 e que 
os jurys sejam os seguintes: 

1.° anno—Drs. Phylomeno da 
Camara, Basílio Freire e António 
de Pádua. ^ 

2.® anno—Drs. Costa Allémão, 
Raymundo Motta e Francisco 
Basto. 

3.° anno—João Jacintho, Lucio 
Rocha e António Pádua. 

4.0 anno —Drs. Lopes Vieira, 
Daniel de Mattos, Sousa Refóios 
e Serras e Silva. 

Medicina legal e higiene—Drs. 
Costa Allemão, Lopes Vieira e 
Serras e Silva. 

E x a m e s s i n g u l a r e s 

Fòi dirigida aos reitores dos 
lyceus uma circular na qual a di-
recção geral de instrucção pública 
communica que durante o resto 
do periodo transitório sám per-
mittidos aos indivíduos que nas 
épocas competentes se apresenta-
rem a requere-los, exames singu-
lares de português, írancês, ma-
themática i parte e desenho com 
destino á matrícula na escola na-
cional de agricultura. 

Rier. Pobre Fernando! pobre de 
mim! 

Parecia-lhe vêr o marido esten-
dido no quarto sob a brancura da 
morte. 

Então chorou amargamente o 
nãb ter resado por elle. Porque 
não tinha escutado o amigo de-
dicado que tinha vindo buscá-la 
para aquêlle último adeus? Não 
ha crime que a morte não perdoe 
quando a gente se humilha no ar-
rependimento e na esperança em 
Deus. 

A condessa, não se atrevendo 
mesmo a voltar-se para a imagem 
do marido, voltou-se para o filho. 

— Pobre Gontran, disse, fize-
mos lhe uma entrada bem triste 
no mundo! Que pensará do pae? 
Que ha de pensar de mim? 

Regina curvou a cabeça. 
— Oh! Já que perdi a minha 

figura de esposa, é necessário 
não deixar perder a da mãe. E' 
necessário retomar toda a minha 
dignidade em face de Gontran. 

Suspirou. 
— Se Deus permittir ainda di-

gnidade a quem'... 
E, depois dum instante de si-

lêncio, deixando cair a cabeça 
para a<s mãos, a condessa excla-
mou; ' 

— O que ha de horrível, o que 
ha de desesperado, o que ha de 
fatal é eu amar esse homem... 
E, quanto mais o quero evitar, 
mais me sinto inclinada para el-
l e . . . Haverá destinoâ fataes? 

t E s c ó l a I n d u s t r i a l 

Para os exames que vão come-
çar na nossa Escóla Industrial, 
fôram constituídos os seguintes 
júrys: 

Desenho elementar — Presiden 
te, BattÍ5tini; vogaes, Pinto e 
Gonçalves. 

Desenho architectónico—Presi-
dente, Gonçalves; vogaes, Battis 
tini e Pinto. 

Desenho ornamental — Presi 
dente, Pinto; vogaes, Gonçalves 
e Battistini. 

Arithmética e geometria ele-
mentar— presidente, Pessoa; vo-
gaes, Lepiérre e Carvalho. 

Francês—• presidente, Battisti-
ni; vogaes, Lepiérre e Eugénio 
de Castro. 

Physica e chimica industrial 
presidente, Lepiérre; vogaes, Car 
valho e Pessoa. 

Chimica industrial — presiden-
te, Pessoa; vogaes, Carvalho e 
Lepiérre. 

Mercados financeiros 
As cotações em 3t dc maio 

findo fôram: 
Lisboa, libras, 136875 — Ouro 

português, graúdo, 41 % ; meúdo. 
39 °/o — Francos, 761. 

Porto, libras, 13687c—Ouro por-
tuguês, graúdo, 41 »/„; meúdo, 
39 °/o—Francos, 760. 

Coimbra, em 1 de junho, libras, 
136840—Ouro português, graúdo, 
40 o/0; meúdo, 38 % . 

D i v ó r c i o 

Foi ante-ontem julgada, no tri-
bunal judicial desta cidade, uma 
acção de separação de pessoas e 
bens, em que eram litigantes os 
esposos sr. dr. José Maria Pi-
menta Coxofel, e sr.4 D. Maria 
Eugenia da Silva Correia, sendo 
a separação decretada por unani-
midade de votos do conselho de 
família. 

Basílio Velles, Bernadino Macha-
do, Brito Camacho, João Chagas, 
Guerra Junqueiro, João de Me-
nezes, José Caldas, José Pereira 
de Sampaio (Bruno), Júlio de Mat 
tos, Luis Botelho Manuel d'Arria 
ga; Manuel Coelho, Nobre Fran-
ça, Ricardo Malheiro, Ricardo 
Severo, Rocha Peixoto, Thcóphi-
lo Braga. 

No plano da nova revista in-
clui-se a discussão de todos os 
assumptos de caracter nacional c 
universal, políticos, litterários e 
artísticos, que interessem ao maior 
número dc espíritos. Terá (34 pá-
ginas de texto inédito e um ou outro 
dos melhores artigos publicados 
nas revistas nacionaes ou extran-
jeiras e que haja interesse em fa-
zer conhecer do público dc Por-
tugal. Além disso inserirá, entre 
outras secções de caracter litterá-
rio c artístico, uma secção que, 
a exemplo do que faz La Revue, 
de Paris, a Revista politica intí. 
tulou Revista das revista nacio. 
naes e extranjeii as, e que conte, 
rá uma anályse do texco das re. 
vistas nacionaes e extránjeiras 
mais recentemente publicadas' 
Ella permitte, com effeito, ao lei' 
tor manter-se ao corrente de to. 
do o movimento das idéas contem, 
poráncas, revelado mediante a 
grande publicidade das revistas. 

A Revista Politica é editada 
pela Empresa ^Democrática, de 
Portugal, editora da História da 
Revolta do Porto. Assigna-se nos 
escriptórios de Lisbôa, rua dos 
Douradores, 29. 

O preço avulso é de 25o réis 
A assignatura, paga adeantada 
mente, é, em Lisbôa, por 3 mê 
ses, 700 réis, por 6 mêses, 136400 
réis, e por um anno, 226800 réis; 
nas provínsias e ilhas 750, i3&5oo 
e 3abooo réis, respectivamente. 

Revista Política 
Começa agora a publicar se em 

Lisbôa uma revista mensal, que 
se intitula Revista Politica, e 
tem como collaboradores o mais 
brilhante grupo de publicistas que 
ainda foi retinido em Portugal 
para uma obra dêste genero. Sam 
elles os srs. Affonso Costa, Ale-
xandre Braga, Alves da Veiga, 

Para enganar o coração, a con-
dessa escreveu ao filho: 

«Meu filho, muito amado, meu 
caro Gontran, como heide ter a 
coragem de te dizer que perde-
mos teu pae, que nunca mais o 
tornaremos a ver. Deus levou o, 
lavemos de tornar a encontrá lo 
no céu. Reza a Deus por elle, 
reza também por mim, porque 
sou a mais desgraçada das mu-
herçs. Pergunto a mim mesmo 

se irei morrer, ou se enlouque-
cerei. 

«Em breve irei a Arcachon 
Jara esquecer, ou antes para me 
embrar. Irei abraçar-te: a tua 

cabeça loura e doce'aquietar-me-
ha o coração. 

«Ah! Meu querido filho, quan-
do tu corrias a rir.no parque de 
Romanes, não acreditava em to-
das as dores que vem ferir-me. 
Nunca poderei consolar-me; mas 
Deus não quer que um luto eter-
no cubra os filhçs; não desespe-
res meu filho muito amadoj hasde 
ter também dias alegres, a força 
das coisas obriga a não viver sem-
pre sobre túmulos. 

<*Espera-me e reza a Deus.» 
A condessa de Romanes assi-

gnou: «Tua mãe», e deixou cair 
a pena, espantada de si mesmo. 

E' que, ao pensar em ir ver o 
filho, viera-lhe este pensamento 
abominavel, fazer a viagem com 
Leo Samarini. 

— O que! exclamou ella, sem-
pre este homem deante de meu 

Camara Municipal de Coimbra 
SessSo ordinária de 9 de maio de 1901 
Presidência —Dr. Manuel Dias 

da Silva. 
Vereadores presentes: effectivos 

- Antonio Francisco do Valle, 
bacharél Porphyrio Novaes, José 
Gomes Freire Duque, Francisco 
Maria de Sousa Nazareth, João 
d'OHveira Mendonça Cortês e Ma-
nuel Miranda. 

Foi approvada a acta da ses-
são anterior. 

Balanço do cofre em 3o d'abril 
último saldo 2.431 $35o réis 

filho, como deante de meu ma-
rido! Senhor, salvai-me dêste 
abvsmo. 

Mas a figura do amante impu-
nhaíse a ella como a fatalidade. 

E tornava ainda a pensar que 
iriam juntos, não até Arcachon, 
mas até Bordéus. Ia, sem querer, 
atraz das romanescas poesias das 
viagens, a doçura de estarem sós, 
os acasos do imprevisto, a che-
gada pela manhã ao hotel, onde 
ninguém os conheceria, os pas-
seios na cidade, o almoço em 
tete-a-tete, as horas perdidas, as 
horas bem passadas. . . 

Depois daquêlle sonho insen-
sato a condessa murmurou: «Sou 
a última das mulheres!» 

Passou toda a noite a rezar, e 
todo o dia, sem querer ver vi-
valma, nem mesmo a afilhada. 

Devia bem essas orações ao 
repouso da alma de Fernando. 

Era nêsse dia que seu marido 
se enterrava, na Capella do cas 
tello de Romanes. 

Quando tiver feito penitên-
cia, disse batendo no peito, heide 
ir ajoelhar-me no seu túmulo. 

Leo Samarini tinha batido de-
balde á porta da condessa de 
Romanes, que jurava entregar-se 
absolutamente ao luto e á dôr. 

Passaram assim alguns dias, 
não quiz ver a afilhada, não quiz 
receber madame Ramée, duas 
consoladoras nas suas horas de 
desespero. 

( Continua 

CORRESPONDÊNCIA 

Da commissão districtal, offí-
cios n.os 180 c 194 dc 2 do cor-
rente mês dando conhecimento dc 
que fôra approvado o pagamento 
as amas dos expostos c mães sub-
sidiadas, com relação ao trimes-
tre dc outubro a dezembro do 
anno rindo. 

Do administrador do concelho, 
officio n.° 12, de 3 do corrente, 
enviando o auto da vistoria da 
casa da rua dos Coutinhos desti-
nada á escola do sexo masculino 
da freguesia da Sé Velha. A câ-
mara auctorisou o presidente a 
contractaro arrendamento da dita 
casa. 

Da Associação Liberal desta 
cidade offícios de 3 e 6 do cor-
rente, pedindo a cedência do sa-
lão nobre dos paços do concelho, 
e convidando a câmara a assistir 
á sessão solemne a realizar no 
dia 8 de maio no mesmo salão. 
O presidente explicou que ouvi-
dos previamente alguns collegas 
na vereação cedera o salão, de-
clarando ficar a cargo do presi-
dente da Associação Liberal qual-
quer participação que parecesse 
necessária a auctondade, e que 
havia transmittido o convite aos 
seus collegas. 

Da commissão dos festejos pro-
movidos pela mesma Associação 
Liberal, oflicio de 7 do corrente, 
pedindo para illuminar e içar a 
bandeira nos paços do concelho 
no dia 8 de maio. Prejudicado 
êste pedido por isso que a câma-
ra havia já resolvido nêste sentido 
cm sessão de 2 dêste mês. 

Da câmara municipal da Vidi-
gueira officio circular n.° 55 de 3o 
de abril último communicando 
que está destinado o dia 27 do 
corrente mês para a realisação do 
congresso das câmaras munici-
paes, e pedindo a indicação dos 
delegados desta câmara 'para a 
representar no alludido congresso. 
Resolveu-se inquirir daquella mu-
nicipalidade se havia programma 
para esta reunião e se se achava 
superiormente auctorisada. 

Da Associação Académica de 
Coimbra officio n.s 36 de 6 do cor-
rente, dando conhecimento dum 
voto de louvor e agradecimento 
que a direcção da mesma acade-
mia votou á câmara pelos servi-
ços que lhe tem prestado. 

Do inspector dos incêndios, of-
ficio n.° 11 datado de hoje, partici-
pando o começo dum incêndio 
havido em 26 de abril último, nu-
ma casa na rua Oriental de 
Mont'Arroyo, pertencente a José 
Fernandes Ramalho e habitada 
por Virgílio Nunes da Silva, di-
zendo que os prejuízos foram in-
significantes e que a casa estava 
segura na companhia Fidelidade. 

REQUERIMENTOS 

Despachou vários requerimen-
tos para obras na cidade e rio 
concelho e outros sobre vários 
assumptos: 

Sobre o requerimento de An-
tónio Juzarte Paschoal, residente 
nesta cidade, presente em sessão 
de 18 de abril, pedindo para for-
necer carne de vitella sem osso, 
a exemplo da carne de vacca, ao 
ao preço de 600 réis cada kilo-
gramma emquanto a cotação de 
Lisbôa regular de 53&400 a 6$000 
a arroba, subordinando-se ás al-
terações do mercado para mais 
ou para menos, e com as condi-
ções estipuladas no contracto, re-
solveu a câmara deferir esta pre-
tenção podendo augmentar ao 
preço da carne com osso confor-
me a tabella em vigor a terça 
parte do mesmo preço. ' 

TYPOGRAPHO 
Offerece-se um para a provín-

cia, e com algumas habilitações 
de impressão de prélo. Pôde ser 
procurado na typographia dêste 
jornal, rua Martins de Carvalho, 
n.° 7, Coimbra, com as iniciaes 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N."s 27, 29 e 3i 

X ^ i g - u e i r a d a Foz 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
<Ja Figueira, . J / u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p x - ^ i i a d e b a n h o s , continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços commodos. 

Fornece almçços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 
O proprietário, 

i- . 
José SMaria Júnior. 

-a 
-2 

ta 
o 

BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

- « W J V w -

Economia garantida 50 0x0 

Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis i f ô f f l ^ 
Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis 
Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis p ^ 
Mangas Bébé n° 1 a 400 réis preço antigo 

E3 
•C3 

n f f n.° 2 a 450 réis 500 réis 

Crt O 
V* 

a k—» CO 
ta 
S " ca 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
§ lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros artigos. 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz 

, K . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 
C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO" 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
obncDinunMTK» omillu ln-.ii, óina í í ô a ^ 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rna Ferreira Borges, S S , (Em frente do Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

'p i kurlpoiíjipa- Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
Udl llyui dlllllid. jggQ — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Clop+nirirlnrio P nntira1 Agência da casa Ramos & Silva de 
t ieCini lUdUB c upilUd. Lisbôa, constructores de pára raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

Tin+flC nflPA nintlira<5" A l v a i a d e s > ó l e o s> água-ras, crés, gêsso, 
I III Lao pa ia pilliuiao. v e r nizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
Pimon+nÇ' I n g l ê s e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
UimeniOb. s e empregam em construcções hydraulicas. 
n i u o r c n c Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
U l i c l oua. e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. . . 

PronanonC" D e f e r r o e a r a m e P " m e i r a qualidade com grandes 
r r e g a y t m d e s C ontos .—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
p ±:| Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
UlllllUrid. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. E- It d t h d f rro 
Louças inglesas, de Ferro. Agate, serviço completo para 

mêsa lavatório e cozinha. 

L E I R I A 

F T T I V O A I ^ A E M 1 8 9 1 

Pimpntnç naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
UlllItJlllUa para trabalhos hydraulicos. 
Pal-rimpntn Proclucto eminentemente hydráulico. E' um pro-
Udl-UllllclllU j u c t 0 n o v o q u e t e m da (j0 magnifico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
flnali/ÇPÇ officiaes patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 
HlldiydGo c5pja a q u e m as pedir. 

Amnofrae fornecem-se gratuitamente. Os productos desta fábrica 
HIIIUòll vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T. Guedes. 

M a c e i r a — L E I R I A 

Carlos Paniagua Sanches 
C I R U R C i l Á O - D E N T I S T A 

PELA 

Escóla Médico-CirúrgiGa de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

Li E l KI A 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

Livraria Portuguêsa 
C o i m b r a 

Aberta assignatura para todas 
as obras exclusivamente littera-
rias, publicadas por esta Emprê 
se, as quaes serám distribuídas 
pelos assignantes no próprio dia 
em que apparecerem á venda. 

Em cada livro o assignante 
terá o abatimento de 25 °/o sobre 
o preço da capa. O mesmo aba-
timento estende-se a todas as edi-
ções da casa e obras de fundo, 
quando sejam reclamadas pelo 
assignante. Exceptuam-se deste 
abatimento as publicações perió-
dicas que tenham assignatura es-
pecial. 

O assignante fará o deposito 
de mil réis no cofre da Emprêsa 
e pagará o importe de cada livro 
quando lhe seja apresentado o re-
cibo, ficando de nossa conta des-
pêsas de transporte e cobrança. 

Quando deixe de ser pago al-
gum dos recibos considerar-se-ha 
como suspensa a assignatura. 
Restituir-se-ham os mil réis do de-
posito, com o desconto do impor-
te do livro não pago. Suspenden-
do o assignante a assignatura re-
ceberá por inteiro o deposito feito. 

Para fazer a assignatura basta 
enviar o nome, indicação da mo-
rada e mil réis para o deposito, 
de que se dará em troca o recibo. 

L i v r o s P u b l i c a d o s 

Tsychose do Fausto, por Tio-
phiio Braga. Preço 200 réis. 

Pela terra, (contos), por Aní-
bal Soares e Celestino David.— 
aoo réis. 

Piano Yertical para estudo 
Vende-se um em bom estado. 
Rua do Visconde da Luz, 91. 

DEPURATIVO ASSIS 
Anty-Sypbtlitico 

Útil. em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos 2.0 e 3.° 
graus. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
medico pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

N ã o c o n t é m s u b s -
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a u s a r d a m n o 
a o o r g a n i s m o . 

P o s o l o g i a : 

Uma colhér das de sopa, uma 
hora antes de tada refeição. 

Preço 800 réis 

UN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — PRAÇA DO COMMÉRCIO — 42 

C O I M B R A 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma morada de casas 

de três andares e lojas, com pá-
teo e mais pertençes, sita na rua 
de S. Jerónymo, com os n.08 de 
polícia 5, 7 e 9. 

Trata-se com o solicitador Pi 
mentel, no Páteo da Inquisição 
n.° 25. 

LUZ BRILHANTÍSSIMA 
O U X I C O E M A I S I I A K A T O jmtna fviJ .TOiíft 3D BHBisua— -oiqab IIISIOI frn.uuu a ,rut>jb,o(u 

Economia garantida de 50 °j0 no consumo do gaz 

Bicos Bébé 1$009 rs.; Bicos n.° 1,1(50.0 e Bicos n.° 2,2$000 rs. 
Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 000 réis 

Collocados no seu logar sem augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o r i p a r a g a z 

L A D E I R A «fc F I L I I O 
Canal izadores d 'agua e gax 

99 , Rua do Visconde da Luz, 103 —C0ÍJIBRA 

t o 

As constipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saçchãrolides 
d alcatrão, compostos, ( í i e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s), 
cuja efficácia tem sido sempre com-
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessôas que os téem 
usado, e vereficada e attestada por 
abalísados facultativos. 

Depósito geral: 

Pliarmácia Oriental 
, - " D E . ' * • , Q V 

FERREIRA MENDES 
Rita de S. Lazaro, 2Q4 a 2q8 

P O R T O 

Vendem-se em todas ás phar-
mácias, drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

(A Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois hemisplierlos por mez 
3.000:000 

Assigna se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade, 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste^a. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares— Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa, 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — 4 1 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m ó p ô d e v e r i f i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3q — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

«ADVOGADO 
CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 

predial de Coimbra 

B. dos C o u t i n h o * . S 

REVISTA P O L I T I C A 
Publicação mensal de 

propaganda e de critica 
Appareceildo no dia 1 década mês 

O o l l a b o r a d o r e s — A f -
fonso Costa, Alexandre Braga, 
Alves da Veiga, Basílio Telles, 
Benardino Machado, Brito Ca-
macho, João Chagas, Guerra 
Junqueiro, João de Meneces, José 
Caldas, José Pereira de Sampaio 
(Bruno), Júlio de Mattos, Luís 
Botelho, Manuel Coelho, Nobre 
França, Ricardo (Malheiro, Ri-
cardo Severo, Rocha Peixoto, 
Theophilo Braga. 

P r e ç o d a a s s i g - n a * 
t ú r a (paga adiantadamente), 
por 3-, 6 e 12 mêses: Lisboa — 
700, 1^400 e 255800 r é i s P r o -
víncias—jbo, I3J>5OÕ e 3$ooo réis-
N ú m e r o a v u l s o 
r é i s . 

Assigna-se nos escriptórios da 

Emprèsa Democrática dc Portugal 
Rua dos Douradores, 2(j 

L i s b o a 

EDITAL 
António Francisco do Vallte, vf-

ce-presindente da Câmara Muni-
cipal de Coimbra: 

Frço saber quç no dia 6 de ju-
nho do corrente anno, pelas 6 ho-
ras da tarde, ha de sahir da Sé 
Cathedral a procissão de Corpus 
Christi, pelo que convida todas 
as pessoas que quiserem assistir 
a esta solemnidade religiosa, a 
comparecerem no mencionado 
templo antes da hora indicada, 
incorporando se depois na tfespe-
ctiva procissão segundo as prece-
dências ;do estylo. 

Coimbra Paços do Concelho, 
3i de maio de; IQOÍ. 

0 vice-presidente da câmara, 

(a) António Francisco do Valle 

HOTEL COMMÉRCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende Iami 
prejas vivas, devendo-lhe ser fei« 
tos os pedidos ao hotel ou ao eur 
empregado José Lagarto, na sua 
dos Esteireiros. CT 

.1 n... 
Vende se o terreno para con-

strucção situado no larga de D. 
Luiz 1 (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

À R M A Ç A O 
Vende-se uma para um estabe-

lecimento de mercearia. 
Quem pretender dirija-se á rua 

dos Sapateirosj n.° 72, 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
F (PAGA ADIANTADA) 

-3T. BTiííi ?9JQ3Joqrni i f t s i j ú t s u 
Com estampilha—Anno, 2^700 

réis: Semestre,Y$»0'f-éR; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha— Anno; 2#>400 
réis; setpestre, 1 #200 réis; trimes-
trèí6ooréis. , 

Número avulso,4® réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 30 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o J*. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re* 
messa êste jornal fôr honrado. 
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Responsabilidades 
f l-Bins>hú_aú-úi 

Está dissolvida a câmara dos 
deputados, eleita pelo mesmogo-
verho que acaba de dissolvê-la-
^íiPêrttBfí. «foiwp «'sai 

E' escusado recoVdá-lo. 
Sabe toda a gente que a causa 

única da dissolução é terem com-
batido e regeitado um projecto, 
de iniciativa do governo, alguns 
deputados que haviam sido plei-
tos com a protecção do mesmo 
governo. .vjo iot fohoVo'òo ] 

Ninguém poderá achar outra 
Tobe i s q o 9 onbtò I 

Mas pôde uma câmara ser dis-
solvida simplesmente porque al-
guns deputados do governo lhe 
retiraram a sua confiança ou por-
que lhe combateram um projecto. 

Segundo a rasão não pôde. 
Vejamos se o ppde ante a lei. 
A lei, para o caso, é a Carta 

Constitucional, que no art.° 74.* 
qlfjppbdGi^ abrir» «883 a ®up | 

O R e i e x e r c e o P o -
d e r M o d e r a d o r . . , . . . . . 
• •«•••• . .•••••••••••«•••••a 

§ 4.0 Prorogando ou adiando 
as cortes geraes e d i s s o l -
v e n d o a c â m a r a d o s 
d e p u t a d o s n o s c a -
s o s e m q u e o e x i g i r 
a s a l v a ç ã o d o E s t a -
d o , c o n v o c a n d o I M -
M E D I A T A M E N -
T E o u t r a q u e a s u b -

u s t i t u a . 5 
-iL aq ç 0C0J ab olOStriBieavo o j 

A dissolução das cortes não é, 
pois, acto da eoitipeténfia do pó ' 
der executivo. # ^ i 

E' exclusivamente de respon-
sabilidade do poder moderador 
— isto é, do rei. 

E o rei só pôde fazer a disso-
lução quando o exigir a salvação 
do Estado. 

Pôde a dissolução dc agora jus-
tificar-se por uma exigénçia da 
salvação do Estado ? 

Ninguém ainda o affirmou. 
Ninguém o poderá affirmar. 
Nem da salvação dum governo 

se trata, porque o governo poderia 
viver <om a actual câmara. 

Trata-se, pois, incontestável 
mente duma dissolução illegal — 
isto é, duma dissolução não per-
mittida pela lei fundamental, a 

Carta. 
Mas a quem pertence essa res-

ponsabilidade ? 
Repetimos: sómente, ao rei. 
Quem, pois, acaba de praticar 

um acto illegal, coUocando-se lóra 
da Carta, não é o governo. 

uipAfetckq iíflunj • SBtftfcV.Á 
Os jornaes monárchicos que ac-

cnsam o ministério são injustos. 
A responsabilidade, com effei-

to, não é, desta vez de Hintze e 
da sua troupe. E' da corôa. 

Sejamos justos e reconheçamos • 
4o. A Cesar o que é dei Cesar. 

SRIG-Â-BSÂG 
de Corpns-Cbristi em 

Monte-Mór o Yelho 
-<i3 sinsrttam-j* t » o o 3 o b í m s t s v 

Quando os ofícios da mui no 
bre villa de Montemór-o-Velho 
quizeram organisar a procissão 
do Corpo de Deus, não souberam 
como haver-se. 

Nos livros antigos nada se en-
contrava, e a representação dos 
offícios desapparecera ha muito. 

Só um ou outro homem antigo 
poderia ainda dizer como as coi-
sas se passavam na sua mo-
cidade. 

Foi então que Monte-Mór se 
lembrou de Coimbra, terra de 
muito saber e com razão chamada 
á Athenas lusitana. Bjnaniat 

Escreveram ao juiz de fóra a 
carta que segue: 

Petição queji\erão aóiuis defora-
de Coimbra 

Dizem osoffiçiais maçaricos da-
uillademonte morOuelho queelles-
impetrarão prouizão deSuaMag.de 

parahirem nas prosisoes docor-
pus Christi enasmaisdocomselho, 
comsuasinsignias effestascomo 
nestaci dadedeCoimbraenas mais-
cidades euillasdesteReyno, epor-
quepe radarem comprimentoha-
djta prouizão heusarem delláco-
moSuaMag.de manda lheshee ne-
cessário certidão doescriuão des-
lacamara por|constedoslivrosdel-
la dasinsignias effestas quehos of-
ficiais macanicos desta ditacidade 
sãoObrigados aleuar nas ditas-
.prpsisões pello que jj Pede auos-
samerce lhemandepasar doque-
constar emformaquefaçafeeheRe-
seberãojustissa emercc.|[| despa-
chodoiuis deforadaçidade deCoim-
bra IH!. Passe doque constar preto 
Monteiro 

O escrivão da câmara apres-
sou-se a responder, e, dizem os 
documentos, fê-lo de graça. 

Lá está o grattis no fim que 
testemunha a gentileza de Simão 
de Moraes da Serra que era, ao 
tempo, o escrivão da câmara. 

«Certidão doescriuão daCamara. 

Sãtisfazemdóeusimão demoráis-
da Serra Cidadão destaçidadede-
Coimbra,eescriuãò dacamaradella 
aopeedidonapetisãohasi ma edes-
pacho asimadoiuisdefóra destaci-
da deeseutermo postoaopeedapeti-
são;Certífi quo ehee verdade quena 
prosisão solemne quese fastodos 
hosãnos. pordiadeCorpusChristi 
eas maisqueacamaraOrdena uão 
nellaasinsig niasdosofficiais maca-
nicos, asaber ossapateiros dão 
amourisca,ehuaba'mdeira os alfaia-
tes dãohacharoladosapostollos que 
heeasea ehumabandeira, Osolei-
ros dão húma bandeira áchâíòla-
deSancta iusta os orte Iões dão-
humtouro òssombreireiros outro 
touro Osuinhateirosdãohafolia, os-
pescádores Dãohumtouro osbar-
áúeirosdáohumadansa heSão 
Christouão ospescadeirosdãoha-
pella easvemdeirasOutra pella as-
padeirasdão duas fogasas ostese-
iõís dãòhumabandeira ehuma cha-
rola, Osserieiros dãohacharola 
denosase nhora , 

Oscarpinteirosacharolade Sãolu-
ze ebandeira* ostrabalhadoresda 
prassa dãohaserpe heosmosos de-
ganhar osagitario, Os mercadores 
dãohastochas queuão diante do-
Santíssimo, Ossirgueiros dãoha-
charolade São Sebastião eban-
deira, Osbarbeiros dão São jor-
geacauallo comseu pagemacauallo, 
Ostanoeiros ostresReismagosque-
uãohapeecomseus cauallosdiante 
Osliiireiros. dãohoAnjo São Mi-
guel comodiabinho prezo ebam-
deira, OssuRadores eesparteiros 
dãohuma damsa euai abamdeira 
dacidadeacompanhada doscida-
dãos quepera isso são auizados 
euão asRelegiõis. desão francisco 
sã pedrôheagraçahe toda amais 
clerezia dacidadeheosRedorqsde-
dtias legoas adentro ea sim todos-
osmais offícios uão comsuasinsi-
gnias queperaisso sãordenadas he-
osalmocreues hum tourohèostou-
rossecoRem na prasadesta cidade 
auesporadocorpo de Deus heno-
mesmo dia istoheo que passana-
uerdade he pordetodohosobredito 
heatras escrito nuserpedidahapre-
zente hemãdada pasar a pasey 
emcom primentododes pacho atra-
sémcoímbra porm'mso escritahe-
a sina da emosdozediasdomesde 
mayo demilheseissentoshequaren-
tahe dous ãnos.]] pagou destaqua-
rentaréis Simão deMoraisdaseRa 
escriuãdacamarahosobesercuj. Si-
mão deMoraisdaseRa, grattis. 

Não ficáram satisfeitos em Mon-
te-Mór, apezar da propriedade 
com que eram distribuídos as 
danças e os andores. 

Tudo se fazia em Coimbra com 
muita discreção. 

Os carpinteiros levavam S. Jo-
sé, o bom carpinteiro de Naza-

Os oleiros iam gravemente á 
roda da charóla de Santa Justa e 
de Santa Rufina, suas prdtecro-
T^ífi n q goiD , 

Os barqueiros erguiam nos bra-
ços fortes o S. Christovão, um 
gigante que arrancava pinheiros 
inteiros para se encostar e passa-
va gente, ás costas, num rio onde 
não havia barca dc passagem. 

S. Jorge era levado pelos bar-
beiros. 

Assim devia ser. 
Sempre passáram os inglêses 

por amigos de tosquiar rente o 
Cabello alheio. 

. j \ w t c a m » m» mu^a, «y<tq • 

Chamadas... 

O governador civil, sr. dr. Luís 
Pereira da Costa, foi chamado a 
Lisbôa pelo chefe do governo, 
Hintze Ribeiro. 

Caso de eleições, certamente, 
pois que João Franco pavoneia-
se, como se tem visto, de gran-
des probabilidades de victória por 
partes dêste districto. E como a 
dissolução da câmara electiva foi 
resolvida em conselho de estado 
a que presidiu o rei, Hintze en-
trará de dispor a vida para levar 
de vencida o cabrion-rival. E' o 
dar de instrucções, sem dúvida, 
anteá. da partida para os Açores 
còlh o monarcha, para que o oti-
ti o não possa levantar vôos lar-
gos. 

Para isto estarám sendo Cha-
mados outros governadores civis 

á côrte; —para isto terá sido cha-
mado o sr. dr>< Luís Pereira... 

Onde parará o retrato de João 
Franco com que foi inaugurado o 
centro regenerador do Páteo do 
Castilho? >1103 O 

Suspendeu a laboração, por fal-
ta de saída dos seus productos, a 
fábrica de tecidos de malha dos 
srs. Limas. 

Assim se vai accentuando cada 
vez mais a crise em Portugal. 

No entanto o governo prepara 
com ,a maior actividade as pró 
ximas eleições. 

Vam-se fechando as fábricas, 
mas salva-se o país e Hintze po 
derá ir socegado mostrar o rei 
aos Açores. 

palavras da escriptura 
Almeida Silvano escreve na Pa-

lavra, em estylo bíblico, coisas 
d'encantar. 

Monsenhor Almeida Silvano 
tem vontade de batalhar, e pede 
um general que o leve a elle e 
aos mais eleitos do senhor á vi-
ctória. 

Por o que elle diz, os generaes 
que conhece, nas suas hostes, es-
tám a examinar o lunário perpé-
tuo, andam com a lua, e elle quer 
um Josué um general que faça pa-
rar o sol para lhe ouvir as asnei-
ras. 

«O tempo só dos Padre Nos-Í 
sos acabou: não basta Moysés 
no monte a orar; urge Josués 
na planície; a batalhar em cam-
po raso contra amalecitas e 
quantos com êlles sejam. 

«Nem Moysés ora senão pa-
ra que o triumpho dos Josués, 
com a espada, seja assegurado. 

Onde;estava Gedeão, quando 
se tornou: preciso um general 
que commandasse os israelitas? 
No arado. Lá o foram huscar. 
Pois não nos empeçamos ou 
detenhamos por que appare-
çam generaes: muitos dos que 
o podiam ser estão a examinar 
o lunário perpetuo para vêr dc 
que lado correrão os ventos... 

Reunamo-nos meia dúzia, uma 
dúzia, de homens de bôa von 
tade; escolhamos um que nos 
mereça confiança, vamos ter 
com êlle, e digamos-lhe: 

— «Vinde commandar-nos ; 
confiamos em vós.» 

Começa por confessar que se 
não vive de padre nossps, e pede 
um general do velho testamento. 
Não lhe ha de faltar. 

Lá está Balahão, e, por o vis-
to, também não falta burro que 
falle pelos cotovellos. 

E, quando fôr o dia da grande 
batalha, o senhor fa lo-ha fallar, 
como a antiga burra. 

E todos se admirarão de o vêr 
fallar acertado pela primeira vez 
na vida. 

E Jeovah amaldiçoará os nos-
sos ouvidos que não acreditarám 
que a palavra do Senhor podesse 
cair da bôcca do asno. 

E' bíblico, seu Silvano ! . . . 

Accentua se o parecer de que 
sam em outubro as eleições de 
deputados. 

No conselho (Testado 
O decreto dissolvendo as cor-

tes, contrariamente ao pareçer da 
maioria dp conselho de estado, 
deve ter sido publicado no 'Diá-
rio de ontem. 

Sam curiosas as notas da dis-
cussão;, naquêlle conselho, sobre 
a conveniência ou inconveniência 
da dissolução: 

E' positivo que José Luciano 
está de mãos dadas com Hintze 
para a guerra ao Franco, não ha 
dúvida que têem combinado, com 
a precisão que é possível, o nú-
mero de círculos que ham de 
pertencer a deputados progressis-
tas e hintzáceos. Contudo José 
Luciano fez o pró fórma num dis-
curso tresandante a artifício, em 
que concluiu por julgar a dissolu-
ção inconveniente e desnecessá-
ria. Uma bacoqUice que não il-
Iude ninguém. 

João Franco tomou ares de 
honesto e fulminou a audácia do 
pedido, votando contra. E num 
rasgo de firvie^a balofa gritou ao 
rei que é preciso Olhar mais pelos 
interesses da nação e menos pelas 
conveniências de certos políticos. 
Em manifestação de cynismo é 
completo. Como se tudo aquillo 
não fôsse o jogo rasteiro de polí-
ticos, e como se elle próprio — 
João Franco — não andasse na 
piugada das conveniências e das 
da malta que o cerca; — tal qual 
como o Luciano, como o Hintze. 

Veiga Beirão votou com o chefe: 
-contra, para dar cunho á de-

cência. 
O conde de Ficalho notou que 

o governo está compromettendo 
coPÔâV iriiitrifij u m a l $ , s n m i O 

Frederico Arouca julgou uma 
temeridade e até um mau passo 
obrigar-se o rei a passar por so-
bre todas as fórmulas constitueio-
naes para ser. agora agradavel ao 
governo; com tudo, se o.mesmo 
governo* precisava da' dissolução 
para viver, não teria dúvida em 
votar; — e votou a. — Cumulo de 
coheréncia, a de Arouca, que jul-
ga temeridade e mau passo um 
acto a que dá o seu voto. 

Júlio de Vilhena, acompanhan-
do Luciano, mantevesse, discutin-
do, num certo aprumo. Disse 
phrases duPas; que a dissolução 
podia provocar a guerra civil no 
país. Retórica gasta e sabida, por 
dever de officio, pois que para to-
mar-se a sério êsse pensar do sr. 
Vilhena, necessário seria que se 
não prestasse a Collaborar na mas-
carada do Luciano. Que a disso-
lução seria votada não restava 
dúvida.Sabia o, como toda agen-
te, o sr. Vilhena, e assim mesmo 
fazer a parte, para inglês vêr, co-
mo diria o outro. 

Pimentel Pinto, que pela pri-
meira vez foi ao conselho, pres-
tando juramento — de bem servir 
lá a cotêrie política, que o país é 
coisa secundária—sabe-se que vo-
tava a favor. 

Afinal? A dissolução votada; o 
rei sanccionando a illegalidade de 
um governo dissolver uma câma-
ra que elegeu, escorando com ês-
se acto o mesmo governo impo-
pular e desacreditado por mil 
falsificações do mandato, como o 
sám todos os governos do regi-
men. 

E' a constituição do país posta 
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de parte ante o arbítrio do rei e 
da camarilha. 

Quanto ao Franco, é de pri-
meira ordem aquella baforada ao 
monarcha: —preciso olhar mais 
pelos interesses da n:ção e menos 
pelas conveniências de certos po-
líticos. E o monarcha, talvez a 
olha-lo de suslaio, monosilabando: 
— não chores que também has de 
ir, a seu tempo. Por agora ao teu 
rival o que êlle pretende. Ao dean-
te abrirei também contigo o co-
fre das graças, que bem mo me-
recem vocês todos que me guar-
dam no pedestal de senhor dêstes 
reinos, em vida descuidada e de 
goso, contra os assaltos dos que 
anceiam por outra espécie de sj's-
thema de governo que representa 
a condemnação dos meus privilé-
gios e prazeres. 

Se tempo houver, ou lhe fôr 
dado, o rei será para o franco ou 
que vem sendo para todos os dei 
mais lacaios:—benigno e pródigo, 
para o que se sabe. 

E aí está o que foi conselho 
d'estado:—a quási totalidade dos 
conselheiros reconheceu que a 
dissolução pedida representa um 
autoritarismo provocante, mas co-
briram à áudácia da provocação, 
que o rei carimbou apesar de ter 
havido apenas 3 votos a favor da 
dissolução. 

E' do regimen, está-lhe na 
massa. 

H y d r o p l i o t > i a 

Para Lisbôa partiu mais um 
mordido por um cão damnado, 
José Nicolau de Figueiredo, de 
Bobadella. 

Em Coimbra, enxameiam os 
cães que constituem, na época 
que vai correndo, um verdadeiro 
perigo. Havia toda a conveniên-
cia em exterminar os cães vadios, 
e exigir das pessôas que possuam 
cães que os tragam açaimados. 

Recommendamos aos cuidados 
do sr. commissário de polícia êste 
assumpto. 

A câmara tem também postu-
ras especiaes que conviria pôr 
em prática. Desde que os pro-
prietários de cães sejam rigoro-
samente obrigados, como se faz 
em toda a parte e é de justiça, a 
pagar o imposto existente, hade 
diminuir êste amôr pela espécie 
canina, e terá a câmara uma fonte 
de receita que se vê facilmente 
não será insignificante, se atten-
dermos ao grande número de cães 
de luxo que ha em Coimbra. 

0 

C o n g r e g a ç ã o 

A faculdade de phylosophia reu-
nida no dia t do corrente em 
congregação de ponto, deliberou 
que os actos principiem ámanhã 
e que os júris sejam os seguintes: 

/.* cadeira, chymica inorgâni-
ca: dr. Sousa Gomes, dr. Gon-
çalves Guimarães e dr. Silva 
Basto. 

2.* cadeira, chymica orgânica: 
dr. Silva Basto e dr. Sousa Go-
mes. 

,3.a cadeira, physica, (i .* parte): 
dr. Santos Viegas e dr. Teixeira 
Bastos. 

4cadeira, botânica: dr. Jú-
lio Augusto Henriques, dr. Ber-
nardino Machado e dr. Bernardo 
Ayres. 

5 / cadeira, physica, (2/parte): 
dr. Teixeira Bastos e dr. Santos 
Viegas. 

6.* cadeira, zoologia: dr. Ber-
nardo Ayres e dr. Júlio Augusto 
Henriques. 

7.* cadeira, mineralogia: dr. 
Gonçalves Guimarães e dr. Ber-
nardo Ayres. 

8cadeira, antropologia: pre-
sidente variavel; dr. Bernardino 
Machado; dr. Júlio Augusto Hen-
riques e dr. Bernardo Ayres., 

5.° anno: presidente variavel; 
dr. Bernardino Machado, dr. Sil-
va Motta, dr. Júlio Augusto Hen-
riques. 

u m DE FÁRIS 
S 8 - 5 - 9 0 1 . 

Passou hoje sobre Paris unia 
violentíssima trovoada, durando 
desde a uma hora ás três da 
tarde. 

Quando se viram os primeiros 
relampagos, seguidos de fortes 
trovões, que faziam estremecer 
as casas, não caía uma gota de 
agua. 

Alguns minutos depois come-
çaram a cair grossas pingas ás 
quaes se seguiu uma grande se-
raivada, vendo-se muitas pedras 
do tamanho de castanhas. 

E', no dizer dos francêses, a 
maior trovoada que se tem visto 
ha muitos annos. 

,q' t '-'in-n i 

O correspondente do jornal 
francês, Le Français, numa das 
suas correspondências de Lisbôa 
para o mesmo jornal diz que al-
gumas delegações das províncias 
portuguêsas (não designando po-
rém quaes sám), enviadas a Lis-
bôa pelas classes a que perten-
cem, apresentaram ao governo 
uma petição em termos urgentes 
para que remedeie a crítica situa-
ção das classes operária e agrí-
cola, que a fome e a miséria ar-
rastam aos meios extremos, de-
senvolvendo-se assim entre ellas a 
propaganda revolucionária. 

Não contestamos que a situa-
ção geral do nosso país seja crí-
tica e que sám as classes operá-
ria e agrícola as que mais sof-
frem; mas não nos consta, como 
diz oblagueur correspondente do 
jornal francês na sua correspon-
dência de 24 de maio, que algu 
mas províncias tenham enviado 
delegações a Lisbôa para implo-
rarem do governo os soccorros 
necessários para pôr termo á sua 
precária situação. 

Por isto pôde vêr se o ódio que 
os francêses nos téem, que não 
perdem nenhuma occasião para 
nos desacreditarem e metter a ri-
dículo. 

* 

A Tátrie Française (partido 
nacionalista) prosegue na sua obra 
de propaganda contra os extran-
geiros, levantando lhes dificulda-
des que dentro em pouco serão 
invencíveis. 

A liberdade, egualdade e fra-
ternidade não existem para os 
adeptos dêste partido, dirigido 
pelos que difamaram Zola, que 
fizeram condemnar Dreifus e que-
rem a extineção da sua raça, co-
mo se ella não tivesse direito á 
existência como todas as outras. 

Encarando pelo seu verdadeiro 
prisma a situação que está reser-
vada ao operário extranjeiro, que 
tem já a luctar com as dificulda-
des da língua, com a desconfian-
ça de todos e com a mesquinha 
retribuição do seu salário que é 
inferior em 25 e 3o por cento á 

:do operário francês, não podemos 
deixar de nos revoltar contra to-
dos os nacionalistas que propa-
gam sem cessar o ódio contra to-
do o extranjeiro que procura ga 
nhar a sua vida em França. 

A França para os francêses! 
Eis a divisa do partido naciona-
lista. 

No princípio d'abril houve uma 
grande retlnião na Bolsa do Tra-
balho, onde compareceram quási 
todos os barbeiros (patrões). 

O fim da reílnião era para re-
solverem sobre os meios de de-
fêsa a adoptar para proteger os 
barbeiros f rancêses (operários) 
contra a concorrência dos seus 
collegas extranjeiros. 

Perto de 400 patrões resolve-
ram não acceitar operários extran 
jeiros e despedir os que tinham 
ao seu serviço. 

A classe dos barbeiros, que em 
Paris é uma das que conta maior 
número d'extranj,eiros, é impor 
tantíssima, pois tem approxima-

damente 3:ooo patrões e 11:000 
operários. 

A terça parte do número dos 
operários é extranjeira. 

A associação de classe dos fi-
garos extranjeiros é bem organi-
sada e possue uma direcção com-
posta de membros dos seguintes 
países: Itália, Espanha, Portugal, 
Bélgica, Rússia, Allemanha, In-
glaterra, Áustria, Romania e Amé-
rica do Norte. 

No próximo dia 12 de junho ha-
verá uma retinião de todos os fi-
garos extranjeiros para protesta-
rem contra os patrões nacionalis-
tas e para resolverem, no caso 
que não obtenham plena satisfa-
ção, trabalhar mais barato, obri-
gando assim os seus collegas fran-
cêses a imporem-se á infame po-
lítica dos patrões. 

Brevemente fallaremos sobre o 
movimento do operariado aqui, 
sobre as suas aspirações, organi-
saçao, etc. 

F A R I A 

O Atheneu Commercial de Lis-
bôa realisará uma visita a Coim-
bra em 23 e 24 dêste mês, dias 
das festas tám alegres do S. João. 

Daqui vám em excursão á Fi-
gueira e ao Bussaco. 

T i r o c i v i l 

A patriótica União dos Atira-
dores Civis Portuguêses, que está 
prestando ao país altíssimos e re-
levantes serviços na sua educa-
ção physica, promove para os dias 
23 e 24 do corrente um concurso 
nacional de tiro em Lisbôa. O 
programma que foi publicado no 
Diário do Governo de 20 de 
maio, detalha as condições do 
concurso, que é dividido em três 
partes, sendo a primeira para to-
dos os atiradores nacionaes e ex-
tranjeiros, a segunda para os alu-
mnos dos collégios e escolas e a 
terceira para os atiradores das 
filiaes da União dos Atiradores 
Civis Portuguêses. Ha dezoito 
prémios, além de muitas meda-
lhas de ouro e prata, offerecidas 

Eelo ministério da guerra e pela 
fnião. 
Além dêstes prémios a União 

destina á Filial, cujo grupo de 
atiradores, não inferior a cinco, 
obtiver melhor percentagem rela-
tiva, um diploma d'honra. 

Na Filial de Coimbra, installa-
da no Gymnásio desta cidade, vai 
enthusiasrno por êste concurso, 
Constando nos que bastantes só 
cios pretendem inscrever-se para 
tomar parte nelle. 

Esta inscripção está aberta no 
Gymnásio até ao dia 8 do cor-
rente, devendo os sócios que se 
inscreverem e que desejarem obter 
bilhete d'identidade a fim de se 
aproveitarem do bónus de 5o % 
concedido pela Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro, entregar 
as suas photographias na séde do 
Gymnásio até áquêlle dia, sendo 
conveniente que estas photogra-
phias sejam em cartão visite. 

A carreira de tiro desta cidade 
continúa a ser regularmente fre-
quentada, sendo grande o inte-
resse pelo cencurso dos dias 23 
e 24 do corrente. 

Acaba de se installar em Es-
pinho a 6.a filial da União dos 
Atiradores Civis Portuguêses, Ou-
tras estám em via de formação, 
sendo para desejar que se multi-
pliquem as carreiras de tiro, con-
dição indispensável para a diffu-
são das Filiaes da União. Em 
todos os centros importantes do 
país deveria instar-se junto do 
ministro da guerra para a aber-
tura de novas carreiras, pois o 
benefício para o futuro do país 
seria enorme por êste adextra 
mento nacional, garantia efica-
císsima da nossa defêsa. 

Oxalá que tal movimento se 
pronuncie e desenvolva-

A SITUAÇÃO 
Atravessámos nêste momento 

uma situação única... situação de 
tal fórma que não se define, nem 
ninguém comprehende; uma com-
pleta anarchia! 

O systema monárchico-consti-
tucional desceu entre nós a uma 
simples agência de negócios so-
bre o exhausto crédito do país. 
E' um mercado de consciências 
venaes; uma feira onde todos os 
transigenteS se compram, appa-
recendo os seus respectivos pos-
suidores já d'ante-mão tarifados. 
Sim, 6 isto o systema monár-
chico-constitucional. Mais nada! 

Na lucta dos interesses o pre-
judicado é sempre o país. E des-
de que illícitas ambições pessoaes 
sobrepujaram a definição dos prin-
cípios, não admira o que sucCéde 
desde i852 a esta parte, não pre-
valecendo contra semelhante es-
tado de coisas a patriótica oppo-
sição do partido republicano. 

Interesses de cotéries determi-
nam entre nós o surgimento du-
ma crise ministerial, tirando-se 
ao parlamento a iniciativa de se-
melhante evolução política, como 
lhe faculta o seu exercício legisla-
tivo e a sua natureza de fiscalisa-
dor dos actos do poder executivo, 
á semelhança do que succede em 
todos os países civilisados onde 
verdadeiramente vigora o regimen 
representativo, particularmente 
em França e na Inglaterra—mo-
delos clássicos da República par-
lamentar e da monarchia liberal 
— onde positivamente e utilmente 
se faz sentir a soberana verdade 
duma opinião esclarecida e bem 
orientada, irreductivelmente do 
cumentada em factos 1 

Um dos exemplos mais sugges-
tivos, que mais e melhor caracte-
risa semelhante estado de coisas, 
é o rompimento Hintze-Fraricò, 
unicamente motivado por uma 
méra dissidência pessoal... por 
uma mesquinha ambição de che-

fia, ou de supremacia num parti-
do completamente esphacellado! 

Dissolve se o velho partido de 
Fontes deixando na história do 
constitucionalismo português um 
vácuo apenas preenchido pela 
anarchia que confunde e eserelisa 
os melhores e mais bem intencio-
nados exforços dos sinceros que 
ainda não perderam a illusáo de 
salvarem o país por milagrosos 
elixires! 

A rotação constitucional encon-
tra-se, portanto, irremediavélmen 
te compromettida, patalysando o 
integrai funccionamentoj|do podér 
legislativo, indicando dest'ar^e á 
iniciativa do governo o perigoso 
caminho do despotismo e da di 
ctadura! 

E a par de todas estas crises— 
calamidade suficiente para o to-
tal aniquiliamento duma vigorosa 
e próspera nacionalidade — cam-
peia, alastrando se cada vez mais, 
a peior de todas: a denominada 
crise moral, que—dissolvendo os 
caracteres e pervertendo as con-
sciências—ha de consummar a ruí-
na dêste país. 

A Europa, num irresistível mo-
vimento de doloroso escarneo, 
não occultando o profundo des-
prêso que sente pelo pobre e mes-
quinho Portugal, prepara-se para 
nos impôr a sua tutella—por in-
termédio dum controle regulamen-
tador da nossa administração fi 
nanceira—ao mesmo tempo que 
lança mão das nossas mais flores-
centes colónias africanas a pouco 
e pouco adjudicadas, aos retalhos 
por meio de lotes como na Guiné, 
em Angola e em Moçambique, 
que em successivas e escandalo-
sas concessões vàm au jour le 
jour alargando os domínios ultra-
marinos da França, da Allema 
nha e da Inglaterra; especialmen-
te os desta última potência, que 
a breve trêcho de tempo se en-
grandecerá ainda mais—se é pos- í 
sivel—com a definitiva posse da; 

bella e vasta bahia de Lourenç0 

Marques, a titulo dé compéiísa" 
ção, se afinal as suas armas se 
confessarem impotentes para re-
duzirem á submissão o Transwaal 
e Orange. 

A nova phase da guerra e o 
importante desespero de Lord 
Kitchner indicam-nos claramente 
que está para surgir dos aconte-
cimentos da Africa do Sul algu-
ma coisa algo significativa! 

E como se toda esta série in-
finita de calamidades ainda fôsse 
pouco, os poderes públicos per-
seguem accintosamente a impren-
sa, supprimindo ârbitrariamente 
jornaes republicanos c o m o 
Tátria, a Folha do Povo, e, re-
centemente A Liberdade, que 
prestaram á opinião pública o as-
signalado serviço de orienta-la nos 
transes angustiosos e afflictivos 
da nossa vida naciotiil. 6 , 5 

A que estado reduziram o, ou-
tr'orá, altivo povo português 1 . . . 

Que mais querem então exigir 
de nós?! . . . Que mais querem?! 

F A Z E N D A JÚNIOR. ' 

Operações cirúrgicas 
D. Carolina Veiga Matheus, de 

62 anhos, que soffria dum kisto 
no ovário, foi operada no domin-
go pelo ilíustre professor de me-
dicina e operador distincto sr. dr. 
Sousa Refoios, auxiliado pelos 
srs. drs. Daniel de Mattos e An-
tónio de Pádup. 1 

A ovariotomia decorreu com 
inteira felicidade, sendo verdadei-
ramente lisongeiro o estado da 
enferma, que está hospedada, pum 
quarto do magnífico Hotel Bra-
gança, onde foi operada, e onde 
o sr. dr. Refoios tem feito já ou-
tras operações importantes, visto 
que a casa onde está estabelecido 
offerece as melhores condições 
bygiénicas ainda para actos »de ci-
rurgia tám delicados, i- visto que 
a convalescença das operadas se-
gue allí em meio de estremos de 
cuidado e bom serviço, que, de 
resto, o proprietário sr. Guilher-
me Máximo dispensa aos seus 
hospedes em geral. «**» HOH 

- j t t ^ M o b o í p n v I f l M st 

Manoel Branco, de 3 ; annos, 
natural da Redinha, internado na 
2.* enfermariá do hospital, soffreu 
o esvasiamento de todo o pé di-
reito e resecção da epyphise tibial 
inferior, em consequência duma 
osteite. 

Operou O sr. dr. Costa Alle-
mão, auxiliado pelò clinico interno 
sr. dr. Cruz Amante, assistindo 
o curso do 2.0 anno médico. 

;. fi 13,Uni « b ò q Ò * Í 3 1 O M 

" V e l o c i p é d i a 

O Real Velo-Club do Porto 
promove para o dia 29 de junho 
corridas de velocípedes no velo-
dromo Maria Amélia, do Portd, 
para as quaes está aberta a ins-
cripção de corredores na secre-
taria do Gymnásio de Coimbra. 
As corridas seram civis, com di-
versos prémios valiosos, e a ins-
cripção fecha no dia 20 do cor-
rente. . • .."i ! T 

Por certo não faltarám a êste 
certamen os nossos melhores cor-
redores, dando ás corridas todo 
o relevo e enthusiasrno que cos-
tuma acompanhar os torneios des-
ta natureza. pf/ 

Parece que alguns cyclistas de 
Coimbra tencionam inscrever-se 
para estas corridas. 

Empreitadas munic ipaes , ^ 
A câmara municipal deve dar 

de arrematação no próximo dia 
20, a reparação do muro de sup-
porte á Couraça de Lisbôa, e a 
elevação do fundo do lago de 
Santa Cruz. A praça é nos paços 
do concelho e as bases de licita-
ção estão fixadas, respectivamen-
te, ena 1:46136000 réis e 246^278^ 
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A V A P O R 
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Um jornal de Lisbôa, o Impar-
cial, defendeu ardentemente a 
candidatura do D. Affonso para 
conselheiro d'Estado. 

E o menino D. Luis Filippe, 
que já leu um boccado dos LÚ-

• 

A D. Maria Pia vai hoje com 
o D. Affonso para Roma,;» assis-
tir ao baptisado da filha da rainha 
de Itália. HLOI GÔ& ,} 

E' pena os italianos terem uma 
consolação:—que não sam só 
elles que pagam os fructos dos 
prazeres dos outros. 

l í f f f O T t í á i i í J f i 
«Se alguém fizesse a conta 

do que têem custado Mis: elei-
ções do Porto causaria geral 
assombro e não sabemos se 
algum outro sentimento.» 

Aí está um sócio que denun-
cia a quadrilha. ' 

>u* O H ; 

O orgão das virtuosas dos 
conventos, de nome Correio Na-
cional, fez-nos reclamo um dês-
tes dias a propósito dum suelto 
desta secção. 

Fiquem sabendo: não necessi-
támos de reclamos de Lovelaces 
de casas religiosas. ' , 1 

• i l H ' OiJ(t'I l 
. •,«,'] AH O J ' ,!/! • ,H*Illt 

Esse suelto era a propósito dá 
representação da Aldeia na côrte. 

No mesmo dia em que elle aqui 
'•foi publicado, o Diário de V^óti-
cias, em Lisbôa, publicava o rè-
tratò do rei, de jaqueta: t Maz-
zantini. tji ] 

Phenómenos de suggestão. 

o 
No domingo, em Lisbôa, nos 

touros, o rei foi aclamado como 
lavrador — por ter dado bons tou-
ros. J. _ 

Oxalá tivesse sido essa, até 
hoje, a única acclamação. 

A história só havia que pedir 
contas aos afficionados. 

Escreveu-se no Correio da 
i\oite: 

CHI103 s b . i b i a M t t e i u q o í n t i . e t b 
O sr. Mattoso dos Santos 

deu já ordens terminantes para 

*7 Follietlm da «Resistência» 
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Livro primeiro 

O tiro de rewolvpr. 

OliãtniQIB 3*9*?" x x r; o n» B1191 
À lua de mel da viuvez 

Um dia, pela manhã, Regina 
saiu com ellas para ir rezar a 
Saint-Pierre-Chaillot. Parecia-lhe 
que a atmosphera da igreja lhe 
havia de acalmar os nervos e lhe 
restituiria o somno; porque, ha 
via dias, que não dormia. 

Ao voltar da igreja, encontrou 
Leo Samarini, que tornara a vir 
a casa delia naquella manhã. Cam-
baleou e voltou a cabeça; mas 
tiftha o visto tam pállido, que se 
sentiu atraída para elle mais do 
que nunca. 

«Ah! pensou, cómo elle soffre 
com o meu soffrimento.» r 

Por isso, aquella mesma noite, 
depois de ter lutado debalde, es 
creveu-lhe para á vir vêr: 

«E' um adeus», dizia, para se 
desculpar. 

Mas não foi um adeus. Leo Sa-
marini encontrou lágrimas, e ella 
foi vencida e ficou mais subju-
gada do que nunca. 

lhe arranjarem um grande ca-
vaco, cojft um grande selim, 
em qde possam tomar logar os 
seus dois correios—o da fazenda 
e o dos extranjeiros. 

Responde o orgão do presidente 
do conselho: . _ 

Por falta de cavallo gránde 
não ha de ser a dúvida. 

•11 bVvlQ («cl vvvyl 9UÍ7U ávJlíl 
O Hintze suppondo-se já trans-

formado de burfo em cavallo... 

o< 

: - — — — 

Ablativo de viagem 
Parece que ha ainda accentua-

das dúvidas se será em 20 ou 21 
á partida dos mónárchas pira o 
archipélago açoriano. Pessimis-
tas váriq>s dilatam essas dúvidas 
até á presuposição de que tal via-
gem não chegará a realisar-se. 

Mal pensado, quanto a nós. 
Acreditá-lo seria admittir um pou-
co de honestidade e bom senso 
nas crçaturas que estám á frente 
dos negócios públicos; e téem-se 
visto, afinal, que se alguma de-
monstração ellas hám dado, é a 
de que se lhes não ajuscam taes 
qualidades. Nem o chefe, Hintze, 
se humanizaria, já agora, a dei-
xar de ir aos pátrios lares exhibir 
a sua personalidade e honrarias, 
em ensejo de mostrar que o rei é 
seu. . . amigo, e que a bem aven-
turança dêstes reinos é empreita-
da que lhe está nas mãos. 

A viagem ha de fazer-se, nao 
ha dúvidas. Vám seguir polícias 
de Lisbôa; o transporte oAfrica 
tem peeparados cêrca de oitenta 
aposentos pára ds empregados do 
paço e alojamento para 21 soli-
pedes e 3 landaus. Depois... 

Ha já convite aos deputados 
açorianos para que sigam; fazem 
as malas o presidente do conse-
lho, o ministro da marinha e pa-
rece que até o da guerra, e fôram 
transmittidas instrucções para fa-
cultar-sé,5 é até facilitar-se, aos 
estudantes açorianos que frequen-
tam a Universidade e deviam fa-
zer actos lá muito para deante, 
alguns mesmos depois do regres-
so, o poderem fazê-lòs, por troca 
com outros ou como melhor con-
venha, até ao último paquete antes 
da saída da côrte. Para se man-
charem, a tempo de irem avolu-
mar a expontaneidade das mani-
festações. . . 

A estas coisas pequeninas, ce-
dências tam, ridículas como ille-
gaes, chega o sr. Hintze nos pre-
parativos da grandiosa scena. 

WI^IIWH1 * >• " " cyia.Uf , VMJJHIJ l 

-t» Escuta, disse-lhe, tenho dè 
sair de Paris onde não posso res-
pirar. Vou a Arcachon ver meu 
filho; acompanhar-me ás até Bor-
déus, mas com o mais absoluto 
S M w I q O I Í A ) [ i j ) i I ) U Í > Ç 

E, alguns dias depois, Regina 
partia para Arcachon com Leo 
Sanrçarini. 

Jdlgava esconder-se assim de 
todos e de si mesmo. 

E, além disso, tinha mêdo de 
tornar a ser chamada pelo juiz. 

Achando-se longe de Paris, po-
dia não responder. 

Sabi# que no palácio de justiça 
não queriam acreditar que o con-
de de Romanes se suicidára. 

Na occasião da partida, a con 
dessa beijou a afilhada. 

— Ouve bem, Eliasabeth; en 
trego-te a casa. Vou sósinha a 
Arcachon ver meu filho. 

Madrinha, porque me 
não leva consigo/ „ 

— Porqe quero ter todas as 
tristezas da solidão. ,Se vier al-

?[uem procurar-me, nãò digas 
ui para Arcachon. 

— Excepto ao sr. Leo, não é 
verdade ? 

A condessa tomou um ar se-
vero : Q u K ti 0 V CLIfe. 

— O sr. Leo não vem. 
— Ah! Que pena, madrinha, 

vou esquecer tudo o que sei! 
— Creança! Adeus. Nem pala-

vra sobre a minha viagem, dize só 
I , « o d n i l n * i «-o*» .<1 

que 

UNIVERSIDADE 

Fofó seguinte, em apprOvações, 
o resultado dos actos nos dia 3, 
4 e 5: , liGl-OOll 'i 1ÍÔ 

i.° anno—Alberto Figueira jar-
dim, do Funchah, Alberto Novaes 
da Costa Leite; de Villa Cova 
(Porto); Alberto Oscar dos Santos 
Machado, de Lisbôa; Alvaro Mi-
guel Rodrigues de B. C. d'An 
drade, de Mattosinhos^ Alvaro da 
Motta Alves, de Amarante; Alva-
ro Dias Ferreira, de Almalaguês, 
(Cbimbra); Annibal de Andrade 
Soares, de Lisbôa e António Al-
varo da Cunha Fontes, de San-
tariOZSiT^SJJlOjk OJUTkVJki 

Houve dez reprovações. 
2.0 anno - Abrahão Maurício de 

Carvalho, de Macedo de Caval-
leiros; Adriano Vieira Coelho, de 
Resende; Affonso Armando de 
Seixas Vidal, de Gavião^ Affonso 
de Gouveia Pinto Mascarenhas, 
de Coimbra; Alberto de Campos 
Mello, da Covilhã; Alberto Car-
doso de Sousa Araujo, dé Sipfães; 
Alberto Marques, de Coimbra; 
Alberto Pinto Gouveia, de Mon-
santo; (C. Branco); Alfredo Fer-
reira Cortez, de Extremoz e Al-
fredo Pinto da Cruz da Rocha 
Peixoto, de Coimbra. 
• • Houve duas reprovações. 

3." anno—Adriano Xavier Cor-
deiro, de Ponte do Lima; Affonso 
Joaquim Rodrigues, de Anadia; 
Albano de Figueiredo Lobo Mar-
tins e Silva, de Albergaria-a-Ve-
lha; Albano Gusmão Tavares do 
Couto Taveira, da Ilha de S. Mi-
guel; Alberto d'Araujo Cotta, de 
Penafiel; Alberto Augusto da Sil-
veira Folgado, de Idanha a-Nova; 
Alberto Baptista d'Araujo Leite, 
de Mirandella; Albino da Costa 
Maia, de V. N. da Telha, (Porto); 
Alvaro Ferreira Pontes, de Val-
digem, (Vizeu); Amadeu da Silva, 
de Vizeu e Amadeu Tavares da 
Silva, das Arcadas, (Aveiro). 

4." anno — Albano de Seiça 
Moncada, de Coimbra; Alfredo 
Pacheco Saraiva Cabral e Ama-
ral, de Pinhel; Amadeu d'Albu-
quçrque Barata de Sousa Telles, 
de Campello, Porto; Amadeu Fer-
reira d'Almeida Carvalho, de Fa-
ro; Amadeu Paes Borges de Brito, 
de Nellas; Amadeu Valente de 
Mesquita, do Porto; Anacleto Ta-
vares de Oliveira Moraes, de Tra-
vaSsô, (Aveiro). 

Houve duas reprovações. 
5." anno — Alberto Cabral, de 

que não sabes para onde eu fui. 
Ora o que foi que se passou 

em Paris, enquanto Regina sob 
um duplo véo, começava em Bor-
déus a sua lua de mel de viuva, 
espantada consigo mesmo, mas 
arrastada por uma implacavel pai-
xão ? 

Era a fatalidade trágica! 
Os espíritos frios,—ou os espí 

ritos mornos que estam mais lon-
ge das paixões que os epíritos 
frios,— não comprehendem nada 
das loucuras do coração humano. 
Para elles, as mulheres perdidas 
só sam boas para metter em Cha-
renton. Outr'o$a Charenton era 
o convento para as loucuras dò 
coração, mas hoje as mulheres já 
para lá não vam. Em vez de re-
troceder, caminham mais para 
diante nas trevas. Já o tenho dito, 
as mulheres só se consolam da 
primeira queda com a segunda, 
e, assim súccessivamente, de que-
da em queda, istoé que procuram 
consolar-se sempre,—e nunca fi-
cam consoladas. 

E todas estas lágrimas para 
quê e por quem? Bastou um mú-
sico como Lizt ou Mário di Can-
dia ou Leo Samarini para cantar 
o De fProfuridis da virtude, do 
dever, da dignidade. 

A música doma os costumes, 
mas tem o inconveniente também 
de domar as mulheres. 

í ; (Continua). 1 

Penalva do Castello; Alberto de 
Serpa Cruz, de Figueiró dos Vi-
nhos; Alfredo Alençoão da Fon-
seca Bordallo, de Escalhão, Gual-
da; Alvaro Soares de Mello, de 
Silgueiros, Viseu; António d'Al-
meida e Sousa, de Valle de Re-
mígio, (Vizeu); António Alves da 
Costa, de Gavião, e António Al-
ves da Silva, de Celorico de Basto. 

Houve uma reprovação. : 

R o u b o a u d a c i o s o 

Na noite de ante-ontem para 
ontem, foram roubadas no cemi-
tério uma alampada de prata da 
capella-jazigo pertencente ao sr. 
joaquim Augusto de *Carvalho 
Santos, e outras de metal que 
havia nas dos srs. António José 
de Moura Basto, João Alves Ma. 
deíra e D. Maria da Conceição 
Costa, além dum par de casti-
çaes, também de metal, da Ca-
pella do conselheiftí Antfoiio José 
Teixeira, e a moldura, em bron-
ze, dum medalhão do fallecido dr. 
Raymundo Venâncio da Motta. 

O larápio, ou larápios, entraram 
no cemitério escalando "o muro 
próximo á entrada principal, e 
para praticarem o roubo partiram 
as vidraças que ficam juntas ás 
portas de ferro, por cujas abertu-
ras conseguiram tirar os objectos. 

A polícia tomou conhecimento 
dò Caso, tendo preso já dois in-
divíduos como suspeitos. 

O sr. Manuel Joaquim de Mi-
randa tomou de trespasse, por 
escriptura lavrada nas . notas do 
tabellião sr. dr. Eduardo Vieira, 
0 estabelecimento de fazendas 
brancas que .os srs. Annibal de 
Lima & Irmão possuíam na Praça 
do Commércio. 

Vai fundar-se em Coimbra um 
collégio de educação primária e se-
cundária, podendo admittir crean-
ças do sexo masculino. 

Collégio superiormente dirigido 
e com um pessoal educativo de 
primeira ordem. 

Deve-se tám necessária insti-
tuição aos exforços da Associação 
Liberal de Coimbra, que assim 
mostra ter a consciência do seu 
papel educador* e çoroprehender 
as responsabilidades que contra-
hiu. 

Só com instituições de ensino 
profundamente liberaes se poderá 
combater a influência nefasta do 
jesuitismo que faz do ensino um 
officio de moldar a consciência no 
fanatismo, na ignorância e na obe-
diência cega ás conveniências da 
JtítiOii ',3J>IJ23 ZÚ'J'J io IOG 

C a s a s í i v e n d a 

Está annunciada a venda de 
diôerentes prédios nesta cidade, 
pertencentes a um cavalheiro que, 
pela mudança de domicílio, resol-
veu vende-los. 

Entre êlles figura uma bella e 
elegante casa na Estrada da Bei-
ra, uma das construcções mais 
sólidas que ultimamente se tem 
feito em Coimbra. 

Para o annúncio que vai na 
secção competente, com o título 
Casas á venda, chamamos a at-
tenção do publico. 
* » ' 

No próximo sábbado realisar-
se-ha na Sé Cathedral o casa-
mento da ex.mí sr.a D. Luísa Jar-
dim Vilhena, filha do sr. dr. Jú-
lio de Vilhena com o sr. dr. Abel 
da Cruz Brandão que êste anno 
concluiu a sua formatura em di-
! £ k p . ( u u ) o i H u È Í b f f l . ! . - . » ; • 

As escripturas assignar-se:hão 
ámanhã. 

O museu de antiguidades do 
Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 6. 

Câmara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 9 de maio de 1S01 

( Conclusão) 
REQUERIMENTOS 

Sobre outro requerimento de 
Manuel António do Cabo, presente 
em sessão de 28 de fevereiro e 
22 de março dó corrente, em que 
pedia o alinhamento para Vedar 
a propriedade que poSsue-junto 
ao Penedo da Saudade, leu-se a 
consulta pedida ao advogado so-
bre este requerimento, que foi 
deferido por maioria, votando con-
tra o vereador Vallç, que propoz 
não se tomasse conhecimento do 
requimento por se tratar da cons-
trucção de um muro para o qual 
não havia alinhamentos segundo 
a jurisprudência da auctoridade 
tutelar. 

Mandou enviar á repartição do-
bras para informar 4 requerimen-
tos d'individuos que pretendem 
fazer obras de recohstrucção em 
prédios que possuem: 4 

DELIBERAÇÓí̂ yí í j 
Encarregou o vereador Valle 

de elaborar um projecto de pos-
tura sobre a limpêsa de chaminés, 
a fim de evitar os repetidos in-
cêndios nas mesmas. 

Encarregou egualmehtè o ve-
reador Duque de estudar um ou-
tro projecto de postura referente 
á compra de generos feita pelos 
açambarcadores nas estradas pa-
ra a cidade. 

Mandou que a repartição do-
bras organize o orçamento para 
a substituição do urinol existén-
te á entrada die rua Martins de 
Carvalho. 

Apresentado e approvado o or-
çamento na somma de 90^520 
para regularização, ensoleiramen-
to e cobertura na rua de Santa 
Cruz, na parte comprehendida 
entre o largo de D. Luís e o ca-
minho que vae para a abegoaria, 
a fim de poder continuar-se o at-
terro, resolveu a câmara officiar 
ao director das obras publicas, 
pedindo-lhe para se incumbir de 
mandar executar pelo pessoal da-
quella repartição e á custa do: Mu-
nicípio, a referida obra; Víâ!to ter 
pessoal adestrado e material ade-
quado, e assim poder fazer-se 
mais economicamente. 

Foi apresentada à resposta á 
csnsulta desta câmara pelo seu 
advogado, ácerca de diversos as* 
sumptos do matadouro municipal. 

Resolveu consultar o mesmo 
advogado sobre as obrigações di 
companhia pelo que respeita á 
inutilisação das rezes regeitadas^ 
e nomear o vice-presidente Antó-
nio Francisco do Valle seu ágén-
te especial junto da mesma com-
panhia para os effeitos do art.® 
178.0 do Codigo Commerciâl. 

Foi declarado pelo vereador 
Duque que o mercado central dè 
gados de Lisbôa voltara nova-
mente a cotar a arroba de camé 
de boi por 42&950 réis, ficando 
por isso prejudicada a declaração 
do; arrematante Juzarte Paschoal 
apíésentadá ria sessão d(?'«:2 do 
corrente. 

Auctorisou o pagamento de im-
pressos mandados fazer no Porto 
para a cobrança de logares amo-
víveis no mercado de D. Pedro 
v, e bem assim o custo duma 
campainha electrica e dum nume-
rador em metal branco. 

Annullou quatro conhecimentos 
por fornecimento d'água por falle-
cimento e ausência dos interessa-
dos. 

Despachou por ultimo sete pe» 
tições para subsídios de lactação 
a menores do concelho. 

TYPÕGRÁPHO 
Offerece-se um para a provín-

cia, e com algumas habilitações 
de impressão de prélo. Pôde ser 
procurado na typographia dêste 
jornal, rua Martins de Carvalho, 
n.° 7, Coimbra, com as iniciaes 
F. M. S. 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.08 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , continúa recebendo hóspedes per-
manentes, por preços cómmodos.. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 reis. 

O proprietário, 

José Ôdaria Júnior. 

" BICO n a c i o n a l A U I í É Õ T 
<XJ I ( O ú n i c o n a c i o n a l ) W 

- W W J V W -

Economia garantida 50 0x0 
Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis SÉS90 £ 
Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis ffife 1 
Bicos n.° 2 „ fl 3$500 réis g f f i «g* l 
Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preçe antigo 

n.° 2 a 450 réis 500 réi> 

a M 

n >t 

ta 
SB cn 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
(globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em lodos os géneros, canallsaçfies e outros artigos. 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Fox 

B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 Q - 1 . ® 
C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
I)K 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em frente do Arco dl imedina) 

C O I M B R A 

Pai hurlrfllllira* Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
wdl lljul dUllLd. ^çgQ — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Elan+nií-ifínfio o nntira- Agência da casa Ramos & Silva de 
LlcCU IllUdUC C upilt/O. Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

Tin+nc nanfl n in t l i ra*- Alvaiades, óleos, água-ras, Crés, gêsso, 
11ItLao p a i a Jimwiiqo. v e r n i Z es , e muitas outras untas e ar-

tigos para pintores, 
n j j . . - , Inglês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
UimeiUUb. s e empregam em construcções hydraulicas. 
f l i u o r c n c Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
y l i C i o U d . e to r radores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — RêdeS de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ ^ ^ . r t 
Lisbôa e Porto. 

Pregagens' D e f e r r o c a r a m e P n m e i r a qua l !dádc c ° m grandes 
d'obras. 

descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

Pii+ilnrin- Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
UU11IUI la. ESpecialidade em cutilaria Rodgers. 
r : p n Ç l Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
rdljucllUo. c o mp)eto sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. E 1 d h d f 

Louças inglesas, d6 Ferro: Agate, serviço completo para 
mesa lavatório e cozinha. 

L E I B I A 
F U N D A D A E M 1 8 9 1 

Pimontnc naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
ulllicll luo p a r a t r a b a i h o s hydraulicos. 
Cal-r impntn P r odu c to eminentemente hydráulico. E' um pro-

„ ciucto novo que tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos bydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
âmlt/ÇpÇ °® c ' a e s patentes no escriptórió da fábrica, enviando-se 

JÍ cópia a quem as pedir. 
Amostras f ° r n e c e r n - s e gratuitamente. Os productos desta fábrica 

vendem-sè em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T. Guedes. 

M a c e i r a — L E I R I A 

Carlos Paniagua Sanches 
CIBLBdllO.DEKTISTA 

<" > >on obBiMjx" 1 o 

Escóla Mádico-Cirárgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

LIJIBIA 
(Durante a epocha balnear, 

Caldas da Rainha). 
Doenças de bôcca e collocação 

de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, córôas de porcellana, 
aíuminio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

Livraria Portuguêsa 
C o i m b r a 

Aberta assignaturá para todas 
as obras exclusivamente littera-
rias, publicadas por esta Emprê-
sa, as quaes serám distribuídas 
pelos assignantes no próprio dia 
em que apparecerem á venda. 

Em cada livro o assignante 
terá o abatimento de 25 °/o sobre 
o preço da capa. O mesmo aba-
timento estende-se a todas as edi-
ções da casa e obras de fundo, 
quando sejam reclamadas pelo 
assignante. Exceptuam-se deste 
abatimento as publicações perió-
dicas que tenham assignatura es-
pecial. 

O assignante fará o deposito 
de mil réis no cofre da Empresa 
e pagará o importe de cada livro 
quando lhe seja apresentado o re-
cibo, ficando de nossa conta des-
pêsas de transporte e cobrança. 

Quando deixe de ser pago al-
gum dos recibos considerar-se-ha 
como suspensa a assignatura. 
Restituir-se-ham os mil réis do de-
posito, com o desconto do impor-
te do livro não pago. Suspenden-
do o assignante a assignatura re-
ceberá por inteiro o deposito feito. 

Para fazer a assignatura basta 
enviar o nome, indicação da mo-
rada e mil réis para o deposito, 
de que se dará em troca o recibo. 

L i v r o s P u b l i c a d o s 

Tsychose do Fausto, por Tio-
philo Braga. Preço 200 réis. 

Pela terra, (contos), por Aní-
bal Soares e Celestino David.— 
aoo réis. 

Piano Yertical para estudo 
Vende-se um em bom estado. 
Rua do Visconde da Luz, 01. 

DEPURATIVO A S S I S 
Anty-Syphilitlco 

Útil em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos 2.® e 3.° 
graus. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
medico pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

3Vão c o n t é m s u b s -
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a u s a r d a t n n o 
a o o r g a n i s m o . 

PODOlOgiOi 

Uma colhér das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 800 réis 

UN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 

PHARMÁCIA ASSIS 
4 1 , — P R A Ç A DO COMMÉRCIO — 42 

C O I M B R A 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma morada de casas 

de três andares e lojas, com pá-
teo e mais pertences, sita na rua 
de S. Jerónymo, com os n.0' de 
polícia 5, 7 e g. 

Trata-se com o solicitador Pi-
mentel, no Páteo da Inquisição 

BICO S Y S T H E M A AUER 
L UZ BRILHANTÍSSIMA 

O ÚNICO E MAIS I t A R A T O 

Economia garantida de 50 % no consumo do gaz 
Bicos Bébé lfQOO rs.; Bicos n.° 1,1$500 e Bicos n.° 2,2$000 rs. 

Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 500 réis 
Collocados no seu logar sem augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o s p a r a g a z 

L A D E I R A & F I L H O 
Canalizadora» d 'agua e ( a i 

99, Rua do Visconde da Luz, 1 0 3 — COlAlfiftA 

As constipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-sc com os Saccharolides 
dalcatrão, compostos, (3r£e-
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com-
provada, durante nove annos, por 
milhares dc pessôas que os têem 
usado, e vereficada e attestada por 
abalísados facultativos. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
DE 

FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, 2Q4 a 298 

P O R T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias, drogarias c outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correioou fóra do Porto, 220 réis. 

(A Moda Universal 
Jornal m e n s a l de modas 

Tiragem nos dois hemispherios por mez 
3.000:000 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

Sapataria Progresso 
( A n t i g a casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — 4 1 -
C o i m b r a * 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i i i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3g — Rua da Sophia 41 

COIMBRA 

4D VOGADO ••< 
CLEMENTE ÂNNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 

predial de Coimbra 

B. do* Cantinboit 3 

REVISTA 
Publicação mensal de 

propaganda e de critica 
Apparecendo no dia / de cada mês 

C o l l a b o r a d o r e s - i l / . 
fonso Costa, Alexandre Braga, 
Alves da Veiga, Basílio Telles, 
Benardino Machado, Brito Ca-
macho, João Chagas, Guerra 
Junqueiro, João de Meneces, José 
Caldas, José Pereira de Sampaio 
(Bruno), Júlio de Mattos, Luís 
Botelho, Manuel Coelho, Nobre 
França, Ricardo €Malheiro, Ri-
cardo Severo, Rocha Peixoto, 
Theophilo Braga. 

P r e ç o d a a s s i g n a -
t u r a (paga adiantadamentej, 
por 3, 6 e u meses; Lisbôa — 
700, i$4oo e 2 $800 réis; Pr o 
vincias—^bo, mòooe 3$000 réis* 
IVtkmero a v u l s o X i 5 O 
r é i s . 

Assigna-se nos escriptórios da 

Empresa Democrática dc Portugal 
Rua dos Douradores, 2Q 

L i s b o a 

HOTEL COMMÉRCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommén-
das, tanto para esta. cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-Ihe sèr fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao eur 
empregado José Lagarto, na sua 
dos Esteireiros. 

3:000$000 
Empresta se a juro esja quan-

tia sobre hypótheca, no todo ou 
em parcellas não inferiores a réis, 
2ocè>ooo. Trata-se na rua dos Sa-
pateiros, n." 86. 

Ferramenta de carpinteiro 
Ha para vender quantidade 

destas ferramentas. 
Para vêr e tratar, rua de Sá 

da Bandeira, n.° 55, em Santa 
Cruz. 

CASAS Á VENDI 
UOlIfKX»ni , 6 ! i í i St ÍBJI07 oA 

Por transferencia de domicilio 
do proprietário, vendem-se três 
moradas de casas, sendo: 

— Um magnífico prédio, ca-
sa, páteo e jardim, na Estrada da 
Beira, um dos mais bem acaba-
dos edifícios da cidade; 

2.0 — Uma morada de casas e 
loja na rua dos Sapateiros 33 a 39; 

3.° —Outra morada de casas 
e loja na rua das Padeiras, n.or 

49 a 55. . 
Sám todas livres de fóros ou 

quaesquer outros encargos. O 
cómprador pôde ficar> com o di-
nheiro a juro módico. Trata-se 
com o sr. Alvaro Esteves Casta* 
nheira, no largo da Portagem. 



7.° A N N O 

CÓNDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

E B Í L O N A G À ADIANTADA) 

Gom estampilha—Anno, 2̂ 700 
réis: semestre ,1 #(35o réis; trimes-

Sem estampilha—Anno; 2^400 
réis; semestre ,1^200 réis; trimes-
tre,ôooréis. 

Númeroavulso,49 réis. 

í r • ANNUNCIOS í-

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o ./•. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re-
messa Sste jornal fôr honrado. 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 
td 
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Redacção e administração, Arco d 'Almedlna, 6 Editor e adminis t rador , Manuel d '01i?elra Amaral 
— 1 1 1 1 'i 1 n 1 1 1 1 ••• 

Officina typográphlca, rua Martins de Carvalho, 7 

mr-tr 

e 
contra o jesuitismo 

. a b u b o Bb e a i n s i i m 

--J3V s i n y m B v o i K o q 3 olei o b u 1 

O bella e vibrante movi-
mento de revolta que estalou 
tempestuoso na consciência 
popular contra os sicários de 
Lçyola accordou no momento 
muitas energias adormecidas, 
despertou ardentes enthusias-
mos e porventura fez despon-
tar radiosas esperanças no pró-
prio espírito daquêlles que, sce-
pticos e desalentados, viviam 
na desoladora convicção de 
que :á nossa desgraçada pátria 
não restava mais do que acò-
lher-se a uma campa rasa no 
vasto cemitério da história, 
deshonrada pela v i l a n i a de 
seus filhos e ultrajada pelos 
insultos do eXtranjeiro; 

Dir-se-ía nêsse trágico mo-
mento em que a indignação e 
a cólera popular, expandindo* 
se na rua, aífrontava com alti-
vez a fôrÇa do throno, crimi-
nosamente collocada ao servi-
ço do altar, que o povo por-
tuguês encontrára alfim a alma 
errante da nossa antiga nacio-
nalidade e que a recolhera ca-
rinhosamente dentro do peito 

ii „ para lhe pedir alento e cora-
gem com que resgatasse, para 
levar a liberdade á sua terra, 
outrora gloriosíssima e actual-
mentè infame tablado em que 
campeia a crápula e á immo-

r a Jí#í?èvEl)noM5 oiifi sopoieO 
Entretanto, quando a nossa 

crença no futuro da nossa pá-
tria era illuminada pelo res-
plendor da nossa esperança no 
seu próximo resurgimento, o 
poder, que pela bôcca do seu 
orgão supremo se havia com-
prometido sole ran e m e n # % 
auxiliar a causa da libeMadé, 
illudiu a confiança ingénua da-
quêlles que para êlle haviam 
appellado, continuando a pro-
teger aberta e escandalosa-
mente as congregações religio-
sas e offertandd-lhes com mão 
prodigamente amiga o diploma 
da sua legalização. 

• •••? o :•< -v. is j 

É Ò que fizeram os liberaes? 
e aquêlles que um acaso ex-
tranho collocou sol? a mesma 
bandeira?*1"1** <» 

Como cumprir^rp a alta mis-
são que as circunstâncias de-
positpram.em suas mãos e a 
alma popular lhes reclamava? 

Triste, d e s o l a d o r a m e n t e 
triste, é dizejf^™ ' 

Enquanto os reaccionários, 
em obediência a um plano sys-
themático e de ha muito orga-
nisado pròsèguem hum traba-

lho incessante, sem desfaleci-
mentos nem desânimos, nós, 
os que apregoamos sentimen-
tos liberaes, consumimos a n:>s-
sa actividade em objurgatórias 
calorosas, que, á fôrça de re-
petidas, já nem conseguem de-
leitar os ouvidos; fazemos ga-
la dum ^ e r a l i s m o barato e 
até ridículo e raro cuidamos 
de oppôr um dique sério á tor-
rente reaccionária que da im-
prensa, do livro, da escola e 
da burocracia irrompe trjum-
phante sobre o nosso país, pro-
curando converte-lo numa suc-
cursal da vasta internacional 

B ^ e l b ' o p ^ r . í s T J 
Formaram-se e organisa-

ram-se é certo diversas uniões, 
juntas, associações, etc. Os 
sèusresultados ^orém não tem 
correspondido ás ardentes as-
pirações que presidiram á sua 
constituição. 9 E1,jK. 

Pouco, muito pouco se tem 
IfèitOtJq B(3e s b n o 9bebi l63ot t 

O balanço do liberalismo 
accusa um doloroso deficit de 
energia, de iniciativa e até de 
coragem. 

E a reacção que tem vindo 
numa incessante marcha as-
cencional de triumpho, quási 
que pôde cantar o hymno 
victória definitiva, pois que 
unida pelos laços duma forte 
disciplina, coltoca ao serviço 
da sua causa, uma energia e 
uma unidade de acção qué as-
sombram os mais prevenidos 
e abalam os crentes mais fer-
vorosos no futuro da liberda-
de em Portugal?1"®1'100 s m u fl' 

E . . >1 " :. ... " 
assim, enquanto os libe-

raes salvas algumas excepções 
honrosas, pouco ou nada fa-< 
zem de prático e d'útil, os reac-
cionários a p o d e r a m - s e das 
consciências, subalternisam os 

• ' i - -1 ; 1 V : 1 

espíritos, deformam os cara-
cteres da maior parte daquêl-
les com quem se põem em con-
tracto e que infelizmente sám 
grande parte da população por-
tuguêsa. \ 

• • -1 m ' r rniííl r r u àoJal 

Urge, por isso, que a esta 
obra criminosa de degradação 
oppònhâmos com tenacidade 
e firmeza uma obra de rege-
neração; que pela escola escla-
reçamos os espírito do nosso 
povo, accordando-o do pesa-
delo da crendice rídicula e su-
per,stiçiosa, pela educação, fa~ 
çâmos cidadãos honestos e 
conscientes e pelo auxílio mú-
tuo apertemos os laços de af-

i n i d a d e que Urge que os inu-
çleos liberaes qué se consíi-
tuiram no intuito de comba-
ter senu tréguas nem transi-, 
géncias o bando jesuítico cón-
centrem as suas forças, cer-

rem fileiras e não abandonem I nha para salvar a independência 
a sagrada bandeira, cuja de- ,d°s P e n s f ° em restituir a 
feza juraram e sobretudo se 
não desviem da missão que 
se impuzeram, ^ j,'®1 

Salve-se ao menos a liber-
dade ide consciência, já que se 
deixaram perder as demais.:"' 
; - 1 0 « " . S 3 K J 8 1 t t í 6 f | / 3 b n B n i 9 I J L O 

sensato 
E' verdadeiramente interessan-

te o trecho que abaixo transcre-
vemos, de uma carta do allemão 
Max Nordau, que encontramos 
num jornal. Recriminação justís-
sima lançada ás grandes potên-
cias pela febre da conquista, em 
desejos de domínio sobre povos 
livres e civilisados, como os trans-
waalianos, encerra uma grande 
verdade — em cuja essência de-
via inspirar-se a acção política e 
educadora de todos ps homens 
de estado, para a conquista da 
felicidade humana — nesta sen-
tença já acceite e defendida por 
um grande número de espíritos 
superior e logicamente orientados: 
— CA justiça será a lei da políii-
ça, quando a humanidade formar 
uma collectividadê única, e os 
seus interesses forem communs. 

Utópica, chamam a essa dou-
trina os adeptos do conservantis-
mo, ou seja dos que amam 10 do-
mínio do Homem sobre o homem, 
fbaseado no princípio falso de que 
ao concerto social é imprescindi-
fyfcl a subdivisão em classes com 
privilégios e immunidades. E con-
tudo tal doutriMlepresêhta umá 
aspiração latente que, por toda a 
parte, summidades em sciéncias 
phylosóphicas abertamente pro-
clartram como necessária e prati-
cável, e que as massas reclamam 
em manifestações de diversa or-
dem, deparando aquêlles e êstes, 
para a preparação dum futuro mol-
dado em tam acceitavel princípio, 
com o igoísmo intolerante e a 
avidez de: domínio que em tantís-
simos homens ainda mantém a 
paixão pela oligarchiâ"has socie 
d^desJtôillãGKjiqinOd 0lidi)fl£103 fitU 

Eis o curioso p interessante tre-&ho¥ o b t j j s n p j t i * u 
01 . s m o f A f - t i ia - "! 9b o r l i n i : 

«Disse eu que a causa da inde-
pendência dos boffrs era eminen-
temente interessante e sympáthi-
ca. Não ha dúvida. Mas a Alle-
manha também tem os sèuà bo£rs. 
Sam os francêses da Lorena, que 
desde 1870 choram a perda da 
pátria e que ainda não quizeram 
aprender a língua allemã. 

Sam os dinamarquêses do norte 
de Scleswig, que defendem com 
incrível tenacidade a sua língua 
natal, apesar das mil persegui-
ções da administração allemã. São 
os polacos de Westprenssea e da 
„ u „ c n „ . ; „ 

liberdade aos polacos da Prússia? 
O crime não está ainda pros-

cripto: os polacos, apesar de 120 
annos passados, assim o julgam. 
Nao se germanisaram nâ Prússia, 
e, mesmo, ameaçam polonisar to-
da a sua parte oriental. Coisa an-
gustiosa ! existe ainda uma ques-
tão polaca na Prússia, que occu-
pou a câmara dos deputados du 
rante toda a semana passada. 

Os polacos escrevem os enve-
loppes das suas cartas na língua 
materna: os empregados dos cor-
reios desconhecem o polaco, os 
nomes das cidades, das ruas, de 
sorte que essas cartas soffrem 
atrasos consideráveis ou não che-

:gam ao seu destino. 
Naturalmente, os polacos pro-

testam e o ministro dos correios 
responde que os seus funcçioná-
rios desconhecem a língua da Po-
lónia. Os polacos replicam, obser-
vando ao ministro que, nêsse ca-
so, mande os seus empregados 
apprender polaco. O ministro, 
por fim, declara que a língua do 
país é o allemão e que o que êl-
les fazem não pôde ter mais to-
lerância. 

A questão está nêsse pé: se os 
polacos desejam a entrega da sua 
correspondência, serám obrigados 
a sobresçriptá-la em língua allemã. 

Ora, digam-me: a sorte dessas 
creaturas differe muito da dos 
boiirs ? 

No emtanto,. nenhum pan-ger-
mániço ergueu a voz em favor 
dos primeiros. Nenhum allemão 
pensa em restituir a Lorena à 
França, o Sieswig à Dinamarca e 
á Prússia polaca a liberdade e a 
independência. 

Porquê ? por malvadez ? ,mrr 
Não. E' que semelhantes am-

putações enfraqueceriam a Alle-
manha, e tam grande generosida-
de e justiça redundariam no sui-
cídio da qossa pátria. 

A justiça será a lei da politica 
quando a humanidade formar uma 
collectividade única e. os seus, in-
teresses forem communs. 

Antes disso o mais forte ha de 
esmagar o mais fraco. 

Vee-Victisl • . 
Sc me disserem que esta é a 

doutrina da Força sobre o Direi-
to, responderei que não é uma 
doutrina, mas um facto empírico. 

Em todo o caso julgo singular-
mente illógica tanta indignação 
contra a política inglesa do Trans-
waal, quando a própria Allema-
nha seguiu uma politica analoga 
contra povos civilizados e valen-
tes como os boers.» 

^ R e g r e s s ò 

O íV. dt\ Marinei Pereirà Dias,' 
reitor da Universidade, regressou 

alta Silesia, que se' agarram de- ' de Rezende na quinta feira á noi-
1 1 _L : 1: t-o P^t-Aiwanl/Irv o fíiitmrin scsperadamente á sua nacionali-

Em súmma, o desmoronamen-
to da Polónia, a sua divisão en-
tre a Prússia, a Rússia e a Áus-
tria deve ser um crime tam mon-
struoso como a suppressão das 
duas repúbicas bo£rs pelos ingle-
ses. Porventura os pangermáni-
cos que — a todo o transe —que-
rem a guerra cora a Grã-Breta: 

te. Retomando a reitoria, presi 
diu já ante-ontem e ontem ao acto 
de 'conclusões magnas do sr. Al-
binó'Pacheco, e^fica, ao qúe nos 
consta, em exercício até ao fim 
dos trabalhos escolares nesta épo-
cha lectiva. 

— O governador civil sr. dr. 
Luís Pereira, regressou de Lisbôa 
onde o chamára o sr. Hintze Ri-

«fteirty. "•-5 '' '' ' ; " l 

Carta de Lisbôa 
7 d e j u n h o . 

Um bello dia de delicioso sol 
— êste magnânimo sol que é, por 
ventura, a causa da nossa molle^ 
za, da nossa inércia, do nosso 
enervamento. Quem pôde pas-
seiar por essas ruas centraes oh-
de uma luz viva aformoseia as 
múlheres e empresta encanto aos 
mostuários. Quem tem obriga-
ções sonha com dias assim, em 
liberdade e em goso. E tanto dia 
santo tanto dia de folga por êsse 
mês fóra! Entretanto vai-se dis-
cutindo com calor tauromachia. 
E' uma das grandes preoccupa-
ções da cidade, dividida em dois 
grupos — internacionalistas e na-
cionalistas. O primeiro é o que 
admira b Tescadero e louva a 
empresa 'Batalha. O segundo é 
o que adora o Peixinho e se orien-
ta pelo Zé Jaleco. Os interna-
cionalistas,^evocando a êlles a ver-
dadeira noção do toureio, clamam 
que touros sem um diestro é Um 
jantar sem sôpa. Os segundos, 
fazendo da pátria uma praça de 
touros, exasperam-se porque o 
Faicò venha numa tarde ganhar 
um conto de réis a Lisbôa en-
quanto o forcado Andarilha não 
recolhe, na epocha mais feliz, o 
dinheiro preciso para satisfazer 
as suas necessidades de bebedor 
do tinto. Este o grande assum-
pto da capital, discutido entre 
grogs nas cervejarias e entre som-
masnas secretarias e escriptórios. 
Depois vem um pouco de theatro» 

— Casou o Silva Pereira 1 — foi o 
grito de dois dias, aí constante-
m e í í t e espalhado. Depois discus-
são sobre a Aldeia tia côrte, ante 
onterti representada pela primei-
ra vez no D. Amélia. Qué mara-
vilha, que encanto, quo coisa! A 
peça afinal é a glorificação de 
duas personagens: de uma dama 
que, grávida, casou com o que 
não era pae do producto do seu 
ser; e dêsse esposo que, para saU 
var seu pae dá deshonra, despo-
sou a deshonrada menina, vindo 
a ser muito feliz com ella, mais o 
menino. Falla-se muito em Deus 
e no ceu, com intuitos claros de 
fortalecer a 'religião. Mas, ainda 
com esses intuitos, os auctores 
fazem com que o romântico man-
cebo, marido da menina deshon-
rada, sua esposa, exclame uma 
benção ao filho do outro, filho do 
peccado, chamando lhe — filho... 
do ceu. O espectador que racio-
cine quando ouve dizer — filho 
—presupõe naturalmente que a 
phráse vai completar-se com uma 
obscuridáde. Mas ouve fallar em 
ceu è fica com uma significação 
nova dá palavra. A gente a pen-
sar que havia só um ceu e afinal 
ha tantos aqui, pelo Bairro Alto! 

Mas de. política ? . . . 
De política, meus emigos, é do 

que menos se falia. 
Assiste-se a um espectáculo 

único. 
Enquanto milhares de operá-

rios luctam com uma crise pavo-
rosa, pedindo, que os acorrenta 
á miséria e á fome, desbaratam-
se centenas de contos em viaja-
tas régias, prenhes de ostentação. 

Esfarrapam-se todas ás leis e 
esfarrapa-se & própria carta. 
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Servem-se generosamente os 
amigos e dám-se os últimos gol-
pes na liberdade, perseguindo 
odiosamente os adversários do re-
gimen. 

Com um desplante novo, atten-
ta se contra a razão e attenta-se 
contra o decoro. 

E tudo isto faz-se no meio de 
uma grande e pacífica indifferen-
ça, como se nao se fizesse. 

E tudo isto pratica-se, sem que 
desperte o melhor movimento de 
interesse que converge em peso 
para as questões de bois bravos. 

Para onde vamos, para que des-
penhadeiro iremos precipitar nos, 
assim, por êste caminho, como 
um povo inconsciente dos seus 
deveres e das suas responsabili-
dades ?! 

e 

A grã roda discute, com um 
ardôr que não pôde imaginar quem 
vive longe desta porcaria de Lis-
bôa, a chamada questão do theatro 
de S.Carlos. E', podem crer, uma 
questão d'Estado. 

O empresário Paccini, que to 
mou d'arrendamento o theatro por 
cinco annos, a findarem em 1902, 
acaba de obter a prerogação, sem 
concurso, por mais três annos, 
dando garantias novas. 

Este é o objecto, o pomo da re 
nhida discussão. 

O empresário Paccini, tendo 
tomado conta do theatro no meio 
duma atmosphera de sympathia, 
grangeou breve, não sei se justa 
se injustamente, grandes antipa-
thias, fomentadas polo seu ante-
cessor Freitas Brito. 

No decorrer de quatro annos, 
foram diminuindo os paccimstas 
e augmentando os britistas. 

A chegar o termo do contracto, 
os britistas entregaram-se com 
interesse á tarefa de arrancarem 
o theatro das mãos do actual em 
presário. 

Mas logo se propalou que seria 
êsse trabalho baldado. — O em 
presário Paccini tinha garantida 
a protecção do rei que fazia ques-
tão capital da prorogação do con-
tracto. 

Entretanto trabalhavam pelos 
britistas influentes de política mo-
nárchica, entre êlles José d'Aze 
vedo e António Centeno, e fazia-
se em certos jornaes propaganda., 
á parisiense. 

A propósito de José d'Azevedo, 
ha até um pormenor interessante. 
Foi êlle, coroo governador civil, 
quem recebeu a proposta do em-
presário Paccini. Não informou 
mal; antes pelo contrário. Mas, 
depois de dar a sua informação, 
vem cá para fórs, agitar a cam 
panha, segundo se affirma, quem 
recebeu a proposta. 

Por fim, supponho que illegal-
mente, o contracto foi prorogado. 

Uma vez, mais, a corôa ven-
ceu. 

Mas, uma vez mais também, 
os amigos da corôa dizem delia 
o que nunca disseram os seus 
inimigos... 

F. B. 

Mcniiigilc infecciosa 

Chegou aqui na tarde de quin-
ta feira, enfermo e com symptho 
mas característicos de meningite 
cerebro espinal, Manuel Revelles, 
de 21 annos e residente ao Viso, 
freguesia de Lavos, Figueira da 
Foz, que adocera na segunda fei-
ra á noite. 

Internado, seguidamente á che-

f;ada e por determinação do de-
egado de saúde, sr. dr. Vicente 

Rocha, no hospital a S. José, on 
de téem sido recolhidos os enfer 
mos de meningite com caracter 
infeccioso, morreu cêrca da meia 
noite da mesma quinta feira. 

A anályse feita ao líquido que 
lhe foi extraído por meio da pun 
ção lombar, accusou a existência 
do meningococo:—um caso quási 
fulminante, por consequência, da 
assustadora enfermidade. 

B 8 I C - H I B A G 
k procissão de Corpns-Christi em 

Monte-Mór o Yelho 
1 1 1 

Não satisfeitos com as informa 
ções vindas de Coimbra, os offi 
cios mandáram inquerir das pes 
sôas velhas e antigas, obtendo a 
seguinte 

Sentença das festas q os off."1 

macanicos hão de dar nas pro 
sisões gerais do Conselho desta 
Villa f. 

Francisco Monteyro ureador 
mais uelhoheiuis pella Ordenação 
emesta uilia demontemorhoueiho 
heseustermos 
A todoshossenhoresCorRegedores 
ouuidores eiuizisheiustisas officiais 
hepesoas. aqueestaminhacarta de 
sentensaResumidahetirada dopro 
sesso for aprezentadaheo conhe-
simento heexecuçãdella corodirei 
todeva héaia depertenser eseu 
comprimentosepedir heR.equerer 
faço saber que osofficiais macani-
quos daditauilla meemuiarão 
dizer porhuma sua petisão per 
escrito queSuaMag.d® lhesfizera 
merçe conseder lhes prouisão pe-
raquenão paga sem pera os ostou-
ros dasfestas doConselho antes 
fosem nas prosisões conforme an 
tiguamenteofazião heco mosefazia 
nasCidadesheuillas heporquenos 
liuros da camara destadttauilla 
nãhauia nemseha chauão asfestas 
que antiguamenteCostumauãòle-
uar nasditasprosisões gerais do 
Conselho requerião iustifiquar por-
testemunhas uelhasheantiguas. as-
festasque antiguamente dauão os-
ditos officiais pera naforma da 
dita iustifiquasão darem cumpri-
mento hadita procizão pelloque 
mepedião emfim eRematehecon-
cluzão daditasua petisão Ihesmã-
dase preguntar testemunhas que 
haprezentarem hepelloquedeseus 
ditos constase eudetreminase por-
minhasentensa . . . queosoffiçiais 
decadaoffiçiohauião dedar Auião 
dedar nasditas prosisões heRece 
bera iustissahemerce jj| Segundo 
quetodo esto hasim hetãoCompri-
damente heracomtheudo hedecla-
radonadita petisão dossupliquan-
tesRelatorio e petitorio dellaquese-
mdomehapre-zentada euista por-
mim eoqueossupliquantesnellaa-
simmemandauãodizer hepdir ser-
deiustissa heRezão, nella pormeu-
despacho pronunsiey queselhe pre-
guntasem testemunhascomo pe-
dião, porbem doqual meudespa-
cho eemmeucomprimentodella ha-
dita petisão foradadaaotaballião 
queestasobescreueaqueha Autuou, 
aossinquo diasdomesdejunho do-
prezenteãnodemil heseisSentoshe 
quarentahedousãnos comodaapre-
zentasão dellasedeixauer pello em 
ellacontheudo,sepreguntarãoteste 
munhas uelhasheantiguas. aquese-
deujuramentodossãtosheuãgelhos. 
emquepuzerãsuas mãos. hedeseus-
ditossefesSumanario q. aella seai-
untou he preparadoshosautos man-
dey quemeuiessemConclusos ao-
que semdo satisfeito euistos por 
mim nêlles pronunsiei aminhaSen-
tença dotheor Emaneraseguinte 

Vistaapetição dos Supliquan-
tesofficiais macanicos desta uilla 
iustifiçasão iunta mando que as-
festas dos officiais década offício 
se fação da maneyraseguinte uista 
aprouisão deSuaMag.d* asaber os-
offiçiais deteselões darão húa dan-
ça dehoméns ossapateiros e alfaia-
tes darão hamourisca consertada 
he preparada, comseuRey e mu 
sica, heascontadeiras da baRan 

ua húa dança dedoze seguanas 
(?) seis deCadaBam da comseu-
tangedor, he os oleiros humSancto 
steuão em sua charolamuibem 
adornada hehos carpinteiros hum-
são Juse damesma maneira, Os 
forneiros a serpe os caReiros os-
diabretes, Os ortelões atoura com 
seusradonasdigo adonais, eos al-

mocreues os caualinhosfuscos, he 
ostauerneiroshafuliahas pescadei-
ras húa dança demosas, osbarbei-
ros hefeReiros são Zorge a Caual-
lo ostanoeiros tendeiros emerca-
dores leuarãosuas tochas com os-
tozadores. ecolmeeiros emais offi-
ciaes macanicos, e aspadeiras húa 
pela com asRegateiras heseu tam-
boril. heestasentença sllancarano-
Liuro dacamara peradella atodo 
tempo constar heojuis dasfestas 
adara execusão sobas penas que-
lhepa reser montemor seis dejunho 
seis sentos hequa ren hedous. 
francisco monteyro || heportanto 
mando queasim secumpraheguar-
de tam inteiramente comoneílase 
contem hecomo pormim heiulga-
do, acordado sentençeado edetre-
minado sem duuida nem embargo 
algum que aseu comprimento pos-
toseia «mparte Ouentodo, eem-
seu comprim." selançara noLiuro-
daCazahotreslado delia peraatodo 
tempodellaConstar heoiuis dasfes-
tas hadar asuadeuidaexecusão sob-
aspenasquelhe pareser porserteza^ 
doque mandeypasar aprez." por-
mim aseladadigo pormimasinada 
easelladacomosellodesta uilla que 
perantemimserve, hedada emella 
haosseisdiasdomesdeiunho doan-
nodo nassim entoden ososen hories-
suChristo demil eseissentoshequa-
rentahedousãnos pagoudesta sen-
tohedesReis hedasinar nada Jero-
nimo calladofreiretaballiãohosob 
escreuy, haosello pagou quatro-
Reis valhasemselloex causa digo 
hosob escreuy: || franciscomon-
teiro]/ aoseloquatroreis valha sem-
selloexcausa, monteiro. 

Pois enganavam-se os nobres 
vereadores de Monte-Mór. 

Havia bem determinado o pro-
gramma da procissão, ha muitos 
annos. 

Era até mais apparatoso do 
que o que deixamos transcripto. 
Por elle soube eu que Monte-Mór 
era terra d'amazonas. 

Diz uma parte do texto: 

«que hos barqueyros e vargeyros 
e pescadeyros dêm húa barca é 
dous carros pella vylla cõ suas 
vellas e concertada e atauyada e 
com cordas e pavezes daRedor e 
levarão dentro as almazonas que 
ahy houver.» 

As almazonas de Monte-Mor! 
Vai sem o commentário que 

, ex." esperavam. 

Todo este trabalho teriam pou-
pado os vereadores,... se me 

tivessem consultado. 
E' verdade que elles não tive-

ram o prazer de me conhecer. 
Esse prazer estava reservado 

para v. ex." 
Esse prazer e esta massada. 

A gatunagem de carteiras 

T. C. 

Um curandeiro comprometido 
O subdelegado de saílde, sr. 

Jacintho de Freitas Morna, foi 
chamado a verificar o óbito de 
Manuel Lourenço, 29 annos, que 
morrera em sua casa no Casal dc 
jobo, freguesia de Santo António 

dos Olivaes, ao fim de i5 dias 
de enfermo. 

Inquirindo sobre se o fallecido 
não unha tido assistência médica, 
o sr. subdelegado apurou que êlle 
ora visitado apenas por um curan-

deiro, Joaquim de Sousa, que re-
side na mesma freguesia e no lo-
ja r do Dianteiro, o qual applicou 

ao enfermo dois cáusticos, pres-
crevendo-lhe ainda umas doses de 
pílulas e uns xaropes para tomar 
ás colheres. 

A' vista destas informações, o 
sr. dr. Morna determinou a remo-
ção do cadaver para a morgue, 
a fim de ser autopsiado, enviando 
communicação do facto ao sr. de-
egado do procurador régio, para 
jrocedimento contra o curandeiro 

que fizera da doênça êste diagnós-
tico:—pneumonia complicada dé 
tipho. malinoso. , 

Não sabemos bem dizer se ha 
verdade na opinião que tantas 
vezes temos ouvido referir, de 
que se permitte a gatunos de 
profissão residirem em Coimbra, 
sob condição de não trabalharem 
na cidade. Mas em compensação 
sabemos e vemos que desde ha 
longos annos elles téem aí mora-
dia; — isto é, que fizeram de Coim-
bra estação permanente, e que 
de Coimbra saiem para as sorti-
das nos comboios, nas feiras, nas 
festividades, em toda a parte, en-
fim, onde se dê aglomeração de 
povo. 

E por que elles ai vivem, e 
porque sam conhecidos, bem es-
tranha se torna a tolerância, e 
mais estranha se ella obedece, 
como é crença de muita' gente, 
á tal condição—não roubarem 
na terra. 

Porque esta coisa de alguém 
se humanisar a dar guarida em 
sua casa a creaturas que Se não 
ignora viverem exclusivamente do 
roubo, sómente porque promet-
teram não metter as mãos nas 
nossas algibeiras, e vê-las sair,, 
sabendo que vão roubar o visi-
nho, sem lhe embargar-mos ò 
passo, é, positivamente, uma si 
tuação que não acredita ninguém. 
E Coimbra ^esacredita-se com 
similhante tolerância das autori-
dades, se é que ellas a téem Como 
ouvimos affirmar. 

Repetidamente lemos nos jor-
naes a prisão de gatunos apa-
nhados no golpe de carteiras, e 
vezes successivas lemos também 
que ao ser-lhes tirado o cadastro, 
fazem a declaração de que sam 
de Coimbra e vivem em Coimbra. 

E' intuitivo que as autoridades 
da localidade onde seja preso 
um dos taes figurões, ouvindo lhe 
aquella declaração, pedem para 
cá informações ácêrca dêlle; e 
como o registo criminal da co-
marca os não accusa, o cavalhei-
1 o preso passa como tendo delin-
quido pela primeira vez. Dêste 
modo Coimbra contribue para o 
bom resultado do estratagema, ' 
que serve a attenuar a penali-
dade, visto como o conhecimento 
da reincidência, ou de qufe o deli-
quente é gatuno de profissão, in-
fluiria muitíssimo no julgamento. 
Depois... 

A declaração de que vivem em 
Coimbra e sam de Coimbra traz, 
além daquêlle, est'outro inconve-
niente : — estabelecer se lá por 
fóra uma corrente de descredito 
para a gente da cidade; e tere-
mos de acceitar como facto natu 
ralissimo que um commerciante. 
um industrial, ou quem quer que 
seja, honesto e honrado, que de-
clare á mêza dum hotel ou em 
outra parte, que é de Coimbra, 
fique sob as vistas desconfiadas 
dos circunstantes, lembrando a 
aotícia ontem lida de que na loca-
lidade tal foi apanhado a roubar 
uma carteira ou a cortar uma 
corrente, um indivíduo que decla-
rou ser natural de Coimbra, onde 
reside. 

Istoé, um homem que em qual-
quer parte informe ser daqui è 
aqui viver, pôde naturalmente pas-
sar, entre gente desconhecidar 

por uma creatura ante cuja pre-
sença se torna necessário abotoar 
o casaco. E isto porquê? Porque 
consente cá a residência dêstes va-
gabundos, que uma vez presos 
dizem ser de Coimbra e viverem 
em Coimbra. 

E' justo ou acceitavel que as 
autoridades permittam uma tal 
situação? E não representa um 
acto condemnavel cerraras olhos 
ao vê-los tomar bilhete na ^fia-
ção e embarcar, para se atirarem 
aos passageiros nos comboios e 
nas estações, aos negociantes nas 
feiras, a toda a gente, numa pala 
vra, que a geito se lhes depare, 
deixando-os a gosar, no regresso, 

o producto dos roubos feitos na 

Í W É 1 ' J 1 
O sr. commissário de polícia, 

que tantas provas de firmeza e 
de correcção está dando no de-
sempenho do seu logar, e quç 
tem demonstrado iniludivelmen-
te, em assumptos de summa gra-
vidade, e austeridade do seu pro-
ceder, não pôde deixar de ouvir 
o appelo que no caso; em questão 
lhe fazemos, para expulsar a ca-
terva de gatunoís que para ai ha-
bita. Nem só as considerações 
que deixamos feitas justificam a 
reclamação: 

Percorram se os jornaes da ter-
ra, e os de fóra que de CÁ teem 
correspondência, e nêlles se depara 
com successivas nótíciasde roubos 
de carteiras e outros objectos, feitos 
na estação nova e veíha, a estu-
dantes que regressam de férias e 
a visitantes da cidade. 

Tudo isto é positivamente ver-
gonhoso, e pede que se acabe'de 
vez com a vergonhosa permissão 
de que falíamos, sob a cláusula 
de não roubarem em Coimbra, 
se é que ella existe como se diz 
e os factos parecem demonstrar. 
Porque é mais que inadmissivel, 
é condemnavel, até porque nem 
essa clausula a gatunagem res-
peita, como demonstram factos de 
ha tempos e este de quinta feira: 

Entre outros passageiros em-
barcou, ao comboio das 6 horas 
da manhã e acompanhado da es' 
posa, um pobre homem de Al-
malaguez, que se dirigia para as 
Caldas de S. Gemíl, Doênte e 
mal podendo arrastar-se, foi aju-
dado a subir para o comparti-
mento por um cavalheiro que es-
tava á portinhola, mas... na estação 
velha lamentava já o desappare-
cimento da carteira. A opinião 
de que lhe teria sido roubada par-
tiu logo de differentes pessoas, e 
a mulher do roubado affirmava 
que do homem se aproximára 
apenas um sujeito ainda novo, 
que fizera a caridade de o ajudar 
a subir. E reconheceu-o num 
figurão que não dava a mínima 
importância ao que se passava, 
absorvido na leitura preoccupada 
dum jornal. Era um gatuno co-
nhçodó. . . rfm»nrln?' 

Copio não appareceu um guar-
da de polícia que tomasse conta 
do caso, o chefe da estação fez 
seguir o caridoso, que auxiliara o 
infeliz doente na subida, prêsò 
até à Pampilhosa, onde foi apal-
pado. Não se lhe encontrou a car-
teira... 

Claro que não encontrava. Por-" 
que não andam só êsses melian. 
tes, e á volta dêste notam passa-
geiros, na estação velha, um ou-i 
tro figurão, que não seguiu e que 
vemos vaguear habitualmente aí 
pela cidade. A carteira terá, pois, 
ficado em Coimbra, enquanto o 
gatuno seguia prêso, mas seguro 
de que não poderiám acusa-lo. 

Quer dizer, o visitante e habi- u 
tante da cidade não correm peri-
go (?) cá dentro, mas apenas en-
tram na estação, não pódem ter 
um momento de descuidò. 

Esperamos que o sr. dr. Fer-
rão attenda ao que deixamos con-
siderado, para a satisfação do pe-
dido que acabamos de formular 
— expulsar os vagabundos escor-
raçados d'outras cidades e qtie 
aqui se acoitam. Vai nisso muito 
de segurança para todos e para 
o crédito da cidade. 

N o v o c l u b 

Fortificou a bella ideia da fun-
dação do hovo club, a que já nos 
temos referido, para recreio por 
meio de prelecções litterárias, soi-
ries de senhoras e jogos licitos. 

A commissão installadora, qqe 
tem organisados os estatutos para 
breve Submetter á discussão, ref-
solveu cessar o convite para asso-
ciados, visto que o número de 
inscriptos ascende já a 110. 
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LITTERATURA E ARTE 
A M O R A N T I G O 

Quando eu fôr já velhinho e ty também velhinha 
— com teus lindos éabellos de seda prateada — 

hemos de recordar, saudosos, á noitinha, 
a nossa juventude feliz e d e s c u i d a d a . . . 

Nossos lábios trementes murmurarão, em prece, 
o nosso antigo amôr, que nunca se extinguira, 
límpido e forte amôr qup o tempo não fenece 
— c o m o un^a flôr eterna que do ceu nos c a í r a . . . 

Passaremos assim a nossa vida, até 
que os olhps se nos cerrem, cheios de luz e Fé, 
— os meus já fatigados, os teus sempre d i v i n o s . . . ' 

E os nossos corações voarão a sorrir 
pêlo céu e na terra, á noite, ha de se ouvir 
o Amôr e ? a Filicidade a tangerem os sinos! 

otU«s& i jA J •__m3l<>ÍO DE BARROS. 

O despotismo 
Sabe-se já que a corregedoria 

de Lisbôa, ás ordens de Hintze, 
após successivas aprehensoes do 
jornal A Liberdade, terminou por 
o supprimir. Appareceu em subs-
tituição A Marselhesa: — entrou 
logo com ella a aprehensão de 
números successivos, aprehensão> 
que volta a ser feita também ao, 
Mundo. 

Não vale a pena asseverar mais 
uma vez que o governo entrou 
num período de» franco e desca-
bellado despotismo que mantém, 
para abafar, os protestos da im-
prensa iivre contra o reacciona-
rismo político e religioso, què de 
mãos dadas aí dominam tudo, e 
na ancia desesperada de obstar 

s seus crimes comrpuns se-, 
enunciados ao país.: 
tá 'lembrar que a suppres-

são violenta de jornaes, sem res-
peito á lei ou ao decoro, e em 
odiosa perseguição de liberdades 
cominadas na mesma lei, não pô-
de significar senão um apello su-
premo de criminosos, que não 
querem ver divulgados os seus 

actos de bandidismo, para que se 
não radique no espírito nacional 
a necessidade de operar-se uma 
decisiva reacção. 

Queira o povo comprehender 
isto, e ver que para tal fim ser 
attingido, se não recua nem dean-
te do roubo á propriedade alheia. 

Ultima notica:—como A Liber-
dade, a £Marselhe\a acaba de ser 
suprimida. 

O extremo da infâmia ! 

THEATRO 

a 8 Folhetim da «Resistência* 
ARSENE HONSSAYE 

" R E G I N A 
Livro primeiro 

A A A P A A A • f; 
O tiro de r p w o l v r r 

X V I I I 

Mãe e filho 

A condessa de Romanes não 
fez a viagem alegremente. Não 
se acaba assim rapidamente com 
os remorsos. Por mais desnor-
teada que estivesse com os seus 
amôres, o coração era triste até 
á desolação. Percebia^a cada ins-
tante que fazia mal. Durante o 
trajecto não saiu da carruagem. 
Em pordeus, não saiu dos apo-
sentòs que alugárâ no Hotel de 
Françe. Debalde Leo Samarini 
se esforçava por ser mais ama-
vel do que nunca, a condessa dizia-
Ihe sem cessar: 

— Ah! Porque não parti eu 
sósinha! 

E não quiz que a acompanhasse 
a ArçachonJ g^no 

Antes de ir beijar o filho, pôs-se 
a passear á beira mar, como para 
se purificar. Era de manhã. Ajoe-
lhou na areia, rezou e chorou. 

Rezou pelo marido? Chorou 
por ella mesmo? 

Afinal, tornou a ver o filho. 
Acabavam de o trazer do Cas-

tello de Romanes para onde fora 
assistir ás exéquias do pae. 

Os dóis espectáculos no circo 
pela companhia do theatro nor-
mal, constituíram um fecho de 
epocha feliz e de inteiro agrado 
público. 

O Tartufo, bella obra de Mo-
lière, tem um fundo de Verdade 
empolgante, na definição do pa 
dre jesuita — astuto, intrigante e 
devasso. O personagem protogo-
nista é delinedo com firmeza, e 
Mello desempenha o bellamente. 
O público applaudio-o com en-

Para Regina, o filho era uma 
outra consciência; empallideceu, 
e sentiu-se morrer ao recebelo nos 
braços. 
r. — O h ! maman, que desgraça! 
disse êlle. 

— E' verdade. Que desgraça, 
meu filho. 

— Meu pae, meu pae, meu pae. 
Maman quero tornar a vêr o pae! 

A condessa mostrou o ceu ao 
filho. 

— Pois bem. Quero morrer. 
— Qlíeres que eu morra tafri-

bem ? 
— Porque não vieste ao enterro? 
Foi despedaçador. 
Se Gontran tivesse dado então 

um punhal a Regina para ella ma-
tar Leo Samarini, não teria hesi-
tado porque êsse homem era 
a sua desgraça e o seu deses-
pero. 

A mãe e o filho passáram oito 
dias juntos. Houve todavia sorri-
sos atravez das lágrimas. O filho 
queria viver com a mãe. Ella que-
ria também. Mas que havia de 
fazer do amante? Teria coragem 
para quebrar as relações ? 

— Regina prometteu ao fi ho, 
quando lhe disse adeus, que iria 
viver com êlle para o Castello de 
Sybilla, um çastello principesco 
que tinha perto do Castello de 
Romanes. k S Y f l ^ J CLít 

Arranjar-lhf-ia úm perceptor. 
Haviam de fazer bellos passeios 
pela floresta.. • 

— E depois, disse Gontran, po-
derei ir rezar muitas vezes sobre 
<i sepultura, dç meu pae. 

thusiasmo, distribuindo visíveis de-
monstrações de agrado pelos res 
tantes interpretes. 

Frei Lui\ de Sousa, o drama 
superior do português Garrett 
teve uma nova consagração, e os 
applausos delirantes que o sober-
bo desempenho arrancou, envol-
veram a memória do homem que 

(produziu um tam notável trabalho 
de litteratura dramática. 

Vírginia c Ferreira da Silva 
victoriados, partilhando da rui-
dosa manifestação Posser, Fer-
nando Maia e Cecilia Machado. 

Tinha começado o quadro fina 
— igreja do convento em que vam 
professar frei Luiz e a esposa. 

Ao fundò um altar com ban-
queta, próximo dum pano que, 
impellido pelo vento, encostou ás 
vellas e começou a arder á vista 
do público. Á sua vista íoi apa 
gado, havendo, talvez por isso 
mesmo, um ligeiro sobresalto, que 
breve passou, embora alguns es 
pectadores chegassem a correr 
para as portas, que immediata-
mente fôram abertas prevenindo 
a necessidade duma rápida eva 
cuaçao. 

Aí está um ligeiro incidente a 
indicar ainda a necessidade de se 
prehencherem algumas faltas no 
theatro: — por exemplo, illuminar 
os terraços para onde convergirá 
o publico dos camarotes em caso 
de perigo, e que, ás escuras como 
estam, estabelecido pânico, decer 
to inspiram terror. 

Lembramos isso a quem com-
pete. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte, em approvaçÕes, 
o resultado dos actos nos dia 7, 
e 8: 

F a c u l d a d e de direito 

anno — António Carvalho 
Ribeiro da Silva, de Villa Mou 
(Viano do Castello); António Emi-
lio Rodrigues Aleixo, de Ovar; 
António Ferreira da Costa Aga-
rez, de Villa Real; Manuel de 
Quental Calheiros, da Covilhã; 
António Jorge de Figueiredo, de 
Tendaes (Sinfães Vizeu); Antó-
nio José Abelho Mexia, de Por.ta 
legrey; António José Alves Ferrei-
ra de Lemos, de R. Brava (Ilha 

A condessa de Romanes escon-
deu o rosto entre as mãos. 

A* noite, voltou a Bordéus para 
.acabar com Leo. 

Mas, depois de tudo acabado, 
caiu cobardemente nos braços da-
quêlle que tinha tornado a agar-
rar a sua preza como um abu-
tre. 

Deus não dera a Regina castigo 
bastante. Quando voltou a Pa-
ris, não encontrou Elisabeth ván 
L o r v è l 1 " ' ' 

minha afilhada! a minha 
filha! exclamou, desatando a sa-
luçar. 

A creada de quarto que tinha 
vindo recebe-la, estava muda co 
mo uma estátua. 

— Falle! Diga! Onde está ella? 
— A menina desappareceu... 
— Desapparecida! Mas como ? 

Por quem ? 
— Não sei. 
— E' a vingança do marquez 

de Romanes, pensou Regina. 
Presentia que o tio de Fernan-

do descobrira o seu segredo. 

X I X 

Romeu e Julietta 

Se a creada de quarto não sa-
bia como Elisabeth van Lowe de 
sapparecera, a cosinheira talvez 
o não ignorasse. 

Diz-se que é necessário ter um 
dom para se ser Moisés, Home-
ro, Alexandre, Phídias, Raphael, 
Mozart, Napoleão ou Victor Hu-
go. E' verdade, com êstes ho-
mens é que se fazem os Otym-

I de S. Nicolau; António Lopes 
d'Almeida, Vóuzella. 

Houve cinco reprovações, 
2.0 anno — Alípio José Santia-

go, de Feigar, (Bragança); Alva-
ro Augusto da Costa Basto Sere-
no, de Oliveira d'Azemeis; Al-
varo Júlio Barbosa, de Penafiel, 
Amilcar Barca Martins da Cruz; 
de Benguella; António Augusto 
da Silva Pires, de Vizeu; António 
d'Azevedo Ataíde, de S. Thomé 
de Vase (V. do Castello); Antó-
nio Brito Pereira de Resende; de 
Soga (Vagos, Aveiro; António 
Cardoso de Girão, de Lamego; 
António Correia da Fonseca, de 
Nogueira de Cravo (Coimbra); 
António Ferreira Rebello Silva, 
de Aguiar da Beira e António F. 
de Almeida Cardoso, de Tranco-
so. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Angelo Rodrigues 

d'Almeida Ribeiro, de Sabugalí 
António Alberto Margarido Pa-
checo, de Moncorvo; António d'Al-
meida Henriques, de Vizeu; An-
tónio Candido Barbosa Lima de 
Figueiredo, de A l i j ó ; António 
Francisco Salgado, Feigar; Antó-
nio Pereira da Fonseca, de Para-
nhos; António Maria do Amaral 
e Freitas, de Guimarães. 

4.0 anno — Annibal Pereira 
Peixoto Belleza, de Travanca; 
Manuel Vaz de Sousa Bacellar 
Telles, de Pombeiro (Pórto); An-
tónio Baptista da Costa Furtado, 
de Macieira (Guarda); António de 
Barros Mendes de Abreu, de Oli-
veira do Hospital;'António Bar-
rosa Pereira Victorino, de Vizeu; 
António Cândido d'Almeida Lei-
tão, de Coimbra. 0 / l M / I i i f 

Houve uma reprovação. 
5.° anno — António Augusto 

Correia de Aguiar, de Aveiro; 
António Augusto de Magalhães e 
Silva, de Santo Thyrso; António 
Dias, de Ceia; António Floriano 
de Noronha, de Lentolim (Goa^. 

F a c u l d a d e de p h y l o s o p h i a 

a.1 cadeira — chymica orgâni-
ca — Ordinário, Alberto Cuperti-
no Pessoa, de Coimbra. Obriga-
dos, Adelino Rebello Pinto Bas-
to, de Fafe; Alvaro de Gamboa 
Fonseca e Costa, do Fundão; Fer-
nando Paulino d'01iveira e Albu-
querque, de Coimbra; obrigados, 
António Cesar d'Almeida Rainha, 

pos futuros, porque sám os em-
baixadores de Deus sobre a ter-
ra, embaixadores muito acredita-
dos, pois que destroem os desti-
nos humanos; pois que sám a al-
ma e a luz dos outros homens. 

Mas se ha grandes dons, ha 
também pequenos dons. Deus 
proveu a tudo nêste formigueiro. 
Até a nossa cosinheira tem um 
dom, como George Sand e Sa-
fah Bearnardt; senão envenenar-
nos-ía todos os dias. Brillat Savá-
rin disse: 

«Nasce-se cosinheira». 
Porque é então que ha tantas 

cosinheiras más ? Porque sám 
mulheres que ainda não encarrei-
raram. Mas quantas outras, de-
jruçadas sobre o forno, respiran-
do os cheiros saborosos dos mo-
lhos e dos assados fazem uma 
obra d'arte dum simples jantar ? 
Não se lhes faz bastante justiça. 
Charles Monselet diria que sám 
anjos. 

Mas entre êstes anjos ha mui-
tas mulheres sem vergonha. 

A cosinheira mais bem dotada 
nem sempre é a creada de Mo-
liere que sobe da cosinha á sala 
do jantar com a dedicação filial 
dos tempos que passaram. A co-
sinheira d'hoje, circunscripta á co 
sinha, prisão cellular cheia de fu* 
mo, muitas vezes debaixo do so-
lo, espanta se de fazer cosinha 
tám bôa para gente que passa 
deante delia com o ar desdenho-
so, sem lhe dizer uma palavra de 
amizade. Não é ella, que é a saii-
dç, a primeira amiga da casa ? 

da Figueira da Foz; António Si. 
mões Pereira, de Ceia. 

3? cadeira — physica, i.» parte 
— Ordinário, José de Oliveira 
Ferreira Diniz, de Lisbôa; obri-
gados, Alfredo Soares Couceiro, 
de Pereira (Coimbra); voluntário, 
Alberto Rebello de Sousa Perei-
ra, de Amarante; obrigados, An-
tónio Annibal d'Araujo Esmeriz, 
de Braga; António Correia dos 
Santos, de Coimbra. 

C o n c l u s o e s m a g n a s 

A defeza de thêses, èm medi-
cina,, do sr. Albino Pacheco, foi 
um acto interessante pelo valor 
da discussão, em que o sr. Pa-
checo sustentou brilhantemente os 
seus créditos de académico talen-
toso e applicado. 

Obteve, por isso mesmo, ap-
provação plena. 

PUBLICAÇÕES 
O O c c i d e n t e — Revista 

illustrada de Portugal e extran-
jeiro. > . 

Vem explendido o n." 807 des-
ta importante publicação, a for-
mosa revista illustrada que ha 
vinte e quatro annos vai regis-
trando em suas columnas os acon-
tecimentos mais notáveis do tem-
po. Principia por tres lindas gra-
vuras illustrativas da Chrónica, 
do juramento de S. A. o Princípe 
pe Real; a isto segue-se a repro-
ducção de oito quadros dos me-
lhores que figuram na t * exposi-
ção da Sociedade Nacional de 
Bellas Artes, inaugurada em i5 
de maio; mais 2 gravliras repre-
sentando a regala em Cascaes 
completam a parte illustrada dês-
te número, um verdadeiro pri-
mor. 

Os artigos sam: Chrónica Oc-> 
cidental, por D. João da Câmara; 
Concessões de terrenos no Ultra-
mar, pelo Conde de Valenças; 
Sociedade Nacional de Bellas Ar-
tes, por Xilographo; O Real Thea-
tro de S. Carlos, por Francisco 
da Fonseca Benevides; Sciéncia 
Moderna, por António A. O. Ma-
chado; Fá sustenido, romance por 
Alphonse Harr; Publicações, etc. 

w i 1 
Nos célebres jantares do dr. Ve-
ron, chamavam sempre Sophie, 
á sobremêsa para a felicitarem; 
mas não havia á mêsa senão gu-
lotões. 

Se hoje em dia se janta peor, 
é que não ha ainda sociedade pro-
tectora de cosinheiras. Admiro-
me de não terem ainda instituído 
na camara dos deputados uma 
commissão de bôcca. 

A cosinheira da condessa de Ro-
manes só estava em casa, à alguns 
dias. Quando a trouxera, junta-
mente com a creada de quarto, da 
rua de Ville 1'Evêque para a rua 
Galileu era nova na casa, mas ti-
nha dado provas em outras partes. 
Regina que se occupava de coi-
sas differentes de jantar bem, 
não fez caso da rapariga. Era a 
creada de quarto que governava 
a casa. A cosinheira trabalhou em 
vão por provar a sua sciéncia e 
as suas inspirações; não teve de 
cima nem um comprimento. Um 
dia, julgando que ía vingar-se fez 
um guisado horrível de perdizes. 
Esperava que, pelo menos a cen-
surassem. Mas não lhe disseram 
nada. «—Como acharam o meu 
molho? perguntou á creada de 
quarto. — A senhora estava a lêr 
enquanto comia. Não disse nada. 
— E a menina Elisabeth ?—Bem 
sabe que a menina é em estorni-
nho. Repara lá no que come. -
E' espantoso. Estas mulheres não 
téem paladar.» 

(Continúa), 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.0Í 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a t in F o z 

Esta aátiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
da Figueira, J u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , continua recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José SM ar ia Júnior. 

S f-t o 
nc3 
-2 

BICO NACIONAL ÁUREO g 
(O único nacional) 

^VVAfA/VV' Oro. 
S 

§ Economia garantida 50 OjO g.-
S Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis BSfôSÍ»0 I 
Z Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis «r,i9° % 
| Bicos a.° 2 „ a 3$500 réis « r

a$go " 
5 M i í i ^ JSéôá 1 a 

. „ S v
 o i n 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
fêlobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros artigos. 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz 

B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 0 - 1 . ° 

COIMBRA 

400 réis preç> antigo s' 
450 réis 600 riis a 

ESTABELECIMENTO 
áqbnhM o .h-.WmH ' .ussiV ab .onnor/rf mhn><l tf. 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Ferreira Borges, 5 2 , (Em frente do Arco d'Almediaa) 
C O I M B R A 

P a i hvrlrfllllirfl" Grande depósito da Companhia do Cabo Mon-
l»dl Hjul auiiua. d e g 0 — A v i s o aos proprietários e mestres 

Electricidade e óptica: f ^ í & f f l ^ ^ Ê Z * 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. ; 3b 

T i n t a s nara nintltras - A l v a . i a d e s > óleos, água-ras, crés, gêsso, i m i a s [jaid jjiiuui da. v e r n i z e S 5 e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r . 

tigos para pintores. 
PimPntfK" ^S1®5 e Ç a b o Mondego, as melhores qualidades que 
UlillClllUd. s e e r r i p r e gam em tonstrucções hydraulicas. 
niuPPÇnÇ" B a n d e ) a s ' oleados, page! para forrar casas, moinhos 
UIVCI òuo. e torradores para^café, máçhinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

F e r r a g e n s p a r a c o n s t r u c ç õ e s : p G 0 r r p V o 0 s r t i c d g ° „ a q « r . o 7 t 

Lisbôa e Porto. 
PrpfianPIK' ^ e r r o c a r a m e P r i m e i r a qualidade com grandes 
r i cyúyct ld. d e s c o n t o s . — A v i s o aos proprietários e mestres 

dobras. 
C l i t i lor ia - Cutilaria nac>01?al e extranjejra dos melhores auctores, 

Especialidade em cutilaria Rodgers. 
Faqueiros- m e . t a ' branc°> cabo d'ébano e marfim 

completo sortido em faqueiros e outros artigos de 
Guimarães. ., :< > 

Louças inglêsas, de Ferro: f ™ t f ; á a c e s t a n h a d a ' f e r r o 
mésa lavatório e cpzinha. 

serviço completo para 

L E I R I A 

F U N D A D A E M 1 8 9 1 

P i m p n t f K f>attfF8âs a presa tenta, typo Portland. Cimento rápido 
UimcillUÒ para trabalhos hydraulicos. 
Ca l -c imento P r o c*u C t o eminentemente hydráulico. E' um pro-

dueto novo que tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
bacttten ijífeib o - / .nimo-j ofhii/pí» . 0'-> h Bíqnaznimb .ífono 8lf»ni 
Ânalvses patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 

* cópia a quem as pedir. 
Amostras f ° r n e c e m - s e gratuitamente. Os productos desta fábrica 

• 0 0 vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depóçitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H . T;. Guedes. 

Maceira — LEIRIA 

Carlos Paniagua Sanches 
C I B I R O I Ã O D E K T I H T A 

PELA 

Escóla Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

LEIRIA 

(Durante a e p o c h a balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

A N N U N C I O 
( i / publicação) 

No dia IÓ do corrente mês pe-
las u horas da manhã, volta á 
praça, pela terceira vez, á porta 
do tribunal judicial desta Comar-
ca sito á Praça Oito de Maio, 
para ser arrematada pelo maior 
lanço que se offerecer, a proprie-
dade abaixo assignada, penhora-
da na execução hypotecária pro-
movida pelo Instituto de Nossa 
Senhora da Graça de Si João dó 
Campo, contra Manuel Bagueira, 
João Bagueira, Joaquina Baguei-
ra, José Bagueira, solteiros, e 
Maria Bagueira e marido José 
Tejo, todos do dito logar de 
S. João do Campo, como herdei-
ros e representantes de seu falle-
cido pae Manuel Cordinhã, a sa-
ber: 

O domínio íltil dum praso com-
posto duma terra de semeadura, 
sita no Murtório, limite daquêlle 
logar e freguesia, de que é senho-
rio directo Francisco António das 
Neves Vellozo, d'Ançã, a quem 
se paga o foro annual de 125,82 
litros de milho, e vai á praça sem 
valôr algum. 

São por êste citados para as-
sistirem á praça quaesquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 5 de junho de 1901. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

% Calisto. 

O escrivão interino, 

3 J. A. Lopes Ferreira. 

DEPURATIVO A S S I S 
A n t y - S y p h i l i t i c o 

Util em todos os casos pathor 
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphíliticas dos 2.0 e 3.8 

graus. 
Análysado e applicado com os 

maiores resultados pelo distincto 
medico pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

Nâo contém subs-
tancia alguma que 
possa cansar dnmno 
ao organismo. ' • 

P o a o l o f f i t t i .>» 

Uma colher das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 800 réis 

UN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 

P H A R M Á C I A A S S I S 

4 1 , — P R A Ç A DO COMMERCIO — 4 2 

COIMBRA 

BICO SYSfHEMA AUEfr 
L UZ BRILHANTÍSSIMA 

O ÚNICO E MAIS « A B A T O 

Economia garantida de 50 °/0 no consumo do gaz 
Bicos Bébé 1$000 rs.; Bicos n.° 1,1$500 e Bicos n.° 2,2$000 rs. 

Mangas para todos os bicos, a 300 réis; dnplas, a 600 réis 
Collocados no seu logar sem augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis / 
S e m p r e n o v i d a d e e m c á n d i è i r o s p a r a gfaas 

L A D E I R A & F I L H O ' lúrn® 3 , 1 0 1 3 o b i r i f n " 
C a n a l i x a d o r e » d ' a g u a e ( a i 

99 , Rua do Visconde da Luz, 1 0 3 — GOlMBRA 

Ás constipações, bronchitcs^ tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or* 
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Sacçharolides 
d'alcatrão, compostos, ( í i e -

cuja efficácia tem sido àempre com-
provada, durante nove annos, por 
milhares dc pessoas que os têem 
usado, e vereficada e, attestada por 
abalísados facultativos. 

Depósito geral: 

Pharmácia Oriental 
) II'.'; í'IV . D E j 9> .d. 

F E R R E I R A M E N D E S 

Rua de S. Lazaro, 2Q4 a 2q8 

P O R T O 

Vendem-se em todas as rhar-
mácias, drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 2Í0 réis. 

(A Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois hemispherios por mez 
3.000:000 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—LÍsbÔa,WT„ íj () .ot-guy; 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

REVISTA POLITICA 
Publicação mensal de 
; 1 G O V ? 3 Ò V Epropaganda e de critica 
Apparecettda no dia 1 de cada mês 

C o l l i a b o l * a d o r e s - - Af-
fonso Costa, Alexandre Braga, 
Alves da Veiga, Basílio Telles, 
Benardino Machado, Brito Ca-
macho, João Chagas, Guerra 
Junqueiro, João de Meneces, José 
Caldas, José Pereira de Sampaio 
(Bruno), Júlio de Mattos, Luís 
Botelho, Manuel LoSlho, Nobre 
França, Ricardo SMalheiro, Ri-
cardo Severo, 'Rocha Peixoto] 
Théóphiló Braga: \ 

P r e ç o d a a s s i g n a -
t a r a (paga adiantadamente), 
por 3, 6 e 12 meses: Lisbôa — 
700, 136400 e 2&800 réis; Pro-
Pincias—^bo, i;jz>5ooe 3$ooo réis* 
N ú m e r o a v u l s o i i 5 G 
r é i s . 1 

Assigna-se nos escriptórios da 

iimprésa Democrática de Portugal 
j *B0O!̂ Bt>1 O hllnOâ JacfUV 

Rua dos Douradores, 29 

L i s b o a 

(Antigo Paço do Conde) Cf 06 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste .hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia de escabechái e em 

Fornece os moldes das gravu- j a t a S í preparada pelo systhema 
ras que publica em todos os ta- j o antigo hotel do ~ ' ~ 

T&fT^k 

'Coadjutor 
Precisa se um em Benavente e 

garante-se ordenado superior a 
3oo$ooo réis. Dá esclarecimen-
tos o respectivo párocho. 1 

*«tt 

ou quarto e saleta, independentes, 
com mobília ou sem ella, próximo 
da baixa, precisasse para arren-
Idapi:.-- ,»ib«RX»IA.. 

Olíerecimento e condições para 
a redacção dêste jornal, sob as 
iniciaes M. A . 2 

manhos garantindo a abso 
uste\a. Os raoldesi pédem-se pekj 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares— Agência 
Nacional, rua Áurea, 178-TLisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — 4 1 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
naciórtaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, áenhora e creança. 

Os pfeços^ sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i f l -
c a r - » e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . V®"]? c" 

• Í »utf. vM. Kt v>r 1 'ífíl < t>nfii 

3g — Rua da Sophia — 41 - 3 > 

COIMBRA 

&D VOGADO 
CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 

a i predial de Coimbra 

R. do» C o n t l n h o s , M 

de. Kncarrega-se de encommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas* devendo-the ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao cur 
empregado José LagartO| na sua 
dos Esteireirós. I t i J l J~1 

3 • i s r i »• 
Empresta-se a juro «sta quan-

tia sobre hypotheca, no todo ou 
em parcellas não inferiores a réis, 
200J5000. Trata-se na rua dos Sa-

Piano Yertical para estudo 
Vende-se um em bom estado. 
Rua do Visconde da Luz, 91. 

A Ji 

Por transferência de domicilio 
do proprietário, vendem-se três 
moradas de casas, Sendo: 

1 — Um magnífico prédio, ca-
sa, páteo e jardim, na Estrada da 
Beira, um dos mais bem acaba-
dos edifícios da cidá&? 

2.0 — Uma morada de casas e 
loja na rua dos Sapateiros 33 a 3Q; 

3.8 —Outra morada de casàs 
e loja na rua dás Padeiras, n.81 

49 a 55. 9 . U O M 1 » }f?of 

Sám todas livres de fóros ou 
quaesquer outros erteargos. O 
comprador pôde ficar com o di-
nheiro a juro módico. Trata-se 
com o sr. Alvaro Esteves Casta-
nheira, no largo da Portagem. 
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CONDIÇÕES BE ASSIGNATURA 
(PACA ADIANTARA) 

iCom e s t a m p i l h a — A n n o , 2^700 
réis: semestre , réis; trimes-
t r e , 680 réis . 

Sefn e s t a m p i l h a — A n n o ; 2^400 
réis; s e m e s t r e , 1 #200 réis; trimes-
t r e , 6QO réis. 

Número avulso ,40 réis . 

M̂VMINMMMMIM COIMBRA—Quinta feira, 13 de junho de 1901 7." A N N O 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20. 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o ./*., 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re-
messa êste jornal fôf honrado. 

P U B L I G A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 

Redacção e administração, Arco d'Almédlna, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iYelra Amaral Oflclna typográplilca, rua Martins de Carvalho, 7 

Fructo da dissolução 
Está no conhecimento de 

todos que se convocou o con-
selho de estado para consulta 
sobre a dissolução da câmara 
baixa, eleita pelo mesmíssimo 
governo que trata de desfazer-
se delia em virtude do rompi-
mento Hintze-Franco. Bem. 
Essa convocação e essa con-
sulta foram uma descaradíssi-
ma burla. 

O conselho de estado rè-
geitou, por maioria, a dissolu-
ção. Cinco votos contra, e ape-
nas três a favor. Apesar dis-
so o rei, ao fim, concedeu-a, 
e o decreto já corre mundo, e 
os preparativos para a consti-
tuição da nova câmara estám 
em jogo. 

Facto virgem nos annaes do 
constitucionalismo. 

Procedeu, o rei, é certo, no 
uso pleno do seu direito que 
uma prerogativa constitucio-
nal lhe concede; mas avigorou 
o ânimo abatido dum estadista 
e chefe de governo moralmente 
fallído, á falta de decóro, de 
competência e de bom senso, 
e apenas para o amparar e 
defender na briga ridícula em 
que o envolveu outro fallído 
político, João Franco. Quer 
dizer,orei entrou consciencio-
samente na bacchanal rasteira 
do bando regenerador, afftr-
mando uma parcialidade in-
sensata nessa mesma baccha-
nal em que só se disputam vai-
dades e interesses pessoa es, 
esquecendo que o bafejo e pro-
tecção da corôa ao governo, 
só sam bem caiíidos quando 
miram a alentá-lo para a so-
lução de conflictos em que os 
interesses e a dignidade nacio-
naes pódem perder. 

Mas a situação d'agora era 
e é muito outra: — conflicto 
apenas de inutilisar um ho-
mem ou outro homem — Hin-
tze ou Franco. 

O monarcha, pois, usando 
a divisa —posso, quero e man-
do, e pondo á margem aquella 
velha formula que lhe defiqe 
a acção como chefe de esta-
do, para demonstrar que o rei 
não só reina, mas governa quan-
do quer, decidiu em grande 
parte a briga pessoal, dando a 
Hintze uma considerável su-
perioridade sobre o outro. E 
esta, não é, propriamente, a 
acção -que pertence ao chefe 
do estado. Com o não conce-
der a dissolução ganhava o 
Franco? Não é dêsses mes-
quinhismos que o rei tem de 
saber. Nenhum interesse de 
estado pedia a dissoluçãó; è 

depois, Hintzê, tinha ainda 
maioria. 

Mas está feita. Vejamos ago-
ra o que delia pôde resultar, 
e a soipma de ruindades, a 
que o rei, com a sua condes-
cendência, pôde deixar o seu 
nomè ligado. 
j uos on «HJjipi o fobsborx 

Notas officiosas dizem que 
a reforma da lei eleitoral de 
que se falia acaba com as com-
missões de r e c e n s e a m e n t o , 
passando as funeções destas 
para os secretários das câma-
ras, os quaes estám sob a in-
fluência mais directa do go-
verno; que os presidentes das 
mêsas sam nomeados pelo go-
verno, como seus delegados 
especiaes, e que a divisão de 
círculos e systema de eleições 
com a representação de mino-
rias, redunda em que os depu-
tados serátn nomeados em Lis-
bôa; isto é, estremados no mi-
nistério do reino. Resumo: 

Fica tudo nas mãos do go-
verno, e a sombrasita de fa-
culdade que o corpo eleitoral 
porventura ainda tivesse de 
ver ou vigiar o acto, se fos-
se susceptível de interessar-se 
por elle, desapparece, para dar 
logar a um novo solar dos bar-
rigas., 

E' isto o que vai ser decre-
tado em dictadura, e é a isto 
que o rei vai ligar o seu no-
me, tendo concedido a disso-
lução, contrariamente ao que 
lhe indicou o conselho de es-
jtailoçb Bvilfiiaini Bb i> aup siièn 

E' já conhecido o pacto en-
tre Hintze Çj^osê Luciano pa-
ra a distribuição dos diplomas 
de deputados. Accrescente-se 
agora que Hintze tem nego-
gociaçõés Ciom os clericaes 
para uma alliança eleitoral. 
Aífirma-o o cDiário da Tarde, 
que diz saber de fonte insus-
peita que o. chefe do governo 
está de perfeito accordo com 
os dirigentes clericaes, para 
lhes receber todo o auxílio na 
eleição próxima. Confirmam-o 
a Palavra, aconselhando os 
confrades a que não tenham 
confiança nas promessas e in-
tenções affirmadas por Hintze, 
e alvitrando-lhes que devem 
desligar-se de compromissos 
com êlle. 

Já se vê que o auxílio será 
mediante concessões estipula-
das, e sam ellas, segundo o 
mesmo cDiário da Tarde: 

O governo não voltará a OC-
cupar-se dos jesuitas expirado 
o praso marcado pelo decreto 
de 18 de abril para a legalisa-
ção dos institutos religiosos de 
ensino e beneficência. 

E segundo a 'Palavra, no 
seu conselho ao clericalismo 
correligionário: 

Chegase a prometter que o 
decreto de 18 de abril em bre-
ve será alterado, que reabrirám 
as casas fechadas que as con-
gregações ficarám melhor do 
que antes, e*c. Tudo isto não 
passa de boas palavras com 
que o sr. Hintze e os seus man-
datários pretendem embair os 
cathólicos, e evitar a degringo-
lade que ameaça êste malfada-
do governo... 

Que o governo prometteu 
trair o país na sua aspiração 
de liberdade e de ver cumpri-
das a,s leis prohibitivas da fra-
daria, di-lo a Palavra sem re-
buço. 

É' a mais isso que o rei vai 
ligar o seu nome, tendo con-
cedido a dissolução, como o 
ligou pela mesma dissolução 
á enormidade de novos peri-
gos que nos ameaçam. 

Calamos o nosso commen-
tário, para perfilharmos o do 
citado ^Diário da Tarde, que 
por não ser republicano, tem 
dupla significação. E' elle: 

Para êste facto chamamos 
a attençãó do povo. Estamos 
nas vesperas duma alliança en-
tre o jesuitismo e o governo, 
qué agora transige inteiramen-
te, para que na próxima ses-
são legislativa possa apresentar 
no parlamento uma grande 
maioria. Se o pais não desper 
ta immediatamente e não op-
pôe a esta intriga Uma acção 
decisiva; a liberdade será es-
magada. Urge que nos una-
mos todos na mesma aspira-
ção para combater o inimigo 
commum. 

Que é, quanto a nós, o thro-
no, o governo e o clericalis-
mo — a trindade que prepara 
para si uma nova era de oli-
garchia absolutamente domi-

Veja o povo. 
. «o ox> «— 

M a u a g o u r o 

Pereira Carrilho, o orçamento 
logo mór dêstes reinos, sempre 
disposto ao jogo de cifras em or-
çamentos fictícios do fe;;tado, o 
sinistro negociador de operações 
financeiras para o mesmo estado, 
sai na segunda feira para Paris. 

Andam 110 ar indícios de mau 
agoiro, pronúncios, de que muito 
se falia já, de novo empréstimo. 

Dizemos noutro logar, as úni 
cas condições em que poderá ser 
obtido. 

E agora que vai partir Carri-
cho, acode nos avisar:—Ponha-
mos as barbas de molho. Ou an-
tes: — Fique o país attento, que 
sai negreirismo, com certeza. 

Se é tam claro o propósito de 
arranjar dinheiro, custe que cus-
tar. . . 

E quando Carrilho parte, é 
agouro ruim. 

Consequências 
A rainha D. Maria Pia, depois 

duma passagem por Paris, donde 
levou as malas cheias com as gran-
des e custosas novidades do dia, 
está actualmente em Itália, onde 
vai assistir ao baptisado da nova 
princesa e onde saberá manter a 
ostentação que tem caracterisado 
sempre a sua magestática figura. 

D. Affonso acompanha-a. E, 
em Paris ontem, como em Roma 
ámanhã, a alteza saberá manter 
as suas gloriosas tradições de in-
fante alegre e folgazão, moderno 
e humano, e de solteiro que sabe 
desempenhar os seus deveres más-
culos. 

O sr. D. Carlos c a sr.a D. Amé-
lia vám para as ilhas. E levam, 
com êlles, ministros e cavallos, 
cruzadores e funccionários da cor-
te, secretários de ministros e trens, 
viveres, gente e animaes. 

Tudo isto custa dinheiro, mui-
tíssimo dinheiro—mais que dese-
nas, mais que centenas, milhares 
de contos. 

E, não havendo dinheiro para 
pagar os encargos normaes, ten-
do-se tornado o calote um pro-
cesso normal e corrente, é preciso 
arranja-lo para êste regalado bró-
dio, para esta larga pandega. 

Comprehende-se assim que os 
jornaes de Lisbôa noticiem nêste 
momento que o ministro da fa-
zenda se preoccupa com angariar 
um grande e novo empréstimo. 

Demais, logo depois de todas 
estas festas, na eleições. E é pre-
ciso comprar, corromper, subor-
nar. 

Mas como pode fazer-se um 
grande empréstimo—se desde 
muito tempo já não é possivel 
realisar pequenas operações de 
thesouraria senão em conhecidas 
condições d'usura? 

Como é possivel recorrer ainda 
ao Crédito, se os próprios estabe-
lecimentos nacionaes, de caracter 
de certo modo official, se negam 
a valer ao Estado e, quando lhes 
valem, exigem condições que não 
reclamam dos particulares sem 
crédito ? 

Mas como se pôde negociar um 
empréstimo admissível se o capi-
tal francês está desde muito tem-
po no propósito firme de não em 
prestar um Ceitil a Portugal, sem 
antes estar imposto o controle? 

Mas como pôde fazer-se esse 
emprestimo em condições rasoa-
veis se a Inglaterra não acceita 
qualquer operação que não en-
volva alienação ou pelo menos 
garantia de colónias? 

Sem sombra de pessimismo, 
pôde affirmar se que o empresti 
mo, a rea!isar-se, só pode ser 
feito nas mais deploráveis condi-
ções. 

Independentemente dos encar-
gos que elle accarretará, a juntar 
aos encargos pesados de hoje. 
resultantes da vida de emprésti-
mos, determinará gravíssimas con-
sequências immediatas, vindo a 
ser, segundo todas as probabili-
dades, uma môrtalhà mortuaria. 

A corte folga e gosa. 
Mas a nação ha dc pagar bem 

caro a folia e o goso. 
Bem pôde ser que o pague com 

a morte, a mais dolorosa—a mor-
te pela ignomínia. 

Gomo se farám as eleições 
Dizia-se já que estava na forja 

uma reforma eleitoral, e que a 
esse trabalho dedicava as suas 
locubrações o funambolesco Hin-
tze. Toda a gente acreditava que 
era elle o ventre fecundo donde 
ia sair o rato immenso, mas, 
pelos modos, assim não é. 

Dizem que faz a obra o gover-
nador civil do Porto, Pereira da 
Cunha, homem que affirmam ser 
uma espécie de santo milagreiro, 
muito intendido em embróglios 
políticos e com méritos inimitá-
veis para a engendra de parlapa-
tices políticas de qualquer ordem 
e para qualquer cor. Um como 
que balcão onde se encommenda 
o que se deseja na matéria, sem 
correr-se o risco de o negociante 
fazer questão da côr do freguez, 
para vender-lhe ou não a fazenda. 
A qualquer... o preço é tudo... 

Pois foi a essa summidade que 
Hintze se soccorreu para fazer a 
extraordinária reforma, que elle, 
o Ilhéu (*)', assoberbado com os 
preparativos e programma da ré-
gia viajata em que elle vai tam-
bém mostrar-se aos patrícios, não 
pôde accudir a tudo... 

A reforma é, pois, de Pereira 
da Cunha, que lha incumbiu o 
Ilhéu, que a tem já presa dos úl-
timos toques e que deve estar 
desde ontem em Lisbôa a com-
binar com o freguez Hintze pon-
tos secundários. Quanto ao pri-
mordial está riscado a valer e é 
já conhecido. Dá isto: 

Grandes círculos eleitoraes que 
importam sérias dificuldades de 
organisação política, ficando por 
isso mesmo, os grandes círculos, 
sugeitos á caprichosa vontade do 
ministério do reino, o que quer 
dizer dos governadores civis, dos 
administradores do concelho e 
respectivos regedores das fregue-
sias. 

A mais completa burla eleito-
ral. O acto de votar regulado e 
exercido, desta vez sem mais es-
crúpulos ou preoccupações, pelos 
histriões moraes da politiquice 
constitucional. 

O Ilhéu esmaga assim o rival 
João Franco e accóde á probabi-
lidade dum cheque no Porto. 

Se não era mais summário e 
commodo resumir essa coisa á 
expressão mais simples: — consti-
tuir o futuro redil, perdão, a fu-
tura câmara, por nomeação no 
ministério do reino. O resultado 
vinha a ser o mesmo, e sempre 
se ganhava alguma coisa: — não 
encommodar o eleitor e não fa-
zer o dispêndio da bacalhoada do 
costume. 

Como tudo isso e todos esses 
saltimbancos enojam! 

O melhor ainda é que se falia 
da recompensa a Pereira da Cu-
nha, o grande architecto da gran-
de obra. Diz se que apenas voltem 
dos Açores o rei D. Carlos e o 
viso-rei D. Hintze, o supracitado 
architecto, recebe a exoneração 
dc governador civil indo gosar 
uma choruda commissão—de não 
fazer nada—pyra Cauterets. 

E' fartar villanagem, que o 
país ainda tem colónias para em-
penhar e vender. 

(*) Não confundir com o outro, mui-
to Conhecido dos polícias e dos careç, 
feiros, 
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Para onde vamos?! 

A illegalidade que presidiu á 
dissolução da câmara dos depu-
tados quási que não tem prece-
dentes na nossa história consti-
tucional, e o facto reveste extraor-
dinária gravidade quando bem se 
attente no motivo que determinou 
semelhante dissolução: — única 
mente a divergência de dois polí-
ticos, ambos nefastos para o país. 

O cynismo também não faltou 
a presidir áquella scena. Que osr. 
Júlio de Vilhena, apesar de rege-
nerador, emitisse voto contrário 
á dissolução, comprehende se por 
que o seu procedimento filia se no 
facto, de ninguém ignorado, da 
sua retirada da política activa, o 
partido em que quási não milita. 
Este conserva-se fiel aos princí-
pios da velha guarda regenera-
dora dos tempos de Fontes; mas 
ô sr. conselheiro José Luciano de 
Castro —perfeitamente solidário 
com a conducta político-adminis-
trativa do actual gabinete—votar 
Contra a dissolução, acobertado 
com o sr. conselheiro João Fran-
co, com quem abertamente se pro-
clama incompatível, eis a nota 
mais divertida desta farça consti-
tucional, que bem caracterisa e 
define um político. 

O único sincero parece ter si 
do o sr. conde de Fialho; pelo 
menos soube honrar as tradições 
da antiga nobreza, dando inequí-
vocas provas de fidelidade ao seu 
monarcha. 

O sr. conselheiro João Franco, 
por interesse próprio, identificou 
nêste momento os verdadeiros in-
teresses do país, e se o feitiço se 
volta contra o feiticeiro, esta amar-
ga expiação talvez mais tarde o 
redima dos seus gravíssimos er-
ros políticos. 

E agora não será lícita esta in-
terrogação: Para que serve o con 
selho d'Estado se as suas delibe-
rações não sám sanccionadas? 

A dissolução foi regeitada por 
5 votos contra 3; mas o poder le-
gislativo foi completamente ani 
quillado pelo arbítrio do poder 
executivo. Logo entramos em ple-
no regimen monárchico-absoluto. 

Em vista do que se está pas-
sando não sabemos o que virá 
depois. O gabinete, em plena di-
ctadura— vai iniciar uma senda 
de repressão à outrance contra os 
republicanos e o grupo do sr. 
João Franco, que sám os que afi-
nal de contas servirám de pretex-
to para maiores attentados do go-
verno. 

A lei eleitoral de 1896 vai re-
surgir desta vez contra o próprio 
sr. João Franco e os seus amigos 
e adherentes, e esta curiosa evo 
lução da debacle constitucional 
constitue na política do regimen 
um verdadeiro tour de force de 
habilidade, equivalendo ao dicta-
do: «Quem as faz, paga-as!» 

E' êste o caso do sr. Franco. 
As portas do parlamento vám-se 
cerrar para o seu grupo por meio 
duma lei eleitoral expressamente 
publicada por sua ex.â em 1893, 
para affastar os republicanos do 
sanctuáno da lei!!! E' da gente 
estourar a rir 1 

E de risota é feita toda a nos-
sa história constitucional dêstes 
últimos 3o annos. O povo gosta; 
offerecem-lhe espectáculos gra-
tuitos em troca das contribuições 
com que é albardado pelos minis-
tros da fazenda, essencialmente 
peritos nêste exercício!... 

A par de toda esta fantochada 
campeia a miséria e a fome nas 
classes laboriosas. Quem se im-
porta com isso ? ! . . . Toca a par-
tir para os Açores para satisfazer 
caprichos e vaidades ! !! 

Cahe prostrada pela fome uma 
illustre e prestigiosa escriptora. 
Um grande vulto das pátrias let 
tras lança a público um generoso 
appêllo. Foi soccorrida ?!... Que 
importa, quando esta esciptora 

merece uma apotheose... uma 
verdadeira consagração que a col-
loque para sempre ao abrigo das 
necessidades da vida. 

A imprensa republicana é con-
stantemente perseguida. Suppri 
mem-se jornaes a arbítrio dum 
corregedor superior á lei. Existe 
uma legislação da imprensa — a 
de 7 de julho de 1898 — referen-
dada pelo sr. conselheiro José 
d'Alpoim. Pois esta legislação es-
tá sendo posta de parte, porque 
assim apraz ao poder. 

Não se pôde dizer mais!... Es-
tamos sendo o enfant galé da Eu-
ropa que nos considera um país 
de loucos, sobrando lhe ainda ra-
zões para nos mimosear com ou-
tros epithetos porque nós, gover-
no e povo, merecemos tudo quan-
to ha de mais deprimente e so-
mos até indignos da Independên-
cia. 

Para onde vamos ?! . . . Está já 
de ha muito escripto no livro do 
Destino!... Vamos para a dieta 
dura, para o despotismo, para a 
ruma e . . . para o diabo que nos 
carregue! 

FAZENDA JÚNIOR. 

« G a z e t a I l l n s t r a d . a » 

Saiu o segundo número. Cheio 
de interesse e curioso pela varie-
dade das secções, como o primei-
ro, traz a conclusão do bello e 
educativo artigo, sobre a necessi-
dade da protecção ás creanças 
para o seu desenvolvimento phjf-
sico, emjprotecção contra a tuber-
culose. 

E' agente de assignaturas desta 
elegante publicação, o sr. João 
Arrobas, no Arco do Ivo n.° 1. 

• 
Como se vê da carta do nosso 

amigo da Figueira da Foz, êste 
anno os festejos vám ter um ca-
racter religioso a que aquella boa 
terra de gente trabalhadora e hon-
rada não estava habituada. 

Ha mais porém, que o nosso 
amigo não diz. Tentaram a pro-
tecção da rainha D. Amélia para 
os festejos, e solicitaram a in-
fluência do sr. Bispo Conde, que 
respondeu que Sua Magestade 
está sobrecarregada de mais, e 
acabou por offerecer 3oiff)ooo para 
as festas, e um olhar de muita 
ternura para o novo prior que an-
da reformando os santos da Igreja 
para acender o fogo sagrado da 
devoção. 

Faz bem. Os santos antigos da 
igreja da Figueira eram uns san-
tos ingénuos, duma fé simples e 
singella, comprehendiam a vida 
do povo, ajudavam no, e não pe-
diam em troca senão um olhar 
alegre de reconhecimento. 

Agora a religião é outra. A an-
tiga religião de Portugal não serve. 

Santos novos! Santos novos 
que ajudem a andar depressa os 
ministros do Senhor! 

0. 

Congresso socialista 
Abre hoje o congresso do par-

tido socialista, que aqui promo-
veu o concelho centro do partido 
em Lisbôa. Tem oito sessões, 
três públicas e cinco privadas, 
sendo daquellas, as duas primei-
ras ámanhã e domingo, das 3 ás 
6 horas da tarde, e a última no 
domingo das 9 á meia noite, e 
daquellas a primeira e segunda 
hoje e ámanhã das 9 á meia noi-
te; a terceira no sabbado das 3 
ás 6 da tarde e quarta e quinta 
sabbado e domingo das 9 á meia 
noite. 

As sessões sám na parte do edi-
fício dos Grillos, onde o sr. con-
selheiro dr. Bernardino Machado 
installou a sua bibiiotheca, que 
franqueia ao público. 

Os delegados pelo centro so 
cialista de Coimbra, sám os srs. 
Adriano Fernandes, marceneiro; 
José Damas, carpinteiro, e Do 
mingos Dias da Cruz, sapateiro. 

(Associação Liberal 
Na última sessão da Associa-

ção Liberal, o presidente, sr. con-
selheiro dr. Bernardino Machado, 
feitas algumas breves considera-
ções que por ora é mister deixar na 
penumbra, informou de que Hin-
tze Ribeiro accusára ter recebido 
a representação que, sobre as 
congregações religiosas, a Asso-
ciação lhe enviára, asseverando 
que prestaria toda a considera 
cão aos alvitres nella indicados. 
Os quaes alvitres já dissemos o 
que sam: — Prohibir o ensino a 
quaesquer creaturas que hajam 
feito parte de congregações ex-
tinctas; estabelecimento de vigi-
lância para que as que se legali-
sem segundo o decreto referente 
não illudam o mesmo decreto, 
publicação no 'Diário das casas 
fechadas, da lista dos seus con-
greganistas e soccorridos, infor-
me do destino que tiveram, etc., 
etc. 

Feita a informação, as conside-
rações a propôs to proferidas re-
sumiram-se á indicação de ficar es-
perando a satisfação da promessa. 

Quedamo-nos a perguntar: — 
Mas esperar indefinidamente? Ha, 
ou pode haver confiança em que 
a promessa seja cumprida? Acaso 
a vida de Hintze como estadista, 
e especialmente a sua linha de 
conducta na questão religiosa, dám 
alguma garantia de seriedade ás 
suas promessas e protestos a bem 
da liberdade ? A resposta resume-
se a uma simples palavra: 

- N ã o . 
Crer que os primeiros vultos 

da Associação Liberal andem 
alheiados do movimento politico-
reaccionário em que ora se em-
penha o governo — Hintze por 
consequência —seria quasi insen-
sato. Por isso mesmo nos surpre-
hendeu o mutismo com que foi 
recebida a notificação, mutismo 
que teve toda a significação de 
confiança na promessa; e contudo 
os acontecimentos bem indicam 
que ella representa simplesmente 
um grosseiro expediente de res 
posta, pela refalsada intenção que 
a caracterisa. De sorte que o si 
léncio da Associação parece indi-
car o não conhecimento dos fa-
ctos que apontámos no nosso pri-
meiro artigo. 

Caso de boa fé, sem dúvida, 
em que as primeiras figuras da 
Associação não devem continuar, 
pois, que o seu programma é vas-
to e útil, mas precisa de menos 
crença nas summidades do estado. 

* 

A Associação Liberal de Coim-
bra anda angariando, entre os li-
beraes desta cidade donativos que 
lhe permittam estabelecer creches 
e cosinhas económicas com uma 
sólida garantia de existência e 
prosperidade. 

A ideia das creches em Coim-
bra, onde é tam insignificante a 
protecção ás creanças, tem sido 
varias vezes aventada, não conse-
guindo vingar nãosabemos porquê. 

Uma parte do edificio dos ex-
postos, de construcção moderna, 
esteve em tempo para ser desti 
nada para uma creche do bairro 
de Mont'arroyo. A ideia, porém, 
não foi avante. 

Seria um alevantado serviço o 
da creação das creches se a As 
sociação Liberal o realisasse. 

As cosinhas económicas não 
sam fáceis de estabelecer com pro-
veito real para o público. Em 
Coimbra a alimentação do pobre 
é barata, e difficil seria obter-lha 
por preço mais barato. Modifi 
cá la num sentido hygiénico im-
porta augmento de preço que se-
rá difficil conseguir da gente po-
bre. 

3 3 e f e z o d a c a ç a 

O Club de Caçadores dirigiu 
ao sr. governador civil uma re-
presentação na qual solicita que 

o defezo da caça termine no dia 
i5 de maio e não em 3o, como 
está prescripto. 

Justificam êste pedido primeiro, 
o facto de os caçadores ruraes se 
darem ao abuso de caçar muito 
antes de' terminar a prohibição, 
e o facto de o defezo, noutros 
concelhos terminar no referido 
dia 15, sendo por isso da maior 
justiça que o de Coimbra tenha 
igual concessão. 

Não deixará, certamente, o sr. 
governador civil de reconhecer a 
justiça da petição para dar-lhe o 
seu apoio. 

O sr. Empreza 
A câmara municipal dispôs-se 

a olhar para o matadoiro, uma 
vez que lhe fôram indicadas par-
ticularidades que o barba loira 
a rajar de branco — a emprêsa 
em carne e ôsso—cuidadosamente 
e com um carinho inconfundível, 
procurava occultar he. E, encom-
modado, o barba loira, no seu 
domínio que ninguém ousava ata-
car, pois que o vice presidente 
da câmara está nomeado delega-
do da mesma cámaia junto da 
emprêsa para ver o que por lá 
vai em matéria de escripta — um 
primor, sem dúvida — reducção 
de pessoal e tantas outras facili-
dades que aqui apontámos, deu-
se ares de enfadado e vai recor-
rer da deliberação. 

Quer estar só, continuar só, 
reunir só, e sempre só. Raspam-
lhe os nervos intrometténeias in-
discretas, e daí, toma o sr. Valle 
por um espectro que pretende 
esconjurar. 

Está no seu direito, como 
diz allí o vizinho que mal se ar 
roja com o pezo das enxúndias... 

Inconfidentes que ouvem o sr. 
Emprêsa, apregoam que elle con-
fessa reconhecer que as resolu 
ções da câmara sam legalíssimas 
á face do regulamento, mas que 
era da praxe deixarem-o á von 
tade. E como a praxe faz lei — é 
bem dito — não quer saber da 
lei regulamentar e reponta com a 
sentinella. 

Também está no seu direito... 
Cremos que o caso vai mere-

cer-nos attenções. 
«—.— 

Instrucção popular 
No domingo, sob a presidência 

do sr. conselheiro Bernardino Ma-
chado, fôram examinados os alu-
mnos da aula de instrucção pri-
mária que é da iniciativa do sr. 
conselheiro e é dirigida pelo sr. 
José António Domingos dos San-
tos. 

Esta aula de instrucção primá-
ria c o que resta dum program 
ma mais vasto de educação do 
operariado que o sr. Bernardino 
Machado concebera e começou a 
realisar. 

Por essa occasião nós, prophe 
tas de mao agouro, dissemos que 
tuda acabaria nesta aula, que era 
necessário começar por ensinar o 
povo a lêr e crear-lhe o gosto 
pela leitura, mostrando-lhe a sua 
utilidade. 

Não é isso fácil, nem isso se 
faz ainda em Portugal, onde se 
ensina apenas a ler, sem crear o 
gosto pela leitura. 

O sr. conselheiro Bernardino 
Machado tem sido duma presis-
téneia que honra sobremaneira o 
seu amôr pela instrucção, o que 
é raro nêste país em que a ins-
trucção dos outros é, em geral, 
apenas um modo de vida. 

A sociedade commercial Ma-
chado e Ferreira desta cidade foi 
dissolvida por escriptura pública, 
ficando todo o activo e passivo 
exclusivamente pertencendo ao sr. 
Júlio Machado Feliciano que con-
tinúa á frente do acreditado esta-
belecimento de modas da rua do 
Visconde da Luz. 

(Cartas da provinda 
F i g u e i r a » 11 de junho. 

Estám finalmente começados a 
valer os trabalhos para a constru-
cção da ponte. Muitas pessoas 
cuidam que foi por bom senso 
que não houve mais fantochada 
ao serem iniciados definitivamen-
te os trabalhos, como o Zé Jar-
dim fizera annunciar na occasião 
em que os progressistas fizeram 
a sua inauguração. Mas estas 
pessoas estâm em erro. Desta 
vez não houve mais inauguração 
por medo. Por medo de que os 
progressistas empalmassem a 
a inauguração acclaman Jo os seus 
chefes, o que, nêste CKSO (e tal-
vez só nêste caso.. .) seria fácit 
e secundado pelo povo, porque 
todos sabem que fôram êlles que 
a sério e com vontade trabalha-
ram por êste melhoramento, que 
os outros embaraçavam por jul-
garem que a sua consecução por 
iniciativa dos adversérioslhes tira-
ria a êlles o que uns e outros não 
têem: — prestígio. 
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Agora passemos aos festejos ao 
S. João que é o assumpto pre-
sente. 

Em profunda decadência ha uns 
poucos de annos, pelo desmaselo 
e torpe especulação dos interes-
sados que sam principalmente os 
commerciantes retalhistas e os do-
nos de hospedarias e de casas de 
pasto que queiram colher os fru-
ctos do dinheiro semeado pelos 
outros, vám ter êste anno um de-
susado esplendor... na igreja. 

Constituiram-se para aí com-
missões locaes para adornarem 
differentes ruas e praças e uma 
commissão central para dirigir as 
festas para o que me dizem que 
arranjou quatrocentos mil reis, 
Esta commissão tem aggregado 
o reverendo prior e por isso, não 
obstante os conhecidos sentimen-
tos liberaes dos seus membros, 
emprega três quartas partes do 
dinheiro obtido em festas d'igreja, 
sermão,procissão e provavelmen-
te luminárias na igreja e foguetes, 
á imitação do que se fet no últi-
mo dia do suave mês de Maria, 
com artigos de auctor escondido, 
mas conhecido, em louvor da nos-
sa adorad z rainha dos anjos, a 
nossa meiga Maria. 

E' lastimavel que esta commis-
são tenha caído em erro, que ain-
da que fôsse prejudicial por sub-
stituir os festejos das ruas, seria 
muito grave por secundar mane-
jos que veem de longe e hám de 
suscitar nesta cidade iima ques-
tão que não existia aqui -1- a ques-
tão clerical. 

Os membros desta commissão 
ainda procederiam acertadamente, 
se a dissolvessem, entregando o 
dinheiro a outros que lhe dessem 
melhor e menos insensata appli-
Cação. . y < M - u 

Dizem-me que estám adianta-
dos os trabalhos para a exposição. 

Sobre a política franquista tam-
bém ha coisinhas nesta cidade, 
mas opportunamente faltaremos. 

!• 09» » 
Para coadjuvarem a conclusão 

das matrizes prediaes do conce-
lho da Figueira da Foz, incum-
bida ao escrivão de fazenda de 
Aviz sr. Leopoldo da Silva Netto, 
fôram nomeados os empregados 
de fazenda enrt Coimbra srs. Se-
rafim da Costa Vasconcélloz e 
Adelino Areoza. 

« 
Este anno nas festas do S. João 

da Figueira servirá uma imagem 
nova, feita no Porto e que custou 
i5o$ooo réis. 

O preço não é grande, mas veio 
do Porto. 

Vir do Porto é quási ser feita 
por Teixeira Lopes, 
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UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte, em approvações, 
o resultado dos actos nos dias 10, 
n e 12: 

F a c u l d a d e d e d i r e i t o 

7.° anno— António Maria Se-
queira Queiroz, de Borba; Antó 
nio Mesquita de Figueiredo, de 
Lisbôa; António Nunes Rica, de 
Lamego; António da Silva Dias 
de S. Tiago de Custoias (Porto) 
António Policarpo das Neves, da 
Guarda; Armando Cancella d'A 
breu, de Anadia; Arnaldo Ferrei-
ra da Silva Guimarães, de CHi 
veira d'Azemeis; Arthur de Mo 
raes Carvalho, de Lisbôa; Augus 
to Gabriel Sinval, de Castellões 
de Copêda (Porto); Benjamin do 
Carmo Braga Júnior, Rio de Ja-
neiro (Brasil); Bernardino de Pina 
Cabral, de Macieira (Guarda); 
Carlos Alberto Teixeira Direito, 
de Freixo de Espada-á-Cinta (Bra-
gança); Carlos d'Albuquerque 
Cardoso d'Almeida, de Santa 
Comba (Guarda). 

Houve cinco*reprovações. 
2.' ànno — Vasco Rebello Va-

lente, do Porto; António Francis-
co Cordeiro, de Valpereiro (Bra-
gança); António José Rodrigues, 
de Brintello (Braga); António Má-
ximo Branco de Mello, de Estar-
reja; António Vianna Perreira Ro 
quette, de Lisbôa; Armando Ma-
rinho da Cunha, de Lisbôa; Ar-
mindo Augusto d'Almeida, da La-
ge, Villa Real; Armindo Mauricio 
Pinto Rodrigues, de Caldas de 
Vizella; Arnaldo d'Almeida Vi 
dal, de Oliveirinha (Aveiro); Ar 
naldo Brandão de Sousa Vascon-
cellos, de Idães (Porto); Arnaldo 
Diniz da Silva Vianna, de Povoa 
do Varzim; Arthur Euler de Car-
valho Alves, da Covilhã; Arthur 
Soares Machado, da Matta de 
Lobos (Guarda); Augusto d'Al 
meida Campos de Mello, de Silva 
Escura (Aveiro); Augusto José 
Queiroga Valentim, de Évora. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — António de Mattos 

Cid, de Lamego; António Nobre 
de Mello, de Santo Antão de Ca-
bo Verde; António Sarmento Pe-
reira Brandão, de Lisbôa; Antó-
nio Simões Raposo, de Belem 
(Lisbôa); António Soares Franco 
Júnior, de Fronteira; António de 
Sousa Horta Sarmento Osório, 
da Louzã; Arnaldo Augusto Jay-

39 Folhetim da «Resistência» 
A R S E N E H O N S S A Y E 

R E G I N A 
Livro p r i m e W 

O t i r o d e r e w o l v e r 

X I X 

"B ' Romeu e Julietta 

E Maria Luiza vingou se dêste 
silêncio, comendo com a creada 
de quarto um guisado de codor-
nises, digno de figurar na meza 
dum rei.—Mas que rei se atreve-
ria hoje a ser guloso ? 

Ora a cosinheira da condessa 
de Romanes, que tinha tanto de 
má, como de boa cosinheira, ju-
rou vingar a cosinha do desdem 
da salla de jantar. Começou por 
roubar (nas compras. 

Naturalmente, tinha um conhe-
cido, como têem todas; esta mu 
lher ágil de olhos vivos e dentes 
aguçados era escrava duma pai-
xão, tal qual a ama. 

Toda a gente via rondar deante 
da grade da casa, de noite e de 
manhã, um malandro que cha-
mava a attenção da gente da 
cidade. Vestia como um burguês 
pouco afortunado. 

Para os polícias que meditam 
sobre o infortúnio das ruas o jui-
zo sobre áquelle homem era rá-

me da Silva Monteiro, de Sabro-
sa; Urbano de Mendonça Dias, 
de Villa Franca do Campo (Pon 
ta Delgada). 

Houve uma reprovação. 
4.0 anno — António da Costa 

Lima, de Castendo (Viseu); An 
tónio de Faria Lima, de Arcos 
de Val dc-vez; António Augusto 
Pires de Lima, de Areias (Porto); 
António José do Carmo Rodri-
gues Sarmento, de Villa Real; 
António Lobato Carriço, do Ros-
maninhal (Castello Branco); An-
tónio Pereira de Sousa, de S. 
João da Pesqueira (Viseu); An-
tónio Pjres Martinho de Brito, da 
Abrunheira (Coimbra); António 
de Sampaio Chaves, de Paranhos 
(Bragança); António Tibério Tojo 
de Sousa Franco, da Amieira 
(Évora). 

Houve uma reprovação. 
5.° anno — António José No-

gueira da Costa, de S. João de 
Ovil (Porto);- António José Vaz 
de Freitas Guimarães, de Mur-
tosa (Aveiro), António Resende, 
do Porto; António Rodrigues d'Al-
meida Ribeiro, do Sabugal; An 
tónio dos Santos Costa, de La 
mego; António de Iena Faria e 
Vasconcellos Azevedo, de Castel-
lo Branco; António Vicente Chan-
tre, da Ilha de S. Antão (Cabo 
Verde). 

F a c u l d a d e d e m e d i c i n a 

i.° atino — dr. João Carlos Ro-
drigues de Azevedo, doutor em 
medicina pela Universidade Ca-
thólica de Louvain. 

S.° anao — Medicina legal e 
hygiene — António Maria de So-
veral, de Sernancelhe; Armando 
Augusto Leal Gonçalves, do Es 
pinhal. 

F a c u l d a d e d e p H y l o s o p h i a 

/.* cadeira — Chymica inorgâ-
nica—Ordinários—Alberto de Sá 
Marques Figueiredo, de V. N. de 
Paiva; António José Teixeira, de 
Bragança; Faustino de Sá No-
gueira, de Almeirim. Obrigados, 
José Fernandes, de Arcos de 
Val de-Vez; Juvenal Quaresma 
Paiva, de Figueiró dos Vinhos; 
Abel Abreu Campos, de Viseu; 
Orlando Quaresma Paiva, de Fi-
gueiró dos Vinhos, e António 
Vieira da Rocha, do Granjal (Vi-
seu). 

Houve uma reprovação. 
2 a cadeira—Chymica organica 
Ordinários, José Augusto Vian-

na de Lemos Peixoto, do Porto; 

Mdo: um malandro disfarçado em 
íomem honrado. Donde vinha? 
Não havia o direito de lhe pedir 
os papeis, porque, apesar de tudo, 
não é crime namorar uma cosi-
nheira. 

Todas as noites, ás 10 horas, 
lomeu vinha, não para debaixo 

da janella de Julietta; mas para 
a grade do pateo, cantar a sua 
serenata. Essa serenata era, um 
assobio que dava Romeu quando 
a rua estava deserta; mas os po-
"ícias téem os olhos e as orelhas 
muito grandes. Ouviam o asso-
bio e viam os factos e gestos do 
iomeu. 

Como não sabemos o nome, 
chamá-lo êmos Pasquinet. Como a 
cosinheira, que se chamava Maria-
" uiza-Elisabeth, nascera em Fis-
mes em Champagne, como Adria-
na Lecouvreurde quem nem mes-
mo o nome sabia. 

Nas casas onde tinha estado 
até então, davam-lhe o nome de 
"llisabeth, mas a condessa de 
lomanes nãó tinha querido que 

a cosinheira usasse o nome da 
afilhada. Por isso, na rua de Ga-
ileu chamavam na Maria-Luiza. 

Como travára relações com 
asquinet? Isso perdia-se na noite 

dos tempos. Tinha havido dois 
interregnos naquella bella paixão. 
Dizia de tempos a tempos: «Pas-
uinet está no campo,» era tal-

vez quando Pasquinet era julgado 
em polícia correccional. E' ver-
dade, que o tinham prendido uma 

Volunt. Affonso Veríssimo d'Aze-
vedo Zerquete, de Leiria; Fran-
cisco Valente M. Ferreira, de 
Lisbôa; obrigados, Arthur Au-
gusto Pacheco Dias Freitas, de 
Barrozas (Porto); Fernando Duar-
te S. d'Almeida Ribeiro, de Villa 
Real; Joaquim Augusto G. d'Al-
meida, de Coimbra; Joaquim Tor-
res, de Caldas de Vizella; Ma 
nuel L. d'Almeida, de Santarém, 
e Alberto Bizarro da Fonseca, de 
Coimbra. 

3.*• cadeira—Physica—i.a par 
te—Voluntários — Vasco F. The-
mudo, de Coimbra, e Alberto C. 
Pessoa, idem; obrigados, António 
Simões Pereira, de Ceia; Gual-
dino de Sá Balthazar Brites, do 
Porto; João Vaz Agostinho, de 
Viseu; Alvaro Gamboa F. e Cos-
ta, de Alpedrinha (Castello Bran-
co). 

Houve três reprovações. 
4.1 cadeira— Botanica — Ord., 

António Ferreira Loureiro, de 
Barcellos; João dAlmada, de 
Cairrão (Guarda); Manuel Maria, 
Fretã (Coimbra; obrigados, Al 
berto de B. Costa, do Rio de 
Janeiro; Amadeu Marques Mo 
raes, de Mortagosa; António da 
Cunha Saraiva O. Baptista, de 
Gouveia (Guarda); Arnaldo No-
gueira Lemos, de Alquerubim 
(Aveiro); Arnaldo Vieira NT Cruz, 
de Silva Escura (Porto), e Carlos 
Balbino Dias, do Maranhão (Lis-
bôa). 

F a l t a d e d e c ô r o 

Queixam se-nos de que, no pas-
sado domingo, alguns indivíduos 
que tinham ido banhar-se no Mon-
dego, um pouco acima da lapa 
dos Esteios, se expunham com-
pletamente nús a quem allí pas-
sava em passeio fluvial. 

E' frequente passearem para 
allí, em barcos, diversas famílias 
desta cidade aproveitando a ame-
nidade das tardes, e qual não é a 
decepção recebida ao depararem-
se-lhe semilhantes espectáculos 
impróprios de indivíduos que téem 
por obrigação ser educados, co-
mo sam os que lá andavam e que 
frequentam a Universidade. 

Ao sr. commissário de policia 
pedimos providências. 

Tem apparecido ultimamente 
em creanças e adolescentes aiguns 
casos de sarampo que felizmente 
não tem tido gravidade. 

vez por ter usado altivamente a 
fita da Legião de honra. 

Só tinha tido um mês de pri-
são, por se haver com muita ma-
lícia, dizendo: 

«Não deve fazer caso, sr. pre 
sidente. Eu estava sem emprego, 
tinha-me improvisado vendedor 
de factos. Um dia, fazern-me si-
gnal para subir, compro uma ca-
saca por cem soldos, a casaca 
dum figurão; não regateio: quan-
do descia a esc?da, não resisti, 
visto a casaca que acabo de com-
prar, e dou o meu casaco a um 
pobre. E fiquei, assim, condeco 
rado sem o sabem. 

Os juizes não eram tam burros 
que engulissem a peta; mas o 
presidente tinha-se rido, estava 
desarmado. 

Não fôram por isso muito se-
veros com o novo condecorado. 
Ah! se tivesse arranjado um advo 
gado, teria para três mêses por 
causa da sua péssima figura. 

Ninguém é capaz d'imaginar o 
numero de falsos condecorados 
que as cosinheiras abrigam no 
seu seio. As creadas das casas 
boas imaginam ser já duma so-
ciedade superior, não querem des-
cer nos seus amôres. Gostam 
mais de abandalhar-se com um 
malfeitor do que ter amôres com 
um operário honrado, que recom 
pensariam coin um sorriso ou 
com um guisado, do trabalho de 
todo o dia. 

Por isso Maria-Luiza amava 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 23 de maio de 1901 
Presidência—Dr. Manuel Dias 

da Silva. 
Vereadores presentes: effectivos 

— Antonio Francisco do Valle, 
bacharel Porphyrio Novaes, João 
d'01i veira Mendonça Cortês, Fran-
cisco Maria de Sousa Nazareth, 
e António Maria Rodrigues Fer-
reira Malva. 

Foi approvada a acta da ses-
são anterior. 

Balanço do cofre, saldo em 18 
dêste mês, i: 108$ 173 réis. 

Arremataram-se em praça os 
lotes de terreno na quinta de San-
ta Cruz n.08 38, 40, 43 e 44, que 
produziram a somma de 423^340 
réis. 

CORRESPONEÉNCIA 

Do governo civil, offício n.° 36, 
de 18 dêste mês, devolvendo su» 
periormente approvados os orça-
mentos da reconstfucção do muro 
da Couraça de X,isbôa e altea 
mento do lago da quinta de San-
ta Cruz. Mandou-se annunciar 
praça para o dia 20 de junho pró 
ximo. 

Do mesmo governo civil—offí-
cio n.° 5.7,-de igual data, e an-
nunciando que por despacho do 
ministério do reino o amanuense 
addido á secretaria Henrique Fer-
reira Barbedo Vieira é collocado 
na repartição dos impostos como 
fiscal dos vigias. O presidente 
disse que, acatando como lhe 
cumpre a resolução do governo, 
entendia dever representar-se lhe 
contra ella não só por offensiva 
das disposições legaes sobre o as-
sumpto, como também por alta 
mente inconveniente para o ser-
viço; que sendo jurisprudência 
constante do ministério do reino 
que ao pessoal dos impostos mu-
nicipaes indirectos não compete 
a cathegoria de empregados pú-
blicos, mas sim a de servidores 
assalariados, contractados e des-
pedidos segundo as necessidades 
do serviço e a maneira porque o 
desempenharem, é evidente que 
não se tracta na hypothese pre-
sente de logares vagos, para que 
devam ser nomeados funccioná-
rios addidos, nem isso seria com 
pativel com as garantias que co-
rno taes lhes competem; que ain-
da quando assim não fôsse, man-
da a lei attender, para êste efiei-
to, ás correspondentes aptidões e 

Pasquinet, como Pasquinet amava 
a cosinha de Maria-Luiza. 

Ao domingo, saía com elle, 
de cabeça erguida, ares provo-
cantes. Nêsse dia, ninguém lhe 
tocasse. Julgava se uma mulher 
de boa sociedade, com os cha-
péus velhos da condessa de Ro 
manes, um vestido de 27 francos 
e 5o cêntimos e uma camisa rou-
bada a Elisabeth. 

Durante a semana, se podesse 
sair e passeiar noutro bairro, te 
ria talvez descoberto que Pasqui 
net se apresentava dum modo 
differente. Por exemplo, na Chau-
sée-d'Antin, a nova patria das 
grisettes desapparecidas, Pasqui 
net convertia-se num cavalheiro 
quási á moda, não muito mal ves-
tido, cigarro na bôcca, chapéu so-
bre a orelha. Porque era tal me-
tamorphose? E' que, nas alturas 
da Chausée d'Antin, Pasquinet 
comia as economias de Maria 
Luiza. 

Mas não é agora occasião para 
entrarmos nas profundezas de 
aquella existência. Vamos mostrar 
Pasquinet á obra. 

Escutemos primeiro esta con 
versasinha, enquanto está só com 
a cosinheira na casa dos creados 
do palácio da rua de Galileu. 

— Tens a certeza de que a con-
dessa é rica? 

Ah! meu amigo, milhões. A 
mim ninguém me engana. Além 
disso Eleonora conhece a senhora, 
ha muito tempo. (Continúaj. 

cathegorias, o que não se dava 
na hypothese referida. Este ama-
nuense foi nomeado em 1886 e 
na mesma secretaria ha outro de 
mais recente nomeação; êste lo-
gar é de cathegoria muito diversa 
da de fiscal dos impostos que 
obriga a serviço diverso e noctur-
no, violento, com rondas, Varejos, 
apprehensões, saídas para fóra da 
cidade, contacto com gente mal 
educada. 

Propõe para que se dê conhe-
cimento official ao interessado des-
ta sua nomeação, não desconhe-
cendo a câmara que êlle não tem 
aptidões necessárias, que é um 
epiléptico conhecido e reconheci-
do, de saúde muito precária, fal-
tando frequentes vezes ao serviço 
por motivo de doênça. 

Pelo vereador do pelouro foram 
confirmadas estas razões e enten-
de que o nomeado é absolutamen-
te incapaz e inhabil para o servi-
ço de fiscal dos impostos e que 
a confirmar-se êste despacho ha de 
ser tám prejudicado com isso o 
serviço, que desde já pede á câ-
mara, que o exonere do seu pe-
louro, aliás terá de abandonar o 
logar de vereador. 

Resolveu-se representar no sen-
tido do exposto. $ SQÓQVâ' 

Do mesmo governo civil offício 
n.° 58 de 21, dando conhecimento 
que o ministro da fazenda aucto-
risou a concessão do subsídio de 
i:5oo$>ooo réis para o Asylo de 
Cellas. Inteirada e resolveu agra-
decer. 

Do commissário de polícia, of-
fícios n.os 18 e 20, enviando duas 
queixas sobre falta de limpêsa 
dum cano nas trazeiras da rua da 
Moeda, e escadas do Observató-
rio. Providenciou-se. 

Da commissão dos melhora-
mentos da cidade — offícios n.01 

17 e 18, enviando informado um 
requerimento cfuma obra na pra-
ça do Commércio e enviando o 
plano dos melhoramentos da par-
te baixa da cidade. Inteirada. 

Da professora de S. Martinho 
do Bispo e professora da Lama-
rosa, accusando a recepção de 
mobília escolar. Inteirada. 

REQUERIMENTOS 

Construcção duma casa no bêc-
co da Bôa-União, dum empreitei-
ro pedindo o saldo do pagamento 
duma empreitada, décimos e de-
pósito; diversos pedidos para ca-
nalisaçÕes d'agua. 

Attestou favoravelmente 10 pe- ' 
tições para subsídios de lactação. 

.DELIBERAÇÕES 

Approvou o rol sobre cães e 
annunciou a sua exposição. 

Voltam de novo á praça em i3 
de junho alguns lotes de terreno 
de Santa Cruz, que não foram 
arrematados. 

Approvou definitivamente os se-
guintes orçamentos: 

Reparação da ponte do cami-
nho da Lameira do Paço, Larçã, 
na somma de i2$ooo réis; con-
strucção dum muro de vedação 
junto á estação dos incêndios na 
importância de 49$o55 réis. 

Apresentado o projecto de uma 
nova rua de ligação entre o extre-
mo da rua Occidental de Mont'Ar-
royo e o bairro operário, no valôr 
de 2:83o$ooo réis foi por unani-
midade approvado provisoriamen-
te resolvendo a câmara que fôsse 
remettido á approvação superior. 

Auctorisou diversos pagamen-
tos. 

Encerrou se a sessão ás 3 ho-
ras da tarde. 

TYPÚGRAPHO 
Oíferece-se um para a provín-

cia, e com algumas habilitações 
de impressão de prélo. Pôde ser 
procurado na typographia dêste 
jornal, rua Martins de Carvalho, 
n.° 7, Coimbra, com as iniciaes 
F. M. S. 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A DA C O N C Ó R D I A , N.os 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
a Figueira, J u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 

d a p r a i a d e b a n h o s , continua recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

C O g 
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BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

- « W J W v -

3 T=> ct» «n 
as 

OB, 

M oeJ W 

Economia garantida 50 0x0 
Bicos Bébé Áureo a 2$000 
Bicos n.° 1 „ a £$000 
Bicos n.° 2 „ a 3$500 
Mangas Bébé n.° 1 a 400 

>f n.° 2 a 450 

réis 
réis 
réis 
réis 
réis 

preço antigo 
21500 réis 
preço antigo 
4(000 róis 
preço antigo 
49500 réis 

preço antigo 
500 ré i i 

OO 
63 

sa 
Sf 
CA 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
(globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros artigos. 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foi 

B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
50, Rua Ferreira Borges, 53 , (Em frente do Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Pfll hudraillirA" depósito da Companhia do Cabo Mon-
«21 liyul dullbd. jegQ — A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 
CI n pi r>i r i r i a rio n nnfiríT A g é n c i a d a c a s a Ramos & Silva de 
LieCUIUUdUC C u p u t a . Lisbôa, constructores de pára raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

Tin+flC nAPfl n i n t l i r a r Alvaiades, óleos, água-ras, crés, gêsso, 
I 111 Lao p a i a piiuui ao . vernizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
PimnntnÇ' e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
UllllcDIOS. s e empregam em construcções hydraulicas. 
niuDPCnC" Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
IJIVcIdUo. e torradores para café, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções:. 
Lisbôa e Porto. 

Pponanpno- De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
r T c y a y c l l o . d e s c o n t o s . — A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 
P n t i l n r i a ' Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores 
UUIIIUI Id. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a n i i p i r n c Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
rclljlJcll UO. c o m p) e to sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. ^ ^ ̂  h d f 

Louças inglesas, de Ferro: Agate, serviço6 completo para 
mesa lavatório e cozinha. 

Ii £ I l i 1 A 

FUXDADA EM 1801 

Cimpntns n a t u r a e s a P r e s a ienta> tyP0 Portland. Cimento rápido 
uillioillUO p a r a t r abaihos hydraulicos. 

C a l - r i m p n t n Pr°ducto eminentemente hydráulico. E' um pro 
u a i UIIIMIIU dueto novo que tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
AtiaíVSGS patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 

J cópia a quem as pedir. 
A m n c W fornecem-se gratuitamente. Os productos desta fábrica 

vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele 
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T . Guedes. 

Maceira — LEIRIA 

Carlos Paniagua Sanches 
C I B l K t i l l O - D E i V f l S T A 

PELA 

Escóla Médico-CirúrgiGa de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L E I R I A 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

ANNUNCIO 
(a.* publicação) 

No dia 16 do corrente mês pe-
las 11 horas da manha, volta á 
praça, pela terceira vez, á porta 
do tribunal judicial desta comar-
ca sito á Praça Oito de Maio, 
para ser arrematada pelo maior 
lanço que se offerecer, a proprie 
dade abaixo assignada, penhora 
da na execução hypotecária pro-
movida pelo Instituto de Nossa 
Senhora da Graça de S. João do 
Campo, contra Manuel Bagueira, 
João Bagueira, Joaquina Baguei-
ra, José Bagueira, solteiros, e 
Maria Bagueira e marido José 
Tejo, todos do dito logar de 
S. João do Campo, como herdei 
ros e representantes de seu falle-
cido pae Manuel Cordinha, a sa-
ber : 

O domínio iltil dum praso com-
posto duma terra de semeadura, 
sita no Murtório, limite daquêlle 
logar e freguesia, de que é senho-
rio dilecto Francisco António das 
Neves Vellozo, d'Ançã, a quem 
se paga o fôro annual de 125,82 
litros de milho, e vai á praça sem 
valôr algum. 

São por êste citados para as-
sistirem á praça quaesquer cre 
dores incertos. 

Coimbra, 5 de junho de 1901 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

% Calisto. 

O escrivão interino, 

3 J. A. Lopes Ferreira. 

DEPURATIVO ASSIS 
An«j-»j|»lifc*mco 

Util em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos 2,0 e 3.' 
gruis. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
medico pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

I V ã o c o n t ê m s u b s 
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a u s a r d a m n o 
a o o r g a n i s m o . 

P o s o l o g i a : 

Uma colhér das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 800 réis 

UN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 

P H A R M Á C I A A S S I S 

4 1 , - 1 - P R A Ç A DO COMMERCIO — 4 2 

C O I M B R A 

(Coadjutor 
Precisa se um em Benavente e 

garante-se ordenado superior a 
3oott>ooo réis. Dá esçlarecimen 
tos o respectivo párocho. ] 

ou quarto e saleta, independentes 
com mobília ou sem ella, próximo 
da baixa, precisa-se para arren 
dar. 

Offerecimento e condições para 
a redacção dêste jornal, sob as 
iniciaes M. A. 

BICO S Y S T H E M A AUER 
LUZ BRILHANTÍSSIMA 

O J J N I C O K M A I S I S A I t A T O 

Economia garantida de 50 °J0 no consumo do gaz 

Bicos Bébé 1$000 rs.; Bicos n.° 1,1$600 e Bicos n.° 2,2f00ô rs. 
Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 500 réis 

Collocados no seu logar sem augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o s p a r a g a z 

L A D E I R A & F I L H O 
C a n a l i z a d o r e s d ' a g u a e g a s 

99, Rua do Visconde da Luz. 1 0 3 — COIMBRA 

Asconstipações, bronchites, tos-1 

ses, copeiuciie, rouquidão 
e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccliarolides 
d'alcatrão, compostos, (Jbfce-
b u y a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja etiicacia tem sido sempre com-
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os têem 
usado, e verericada e attestada por 
abalisados facultativos. 

Depósito geral : 

Pharmácia Oriental 
DE 

F E R R E I R A M E N D E S 

Rua de S. Lazaro, 294 a 298 

P O E T O 

Vendem-se em todas as rhar-
mácias, drogarias c outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

4 Moda Universal 
t 

Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois hemispherios por mez 
3.000:000 

Assigna se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. Os moldes pédem se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-

Eorte a Augusto Soares—Agência 
[acional,rua Áurea, 178—Lisbôa. 
No jornal ensina-se o modo de 

tomar as medidas com exactidão. 

REVISTA POLITICA 
Publicação mensal de 

propaganda e de crltici 
Apparecendo no dia 1 de cada mês 

C o l l a b o r a d o r e s - A f -
fonso Costa, Alexandre Braga, 
Alues da Veiga, Basilio Telles, 
Benardmo Machado, Brito Ca-
macho, João Chagas, Guerra 
Junqueiro, João de Meneces, José 
Caldas, Jose Pereira de Sampaio 
(Bruno), Júlio de Mattos, Luís 
Botelho, Manuel Coelho, Nobre 
França, Ricardo SMalheiro, f i -
carão Severo, P(ocha Peixoto, 
Theóphilo Braga. 

P r e ç o d a a s s i g n a -
t u r a (paga adiantadamentej, 
por 3, 6 e 12 meses: Lisboa — 
700, 1Í6400 e 2^800 réis; Pro-
víncias— 700, i$5ooe 3®ooo reis' 
N ú m e r o a v u l s o ^ 5 0 
r é i s . 

Assigna-se nos escriptórios da 

Emprêsa Democrática dc Portugal 
Rua dos Douradores, 29 

L i s b o a 

h õ í l c o m m i m o 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de ericommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao eur 
empregado José Lagarto, na sua 
dos Esteireiros. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — \ \ 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i í i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3g — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

4D VOGADO 
CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 

predial de Coimbra 

R. dos dtutinbott 8 

3:000$000 
Empresta se a juro esta quan-

tia sobre hypotheca, no todo ou 
em parcellas não inferiores a réis, 
2oo$ooo. Trata-se na rua dos Sa-
pateiros, n.° 86. 

Piano Vertical para estudo 
Vende se um em bom estado. 
Rua do Visconde da Luz, 91. , 

CASAS Á Y B Í T 
Por transferência de domicílio 

do proprietário, vendem-se três 
moradas de casas, sendo: 

i.°—- Um magnífico prédio, ca-
sa, páteo e jardim, na Estrada da 
Beira, um dos mais bem acaba-
dos edifícios da cidade; 

2.0 — U m a morada de casas e 
loja na rua dos Sapateiros 33 a 3g; 

3.° —Outra morada de casas, 
e loja na rua das Padeiras, n.os 

49 a 55. 
Sám todas livres de fóros ou 

quaesquer outros encargos. O 
comprador pôde ficar com o di-
nheiro a juro módico, Trata-se 
com o sr. Alvaro Esteves Casta-
nheira, no largo da Portagem. 



N« 6 5 6 COIMBRA—Don tingo, 16 de ji M o de 1901 ' 7." A N N O 

CONDIÇÕES DE A S S I G N A T U R A líí-uOK! M i l f t B 0fli?!;.i í'J,nui A r 
((PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2#700 
réis: semestre , i#35c réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha—Anno; 2#400 
réis; serpestre ,1^200 réis; trimes-

t r e , 600 réis. 
Número avúlso,40 réis. 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, ?o 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o ./•. 

Annunèiam-se gratuitamente to-
das, as publicações, com cuja re-
messa êste jornal fôr honrado. 

SISTENCIA 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 

Redacção e administração, Arco d'Almedina, t Editor e adminis t rador , Manuel d'011relra Amaral Officina t jpográpblca , rua Martins de Carvalho, 7 

Decadencia nacional 
ou 

Dá-se na sociedade portugue sa 
um phenómeno que, por -inuko 
anormal, não pôde passar des-
apercebido a quem se apaixona e 
interessa pelos assumptos sócia 
lógicos. 

E' a misérrima decadência do 
nosso país, decadência por.de 
mais accentuada na sua politica, 
nas suas sciéncias, nas suas artes, 
nas suas letras, emfim, em todos 
os seus estados mentaes e phy 

' c t i í c o s / j t * 
Quem de ha Vinte annos acom-

panha passo a passo os movimen-
tos politico-sociaes da nossa terra, 
quasi chega a duvidar da genera-
lidade das leis evolutivas, na in 
termina graduação para o aper-
feiçoamento, sempre além do exis-
tente, sempre aquém do que lia 
de ser. 

Constata-se na ordem do incon-
sciente o perpéctuo movintento 

-que produz expléndidos phenó 
menos do transformismo, exhu 
berantes affirmações da eterna 
Vida. Applicadas d botânica e á 
zoologia varias modalidades -de 
enxertia e cruzamento, obtéem-se 
maravilhas da flora, e embelleza-

imenfo de indivíduos no réino 
animal. 

Desviando, porem, a investiga-
ção para os factos sociaes, pare-
ce-nos que encontramos uma so-
lução de continuidade rasgando 
abysmos onde resvalam as mais 
bellas theorias evolucionistas. 

Entre causas e effeitos é com-
pleto o divórcio, de modo que se 
produzem factos de negação aos 
princípios postos pela lógica so-
cial. 0 3 ? 8Ifici 

Que extranho phenómeno de 
estacionámertto vimos prèéen-
ciando!... ! . 

Mais ainda: que miserandos ca-
sos de regressão allí se confir-
mam em meio do mais vergonho-
so indifferentismo geral?!... 

De Í880 a 1891 correu, pais 
fóra, uma ventania de enthusias 
mo que era como um sursum cor-
da de esperanças. Havia fé, mes 
essa fé que remove montanhas, 
foi ferida á traição pela immofá-
lidade, e amortalhada no oppró-
brio de um povo. 

E hoje, quando attentamos no 
"estado decadente a que tudo isto 
baixou, sentimos um desgosto im-
pregnado de saudade por essas 
luctas que nos esfarraparem o 
coração, e ingratamente nos trou-
xeram a descrença das coisas e 
das pessoas. 

Que resta de labor tamanho?... 
Poeirada de illusões desfeitas 

no fel das ingratidões... 
Dado, potém, que todos os fa-

ctos têem explicação, é de justiça 
que a procuremos, porquanto, sem 
o conhecimento cios signaes ps-
thognómonicos de qualquer enfer-
midade é impossível diagnosticá-
la com segurança e combate-la 
com salutar critério. 

011U—-osv t0(b0íii cttíi—ocu fon 
~.f>q> (SÍirii o j « ~ o n r ^obstírt 

Todo o mal do nosso país está 
na falta de instrucção pública — 
diz-se. 

Todavia a thésè deveria ex-
pressar-se pela fórma seguinte: 

— Todo o mal do nosso país 

4J 

"A. 

deriva da falsificação da instru-
cção pública. 

Não é de boje o erro, conquan-
to mais que nunca elle influa hoje 
na modaHdéde social. 

1834 trouxe à flor da política a 
espuma de novos ideaes, e dis-
persou os lego com o sôpro das 
insidias c das conveniências con-
servadoras. 

1834 foi uma mentira azul e 
branca que escreveu com uma 
das mãos o evangelho da Liber 
dade, e apertou na outra o pu-
nhal vericnífero com que disfar-
çadamente vem sangrando as pu-
ríssimas entranhas da mesma Li-
berdade. Assim foi que, longe de 
basear a instrucção em modelos 
novós, que bem poderia imitar 
dos grandes pedagogistas da Fran-
ça democrática, deixou o espírito 
nacional accorrentado à rotina, 
dando-lhe por máxima expressão 
de tolerância a velha fórmula de 
Pomponac intus nt libet, foris ut 
moris est. O foris é o que ahí 
está—preconceito, hypocrisía, de-
pravação de costumes1.1';'. aP 

Consequentemente—desde que 
a systêma novo não correspondeu 
educação nova, tudo se desorien-
tou pór falsos rumos. 

A história do liberalismo em 
Portugal é um apontoado de in-
congruências, e um sudário de 
misérias políticas. Basta vêr a se-
quência de dispautérios de cada 
governo, a instabilidade depre-
ciativa dos seus dirigentes, e as 
apostasias com que alguns ham 
envergonhado as gloriosas tradi-
ções da lealdade portuguêsa... 

Mui triste é dizêlo!... Em 
1834 o país estava ensanguenta-
do. .. hoje está leproso... então 
ainda se combatia por uma ideia, 
luminosa ou escura, mas uma 
ideia emfim... Agora organisam 
se;'ássaltos à honra nacional, que 
anda lá por longe, em farrapos, 
leiloada pelos phariseus da syna 
goga ignóbil. 

Em que sentido s'e exerceu a 
acção victoriosa de um systêma 
que tinha um encargo social de 
méra transição ? Nisto... o ex-
forço negativo da finalidade que 
lhe impôs o progressó. Ora, des-
de que uma corrente tocou o pon-
to términos do seu curso, ou se 
lança em outra corrente, e perde 
o nome, ou esbarra em robusto 
dique e muda de trajecto, contra-
dictando a ordem natural dos 
acontecimentos. 

E de ver, porém, que o dique, 
ou seja construído de espessas 
muralhas, ou de possantes con-
veniências agrupadas—está sujei-
to à demolição com o andar dos 
tempos, quando não seja por mo-
tivos accldéntaes propositadamen-
te effectuados... 

Um dos erros de todos os mo-
dos de ser que téem regido as 
nacionalidades,, é a. pretensão a 
rodearem se para sempre na es-
phera do seu auctoritariSmo. A 
verdade que proclama a contínua 
mutação dás coisas não a accei-
tam voluntariamente os legislado-
res, a menos que a não appli-
quém em mananciat de utilitaris-
mo próprio. 

Portanto nunca os messias prá-
ticos rompem abertamente com o 
pretérito, prevendo a necessidade 
de se soccorrerem dos meios con-
tra os quaes missionaram na dou-

v/ r< 

rada manhã das suas aspirações 
heterodoxas. . 

Máxima prudência de Salo-
môes conselheiristas... A's primei-
ras arremettidas do Pensamento, 
ei-los, solemnes Javes clympicos 

| cordeiros barões de Catanea, lán-. 
I çando mão dos espeques da ro-
j tina para melhor segurança da 

caranguejola existente. 
E é que seguem por allí den-

| tro, em velocidade adquirida, des 
| enterrando esqueletos de despo-
: tismos, e berrando com gestos 
cóm.iços incorrupta intolerância, 
por êlles mesmo cbndemnada em 
tempos idos, o — ergue-te Lazaro 
— que faz palpitar de indignáção 
as artérias do Progresso. 

• E tudo passa sem levantar pro 
testos reagentes, como se o espí 
rito nacional concordasse na res-
surreição do passado vindo a de 
sempenhar funeções de carrasco 
do Futuro. 

Porquê ? Porque a falsa edu 
cação produziu os effeitos natu-
ralmente premeditados. Na fa 
mflia, na escóla, na academia, o 
preconceito e expiona cada aspi-
ração, e faz quarto de sentinella 
a cada consciência. Liberdade, 
Justiça, Direitos do Homem. s. 
Silêncio, silêncio!.. Esta allí sua 
excelléncia o bezerro de ouro guar-
dado pelos argus da segurança 
pública. Não turbeis nem de le-
ve os sonhos ridentes da besta 
ta capital... 

O' vós que derramaes lágrimas 
de dôr sobre as angústias da al-
ma acorrentada ao rochedo de 
Prometheu; sabei que se vos de-
negam Direitos, também vos dis-
pensam do cumprimento de De-
veres... Nada de solidariedade, 
nada de cohesão de moléculas do 
raciocínio, nada de reciprocidade 
de fôrças cerebraes no intuito de 
estabelecer o ponto centripeto ás 
bases do edifício social... Não 
só vos dispensam como sereis as-
peramente castigados se houver-
des a velleidade de tal praticar... 
Tendes em troca as obrigações, 
espécie de ferro em braza com 
que sois marcados pelos donos 
de vossos- braços, de vossas vi-
das, de vossas opirviões. .. 

Esta é a liberdade, entendeis, 
visionários do Progresso?... Nem 
motivo algum justifica queixumes 
ou protestos lamuriantes. Se ha 
quem tenha fome e sede de jus-
tiça, não falta quem tome indi-
gestões de immoralidade e rapi-
nagem. Se ha quem se confranja 
nas espinhas da mortal tristeza, 
deixando passo a passo pedaços 
da sua alma em paga de migalhas 
para sústento do seu corpo; se ha 
quem procure a Vida na Morte, 
para se alforriar da morte na vi-
da. . .ha também no faustoso cor-
tejo da tal besta capital quem ve-
nha a público fazer da torpe sen-
sibilidade um brazãodó chic. Não 
lamenteis a innocéncia mendican-
te, nem a orphandade de rapari-
gas arrojadas aos acasos da mizê-
ria, visto haver argentários que, 
de enriquecidos pelo trabalho dos 
proletários nas officinas da indús 
tria, nas officinas do ensino, nas 
officinas do Pensamento, levam a 
caridade à parte de estabelecer 
serralhos para lhes prostituírem 
as filhas, derrancando-lhes a al-
ma, que amortalhám cynicamente 

na renúncia da sua missão de 
amôr e paz ! . . . 

E eis porque a evolução vai 
eclipsada na longa noite dos des-
alentos.—O país não pensa—por-
que lhe perverteram o pensamen-
to—não sente porque lhe embo-
taram o sentimento—não se re-
volta porque lhe chloroformisa-
ram a consciência. 

Parece-nos aperceber impulsos 
de regressão nas leis e nos cos 
tumes. 

Todavia essa regressão não nos 
conduz a um passado que se cha-
mou Affonso Henriques, João I, 
Affonso d'Albuquerque ou San-
cho Manuel... 

E' um passado menos remoto, 
vindo das elegantes cellas da Ma-
dre Paula, saltando sobre a está-
tua de D. José I, para ir assentar 
barracas de quinquilherias nas ce 
lestes quintas da Ramalhosa e de 
Queluz, e nos característicos mer-
cados de S. Bento, alli em face 
da estatua do grande Mirabeau 
português. 

ANGELINA VIDAL. 

• 

Nas festas do Coração de Je-
sus em Santa Cruz a câmara e o 
quartel illuminaram as fachadas. 

Não se intende. A festa era 
da freguesia e não se comprehen-
de tanto enthusiasrno de institui-
ções superiores á junta da paró-
chia. 

A câmara e o quartel não pó-
dem illuminar ao Coração de Je-
sus. 

No país ha um só para quem 
devem guardar as luminárias. 

E' o coração de Pedro, o da 
dor da carta, êsse heroe tam cho-
rado, como diz a cantiga popular. 

Uma luzinha ao pobre coração! 
«• ..,— 

De enternecer, a procissão de 
sexta-feira. 

Pasmava ver em tanta harmo-
nia as confrarias do sanctíssimo 
da cidade, todas, todas. 

^ A de Santa Justa veio a Santa 
Cruz, a de Santa Cruz foi em 
vizita a Santa Justa, mais a da 
Sé Velha. 

As confrarias, que eram como 
s phylarmónicas, tam inimigas, 

tam ciosas... 
Pois lá fôram, em muita ordem 

até Santa Justa, depois pelo Car-
mo, dar uma volta, e espairecer, 
e lá voltaram outra vez a Santa 
Cruz, música atraz, música adean-
te, com muita ordem. 

Ao fundo do templo o Santo 
António, vestido de frade crúzio, 
sorria. 

E nós também. 

Começa fazendo-se necessária 
a rega das ruas. 

O calôr que tem feito, o esta-
do em que as ruas, em reparação 
cu recentemente reparadas se en-
contram, cobertas de terra a des-
fizer-se em pó ao sol, recommen-
dam esta medida que a necessi-
dade de hygiene impõe com ur-
gência. 

Bem sabemos que a câmara 
ucta com difficuldades pecuniá-

rias, mas o sr. dr. Dias da Silva, 
que tem dado tantas provas dc 
zeloe boa administração,bem podia 
estabelecer, desde já embora de 
uma fórma rudimentar, serviço de 
rega bemorganisado e distribuído. 

Carta dc Lisbôa 
1 4 d e j u n h . o 

Dia de sombra e dia de missa. 
O sol escondido, o trabalho pa-
rado. Dia santo, a seguir a outro, 
na ante^vespera de terceiro. Sám 
dias temíveis êstes para o lisboe-
ta que não se resigna a passear 
pela Avenida e a vêr mulheres 
sair das igrejas. A capital tem o 
aspecto do interior duma aldeia. 
Todas as actividades suspensas, 
respira se uma atmosphera de mo-
notonia enervante. As physiono-
mias sám parvas, irritantes. Não 
ha discussão, não ha intriga se-
quer. Dir-se-ía que não ha vida. 
E o jornalista não sabe o que di-
zer, como encher papel, encon-
trando-se como ante um cemité-
rio onde nem uma lápide recorde 
uma vida que se extinguiu. Oh! 
os dias santos de Lisbôa, não ha 
para os que escrevem peor calvá-
Mfc&Slálflt ,rnv;o j r?un-si3;t;'í — 

Nêstes dias assim, nem sequer 
logra divertir-nos o Marianno e 
defender Hintze—invocando con-
vicções no Popular. 

O Martins Bandalho, doutri-
nando no Illustrado direito pú-
blico em favor de João Franco, 
como doutrinava em tempo pela 
causa da República, do socialis-
mo e do anarchismo, é como uma 
nora que geme. 

E até 
passam despercebidos 

como factos correntes e natu-
raes, as notícias que as gazetas 
apresentam á meditação dos es-
fomeados sobre as ru.díssimas 
festas a que se vám entregar o 
throno e o governo para resolve-
rem as pavorosas crises que asso-
berbam a sociedade portuguêsa. 

Em toda a extensão da pala-
vra — dorme-se... E o jornalista, 
subjugado pelo meio, tem mais 
vontade de dormir que de encher 
quartos de papel... 

E', em meio dêste somno, que 
uma folha officiosa, o Diário de 
Notícias, nos tras curiosas infor-
mações sobre a lei eleitoral, cn-
sinando-nos primeiro que essa lei 
vai dar representação de minorias 
aos districtos, creando uma orga-
nisação especial para Lisbôa e 
Porto. 

Estám a vêr o que isso quer 
dizer. 

Por êsse país além arranjam-se 
as cousas, por meio de grandes 
círculos, de forma que, a par 
dum certo número de regenera-
dores, seja eleito um certo núme-
ro de progressistas — o que per-
mittirá a vice-versa quando os 
dos Passos estejam no poder. 

Mas em Lisbôa e Porto, como 
as minorias serám fatalmente dos 
republicanos, abrem-se excepções. 
Nas duas cidades supprimem-se 
assim as representações de mino-
fias. 

E eis como em Portugal se fa-
zem eleger os representantes do 
povo.. . 

Toda a preoccupação, todo o 
trabalho se concentram para que 
em S. Bento não' possam tomar 
logar aquelles que symbolisam e 

% 
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zelam os interesses, a vontade, 
os ideaes da maioria. 

* 

No decorrer da semana fallou 
se numa coisa que se suppunha 
mOrta. Refiro-me á Junta Liberal. 

A publicação na imprensa dum 
manifesto dirigido ás câmaras mu-
nicipaes fez recordar a sua exis-
tência. 

Esse mesmo manifesto fez-nos 
acercar dum membro da commis-
são executiva, e consulta-lo: 

— Suppunha-os mortos... 
— Enganou-se. Vivemos e vi-

veremos. Trabalhamos e traba-
lhai emos. 

— Mas para quê ? 
— Vêr-se-ha... 
— Não se verá antes um nau-

frágio ? 
— E' possível mas não por cul-

pa nossa. 
— E' certo, porém, que se vám 

demorando... 
— Mas então v. acredita que 

um movimento nacional, grande, 
imperioso, possa surgir dum mo-
mento para o outro, com a mes-
ma facilidade com que se pode 
escrever um artigo. Concorde que 
não pôde s e r . . . E movimentos 
violentos, representações, mani-
festos, tudo que se fez e pela for-
ma por que se fez — para que 
serve ? A experiência já demon-
strou o caso que taes manifesta-
ções merecem ao poder. 

-—De fórma que está confia 
do ainda.. . 

— Confiadíssimo... 
— Oxalá não lhe chegue nunca 

o desengano. 
O amigo ficou-se com a sua 

esperança e nós com as nossas 
desillusões. 

Parece-nos, porém, interessan 
te dar conta da esperança daquêl 
le — como reportagem. 

F. B. 

A suppressão de 
" A Marselheza,, 

T i n h a c i e s e r 

Hintze prohibiu á camara mu-
nicipal do concelho da Vidigueira 
realisar o congresso para que 
tinha convidado as demais Cama-
ras, e em que devia ser tratada 
a questão religiosa, no sentido de 
reclamar-se o cumprimento inte-
gral das leis prohibitivas das or-
dens monásticas no paiz. 

Tinha de ser. 
Os protestos nas ruas, aba-

fou-õs pela violência policial; os 
da imprensa pela perseguição e 
suppressão dos jornaes: não per-
mittiu a realisação de comícios 
nem de conferencias. Que admira 
que prohibisse também o con-
gresso das camaras ? 

Projecte-se uma d'essas mani-
festações no interesse das con-
gregações, do jesuitismo, e a 
permissão será ampla. 

Achamos bem, mesmo bem, a 
pratica de todas essas violências, 
uma vez que o amollecimento da 
inergia nacional se accentua. 

Hintze faz, pois, o que deve, 
carregando onde acha molle. 

O sr. dr. Teixeira de Carva-
lho, depositou no muzeu d'anti-
guidades do Instituto uma lampa-
da de metal, de estylo renascen-
ça (século xvn). 

Sam relativamente raras em 
Portugal as alampadas desta epo-
cha. No museu d'antiguidades ha-
via já um soberbo exemplar per-
tencente ao sr. A. Augusto Gon-
çalves. 

Na capella da Universidade, ha, 
em prata, duma data talvez an-
terior, uma bella lampada que 
figurou aa exposição d'arte orna-
mental em Lisbôa. 

A belleza dessa obra d'arte bem 
merecia que a lampada fôsse çol-
locada por fórma a poder ser de-
vidamente admirada. 

Na altura em que está, e como 
está, só dam por ella os que a 
conhecem e a procuram para admi-
rar. 

Não posso deixar sem protesto 
um acto tam revoltante!... Já 
não nos é permittido expôr nos 
sas palavras, nem pensamentos, 
julgando os poderes públicos na 
sua acanhada swmenage raciona-
lista abafar todos os protestos, 
assegurando pelo silêncio a tran-
quilidade pública. Pôde se por 
acaso deter a evolução?!. . . Se 
assim fôra jámais o progresso te-
ria existido e a História não pas-
saria duma reles lenda ! 

A evolução político-social é nua 
na sua essência, illógica nas suas 
manifestações, imperfeita na sua 
concepção. E' a senda moral im 
perceptível que arrasta inconscien-
temente os espíritos para o futu-
ro, amontoando apparentes difi-
culdades nos attrictos revelado-
res da sua acção; agentes sociaes 
muitas vezes incomprehensiveis 
em que a reacção conservadora 
e ultra cathólica se estriba, barri-
cando-se na sua intolerância ! 

E' êste período histórico que o 
país atravessa 1 . . . A reacção con-
servadora e ultra-cathólica identi-
fica-se com o systema constitu-
cional, introduzindo no seu orga-
nismo político e na sua essência 
moral agentes extranhos que pro-
fundamente o têem alterado!... 
D'aí se deriva impávida — como 
indispensável medida de salvação 
pública — a afirmação do poder 
real! D'aí, também, o princípio 
e a causa de todos os abusos e 
violências, que — longe de dete-
rem a marcha evolutiva dos acon-
tecimentos— provocam, pela sua 
estranha natureza, a precipitação 
dos successos, que precisamente 
mais se deseja evitar como coisa 
muito nefasta! 

Nunca deu bom resultado uma 
repressão levada a êste ponto! 
Na França de i83o determinou a 
queda de Carlos x, como mais 
tarde a implantação da Repúbli-
ca de 1848, quando le roi citoyen 
olvidou os compromissos de líber 
dade e de tolerância contrahidos 
com a Nação na sua ascenção ao 
throno. 

Em Espanha foi ainda á repres-
são que Izabel n deveu a expia 
ção de Alcoléa; nome. verdadei-
ramente symbólico que nitida 
mente exprime a ideia da irrecon 
ciabilidade do povo espanhol com 
a monarchia, que é a mais for-
mal condemnação dos imbecis ca-
serneiros que em 1874 prostaram 
a República de Castellar, de Sal-
meron, de Zorrilla e de Py y Mar-
gall aos pés dum Affonso x u ! . . 
Na Allemanha foi a intolerância e 
o despotismo da política bismar-
ckiana que bastante concorreram 
para o extraordinário desenvolvi 
mento que o socialismo tem attin-
gido naquêlle império; e entre 
nós ninguém ignora que foi a ex-
cepcional ferocidade do governo 
de D. Miguel que atirou mais de-
pressa a terra o antigo regimen, 
ungido na superstição do direito 
divino. Polignac em França e o 
conde de Basto em Portugal — 
dois espectros da reacção feudal 
cathólica — foram os dois faucto 
res inconscientes, mas activos do 
triumpho da liberdade popular. 

E o regimen monárchico-con-
stitucional, que foi a legítima des-
forra da Liberdade opprimida pelo 
despotismo do antigo regimen, 
entrou de ha muito na senda fu 
nesta da reacção e da intolerán 
cia, que ha de perdê-lo, dando 
logar ao andado advento da Re-
pública em Portugal, como ge-
nuíno systema da Liberdade, da 
Moral, do Direito e da Justiça 

A briosa academia republicana 
que no período agitado de 1890 
92 tanto honrara as suas glorio 
sas tradicções, desejando avigo-
rar-se na sua lucta pelo triumpho 
das ideias democráticas em Por-
tugal, iniciou a sua brilhante cam-

panha de sanidade moral fundan-
do um hebdomedário, pouco de-
pois transformado em diário, de 
enérgica propaganda republicana, 
A Liberdade, que — sendo con-
stantemente apprehendido — aca 
bou por ser supprimido pelo Par-
reirinha. 

Contra todas as previsões dos 
que cantavam victória, entoando 
lossanas á intolerância e ao des-
jotismo do governo, os briosos 
rapazes proseguiram ainda mais 
energicamente na lucta chrisman-
do o orgam supprimido com o 
suggestivo e bem significativo no-
me d A Marselhesa; o hymno do 
protesto e da revolta ficava bem 
a um jornal de combate. 

O hymno que em França intro-
duzira a Liberdade com a Revo-
lução, servia assim d'epigraphe 
a um jornal que ia em Portugal 
reivindicar a victória da Liberda-
de com a República. 

Supprimiram n'o e a sua sup-
pressão é o signal de lucta 1 

FAZENDA JÚNIOR. 

No mês de maio findo mata-
ram-se no districto de Coimbra, 
36o cães. 

Segundo a estatística policial 
60 eram do conselho de Coimbra 
dos quaes dois hydrophobos e vinte 
e dois suspeitos de terem raiva. 

Esta estatística mostra a con-
veniência de estabelecer em Coim-
bra o instituto para tratamento 
de raivosos e preparação de sôros 
e vaccinas. 

O laboratório de microbiologia 
está maravilhosamente montado, 
tem um pessoal de primeira or-
dem, com saber, dedicação pelo 
estudo e altruísmo, e prestava-se, 
estamos certos d'isso, ao estabe-
lecimento de um instituto desta 
ordem. 

Com uma pequena remunera 
ção do governo civil e da câmara 
tudo se poderia fazer; porque a 
faculdade de medicina tem perto 
da installação do gabinete de mi 
crobologia terreno onde poderiam 
fazer-se as construcções que o 
alojamento para anímaes exigisse. 

Assim não estariam os climas 
do districto na dependência de 
Lisbôa, e os alumnos teriam mais 
uma occasião de estudo e de tra 
balho. 

Ninguém pôde contestar que 
hoje com o emprego de serotera 
pia, doênças de morte como a 
dyphtéria, sam hoje fáceis de curar. 

Basta apenas sôro em bôas qua-
lidades. 

A sua preparação é fácil, quan-
do se tem a competência do la 
boratório de microbologia da fa-
culdade de medicina. Para se ter 
tudo, bastava apenas bôa vonta-
de e um leve sacrifício que seria 
amplamente recompensado. 

O Santo António, muito feste-
jado nas igrejas de Coimbra, e 
de todos os modos. 

Na Sé, vestido de menino do 
côro, pequenino coberto de ren-
das e brocado de ouro, de enter-
necer. 

Em Santa Cruz, alto como um 
frade crúzio, com todas as insí-
gnias e o dom da ordem, sem 
respeito nenhum pelo decreto do 
sr. Hintze Ribeiro. 

Um D. António muito feio. 
Em Cascaes, dizem-me que está 

condecorado e é official do exér-
cito português. 

Tal qual o sr. dr. Patrocínio, 
quando vem a festa rija na sala 
dos capellos, c traz o chapéu ama-
do da academia, a borla de dou-
tor e o chapéu alto de eleitor em 
Lisbôa. 

O museu de antiguidades do 
Instituto acha se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.4 6. 

Ensino artístico profissional 
Parece que se pensa agora se-

riamente em dotar as escolas in-
dustriaes de Lisbôa, Porto e Coim-
bra com o ensino profissional e 
oficinas ha muito decretados. 

Já não é sem tempo. 
De pouco servem as escólas in-

dustiiaes, sem o ensino profissio-
ual. Se cm Coimbra a influência 
da escóla industrial Brotero tem 
sido sempre fácil de demonstrar, 
isso se deve ás circunstâncias es-
peciaes que fazem desta escóla 
uma excepção no ensino artístico 
do país. 

O sr. António Augusto Gon-
çalves, director da escóla, foi sem-
pre um fanático do ensino indus-
trial, a elle se deve a creação da 
Escóla Livre das Artes do dese 
nho cuja influência benéfica ainda 
hoje é attestada por artistas do 
valôr de Barata e João Machado. 

O seu amôr pelas indústrias 
locaes, a sua bella orientação fi-
zeram*o entrar muito cedo nas 
oficinas industriaes de Coimbra, 
cuja organisação e história conhe-
ce como poucos; o desejo de as 
ver progredir levou-o a estabele-
cer uma fábrica de olaria, sacri-
ficando-lhe o pouco que pudera 
economisar numa vida longa de 
trabalho persistente; em toda a 
parte é bemjrecebido, em todas 
as oficinas é respeitada a auste-
ridade do seu caracter, ouvido e 
seguido o seu conselho. 

A escola 'Brotero continuou a 
Escóla livre mantendo-se na mes 
ma orientação. 

Nas outras partes, o ensino in 
dustrial mal dirigido, na explora-
ção de um successo rápido, que 
mantivesse todos na admiração, 
teve o resultado deplorável de fa-
zer artistas insignificantes de ho-
mens que melhor dirigidos pode-
riam contribuir para o aperfeiçoa-
mento e progresso das nossas in 
dústrias. 

Desenhar, pintar e modellar sem 
uma applicação é mau. O operá 
rio começa a imaginar pelos pri-
meiros passos no caminho da arte 
que é fácil o chegar-lhe ao fim e 
perde assim o amôr pela profis 
são que a escóla deveria desen-
volver e fazer fructificar. / 

O ensino industrial deve ser di 
rígido por fórma a desenvolver 
as indústrias existentes, e só se-
cundariamente fazer nascer indús-
trias novas, quando o estudo his-
tórico, ou o conhecimento dos re 
cursos especiaes da localidade o 
indiquem. 

Em Coimbra ha, duas indústrias 
florescentes—a indústria da olaria, 
e a dos canteiros, a que os tra-
balhos de João Machado, justa-
mente apreciados por architectos, 
artistas e críticos aarte tem dado 
um brilho novo. 

Em Coimbra fazem-se, por in 
dicação especial dos artistas, obras 
que vam por todo o país dizer a 
florescência dêstes trabalhos. 

Em Coimbra, ha na indústria 
cerâmica pintores de habilidade, 
que o saber, e o talento educativo 
de A. Augusto Gonçalves conver-
teria, em pouco tempo, em magní-
ficos directores d'omcina. 

Outra indústria, que deveria 
merecer cuidado e protecção es-
pecial do governo, deveria ser a 
indústria do ferro que em Coim-
bra vai num bello movimento de 
rejuvenescimento, força e vida ar 
tística. 

Instrucção secundária 
Os júrys dos exames no lyceu 

desta cidade sam assim constituí-
dos : 

'Português — Os srs. Alvaro 
Villela, António Thomé e Sá Oli-
veira. 

Latim — Os srs. Alvares Mo-
reira, Lopes Netto e Mendes Fi-
gueiredo. 

Francês — Os srs. Fernandes 

Costa, António dos Santos e Fer-
reira Vidal. 

Inglês — Os srs. Mello Cabral, 
Francisco Diniz e Simões Barbas. 

GAllemão — Os srs. Teixeira 
Bastos, Pereira da Silva e Ma-
chado Faria. 

Geographia—Os srs.Mamoco 
e Sousa, Pereira Andrade e Fer-
reira Netto. 

Philosophia — Os srs. Miguet 
Teixeira, Bernardo Madureira e 
Alberto Vidáí* tór 

Mathemalica—Os srs. Rocha 
Peixoto, Manso Preto e José Sar-
rasqueiro. .'ôpóilrfuqes .«»b 

Physica— Os srs. Arzilla da 
Fonseca, Manso Preto e Costa 
Pessoa. 

Desenho — Os srs. Costa Lo 
bo, Costa Pessôa e Monteiro Fi-
gueiredo. 

N o v o j o r n a ^ | , 0 ( l 8 

Annuncia-se para o principio 
de julho a apparição dum novo 
jornal sob o titulo Folha de 
Coimbra, com caracter accentua-
damente franquista, sendo emit-
tidas acçõas para a publicação. 

Parece que a redacção fica a 
cargo srs. drs. Teixeira d'Abreu, 
Mendes dos Remedios, Bernardo 
Ayres e Fortunato de Almeida. 

Foi levada á assignatura régia 
uma carta dc lei que eleva a 12 
réis o actual imposto do pescado 
sobre o bacalhau. E' uma nova 
sangria sobre a alimentação pú-
blica, já tam cara, em resultado 
dos encargos tributários. 

Mas os espaventos de luxo, nos 
passeios e mais caprichos em que 
anda toda a família reinante, não 
se pagam com padre nossos, é 
com dinheiro saído dos cofres pú-
blicos e que o pais tem de repor, 
como o dispendido em largos be-
neces aos altos serventuários dos 
mesmos monarchas. Por isso, a 
pouco e pouco, em pequenos au-
gmentos, trata o governo de ir an-
gariando com que, d'algum modo, 
accuda ao rombo que ao depaupe-
rado thesouro dá toda essa deba-

S U h «s ttieUveyi s b n o e ó q M V d à 
Aggrava-se violentamente a vi-

da das classes desfavorecidas ? 
Que importa, se o faus:o do thrô-
00 dçsjurnbra e se os servidores 
dêlle estám na abundância ? E 
porque o país se não move ainda, 
pôde fazer-se esta consideração: 

Que bella coisa seria se cada 
grão de milho custasse já um real! 
Será talvez es3a perfeição o único 
reagente para accordar... 

MERCADOS 
D e C o i m b r a 

Os preços dos cereaes durante 
a semana finda, foram os seguin. 
tçsf, m j nS-itu i- fbh '1 inl 

Trigo de Celorico, novo, graú-
do, 600—Dito, novo, tremês, 600 
—Milho branco, 400—Dito ama-
rello 440—Feijão vermelho, 780 
Dito branco, meudo, 740 — Dito 
branco, graúdo, 800—'Dito raja-
do, 440—Dito frade, 460 — Cen-
teio, 420—Cevada, 280—Grão de 
bico, graúdo, 65o — Dito meúdo, 
620—Favas, 460—Tremoços, 20 
litros, 400. 

Azeite da colheita de 1898, fino, 
2<#>000 a 2 $ ! O O ; de 1899, IÍJ>5OO 
a i$900, conforme a qualidade; 
novo desta colheita, i»5oo i$8oo 
e 1^900 réis. 

D e M o n t e m ó r 

Trigo, 600—Milho branco, 460 
—Dito amarello 440—Feijão bran-
co, 65o—Dito mocho, 720—Dito 
rajado, 5oo—Dito frade, 45o— 
Dito amarello, 600—Batata (i5 
kilos), 320—-Cevada, 270 —Grão 
de bico, 65o—Tremoços, 420— 
Favas, 460 — Gallinhas, 400 — 
Frangos, 120 e 140—Patos, 36o 
—Ovos (o cento) i»o5o réis. 
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C O N G R E S S O J O C I A L I S T A 
Está reunido nesta cidade desde 

quinta feira, síiCcedendo-se regu-
larmente as sessões de que em o 
numero passado demos conta. 

Na primeira, privada, depois 
de approvados todos os mandatos, 
regulamento geral do congresso 
e o relatorio e contas do conselho 
central em Lisboa (sobre este 
relatorio e contas houve numero-
sas abstenções de voto), foram 
eleitas as mesas das sessões e as 
commissões dos pareceres. 

Approvada em seguida esta 
moção: 

« A Conferencia nacional do 
partido socialista, reunida ejn 
Coimbra, interpretando os senti-
mentos de todos os socialistas 
sinceros^ leaes e dedicados, re-
solve proseguir nos seus trabalhos 
dos quaes espera resultarão solu-
ções aproveitáveis á unidade do 
partido, (a) João Fernandes de 
Oliveira, Matheus Moraes e Tho-
maz Gasparinho. 

Approvado também por unani-
midade um voto de sentimento 
pela perda de todos os socialistas 
que morreram desde o congresso 
realisado em Thomar, e um voto 
de pesar e protesto pelas perse 
guições de que têem sido víctimas 
todos os companheiros desde a 
mesma data. 

J. m« » * ( 
,!>'<$.ilríii . ' 1'' - i . 

§exta feira, á primeira sessão 
publica presidiu Azedo Gneco, 
que fez o discurso de abertura 
sobre o ideal socialista, sem con-
seguir agradar. 

Preoccupado com fazer crer 
na superioridade da sua orienta-
ção, teve affirmativas verdadeira-
mente falliveis, como estas: — 
que trabalha no vacúo quem peri-
sa de modo differente; que não 
são dehionstradas nem demons-
tráveis as opiniões differentes das 
que expendia; que a acção do 
partido não pôde ser senão refor-
mista, sendo atrazadas as escolas 
qúe pfòctirem gísar desde já a 
sociedade futura, chegando a ser 
ridícula a pretensão de fazer ra-
dicalismo. 

Proseguindo num tom aggres-
sivo para os apostolos dos prin-
cípios libertários, não lhe escapou 
também a parte da mocidade das 

3 0 Folhetim da «Resistência» 
ARSENE HONSSAYE 

R E G I N A 
Livro primeiro 

y , j J ij, íliiij ( j | y 
O tiro de r e w o l v e r 

Romeu e Julietta ms 

Fallou-me já do Castello de Sy-
bil la. E ' um Castello principesco, 
c o m florestas que v a m ate ao fim 
do m u n d o . E ainda não é tudo: 
a senhora tem dinheiro, sem fal 
lar nas jóias. E' bom como um 
c ó p o de vinho. 

Ao dizer estas palavras, Maria 
Luiza deitava mais outro cópo de 
vinho. 

— Disses te que tem dinheiro? 
O que faz dêlle ? 

— Palavra, que, agora, pouco. 
Mas, bem vês, que estando áies-
pera da separação, não quer fa-
zer barulho: representa que é po-
bre, occulta o seu jogo. Mas tu 
vais ver, quando obtivermos a se-
paração. Havemos de ter um gran-
de palácio, em plena Avenida dos 
Campos Elyseos ou na Avenida 
da Imperatriz. Havemos de ter 
cavallos ás dúzias nas cavallari-
ças. Daremos jantares que ham de 
desbancar tudo. 

—- Então é que as compras 
ham de render. 

srrsCreio bem que sim. Hei de 

escolas que tem demonstrado 
querer ir mais além em philoso-
phia social. 

O seu discurso não foi propria-
mente uma apologia do ideal so-
cialista, aproximou-se mais da pre-
lecção, recamada de passagens ir-
ritantes, dum professôr intolle-
rante e por vezes descortez, que 
não admitte mais nada além do 
seu pensar. E isto não fica bem 
em quem se diz propagandista dum 
ideal que preconisa a liberdade 
de pensar. 

Aggredir e proclamar infalibili-
dade não é difundir nem educar. 

* 

Fez-se a discussão da these:— 
A manifestação do i.° de maio, 
seu caracter e significação. Que 
attitude deve tomar o partido so-
cialistn na manifestação do /.' de 

Apresentado o parecer, de que 
foi relator Ignácio de Sousa, fi-
zeram uso da palavra alguns de-
legados defendendo a conveniên-
cia de suprimir os cortejos por im-

-productivos e dispendiosos, e opi-
nando que as sommas jiêlles con-
sumidas teriam melhor applicação 
em trabalhos profícuos de propa-
ganda e educação, tratando se dê 
radicar o princípio de que a greve 
geral nêsse dia será a manifestação 
mais eloquente e significativa para 
a affirmaçãode fôrças. Outros de-
legados pronònciaram-se em senti-
do contrário, affirmando a con-
veniência dos cortejos, sem os 
quaes os operários ficam nas óffi-
O M S f c , < v t i i j t > . \ mI9Í 

Apresentada, no espírito de con-
ciliar opiniões, esta moção d'or-

4M>:eB er.boí m j a : r ;«,L-n- 7 

O congresso tendo ouvido a 
opinião dos diversos delegados 
que representam o sul sobre a ma-
nifestação do i.° de maio. delibe 
ra que essa manifestação se re-
solva como intenderem a maioria 
das associações e centros políti-
cos, sendo as suas resoluções e 
divididas em duas partes, uma 
no sul e outra no norte, proceden-
do cada uma dessas partes como 
quizer e intender.—(a) Sa Pereira. 

Ao ouvi-la lêr pelo apresen-
tante, o presidente, sr. Gneco, 
não poude conter os nervos e foi 
até á inconveniência de declarar 
que não podia admitti-la á discus-

ter um cosinheiro para vista: mas 
hei de eu governar na cosinha. 
Agora estou eu a pensar. Se tu 
quizcsses podias ser tu o cosi-
nheiro. 

Não fazia arranjo isto a Pas-
quinet. ' • | 

— Eu consinheiro 1 Se nem sei 
coser qm ôvo. 

— Cáía-te, meu bruto, ponho te 
um avental branco e um bonnet 
de papel. Has de ficar bonito! 

A cosinheira abraçou o amante 
e deitou-lhe mais de beber. 

— Dizc lá. Tua ama deve ter 
mêdo dos ladrões? 

— Não; porque sabe que a co-
sinheira e a creada de quarto, sam 
honradas, sem contar que, quan-
do a senhora não éstá, está a 
menina Elisabeth. 

— Está sempre ? 
-^-Oh! depois que a senhora 

saiu para ir ver o filho, a menina 
não tornou a pôr o pé fóra de casa. 

—Nem mesmo para ir á missa? 
—Palavra que não. 
— E m que pensa ella! 
j-Nô'amor, como todas as ra-

parigas. Já te faltei nisso. Tenho 
a certeza de que ella ama o mes-
tre de piano, que é amante da 
condessa; porque eu tenho olhos. 

—Oh! sim tens olhos!.. . 
Pasqujnet suspirou. 
— Vês, disse, olhando para a 

cosinheira com um excesso de 
ternura, se tivesse uma pequena 
parte da fortuna da condessa, 
tomarme-ía uma personagem e 
tu minha mulher... porque eu 
casava comtigo... 

são, porque a julgava ardilosa. 
Depois. . . viu-se forçado a dar o 
dito por não dito, pondo a á dis-
cussão e votação, sendo regeitada 
só com dois votos a favor. 

Era grande a estranheza pela 
attitude, verdadeiramente autori-
tária e incorrecta, para com um 
certo número de delegados, que 
o sr. Gneco mantinha, e da im-
pressão que provocou pôde ajui-
zar por êste incidente: 

O congressista Damaso d'01i-
veira pediu, logo depois da apre-
sentação do parecer, para expli-
car a sua falta á primeira sessão 
e para apresentar á mêsa o car-
tão que o acreditava como dele-
gado no congresso. Era isto natu-
ral, visto que antes de acreditado 
não podia ter o direito de entrar 
em qualquer discussão. Comtudo, 
o sr. Gneco, ao vêr sobre a mêsa 
o'cartão, fallou desabridamente: 

— Para que serve isto agora ? 
Estamos na ordem dos trabalhos, 
não posso acceital-o; logo terá a 
palavra para o que deseja. 

E como Damaso insistisse, con-
cluiu»,< l è j à j í i q v d b ^ b u o s x a e n c b j 

oh TT Como ha socialistas que en-
vergonham o partido, tem a pa-
lavra. í l ofiot : 

Damaso corrigi-o, mas será isto 
presidir e regular trabalhos com 
tino e commedimento ? 

Pois o sr. Gneco conduziu se 
na presidencia por este modo: 
— desfeiteando e aggredindo a 
miude. 

Ao fim foram approvadas por 
maioria, tendo-se abstido de votar 
quatro delegados, as conclusões 
do parecer, que Ignacio de Sousa 
defendeu sempre com notável cor-
recção e firmeza. 

São essas conclusões: manter 
o pedido do dia normal de 8 ho-
ras de trabalho; mostrar que a si 
gnificação da lucta é a affirmação 
da lucta das classes e que a atti-
tude do partido socialista deve 
ser moldada pelas deliberações do 
congresso de Paris de 1889 e dos 
outros seguintes, quanto á essên-
cia de caracter, significação e fins, 
continuando a adoptar se a fórma 
seguida nos últimos annos. 

Continuaremos no proximo nu-
mero a resenha dos trabalhos, 
quç por falta de espaço não po-
demos hoje dar, até á ultima ses-
são de hontem. 

A cosinheira deitou de beber a 
Pasquinet. 

— E' uma grande verdade. Jul-
gas que eu não ficaria envaide-
cido em ser teu esposo. Hoje és 
uma cosinheira porque tens ves-
tidos baratos, mas se te levasse a 
Worth, para te fazer um vestido, 
parecias logo outra coisa. O ves-
tido é que faz a mulher. 

A cosinheira sentiu se mais alta 
dois centímetros. 

— Que farias tu ao dinheiro? 
— Ah! minha cara Lúisá, o di 

nheiro é o senhor do mundo; 
far me-ia nomear deputado, por-
que tenho princípios. 

— Gostava mais que fosses se-
nador. 

Até allí estávam no tinto. 
Maria Luiza disse de repente: 

«Se abríssemos uma garrafa de 
champagne?— E' o meu vinho.» 
A cosinheira olhou para Pasqui-
net com othos de ciúme. 

— Como, é o teu vinho! Então 
tu bebes mais champagne com 
outras cosinheiras? 

As cosinheiras só têem ciúmes 
doutras cosinheiras. Maria Luiza 
não imaginava que Pasquinet po 
desse passear o coração, como 
fazia com as boas fortunas do 
Chausèe d'Antin, com quasi coc-
cotes à moda. 

Nessa noite, Pasquinet não foi 
mais longe! Era um tentador que 
não quer precipitar os aconteci-
mentos. Era necessário que Maria 
Luiza se emballasse docemente a 
pensar que poderia tornar-se em 
grande senhora. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte, em approvações, 
o resultado dos actos no dia i3. 

F a c u l d a d e de direito 

1." anno—Carlos Luís Ferreira, 
de Pinheiro da Bemposta (Avei-
ro); Carlos Soares Frederico d'Al-
buquerque, de Sarrazella (Vizeu); 
Cesar Augusto Mendes d'Almei-
da, de A. de Joannos(C. Branco). 

Houve cinco reprovações. 
2.° anno — Augusto Rua, de 

Nogueira (Villa Realj; Augusto 
Victor dos Santos Júnior; de Lis-
bôa; Augusto Vieira d'Araujo, de 
Vianna do Castello. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Arthur Abeillard 

Teixeira', do Porto; Arthur Fran-
cisco d'Athayde Veiga Pavão da 
Silva Leal, de Sucçães (Bragan-
ça); Arthur de Moura Basto, de 
Refojos (Brags); Benjamin Ignácio 
Ferreira Nobre, de S. Antão de 
C. Verde. 

4." anno — Armando Vieira de 
Castro, do Porto; Arthur de Fi-
gueiredo Perdigão, de Arganil; 
Augusto de Castro Sampaio Cor-
te Real, do Porto. 

5.° anno — Arnaldo Freire, de 
Santarém; Arthur Alberto Lopes 
Cardoso, da Povoa de Varzim; 
Arthur Augusto d'01iveira Valen-
te, de Avanca (Aveiro). 

F a c u l d a d e de m e d i c i n a 

/.* anno—Abilio Augusto Fer-
reira de Magalhães, de Santo Isi-
doro de Riba Tamega; Alberto 
Henriques Nunes da Cruz, da 
Covilhã. 

2." atino—Acácio Augusto Pe-
reira da Costa, Redinha Leiria; 
Adriano Augusto de Barros e Re-
go, de Leiria. 

3." anno — Adelino Augusto 
Fernandes, de Chaves; Adriano 
V. Martins, de Arcada (Braga). 

4anno — Adelino d'Araujo 
Lacerda, de Figueiró dos Vinhos; 
Alberto da Costa Teixeira da Co-
vilhã. 

5." anno — Manuel Duarte Vi-
deira, de Condeixa; Manuel F. 
Neves Júnior, do Faial Horta, 
Açores. 

F a c i l i d a d e de S l a t h e m a t i c a 

/.* anno—Obrig.: Juvenal Qua-
resma Paiva, de Figueiró dos Vi-
iihos. 

Houve uma reprovação. 
J.° anno — Alexandre Proença 

d'Almeida Garrett, de Coimbra. 

F a c u l d a d e de p l i y l o s o p l i i a 

1* cadeira, chymica inorgâni-
ca — Ord : Joaquim d'Almeida 
Rato, de C. Branco, 

Houve duas reprovações. 
2.a cadeira chymica orgânica 

— Vol. José Barbosa dos Santos 
Leite, de Penacova, obrig.: Viria-
to B o r g e s dos Santos Monteiro, 
de'jMoimenta da Baira; José Pinto 
Meira, da Figueira da Fóz. 

3.a cadeira, Physica 1.* parte 
— Vol.: Fernando Paulino d'01i 
veira e Albuquerque, de Coim-
bra; obrig.: Luís Maria de Carva-
lho e Almeida, de Braga. 

Houve uma reprovação. 
4.* cadeira, botanica — Ord.: 

José Tavares Lucas do Couto, de 
Ceia; obrig.: Fernando Alberto 
Ferreira da Costa Soares, de 
Coimbra; Eduardo da Silva Tor-
res, de Mattosinhos. 

Cadeira de desenho, curso ma-
temático, i.° anno—Alberto Au-
gusto do Valle, Alfredo Ernesto 
de Sousa Faria Leal, António Jo-
sé Gonçalves Rapasote, Francis-
co Cortês Pinto Francisco Xavier 
de Proença d'Almeida Garrett e 
João António Lopes Saldanha. 

Houve uma reprovação. 
Curso filosófico, i.° anno—Al-

berto Carneiro Alves da Cruz, 
Alberto da Silva Mattos, Alvaro 
de Gamboa Fonseca e Costa, An-
tónio de Jesus Barbosa Correia, 
Arnaldo Reimão da Fonseca e 
Augusto Cesar Carvalho e Al-

.meida. 

S. João na Figueira 
Em virtude dos festejos que se 

preparam na Figueira, a compa-
nhia do caminho de ferro da Bei-
ra Alta resolveu fazer uma im-
portante reducção nos bilhetes, 
de ida e volta, para aquella ci-
dade. 

Sám os seguintes : 
De Villar Formoso e Fréineda, 

i$6oo réis em 2.a classe e 156200 
réis em 3.a classe; Cerdeira e Vil-
la Fernando, i$5oo e i$ioo; 
Guarda, Pinhel e Villa Franca, 
£$400 e iííooo; Celorico, Fornos 
e Gouvêa, i$200 e 900; Man-
gualde e Nellas, I $ I O O e 800; 
Cannas, Oliveirinha e Carregal, 
136000 e 700; Santa Comba, 900 
e 600; Mortágua e Lusó, 800 e 
5oo; Pampilhosa e Murtede, 600 
e 400; Cantanhede, 5oo e 35o; 
Limede e Arazede, 400 e Soo; 
Montemór, 3oo e 180; Alhadas, 
200 e i5o, Maiorca, i5o e 100. 

Ida nos dias 22, 23 e 24; volta 
nos dias 24, 25 e .26, 

Horas dos comboios especiaes entre 
Pampilhosa e Figueira (além 
dos ordinários) nos dias 23 e 24. 

Ida nos dias 23 e 24—Pampi-
lhosa, partida, á 1,20 da tarde; 
Murtede, 1,40; Cantanhede, i ,52; 
Limede, 2,01 Arazede 2,12; Mon-
temór, 2,3o; Alhadas, 2,39; Maior-
ca, 2,5o; Figueira, chegada, ás 
3,o5 da tarde. 

Volta no dia 24 — Combóios 
especiaes —Figueira, partidas, ás 
10,3o da manhã e 8,40 da noite; 
Maiorca, chegadas, 10,44 da ma-
nhã e 8,54 da noite; Alhadas, 
io,53 e 9,o3; Montemór, 11,01 e 
9,11; Arazede, 11,20 e 9,3o$ Li-
mede 11,3o e 9,40; Cantanhede, 
i i ,38 e 9,48; Murtede, 11,52; 
e 10,02; Pampilhosa, 12,10 c 
10,20. 

Os combóios especiaes de 23 
e 24, correspondem em Pampi-
lhosa com o comboio n.° 2 da 
Companhia Real, do lado do 
Porto. 

TYPÔGRAPHO 
Offerece-se um para a provín-

cia, e com algumas habilitações 
de impressão de prélo. Pôde ser 
procurado na typographia dêste 
jornal, rua Martins de Carvalho, 
n.° 7, Coimbra, com as inlciáes 
F- M. S. 

EDITAL 
Doutor Manuel Dias da Silpa 

lente cathedrático da faculdade 
de direito na Universidade de 
Coimbra e presidente da Câ-
mara Municipal da mesma ci-
dade: 

Faço saber que em conformi-
dade das disposições do códigp 
administrativo, estará patente na 
secretaria da municipalidade, por 
espaço de oito dias a coutar dó 
dia 17 do corrente mês, o 2.0 or-
çamento supplementar ao ordiná-
rio do corrente anno, pelo que 
convido todos os interessados a 
examinarem o dito orçamento e 
apresentarem quaesquer reclama-
ções. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
i5 de junho de 1901. 

O Presidente da Câmara, 

SManuel Dias da Silva. 

s a B B A a o r ™ ^ 
Senhora habilitada offerece-se 

para ir a casas particulares ensi-
nar bordados de toda a especie. 

Rua de Quebra Costas, 25, 
se diz. 

Vende-se o terreno para com 
strucção situado no largo de D. 
Luiz 1 (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

* 



BESISTEJN "IA-Domingo, 16 de junho de 1901 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

Esta antiga c acreditada casa situada num dos melhores locaes 
a Figueira, «Trinta, d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 

d a p r a i a d e b a n h o s , continúa recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José {Maria Júnior. 

BICO NACIONAL ÁUREO 
(O único nacional) 

B T3 

- w / V ' J\r\r^-

B E c o n o m i a g a r a n t i d a 5 0 O i O • g.-

a Bicos Bébé Áureo a 2S000 réis S ^ 0 i 
Z Bicos JI.° 1 „ a 3$000 réis S S f f 0 1 
I Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis S 2 
s Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preÇ8 tntig0 | 

„ n.° 2 a 450 réis 500 réií ~ 
(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 

(globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 
Candeeiros em todos os géneros, canallsações e outros artigos. 

Ninguém rende mais barato em Coimbra nem na Figueira d l Foz 
R . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

COIMBRA 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Ferreira Borges, 53, (Em frente do Arco dl lmedina) 
C O I M B R A 

Pfll hvrlraillira' brande depósito da Companhia do Cabo Mon-
Uúl liyul auiiua. jggg — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
FlortririHflHp P nntira - Agência da casa Ramos & Silva de t i e c i r i c m a a e e o p u c a . L i s 5 ô a i c o n s t r u c t o r c s d c p á r a . r a i 0 8 ) 

campainhas eléctricas, óculos e íunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

T i n t a s nara ointuras" A l v a i a d e s ' ó l e o s ' ^gua-ras, crés, gêsso, i i i l iúa p a i a piiituiao. v c r n i z e S í e rauitas o u t r a s t j n t a s c a r . 
tigos para pintores. 

PimPIltnÇ" e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
ullllclllUo • s e e m p r e g a m em construcções hydraulicas. 
Diupr^n^' Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIVCidUo. c torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

PrPnafJPÍlÇ" ^e r r o e a r a m e P r i r a e i r a qualidade com grandes 
l lcyc iyc i io . d e s c o n t o s . — A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Pllt i lnria' Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 

Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a m i P Í r n r Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
idlJUGllUd. c o m p ] e t o sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Louças inglesas, de Ferro: t & T Z S f e , 
mêsa lavatório e cozinha. 

L E l l t l A 
F U N D A D A E M 1 8 9 1 

P.impntnç naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
UIIIICIIIU» para trabalhos hydraulicos. t 

C a k i m e n t o P r °d u c t 0 eminentemente hydráulico. E' um pro-
dueto novo que tem dado magnífico resultado quer 

em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 

Analvses °® c ' a e s P a t e n t e s n ° escriptório da fábrica, enviando-se J cópia a quem as pedir. 
Amostras f ° r n e c e m - s e gratuitamente. Os productos desta fábrica 

vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T. Guedes. 

Maceira — L E I R I A 

Carlos Paniagua Sanches 
CIBUBGIlO-DGNTlSIA 

PELA 

Escóla Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIA ODONTOLOGICO 

LEIRIA 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

A N N U N C I O 
(2.' publicação) 

No dia 16 do corrente mês pe-
las 11 horas da manhã, volta á 
praça, pela terceira vez, á porta 
do tribunal judicial desta comar-
ca sito á Praça Oito de Maio, 
para ser arrematada pelo maior 
lanço que se ofFerecer, a proprie 
dade abaixo assignada, penhora-
da na execução hypotecária pro-
movida pelo Instituto de Nossa 
Senhora da Graça de S. João do 
Campo, contra Manuel Bagueira, 
João Bagueira, Joaquina Baguei-
ra, José Bagueira, solteiros, e 
Maria Bagueira e marido José 
Tejo, todos do dito logar de 
S. João do Campo, como herdei-
ros e representantes de seu falle-
cido pae Manuel Cordinhã, a sa-
ber : 

O domínio útil dum praso com-
posto duma terra de semeadura, 
sita no Murtório, limite daquêlle 
logar e freguesia, de que é senho-
rio directo Francisco António das 
Neves Vellozo, d'Ançã, a quem 
se paga o fôro annual de 125,82 
litros de milho, e vai á praça sem 
valôr algum. 

São por êste citados para as-
sistirem á praça quaesquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 5 de junho de 1901. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

%. Calisto. 

O escrivão interino, 

3 J. A. Lopes Ferreira. 

D E P U R A T I V O A S S I S 
Anty-Syphtlitico 

Util em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos 2/ e 3.* 
graus. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
medico pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

IS~ão c o n t é m s u b s -
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a u s a r d a m n o 
a o o r g a n i s m o » 

Posologia: 

Uma colher das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 800 réis 

UN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 

PHARMÁCIA ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO COMMÉRCIO — 4 2 

COIMBRA 

(goadjutor 
Precisa se um em Benavente e 

garante-se ordenado superior a 
3oo$ooo réis. Dá esclarecimen-
tos o respectivo párocho. r 

ou quarto e saleta, independentes, 
com mobília ou sem ella, próximo 
da baixa, precisa-se para arren-
dar. 

Offerecimento e condições para 
a redacção dêste jornal, sob as 
iniciaes M. A . 2 

BICO S Y S T H E M A AUER 
L UZ BRILHANTÍSSIMA 

O I X I t O JE M A I S 1 I A H A T O 

Economia garantida de 50 °J0 no consumo do gaz 
Bicos Bébé 1$000 rs.; Bicos n.° 1,1$500 e Bicos n.° 2,2$0Ô0 rs. 

Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 500 réis 
Collocados no seu logar sem augmento de preço 

Tulipas e globos, desde 250 réis 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o s p a r a g a z 

L A D E I R A Sc F I L H O 
C a n a l i z a d o r e s c T o f f u a e g a a 

99 , Rua do Visconde da Luz, 1 0 3 — C0ÍMBRA 

^ i I T õ i J r í c F 
Publicação mensal de 

propaganda e de crit ica 
Apparecendo no dia / de cada més 

G o l l a b o r a d o r e s -Af-
fonso Costa, Alexandre Braga, 
Alves da Veiga, Basilio Telles, 
Benardino Machado, Brito Ca-
macho, João Chagas, Guerra 
Junqueiro, João de Meneces, José 
Caldas, José Pereira de Sampaio 
(Bruno), Júlio de Mattos, Luis 
Botelho, Manuel Coelho, Nobre 
França, Ricardo {Malheiro, Ri-
cardo Severo, Rocha Peixoto, 
Theophilo Braga. 

J ^ r e ç o d a a s s i g n a -
t u r a (paga adiantadamente), 
por 3, 6 c 12 mêses: Lisboa — 
7 0 0 , i$4oo c 2®8OO réis; Pro-
víncias—7Ò0, i$5ooe 3ÍJIOOO réis* 
N ú m e r o a v u l s o 3 5 0 
r é i s . 

Assigna-se nos escriptórios da 

Emprèsa Democrática dc Portugal 
Rua dos Douradores, 2g 

L i s b o a 

HOTEL COMMÉRCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen-
das, tanto para esta cidade c«mo 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao eur 
empregado José Lagarto, na sua 
dos Esteiréiros. 

As constipações, broncMtes, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
d'alcatrão, compostos, ( R e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com-
provada, durante nove annos, por 
milhares dc pessôas que os téem 
usado, c vereheada e attestada por 
abalisados facultativos. 

Depósito geral: 

Pharmacia Oriental 
DE 

F E R R E I R A M E N D E S 

Rua de S. Lazaro, zg4 a 2g8 
PORTO 

Vendem-se em todas as phar-
mácias, drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

4 Moda Universal 
Jornal m e n s a l de modas 

Tiragem nos dois hemispherios por mez 
3.000:000 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E* o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste{a. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — 4 1 
C o i m b r a 

Nesta oíficina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó 
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i f i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n é s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o » 

3g — Rua da Sophia - 41 

COIMBRA 

4D VOGADO 
CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 

predial de Coimbra 

• . dos Coutinho* • S 

3: 
Empresta se a juro esta quan-

tia sobre hypótheca, no todo »u 
em parcellas não inferiores a réis, 
200Í6000. Trata-se na rua dos Sa-
pateiros, n.° 86. 

Piano Vertical para estudo 
Vende-se um em bom estado. 
Rua do Visconde da Luz, 91. 

"casas á \ 1 \ D Í 
Por transferencia de domicílio 

do proprietário, vendera-se três 
moradas de casas, sendo: 

1 — Um magnífico pi édio, ca-
sa, páteo e jardim, na E trade da 
Beira, um dos mais bem acaba-
dos edifícios da cidade; 

2.0 Uma morada de casas e 
loja na rua dos Sapateiros 33 a 39 

3.°—-Outra morada de casa; 
e loja na rua das Padeiras, n.* 
4 9 a 55. 

Sám todas livres de fóros ou 
quaesquer outros encargos. O 
comprador pode ficar com o di-
nheiro a juro módico. Trata-se 
com o sr. Alvaro Esteves Casta-
nheira, no largo da Portagem. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2^700 
réis: semestre, 1 #35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha—Anno; 2#>400 
réis; semestre, 1 #200 réis; trimes-
tre, 600 réis. 

Número avulso,40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o ,/•. 

Annunciam-se gratuitamente to-
das as publicações, com cuja re-
messa êste jornal fôr honrado. 

P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 

RedacçSo e administração, i r co d'Almedlna, 6 Editor e administrador, Manuel d'011relra Amaral Officina typográphlca, rua Martins de Caryalho, 7 

BÂRRAJÓRÂ 
E' hoje que larga do Tejo 

a famosa frota que leva para 
o archipélago açoriano os mo-
narchas e uma numerosa co-
mitiva. Reahsa-se, pois, a tam 
fallada viagem régia, uma mon-
struosidade de dispêndios im-
postos ao país pelo chefe do 
governo, que não prescindiu 
de ir ao centro insulano mos-
trar o rei, em busca de uma 
apotheose á sua personalidade. 

Alguém qtie podesse estar 
despreoccupado das difficul-
dadès era que se agita a eco-
nomia desta desventurada na-
cionalidade, ássistindo em Lis-
boa ao levantar-ferro, vendo 
deslisar Tejo além o grupo de 
barcos qiie se m a r c h a m — o 
navio real seguido duma cau-
dá de vasos de guerra—teria 
a impressão de assistir á par-
tida de uma côrte cujo povo 
vive alheado ao que sejam os 
horrores da penúria e a ver-
gonha do descrédito. Mas a 
realidade dos acontecimentos 
impõe-se, e tal impressão é 
por consequência impossível. 
Porque a falléncia do crédito 
português é lá fóra ruidosa-
mente apregoada e cornmen-
tada, ao mesmo tempo que a 
mizéria se manifesta horroro-
samente cá dentro. Por isso 
a extranheza pela loucura to-
ma vulto extraordinário. 

Sai hoje a côrte para os Açô-
res, a consumir num fausto sem 
limites sommas muito superio-
res a 2:000 contos. Desde ha 
dias legiões de operários, no 
Porto, povoam as ruas, esmo-
lando pão á falta de trabalho; e, 
suprema ironia, obtéem permis-
são para irem ao matadoiro, 
á hora da matança, receber 
uma escodella de sangue de 
boi para illudirem a fome; — 
em grupos de tantos por dia, 
que nem aquêlle repellente re-
curso chega para contentar a 
todos os famintos de uma só 

Jornaes aflfirmam sem ro-
deios que naquella mesma ci-
dade acaba de reapparejcer a 
peste, havendo já conferen-
ciado sobre a calamidade o 
g o v e r n a d o r civil respectivo 
com o chefe do governo. A' 
volta dessa conferência reser-
va cerrada, ao passo que se 
determinou a mais rigorosa 
censura telegráphica sobre o 
assumpto. 

Mas ao que mira tam des-
temperada precaução ? Accaso 
não resta o correio para o cir-
cular da desgraçada notícia? 

A t t e n d a - s e a q u e d o s c o n -

sulados extranjeiros foi játran-
smittida aos governos a com-
municação do que se passa 
no Porto, e achar-se-ha que 
as prevenções, não só contra 
aquella cidade mas ainda con-
tra outros nossos portos, não 
se farám esperar. 

É o primeiro prenúncio de 
um aggravamento da crise que 
nos tortura, pela interrupção 
de relações intemacionaes, e 
talvez que até no país, com o 
commércio e com a industria. 

E que faz o sr. Hintze ? Ar-
rasta os monarchas para os 
Açôres, e parte com êlles, exa-
ctamente no momento em que 
aos monarchas cumpria esta-
rem junto do seu povo, para 
a c o m p a n h á - l o na situação 
amargurada em que se debate; 
exactamente no momento em 
que o governo tinha o dever 
sacratíssimo de se não absor-
ver em tonterias inúteis, para 
attender com tino prudente e 
interessada dedicação á pun-
gentíssima anormalidade que 
se nos depara. 

Porque não sam apenas as 
desgraças do Porto — f o m e e 
peste — o flagello que assober-
ba esta nacionalidade. E' uma 
crise medonhamente assusta-
dora que por toda a parte se 
revelia, na agricultura como 
na indústria, no commércio 
como em tudo, sem fallar ain-
da na deprimente posição em 
que nos encontramos para com 
os crédores externos i E' vêr 
a enormidade de representa-
ções em apellos ao estado, que 
de cada canto caiem nos mi-
nistérios; — é ver como a im-
prensa extranjeira se expressa 
ácêrca do impudor com que 
se prOíella, em artifícios e bre-
jeirismos, o termo de negocia-
ções terminantes para a satis-
fação de compromissos finan-

* n T 3 í i l 

E ante êste quadro mize-
rando, ha ainda quem absolva 
o rei da imprudência de par-
tir, prestando-se a dar ensejo 
á loúcura com que Hintze fere 
mais profundamente a mizéria 
do estádo e da nação, espa-
lhando a mãos largas rios de 
dinheiro, para que lá fóra, nas 
ilhas, o estonteamento de ac-
clamações compradas attinja 
o zenith do delírio!! 

— Q u e é do governo e só do 
governo a responsabilidade, 
u m í vez que o rei ouve os 
seus conselheiros, seguindo- os 
confiadamente. 

Licença para discordar. 
Admittir que o chefe supre-

mo da nação desconhece abso-
lutamente todo êsse amontoa-
d o d e c a l a m i d a d e s , seria p a s -

sar-lhe um diploma de creti-
no, que nos recusamos acre-
ditar elle mereça. 

Que o rei não governa? Per-
f e i t a m e n t e . Mas fica-lhe o 
direito de observação e de crí-
tica, a par da obrigação pun-
donorosa de vigiar por que os 
destempêros do geu governo 
não afundem o pôvo em lagos 
de mizéria e o país em panta 
nos de depravação. E por mui-
to que o seu espírito ande 
absorvido em distracções e 
prazeres, tam grande e tam 
ruidoso é o descalabro em que 
vamos, que o rei não pôde dei-
xar de presentí-lo. 

Cerra os olhos para o não 
ver? Tanto-peor. 

Se o governo insistiu na lou-
cura, cumpria ao rei evitá-la. 
E porque não o fez, temos de 
acceitar sem hesitação que an-
te a perspectiva de uma tem-
porada consumida em bolan-
das de prazer — bailes, come-
sainas, recepções e gritos de 
rasteira bajulação, por entre 
fogos, luminárias e bandeiro-
l a s — elle, o rei, esquece con-
sciosamente que lhe cumpria 
ficar onde o dever o chama, e 
que o dispêndio dos milhares 
de contos que a sua viagem 
vai custar, r e p r e s e n t a uma 
afronta odiosa aos famintos 
sem trabalho que numa cida-
de como o Porto estám limi-
tados ao repugnante e mes-
quinho alimento de um pouco 
de sangue de boi, e de tantís-
simos outros que por êsse pais 
além vêem nascer e morrer o 
dia sem saberem onde ir bus-
car um mísero boccado de pão. 

O rei é, pois, •cúmplice do 
seu governo, e em face do 
monstruoso attentado que um 
e outro praticam, aggravando 
a miséria do pais cóm essa im-
prudentíssima e injustificada 
viagem^ que até o extranjeiro 
verá como uma provocação 
irritante, resta ao pôvo asse-
verar, por uma fórma decisiva, 
que se não sente disposto a 
supportar resignadamente a 
fome enquanto a côrte e a sua 
comitiva disfructam toda a or-
dem de prazeres. 

Repare-se em que ê tempo 
de intervir e em que a perma-
nência na quietitude, enquanto 
o desbragamento de proceder 
é lá por cima tam latente, re-
presenta um suicídio de cobar-
des. 

Congresso socialista 

Saíram a fazer uso de aguas 
thermaes os srs. António Fran-
cisco da Cruz, tabellião, para S. 
Pedro do Sul, e Manuel José da 
Costa Soares, para as Caldas da 
Rainha. 

(Continuação) 

A sessão privada de sexta fei 
ra á noite era destinada á apre 
sentação e discussão do program 
ma do partido, apresentação 
discussão que, em virtude de pro 
posta, foram addiadas para o fu 
turo congresso, sendo feitas se 
gundo os pareceres que forneçam 
as collectividades e jornaes do 
partido. 

Votadas depois moções de con 
gratulação aos socialistas de San 
to Thyrso, pela organisação allí 
de um núcleo, e aos francêses 
pela eleição de Wacher para pre-
sidente do Sena. 

Como não tinham sido convi 
dados a tomar parte no congresso 
os jornaes Trabalho, de Setúbal 
Vo\ da Officina, de Vizeu e Vo\ 
do Operário, de Lisbôa, fôram 
os mesmos jornaes considerados 
adherentes, em virtude de recla-
mação do delegado José de Ma-
cedo. 

* 

Sabbado de tarde, sessão pri-
vada para discussão do regula 
mento geral do partido, que é um 
trabalho de valôr e alcance. 

Prescreve a installação de três 
juntas federaes assim distribuí-
das : 

A primeira com séde em Coim-
bra, abrangendo Aveiro, Vizeu, 
Leiria e Castello Branco; a se-
gunda era Lisbôa, abrangendo 
Faro, Beja, Évora e Portalegre e 
a terceira no Porto, abrangendo 
Braga, Vianna do Castello, Villa 
Real e Bragança. 

Approvado, com êste addiccio 
namento: Creação de cofres de 
fundos, nas juntas federaes, para 
soccorro aos socialistas estranjei-
ros e portuguêses, sendo êsses 
fundos constituídos pela quota de 
10 réis mensaes pagos por cada 
filiado e o producto remettido á 
unta geral do partido para a ap-

plicação respectiva. 
Estabelece mais que Lisbôa 

fique apenas com quatro cen-
tros, um em cada bairro, e que 
sejam adoptados cartões indivi-
duaes para reconhecimento e ac-
ceitação dos socialistas pelos ca-
maradas de qualquer localidade. 

Resolvido, por fim, que fôsse 
pública a sessão da noite que es-
tava marcada para ser secreta. 

A discussão da noite versava 
sobre êstes pontos: 

Fixação da attitude do partido 
socialista peiante a acção e pro-
paganda dos partidos monárchi-
cos e republicanos. 

— O que valem, em principio, 
as concentrações políticas ? 

— Conveniência das concentra-
ções políticas não serem regula-
mentadas, deixando que o partido 
resolva, no momento opportuno, 
sobre êsses casos acçidentaes. 

— O que é uma concentração 
de forças democratas ? 

— Deve o nosso partido con-
centrar se com outro para traba-
lhos partidários ? — Se deve, em 
que condições; se não deve, qual 
a rasão ? 

— Qual a melhor fórma de de-
senvolver e sustentar a propagan-
da socialista ? j 

— - P ô d e o partido socialista,. 

tratando se de eleições e não apre-
sentando candidatos seus, coadju-
var outro partido sem abdicar da 
sua independência partidária? Se 
pôde, em que condições; se não 
pôde, qual o motivo ? 

— Qual a melhor fórma do par-
tido levantar as suas cooperativas 
e de as guiar no ideal socialista ? 

Importantes e de alto alcance 
essas theses, como se vê, para a 
acção revolucionária do país em 
face do monarchismo, mas pôde 
dizer-se que o parecer respectivo, 
de que foi relator João Fernan-
des d'01iveira, de Villa Nova de 
Gaya, lhes corresponde superior-
mente, não só pela funda e cre-
teriosa observação que revelia, 
mas ainda pelo espírito superior 
das respectivas conclusões. 

Tendo analisá*do o movimento 
socialista d'outros países e a orien-
tação quanto a concentrações, e 
considerando as circunstâncias es-
peciaes que de nação para nação 
as determinam ou condemnam, 
pela influência do meio, de edu-
cação revolucionária e de tantas 
outras particularidades, e addu-
zindo que, por factos diversos, não 
pôde ser entre nós inteiramente 
adoptada a norma dum ou doutro 
país, chegou a estas conclusões, 
quanto á acção perante outros 
partidos: 

1.a O partido manterá a mais 
completa e absoluta intransigên-
cia perante a acção e a propa-
ganda dos partidos monárchicos. 

2.a Não contrariará a acção re-
volucionária do partido republi-
cado, mantendo contudo a lucta 
das classes. 

3.» Não regulamenta a conve-
niência das concentrações politi-
cas, deixando que o partido re-
solva no momento opportuno, sal-
vo casos accidentaes. 

Em relação ás cooperativas fun-
dada também num estudo largo 
da matéria, a conclusão ó ; 

Que o typo das actuaes coope-
rativas operárias deve ser modi-
ficado, para os que de futuro se 
fundem, no sentido de os lucros 
das suas operações sociaes serem 
destinados á propaganda socialis-
ta e á educação dos trabalhado-
res, e bem assim á creação de 
l:undos de auxílio destinados aos 
trabalhadores inválidos, por con-
seguinte impossibilitados de gran-
ear os meios, embora escassos, 

de subsistência, na actual organi-
sação social. 

Apreciando êste parecer e con-
clusões, o delegado Sá Pereira, 
elogiou o calorosamente, decla-
rando o um trabalho completo e 
positivamente acceitavel, devendo 
merecer a inteira approvação da 
conferência. Do mesmo modo se 
pronunciou Azedo Gnecco e ou-
tros congressistas. 

Foi acceito e approvado por 
unanimidade. 

• * | 

Domingo de manhã, 5.» e últi-
ma sessão privada, presidindo Ma-
nuel José da Silva. 

Antes da ordem, e tendo alguns 
delegados usado da palavra sobre 
assumptos diversos, Sá Pereira 
propõe que as despezas do pro-
esso em que está envolvido José 

de Macedo, por virtude de liber-
adede imprensa, sejam custeadas, 

?elo partido socialista. 
Apresentada e approvada tam-
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bem outra proposta de José Ri-
beiro, para que a séde da fede-
ração partidária do centro seja 
em Thomar. 

Apresentada uma consulta so-
bre se é admissível o substabe-
lecimento dos mandatos dos dele-
gados que tenham de partir antes 
do fim do congresso, foi respon 
dido afirmativamente. 
'' Azedo Gneco apresenta o pa-
recer sobre a these que era or-
dem de trabalhos: — Traços ge-
raes da acção política e eleitoral 
do partido. Revisão dos recen-
seamentos eleitoraes^ meios de 
facilitar o direito ao voto e de se 
garantir a liberdade eleitoral. Da 
propaganda entre os trabalhado 
res ruraes, maneira de a tornar 
activa e profícua. Registo civil 
obrigatorio; cumprimento das leis 
sobre instituições irregulares e 
piohibidas, plena liberdade de 
consciência. Liberdade municipal 
como garantia do progresso effé-
ctivo. Visto a crescente força do 
clericalismo em Portugal, e a sua 
provada influência no estado, qual 
deve ser a attitude do partido so-
cialista perante a acção e propa-
ganda clericaes. 

Diversos oradores discutiram 
as conclusões do parecer, appro 
vadas ao fim com a modificação 
da 4-a Sam ellas: 

1.a Sendo a disciplina dum 
partido a primeira segurança das 
suas forças, a conferência recom-
menda muito especialmente á jun-
ta federal que mantenha no par-
tido socialista a mais completa 
disciplina, ainda que tenha de re-
correr a medidas energicas, quer 
com relação a indivíduos, quer 
com respeito a collectividades. 

2.a A junta federal além das 
questões geraes da política por-
tuguêsa, em que julgue convenien-
te intervir, terá particular cuidado 
em promover a execução das leis 
que especialmente digam respeito 
aO operariado. 

3-.* Repudiando por completo 
todos os monopólios capitalistas, 
o partido empenhar-se-ha na lucta 
com os existentes e procurará 
obstar á formação de outros, como 
por exemplo o do vidro, collo-
cando-se quanto a este, energica 
e abertamente ao lado dos ope-
rários da Fábrica da Marinha 
Grande. 

4.1 Foi substituída, visto que a 
sua matéria está já considerada 
no regulamento do partido, pela 
affirmação de que, em assumpto 
eleitoral, tem de seguir-se o que 
está consignado no mesmo regu-
lamento. 

5.* Devendo a propaganda so-
cialista entre os trabalhadores ru-
raes chamar a especial attenção 
do nosso partido, deve este ani-
mar e promover excursões, os 
círios e romarias cívicas, dos 
centros manufactureiros para os 
campos, e dêstes para aquelles, 
como meio da penetração da ideia 
pelo facto, pelo symbolo e pela 
intuição. 

Fallou Azedo Gneco referin-
do-se aos monopólios que com-
bateu, fazendo menção especial 
do do vidro na Marinha Grande, 
que benenciando largamente os 
capitalistas, é por isso mesmo 
prejudicial aos operários daquella 
localidade empregados na indús-
tria vidreira. 

Seguiu se lhe sobre o mesmo 
assumpto João Fernandes d'01i 
veira, que em nome dos delega-
dos do norte declarou a disposi-
ção em que se acham de comba-
ter por todos os modos não só o 
monopólio da Marinha Grande 
como todos os demais. 

Encerrada em seguida a ses-
são. 

Sessão da tarde, pública, com 
regular concorrência de público. 

Antes da ordem, Damaso Tei 
xeira, Fernandes Oliveira, José 
de Macedo e outros delegados, 
fizeram declarações sobre os vo-

tos pelos resultados productivos 
do congresso, por cujas resoluções 
trabalharám dedicadamente, pro-
vocando tanto quanto lhe seja 
possível o interesse de todos os 
socialistas por ellas. 

Azedo Gneco leu uma exposi-
ção referente ao incidente com 
Damaso d'01iveira, que citámos, 
dando a este explicações comple-
tas e declarando retirar quaesquer 
phrases que podessem ser toma-
das como oftensivas. 

Fôram ainda apresentadas dif 
ferentes moções e propostas: de 
José de Macedo, alvitrando que 
se publicasse um manifesto ao 
país fazendo a exposição dos tra-
balhos do congresso e suas reso-
luções, e a divisão, em duas par-
tes, do programma do partido; 
de Matheus de Moraes, saudando 
a academia liberal; de Sá Pereira, 
saudando os bofirs; de Thomás 
Gasparinho, propondo a adhesão 
da conferência ao comité acadé 
mico operário liberal do Porto; 
de António Marques, additando 
á de Sá Pereira, a saildação a 
todos os povos opprimidos. 

Admittidas e approvadas estas 
propostas, á excepção da de José 
de Macêdo, que foi resolvido bai 
xar á commissão especial. 

Seguiu-se António Pereira em 
considerações sobre o clericalis-
mo, salientando a necessidade de 
trabalhos que despertem o maior 
número de sympathias pelo re-
gisto civil, como um elemento de 
guerra decidida á reacção reli-
giosa. 

Thomás Gasparinho exalta os 
trabalhos da academia portuense 
na grande lucta que se tem ferido 
contra o jesuitismo, insistindo no 
dever que a todos os liberaes se 
impõe de constituírem uma bar-
reira forte á preponderância e até 
á existência do monachismo, e 
pugnando pela separação da Igre-
ja do Estado. 

Apresentado depois, pelo rela-
tor José de Macêdo, o parecer 
sobre a these a discutir e que 
era: 

A questão social perante as 
diversas formas conhecidas do 
governo, solução do problema so-
cial pela ideia e acção do partido 
socialista, traços geraes da socie-
dade futura. Reforma da lei das 
associações de classe, reforma e 
execução das demais leis existen-
tes relativas ao proletariado. Di 
reito á existência assegurado pelo 
estado a todos os inválidos que 
hajam trabalhado no país ou nas 
suas dependências. 

Sobre esse parecer, que é, 
como o de João Fernandes d'01i-
veira, um trabalho superior de 
conceito e observação, fallaram 
alguns delegados em termos elo 
giosos e de felicitação a José de 
Macêdo, sendo ao fim approvado 
por unanimidade. As conclusões 
dêlle sam: 

1.a — A questão social não é, 
apenas, uma questão económica 
e moral, principalmente; 

2.s — Em absoluto as fórmas 
de governo actuaes não satisfazem 
nem resolvem a questão social; 

3.* — Nos países monárchicos, 
a nossa attitude é de franca guer 
ra ás instituições, embora o pro-
blema social seja tam lúgubre e 
tam honroso, onde predomina a 
monarchia ou onde governa a re-
pública; 

4/ — Nos países republicanos 
o auxílio aos socialistas é a ma-
nutenção pelo menos do que existe. 

Aspirando ao triumpho dos seus 
ideaes, o partido socialista não 
acceita, absolutamente, nenhuma 
destas fórmulas políticas; 

5 . " — O partido socialista, que 
affirma o seu carácter revolucio 
nário, tem fins definidos de affir 
mações e meios aceitaveis de re-
fórmas successivas, resolve só 
elle o problema da miséria; 

6.a — Não pôde determinar-se 
bem o que será a sociedade fu-
tura, por serem arbitrarias e phan 
tasticas quaesquer affirmações, 

apenas se pôde determinar o que 
fica consignado no parecer; 

7.* — Deve reformar-se a lei 
das associações de classe e exigir 
a observância das outras que se 
relacionem com o proletariado, 
mas achámos improfícuos quaes 
quer resultados enquanto as asso-
ciações não tiverem aggremiado 
a maioria dos operários affirman 
do se com fôrça orgânica e refle-
ctida; 

8.a — A commissão intende que 
é indispensável que as associa-
ções operárias se reorganisem de 
uma maneira sólida e consciência 
reflectida. 

Alguns delegados do sul, tendo 
de retirar-se hoje, pelo que não 
pódem assistir á última sessão, 
substabelecendo os seus manda-
tos, declaráram que farám quanto 
em suas fôrças caiba para a obser-
vação e cumprimento das resolu-
ções do congresso. 

(Conclue). 

B B I C - A - m C 
Os sapatos de Pio Y 

Ingratos filhos 
Chegou ontem á noite, depois 

duma demora de três dias em 
Lisbôa, o governador civil sr. dr. 
Luís Pereira da Costa. 

Sua ex.a foi estar com o chefe 
do governo por motivos de polí-
tica e de eleições. 

Que o tempo corre, e é preciso 
ir dispondo guerrilhas e arraiaes 
no districto contra o impaciente 
ambicioso João Franco. 

Claro que o sr. governador ci-
vil, como chefe do governo, ser-
virá a valer, com o concurso dos 
seus amigos a causa Hintze. 

Quem tal diria, ha tempo, ao 
ver-se na estação nova toda a 
fina flôr dos regeneradores, casa-
ca e manta branca, acenando 
ordens á múzica e indicações ao 
fogueteiro, a agitar-se em acoto 
vellamentos frenéticos para bei-
jarem a fímbria do grande homem 
que chegava, do João Franco inau 
gurador do centro, do original 
daquêlle célebre retrato, que era 
duma vez um retrato célebre... 

Quem tal diria... 
E como deve ser enternecedor 

ouvir o gr. Franco a monologar 
agora -. — ingratos Jilhos, jamais 
vos estenderei a dextra... 

Mas é deshumanotal propósito, 
se o sr. Franco o tem. O filho 
pródigo também voltou ao lar pa-
terno, arrependido. E o arrepen-
dimento nos ingratos Jilhos pôde 
vir, com uma revira volta lá por 
cima. 

Vê-los-ha quando consiga o 
poleiro — nem será necessário o 
penacho — bordejando lhe o ni-
nho na áncia de ouvirem o per-
dão. . . 

Entre sr. Franco, entre, no po-
leiro, e gosará, ouvindo os ingra-
tos que hoje o esquecem, a dize 
rem ao sr. Hintze coisa idêntica 
áquella que o outro mercante dis-
se ao mar:—Queres mais figos?... 
Toma... 

E' que não sam êlles quem mu-
da, uma vez que o seu program-
ma prescreve : — ou na opposi-
cão contra progressistas, ou, quan-
to a facções regeneradoras, sem-
pre com o governo. E não lhes 
caberá a culpa se as facções vie-
rem a mudar-se. Pela sua parte 
coherentes a valer: — sempre com 
o governo. 

Desacato... 

O sr. dr. Francisco Martins, 
reitor do lyceu do Porto, teve allí 
uma manifestação de desagrado 
que assumiu proporções grandes. 
Foi uma correcção ás suas mani-
festadas sympathias pelos varões 
do jesuitismo. 

O governo vai mandar proce-
der a inquérito. Faz o seu de-
ver. Protege os amigos de ba-
landrau e corôa, ao mesmo tem-
po que dá uma licção de fôrça e 
d e . . . correcção. 

No pequeno museu do conven-
to de Santa Cruz ha mais dum 
objecto interessante para a histó-
ria da arte nacional. 

Além dos relicários de prata, 
existem um frontal e paramentos 
que, ha muito, pedem um estudo 
demorado. 

Em esculptura decorativa ha 
dois exemplares, um, em pedra, da 
guirlanda do templo, outro, em ma-
deira, que sám curiosos com typos 
da esculptura decorativa manoe-
lina, e da do século xvm. 

Ao lado porém dêstes objectos, 
ha coisas de piedade sem valôr 
artístico e que surprehende en-
contrar em tanta veneração. 

Entre êlles estám uns sapatos 
de veludo carmezim. Foram da-
dos por Pio v, di-lo a chrónica 
inédita do convento de S. Vicente 
de Lisbôa, de que é auctor Fr. 
Marcos da Cruz. 

O mesmo texto me diz que é 
a Fr. Marcos da Cruz que se de-
ve a catalogação e encadernação 
das Cartas de Reis e príncipes 
que foram extraviadas da livraria 
do convento e de que J. C. Ay-
res de Campos poude extrahir 
summários que publicou no Insti-
tuto. 

Essa collecção peciosa pôde 
considerar-se hoje perdida. 

Vai na integra o curioso docu-
mento. 

O Anno doSr. de 1548., q. foy 
openultimo doPrior D. Fran.00 se 
celebrou nonosso Mos.tr* deS. 
Cruz Cap.° G.*1 q. foi em Ordem 
o quarto depois daReformação, 
efoy eleito nelle emPrior G." 
oRm.° P.* D. Philipe, conego pro-
fesso domesmo Mos.tr0 bom le-
trado, ePregador, epessoa dem.'" 
authorid." naReligião, emui visto 
nos neg.0' Curiais, e por elle co-
nhecer nelle estas p.tM omandou 
depois duas vezej» aRoma sobre 
cousas importantes aCong.*m, on-
de alcançou tudo comm." bre-
vid.", eseÓuve com tanta prudên-
cia naExpedição deseus neg.01, e 
nobom exemplo daua deSua 
pessoa | o tinhaõ osCardeaes em-
grd.e reputação, e particularm.1* 
oPapa Pio 5.° eseu immediato 
successor Gregório i3., £ otrata-
vaõ mui familiarm.*", esequisera 
sempre viera aserCardeal; por£. 
conhecendo oPapaPio 5." suam.J* 
inteiresa evirtude omandaua re 
formar aOrdem deS. Bazilio em 
Italia; mas recusoa elle ahonra 
dizendo; f . assàs tinha ![. refor-
mar em sua pessoa, Q. lhe des 
seS. Sant.* licença p.1 setornar 
p.a sua religião, etratar desi, efa 
sendolhem.,0s fauores, como foy 
benzer asua instancia Agnus Dei, 
emedalhas, e concedendolhep.4 

aCong.am m.tos privilégios, egr 
ças, lhe beijou ope, e sedespedio 
deite, e tornou p.* ella; e dahi a 
alguns annos sendoPrior doMos.,r° 
deRefoyos deLima,estando noCa-
p.t0 G.al, q. se celebrou noMost." 
deS. Cruz deCoimbra o anno de 
1578. oleuou N. Sr. mui sãctam.te 

em 16. delunho: E demim con-
fesso, q. posto q. ia nareligiaõ naõ 
alcancei esteVenerando P." por 
ser ia defuncto, q. lhe sou affei 
coadissimo; por q. andando bus 
candoemoMos.troâfS. Cruz í/Coim-
bra nolugar p.a isso deputado as-
Cartas, q. os Reys ePrincipes 
escreverão aos Prellados Geraes, 
deq. fiz hum volume grd.® q. an-
da noCartorio delle, achei entre 
ellas m.1" Cartas suas, q. escre 
uia daCorte deRoma no tempo 
q. nella rezidio, sobre os neg." 
a q. fora mandado, q. dezejei 
também fazer delias outro volume; 
porq. era p.' considerar anota 
delias, eo spiritu comq. as es 
crevia, e advertências, q. fazia 
em todas as matérias necessarias; 

e particular relaçaõ, q. daua deto-
dos os sue Os successos dos 
tempos, e couzas q. aconteciaõ 
naquellas p.te' como de q.do se-
tomouRodes aosCavaleiros daor-
dem dS- Ioão deMalta, deq. man-
dou a descripção da Ilha. Ha inda-
hoje noMos.tr° deS. Cruz huns 
sapatos develudo carmesim do-
Pontifical doSumo Pontífice, q. 
elle trouxe, ehum Cirio grd.*, q. 
o mesmo PapaPio 5.® lhe deu, 
emeteo namao no dia da Purifi-
caçaõ daVirg. N. Sr.1 nabenção 
dasCandeas, q. tudo setem em-
m.ta devação, eveneração por se-
rem d hum taõ Sancto Sum. Pon-
tífice. 

Numa das cartas, D. Philippe 
escrevia de Roma a fórma como 
o papa o recebera, e lhe dera o 
pé a beijar e que tinha tomado 
para protector o cardeal Carlos 
Borromeu, que depois foi canoni-
sado, e pedia algua cou\a cõ q.' o 
servir. 

O capitulo geral ordenou que 
por então selhe mandasse hum 
diamante ernhu antiel de ouro § 
custasse sincoenta cruzados E f 
depois se ordenaria o mais. 

De Portugal ta o ouro e os bri-
lhantes, o Papa mandava relíquias, 
indulgências e os sapatos de vel-
ludo carmezim do pontifical. 

Sempre os Papas souberam 
aonde deitavam o seu calçado ve-
lho.. . 

T. C. 

A s s o c i a ç ã o L i b e r a l 

Retine-se hoje ás 8 e meia ho-
ras da noite, para discussão dos 
estatutos das creches, trabalho dó 
prestigioso presidente da commis-
são respectiva sr. dr. Philomeno 
da Câmara. 

E' verdadeiramente digna de 
admiração a presisténeia com qué 
sua ex.a se dedica à realisação 
dessa obra de auxílio a pobres 
mães, facultando lhe um asylo se-
guro para os filhos, durante o 
aia e enquanto trabaiham. 

Do Correio Wjxcional: 

«Está-se realisandoem Cotm-. 
bra o congresso socialista dêste 
anno. As sessões sam feitas 
no salão da Associação Libei 
ral. Por tal motivo se encon-
tram naquella cidade represen 
tantes de várias associações ope-1 

rárias do país; algúns dos quaes, 
segundo nos informam, modes-
tamente se fôram installando... 
nos primeiros hotéis daquella 
cidade. 

Immodéstias da vida profana. 
V. Reverendíssimas preferem, a 

solidão do convento, e à caricia 
sagrada das mãos brancas das es-
posas do Senhor. 

Sam fados. 

A' redação do jornal c4 Ver-
dade, de Thomar, agradecemos 
reconhecidos a gentileza dos cum-
primentos que nos enviou, e de 
que fez portador o dsitincto ade-
pto do ideal socialista e valioso 
delegado ao congresso que acaba 
de reiinir-se nesta cidade, sr. José 
Raymundo Ribeiro. 

F a l t e e i m e n t o s 

Morreu o sr. dr. Pedro Rebel-
lo Carneiro, chefe aposentado do 
movimento da companhia real 
dos caminhos de ferro. 

Succumbiu a sr.* D. Virgínia 
Coelho Sampaio, filha do falleci-
do sr. João Coelho, que foi em-
pregado das obras do Mondego, 
e cunhada do sr. Victor José de 
Deus, distincto médico em Tran-
coso. 

A's enlutadas famílias os nos-
sos pesames, 
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fartas da província 
F i g u e i r a » 17 de junho. 

No último número da Resistên-
cia, que hoje me chegou ás mãos, 
vinha uma local que começava: 
«Foi levada á assignatura régia 
uma carta de lei que eleva a 12 
réis o actual imposto do pescado 
sobre o bacalhau. E' uma nova 
sangria sobre a alimentaçãopúbli-
ca, etc.d 

Peço-lhes que rectifiquem isto. 
A nova lei não aggrava a alimen-
tação pública. Até aqui o baca 
lhau extranjeiro pagava 3g réis 
por kilogramma e o nacional (pes-
cado por navios nacionaes), que, 
por etteito de simples portaria do 
Marianno de Carvalho, era privi-
légio de doze navios, sendo no-
ve de Lisbôa, pertencentes ao Ben-
saude e três da Figueira, perten-
centes ao Mariano, pagava 6 °/o» 
ápproximadamente, ad valorem, 
sendo vendido, por causa da sua 
escacez, pelo mesmo preço e até 
por mais do que o extranjeiro. 

Com a nova lei, que não altera 
0 imposto de 39 réis por kilo so-
bre o bacalhau extranjeiro, a pes-
ca nacional deixará de ser mono-
pólio, ficará livre e pagará 12 rs. 
por kilo. 

A nova lei, portanto não é má 
e deve ter por effeitos em pri-
meiro logar desenvolver-se a na-
vegação da pesca nacional e den-
tro d'alguns annos o abaixamento 
do preço em virtude da concor-
rência. 
'' Oxalá que assim seja e que 
mais tarde os governos não se 
lembrem, de elevar o imposto de 
12 réis, agora estabelecido e que, 
pelo contrário, deveria ser redu-
zido gradualmente. 

o 
1 - -

Partiram para o extranjeiro os 
srs. drs. José dos Santos Pereira 
Jardim e António dos Santos Bor-
ba. Como me disseram que ês-
tes cavalheiros tinham ido daqui 
até á fronteira espanhola, com 
passes gratuitos como redactores 
da Gaveta da Figueira, procurei 
informar-me, porque êste facto 
vinha corroborar o boato de que 
a Gá\eta ia declarar-se franca-
mente regeneradora hintzacea. 

O facto, pelas informações que 
obtive de pessoa fidedigna, é exa-
cto, mas não confirma o boato. 

A Ga\eta continuará com a in-
dependência que tem sabido man-
ter e que nós conhecemos e aquêl 
les cavalheiros fôram Com passes 
gratuitos por mero espírito de 
economia. • 

Vi no número da Resistência 
dfc quinta feira passada, a pro 
messa dc S., que é um dos meus 
amigos, de lhes mandar dizer coi-
sas da politica francácea da terra. 
Não acreditem. Deixem no fal-
lar. Tem a mania de alviçareiro. 
Ha dias veiu ter commigo com 
ar de grande mystério: 

tJá viste as luvas brancas do 
dr. José Jardim ? 

«Vi e que têem de extraordi-
nário ? Sam pretas ? 

tU^ão gracejes! Não é isso!» 
E segredou-mc ao ouvido «Foi 

o Hintze que Ih'as deu...» 
alsso sim ?!.. •» disse eu a du-

vidar. 
«Foi, tenho informações segu-

ras /» 
Mas eu, com o meu velho cos-

tume, procurei tirar o caso a lim 

Í)o e vim a averiguar que as bel-
as luvas fôram pelo seu actual 

possuidor compradas no Gran-
deza e até que custaram seis tos-
tões que elle pagou em nickel. 

Vejam de que fôrça é aquêlle 
ratão. Faz intriga de tudo e por 
tudo. s 

Os trabalhos da ponte lá vam 
indo. A companhia do caminho 
de ferro da Beira Alta oppôs-se 
á passagem dos operários pelos 
seus tçrrtnos c o m o pretexto de 

isso prejudicar a guarda das mer-
cadorias em depósito na pequena 
velocidade. O governo mandou 
fazer, encostado a mota, um pas-
sadiço de taboas e assim a com-
panhia que podia ficar de noite, 
que é quando é necessária a guar 
da, com os terrenos vedados pe-
las suas cancellás, ficará com ac-
ceso íácil para o seu recinto a 
toda a hora pelo passadiço do 
governo. 

Decididamente chegou o mo-
mento de serem vencidos todos 
os obstáculos á construcção da 
ponte. 

o 

Estám sendo construidor, sob 
a direcção de José Bento Pessoa 
o que é uma garantia, os releves 
de madeira para a corrida de ve-
locípedes. 

Já começaram a ornamentar as 
ruas. 

Etc., etc. 
Espera-se que os festejos ao 

S. João sejam muito animados, 
mas se querem notícias sobre êl-
les peçam-nos a outrem, que eu 
não lh'as darei, porque fujo dos 
festejos que me incommodam em 
geral, sem me divertir. 

M. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte, em approvações, 
o resultado dos actos nos dias 
17 e 18: 

F a c u l d a d e d e d i r e i t o 

i.° anno—Eduardo Manuel de 
Almeida Júnior, Ernesto José Car-
doso, Eugénio da Cunha Pimen-
tel, Felix d'Abreu Sotto-Maior, 
Fernando Arthur Machado da 
Cruz e Fernando Ferreira Ba-
ptista. 

Houve sete reprovações. 
2° anno — Bernardo de Sousa 

Azevedo Menezes, Carlos Manuel 
Fernandes-, Carlos de Mello Lei-
tão, Carlos R. d'01iveira Pinto, 
José Bruno T . Carreiro, Manuel 
Carneiro do Rego, Christiano Vi-
ctor Leite da Cruz, Domingos 
José F. de Campos, Duarte Silva 
Ferreira de Lima; Eduardo Ayres 
Leonardo de Mendonça e Ernesto 
de Campos Andrade Júnior. 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Casimiro B. F. Sa-

cheti Taveira, Delfim d'Araujo 
Moreira Lopes, Domingos Fer-
raz de Carvalho Megree Eduardo 
Dalli Alves de Sá. 

Houve duas reprovações. 
4anno—Augusto Lopes Car 

neiro, Balthasar Constante Santa 
Cruz Alves e Bernardino Correia 
Telles d'Araujo e Albuquerque. 

5.° anilo—Arthur G. P. da Sil-
va Nobre, Augusto de Jesus Go 
mes Leal, Bento Augusto Pereira 
de Carvalho, Camillo M. de Sá 
P. Abreu Sotto-Maior, Carlos M. 
de Carvalho Granja e Francisco 
Athayde M. de Faria e Maia. 

F a c u l d a d e d e t l i e o l o g i a 

/.* anno — Alfredo Lopes de 
Sequeira, António Augusto d'01i-
veira, Eduardo d'Aguiar e Fre-
derico Augusto Igrejas. 

2anno—Alvaro R. da Costa 
Sampaio, Angelo Antónjo da Sil-
va, António Albino Gomes Sa-
raiva e António B. da Silva. 

3° anno — António Pinto da 
Silva Vieira. 

4.0 anno — Aarão Pereira da 
Silva e Alberto Moreira de Sousa. 

5.° anno — Francisco Forte de 
Faria Torrinha. 

F a c u l d a d e d e m e d i c i n a 

anno — Annibal Augusto 
Queiroz de Sousa, António Rui-
val Saavedra, Armando de Ma-
cêdo e Augusto Maria Gouveia 
dos Santos. 

2.0 anno — Affonso de Mello e 
Silva Amorim, Agostinho Fer-
reira Coutinho, Alberto de Bar-
ros Castro e Alberto Sabino Fer-
reira. . 

3." anno — Alberto dos Santos 
Nogueira Lobo, Alvaro Pires Soa-
res, Annibal Dias e António Au-
gusto Pires. 

4.0 anno—António A. Dias Pa-
redes, António C- Pinto, António 
José Marques e Camillo Correia 
Guimarães. 

5." anno — Medicina legal e hi-
giene : Joaquim Martins Dá Mes-
quita Paul, António Alexandre 
Ferreira Fontes, António Henri-
ques de Carvalho e Aureliano Xa-
vier de Sousa Maia. 

F a c u l d a d e d e M a t h e m a t i c a 

anno — Obrig.: José Fer-
nandes, Abel Abreu Campos e 
Alvaro d'Almeida Amorim. 

Houve três reprovações e fal-
tou um alumno ao acto. 

3.* anno — 4.* cadeira, geome-
tria descriptiva — Oídin.: José 
Esteves da Conceição Mascare-
nhas, José Marques Pereira Ba-
rata, Francisco Daniel de Barros 
Bacellar e Guilherme de Lima 
Henriques. 

F a c u l d a d e d e p h y l o s o p i i i a 

7.1 cadeira, chymica inorgânica 
-—Ordinário: Ricardo Freire, Da-
vid Pereira de Sousa e Joaquim 
Brandão dos Santos, obg. João 
Baptista Alves de Sousa, Pedro 
de Medeiros e Albuquerque Tei-
xeira. 

2,.* cadeira, chymica orgânica 
—Vol.: Maria da Glória Paiva. 

Houve uma reprovação. 
3cadeira, physica 1 .* parte— 

vol.: António dos Santos e Silva, 
Francisco Valente Marrecas Fer-
reira, obr.: Fernando Duarte Sil-
va d'Almeida Ribeiro, Joaquim 
Augusto Gabriel de Almeida, Ma-
nuel José de Macedo Barbosa. 

Houve uma reprovação. 
4.*• cadeira, botánina — Ord.: 

José d'01iveira Ferreira Diniz, 
Eusébio Barbosa Tamagnini de 
Mattos Encarnação; obg.: Manuel 
José Barbosa de Brito, Manuel 
Lourenço Dias, -Manuel Matheus 
d'Almeida Seabra e José d'Abreu 
Pinto. 

Cadeira de desenho, curso ma-
themático, i." anno — João Emi-
lio Raposo de Magalhães, Joa 
quim d'Almeida Rato, Joaquim 
António e Castro Calheiros, José 
Augusto de Mello Pinto Calhei-
ros, José Augusto Vianna de Le-
mos Peixoto, José Barbosa dos 
Santos Leite, Júlio d'Abreu Cam-
pos, Luís Gomes de Figueiredo 
Paiva, Sebastião José da Costa, 
Theóphilo Maurício Constantino 
de Moraes e Cesar Amadeu da 
Costa Cabral. 

Curso philosóphico, i.° anno— 
António José Gonçalves Rapazo-
te, Fernando Alberto Ferreira da 
Costa Soares, Fernando Augusto 
Dantas Barbeitos, Francisco Nu-
nes Blanco, Frederico Mauperrin 
Santos, João Maria de Faria e 
Vasconcélloz, José Fernandes, Jú-
lio Machado Feliciano Júnior. 

Uma commissão composta dos 
srs. Manuel Maria de Brito, Es-
mael Maria Rato e Joaquim Pe-
droso, promovem, para o dia 23, 
uma festa a Santo António, na 
igreja do Carmo, que constará 
dc missa cantada de manhã e á 
tarde exposição, Te-Deum e ser-
mão pelo padre Joaquim Maria 
Ferreira, párocho em S. Paulo de 
Frades. 

Vale uma assignatura gratuita 
da Gazeta das Aldeias, durante um 
mês. 

Quem cortar daqui êste vale 
e o remetter, até ao dia 3o de ju-
nho corrente, com o seu nome, 
morada e direcção do correio, 
bem legivelmente escriptos, ao 
Director da Gazeta das Aldeias — 
Porto—receberá durante um mês 
êsse semanário illustrado, que se 
oceupa de variadíssimos assum-
ptos, é redigido por escriptores 
eminente^ e foi já premiado em 

três exposições nacionaes e na 
Universal de igoo. 

Este periódico interessa a coda 
a gente que deseje adquirir co-
nhecimentos úteis á vida prática, 
mas muito especialmente aos agri-
cultores e habitantes das aldeias. 

Câmara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 30 áe maio de 1S01 

Presidência—António Francis-
co do Valle. 

Vereadores presentes: effectivos 
José Gomes Freire Duque, Ma-
nuel Miranda, Miguel José da 
Costa Braga e António Maria Ro-
drigues Ferreira Malva. 

Foi approvada a acta da ses-
são anterior. 

Balanço do cofre, saldo em 25 
do corrente, 2:782^095 réis. 

CORRESPONEÉNCIA 

Officio do governo civil, 29 
dêste mês, communicando que 
fôram approvadas as percentagens 
votadas para a gerência de 1902. 

Da administração do concelho, 
officio de hoje, remettendo por 
cópia o inventário da escola do 
sexo masculino da freguesia de 
Santa Cruz. 

Da câmara municipal da Vidi-
gueira, officio de 22 dêste mês, 
communicando que o congresso 
das câmaras municipaes não pôde 
realisar-se por ter sido prohibido 
pelo ministro do reino. 

Da secretaria da faculdade de 
medicina, officio n.° 116, agrade-
cendo o subsídio extraordinário 
de ioo$ooo réis concedido p:la 
municipalidade ao gabinete de mi-
crobiologia. 

Do agronomo do districto, offi-
cio de 28 do corrente, dando co 
nhecimento de estar concluído o 
serviço de plantação d'arvores 
elevando se o seu número a 430, 
dispersas em diversos pontos da 
cidade. Foi proposto ao referido 
funccionário um voto de louvor e 
agradecimento, que foi approvado 
por unanimidade. 

Da commissão dos melhora 
mentos da cidade, officio de 29 
dêste mês, devolvendo informado 
um requerimento ácêrca do pe-
dido de reconstrucção duma casa 
no becco da Bôa União. • 

Do presidente das creches, offi-
cio dnoje, pedindo agua canali-
sada para uma casa na rua da 
Ilha, n.° 20. 

Do zelador chefe da limpêsa, 
officio n.° 22, dando conhecimen-
to de que no bêcco de S. Marcos 
existe um cano particular cujos 
dejectos correm para a via pú-
blica. 

Do arrematante de carnes, An-
tónio Juzarte Paschoal, officio de 
26 do corrente, dando conheci-
mento da entrada clandestina na 
cidade de carne vinda de Canta-
nhede com destino á antiga hos-
pedaria de João d'Aveiro, de que 
é proprietário José Maria da S'l-
va Raposo, declarando mais que 
não é a primeira vez e pedindo 
providências à câmara. 

REQUERIMENTOS 

Reconstrucção de uma casa na 
rua de Ferreira Borges com frente 
para a Praça do Commércio ce-
dendo provisoriamente ao pro-
prietário 4,m3o de teireno público 
para alinhamento na referida pra-
ça pela quantia de io$ooo reis 
coda metro, ficando pendente da 
approvação superior; exonerou a 
seu pedido o guarda campestre 
de Almalaguez, Manuel dos Reis; 
permittiu a reparação duma casa 
em Montes Claros; despachou di-
versos requerimentos pedindo ca-
nalisações d'água e outros de 
interesse particular e ainda a in-
formar á repartição d'obras e das 
aguas, ao vereador do pelouro do 
cemiterio e matadouro. Attestou 
favoravelmente 5 petições para 
subsídios de lactação a menores. 

DELIBERAÇÕES 

Resolveu celebrar no dia 6 de 

junho a procissão de Corpus 
Christe. 

Approvou dentro das forças da 
respectiva verba do orçamento 
ordinário dêste anno a reparação 
de barracas dos vigias munici-
paes. 

Approvou as fôlhas do forneci-
mento dc mobília e utensílios es-
c o l a r e s na s o m m a de 3 7 8 ^ 3 4 0 
réis e a reparação dum cano d'es-
goto na casa da escola de Cas-
tello Viegas, na importância de 
14^090 réis e que fossem remet-
tidos á administração do concelho 
para os effeitos do seu pagamento. 

Auctorisou por último diversos 
pagamentos. 

PUBLICAÇÕES 
O O c c i d e n t e — Revista 

illustrada de Portugal e extran-
jeiro. 

Vem interessantíssimo o n." 808 
desta excellente publicação, tanto 
em suas gravuras como artigos. 
Em gravuras publica: retrato de 
conde de S. Januário, ultimamen-
te fallecido; seis bellas reprodu-
cções de quadros da Exposição 
de Bellas Artes incluindo um ma-
gnífico retrato do fallecido pintor 
José Ferreira Chaves: retrato do 
Teixeira Bastos, também ha pou-
co fallecido; Palácio Fóz sala de 
jantar; O Real Theatro de S. Car-
los, Ricardo Wagner. 

Os artigos sam: Chrónica Oc-
cidental, por D. João da Câmara; 
As nossas gravuras: Sociedade 
Nacional de Bellas Artes, Primei-
ra Exposição, por Xylógrapho; 
O Real Theatro de S. Carlos, 
por Francisco da Fonseca Bene-
vides; A dynastia maráta da ín-
dia e a origem portuguêsa do seu 
fundador, por Christovão Pinto; 
Lições de Photographia, por A. 
M.; Fá Sustenido, romance por 
Alphonse Karr, Publicações, etc. 

TYPÚGRAPHO 
Offerece-se um para a provín-

cia, e com algumas habilitações 
de impressão de prélo. Pôde ser 
procurado na typographia dêste 
jornal, rua Martins de Carvalho, 
n.° 7, Coimbra, com as iniciaes 
F- M. S. 

Importante aos sardos 
Os Tympanos artificiaes em 

ouro do Instituto Hollebeke, sam 
reputados os únicos efficaces, con-
tra a surde\ e zumbidos na cabeça 
e nas orelhas. Em virtude dum 
fundo permanente sortido pelos 
donativos dos pacientes agradeci-
dos, este Instituto é autorisado a 
mandá-los gratuitamente ás pes-
soas que não os pódem adquirir. 
Dirigir-se Hollebeke's Institute, 
Kenway-House Earl's Court, Lon-
dres W . Inglaterra. 

i i i i â a o s 
Senhora habilitada offerece-se 

para ir a casas particulares ensi-
nar bordados de toda a especie. 

Rua de Quebra Costas, 25, 
se diz. 

Vende se o terreno para con-
strucção situado no largo de D. 
Luiz 1 (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

~ PURGAÇÕES 
Cura-as em poucos dias a in-

jecção anti-blenorrhagica que se 
vende na pharmácia M. 
reth & C.a—Santa Clara—Coim-
b r a — Frasco Soo réis, pelo cor-
reio jbo,. 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.ns 27, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a Fox 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
a Figueira, J u n t a « l o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 

d a p r a i a d e b a n h o s , continúa recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José SMaria Júnior. 

_ BICO NACIONAL ÁUREO 
g ( O ú n i c o í i a c i o i a a l ) 

•S 
• f j "^WJW^-
11 I 

B Economia garantida 50 0x0 

m Bicos Bébé Áureo a 2$QQ0 réis SSi9° 
Z Bicos n.° 1 „ a 3$0Q0 réis S S i f f 0 

I Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis S 
s Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preç8 antigo 

n.°2a 4S0 réis 500 réis 
>> tf 

t-< 

>0 
c&* CA 
SB' 

Cf®. 

po O 
ca 

ca 
ca o ca 

ca 

(Collocados no seu logar s e i augmento de preço) 
globos e tulipas âe 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros art igos. 
Ninguém Tende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foz 

l i . F e r r e i r a I S o i - g c » , 3 9 - 1 . ° 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Em íreníe do Arco p l m e d i l a ) 
COIMBRA 

Pai hvHraillira" Orande depósito da Companhia do Cabo Mon-
Udl l ljfUI alisiud. d e g 0 — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Plortriririarlp P nntira' Agencia da casa Ramos & Silva de 
LieUIIUUdUti e UfJIJLd. L i s b ô a í constructores de para raios, 

campainhas eléctricas, óculos e iunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

TintflÇ nara nintliras* Alvaiades, ólíos, água-ras, crés, gesso, 
l l l l iad p a i a piíiiuiuo. v e r n i z e s ? e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
PimPntfiÇ" e Gabo Mondego, as melhores qualidades que 
blIilGlllUo. s e empregam em construcções hydraulicas. 
DivprçnS" Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIYCI duo. e torradores para café, máchinas para moer carne, 

balanças de todos os systêmas.— Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
descontos.—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
r i l t i lnria 1 Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
UUIIIUI Id. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FanilPÍPíK" Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
• d 4 completo sortido em faqueiros e outros artigos de 

Esmaltada e estanhada, ferro 

Pregagens: 

íiros: 
Guimarães 

Louças inglesas, de Ferro: f ^ ] 
mesa lavatório e cozinha. 

serviço completo para 

L E I R I A 

FUNDADA EM 1801 

C i m e n t f l Ç n a t u r a e s a P r e s a lenta, typo Portland. Cimento rápido 
u i m c u i u o p a r a t r a 5 a ih o s hydraulicos. 
Cal-cimento P r o ^ u c t o eminentemente hydráulico. E' um pro-

dueto novo que tem dado magnífico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
ÂfialvSeS °® c ' a e s patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 

3 cópia a quem as pedir. Amostras f ° r n e c e m - s e gratuitamente. Os productos desta fábrica 
vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-

cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 
Todos os pedidos para João H. T. Guedes. 

M a c e i r a — IJEXJEÍJÍA 

Carlos Paniagua Sanches 
C I R U R t t l A O - D E X T I S T A 

PELA 

Escóla Mádico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

t i E I B I A 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças dc bôcca e çollocação 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

Officina de malas 
DE 

P e d r o d a S i l v a 
3 9 — R . DE QUEBRA-COSTAS — 3 9 

Coimbra 

Nesta officina encontra se um 
variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem-se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

BELLEZA D O C A B E L L O 
R h u m e q u i n q u i n a 

R O Y E T & GARLEY 

Dá-lhe lustro, fortifica-o, evita 
a quéda e a caspa e conserva-o 
sempre limpo. 

Depósito — Pharmácia M. Na 
zareth & C.\ 

S a n t a C l a r a — C o i m b r a 

Ultimas novidades literárias 
O REI DAS SERRAS 
• • . . . ; PÓR • i ( j o-f i . n u ' v l 

Edmond About 
• I l u s t r a d o c o m g r a v u r a s 

Romance de sensação passado 
entre os salteadores da Grécia 
nos meiados do século XIX, 

P r e ç o 3 0 0 r é i s 

O C Y C L I S M O 
cManual do cjclista e preceitos 

hygienicos para o uso da byci 
cletta. 

3 r * e l o D r . * * * 
•Ilustrado com grarnra» 

Indispensável a todos os cyclislas 
P r e ç o 19© r é i s 

A' venda na empreza editora 
do Occidente, Largo do Poço 
Novo - LISBOA. 

DEPURATIVO ASSIS 
A n t y - S y p b i l i t i c o 

Util em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos 2.° e 3.6 

gruis. 
Analysado e applicado com os 

maiores resultados pelo distincto 
medico pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

N ã o c o n t é m s u b s -
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a u s a i » cl a n i n o 
a o o r g a n i s m o . 

Posologiai 

Uma colhér das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição, 

Preço 8oo reis 

UN1CQ DEPOSITO EM PORTUGAL 

PHARMÁCIA ASSIS 

BICO S Y S T H E M * U E R 
LUZ BRILHANTÍSSIMA 

O U M I C € > K I H A t ó J J Í M t A T O 

Economia garantida de 50 °J0 no consumo do gaz 
Bicos Bébé 1$Í)0Ú rs.; Bicos n.°l,1$Ô00 e Bicos n.° 2,2$000 rs. 

Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 500 réis 
Collocados no seu logar sem augmento de preço 

T u l i p a s e g l o b o s , d e s d e 2 5 0 r é i s 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o s p a r a g a z 

LADEIRA Sc FILHO 
C a n a l i z a d o r e s d ' a g u a e g a z 

90, Rua do Visconde da Luz, 103 — COIMBRA 

As constipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incpmmòdos dos or* 
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-sc coui os Saccliai oLides 
d atcairão, compostos, 
b u ç a u o i s M i l a g r o s o s ) , 
cuja ethcacia tem siUoseuoprc coui 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os tecm 
usado, e vereticáda e aitestada por 
abahsados facultativos. 

Depósito geral: 

JPkariiiácia Oriental 
DE 

F E R R E I R A M E N D E S 

Rua de S. Lazaro, 294 a 298 

P O R T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias, drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

(A Moda Universal 
Jornal mensa l de modas 

Tiragem nos dois hemispherios por mez 
3.OOO1OOO 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisbôa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. Os moldes pédem se pelo 

número e remettem-se franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178*—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O -

COIMBRA 

•42 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — U 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de Cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— O o 111 o p ô d e v e r i f i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3g~í-Rua da Sophia —41 

COIMBRA 

4D VOGADO 
CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privatiyo do registo 

predial de Coimbra 

A . d o » C e u t i n l i o s » a 

EDITAL 
A câmara municipal de Coim-

bra íaz saber, que no dia 11 de 
julho próximo futuro, por uma 
hora da tarde, nos Paços dêste 
concelho hade dar de arremata-
ção o fornecimento de lancil de 
cantaria para o passeio norte da 
rua de i?a da Bandeira e Praça do 
Commércio. 

A base de licitação é de réis, 
253$8oo réis, e o ueposito pro-
visorio é de 6$345. 

As condições para êste forne-
cimento acham-se patentes na re-
partição d'obras do município to-
dos os dias Úteis das 10 horas da 
manhã as 3 da tarde. 

Coimbra, paços do concelho, 
17 de junho de 1901. 

O presidente, 

Manuel Dias da Silva. 

HOTEL COMMÉRCIO 
(Ant igo P a ç o do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário deste hotel, participa aos 
seus freguezes que.já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Encarrega-se de encommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-íhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao eur 
empregado José Lagarto, na sua 
dos Esteireiros. 

CASAS A VENDA 
Por transferência de domicílio 

do proprietário, vendem-se três 
moradas de casas, sendo: 

1 — Um magnífico prédio, ca-
sa, páteo e jardim, na Estrada da 
Beira, um dos mais bem acaba-
dos edifícios da cidade; 

2.0 — Uma morada de casas e 
loja na rua dos Sapateiros 33 a 39 

3.° — Outra morada de casa; 
e loja na rua das Padeiras, n.' 
49 a 55. 

Sám todas livres de fóros ou 
quaesquer outros encargos. O 
comprador pôde ficar com o di-
nheiro a juro módico. Trata-se 
com o sr. Alvaro Esteves Casta-
nheira, no largo da Portagem. 

ou quarto e saleta, independentes, 
com mobília ou sem ella, próximo 
da baixa, precisa-se para arren-

TÍfil,* oew o iar) i n u i n n amiii 
Offerecimentoe condições para 

a redacção dêste jornal, sob as 
iniciaes M. A. 2 

O T U L O S 
para pharinacias, mercearias, 
liíreiros, etc., imprimem-se 
na typograpliia de M. Reis 
Gomes, rua Martins de Car-
lalho, 7 e 9 Coimbra, 
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Annunciam-se gratuitamentê to-
das as publicações, com cuja re- Redaccio i idmiulstracão, Arco d'Almedlna, 6 Editor e administrador, Manuel d'01iTeIra Amaral Officina typográphlca, rua Martins de C a m l l i o , 7 messa êste jornal for honrado. * 

No escabujar torturante da 
nossa sociedade, delapidada 
pelos syndicatos immoraes que 
a exploram, vilipendiada pelo 
monopólio político que a ar-
ruina e suga, por uma adminis-
tração perdulária e vergonhosa 
que não .çonhçce peias ao cé-
nico impudor que a caracte-
riza, faz-nos bem assistir ás 
fortes correntes de regenera-
ção que animam a mocidade 
portuguêsa, em núcleos de fôr-
ça espalhados por todo o país, 
e que ámanhã virám a consti-
tuir uma nação de fortes lu*-
ctadores, desassombrados e 
viris. Enquanto os políticos 
se vám remexendo na vasa 
impura dos seus negócios es-
curo^, servindo amigos, talhan-
do benesses, embolsando far-
tos proventos de conesias ren-
dosas, explorando enfim por 
todas as formas o país que 
trabalha e agdniza, ha ainda 
no pais homens de espírito 
aberto e consciência clara que, 
afastando-se da impureza dos 
lodaçaes, procuram orientar o 
espírito dos novos numa or-
dem nova de aspirações, acos-
tumando-lhe os cérebros à lu-
cta generosa pelos princípios 
e l e v a d o s , refazendo-lhes os 
músculos, tonificando^lhe os 
corpos, de modo a fazér-se 
uma sociedade de homens da 
sociedade de impotentes de 
hoje, caracterizados pela es-
túpida indifferença dos subser-
vientes servis. foi .sibôq 

E é assim que nos consola 
considerar o movimento gene-
roso das sociedades educado-
fás ftacionàes, vèrido ó seu 
enthusiasmo pelas luctas que 
adextram os corpos e desen-
volvem as intelligéncias, em 
exercícios phy-sicos de toda a 
ordem, quer nos torneios de 
tennis, quer nas corridas ve-
ibcípedicas", quer nos exercí-
cios gymnásticos, q u e r nos 
torneios de tiro, instituições 
de regeneração physica que 
se estám desenvolvendo nota-
velmente pelo país além. 

E, o que mais sympáthico 
e significativo é, sam desaju-
dadas de todó *ó auxilio offi-
cial, devidas sómente ás ini-
ciativas particulares, essas in-
stituições beneméritas e pa-
trióticas que estám preparan-
do um novo futuro á nação. 

Deixemos, pois, debaterem-
se nas suas intrigas miseráveis, 
que só vaidades pessoaes jus-
tificam, os políticos desnatu-
rados para quem apolítica de 
campanário é tudo e a nação 

uada. Limitemo-nos a apon-
tar ao pais as falléncias moraes 
qué estám caracterizando o 
regimen monárchico em Por-
tugal, e a castigar com a se-
veridade duma intransigência 
inquebrantável, as tôrpes es-
peculações dos homens da mo-
narchia, que isto serve para 
ensinamento da nação. Mas, 
por outro lado, não deixemos 
de animar e de prestar toda a 
dedicação do nosso exforço 
ás instituições generosas de 
educação p h y s i c a nacional, 
que nêsses estabelecimentos 
se está exercendo uma alta 
funcção de educação moral, a 
par de incomparáveis serviços 
prestados á regeneração ma-
terial do país. 

Façamos homens; eduque-
mos cidadãos, dêmos múscu-
los aos novos e bom sangue 
aos cérebros... e teremos con-
stituído uma pátria nova, for-
te, consciente e sã, que póde-
rá encarar altivamente o fu-
turo. » 

Una correspondente de Coim-
bra para O Figueirense escreve 
este período duma delicadeza de 
côrte: 0 oilns. 

«Em local da redacção, censu-
rou o referido jornal (A Resistên-
cia) que tenham pedido ao Bispo 
o seu auxílio, bem como o da 
Rainha. Ò quç fizeram cá? Lam-
beram as botas á mesma Senho-
ra, ê conseguiram que ella lhes 
offerecesse uma imagem que cus-
tou 6 contos de réis!...» 

Está enganado. 
O caso passou-se assin^jW231 3 

A rainha estava no caes à es-
pera da procissão. ; l n - j 

Passa o guião, vam desfilando 
os ajinhos mal vestidos, S. ma-
gestade consegue arranjar um sor-
riso de curiosidade enternecida. 

Apparece o andor. Os mesá-
rios penteados com cuidado, os 
cabellos cheios de pétalas de ro 
sas, vam andando gravemente, 
affastam-se do pavilhão numa vol-
ta graciosa, como quem vai na-
morado a fingir que íoge, e, quan-
do em frente de S. magestade, 
dam meia volta e caminham di-
reitos a ella, as pernas rígidas, 
acompanhando a música, como 
os círios que levavam os irmãos 
num movimento compassado e 
solemne-

Estacam. 
S. magestade fica tomada d'as-

sombro. 
A rainha santa, de lenço na 

mão, corada como as mulheres 
do povo que tinham vindo ao ar-
raial, cravava nella o seu olhar 
vítreo e espantado. 

Quando o andor se foi, S. ma-
gestade explicou que frieza da 
sua recepcção. Como elles ima 
ginavam uma rainha santa! 

Quiz offerecer outra na espe 
rança, talvez, de uma recepção 
melhor. 
rníF&Jfyinu j.finiv owoq atf ahno 

Mas parece nos que a nova 
santa hão fará o milagre. 

Congresso socialista 
(Conclusão) 

Terceira sessão pública em 16, 
ás 9 horas da noite. A última, 
destinada á proclamação das reso-
luções do congresso, á apresenta-
ção de cartas e telegrammas re-
cebidos, á fixação da residência 
da nova junta geral (anteriormente 
chamada conselho central) e ao 
discurso de encerramento sobre 
o thêma a acção do partido so-
cialista. Presidiu Manuel José da 
Silva. 

Feita a leitura de diversos offí-
cios e telegrammas, de aggre-
miações operárias e socialistas, 
saudando o congresso, o presi-
dente pôs á discussão: — Qual 
deve ser a residência da nova 
junta geral. 

Fallou o delegado Santareno, 
que, adduzindo várias considera-
ções, propôs que fôsse no norte 
do pais, no Porto. Seguiramse-lhe 
alguns congressistas em manifes-
tação de appoio à sua proposta, 
sendo por último approvada por 
unanimidade a residência da jun-
ta no Porto. 

Ia tratar-se de elegê-la, e o de-
legado Santareno alvitrou que, 
em manifestação de solidariedade 
e embora alterando-se um pouco 
o regulamento nesta parte, se re-
solvesse não fazer eleição, substi-
tuindo a pela apresentação duma 
lista que se votasse nominalmente. 
Consultada a conferência, rejeitou 
o alvitre depois de o terem com-
batido alguns delegados, exacta-
mente por elle ir de encontro ao 
regulamento, que o congresso de-
via primar em manter. 

Interrompida a sessão por um 
quarto de hora para a confecção 
da lista, fazendo-se em seguida a 
eleição. Entraram 19 listas e fica-
ram eleitos para constituírem a 

' Éffectivos — Francisco Viterbo 
de Campos, marceneiro; João Fer-
nandes d'01iveíra, trabalhador flu-
vial; José Ribeiro, chapeleiro; 
Ignácio de Sousa, manipulador 
de tabacos; Francisco da Rocha, 
chapeleiro, Joaquim Francisco 
Pedrosa, manipulador de tabacos 
e Manuel José da Silva, commer-
ciante. 

Substitutos— Victoiino Ribei-
ro de Miranda correeiro: Tomaz 
Gasparinho da Silva Valente, ty-
pographo; Luiz Gonçalves d'Oli-
veira, empregado dos tabacos e 
Serafim dos Anjos da Piedade, 
munipulador de tabacos. 

Todos eleitos pelo mesmo nú-
mero de votos. 

A junta, que não fica com as 
attribuições de dirigente como o 
anterior conselho, mas segundo o 
regulamento votado, como uma 
especie de commissão executiva, 
foi logo acclamada e investida na 
posse do mandato. 

Votada em seguida uma moção 
de Silva Guimarães e Francisco 
da Rocha, felicitando todos os 
socialistas sinceros pelo resoltado 
do congresso e fazendo votos por 
que as resoluções dispertem o ne 
cessário interesse. 

Apresentado o parecer sobre 
as propostas feitas por José de 
Macedo na sessão da tarde; — 
quánto á primeira, publicação do 

manifesto ao pais, que a junta ge-
ral lhe dê cumprimento, quando 
para isso disponha de recursos;— 
quanto á segunda, divisão do pro-
grama em duas partes, que o con-
gresso não deve occupar-se delta, 
por ir de encontro a resoluções 
tomadas. 

Estabeleceu-se demorada dis-
cussão, defendendo José de Ma-
cedo com calor a sua proposta, 
em vista do que foi resolvido acei-
tar o parecer quanto á primeira 
proposta e em relação á segunda, 
que baixe á junta geral para re-
solução definitiva. 

Uma mtíçao em nome dos de-
legados do sul que tem acompa-
do o antigo concelho central, fe-
licitando os congressistas do nor-
te e centro, e agradecendo-lhes a 
cooperação nos trabalhos do con-
gresso, provocou debates insisten-
tes e calorosos predominando a 
opinião de que a moção não faça 
restrições e antes estabeleça a 
mutualidade da conferência nos 
sentimentos que ella exprime. 

Ao cabo de persistentes expli-
cações que demonstraram a inten-
ção reservada da moção, foi ella 
transformada em simples decla-
ração dos signatários, approvan 
do-se por unanimidade outra mo-
ção de Damaso d'01iveira, que 
que envolve sómente franca e 
mutua congratulação. 

Fallou em seguida o presidente, 
agradecendo a lembrança allí feita 
de todos os socialistas deverem 
assignar o Echo Socialista, que 
representa e que tem estado e 
estará sempre ao lado do partido. 
Tinha de fazer o discurso de en-
cerramento, mas accusa a difi-
ciéncia dos seus recursos (não 
appoiados) e o adiantado da hora 
para se não demorar. Limitá-se 
por isso a pedir aos delegados 
de Lisbôa para terminarem as dis-
senções em que os camaradas 
desde ha annos allí andam, por 
que isso é prejudicial á ideia e 
menos grato para os homens. E' 
certo que noutros países ha tam-
bém dissenções, mas motivadas 
pela discussão de princípios, ao 
passo que em Lisbôa, por ques-
tões individuaes, não succede o 
mesmo. Repete pois o pedido e 
encerra a sessão, fínalisando o 
congresso com vivas ao partido 
socialista e á união dos trabalha-
dores. 

Temos, pois, que áparte os in-
convenientes excessos do sr. Gne-
co, que referimos, o congresso 
decorreu verdadeiramente á altu-
ra de homens illustrados e par-
tidários convictos. 

N o v o clvvb 

Pela 1 hora da tarde d'hoje 
deve celebraf-se a reiinião inicial 
da installação do novo Grémio 
litterário e recreativo, fundado 
por iniciativa duma commissão 
composta dos srs. drs. José Joa 
quim Fernandes Vaz, Dr. Arthur 
Manso Preto Fortunato Augusto 
Freire Themúdo de Vera e Au 
gusto Coutinho, 

A séde do grémio no palacete 
pertencente á família Barata, á 
rua dos Grillos, onde tem logar 
a reiinião em que será discutido 
o projecto dos estatutos e feita a 
eleição da gerência. 

Carta de Lisbôa 

2 1 cie j u n h o . 

Um formoso dia de rutilante 
sol. Os desgraçados que têem 
fome, os operários que não têem 
trabalho, os lavradores que não 
encontram quem lhes compre o 
vinho, os arruinados e os desam-
parados pela crise económica ham 
de irrita r-se de vêr êste sol tám 
bello, que os escarnece como uma 
gargalhada da naturêsa. Mas, no 
mar alto, a bordo dum cruzador 
transformado num palácio, entre 
sedas caras e estofos bizarros, 
com eguarias preparadas pelo Fer-
rari e champagne fornecido pelo 
Jerónymo Martins, a caminho de 
testas estrondosas e de recepções 
servis, em vesperas de vêr multi-
dões em preitos petehistas, ha de 
passar se bem, a vida ha de ser 
risonha e feliz.. . Sim, êste sol 
que nos aquece, tornando brilhan-
tes os quadros que se nos desen-
rolam á vista, dispõe-nos mal—> 
a quantos padecentes dêste mal 
estar qtie esmaga a maioria, sem 
liberdade e sem fortuna, quando 
não sem pão. Mas êste mesmo 
sol ha de incutir a noção da feli-
cidade nos que passeiam e gosam, 
descuidosos, á custa do nosso mal 
estar. 

A cruzada lá saiu ontem, ás 2 
horas da tarde. Era um dia como 
o de hoje, de magestoso verão. 
O Tejo estava garridamente im-
ponente. Mas se vissem! Dir se-ia 
que era um enterro, que devia 
fazer-se no cemitério triste e sem 
luz, a realizar-se num jardim flo-
rido e claro. Ou um crime de én-
cruzilháda, preparado para um 
atalho em noite escura, que se 
realisava numa praça pública, em 
pleno dia, com espectadores con-
vidados. Era múito numerosa a 
comparsaria. Mas nem um viva, 
nem um sorriso. Os que iam e 
os que ficavam, os que receberam 
adulações e os que as depunham, 
mostravam consciência, desta vez, 
numa attitude de criminosos e de 
cúmplices. O seu aspecto era de 
reus. 

E reus era, com effeito. . . 
Reus perante a opinião honesta, 
reus perante o país. 

Nenhum homem honesto e sen-
sato deixou de condemnar real-
mente essa viagem que represen-
tou, como uma provocação, um 
cúmulo de insânia e de cynis-
mo. 

Ninguém, com um pouco de in-
telligéncia e de consciência, deixou 
de considerar infame a fórma por 
que se escarneceu e escarnece da 
desgraça dum país, que atravessa 
uma cruel hora de expiação. 

Ontem, como hoje, os qtie pas-
seiam e gosam á custa das priva-
ções e da miséria de todos nós 
estám sendo condemnados bem 
severamente — em espírito. 

Pena é que o sejam assim ape-
nas, espiritual, platonicamente. 

Que taes reus, inaccessiveis a 
qualquer noção de pudor, não 
soffrem nem se corrigem com sur-
dos clamores de opinião. 

Para pôr cobro aos seus des-
pautérios e ás suas imprudências 
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não basta isto — esta soffrenda 
indignação d'almas. 

E' preciso muito mais:—balas. 

Tem-se conservado e conserva-
se em discussão a Junta Liberal, 
que teve uma noite destas uma 
sessão magna e que se conserva 
$ima espécie de tambor, em que 
batem os da direita e os da es-
querda. 

A sua côr anódyna, que não 
permitte que os radicaes lhes dêem 
uma cohesão incodicional, e o seu 
programma de liberalismo, que 
naturalmente irrita os reaccioná 
nos, prepararam-lhe e conservam-
lhe uma falsa situação. 

Sem embargo, devo dizer que 
a reúnião última, á qual pude as 
sistir como jornalista e não como 
adherente, se não me enthusias-
mou, não me indignou. 

Assegurei a minha convicção 
de que ha allí uma minoria com 
os olhos muito fixos no sr. Dias 
Ferreira e aproveitando todos os 
ensejos para o pôi em cheque. Mas 
trata-se duma minoria. Dois ou 
três oradores que se desentranha 
ram em elogios áquêlle estadista 
não arrancaram, nas respectivas 
passagens, um único applauso. 

Por outro lado, mais me con 
venci também que a comm ssão 
executiva, alheada de todo a pro-
pósito de mesquinha especulação 
partidária, está inspirada de bôa 
vontade e de fé. Tem feito pouco? 

Imprudentes foram os que, na 
febre do elogio, o negaram. Ella 
próprio confessa que o trabalho 
realisado não é o que queria nem 
o que devia ser. Mas não ha dú-
vida de que tem trabalhado e pro-
cura trabalhar. 

Disse-se na assembleia que a 
commissão tem que luctar com o 
indifferentismo nacional. E' um 
pouco verdade. O indilferentismo 
existe — não ha dúvida. 

Mas o maior obstáculo talvez 
ainda não seja êsse. E\ creio, o 
de desconfiança, derivada da falta 
de côr da Junta. 

Se o partido republicano, es-
tendendo a todo o país o exemplo 
do Porto, se entregasse ao papel 
que assumiu a Junta, de congre-
gar exforços, de agrupar adhesões 
— eu supponho que em mais dum 
mês não se constituiriam, apenas 
umas dez commissoes. 

A opinião sãmente liberal e in-
dependente acudiria. 

Mas para o que essa opinião não 
está é para fazer governos mo-
nárchicos. E o nome do sr. Dias 
Ferreira põe naturalmente uma 
chancella na Junta. Essa chancel 
la é o seu prejuíso e o prejuíso da 
causa. 

• 
Os últimos boatos confirmam 

que, depois da passeata, haverá 
nova recomposição ou decompo-
sição, saindo Campos Henriques 
e Vargas. E, entre vários boatos 
parece que lançados para provo 
car o riso, corre o de que para a 
pasta da fazenda vai o Teixeira 
de Sousa, heroe da marinha. 

Tudo é possivel. 
Mas deixem-me discutir êste 

palpite. 
Depois da viagem, o Hintze, 

cançado de glória, muda de logar, 
outra vêz, com o José Luciano. 

Um deixará o Crédito Pre-
dial pelo poder e outro o poder 
pelo Crédito Predial. 

E amiguinhos sempre.. . 

F. B. 
——:— «oco—i — 

Falleceu ás três horas da ma-
drugada, víctima duma apoplexia, 
o sr. João Rodrigues de Deus, 
mestre das officinas d'impressão 
da Imprensa da Universidade. 

O finado contava bastantes ami 
gos, pois era dotado duma extre-
ma bondade de caracter. 

O seu funeral realisa-se hoje 
pelas 5 e meia horas da tarde. 

A sua família os nossos pêsa-
mes. 

8 B I G - Â - 8 B A G 
D. PMlippe em Lisbôa 

Por 1619, El-Rei D. Filippe re-
solveu vir vêr o seu novo reino 
de Portugal. 

A nova foi recebida com alvo-
roço; todos pensavam que o rei 
ficaria encantado com a belleza 
de Lisboa que para cá mudaria a 
sua côrte e aqui ficaria de vez. 

O reino empenhou-se. As fes-
tas excederam em grandiosidade 
tudo o que se tinha feito até então. 

No Tejo os barcos transforma-
dos em peixes monstruosos, pas-
savam cheios de músicas e can-
tares; nas ruas, arcos dos offícios, 
estátuas de cêra pintada, thea 
tros, decorações magnificas que 
forpm desenhadas por artistas es. 
peciaes e reproduzidas no livro 
que em E^p nha -e publicou des-
crevendo est^s f sUs. 

No n.° 642 encontrei uma des 
cripcão inédita de visita do rei:a 
S. Vicente, que hoje reproduzo. 

Tercafr.4 3o. de Julho foy S-
Mag.d0 ver oMos.tr0 deS. Vicente 
Com oPrincipe ePrinceza, e a In-
fante, Damas, eCom. elles m.u 

fidalguia aSSi Portugu^za, como-
Castelhana, foy recebido doP." -
G.al P.e Prior, eConv.t0 naforma 
Costumada, eoPatriarcha, q. lhe 
Servia deCapellão mor, lhe deu 
agoa benta. 

ACabada aCerimonia ficando 
oPeG.al amao Esquerda Del Rey 
algum tanto atraz por respt0 do 
Príncipe, q tinha áquelle lugar, 
eElRey lhe fez m l" perguntas to-
cantes as ( bras, eSemprefoy fal-
lando com elle, ese acazo por 
respt0 dosfiialgos se atrazaua, logo 

EIRey oòuscaua cõ os olhos, lo 
fazia chegí r. 

Foraõ Ver odormitorio alto, 
Echegaraõ ajanella do topo, § 
Cahe sobre oCampo deS.Clara, 
E dando Volta foraõ Ver o Re-
feitório, onde selhestinha perpara-
do hua Custosa Merenda deM.u 

Varied0. de doces efrutas do tem-
po, q occupauaõ em palanganas 
grd.68 ameza traueça, eas duas 
logo colateraes. 

ASentouse EIRey nameza tra-
ueça no meyo asua maõ direita 
oPrincipe, ea esquerda logo aPrin-
ceza, ejunto delia amenina Infante. 

EIRey naõ comeu, mas satis-
fesse Com ocheyro dehu rama 
lhete deCrauos átm}°'q auia pella 
meza ouvindo hua musica, § de-
Seculares setinha perparada den-
tro naCaza do púlpito. 

OPrincipe, Princeza, elnfante 
comerão bem dezenfastiadam;18 

e doq. mais gostaraõ foy domel-
laÕ, f sobre ser fruta noua, edos 
prim.r0l,era boníssimo. Ministraua 
aoPrincipe oDu^ue dVseda, e a 
Princeza, elnfante, aDama Capel-
la, q depois cazou com oConde 
Darcos; etanto q se leuantaraõ 
entraraô asDamas, qtambem ofi-
zer^õ be; e os demais doces emhu 
pensam.®0 dezapareçeraõ todos, 
não sepejando osfidalgos de os 
meterem nas algibeiras; epor re 
mate se offereceraõ d p.te do P* 
G." aPiinceza alguns brincos de 
linha q elle festejou; edice EIRey, 
q no dia seg.te lhos mandacem 
aPalacio. 

Não se pejáram os fidalgos de 
encher os bolsos de dôces. . . 

E' o caso do perú recheado do 
último baile do Paço. 

Hábitos de Côrte. 

Tiro ci í i l — Excurção cyclista 
A 4.* filial, organisaia pelo 

Gymnásio de Coimbra, da União 
dos atiradores civis portuguêzes, 
é representada no torneio de tiro 
civil que hoje tem logar em Lis-
bôa, por um grupo de associados 
que partiu ontem á noite, acom-
panhado pelo director da filial sr. 

tenente Cruz. O grupo é com-
posto dos seguintes cavalheiros : 

Dr. Fernandes Costa, Manuel 
da Costa, João de Meneces Par-
reira, Augusto Henriques, €Ma 
deira Júnior, Joaquim Faria, Cas 
siano {Martins Ribeiro, Joaquim 
Rodrigues Vieira, Francisco Mar-
tins, Moura e Sá, Mário Gayo, 
Rodrigues da Silva, Gonçalo Na-
\aretli e oAtaliba de Sousa. 

No próximo dia 29 deve effe-
ctuar se uma digressão cyclista á 
Figueira da Foz, organisada pelo 
Gymnásio, para festejar a conces-
são, obtida da companhia real 
dos caminhos de ferro, de os cy 
clistas poderem transportar, por 
tarita especial, as suas máchinas 
nos comboios tramivays, tranpor-
te que até ha pouco não era per-
mittido. 

A inscripção está aberta, não 
devendo ir além de 70. A partida 
será ás 5 horas da manhã, inter-
rompendo se a marcha em Mon-
temor para almoço, sendo o jan 
tar na Figueira. 

Os excursionistas voltam pelo 
último comboio tramway daquêlle 
dia 29, devendo estar em Coim-
bra ás 11 horas da noite. 

A Gaveta da Figueira, numa 
referência a uma local da Resis-
tência, em que censurávamos a 
orientação nova dada aos festejos 
de S. João, extranha que nós nos 
não insurjâmos também contra 
a procissão da rainha Santa. 

A procissão da Figueira, o ca-
racter religioso das festas é uma 
innovação dêste anno. 

A procissão da Rainha Santa e 
a sua festa fazem se da mesma 
maneira, ha longos annos. 

Na Figueira não havia procis 
são, o seu estabelecimento é pois 
um passo de retrocesso. 

Nunca faltou gente á Figueira, 
quando as festas tinham o cara-
cter de folguedos populares, tám 
próprio dêste santo, que é quási 
um santo pagão, alegre, amigo de 
brincar, e saltador com o velho 
Pan. 

O S. João era uma festa com 
mascaras e cavalhadas, dançava-
se em todas as ruas, a cidade ria 
em cantos toda a noite. 

A vista da procissão, a festa 
d'igreja, como elemento principal 
de diversão, não pódem ser indiffe-
rentes ao povo. 

A Figueira não tem privilégio 
especial anti-jesuítico, o povo hade 
deixar-se ir atraz dos que o soli-
citam, e o fazem pensar no que 
nunca pensou. 

A Gaveta da Figueira termina 
por dizer que não seremos nós 
que faremos mentir o velho pro-
lóquio em que figura um célebre 
Fr. Thoma\... 

Não conhecemos o religioso. 
Será Fr. Pedro Fernandes Tho 

maz ? 

G a z e t a i l l u s t r a d a 

Os intúitos civilisadores com 
que foi creada esta útii revista de 
vulgarisação, publicada pela T j 
pographia Auxiliar d Escreptó-
rio, de Coimbra, continuam a ser 
confirmados; a simples leitura do 
n.8 4, que temos presente z de 
que em seguida publicamos, o 
summário: 

A educação da mulher (Q. M.) 
— Pasteur (Teixeira de Carva-
lho) — Pela agricuitura -— capital 
agrícola (Costa Lobo)—Um novo 
habitante do ceu? (C. L.)— Divi 
sas e emblêmas decorativos (M. 
T. C.)—Oque disse o luar (João 
de Uarros) — A educação da ju-
ventude (Oliveira Guimarães) — 
Alterações do clima (Costa Fer-
reira)— Bibliographia (O. G.) — 
Curiosidades — Formulário— Eco-
nomia domestica.—Passatempos., 

O DECRETO-TRÁIÇiO 
O decreto de 18 de abril, com 

que Hintze procurou entrujar a 
opinião liberal do país, é ou não 
é uma burla ? 

De toda a parte onde foi feito o 
simulacro de encerramento de 
coios, partem notícias de que os 
mesmos coios passaram á plena 
vida anterior ao decreto. Soce-
gadamente substabelecem o ser-
viço da vida monástica, continuan-
do sem receios o recrutamento, 
especialmente de mulheres, e a 
espalhar a sua nefasta influência 
por toda a parte onde a ingenui-
dade e fraqueza de espíritos lhe 
offerece propício ensejo. Mais: 

A meia dúzia de dias em que, 
para inglês ver, foi necessário 
semi-cerrar umas tantas cavernas 
do bandoleirismo reaccionário,ser-
viu lhes a trabalhos de recruta-
mento... Aí vai um exemplo d'aquí, 
que se não foi completo nos 
resultados, não prova que o não 
fôsse noutras partes. 

Veio para junto da família, que 
reside nesta cidade, uma religio-
sa dum dos antros de Lisbôa que 
também teve de suspender, pela 
curta temporada, o funccionamen-
to. As irmãs eram constantemen-
te atormentadas por conselhos pa-
ra também deixarem a família e 
seguirem para o monachismo, ou-
vindo reprimendas, até à insolên-
cia, sempre que formulavam uma 
recusa, conseguindo a instigadora 
quási decidir, a acompanhá la,uma 
irmã que os pobres paes se viram 
atónitos para dissuadir do desgra-
çado intento. 

Ultimamente, uma carta vinda 
de Lisboa determinou a hóspeda 
da família a sair ás 8 e meia 
da noite para ir pernoitar ao con 
vento de Santa Clara, d'onde saiu 
no dia seguinte, próximo da noite, 
já em hábitos de freira e acom-
panhada d'outra mana com idên-
tico fardamento, dirigindo-se á 
estação a fim de embarcarem com 
destino a Lisboa. Era, deve crêr-
se, o cumprimento dc ordens tran-
smittidas na carta. Santa Clara 
é, portanto, sob a inflnéncia do 
sr. bispo conde que lá superin-
tende, um centro de operações 
jesuíticas, que s. ex.1 salvou do 
ataque que lhe fez o sr. commis 
sário de polícia, como a S.ta The-
rêsa, como ás Ursulinas, como a 
todos os coios de cá, que conse-
guiu não soffressem o menor in-
cómmodo. 

Na estação,a família da filha hós-
peda,1 rogou lhe que não partisse, 
que ficasse com ella. Inútil. Fria 
e resoluta negou-se a ouvir lhe os 
rogos, fazendo ao contrario novas 
tentativas para arrastar a irmã, 
mas o espanto das pessoas que 
assistiam á scena foi maior quan 
do ouviram um creança dizer, no 
momento da despedida: 

— Se não tivesse tanta amiza-
de ao papá e à mamã, também 
queria ir para o convento, para 
ganhar o céu. 

Os paes d'essa creança tiveram 
um doloroso sobresalto, e com-
prehende-se bem, mórmente se 
attendermos que a creança é filha 
única. 

Quer dizer, os paes, parentes 
da fanática hóspeda, haviam lhe 
recebido repetidas visitas, e ella, 
obediente à ordem, pagava a afia-
bilidade da recepção procurando 
arrebatar-lhe a filha querida, que 
resistiu por amor dos seus. 

E aí está como os tartufos edu-
cam essas desgraçadas creaturas 
que tornam seus cegos instrumem 
tos, e como as arrastam a esque-
cerem tudo, desde o amor de fa-
mília aos deveres de lealdada para 
quem tem a condescendência de 
as receber. 

Esta mulher foi, repita-se, dor-
mir , na noite anterior à par-
tida para Lisboa—acompanhada 
doutra e ambas em trajes de freira 
— ao convento de Santa Clara, 
onde ha pouco vinha dirigido u m 

^esuita que teve de fugir para a 

Pampilhosa, acossado pelo pu-
blico. 

Em Santa Clara é superinten-
dente o sr. bispo conde. Cabe-lhe 
a maior somma de glória no au-
xílio que o convento dá para os 
progressos da seita. Comprehen-
da-o a cidade. Queira-o vêr a As-
sociação Liberal. 

Depois... o decreto é o que de 
factos como êste ha que inferir: 
— uma traição aos liberaes. 

Apprehensões de carnes 
Vamos, que toma já fóra de 

via dolorosa esta coisa de estar 
constantemente a dar conta de 
proezas dc marchantes e seus 
serventuários, em negócio de con-
trabando de c a r n w " " " [ y l l 

Mais êste caso: 
António Marques dos Santos, 

filho ou creado, não sabemos bem 
dizer, do marchante António dos 
Santos que reside em Mont'arroio, 
seguia ao longo da linha do ca-
minho de ferro, próximo á esta-
ção velha, e de lá para cá, con-
duzindo uma rez chibo ou car-
neiro, macho ou femea, não faz 
ao caso distinguir — amanhada 
como se tivesse saído do mata-
doiro para um talho. Tam tóra 
dos pcnmeiros da cidade, mas 
contava, o bom do Marques dos 
Santos, que súbito lhe surgisse 
o guarda de policia n.* 28, que 
numa curiosidade importuna, lhe 
perguntou ao que destinava o pre-
cioso fardo. 

, — Como o animal tinha morri-
do, esfolára-o e preparára o para 
elle, Santos, o comer. E ia pô-lo 
acolá além, para, á noite, o levar 
ao seu destino. 

Sempre importuno, o diabo do 
28, achou que devia fazer-se acom-
panhar do homem e da rez para 
a esquadra. E que terá visto, e 
bem, que o tal destino viria a ser 
a venda clandestina nêsse dia á 
noite ou no seguinte de manhã, 
pelas rapozas e manhosas hospe-
darias. 

Affecta a apprehensão á fisca-
lisação municipal, foi o conductor 
da rez multado em 4$5oo réis 
por abater fóra do matadoiro, «m 
2$ooo réis pela transgressão, e 
nos direitos de 12 kilos, que tanto 
era o pêso da carne, sem fallar 
no que pertence á fazenda, que 
appareceu logo a verificar tam-
bém o quinhão que da presa lhe 
cabe. 

Desprevenido de dinheiro, o 
Santos teve de ser affiançâdo pelò 
sr. José Maria Ferraz, para não 
ficar sob prisão. 

Quanto á rez, visto que na ma-
nhã seguinte já cheirava mal de 
pôdre, foi enterrada mesmo sem 
exame. 

E era isso que se pretendia in-
troduzir na cidade ! E é d'isso que 
fornecem as taes rapozas hospe-
darias ! 

Que as multas sam nada para 
corrigir êsses perigosos contra-
bandistas, está provadíssimo. E 
continuarão a espalhar na cidade 
carnes nocivas, enquanto não hou-
ver a decisão de levá los a inten-
derem se com o sr. dr. Rocha 
Calisto. 
?.ón l é ir-fi ^ i t e á n n r / â ?oíj 

Hontem também foram appre-
hendidos i5 kilos de carne de 
porco, que uma mulher trazia do 
lado da estrada da Beira. Soffreu 
a multa correspondente. 

Danças 
Ha fogueiras nos seguintes Io-

caes: 

Para as noites de S. João, 
Pedro e Rainha Santa, no Ter-
reiro de Santo António, Marco d a 
Feira e Couraça dos Apostoles. 
Só para as de S. João e S. Pe-
dro, e m Santa Clara, rua da Gal-
la, Arregaça, largo de Sant'An-
na, Arcos do Jardim, Fóra d e 
Portas e pateo da Inquisição. 

JÁ 
: 
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2.° concurso de gados 
E' certamente louvável que a 

câmara, sem querer reparar na 
proterva deslealdade com que os 
servidores locaes do governo ten-
táram, o anno passado, tolher-se 
a realisação do Concurso de gados 
que effectuou por occasião dos 
festejos da Rainha Santa, promo-
vendo que lhe não fôsse appro-
vada a verba orçamental que des-
tinava aos dispêndios e prémios 
do mesmo concurso, repita este 
anno essa manifestação do seu 
interesse pelo aperfeiçoamento da 
creação de gados nêste copcelho, 
provocando o estímulo entre oS 
creadores, certa de que tal aper-
feiçoamento será a base dum fu-
turo e importante augmento de 
interesses para toda esta região. 

O anno passado, sem prender-
se com a supina violência que 
lhe foi preparada quandp já tinha 
trabalhos adeantadós para o con-
curso, a câmara foi para deante, 
custeou o por subscripção entre 
os vereadores. Ha que reconher, 
em devida demonstração de jus-
tiça, que a sua presisténcia tendo 
como nota caracteristica um sa-
crifício considerável, tanto em tra-
balho como em dispêndio mone-
tário, logrou despertar pelo con-
curso um grande interesse, de 
monstrado no extraordinário nú-
mero de exemplares que fôram 
expostos. E o êxito completo que 
obteve, dalgum modo lhe com-
pensou o desgosto pelas proposi-
tadas difficuldades que houve pra-
zer em levantar-lhe. 

Sem embargo delias, bem de 
molde a provocarem desânimos 
em espíritos menos propensos á 
resistência contra o embate de 
intrigas forjadas na sombra para 
satisfação de intentos politiqui-
nhos, a vereação affjrmou, no 
anno passado, que faria o con-
curso enquanto occupasse as ca-
deiras senatoriaes. Foi, pois, em 
observância dessa afirmativa que 
na sessão da passada quinta feira 
resolveu prepará-lo para o dia 7 
julho de próximo, ficando des-
de logo o sr. presidente, dr. Ma 
nucl Dias da Silva, encarregado 
de dar comêço aos trabalhos, 
convidando o syndicato agríCola, 
director da Quinta Nacional de 
agricultura, agrónomo, intendente 
de pecuária e outros cavalheiros, 
a dispensarem á câmara os va-
liosos Serviços que da primeira 
vez lhe facultaram, para que os 
resultados a obter attinjam a alta 

3 1 Folhetim da «Resistência» 
A R S E N E H O N S S A Y E 

R E G I N A 
Livro primeiro 

O tiro de r e w o K e r 
Mb o m o o X I X 

-tlt> Romeu e Julietta 

E, na verdade, Maria Luiza 
não poude dormir aquella noute, 
tanto sonhava acordada com as 
delícias dum casamento com Pas-
quinet: havia de ter, por sua vez, 
uma cosinheira! 

— Ah! mas exclamava, meio 
adormecida, não ha de ser essa 
que ha de roubar nas compras! 
Terá o soldo á libra, como é jus-
to. Mas mais do que isso, nem 
um cêntimo, além do ordenado. 
Não lhe direi que sou da profis-
são, por me respeitar; mas heide 
provar-lhe que dois e dois não 
sam cinco. 

» C í' p ? rilt'f .J3C9B3, ijiJ } I 

Continuação do duetto sentimental 

No dia seguinte, á mesma hora, 
não beberam da mesma garrafa, 
mas beberam doutra, continuando 
a conversa interrompida. 

importância que revestiu os do 
primeiro concurso. 

Dada a distância que, em mo 
dos dc ver e de sentir política 
separa a Resistência dos verea 
dores, as considerações que dei-
xámos feitas não pódem deixar 
ser tomadas senão como um jus-
tíssimo louvor péla resolução apon-
tada, e louvor tanto mais mere-
cido quanto é certo ter de attender-
se a que, ainda desta vez, todo o 
dispêndio do concurso será cus-
teado pelos vereadores, que nem 
deante dêsse novo sacrifício re-
cuaram provando que, a despeito 
de tudo, os anima o desejo de 
prestarem um grande serviço a 
considerável número de muníci-
pes. E porque a intransigência 
não poderia levar-nos á injustiça, 
applaudimos a câmara pelo seu 
propósito, declarando lhe a nossa 
disposição de auxiliá-la tanto quan 
to o deseje em publicidade do 
que lhe seja necessário tornar 
público no assumpto. 

Romance histórico 
O illustre escriptor sr. dr. Ma-

nuel da Silva Gayo acaba dc en-
tregar na Imprensa da Universi 
dade o manuscripto do seu novo 
livro — qA Dama de Ribadalva, 
— romance histórico que é ancio 
sãmente esperado. Por certo que 
êste livro ha de ser uma nova 
manifestação de talento do seu 
auctor, bem evidenciado na sua 
estheria d'artista já como poêta 
já como auctor dramático. 

Por gentilêsa do sr. dr. Manuel 
da Silva Gayo, promettemos para 
breve um excerpto do romance 
em via de publicação, que será, 
sem dúvida, uma fina página de 
arte. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte, em approvações, 
o resultado dos actos nos dias 
17 e 18: 

F a c u l d a d e d e d i r e i t o 

anno — Francisco Barbosa 
de Brito; Francisco Coelho d'An-
drade, Francisco Lopes de Mo-
raes, Francisco Manuel da Veiga 
Malta, Francisco Pires Tavares, 
Jerónymo Vieira Cabrito Ratto, 
João Evangelista de Quadros Sá 
de Mello e João Cabral de Castro 
Freire Falcão. 

Houve seis reprovações. 

— Então dizes, Pasquinet da 
minha alma, que se tivesses de 
teu, farias de mim uma senhora, 
como outra qualquer? 

— Serei todo ouvido. 
Pois então vou dizer te al 

jguináHi&rdy * * w 11X# J XJ Í£JJ U 
— Ainda bem! 
— Imagina que tenho 1.775 fran-

cos na caixa dos depósitos, sem 
contar uma obrigação da cidade 
de Paris que pôde fazer-me ga-
nhar 100:000 francos. 

— Já não é mao. Mas que é 
isso minha pobre Maria Luiza? 
Comprehendes muito bem que, 
sc eu esperar pelo teu dote dc 
100:000 francos para fazer fortu-
na, tenho dc ganhar raizes na 
valia commum. Quantas pessôas 
conheces tu que tenham ganho 
100:000 francos em cautellas da 
loteria? 

— Como achas este vinho? 
— Bom, como o de ontem; mas 

quem tem sede não é a bôcca c 
a bolsa. Já te disse que nasci 
para grandes coisas. O que ha-
via a fazer era pedir dinheiro 
emprestado á patroa. 

— Sim. Mas a senhora não em-
presta ás semanas. 

— Seria um bom negócio para 
ella, pagavam-se lhe juros. 

— Corilò os maus pagadores. 
Os juros semprç, o capital nunca. 

Pasquinet levantou a cabeça: 
- M a r i a - L u i z a , não consinto 

2.* anno — Fernando de Figuei-
redo, Philippe Augusto de Noro-
nha Freire d'Andrade, Francisco 
Faria do Nascimento Bravo, Fran-
cisco Rebello de Albuquerque, 
Francisco dos Santos Netto e Fran-
cisco Xavier Pereira. 

Houve três reprovações. 
3." anno — Fernando de Castro 

Medeiros, Francisco da Fonseca 
Pinho Guimarães, Francisco Xa-
vier Mousinho da Silveira Cana-
varro dc Valladarcs, Henrique da 
Graça Freire Sotto Maior, João 
Alves, João Augusto dos Santos 
e João Carlos Ribeiro de Mello. 

Houve uma reprovação. 
4.' anno — Bernardo Augusto 

do Amaral Polónio, Carlos Al-
berto Lucas, Carlos Eugénio de 
Azevedo Lopes, Carlos Luís Si-
mões Ferreira c Querubim da 
Rocha Valle Guimarães. 

Houve duas reprovações. 
5.° anno—Carlos Zeferino Pinto 

Coelho, Elisiário da Motta Veiga 
Casal, Joaquim Kopke, Ernesto 
Nunes Lobo e Francisco Alexan-
drino da Silva. 

Houve uma reprovação. 

Faculdade de tbeologia 
i." anno — Joaquim Pereira 

Secco, José Joaquim Ferreira e 
Manuel Luiz Soares. 

Houve uma reprovação. 
2.0 anno—Arthur Augusto Tei-

xeira Barbosa da Guerra Leal, 
Arthur Marques Figueira, Bento 
Malheiro dc Pinho Clementino 
Alves Touraes. U A i j J J i a 

3° atino—Augusto Dantas Bar-
beitos. 

4anno — António Alves Ter-
ças e António Pinto de Paiva 
Freixo. 

5.° anno — Manuel Pereira da 
Silva. 

F a c u l d a d e d e m e d i c i n a 

anno — Avelino Augusto 
Vieira Pinto, Bernardo de Agui-
lar Teixeira Cardoso, Callisto de 
Sousa Brandão, e João Marques 
dos Santos. 

2.0 anno — António Maria da 
Cunha Marques da Costa, Manuel 
Monteiro Arruda, Jacintho Hum-
berto da Silva Torres e João An-
tónio Pinto Bagulho. 

3." anno — António Francisco 
Coelho, António Guedes Pereira, 
António d'01iveira e António Ro-
cha Manso. 

4.0 anno — Carlos Henriques 
Lebre, Carlos Simões Dias de Fi-
gueiredo, Custódio d'01iveira Pes-
?a e Fernando Affonso Leal Gon-
çalves. 

que se duvide da minha palavra. 
Se tivesse muito dinheiro, havia 
de ser tam honrado, como qual-
quer outro. 

Não acabou de beber o vinho 
que deitára. Carregou o chapéu 
para a orelha e pôs-se a fazer 
;irar os olhos indignados. 

— Assim é que és bonito, meu 
Pasquinet. 

Maria-Luiza imaginou trazer 
Pasquinet ao bom caminho com 
abraços, mas este resistiu altiva-
mente. 

— Que queres tu, não tenho a 
chave do cofre da condessa. 

— Afinal, começas a compre-
íender. 

Mas Pasqninet conservava-se a 
distância. 

— E' triste, continuou Maria-
Luiza, vêr uns com tanto dinheiro 
c outros sem nenhum. 

— E' verdade. Que irá fazer 
da fortuna a condessa, agora que 
está viúva? 

— Tantos milhões só para uma 
mulher! 

— Os milhões è que fazem pe-
quena a gente. Não queria pedir-
he um milhão, mas apenas meios 
3ara arranjar a minha vida. Eu 
só peço que me deixem trabalhar. 

— Que fazias? 
— Fazia-me banqueiro. 
— Banqueiro! tornar-me-ia mu-

her dum banqueiro! 
(Continúa). 

5.° anno—António Martins Lo-
bo, José Benardino de Carvalho, 
Francisco Tello Gonçalves e Ma-
nuel Ferreira de Mattos Rosa. 

F a c u l d a d e d e H a t l i e m a t i c a 

i.° anno — obrig. — António 
José Gonçalves Rapazote, Joa-
quim Jardim Granja. 

Houve duas reprovações. 
?anno — 4.* cadeira, geome-

tria descriptiva — Volunt.: Antó-
nio Dominguss Cortês da Silva 
Curado. 

5.° anno—Mário Nogueira Gon-
çalves. 

Alumnos com destino ás armas 
de infanteria e cavallaria na Es-
cola do exercito. 

Alberto Augusto do Valle D. 
Affonso de Sousa Coutinho. 

F a c u l d a d e d e p h y l o a o p l i i a 

1." cadeira—chymica inorgâni-
ca—ord. Alfredo Gouçalves Sal-
vador; obrgs.; André Miranda, 
Arnaldo Reimão da Fonseca.— 
chymica orgânica —ord.: Carlos 
Alberto Ribeiro, obrgs.: Luis d'Ó-
liveira Massano, e Fernado Au-
gusto Dantas Barbeitos. 

2.* cadeira — chymica orgânica 
— obrgs.: Alberto de Vasconcel-
los Noronha e Menezes, Alfredo 
Soares Carneiro. — Chymica or-
gânica—Vol.: Abel Paes Cabral, 
Obg.: António Annibal d'Arau-
jo Esmeriz de Braga, António 
Correia dos Santos. 

3.a cadeira, physica, i.a parte 
—obrig.: Manuel Luís d'Almeida, 
Sergio Ferreira da Rocha Callisto. 
— phísica 1.* parte — Vol.: Jose 
Augusto Vianna de Lemos Pei-
xoto, Viriato dos Santos Monteiro. 

Houve uma reprovação. 
4.* cadeira, botânica — Ord.: 

José Garcia Regalia, obr.; Tito 
Affonso da Silva Poiares. — Bota-
nica —ord.: José Alves da Silva, 
obr.: Seraphim Simões Pereira e 
Henrique L. Dória Homem Côr-
te Real. 

Houve uma reprovação. 

Cámara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 7 de junho de 1901 
Presidência—António Francis-

co do Valle. 
Vereadorès presentes: effecti vos 

João d'01iveira Mendonça Cortês, 
Francisco Maria de Sousa Naza-
Manuel Miranda e Miguel José da 
Costa Braga. 

Foi approvada a acta da ses-
são anterior. 

Balanço do cofre, com referên-
cia ao dia 3i de maio último, 
saldo effectivo, 2:^80^846 réis. 

CORRESPONDÊNCIA 

Do Governo Civil, offício n.° 
63, de 3i dc maio, communicando 
que pelo ministério do reino fôra 
approvada a deliberação da câ-
mara de 2 de maio último, ácêrca 
da cedência de terreno para ali-
nhamento requerido por João Go-
mes, cujo processo devolve. 

Da Commissão districtal, offí-
cios n.° 25o e 203, remettendo as 
folhas das amas e subsidiadas 
dêste concelho, com referência ao 
primeiro trimestre dêste anno. 

Foi annunciado o seu paga-
mento. 

Da Associação Liberal de Coim-
bra, offício n.° i, de 4 do cor-
rente mês, agradecendo á camara 
a coadjuvação prestada para o 
realce que tiveram os festejos do 
dia 8 de maio, c solicitando que 
à rua de Fóra de Portas, se dê 
o nome de Duque da Terceira c 
o de Victorio Telles a uma das 
novas ruas. 

Resolveu-se reservar a delibe-
ração definitiva sobre este assum-
pto para outra sessão. 

Do conductor d'obras da câ-
mara, offícío de hoje, sob n.° 7, 
dando conhecimento de que fôra 
arrancado o letreiro da rua do 
Norte: 

Enviado por cópia ao commis-
sariado de polícia. 

Do administrador do cemitério, 
offícios de 4 e 5, communicando 
que fôra assaltado o cemiterio 
municipal roubando de diversos 
jazigos umas lampadas, um par 
de castiçaes e uma coberta ama-
rella. Deu-se conhecimento ao 
mesmo commissariado de polícia. 

Da repartição dos impostos, 
offício n.° 11, de 3i de maio, com-
municando que o vigia n.° 18 se 
despedira do serviço. 

Do Zelador chefe da limpêsa, 
offícios n.°® 23 e 24 dando conta 
duns insultos ao Zelador Manuel 
Mendes de Sousa Júnior, e dumas 
irregularidades no serviço prati-
ticadas por este. Deu-se conheci-
mento ao delegado do procurador 
régio e depois de ouvir o referido 
Zelador, Manuel Mendes de Sou-
sa Júnior, com referência ás fal-
tas commettidas, resolveu sus-
pendê-lo do serviço e vencimento 
por 3 dias. 

Da professora da escóla de 
Trouxemil, offício de 4 dêste mês, 
accusando a recepção da mobília 
e utensílios escolares com que foi 
dotada a sua escóla. 

Do professor da escóla de San-
ta Cruz, offício dêste mês, com-
municando que foi nomeado pro-
fessor para a mesma escóla" por 
despacho de 25 de maio último, 
e que o subsídio para renda de 
casa lhe pertence daquella data 
em deante. 

Da Irmandade do SS. de Santa 
Cruz, offício de 5 do corrente, 
pedindo para a câmara illuminar 
os Paços do Concelho, na noite 
de i3 dêste mês e permittir que 
na Praça oito de maio se collo-
quem uns postes para o fogo 
prêso. 

Resolveu attender o pedido 
feito. 

REQUERIMENTOS 

Restituído um documento que 
estava annexo ao lequerimento 
do concurso dum médico muni-
cipal; canalisação d'águas da co-
sinha duma casa na rua do Cor-
po de Deus; reconstrucção duma 
casa no Bêcco da Bôa-União com 
diversas clausulas; substituição de 
portaes numa casa na rua do Rê-
go d'Agua, não alterando o exis-
tente; permittiu a pintura de le. 
treiros em dois estabelecimentos, 
concedeu licença para um pavi? 
lhão em Santa Clara para os fes 
tejos a S. João e S. Pedro; per-
mittiu a collocação de postes para 
a ornamentação da rua do Bairro 
de S. José, para os festejos na 
dia 16 a Santo António; auctori-
sou a venda de terreno no cemi-
tério municipal para um jazigo 
nos termos dos artigos 24.0 e 25.* 
do regulamento respectivo. At-
tendeu uma reclamação sobre a 
inscripção dum cão no arrola-
mento dêste anno, por já não 
existir e despachou favoravelmen-
te 6 requerimentos pedindo li-
cenças para apascentamcnto de 
cabras no concelho e 11 pedidos 
de subsídios de lactação a meno-
res. Attestou ácêrca do compor-
tamento moral e civil dum cida-
dão que residiu em Coimbra, de 
1890 a 1898. Enviou á repartição 
d'obras diversos requerimentos a 
informar. 

DELIBERAÇÕES 

Mandou pagar por antecipação, 
á Companhia Geral de Credito 
Predial Português as prestações 
dos emprestimos de 90:00036000 
e I6:2OO$OOO réis, na somma de 
3:537íí>8o3 réis. 

Foi approvado o projecto do 
2.0 traço do i.° lanço da estrada 
municipal de 2.* classe de Valte 
de Figueiras pelo Ingote, na ex-
tensão de 808,"76 segundo as in-
dicações da Direcção das Obras 
Públicas communicadas por offí-
cio do Governo Civil de 22 de 
março de 1900, resolvendo que 
fôsse enviado ao mesmo Governo 
Civil, para a sua approvaçãp, 

Auctorisou por último diversos 
pagamentos. 



BESISTEJN "IA-Domingo, 16 de junho de 1901 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N. 8 27, 29 e 3i 

F i g - u e i r a d a F o z 

Esta antiga e acreditada casa situada num dos melhores locaes 
a Figueira, J u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 

d a p r a i a d© b a n h o s , continua recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José oMaria Júnior. 

BICO NACIONAL ÁUREO t-i 
ff 

r®3 ora. 
(O único nacional) 

B Economia garantida 50 OiO g 
b Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis M&* 5 
2 Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis «rSiff0 

1 Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis « , 
s Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis p r e ç s a n t i g o s 

JI.° 2 a 450 réis 500 réis -

a» o 
CA 

O sa 

ti tt 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
<§lobos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros a r t i gos . 

Ninguém Tende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foi 
R . F e r r e i r a B o r g e s , 3 9 - 1 . ° 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5©, Rua Ferreira Borges, 555, (Em frente do k m á U l c i e d í ^ 

C O I M 1 3 J E * A 

Pfll hurlraillira' ^ r a n de depósito da Companhia do Cabo Mon-
lidl lljul d U i l L a . (jeg0 — A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Clor+piririnrlo o nn+irfl' Agência da casa Ramos & Silva de 
LieUMUJUdUlS e MjlUlíl. L i s b ô a ? constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e íunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

Tintas nara ointuras* Alvaiadcs'óleos' áĝ -ras, crés, gesso, 
I IIIlad p a i a jJiiuuiao. v e r n i z e S ) e m u i t a s outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
PimpntnÇ" e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
UllllClllUd. s e empregam em construcções hydraulicas. 
í l i v p r ç n r Baíndejas, oleados, paçel para forrar casas, moinhos 
UliClduo. e t o r r a d o r e s para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdr.s de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame c.e todas as qualidades. Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

PrpnaflPnS" ^c r r o e a r a m e P r i m e i r a qualidade com grandes 
r i u y a y c i l ô . descontos.—Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Plltilnrifl" Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
UULIIUI la. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FanilPim^" Çryst°fl*» metal branco, cabo d'ébano e marfim 
idljUclIUo. cómplet.) sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Loucas inglesas, de Ferro: f ^ T % 
mêsa lavatório e cozinha. 

Carlos Paniagua Sanches 
CIBIJRCilA©-DEXTlSTA 

PELA 

íscóla Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

LEIRIA 
t 

(Durante a epocha balnear, 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocaçao 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porceltana, 
alumínio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem-
porariamente no Hotel dos Ca-
minhos de Ferro desta cidade. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
39—R. DE QUEBRA-COSTAS — 39 

C o i m b r a 

Nesta officina encontra-se um 
variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem-se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

BELLEZA D O C A B E L L O 
Rhum e quinquina 

R O Y E T & GARLEY 

Dá-lhe lustro, fortifica-o, evita 
a quéda e a caspa é conserva-o 
sempre limpo. 

Depósito — Pharmácia M. Na 
zareth & C.*. 

S a n t a C l a r a = C o i m b r a 

Ultimas novidades litterárias 
O REI DÁS SERRAS 

POR 

Edmond About 
• 

• I l u s t r a d o c o m g r a v u r a s 

Romance de sensação passado 
entre os salteadores da Grécia 
nos meiados do século XIX. 

P r e ç o 3 0 0 réis 

BICO S Y S T H E M A AUER 
LUZ BRILHANTÍSSIMA 

© i X l t O K M A I S 15 A l i A T © 

Economia garantida de 50 °/0 no consumo do gaz 

Bicos Bébé 1$000 rs.; Bicos n.° í 1)500 e Bicos n.° 2,2$000 rs. 
Mangas para todos os bicos, & 300 réis; dnplas, a 600 réis 

C o l l o c a d o s n o seu l o g a r s e m a u g m e n t o d e p r e ç o 

Tulipas e globos, desde 250 réis wni 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n à i e i r o s p á r a g a z 

L A D E I R A & F I L H O i »op st» ama ,eyioUs>i;> 
C a n a l i z a d o r e s d ' a g u a e | « i 

99, Rua do Visconde da Luz, 1 0 3 — GOÍHBRA 

Asconstipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
dalcatrão, compostos, ( R e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficacia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os têem 
usado, e Vereticada e attestada por 
abalísados facultativos. 

Depósito geral: 

Pharmácia ©riental 
DE 

F E R R E I R A M E N D E S 

Rua de S. Lazaro, 294 a 298 

P O E T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias, drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 320 réis. 

L E I R I A 

F U N D A R A E M 1 8 9 1 

Pimontnc naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
UlllieillUÒ pal>a t r a b a l h o s hydraulicos. 

Cal-cimentn P r ° d u c t 0 eminentemente hydráulico. E' um pro 
dueto novo que tem dado magnífico resultado quer 

em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
AfiaiVSBS °® c ' a e s Patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 

J 0 cópia a quem as pedir. 
AlllOStraS f ° r n e c e m - s e gratuitamente. Os productos desta fábrica 
n o 1 ao vencjem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T. Guedes. 

M a c e i r a — L E I R I A 

© C Y C L I S M O 

óManual do cyclista e preceitos 
higiénicos para o uso da byci 
cletta. 

f o t o J D r . * * * 

• I l u s t r a d o c o m g r a v u r a s 

Indispensável a todos os cyclistas 
P r e ç o ISO réis 

A' venda na empreza editora 
do Occidente, Largo do Poço 
Novo - LISBOA. 

DEPURATIVO ASSIS 
A n t y - S y p h i l i t i c o 

Util em todos os casos patho-
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos 2.0 e 3.* 
graus. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
medico pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

IV a o c o n t é m s u b s -
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a u s a r d a m n o 
a o o r g a n i s m o . 

P o s o l o g i a : 

Uma colhér das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 800 réis 

UN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 

PHARMÁCIA ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO COMMERCIO — 4 2 

COIMBRA 

(A Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois hemispherios por mez 
3.000:000 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de A u g u s t o S o a r e s , rua Á u -
rea , 1 7 8 — L i s b ô a . 

E ' o jornal de m o d a s q u e tem 
maior t iragem e mais utilidade. 

F o r n e c e os moldes das gravu-
ras que publica em todos os ta-
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. O s moldes p é d e m - s e pelo 

número e remettem-se f ranco de 
porte a q u e m enviar o s e u im-
porte a A u g u s t o S o a r e s — A g ê n c i a 
Nacional , rua Á u r e a , 1 7 8 — L i s b ô a . 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

E D I T A L 
Dr. CiuilBicrme A l v e s M o r e i r a , 

p r o v e d o r d a S a n t a C a s a d a 
M i s e r i c ó r d i a de C o i m b r a J 

Faço saber que, por delibera-
ção da mêsa da Santa Casa da 
Misericórdia, as sessões da mêsa 
que se realizavam no antigo car-
tório, sito á rua do Visconde da 
Luz, terám logar nos mesmos 
dias e horas prefixadas no edifí-
cio onde actualmente está instal-
lado o cartório, sito na rua dos 
Coutinhos. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 20 junho de 1901. 

O Provedor, 

Guilherme cAlves Moreira. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

3 9 — R u a da S o p h i a — 4 1 
C o i m b r a 

Nesta Officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i í i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
fo e l e c i t t i e n t o . 

3g — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

ADVOGADO 
CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 

predial de Coimbra 

á o i Contlnhos, I 

EDITAL 
A câmara municipal de Coim-

bra faz saber que no dia 18 do 
próximo mês dc julho, por uma 
hora da tarde, nos paços dêste 
concelho, volta de novo á praça a 
obra de elevação do lago da Quin-
ta de Santa Cruz, cuja base de 
licitação será de 258^591 réis e 
o depósito provisório de 6$i55rs. 

As condicções para esta obra 
acham se patentes na repartição 
d'obras do município todos os 
dias úteis das 10 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

Coimbra, paços do concelho, 
21 de junho de 1901. rt 

O Presidente da Câmara, 
SManuel Dias da Silva. 

CASAS Á VENDA 
Por transferência de domicílio 

do proprietário, vendem-se três 
moradas de casas, sendo: 

1 — Um magnífico prédio, ca-
sa, páteo e jardim, nà Estrada da 
Beira, um dos mais bem acaba-
dos edifícios da cidade; 

2.0 — Uma morada de casas e 
loja na rua dos Sapateiros 33 a 39 

3.9/-Outra morada de casa; 
e loja na rua das Padeiras, n.1 

49 a 55. 
Sám todas livres de fóros ou 

quaesquer outros encargòs. O 
comprador pôde ficar com o di-
nheiro a juro módico. Trata-se 
com o sr. Alvaro Esteves Casta-
nheira, no largo da Portagem. 

ou quarto e saleta, independentes, 
com mobília ou sem ella, próximo 
da baixa, precisa-se para arren-
«bfa ,>-.vBfm-.bz3 p»m ' ri A 

Ofterecimento e condições para 
a redacção dêste jornal, sob as 
iniciaes M. A. a 

sonoACos 
Senhora habilitada offerece-se 

para ir a casas particulares ensi-
nar bordados de toda a especie. 

Rua de Quebra Costas, a5, 
es diz. 

Vende se o terreno para con-
strucção situado no largo de D. 
Luiz 1 (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António Jose 
Dantas Guimarães. 
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CONDIÇÕES B E A S S I G N A T U R A 

.(, {PAGA adiantada^ j 

Com estampilha—Anno, 2^700 
réis: semestre , 1 #35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sam estampilha— Anno ; 2 #>400 
réisjsemçstre j i^iOfl réis; trimes-

u) < b íoi ilíisaiii 
Número avulso,4® reis . 

V 

l a b n o f ^ N N U N C I O S 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
réis. Para .os srs. assignantes, 

Annunciarn-se gratuitamente to-

ESISTENGIA 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S F E I R A S 

das as publicações, còm cuja ré- n e ( j a c c S c e administração, Arco d'Almedina, 6 Editor e administrador, Manuel d'01ÍTeIra Amaral Officina t jpográphlca, rua Martins dl Carvalho, T 
messa êste jornal for honrado. : j ' ,,> » : v 

Causas e effeitos 
Depaupera-se o organismo phi-

sico e intellectual de um indivi-
duo desde que nas suas funcções 
nutritivas haja desequilíbrio entre 
assimilação e desassimilação. San-
gue demasiadamente rico de hu-
mores determina a plethora, co-
mo da sua pobreza resulta a ane-
mia. Assim é que em todos os 
tempos a grande massa do pro-
letariado offerece resistencia me-
nor á invasão das epidemias, e á 
decadencia da raça. 

O mesmo succede com as col-
ectividades, que se podem con: 

siderar —indivíduos máximos — 
dentro do estado. 

rSãò estas sempre a matéria 
prima de toda a exploração, de-
vido ao abatimento das forças rea-
gentes, transmittido de geração 
em geração. 

Das condições phisiologicas do 
sçr humano resultam modalida-
des de ordem intellectual, psy 
chica e affectiva, mui dignas de 
rigoroso estudo, porque nos dão 
provas irrecusáveis da influencia 
da matéria bruta sobre o orga-
nismo moral do individuo na so-
ciedade, da sociedade na história. 

Misérrimo destino do rei da 
Creação! Dominador das forças 
da natureza, postas ao serviço das 
suas industrias pelo Jiat da sua 
intelligenéià, é escrava de uma 
viscçra que a cada contracção 
lhe dá uma ordem despótica... 
O que elle tem feito e inspirado, 
esse perpetuo devorador que a 
natureza talhou ironicamente á 
guisa de bolsa ! . . . 

Basta saber se que muitas ve-
zes toma todo o espaço thoraxi 
co e craneano, vindo impávido 
apresentar os aleijões felizes com 
um estomago no coração, um es-
tumago no cerebro, e um esto 
mago nas crenças políticas... e 
formando uma espccie de rumi-
nantes não classificada por Lin 
neu, mas bastantemente vulgari-
sada, por desgraça nossa!... 

« Mal alimentado no corpo um 
povo perde as forças e necessa-
riamente enferma, em toda a sua 
natureza; e assim se determina a 
decadencia das nações. O pen-
samento, que é uma vibração em 
determinada parte do cerebro, 
sendo uma propriedade especial 
de um estado particular da ma-
téria, tem de produzir se segun-
do as condições de endosmose e 
de exosmose através das cellulas, 
e será reflexo das mesmas condi-
ções. 

Alimento e educação phisica 
tornam se assumptos de primeiris 
sima ordem para o desenvolvi-
mento material e intellectual dos 
povos. 

Ora estas prescripções essen 
ciaes não fôram ainda attçndidas 
pelas classes dirigentes do nosso 
paíz, e eis uma das mais prepon-
derantes causalidades do empo-
brecimento orgânico da nossa 
gente. 

A civilisação e o progresso pro-
clamam á roza dos ventos a uti-
lidade da hygiene, nas suas múl-
tiplas ramificações; todavia a maior 
parte das famílias permanece na 

situação mais contraria ás theo-
rias hygienicas—precisamente por 
não passarem de theorias• •. 

Quem de melhçr vontade lhes 
opbólí obstáculos é a desmorali 
sação official de uma política ata-
cada de fome canina chrónica, 
para cujo apaziguamento não ha 
impostos que cheguem, nem sacri-
fícios que bastem. 

O imposto apodera-Se de tudoi.. 
Pão, honra, dignidade, desfazem-
se nos tantos por cento de infini-
tas invenções, que todas se en-
cerram em dois mandamentos: 
serviços de bufete de setenta con-
tos de reis para uns, ciladas de 
Falperra para outros. 

Os quaes outros são os que 
pensam, laboram, cultivam, e en-
chem as cangalhas á burra do 
thezouro,' a qual deixa a perder 
de vista a de Balaão na esperteza 
com que vai, caminho das con-
veniências, dizendo de si para si 
que o melhor é . . . deixar correr 
o marfim.. . 

Dá-se, portanto, o notabilíssi-
mo phenómeno de serem as clas-
ses productivas as que téem me-
nôr participação nos factos devi-
dos aos seus exforços producti-
ieifciiiK-j K i t tgbifô ahifilr//' <•• ot 

Deriva injustiça assim flagrante 
da ruina das consciências publi-
cas. 

Nãpha a'ma sã em corpo doen-
te, nem espirito forte em creatu-
ra fraca. 

Toda a dietética das classes 
pobres é, alem de exigua, torpe-
mente falsificada, e assim lhe vai 
envenenando o organismo. Jun 
ta-se a este mal outro, dc effeitos 
equipondentes, provindos das ha-
bitações em que milhares de se-
res humanos recebem pelas vias 
respiratórias myriades de bacté-
rias mortíferas, para os devol-
verem ao mçio ambiente em chus 
mas do infinitamente nocivo. 

Nas cidades e vilías populosas, 
ond^a influencia pathológica de 
taes factores não é, tanto ou quan-
to, attenuada pelas correntes sá-
dias do ar das montanhos povoa-
das de arborisações resinosas, e al-
catifadas de mattagaes benéficos, 
verifica-se uma atroz decadencia 
nos indivíduos, verdadeiramente 
assustadora. A anemia, a tuber-
culose, a nevropathia, preparam a 
ultima das perversões phisicas-in-
tellectuaes ás gerações vindouras. 

Que importa a propaganda dos 
hygienistás hodiernos?... Subsis-
tindo as causas subsistem os ef-
feitos. 

Aparte um diminuto número 
todos se Sentem mal na vida, 
embora lhes falte energia para 
abalarem as columnas da syna-
goga do vício. 

Vive-se na mentira, no engano, 
na exploração. Do apparente ao 
real nem ha traço de união, e ha-
vendo-o é feito de lágrimas ou 
de gotas de lama. Phylantropias 
da classe patrícia, luxo das clas-
ses médias, cohesão das classes 
populares, não passa tudo de dis-
farces na grande mascarada so-
cial. Faz se da beneficencia um 
sport, troca-se a honestidade por 
um espartilho, e burlam-se os di-
reitos do próximo pelo prato de 
lentilhas. 

A apparencia é uma cocotte 
pintada e arrebicada a quem toda 
a gente conhece os artifícios, mas 

que ninguém ousa despojar das 
coruscantes trapalhices. 

Porque é delia que vivem os 
V^abuchodonosores dc pés dc 
barro, encarrapitados ahi, por essa 
escada social, de que elles que-
rem fazer escada de Jacob para 
a ascenção do egoísmo. 

E conseguem-no ! Firmaram os 
cálculos na imbecilidade pública 
com extremos de miséria, de igno-
rância e dc desmoralisação. 

A grande massa para aí anda 
aos encontrões de quem lhe ex-
plora a inconsciência na officina, 
na caserna, na urna. E não sc 
queixa... não pôde comer carne 
nem bacalhau mas tem vinho ba-
rato que é um louvar a Bacho... 

A' esquina de cada rua appa 
rece-lhe uma casa de penhores, e 
a cada dois passos algum reles 
prostíbulo habitado por miseran-
das creaturas famulentas, filhas 
da plebe.. . que as collegas da 
alta roda não sc lhe comparam, 
nem quando tirocinem pelas es-
cadinhas da Mãe d'Agua - . . . 

Constatado que as tavernas cada 
vez são mais e as escolas do 
povo cada vez são menos, não 
causa estranheza o rebaixamento 
nacional. 
' Attingiu-se . o despotismo da 

immoralidade pela decomposição 
do organismo corpóreo e psychó-
lógico do desventurado Portugal. 
Tubérculos a desfazer pulmões, 
tnbérculos a desfazer consciên-
cias. . . 

Não é necessário possuir qua 
lidades de Pythia para se conhe-
cer a impossibilidade de salvar o 
futuro sem operar a fundo no 
existente. O regimen actual edu 
cou o paíz conforme lhe convinha, 
e não é dentro das grades de 
uma estreita prisão que se pôde 
collocar azas de luz no pensa-
mento da Liberdade. 

Diz-se que — cada povo tem o 
governo que merece; todavia em 
Portugal cada governo tem feito 
o povo como o quer. . . 

ANGELINA VIDAL. 

Meningite infecciosa 
O pequeno que ha dias noticiá-

mos ter vindo, atacado de menin-
gite cerebro-espinal, da Figueira 
para o hospital a S. José, morreu 
ante-ontem, sendo ontem auto-
psiado. 

Tinha 12 annos, chamava-se 
Humberto Pires e era filho do 
conductor do caminho de ferro 
da Beira Alta sr. José Martins 
Ferreira Pires. 

Dá fundo da política 
Confirmado o boato que circu-

lou. O sr. Franco Frazão foi de-
mittido de director d'obras públi-
cas dêste districto, demissão que 
attribue em grande parte ao sr. 
dr. Luiz Pereira, para quem não 
alimenta as melhores disposições, 
visto que a sua saída de Coimbra 
o desgosta immensamente. 

E' a perseguição de Hintze e 
partidários a João Franco, paren-
te do sr. Frazão que o seguiu, e 
que nas eleições-—se Hintze as 
tizer, o que muita gente põe em 
dúvida—lhes podia fazer um olho 
azul, considerada a sua influência 
como chefe superior districtal nos 
serviços dobras públicas. 

A ferocidade contra o rebelde, 
lançada de norte a sul . . . O pro-
pósito de pol-o, com a sua gente, 
fóra da futura câmara... E para 
isso, de par com a reforma elei-
toral, demissões, transferências, 
o diabo, vendo-se que á partida 
para ós Açores, o ilhéu Hintze, 
deixou bem regrado o proceder 
dos seus collegas no ministério. 

* 

Anda já na bôcca de muitíssi-
ma gente e parece dever tomar-se 
como um facto seguro, a demissão 
do sr. reitor do lyceu, que também 
é franquista, e que deverá ser 
substituído por um governamen-
tal retinto. 

Estas, e idênticas dansas que 
vám pelo resto do districto, sam, 
affirma-se, a resultante da última 
ida a Lisbôa do sr. Luiz dr. Pe-
reira que, embora não tenha feitio 
para a acção de perseguidor em 
que está, se deixa ir na corrente, 
embalado pelos cantares das se-
reias que o rodeiam e para quem 
a belicosidade da política con-
vencionalista-pessoal representa a 
suprema vida.. . 

* 

Dir-se ha que apesar da reforma, 
da lei das demissões, das transfe-
rências, de tudo isso, enfim, que 
está em jogo, os hintzes preten-
dem mais segurança. E para ella, 
de Lisbôa vieram ordens para 
accordo aqui entre progressistas 
e regeneradores do governo. José 
Luciano deu instrucções nêsse sen 
tido aos seus correligionários de 
cá, mas um grande numero dêlles 
não se resignaram nem se mostra-
ram disposto a acceita-las; ao con-
trário affirmaram absoluto desac 
cordo. E porque assim se mani-
festaram, entre progressistas, hou-
ve alarme, que obrigou a ida du-
ma commissão a Lisbôa, a inten-
der-se com o chefe Luciano, para 
a combinação de conciliações, ou... 
para impor condições. 

O lyceu.. . a penitenciaria... 
a intelligéncia em decisões políti-
cas. . . 

Os srs. estám vendo o espectá-
culo, a um tempo curioso e gru-
tesco, que nestes brejeirismos vem 
dando, por toda a parte, os dois 
partidos da rotação ? Divertido se-
ria êlle, se todo êsse arranhar não 
tivesse como objectivo fundamen-
tal a superioridade duns sobre os 
outros, para a partilha duma lar-
ga parcella das receitas públicas 
pelas respectivas cotéries; mas 
visto que da truancsca ebulição 
a resultante para o jpaís é des-
graçada, vê se com mágua o que 
succede cm meio da indifferença 
do mesmo país, que bem carece 
de decidir-se a um movimento de 
energia salvadora. 
j 3 5 ' 

Andou na rua que as gentes de 
Franco propozeram um accôrdo 
aos republicanos conimbricenses 
para a eleição, não se estando 
muito fóra de ajuste. E' uma ou 
tra espécie de politiquice rasteira. 
Espíritos de soalheiro em ridículos 
de invenção, que para illusões d'ó-
tica sám de vista muito curta.,. 

Se a própria invenção chega, 
com a nota da possibilidade de 
intelligéncia que lhe deram, será 
uma palermice que roça pela imbe-
cilidade!*.. 

2.° concurso de gados 
A commissão nomeada pela 

câmara, em sessão ordinária de 
20 do corrente, para tratar do 
concurso pecuário, aberto aos ga-
dos do districto de Coimbra, que 
se realizará por occasião da feira 
annual instituída em 1900, e que 
no corrente anno se eflectua no 
dia 7 do mês de julho, approvou 
o regulamento e programma, do 
mesmo concurso, que em seguida 
publicámos: 

Regulamento 
Art. i .°—Todos aquêlles, que 

desejarem que. os seus gados con-
corram a êste certamen, faram 
inscreve-los até ao dia 3 de julho. 

Art.0 2.0 — A inscripção effe-
ctuar-se ha na secretaria da Câ-
mara, declarando o expositor o 
seu nome, profissão e residência, 
bem como o número, especie, 
edade e sexo dos animaes a ex-
por, e ainda os elementos de 
apreçiação, que possa julgar con-
venientes, para os effeitos dos 
artigos 4.0, 5." e u.°. 

§ único. O gado exposto por 
cada expositor não poderá exce-
der, em cada categoria, a: 

Para o gado cavallar, 10 cabe-
ças; para o gado bovino, 10; pa-
ra o gado asinino, 4; para o gado 
ovino, 20; para o gado caprino, 
20 e para o gado suino, 10. 

Art. 3.° — Os prémios e dis-
tineções a conferir seram os se-
guintes : 

i.° Prémios. Estes sam: 
Para o gado cavallar—objectos 

de prata de valor não inferior a 
2 5 $ O O O réis. 

Para o gado bovino — também 
objectos de prata, de valôr não 
inferior a 2o$ooo réis. 

Para o gado asinino, io®ooo 
réis; para o gado ovino, 5íJ>ooo-, 
para o gado caprino, 5$ooo e pa-
ra o gado suino, 6$ooo. 

2.0 MensÕes honrosas, que o 
jury entenda dever conferir.' 

3.° Diplomas de honra. Haverá 
dois: o 1 p a r a o expositor que 
obtiver maior número de prémios, 
e o 2.0 para o que obtiver maior 
número de menções honrosas. 

Art. 4.0—Sómente seram admit-
tidas a concurso para premio as 
producções que estejam nas con-
dições seguintes: 

1.a As producções nacionaes, 
que representem bem a aptidão 
economica da sua classe ou cate-
goria. 

2.* As raças extranjeiras, que 
por seu talhe, conformação e affi-
nidade ethnicas melhor possam 
influir no melhoramento das pro-
ducções nacionaes. 

3.a Os cruzamentos, que pos-
sam supprir a deficiência de apti-
dão ou funeção economica das 
producções nacionaes. 

4.a Os animaes sãos e sem de-
feitos, que se possam transmittir. 

§ único. Os rcproductores dc 
elevado preço e que revelem no 
seu vigor e nas qualidades dos 
productos o seu valor reproducti-
vo poderám concorrer a prémio, 
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embora excedam a edade indicada 
no programma. 

Art. 5." — Não poderám fcori-
correr a premio os gados da ca-
tegoria em que os seus exposito-
res sejam negociantes, bem comO 
os que forem expostos por esta 
belecimentos officiaes, podendo 
contudo obter menções honrosas. 

Art. 6.° — O s animaes destina-
dos ao concurso, daram entrada, 
ás 6 horas da manhã, no recinto 
reservado á exposição no Rocio 
de Santa Clara, ficando alli vigia-
dos pelos seus donos ou por quem 
os represente. 

Art. 7.0—Os mesmos animaes 
oceuparáo no recinto os logares 
previamente marcados para cada 
expositor pelo director do concur-
so, que será opportunamente no-
meado. 

Art. 8.° — Para a apreciação e 
classificação dos animaes expos-
tos e para conferir os prémios, 
haverá um jurĵ  de sete membros, 
cujos nomes serão publicados até 
ao dia 6 de junho. 

§ único. Das decisões do jury 
não haverá recurso. 

Art. 9.® — O s membros do ju-
ry procederão ao exame e classi-
ficação dos gados, dentro dos 
recintos em que estiverem, deven 
do principiar êste exame logo em 
seguida á entrada alli dos ani 
maes inscriptos, deliberando de 
pois em commum, em sitio para 
isso destinado, onde serão entre-
gues aos expositores ou seus re-
presentantes os prémios e diplo-
mas. 

§ único. Terminado o exame 
do jury, será o recinto facultado 

ao público. 
Art. io.° — Para a apreciação 

dos animaes o jury terá sempre 
em vista a raça e aptidão ou fun 
cção economica, bem como a eda-
de e sexo, dentro das secções, 
classes e categorias, estabelecidas 
no programa. 

Art. ri.®—O jury nas suas de-
liberações attenderá ainda ás se-
guintes preferências, em egualda 
de de condições de aptidão, den 
tro de cada categoria: 

1.* Ser o gado de raça. 
2.* Ser nacional. 
3-a Ser manadio. 
4 / Apresentar se afilhado e re-

commendar-se pelos seus produ-
ctòs. 

5/ Apresentar se em maior gru-
po por expositor. 

6." Ser da producção do expo-
sitor. 

7 / Ser producto dos postos de 
cobrição particulares. 

8.a O gado em latação. 
9.® Os cavallos de serviço ás 

éguas também de serviço. 
10.a Os cavallos de serviçocas-

trados aos inteiros. 
11.a O gado de trabalho, con-

venientemente adestrado. 
x2.a O gado cavallar de mais 

da marca. 
13.a O gado menos adeantado 

em edade dentro dos limites do 
programma. 

14.a O gado que accuse mais 
e melhores cuidados. 

15.a O gado do expositor que 
melhor e mais informações for-
necer para a elucidação do jury. 

Art. 12.° — Terminadas as de-
liberações do jury e conferidos 
os prem.os, menções e diplomas 
de honra, seram estes entregues 
logo, e Os animaes premiados se-
ram enfeitados com qualquer dis 
tinctivo, passando em desfile do 
recinto reservado para a feira. 

Art. i3.°—O jury resolverá so-
bre quaesquer omissões deste re-
gulamento. 

Programma 
1." S e c ç ã o 

Gado cavallar—classe 1—pro-
ducções nacionaes e extranjeiras. 
—Cavallos reproductores de mais 
de marca, de 4 a 14 annos de 
edade.—Prémio—Objecto de pra-
ta. 

Classe n — producções nacio 

naes:—1/ categoria.—Éguas de 
creação, de marca ou de mais de 
marca, de 4 a 12 annos de edade. 
—^Prémio—Objecto de prata. 

2 .a categoria — Cavallos ou 
éguas de serviço, de marca ou 
de mais de marca, de 4 a 12 an-
nos de edade.—Prémio—Objecto 
de prata. 

3.* S e c ç ã o 

Gado bovino — classe 1 — pro-

ducçÕes nacionaes ou extranjeiras: 
— 1 / categoria.—Touros de cobri-
ção, de 2 até 4 annos de edade. 
—Prémio—Objecto de prata. 

2." categoria.—Vaccas leiteiras, 
de 3 a 6 annos de edade. — Pre-
mio—Objecto de prata. 

Classe li — producções nacio 
naes—1.* categoria.—Vaccas de 
creação. de 2 até 8 annos de 
edade.—Prémio—Objecto de pra-
ta. 

2.a categoria. — Bois de traba-
lho em singeis (juntas), de 3 a 6 
annos de edade. Prémio—Obje 
cto de prata. 

3.1 categoria.—Cruzamentos, de 
3 a 6 annos. — Prémio — Objecto 
de Prata. 

3.' Secçúo 

Gado asinino—-Classe 1—Pro-
ducções nacionaes e extranjeiras. 
—Jumento mulateiro, de 4 a 14 an-
nos de edade.—Prémio—10^000 
réis. 

4 " S e c ç ã o 

Gado ovino —classe 1—Produ-
cções nacionaes ou extrajeiras. 
—Carneiros sementaes, de 2 a 4 
annos dc edade.—Prémio—5$000 
réis. 

Classe n — ovelhas nacionaes, 
de 2 até 6 annos de edade.—Pré-
mio 5&000 réis. 

Classe 111—Cruzamentos entre 
raças nacionaes e extranjeiras, de 
2 a 6 annos de edade. Prémio 
—5&000 réis. 

5.* S e c ç ã o 

Gado caprino—classe 1 — pro-
ducções nacionaes—i.a categoria. 
—Bodes, de 18 meses a 4 annos 
de edade.—Prémio —5^000 réis. 

2." categoria.—Cabras leiteiras, 
de 2 até 8 annos de edade.—Pré-
mio— 5&000 réis. 

3.a categoria—Chibatos ou ca-
pados, de 2 a 4 annos de edade. 
-Prémio—5^000 réis. 

O.' S e c ç ã o 

Gado suino—classe 1 — produ-
cções nacionaes ou extranjeiras. 
—Varrascos, de 10 meses até 3 
annos de edade.—Prémio —6^000 
réis. 

Classe 11 — Cruzamentos entre 
raças nacionaes, ou nacionaes e 
extranjeiras, de 1 até 3 annos de 
edade.—Prémio—6^000 réis. 

Coimbra, Paços do concelho, 
21 de junho de 1901. 

O presidente, 

Manuel Dias da Silva. 

A contribuição industrial rela-
tiva aó corrente anno, está em re-
clamação desde ante-ontem ate 
ao dia 10 de julho. 

Deve ter chegado hoje o sr. dr. 
A b e l d'Andrade, vulto nas graças 
governamentaes. 

Quando foi do caso da sala dos 
capellos, s. ex.a veio em simula 
cro de visita, mas viu-se que tra 
zia missão referente ao célebre 
acontecimento. Agora? Verse ha. 

O empenho da briga eleiçoeira 
pôde determinar outras viligiatu-
ras, que não apenas as do sr. dr. 
Luís Pereira a Lisbôa. 

Trará o encargo de verificar se 
foi ou não foi votado ás féras o 
célebre retrato — qtie armou em 
retrato célebre — do outro que 
veio inaugurar o centro ? 

Talvez, quem sabe, talvez. Que 
não sám ainda absolutamente co-
nhecidos— nem os retintos nem 
os amarellos, e, como diz o sá-
bio ; -*o segurô tttomu dá vêthú, 

Pela bygiene da alimentação 

Não sabemos bem definir se o 
exemplo é, ou pôde ser, em todos 
os casos suggesiivo, mas seja 011 
não seja, ao que não resistimos 
é a offerecer o seguinte. 

Conta um jornal de Lisbôa: 

«Retiniram ontem pehi 1 ho 
ra da tarde, no governo civil, 
todos os chetes de polícia e ca-
bos commandantes de esquadra 
e postos policiaes para recebe 
rem instrucções sobre as visi-
tas sanitárias, que começam 
desde hoje a ser feitas por to-
dos os sub-delegados de saúde, 
três vezes por semana, ás ca-
sas de venda, ou depósito de 
generos alimentícios, tabernas, 
hospedarias, casas de malta, 
etc., devendo haver especial vi-
gilância nos mercados públicos, 
casas de educação de creanças 
e quaesquer outras casas ou es-
tabelecimentos onde haja accu 
mulação de pessoas e se possa 
suspeitar de não estarem em 
boas condições hygienicas. As 
visitas effectuam-se até ás 10 
horas da manhã. 

E' claro que transcrevendo o 
que vem de lêr-se, temos o espí 
rito de renovar um appello, tan 
tas vezes leito, para igual proce-
dimento em Coimbra, que tanto 
carece dêlle. Porque, digam o 
que disserem, aqui, como nas 
demais cidades, domina a preoc-
cupação da ganancia a inutilisar 
escrupulos . A falsificação dos 
géneros alimenticos é também um 
facto entre nós, e isso constitue 
— dizem os hygienistas—um po 

deroso elemento para o progresso 
de enfermidades contagiosas, pelo 
depauperamento e pela riiina a 
que leva os organismos, sem fal-
lar ainda no apparecimento de 
pustulas authrazes, etc., de que 
agora ha aí uma somma regular. 

Ao que attribuir essa praga, 
não saberemos nós definir com 
segurança, mas se temos de dar 
crédito aos hygienistas citados, a 
causa estará, senão no todo, pelo 
menos em parte grandíssima, na 
candonguisse de carnes em que 
aí anda uma numerosa parceria 
rapozeira. 

Pois não vimos como um cúm-
plice declarou que trouxera carne 
de contrabando para a estalagem 
do sr. José Maria Raposo, no lar 
go do Paço do Conde, e para 
dois hotéis, um de segunda e ou 
tro de terceira ordem? Não. vi 
mos que ainda ha dias um guar 
da de polícia aprehendeu, ao fim 
da tarde, uma rez esfolada de fres 
co, e que na manhã seguinte jâ 
cheirava mal de pôdre? Não se 
sabe que os raposas candonguei-
ros não cessam de andar de por 
ta em porta, de hotel em hotel, 
de hospedaria em hospedaria, de 
tasca em tasca, a offerecer a mer-
cadoria avariada. 

Aí está do que hospedarias ra-
pozas, e um ou outro hotel de 
cathegoria secundária, fornecem 
aos seus freguezes, e o que os 
candongueiros procuram impingir 
a uma parte do público: — carnes 
como a daquella rez aprehendida 
pelo 28. 

Impõe se, pois, a necessidade 
de vigilancia sobre tudo isso, co-
mo sobre todòs os demais esta-
belecimentos de venda de gene-
ros ou comidas. 

O sr. delegado de saúde tem 
feito já visitas ao mercado; algu 
mas terá feito aos demais esta-
belecimentos, mas temos de re-
conhecer que êsse funccionário, 
só, não poderá arcar com todo o 
serviço que no caso é urgente 
manter. Precisa ser auxiliado por 
outros médicos e pela polícia, e 
assim é que nos damos pressa 
em apresentar o exemplo de Lis 
boa, rogando mais uma vez se 
faça coisa idêntica. 

A bem de todosnós, e especial-
mente dos desgraçados que pela 

escassez de recursos mais facil-
mente se deixam tentar pela bar 
rateza com toda á casta de rapo-
sas candongueiras os seduzem. 

'Se as instâncias competentes se 
dignassem ouvir-nos... 

T i r o c i v i l 

Por absoluta falta de espaço 
não nos é hoje possível dar uma 
notícia desenvolvida do concurso 
nacional de tiro, que se reahsou 
ultimamente em Lisbôa, e em que 
tomou parte distinctamente a 4.* 
Filial da União dos Atiradores 
Civis Portuguêses, instituída no 
Gymnásio de Coimbra, mas fá-
io hemos no próximo número. 

E x c u r s õ e s 

E' esperada depois d'amanhã 
a visita a Coimbra dum núcleo 
da Academia dc estudos livres, 
de Lisboa. Sam uns 40, os visi 
tantes, que devem partir da capi-
tal ás 10 e meia da noite de áma-
nhã, sexta feira, saindo de re-
gresso, no combóio que daqui 
marcha ás 10 horas da noite de 
domingo. 

A direcção organisa um passeio 
facultativo, em carros, desta ci-
dade ao Bussaco, passeio que 
terá logar no domingo. 

p ?o o5g eVcap eO 
Conforme já noticiámos, sab-

bado ás 5 horas da manhã, parte 
daqui um grande número de cy-
clistas em direcção á Figueira, 
onde jantára, tendo feito demora 
em Montemór para almoço. 

E' o passeio promovido pelo 
Gymnásio, para solemnisara con-
cessão da companhia real:—tran-
sporte dc byciclets nos combóios 
trannvays. 

A volta é pelo último tramivay 
daquêlle mesmo sabbado, deven-
do os cyclistas chegar á estação 
nova pouco depois das u horas 
da noite; 

O revisor que seguia no com 
boio de terça feira, que aqui pas 
sa ás 3 e meia da tarde com des-
tino ao Porto, encontrou um pas-
sageiro sem bilhete, que lhe de 
clarou não o trazer e sc prestava, 
sem qualquer relutância, ao pa-
gamento do supplementar. Que-
ria elle, porém, o revisor, o no-
me do homeiii para o autoar, e 
como êste se recusasse a dar-
lh'o altercaram, e o empregado 
dirigindo se a outro compartimen 
to, abriu uma maleta e armou-se 
dum rewolver, voltando a encon-
trar se com o passageiro. Che-
gava o comboio a estação de SoU-
zellas, em cuja gare os dois, en 
galfinhdos , saltaram, empunhan-
do o revisor o seu rewolver, que 
disparou, não ferindo por um ver 
dadeiro acaso o passageiro, que 
ficou preso naqueila estação. 

Na inspecção d'esta cidade, es-
tá já sendo levantado o auto paia 
syndicáncia e procedimento res 
pectivo. 

E m p e r i g f o 

Francisco dos Anjos, que ás 4 
horas da manhã de domingo foi 
banhar-se ao Mondego, junto ao 
logar de Cereeiro, esteve em risco 
de afogar-se em virtude de ter 
sido colhido pela corrente que o 
arrastou para um ponto fúndo. 
Valeram-lhe o cabo 9 e guardas 
52 e 86, que vendo a situação do 
desgraçado saltaram para um bar-
co, podendo salva-lo. 

Alegres e socegados os festejos 
de S. João. A nota melhor em 
danças foi dada pelo rancho do 
pateo da Inquisição. 

Que os demais se não azedem 
com esta franqueza, opinião ge-
ral do público espectador. Não 
se amofinem, pois, que foram vis-
tos com agrado, sem embargo de 
aquelle outro dar um pouco mais 
a nota. 

(Qartas da província r 
F i g u e i r a . 17 de junho. 

Na Gabela da Figueira e no 
Figueirense últimos vêem umas 
coisas a propósito do que na Re-
sistência, em número qufe não te-
nho presente, foi dito, com res^ 
peito a festas d'igrcja pelo S . 
João e a manejos reaccionários. 

Para os habilitar a responder 
melhor aos dois jornaes vou dar-
lhes alguns apontamentos. 

A Gaveta aa Figueira, em seu 
número de 29 dc maio passado, 
escrevia: «od t.v knioi auS ust%m 

«Mês d e M a r i a 
MMMi 

Termina na prdxiçna sexta ^eíra,„3Í^. 
de maio, esta devoção .que, pela sua 
suavidade e encanto, tem attraidò to-
dos os dias ao recinto da nossa igreja 
matrjz grande número de fieis, que allí 
tem ido sempre de bom grado, apesar 
da falta considerável de orchestra,, que 
este anno se não fez ouvir. 

Foi esta supprida pelos assistentes, 
que téem executado com muita corre-
cção, mimo e gosto os variados hymnos 
e cânticos que ornamentam essa deli-
ciosa devoção em honra de jVlaria. Esta, 
durante a solemnidade, destaca se ma-
jestosamente no seu throno de Rainha, 
onde as luzes e flores variadíssimas 
produzem um bello conjuncto, pela sua 
artística disposição. 

Consta á ultima hora que na sexta 
feira a devoção terá logar ás 6 horas 
da tarde, havendo orchestra, sermão 
por um orador illustrado, iliuminação 
á noite na fechada da. cereja, ficando 
a Virgem em exposição.; / . 

Assim termina esta syrripáthíca Festa, 
digna sob todos os respeitos. 

Achámos muito justa esta ;resoluçãp, 
pois que são sempre agradaveis to*das 
as solemnidades que se façam em ho-
menagem á adorada Virgem, Rainha 
dos Anjos». o b i j i i í m n t n í «esja»^ 

O que nos deixou naturalmente 
á espera de, em número próximo, 
ver-mos, por exemplo: > ; 

Vám começar as novenas do illustra-
do coração de Jesus, nosso amigo e 
filho da nossa adorada Virgem, a quem 
por tam fausto acontecimento endere-
çamos as nossas homenagens tam sin-
ceras, quanto etc.» ... 

Não veio isto, mas veio o se-
guinte, no número de 8 de junho; 

« S a n t o A n t ó n i o 

Na capella da Venerável Ordem Ter-
ceira desta cidade realisar-se-ha na pró-
xima quiuta feira, dia de Santo Antonio, 
uma missa resada, estando exposta a 
imagem do santo e havendo na vespera 
ladainha e exposição da capella á Vene-
ração dos fieis.» 

e mais isto; 

« N o v e n a 
frios «35.'i>t « o j i a l c eo T a i n s e s i q s 

Começou na quinta feira, na igreja 
matriz desta cidade, a. npyena dp, Coca-
çáo de Jesus. 

Ontem foi a festividade abrilhantada 
pelo sr. Lòpes Pessoa, que cantou uma 
oAvé-íMaria, acompanhando a orgão os 
coros executados pelos assistente^. 

Na próxima sexta feira a novena se-
rá acohipanhada a orchestra, sob a di-
recção do nosso conterrâneo Manuel 
Dias Soares. 

A concorrência de fieis tem sido 

grMflfo^n ? tBOict ce abisn niM 
e ainda mais isto: 

«Novena do Coração de Jesus 

Pelas 6 horas da tarde de quinta fei-
ra passada, repicavam os sinos na torre 
da matriz desta cidade, annunciaíldo 
qualquer festividade. 

Iniciava-se a novena ao Coração de 
Jesus, pela primeira vez, na Figueira, 
devido á iniciativa do muito reverendo 
piior-arcypreste désta freguezia e á de-
voção d'algumas senhoras. 

A concorrência era diminuta, decer-
to, pelas distracções, que a bella tarde 
proporcionava, e também porque mui-
tos ignoravam haver a novena. 

Lá fomos; mas não foi muito agrada^ 
vel a impressão, que trouxemos. 

O exercício piedoso é realmente edi-
ficante e a sonora voz do sympathico 
prior ainda tentou segurar a harmonia 
do canto. 

Não o Conseguiu, porém, apesar da 
voz cheia e cava do nosso amigo padre 
Emygdio. ^ , 1 i l to t iu i 

O povo desafinou, o pequeno orgão 
ainda peior e de um grupo de creanças, 
que occupavam o côro de cima e d'on-
de se esperava alguma coisa, só veio 
uma nota mais discordante ainda. 

O sr. Silva Rochá, que tocou o o r -
gão, pouco ou nada poude conseguir 
dêste instrumento, demais a mais desa« 
finadò. 
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Finalmente a musica e canto mal. 
Consta nos que sói houve um ou dois 

ensaios; Jr$is, por Deus, fizessem friais, 
que assim melhor seria deixar só o exer-
cício religioso com as vozes da igreja 

Quer-nos parecer tjue melhor seria, 
a não ser que tnelhore o que mal nos 
impressionou. ' 4 

Breve lá voltaremos para ver. 
Achavamos também conveniente que 

na igreja cantassem as mulheres, que 
o rev«° prior indicasse, como hábeis pa 
ra isío, acercando-as do altar. 

Permittir a todas, mulheres e até 
creanças, ir atraz do canto çntpàdo no 
altar é dar logar a que a harmonia fique 
prejudicada. E assim succede. 

Por vezes aquillo não é canto, é um 
berreiro ! 

Gostaríamos também ver que á íire-
maria fosse ura solo e o,, coro, entoasse 
depois ò restante, mas em tom diverso 
como ternos visto noutras terras. 

A upia distincta dama, que nos di-
zem ter ensinado obsequiosamente os 
cânticos apresentamos esta ideia. 

A imagem dò aítar é bonita e este 
estava bem decorado. 

Ao nosso bom amigo prior damos 
os devidos louvores pór haver realisado 
mais esta piedosa devoção. 

No Figueirense vieram, pelo 
contrário, boccados como vám 
YMk 9 arfsadAía at J s w m í l 

No número de 9 de maio atira 
va esta ao pobre prior; 

«figueirenses, 

E ' certe o que se costuma d i z e z : — 
«Quem vê as barbas do visinho a arclèr, 
trate de f ô r as suas de môiho». 

Figueirenses, lembrai vos do inven-
tario que, segundo consta e é do domi-

lúblico, deixou um Cupido tonsu-nio puc 
rado quetl\a 
lhor em 

t * 
m 

çq foi desta 
. óf-o-Velho. 
artdàndo de porta em 

porta que elle fez as suas conquistas, 
mas sim onde muitos da sua laia as tem 
feito. Advínhem onde é . . , 

Urge que todos não manchem a me-
moria desse grande vulto que em vida 
se chamou Manuel Fernandes Thómaz 
— o grande liberal! 

Olhae vossas mulheres e filhas. En-
sinae-lhes o caminho do Bem. 

E! necessário toija a çautçlla cpm 
um certo jesuita que para aí v/sio sob 
a cs$a da Paz-e,Amôr. 

Torna-se da maxima necessidade 
que o olheis como elle m e r e c e . . . pois 
ngstes últimos tempos o mesmo jesuita 
teríi fanatisadò muitas e muitas pessoas 
que podiam ser úteis A sociedade e que 
passam agora o seu tempo nas igrejas 
em prédicas de que lhes nada servem. 

Figueirenses, repetimos, olhae por 
vossas esposas e filhas. 

Aí fica o aviso. 
Voltaremos ao assumpto.» 

e mais êste: 

«Finalmente... 

A Junta Liberal de Lisbôa, lá deu 
sigpal de que a sua existência não era 
urti mytho. Depois de laboriosas locu-
brações em família, saiu a publico com 
um manifesto circular ás municipalida-
des do pais, pedindo-lhes que dentro da 
area dos seus respectivos conpelhos tra-
balhem de alma e coração no sentido de 
auxiliarem a Junta e combaterem o je-
suitismo e a reacção clerical. 

Está certo. 
O sério ministro continua a rir-se 

da.ingenuidade pasçacia das taes juntas 
liberaes. 

O bicho jesuita esfrega as mãoS, e 
continua o seu persistente trabalho da 
sapa<» 

O que não impediu o seu re-
dactor-proprietário de ir com o 
párocho^ o mesmo a quem diri-
gisse a saraivada que transcreve-
mos acima, a Coimbra a pedir ao 
bispo conde que pedisse á Rai-
nha para as festas d'igreja, pro-
cissão etc. 

Oh! illustre parvo! Oh, maior 
dos campeões da democracia... 
da asneira! 

Valha-nos S. Fernando Soares, 
para mandar tapar áquelle bo-
queirão de sandices! 

Não é ao párocho, que eu con-
sidero honesto e bem intencionado 
e qúe, por motivos fáceis de com-
prehtnder, não quero discutir, 
que, em minha opinião, se deve 
attribuir o lindo espectáculo có' 
mico que aí estamos presenciando: 
o badalo a tocar todas as tardes 
ha perto de dois mêses, músicas, 
luminárias e o mulherio a berrar 
desafinado... Não é ao párocho 
<jue sc deve attribuijr este exces-

so de cerimónias qye estám longe 
de se poderem classificar dé li-
blrÀs. 

Não! 
E' aos qée lhe vam pedir que 

os ature, ao beaterio masculino 
e feminino que elle não pôde 
deitar ;de a«.ender, porque é utp 
padre e é subordinado ao bispo-

'àríèS 7001 
E' introduzindo a pouco e pou-

co nesta cidade hábitos de devo-
ções exaggeradas e ridículas, que 
não existiam, que se prepara o 
terreno para a reacção radicar. 

E, sendo isto assim, mal avi 
sadas andam as pessôas, que 
queiram apresentar se como de-
mocratas e mais não sei o quê, 
levando a effeito, em logar das 
tradicionais, e características ca-
valhadas, dansas e outras festas 
populares, fçstejos d'igreja, pro-
cissões etc., que nunca a tal pro-
pósito se tinham feito e que, ou 
eu muito me engano, ou nem fô-
ram da iniciativa do prior. 

O Zé Jardim ainda não man-
dou carta para a Ga\eta, mas por 
informações dum amigo a quem 
elle escreve, sei que se tem visto 
atrapalhado cm Paris com o me-
nino Jesus que lhe foi offerecido 
pelas freiras de Leiria e de que 
elle não se separa. No SMoulin 
Rouge foi uma pouca vergonha... 
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UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte, cm approvações, 
actos nos, dias 

Foi concedido ao sr. dr. Ayres 
de Campos o título de conde do 
Ameal, c a seu filho João o de 
visconde da mesma localidade. 

Solemnisando as distineções re-
cebidas, os novos titulares man 
daram qúe fossem dadós dois opí-
paros jantares, no sábbado e se-
gunda feira, aos internados no 
Asylo da Mendicidade, instituição 
que ss. ex." desvelladamente pro-
tegem, parecendo qúe no sàbbado 
próximo custeiam, outro jantar aos 
mesmos internados, ássistindoss. 
ex.48 e seus filhos ao respectivo 
serviço. 

Bem Ióuvavel manifestação de 
regosijo. 

o resultado dos 
2.2, 25 e 2 6 : 

F a c u l d a d e de direito 

i." anno — João Evangelista de 
Yasconcélloz Coelho, João Hen 
riques Pinheiro, João M. de Nó-
brega, João Martins P. Côrte Real, 
João P- Ramos Paz, Joaquim A. 
Carneiro, Joaquim de Carvalho 
Moreira, José de Athayde Ramos 
e Oliveira, José A. Cardoso de 
Araujo e José Falcão de Sousa e 
r.anivi 

Houve dez reprovações. 
2.0 anno — Guilherme A. Coe-

lho, Guilherme F. Godinho de 
Faria, Gustavo de Miranda M. de 
Carvalho, Jayme Esteves Fernan-
des, João de Barros, João Cana-
varro C. da Fonseca, João Cor-
sino C. d'Albuquerque Vilhena e 
João da Ci Cardoso Santos. 

anno — João Correia Bote-
lho C. Branco, João da Cruz C. 
do Valle, João J. Miranda, João 
Rodrignes Centeno, João Rodri-
gues Fontes, J. dos Santos Mon-
teiro, João de Sousa F. c Mello 
c Joaquim A. d'Azevedo e Castro. 

4°. anno — Constâncio Arnaldo 
de Carvalho, Diogo C. Teixeira 
de Vasconcélloz Portocarrero, Do-
mingos de Barros T . de Mendon-

D e g e n e r e s c é n c i a 

O trabalhó, ultimamente dado 
a público pelo sr. Albino Pache 
co, sob o titulo Degenerescência, 
trabalho, que apresentou como 
dissertação do seu acto de licen-
ceado em medicina que ha pouco 
fez, está certamente destinado a 
um largo e grato futuro de inte-
ressada apreciação. 

Dividido em seis capítulos — 
Aspectos do problema. Normalj-
dade e degenerescência, Estigmas 
physiopatologicos, Estygmas psi-
copáticos e O conceito de dege-
nerescência—desenvolvidos numa 
analyie fundamente substancial dc 
numerosas opiniões sobre a ma 
téria expendidas pór diversas su-
midades no mundo médico, a sua 
discussão concretisa, conclusões 
bem defendidas e melhor orien-
tadas sobre os differentes aspectos 
da tese, entre os quaes—causa sre-
motas ou approximadas da dege 
nerescéncia, suas relações com a 
criminologia, suspeições sobre o 
talento, característicos e simpto-
mas da degenerescência, transição 
de uns para outros estigmas, tran-
s.icção para o homem normal pela 
debilidade mental e para os intelle-
ctuaes superiores pelos neuroses, 
o conceito antropológico; erro da 
doutrina activa, influencia da he-
reditariedade, etc.yetc., discussão 
a que dá ainda maior realce uma 
forma litterária delicadamente cui-
dada. À n k f\\? fl k 

A todos os respeitos, enfim, 
um valioso iivro que acaba de ser 
posto á venda na livraria França 
Amado, em Coimbra, e nas diver-
sas livrarias de Lisbôa, Porto, 
B r a g a , e outras localidades, 

ça, Domingos A. da Sijvà, Do-
mingos R. da Silva Pepulim, Eu-
rico do Couto N. dc Seabra, Fer-
nando de Mattos Pinto Garcez, 
Francisco Arraes Falcão Beja da 
CostttJ fO:63ftrJ1ôf foiJ?n! jnbèÚ 

5.° anno-—Francisco C. Soa-
res, Francisco de Carvalho Mar-, 
tins, Francisco Paes Cabral, Gà-
bricl Victor Bugalho Pinto, Gre-
góriô  N. M- <3e Queiroz e Vas-
concélloz, Hermano da Silva Mot-
ta, Jerónymo R. de Sousa, João 
Augusto A. de Azevedo Noguei-
ra e João Baptista da Silva. 

F a c u l d a d e d c t h e o l o g i a 

i.* anno — Carlos A. Barbosa, 
Elias Gomes e Cândido Augusto 
de Mello. 

Houve três reprovações. 
2.0 anno-^ Francisco G. Fer-

reira Leão, Guilherme da Costa 
e Sá, Henrique Alvjes da Rocha, 
Agostinho da Silva Pereira, Je-
ronymo G. d'Abreu e João Ber-
nardo. 

3anno — José Guilherme da 
Fonseca e Castro. 

4." anno — Elias Cardoso Lo-
pes, José Dias Chanesco c José 
Marques Pereira Pinto. 

5." anno — José de Barros Na-
nes e Lima Nobre e Nicolau Riio 
Micallcf Pau. 

F a c u l d a d e d e m e d i c i n a 

anno — Joaquim José Ba-
ptista Júnior, Vasco Nogueira dc 
Oliveira, João Pessoa Júnior, Cc 
sar Augusito Freire d'Andrade, e 
Agostinho Viegas da Cunha" Lu-
cas. 

Houve uma reprovação. 
2.0 anno — João Carlos Rodri-

gues d'Azevedo, doutor em me-
dicina, cirúrgica e partos pela Uni-
versidade Cathólica de Louvain, 
José de Carvalho Homem, José 
Gomes Lopes, José Rodrigues 
Madeira e Salviano P. da Cunha. 

3." anno — Arthúr Annibal Fer-
nandes, Arthur Duane d'Almeida 
Leitão, Arthur Vieira de Mello da 
Cunha Osório, Eduardo da Siiva 
Péreira, João Augusto da Costà 
Jardim e José Pinto. 

4anno — Francisco A. Ho 
norato de Sousa Vaz, Francisco 
Manuel Dias Pereira, João Antu-
nes Guimarães, José d'Almeida 
Rebello, José Gomes da Cruz e 
José dos Santos. 

5.° anno — Medicina legal e hy-
giene— Julio da Silva B. Freire 
Themudo, Joaquim H- Mendes 
de Carvalho, Fortunato Alfredo 
Pitta, Affonso Maria Teixeira da 
Motta, JerQjijmp li. de Sousa e 

João Augusto Ayres d'Azevedo 
r João Baptista da Silva. 1 

F a c u l d a d e d e M a t h e m a t i c a 

7.0 anno — Alberto de Sá Mar-
ques de Figueiredo, Alberto da 
Silva Mattos; Ord.: Antonio José 
Teixeira, Francisco X. de Proen-
ça d'Almeida Garrett. Obg.: Al-
fredo E. de Sousa Faria Leal, 
Ladislau F. Patrício e Fernando 
A. Dantas Barbeitos. 

Houve uma reprovação. 
3." anno, 3.* cadeira, mecânica 

racional — Ord.: José Esteves da 
Conceição Mascarenhas, António 
F. da Silva Brito Janior, José M. 
Pereira Barata c F. Daniel de 
Barros Bacellar. VolJ Guilherme 
de Lima Henriques. 

3. anno, 4.* cadeira, geometria 
descriptiva—Voluntários com des-
tino ás armas de infantaria caval-
laria na Escóla do Exército: Fau-
stino de Sá Nogueira e João An-
tónio Lopes Saldanha. 

F a c u l d a d e d e p h y l ò s o p l i i a 

i.a cadeira, chymica inorgânica 
—ord.: António Joaquim Macha-
do do La^o Cerqueira; obrs.: An-
tónio José Gonçalves Rapasote, 
José Pereira d'Almeida. — Chy-
mica inorgânica — ord.: Alberto 
Carneiro Alves dc Sousa; obrs.: 
Annibal de Mello e Corga.—chy-
micá inorgânica — vol.: Alberto 
Carlos Rebello de Sousa Pereira. 

Houve uma reprovação. 
2/ cadeira, chymica orgânica 

—vol.: . Custodio d'Almeida Hen-
riques; obr.: João Vaz Agostinho, 
José Vicente Braga.'—Chymica 
orgânica—obr.: Gualdino da Sil-
va Baltazar Brites.—Chymica or-
gânica—vol.: Augusto ue Mattos 
Sobral Cid; obr.: Levi Maria dc 
Carvalho e Almeida, e Manuel Jo-
sé de Macedo Barbosa. 

Houve uma reprovação. 
3.a cadeira, physica i.a parte— 

obr.: João Baptista Bizarro d'As-
sunção, António Maria Homem 
da Silveira Sampaio d'Almeida 
Mello. — Physica i.a parte—vol.: 
José Barbosa dos Santos Leite; 
obr.: José Pinto Meira. — Physi-
ca i.a parte—vol.: Maria da Glo-
ria Paiva; obr.: Augusto Cesar 
da Silva Ferreira. 

Houve três reprovações. 
4/ cadeira, botânica—vob: Jo-

sé Eugénio Teixeira dos Santos, 
obr.: João Gonçalves Pereira, Mi-
guel Anjos do Espirito Santo Ma-
chado.—Botanica— ord.: Tomáz 
Affonso Felgueiras, obr.: Manuel 
José d'Oiiveira Machado, Alber-
to Bastos da Costa e Silva. — 
Botanica—obr.-.Domingos da Cos-
ta Martins, José Cardoso Perçira 
Lapa. 

MERCADOS 
í » e C o i m b r a 

Os preços dos cereaes durante 
a semana finda, foram os seguin. 
tes: 

Trigo de Celorico, novo, graú-
do, 600—Dito, novo, tremês, 600 
—Milho branco, 420—Dito ama-
rello 420—Feijão vermelho, 760 
Dito branco, meudo, 700 — Dito 
branco, graúdo, 760 — Dito raja-
do, 400—Dito frade, 440 — Cen-
teio, 420—Cevada, 260—Grão de 
bico, graúdo, 65o —Dito meúdo, 
600—Favas, 440—Tremoços, 20 
litros, 400. 

Azeite da Colheita de 1898, fino, 
2$ooo a 2$ioo; de 1899, i$5oo 
a 1^900, conforme a qualidade; 
novo desta colheita, i»5oo i$8oo 
e I Í 6 9 0 0 réis. 

F a l l e c i m e n t o 

Morreu, na Várzea de Goes, o 
proprietário da fábrica de papel 
situada á Ponte de Satam, sr. 
Manuel Ignácio Dias, pae do quar-
tanista de medicina, sr. Annibal 
Dias, e tio do quintanista de di-

ito, que êste anno deve conclir 
a formatura, sr. Mário Nogueira 
Ramos. 

Domingo deve haver uma re-
união de caçadores desta cidade, 
para resolverem sobre a fórma 
como auxiliarám a tentativa, do 
syndicato agrícola, da creação de 
um grupo de guardas campes-
tres. 

Mercados financeiros a d ' j 
As cotações em 3i de maio 

findo fôram: 
Lisbôa, libras, i&ÍSjo — Ouro 

português, graúdo, 41 %; meúdo, 
3.9 °/o, —Francos, 760. 

Porto, libras, 1^6870—Ouro por-
tuguês, graúdo, 41 f/0; meúdo,, 
3g %—Francos,,75oíuÊ1D^fl Í6J 

Coimbra, em 27 de junho, libras, 
15Í840—Ouro português, graúdo, 
4o o/0; meúdo, 38 % . 

6.a cadeira, zoologia — ord.: 
Abílio Augusto da Silva Barreiro. 

Chegou aqui ontem de manhã 
uma bateria de artilheria 4, que 
vai de passagem para o exercício 
de úro em Vendas Novas, para 
onde segue esta noite» 

Está em provas, para revisão 
cuidada, a lei eleitoral — beijinho 
de. Hintze e pesadello de João 
Franco. Parece que é promulgada 
logo et» seguida ao regresso da 
pagodeira nas ilhas. 

E D I T A L 
Guilherme oAlves Moreira, Pro-

vedor da Irmandade da Mise-
ricórdia desta cidade de Coím-
ÍVM^oio affbboeQ . -f 

Faço saber, em confermidade 
com o artigo 22.0, § do com-
promisso da mesma Irmandade, 
que a eleição eja mesa para o bien-
nio de 1 9 0 1 - 1 9 0 3 ha de realisar-
se no dia 2 de junho próximo fu-
turo, na sala dos retratos dos bem-
feitores, no Coliégio dos orphãos 
de S. Caetano, começando ás 2 
horas da tarde.—A eleição ha de 
effeituar-se em conformidade com 
o disposto nos artigos 14.% 22.0 e 
25.° do mesmo compromisso. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia, 26 dc junho de j901. 

E eu, Alvaro da Costa Macha-
do Villela, secretário da Mesa, o 
subserevi. 

O provedor, 

Guilherme Alves Moreira 

A imaginação fecundamente 
fantasiosa de um correspondente 
modelo, em tamanho e em paler-
mice, leVou-0 a mandar ao jornal 
de Lisbôa, que informa, a galga 
de que teríamos êste anno o tra-
diccional préstito a Santa Clara 
que ha annos se não faz. 

Se nao fantasiou, impingiram-
lhe a galga, e elle largou a á des-
filada, estasiando-se a vê-la á cor-
rer. . . a correr... 

Dê se então a reprimenda ao 
infdiz e hab.tual trapaceiro, visto 
que na Universidade ninguém sa-
be ainda que se pensasse no tal 
Cortejo. i. 

- A - A T I S O 

Tendo-se resolvido cm assem-
bleia geral, liquidar o Club di-
caçadores desta cidade, sam convi-
dados os credores por qualquer te-
tulo, da referida sociedade, a apre-
sentarem no praso de oito dias os 
títulos comprovativos do seu Cré-
dito, para se resolver o seu reem-
bolso. 

Coimbra, 24 de junho de 1901. 

O presidente da direcção, 

Augusto Vieira de Campos. 

Piano Vertical para estudô :> 
Vende se um em bom estado. 
Rua do Vitconde da Luz, 91, 
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C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 27, 29 c 3i 

i ^ i g l l O i l - Í V t l a F o z 

Esta antiga c acreditada casa situada num dos melhores locaes 
a Figueira, . T u n t a d o s C a s i n o s e a d o i s p a s s o s 
d a p r a i a d e b a n h o s , continua recebendo hóspedes per 
manentes, por preços cómmodos. 

Fornece almoços e jantares para fóra, desde 3 0 0 réis. 

O proprietário, 

José €Maria Júnior. 

BICO NACIONAL ÁUREO s >o 

m 

(O único nacional) 
— a / W / W A / — 

E c o n o m i a g a r a n t i d a 5 0 OiO 

a Bicos Bébé Áureo a 2$000 réis i 
2 Bicos n.° 1 „ a 3$000 réis B ? a " 
1 Bicos n.° 2 „ a 3$500 réis ÇB Sgo 

" Mangas Bébé n.° 1 a 400 réis preço antigo 

„ n.°2a 450 réis miéis 

(Collocados no seu logar sem augmento de preço) 
globos e tulipas de 250 e 400 réis para cima 

Candeeiros em todos os géneros, canalisações e outros artigos. 
Ninguém vende mais barato em Coimbra nem na Figueira da Foi 

B . F e r r e i r a B o r g e s , 3 0 - 1 . ° 
C O I M B R A 

Ora. 

ca 

s ? 

vt ca 
o M 

e» 
EA 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
5©, Rna Ferreira Borges, 53, (Em frente do Arco Olmedina) 

C O I M B R A 

P f l l hurlraillira* depósito da Companhia do Cabo Mon-
Odl liytil a u l l l d . jggQ — A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 

FlortririrlflHp P nntira- A § é n c i a d a c a s a Ramos & Silva de 
tieCiriUIUdUB e UJJllld. L i s b ô a í constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais appa-
relhos concernentes. 

Tintf lÇ n a r a nintliraQ' Alvaiades, óleos, água-ras, crés, gêsso, 
I 111 Lao p a i a p m i u i u o . v e r n i Z C S ) c muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
P impnt íK* I n S l ê s c Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
Ullllcll lUo. s e e m p r egam em construcções hydraulicas. 
nil/PrÇfK' Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UlVcldUo. e t o r r adores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas. — Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame dc todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ " ^ r ^ t 
Lisbôa e Porto. 

PrPfianPIK" D e f e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
riGljdljClia. d e s c o n t o s . — A v i s o aos proprietários e mestres 

d'obras. 
p . . i j | n p j „ . Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores auctores. 
UUIIIUI la. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
C „ m | p j p n « . Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim 
rdl jUcl lUo. COmpIeto sortido em faqueiros e outros artigos de 

Guimarães. E I d h d f 

Louças inglesas, de Ferro: AgTte,tasLv!çoCStcompieato pa™ 
mêsa lavatório e cozinha. 

Carlos Paniagua Sanches 
CIBURCilÀO.DENTISTA 

P E L A 

Escóla Médico-Cirúrgica de Lisboa 
CONSULTORIO ODONTOLOGICO 

L E I R I A 

(Durante a epocha balneai. 
Caldas da Rainha). 

Doenças de bôcca e collocaçãu 
de dentes artificiaes em todos os 
systhemas, coroas de porcellana, 
alumínio e ouro. 

Offerece os seus serviços tem 
porariamente no Hotel dos Ca 
minhos de Ferro desta cidade. 

L E I R I A 

F U N D A D A E M 1 8 9 1 

P i m o n l n c naturaes a presa lenta, typo Portland. Cimento rápido 
ullllcll lUo pa ra trabalhos hydraulicos. 
C a l - r i m p n t n P r o c i u c t o eminentemente hydráulico. E' um pro-

dueto novo que tem dado magnifico resultado quer 
em trabalhos hydráulicos quer ao ar livre. Substitue o cimento para 
trabalhos de menos responsabilidade, sendo sensivelmente mais 
barato. 
ÂnalvSGS patentes no escriptório da fábrica, enviando-se 

J cópia a quem as pedir. 
A m o s t r a s f ° r n e c e r n s e gratuitamente. Os productos desta fábrica 

vendem-se em todas as principaes drogarias, estabele-
cimentos de ferragens e depósitos de material para construcções. 

Todos os pedidos para João H. T . Guedes. 

M a c e i r a — L E I R I A 

Officina de malas 
D E 

P e d r o d a S i l v a 
39—R. DE QUEBRA-COSTAS —39 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra se um 

variado sortido de malas em di 
versos gostos e formatos. Satis 
fazem-se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com a máxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

BELLEZA D O C A B E L L O 
R h u m e q u i n q u i n a 

R O Y E T & G A R L E Y 

Dá-lhe lustro, fortifica-o, evita 
a quéda e a caspa e conserva-o 
sempre limpo. 

Depósito — Pharmácia M. Na 
zareth & C.*. 

S a n t a C l a r a = C o i m b r a 

Ultimas novidades litterárias 
O REI DÁS SERRÁS 

POR 

E d m o n d A b o u t 
1 I l u s t r a d o c o m g r a v u r a s 

Romance de sensação passado 
entre os salteadores da Greci t 
nos meiados do século XIX 

P r e ç o SOO réis 

O CICLISMO 
ÇManual do cyclista e preceitos 

hjgienicos para o uso da byci 
cletta. 

F e l o D r . * * * 
• I l u s t r a d o c o m g r a v u r a s 

Indispensável a todos os cyclistas 
P r e ç o lftO réis 

A' venda na empreza editora 
do Occidente, Largo do Poço 
Novo LISBOA. 

OEPUBATIVO ASSIS 
A n t y - S y p h i l i t i c o 

Util em todos os casos patho 
logicos produzidos pela impureza 
do sangue, e em todas as mani 
festações syphiliticas dos i.% e 3.' 
graus. 

Analysado e applicado com os 
maiores resultados pelo distincto 
medico pela Universidade de 
Coimbra — Dr. D. Fernandes de 
Almeida. 

I N n o c o n t é m s u b s -
t a n c i a a l g u m a q u e 
p o s s a c a u s a r d a m n o 
a o o r g a n i s m o . 

P o s o l o g i a ) 

Uma colhér das de sopa, uma 
hora antes de cada refeição. 

Preço 8oo réis 

DN1C0 DEPOSITO EM PORTUGAL 

P H A R M Á C I A A S S I S 

4 1 , — P R A Ç A DO C O M M E R C I O — 4 » 

COIMBRA 

BICO S Y S T H E M A AUER 
LUZ BRILHÁNTISSIMÁ 

O Ú N I C O E M A I S I t A l t A T O 

Economia garantida de 50 % no consumo do gaz 

Bicos Bébé 1$000 rs.; Bicos n.° 1, 1)500 e Bicos n.° 2,2$00Q rs. 
Mangas para todos os bicos, a 300 réis; duplas, a 500 réis 

C o l l o c a d o s n o s e u l o g a r s e m a u g m e n t o d e p r e ç o 

T u l i p a s e g l o b o s , d e s d e 2 5 0 r é i s 
S e m p r e n o v i d a d e e m c a n d i e i r o s p a r a g f a z 

L A D E I R A & F I L H O 
C a n a l i z a d o r e s d ' a g u a e g a z 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 — COIMBRA 

As constipações, bronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros i n c o m m o d o s dos or-
g ã o s respiratórios , attenuam-se e 
curam-se com os Saccharolides 
dalcatrão, compostos, ( i t e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficacia tem sido s e m p r e c o m • 
p r o v a d a , durante nove annos , por 
milhares de pessoas que os t ê e m 
usado, e vereheada e attestada por 
abal isados facul tat ivos . 

D e p ó s i t o g e r a l : 

Pharmácia Oriental 
DE 

F E R R E I R A M E N D E S 

Rua de S. Lazaro, 294 a 298 
POETO 

Vendem-se em todas as phar-
mácias, drogarias e outros esta-
belecimentos. 

Caixa: no Porto, 200 réis; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

4 Moda Universal 
Jornal mensal de modas 

Tiragem nos dois liamisplierios por mei 
3.000:000 

Assigna-se na Agência Nacio-
nal de Augusto Soares, rua Áu-
rea, 178—Lisboa. 

E' o jornal de modas que tem 
maior tiragem e mais utilidade. 

Fornece os moldes das gravu-
ras que publica cm todos os ta 
manhos garantindo a absoluta 
uste\a. Os moldes pédem-se pelo 

número e remettemse franco de 
porte a quem enviar o seu im-
porte a Augusto Soares—Agência 
Nacional, rua Áurea, 178—Lisbôa. 

No jornal ensina-se o modo de 
tomar as medidas com exactidão. 

Sapataria Progresso 
(Antiga casa Daniel Guedes) 

39—Rua da Sophia— i i 
C o i m b r a 

Nesta officina executa-se com 
rapidez e esmero toda a quali-
dade de calçado e tem em depó-
sito variado sortimento de cabe-
daes dos principaes fabricantes 
nacionaes e estranjeiros para que 
os seus clientes, querendo pos-
sam escolher. Também ha grande 
quantidade de calçado feito para 
homem, senhora e creança. 

Os preços, sam muito reduzidos 
— C o m o p ô d e v e r i í i -
c a r - s e p e l a t a b e l l a 
e x i s t e n t e n ê s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

3g — Rua da Sophia — 41 

COIMBRA 

4 DVOGÁDO 
CLEMENTE ANNIBAL DE MENDONÇA 

Conservador privativo do registo 

predial dc Coimbra 

•» doa C o m i n h o s . > 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

António Soares Lapa, proprie-
tário dêste hotel, participa aos 
seus freguezes que já tem à ven-
da lampreia de escabeche e em 
latas, preparada pelo systhema 
do antigo hotel do Paço do Con-
de. Ençarrega-se de encommen-
das, tanto para esta cidade como 
para fóra. Também vende lam-
preias vivas, devendo-lhe ser fei-
tos os pedidos ao hotel ou ao euf 
empregado José Lagarto, na sua 
dos Esteireiros. 

PURGAÇÕES 
Cura-as em poucos dias a in-

jecção anti-blenorrhagica que se 
vende na pharmácia M. t\a{a-
reth & C*—Santa Clara—Coim-
b r a — Frasco 5oo réis, pelo cor-
reio 750. 

" C A S Ã S l VENDA 
Por transferência de domicílio 

do proprietário, vendem-se três 
moradas dc casas, sendo: 

1.® — Um magnífico prédio, ca-
sa, pâteo e jardim, na Estrada da 
Beira, um dos mais bem acaba-
dos edifícios da cidade; 

2.* — Uma morada de casas e 
loja na rua dos Sapateiros 33 a 39 

3.®—Outra morada de casa; 
e loja na rua das Padeiras, n.' 
49 a 55. 

Sám todas livres de fóros ou 
quaesquer outros encargos. O 
comprador pôde ficar com o di-
nheiro a juro módico. Trata-se 
com o sr. Alvaro Esteves Casta-
nheira, no largo da Portagem. 

ou quarto e saleta, independentes, 
com mobília ou sem ella, próximo 
da baixa, precisa-se para arren-
dar. 

Ofterecimento e condições para 
a redacção dêste jornal, sob as 
iniciaes M. A . 2 

BORDADOS 
Senhora habilitada offerece-se 

para ir a casas particulares ensi-
nar bordados de toda a especie. 

Rua de Quebra Costas, 25, 
es diz. 

Vende se o terreno para con-
strucção situado no largo de D. 
Luiz 1 (Bairro Novo de Santa 
Cruz). 

Para informações António José 
Dantas Guimarães. 

OTULOS 
para pharmacias, mercearias, 
livreiros, etc., Imprimem-se 
na typograpMa de H. Beis 
Gomes, rna Martins de Car-
valho, 7 e 9 Coimbra. 
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